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EXPEDIENTE

EXERCICIO DE 1937

Por conventenela, tido somente dos senhores subscritores, conio
élt imprensa, a partir de 1.° de janeiro de 1937, rato se fardo Ins-
crições" de assinantes sendo pelo prazo de um ano.

— As assinaturas comeearlio em 1° de janeiro, para terminar
cai 31 de dezembro, eu em J. de julho. para terminar em 30 de
junho do ano seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na remessa, as inserielles
de assinantes ao 'lerdo aceitas quando realizadas até o ultimo dia
do men anterior áqueie em que começa a assinatura, isto é, até 31
de dezembro ou até 30 de junho.

Pede-se és repartições arrecadadoras que alio aceitem pedidos
de assinatura, sendo dentro dessas eondiçiles, quer para parti-
culares, quer para funcionados.

Preços de assinaturas anuais do "Diario Oficial" "Diario do
Poder Legislativo", "Mario da Justiça" e "Boletim Eleitoral"'

	

Repartições publicas ou assinantes No interior 	 708000

particulares	 No exterior	 1109000

Funcionarias pubileos
	

5 
No interior	 50$000

	No exterior	 833000

A Redação previne, a quem interessar, que não
atenderá pedidos acompanhados de numerário vei-
culado clandestinamente por via postal, e que re-
meterá tais pedidos à Direção Geral dos Correios e
Telégrafos, para os fins legais.

SUMÁRIO

ATOS DO PODER EXECUTIVO

Decreto n. 1.533, de 15 de março de 1937.
Decreto n. 1.558, de 8 de abril de 1937.
Decreto Iti. -1.560, de 9 de abril de 1937.

•Ministério da Fazenda — Decretos de 14 de abril.,
Ministério da Marinha — Decretos de 15 de abril.

' Ministério da Guerra — Decretos de 15 e 17 de abril..
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio — Decretos pte

12 de abril.

Numero avulso do dia. 400 réis. nté o limite de dez cadernos
com quarenta folhas e mais 100 réis pelos seguintes cadernos de
quatro folhas (oitavo) ou fração.

Por ano decorrido.mais 500 réis sobre o preço do dia.
O preço do numero de hoje está fixado na ultima Pagina.

OBSERVAÇÕES

Dentro do :ano não se nee:tam pedidos de assinaturas.
— sI Redação nflo fornecerá gratuitamente nos assinantes

meros atrzados, extraviados ou anteriores A data da assinatura.
-- Convem, por isso, que os interessados renovem as suas assi-

naturas com a zinteeedenein conveniente, afim de afio ficarem com
as suas coleções desfalcadas.

- - As assinaturas para funcionarlos publicas que descontem
em folha de pagamento devem ser anualmente requisitados pelas
respectivas repartições pagadoras.

•
— Os preços fixad,zs para os funcionarios publico!' silo caren-

a/VOS nos estaduais e municipais, desde que, provada n qualidade, Ia-
Caiu o pagamento adia nindnmente.

— Os conhecimentos das assinaturas tomadas por intermedio
das coletorias federais, nzesaml de rendas e nifandegas, poderão ser
encaminhadas diretamente á Imprensa Nacional, sem interferenche
das delegacias fiscais.

- • As assinaturas afio pagas ou rujas consignações não forem
comunicadas pelas repartições pagadoras (lentro dos primeiros 15
dias do novo periodo, eterno canceladas e procedida a sobrança do
respectivo preço.
• — Jurisprudencia dó Stipremo Tribunal Federal. do Supremo
Tribunal Militar. da Citrte de Apelação do Distrito Federal, em
faselculos apensos no “Illsvio da Justiça" nos dias 19 e 25 de cada
lues.

N. da II. — Para boa ordem dos serviços da Redação. e no
Interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para retiro,
tinção de materia paga, constatada pelos interessados II esIstenelnde erros ou omissões devem ser feitas dam 10 as l9 horas e, no
Yi1110 até 45 horas apõe n sabia dos orgilos oficiais.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministério da Justiça e Negócios Interiores — Portarias —
Expediente das Diretorias da Justiça, do Interior e de
Contabilidade e cio Departamento de Propaganda.

Ministério da Educação e Saúde — Expediente das Diretorias
do Pessoal e de Assistência Hospitalar e da Inspetoria dos
Centros de Saúde.

Ministério da Fazenda — Portarias — Expediente do Con-
selho Superior Administrativo, das Diretorias Geral da
Fazenda Nacional e do Expediente e do Pessoal do Te-
souro Nacional, da Contadoria Central da República, da
Procuradoria Geral da Fazenda Pública, das Diretorias
das Rendas Internas, da Despesa Pública e do Domínio
da União, da Câmara da Reajustamento Econômico, da
Recebedoria do Distrito Federal, do Primeiro Conselho
de Contribuintes, da Diretoria do Imposto de Renda e da
Alfand.ega do Rio cio Janeiro.

Ministério da Guerra -- Portarias — Despachos — Expe-
,	 diente da Diretoria de Fundos do Exército e do Departa-

mento do Pessoal do Exército.
Ministério da Viação e ObrasPúblicas —• Portarias — Ex-

pediente do Sr. ministro, dos Departamentos dos Cor-
• - reios e Telégrafos e de Aeronáutica Civil, da Diretoria

Regional dos Correios e Telégrafos e da Estrada de Forro
Central do Brasil.

Ministério da Agricultura — Portarias.
Ministério do 'Trabalho, Indústria e Comércio — Expediente

da Diretoria Geral de Expediente, dos Departamentos Na-
cionais do Trabalho e da Propriedade Industrial e do
Conselho Nacional do Trabalho. •

Termos de contrato — Noticiário — Parte comercial — Ren- •
das públicas — Editais e avisos — Sociedades anónimas

•— Sociedades civis — Anúncios.
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1.533 — DE 15 DE mAnço DE 1937

inspeção permanente ao Liceu Pan Americano, com
séde na Capital do Estado de São Paulo

O Presidente da República dos "Estados Unidos do Bra-

Resolve, nos termos do artigo 55. do decreto n. 21.241,
de 4 de abril de 1932, conceder inspeção permanente ao cur-
so fundamental do Liceu Pan Americano com sede na capital
do Estado de São Paulo.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1937, 116° da Indepen-•
dência e 490 da República.

GETULIO VARGAS

Gustavo Capanema.
(C. 3.263--.-19-4-37-15$300.),

DECRETO N. 1.558 — DE 9 DE ABRIL DE -1937

e :(mcede permissão ao Radio Clube de S'antos pt:? .a -estabeleeer.
uma estação radio-difusora	 •

O Presidente da República dos Estados Unidos do Bra-
sil;

Atendendo ao que requereu a Rádio Clube de Santos, com
.séde na cidade de Santos (Estado de São Paulo) e de acÔrdo
,ctin o estabelecido no decreto n. 20.047, de 27 de 'maio do
1931, no regulamento aprovado pelo decreto n. 21.111, de 1
de março de 1932, e no decreto n. 24.655, de 11 de „julho de
1934,

Decreta:	 •
Artigo único. Fica concedida ao Rádio Clube de Santos

com sede na cidade de Santos (Estado de São Paulo), permis-
são para estabelecer, sem direito de exclusividade, uma esta-
eão destinada a executar o serviço de radiodifusão, nas têr-
mos das cláusulas que com êste baixam, assinadas pelo minis-.
co cia Viação e Obras Públicas.

Parágrafo únnco. O contrato decorrente desta concessão
moverá ser assinado dentro do prazo de 30 diãs, a contar da
data da publicação dêste decreto no "Diário Oficial", sob pena
,te ser, desde logo, considerada nula a concessão.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1937, 116° da Independência
490 da 110pÚb1ien

(.;.ETULIO VARGAS.

Marques dos Reis.

ÁusuLAs A QUE SE nevEnE o oi:onETo N . 1 .558, nEsTA D_NTA

Fica assegurado ao Rádio Clube de Santos o. direito de
‘., stabelecer, na cidade de Santos (Estado de S. Paulo), urna
.stação de ondas médias, destinada a executar o serviço de
cadio-difusão. com finalidade e orientação intelectual e ins-
t rutiva, e com subordinação a . todas as obrigações e exigên-
cias instituídas nêsto ato de concessão. .

A presente concessão é outorgada pelo prazo de dez (10)
imos, a contar da data do registo do respectivo contrato polo
Tribunal de Gont as e renovável, por igual período, a juízo do

4 n overno, sem prejuizo da faculdade que lhe assegura a le-
;;islação vigente de em, qualquer tempo, desapropriar no
interesse geral, o serviço outorgado.

Parágrafo único. O governo não se , responsabilizará por
indenização alguma, si o' Tribunal de Contas denegar . 0 regis-
to cio contrato do quo trata esta. cláusula.

b) admitir, exclusivamente, opcl-adores e .ç p r:akers brasi-
leidos natos, e bem assim a emiY:egar, efetivainente„ nos ou-
tros serviços técnicos e administrativos, dois ter,-jes (2¡3.), no
mínimo,' de pessoal 'brasileiro.

c) não transferir, direta ou indiretamente, a concessão
sem prévia'acidiência do - governo;*	 •• •

suspender. por tempo que fõr' determinado.' o serviço,
todo ou eia parle; nos casos previstos 'no regulamento' dos ser-
viços de raeliocomunicação (decreto n. 21.1/1), ou no que
vier a reger a matéria e Obedecer á rirtmeira requisição da
autoridade competente e havendo urgência, fazer .cessar o
serviço em ato, sucessivo á intimação, sem que, par isso as-.	 .,	 .
sistl á sociedade direito a qualquer indenização;

e) submeter-se ao regime de fiscalização que fõr institui-
& pelo Governo, bem como ao pagamento. adiantadamente,
da quota mensal para as despesas de fiscalização e de quais-
quer contribuições que venham a se restabelecidas em lei ou
regulannento sobre a matéria;

fornecer ali Departamento 'dos Correios e Telégrafos
todos os elementos que êste venha á exigir para os efeitos de
fiscalização, e, bem assim, prestar-leb, em qualquer tempo,
todas as informações que permitam ao Governo apreciar o
moro como está sendo executada a concessão;

g) manter sempre em ordem e em dia .o registro de todos
os programas e irradiações lidas ao mièrofone, .devidamente
autenticadas e com o . visto do orgão fiscalizador;

h) obedecer ás- posturas municipais aplicáveis ao serviço
da concessão;

i) irradiar, diariamente, os boletins ou avisos ,de serviço
meteorológico, bem, como transmitir e receber; nos dias e
horas determinados, o programa nacional e o pan-ameri-
cano; - •

j) submeter, no prazo de tres (3) Mesas. a -contar da data
do registro do contrato pelo Tribunal de Contas, a aprova-
ção do Governo, o local escolhido para a montagem da es-
tação;

submeter, no prazo de seis (6) meses, a contar da
mesma data de que trata a alínea anterior, á aprovação do
Governo, as plantas, 'orçamentos e todas as especificações té-
cnicas das instalações, inclusive a relação minuciosa do ma-
terial a empregar;

1) inaugurar, no prazo de dois (2) meses, a contar da
data da aprovação de que trata a alínea anterior, o serviço
definitivo, salvo motivo de fórça maior, devidamente compro-
vado e reconhecido pelo Governo;

m) submeter-se á ressalva de direito da União sobre todo
o acervo da sociedade, para garantia 0.2 liquidação de qualquer
débito para com ela;

n) submeter-se á ressalva de que a frequência distribuida
á sociedade não constitue direito de propriedade, •e ficará su-
jeita ás regras estabelecidas no regulamento dos serviços de
radiocomunicação (decreto n. 21.1.11). ou em outro que vier
a ser baixado sobre o assunto, incidindo sempre sobre essa
frequência o direito de posse da União;

o) submeter-se aos preceitos instituidos nas convenções
e regulamentos internacionais, bem como a todas as dispo-
sições contidas em leis, regulamentos e instruções que exis-
tam ou -venham a existir, referentes on aplicáveis ao serviço
da concessão.

IV

O concessionário não poderá- alterar, em qualquer tempo,
seu3. estatutos sem prévia aprovação do Governo, assim corno
se obriga a manter sua estação em perfeito funcionamento,
com a eficiêncis necessária e de acerdo com as prescrições
técnicas que estiverem em vigor ou vierem a vigorar.

V

• Fica estabelecido que -a estação transmissora do conces-
sionário só poderá . ser localizada a uma distancia, minimas
de Ires ;3) quilometros do centro da cidade.

L'oneede

O concessionário é obrigado a:
a) constituir sua diretoria com dois toros (213 N . no mi-

n:MO. (1 1' brasileiros natos, atribuindo a estes funções efeti-
vas do • administração:

No regime de fiscalização que fôr instituído, fica asse-
gurado ao Governo, quando julgar conveniente, o direito de
pxaminar, corno melhor lhe aprouver, os livros, escrituração e
tudo que se tornar .necessario a .essa fiscalização.
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Pela inobservancia de qualquer das presentes clausulaz.
era que não esteja prevista a imediata caducidade da con-
cessão, o Governo poderá, pelo orgão fiscalizador, impor ao
concessionário multas de cem mil réis (1008000 a cinco
contos de réis (5:0008000), conforme a gravidade da in-
fração.

Paragrafo unico. A importando de qualquer multa será
recolhida á Tesouraria do Departamento dos Correios e Te-
legrafes dentro do prazo improrrogavel de trinta (30) dias,
a contar da data da notificação feita diretamente ao comes-
g ionário ou da publicação do ato no Diário Oficial.

VIII

Em qualquer tempo, são aPlicaveis ao concessionário os
preceitos da legislação sobre desapropriação por necessidade
ou utilidade pública e requisições militare-

A concessão será considerada caduca, para todos os cfci.
tos, sem direito a qualquer indenização:

a) se, em todo tempo, fôr verificada a inobservancia das
disposições contidas nas alineas a, b, c, d, i (in fine),j, h: e 1
da clausula III;

b) se não forem pagas, dentro dos prazos estabelecidos,
a quóta e contribuições a que se referea alinea e da clausula
III, bem como a importancia de qualquer multa imposta nos
termos da clausula VII;

c) se, em qualquer tempo, se verificar o emprego da es-
tação para outros fins que não os determinados na Concessão
e admitidos pela legislação que reger a materia.

§ 1.° Poderá a concessão seu declarada caduca, a juizo
do Governo, sem direito a qualquer indenização:

a) se, depois de estabelecido, fôr 6 serviço interrompido
por mais de trinta (30) dias consecutivos, ou se se verificar
a incapacidade do concessionário para executar o serviço
salvo motivo de força maior, devidamente provado e reco-
nhecido pelo Governo;

b) se o concessionário incidir reiteradamente em infra-
ções passiveis de multa.

§ 2.° A concessão será considerada perempta se o Go-
verno não julgar conveniente renovar-lhe o prazo.

Pin rl. .Trme.irn. 9 de abril de 1937. — Marques dos Reis.

(C. 3.271 -- 19-4-37 --183$000)

DECRETO N. 1.560 DE g DE ABRIL DE 1937

Aprova projeto e orçamento na importancia de 760:0008000
(setecentos e sessenta contos dc réis), paru constrarlo
um 3° armazam no porto de Paranaguá.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
:Atendendo ao que requereu o Estado do Paraná, concessio-
nario, nos termos do contrato celebrado em virtude do decre-
to n. 22.021. de 27 de outubro de 1932 da construção e ex-
ploração do porto de Paranaguá e de acUrdo com os pareceres
do Departamento Nacional de Port9s e Navegação e do Consul-
tor Técnico do Ministério da Viaçao e Obras Públicas

Decreta:
Artigo único — Fica aprovado o projeto que com este

baixa, rubricado pelo Diretor de Expediente da Secretaria de
Estado da Viação e Obras Públicas e, bem assim, orçamento,
na importancia de 760:0008000 (setecentos e sessenta contos
do réis), para construção de um 3° armazem no porto de Pa.
ranaguá.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1937; 116° da Independen-
eia e 49• da Republica.

GETULIO VARGAS

Marques dos Reis

3.275 — 19-4-1937 — 208400).

Ministério da Fazenda
Por decretos de 14 de abril corrente, assinados

Sr. Presidente da República:
Foi nomeado:
O escrivão da coletoria

Maior, no Estado do Piau( —
identico legar na coletoria
Estado.

Foi promovido:
A coletor da coletoria

zina, no Estado do Piauí, o
Marcelino Freitas.

Ministério da Marinha
Por decretos de 15 do corrente:
Foram promovidos no Corpo de Engenheiros Navais:
Por antiguidade, ao posto de capitão de fragata, o caDi•

tão de corveta Cezar Mauriti da Cunha Menezes e por mere-
cimento ao posto de. capitão de corveta, o capitão tenente
Raul Regis Bitcncourt;

No Corpo de Oficiais da Armada "QM", por merecimento
ao posto de capitão de corveta, o capitão tenente Iracindí
Carvalhais Pinheiro;

No Corpo de Oficiais da Armada, por antiguidade, ao pos-
to de capitão tenente o primeiro tenente José 13,110 de Albu-
querque Guilhobel;

Foram reformados: •
-De conformidade com a aliena a do art. 5.° do decrea

h. 20.536, de 20 de outubro de 1931, e Lei ri. 5.167-A, de L:
de janeiro de 1927, modificada pelas de numeres 51, de 11 de
maio de 1935, e 287, de 28 de outubro de 1936:

O 1" sargento AE-CM n. 10.625, José Martins, conforrm
pediu, no mesmo posto e com o soldo de segundo tenente, vis.
to contar mais de vinte e cinco (25) anos de serviço..

, De conformidade com a alinea b e seus paragráfos do ar-
tigo 2.° e art. 4." do decreto n. 21.887, de 29 de setembro cie
1932, e lei n. 5.167-A. de 12 cie janeiro de 1927. modificac:a
pelas de numeres 51, de 14 de maio de 1935, e 287, de 28
outubro de 193G. — O Sub-oficial Condutor de Maquines do
Corpo de Sub-Oficiais da Armada Antonio Azeredo, confor-
me pediu, no posto de segundo tenente, com o distintivo de
sua especialidade, percebendo os vencimentos e vantagens do
que trata a alinea a ao art. 2.° acima citado e mais sete (7)
quotas de dois por cento (2 %), sobre esses mesmos venci-
mentos e vantagens, visto conter vinte e sete (27) anos, 1re.3
(3) mezes e dias de serviço;

De conformidade com a alinea c e § 1.° do art. 2.° e art
4.° do decreto n. 21.887, de 29 de setembro de 1932, e lei
n. 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927, modificada pelas de nu-
meros 51, de 14 de maio de 1935, e 287, de 28 de outubro de
1936; — O Sub-oficial Condutor Eletricista do Corpo de Sul).
Oficiais da Armada Manuel Lourenço da Silveira, conforme
pediu, no posto de Segundo Tenente, com o distintivo de suo
especialidade, percebendo lis vencimentos t vantagens de que
trata a alinea a do art. 2.° acima citado, visto contar mais de
trinta e cinco (35) anos de serviço;

• -De acórdo com o art. 5.° letra a do Decreto n. 20.536,
de 20 de outubro de 1931, e lel numero 5.167-A, de 12 de ja-
neiro de 1927, modificada pelas de numeros 51, de 14 de maio
de 1935 e 287, de 28 de outubro de 1930: — O 1° sargento AE-
CM n. 1.016• Augusto Rufino de Melo, no mesmo posto e com
o soldo de segundo tenente, visto contar mais de vinte e cinco
(•25) anos de serviço, conforme solicitou;

Nos termos do art. 5.* letra b do Decreto n. 20.536, de
20 de otitubro de 1931 e lei n. 5.I67-A, de 12 de janeiro do
1927, modificada pelas de numeros 51, de 14 de maio de 1930
e 287; de 28 de outubro de 1933: — O 2.° sargento Fuzileiro
Naval n. 1.164, José Baraúna de Lima, conforme pediu, no
posto e com o soldo de P sargento e mais uma (1) quota de
dois por cento (2 %) sobre o dito soldo anual, visto contar
vinte e seis (26) anos e dias do serviço;

De conformidade com a alinea b do art. 5.° do decreto
n. .0.536, de 20 de outubro de 1931, e lei n. 5.167-A, de 12
de janeiro dee 1927, modificada pelas de numeres 51, de 14
de maio de 1935, e 287, de 28 de outubro de 1936, compulso,

0014

das rendas federais em Campe
José Eusebio de Carvalho, para

federal de Teresina, no mee.x

das rendas federais em Tere-
escrivão da mesma exatoria —
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riamente: - o 3" sargento A_E-MA n. 2.40S Severiano José
t,orrea, no posto e com o soldo da classe imediatamente supo-
rto!, peieeoendo amua quatro (4) quotas de dois por cento
(2 (70), sobre o dito soim) anual, visto contar vinte e nove
129) anos, ires (3) mezes e dias de serviço;

Nos termos do art. 3", letra b, e art. 8° do decreto nú-
mero 20.536, de 20 de outubro de 1931, decreto n. 5.073, de
11 de novembro de 1926, revigorado pelo; art. 7" do decreto
a. 21.140, de 10 de março de 1932, decreto n. 20.371, de 3
de setembro de 1931, e lei n. 5.167-A, de 12 de janeiro de
1927, alterada pelas de as. 51, de 14 de maio de 1935 e 287,
de 28 de outubro de 1936: O fuzileiro naval, musico de pri-
meira classe n. 1.452, Faustino Tertuliano de Meireles, con-
forme pediu, no posto de cabo e com o soldo de sargento aju-
dante, percebendo mais quatro (4) quotas de dois por cento
(2 %) sobre o dito soldo anual, visto contar vinte e oito (28)
anos, sete (7) meses e dias de serviço;

Foram aposentados:
Nos termos do inciso 40 do art. 170 da Constituição dá

República: O operaria do Armamento (mestre de oficina,
classe "1-1", do quadro I, do Ministerio da Marinha, Osvaldo
Ribeiro Guimarães, com os vencimentos que lhe forem fixados
pelo Ministerio da Fazenda, visto ter sido julgado invalido
pôr sofrer cie molestia incuravel, não contagiosa;

O operario do Armamento (mestre de oficina), classe
"II", do quadro 1, do Mnisterio da Marinha, Alfredo Corrêa
de Sá, com os vencimentos que lhe forem fixados pelo Minis-
terio da Fazenda, visto ter sido julgado invalido por sofrer
de molestia incuravel, não contagiosa;

O operario da classe "G", da Diretora do Armamento, do
quadro I, do Ministerio da Marinha Antonio da Silva Pereira,
com os vencimentos integrais, visto contar mais de trinta
(30) anos de serviço público efetivo e ter sido julgado inva-
lido para nele continuar;

O operario do Armamento, classe "G", do quadro I, do
Ministerio da Marinha, Placido José de' Paiva, com os venci-
mentos que lhe forem fixados pelo Ministerio da Fazenda,
visto ter sido julgado invalido por sofrer de molestia ineura-
vel, não contagiosa;

O foguista, classe "F", do quadro Y, do Ministerio da
Marinha, José Adriano Rodrigues, com os vencimentos que
lhe forem fixados pelo Ministerio da Fazenda, visto ter sido
julgado invalido por sofrer de molestia incuravel, não conta-
giosa;

O servente, classe "E", do quadro 1, do Ministerio da
Marinha, Antonio de Sena Lima, com os vencimentos que
lhe forem fixados pelo Ministerio da Fazenda, visto ter sido
julgado invalido por sofrer de molestia incuravel, não con-
tagiosa.

Rilínestérko da Guerra

Por decretos de 15 do corrente:
Foi aposentado nos termos do art. 170, inciso 4, da Con-

stituição, José Delmiriano Guimarães Padilha, no logar de prá-
tico de farmácia do Colégio Militar do Rio de Janeiro, hoje
prático de laboratório da chasse D., com os vencimentos que
lhe compelirem na forma das disposições em vigor, visto ter
sido julgado, por junta médica, incapaz definitivamente para
o serviço de suas funções.

Concedeu-se a José LudOvico Machado a demissão qu3
pediu do togar de marinheiro da classe B, Quadro lII,'do Mi-
-,istério da Guerra.

Concedeu-se reforma:	 •
De acôrdo com o art. 1°, segunda parte, Oa lei n. 390,

de 6 de fevereiro de 1937, no ptisto de 2° tenente aos sar-
gentos ajudantes José Peixoto Jatobá, do 5° regimento de
infantaria, e José Apolinário de Oliveira da Escola de Avia-
cão Militar, visto contarem mais de 25 anos de serviço e pos-
cativem o curso de comandante de pelotão e diploma de técni-
co de aviação, resfectivamente;

Nos termos do art. 26, do regulamento anexo ao decreto
n. 23.347, de 13 de novembro de 1933, ao sub-tenente
íons° Pereira da Silva, peicebendo os vencimentos de confor-
midade coro a legislação em vigor;

De aciirdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao
decreto 11. 18.712, de 25 de abril do 1929 , para execuçãí,
da lei número 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modifica-
fia pelo derreto. n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no
mesmo p40, ao cabo Francisco Viana Rats, do contingente da
1! ..3 ,. 0 1a ir Arina z, visto contar mais de 20 anos de serviço:

De acôrdo com o art. 37, § 3 0, do regulamento anexo ao
decreto a. .18.712, de 25 de abril de, 1929 para execução da
lei 11. 5.61 de 31 de dezembro de 1928, 'modificada pelo
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1031, no posto ime-
diato, ao 2' sargento Pedro Alves de Melo, do 30° batalhão
de caçadores, e no mesmo pôsto. ao 2° sargento Nuno Bar-
ros Damaseeno dos Reis, do regimento mixt() de artilharia,
visto contu 'r..ein, respectis-amente . mais de 25 e 20 anos (1,3
serviço;

De acôrdo com o art. 37, § 3". do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da
:ei ii. 5.631. de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo de-
creto n. 20.371 de 3 de setembro de 1931, no pósto imedia-
to, ao -2" cabo Nicolau Siqueira, do Serviço Geográfico do
Exército, e, no mesmo pôsto , aos soldados músicos de 2' clas-
se Belino Gcnies da Silva e Adalberto Machado da Costa, am-
bos do 24° batalhão de caçadores, visto contarem mais de 20
anos estes e o primeiro mais de 25 anos de serviço;

De adirdo com o art. 1°, priineira parte, da lei n. 390,
de 6 de fevereiro de 1937, no mesmo põsto e com o sold.,
de 2° tenente, ao P. sargento Abílio Gomes dos Santos, do
l3atalhão de Guardas, visto contar mais de 25 anos de ser-
viço;

De actirdo com o art. 37, § 3°, do regulamento anexo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da
!ei n. 5.631 de 31 de dezembro de 1938, modificada pela
decreto n. 20.371, de 3 de setembro de 1931, no mesmo pôs.
to, ao 2° sargento Argemiro Pinto Ribeiro do 3° regimento
de cavalaria divisionária, e, no Oslo imediato, aos soldades
João Dumercle do Serviço Geográfico do Exército, Pedro
Maysonnave músico de I' classe, do 9° regimento de infanta- .
ria, e José Baptista da Silva, músico de 20 classe, do 4° ba-
talhão de caçadores, visto contarem mais de 25 anos e o pri-
meiro mais fle 20 anos de- serviço.

Concedeu-se, transferènela para a reserva de 1' classe,
nos termos do art. 22, § 2°, do regulamento anexo ao decreto
n. 18.712, de 2l5 de abril de 1929 para execução da lei nú-
mero 5.621, de 31 de dezembro de 1928, modificada. pelos
decretos números 20.371, de 3 de setembro de 1931, e 22.893
de 5 de julho de 1933, ao tenente-coronel Ivo Tupy Forme).
de eng-enharia, visto contar meis de 25 anos de serviço.

Foi considerado, retificando o decreto de 16 de janeiro ele
1936, refot modo em 16 de janeiro do corrente ano o 2° te-
nente de engenharia Celso Augusto Frazão Guimarães, con-
tando-se como de agregação á arma o período decorrido de
16 de janeiro de 1936 a 16 cio janeiro de 1937

Declarou-se:
, Atendendo ao pedido que fez o 2° sargento Francisco José.

de Lima, sem efeito o decreto de 16 de abril de 1931, que o
reformou por invalidês em serviço, afim' de ficar incluído no
Asilo de Inválidos da Pátria a contar de 4 de abril de 1932:

Nos tèrmos do artigo 3°, letra - a - do decreto número
24,221, de 10 de maio de 1934, licenciado, conforme pediu, o
20 tenente da primeira classe da reserva de 1° linha, convo-
cado para-o serviço átivo, Rodomarque de Barros Mendonça,
que perceberá o vencimento na forma da.legislação em vigor,
visto contar mais de 10 anos de praça;

Retificando o decreto de 27 . de fevereiro último, que a
transferencia do coronel Manuel Colores Chaves, por conve-
niencia do serviço, é do quadro suplementar para o ordinario
e classificação no 11°- 'Regimento de Infantaria.

Foi exonerado do comando da 9' Região Militar o General
de brigada José Pompeu de Albuquerque Cavalcanta.

Mandou-se:
Reverter ao serviço ativo do Exército o capitão de infan-

taria Ornar Emir Chaves, visto ter cessndo o motivo de sua
agregação;

Agregar ao respectivo quadro o capitão médico Dr. lier-
meto Bezerra Cavalcanti, visto achar-se tia situação prevista
no artigo 164, parágrafo único, da Constituição;

Agregar á arma a que pertence o capitão de infantaria
Manoel Rodrigues de Carvalho Lisbda, nos térmos do artigo
13 do decreto n. 24.287, de 25 de maio de 1934.

Foram nomeados:
Diretor da Fábrica de Canos e Sabres para Armas Portá-

teis o tenente coronel de artilharia Aventino Ribeiro;
Comandante da 8° Brigada de infantaria o general de bri-

gada José Pompeu de Albuquerque Cavaler,nti.
Foi licenciado com os vencimentos que lhe competirem

na fôrma das disposições em vigor o 2° tenente da reserva de
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1 classe, convocado, Dácio Lisbba da Fonseca, viste ter atin-•
gido a idade máxima estabelecida em lei para o serviço no
Exército ativo.

Foi reformado, de acOrdo com o artigo 1°, primeira parte,
•da lei n. 390, de 6 de fevereiro de 1937, no mesmo posto e
com o sôldo de 2° tenente o Sargento ajudante Benedito de An-
drade Nepomuceno, mestre de música, do 15° Batalhão de Ca,
çadores, visto contar mais de 25 anos de serviço.

Foram transferidos: •
. Por necessidade do serviço, o major Rodolpho Augusto

jourdan do 7° Regimento de Infantaria para o 30° Batalhão de
Caçadores;

De acórdo com o artigo 22, § 1°, do regulamento anéxo ao
decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução da lei
n. 5.631, de 31 d .e dezembr o de 1928, modificada pelos de-
cretos números 20.371, de 3 de setembro de 1931 e 22.893,
de 5 de julho de 1933, para a reserva de 1° classe o major far-
macêutico Bernardo Cisneiros. da Costa heis, visto ter atingi-
do a idade limite para o serviço ativo.

— Por outro de 17 do mesmo mês:
Concedeu-se, de acordo com o artigo 22, § 2°, do regula-

mento anéxo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929.
para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, mo-
dificada pelos decretos números 29.371, de 3 de setembro de
1931 e 22.893, de 5 de julho de 1933, transferência para a re-
serva de 1° classe aos coroneis de cavalaria Osvaldo Vila Béla
e Silva e Djalnut Cunha, visto contarem mais de 25 anos de
serviço.

Ministaio do Trabalho, Inshistria

o COMmercio

O presidente da Ileouldica dos Estados "' i odes do Bra-
sil, usando das atribuições que fie confere o art. 56 da
Constituiç;Tio Federal:

P roc edeu, na fórma do paragrafo único dfn art. 1 0 do de-
creto n. 19.510, da	 da clUembro de 1930 apas enlar o

Resolve. á VISI a do laudo de inspeção de sande a que se

oficial administra l ivo I. co quadro -único do Ministério ch
Trabalho, Inch'edria e Comercio, Gu s tavo Baill y . de." acordo
com o inciso 4° do arl. 170 dá ci l ada Conslituição.

Rio de Janeiro. 1'..! de abril de 1937, 1160 da ludepn-
slencia c 490 da Repúbli,.a.	

CuirruLio VARGAS.
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministério da Justin e Mr,, Ocios Interiores

Diretoria da Justiça

Segunda Seção

Por portaria do dia 17 do corrente mês foram concedidos
dois mezes e 22 dias de licençr, nos t6rmos do rutigo 7, do
decreto n. 42, de. 15 de abril de 1935, ao oficial de justiça —
Classe E — cIa Policia Civil do Distrito Federal, José Nogueira
Dias.

Por outras da mesma (tala foram concedidas' licenças, na
Policia Militar do Distrito Federal:

• — de três mezes, nos termos do artigo V, do decreto nú-
mero 42, de 15 de abril de 1935, ao músico de 1° classe °cilho
Nogueira da Costa e ao anspeçada graduado, Augusto da Silva
Nunes, e

— de dois mezes. em prorrogação, nos têrmos do artigo
4°, do citado decreto 42, ao cabo de esquadra Luiz Gonçalves
de Oliveira.

Requerimentos despachados:
Américo António da Silva. — Deferido.
Alicio Pereira de Barros. — Deferido, apenas para fins

civis.

Diretoria do Interior

Segunda Seção

Aditamento ao expediente do dia 17 de abill de 1937

ATOS DO SR. MINISTRO

Por portaria da presente data, foi concedido um mês de
licença,' para tratamento de saúde, ao impressor da classe E,
da Imprensa Nacional, Armando Bernardes de Souza, a con-
tar de 1 de março findo e na conformidade do artigo 8°, n..f,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921.

Diretoria de Contabilidade

Expediente dos dias 6 (Suplementar) e 8 cle abril dc 1937

Dia G

Primeira Secção

ATO DO SR	 t N IsTna
Aviso':

Ao Ministro de Estado dos Negócios da Fazeuda:
N. 688 — Solicitaram-se providências no sentido de.:;r.,-

rem distribuidas ás Delegacias Fiscais do' Tesouro Nacional
nos Estados, constantes da demonstração enviada, as impor-
tancias de 5:0008000 e 2:5008000, para atendei- ao pagamento
de despesa extraordinária e imprevistas durante o corrente
ano; solicitaram-se mais a distribuição ás Delegacias Fiscais
do mesmo Tesouro Nacional da quantia de 3:0008000 para pa-
gamento de despesas de embalagens, carretes. transportes e
ligeiros eroares, dos Tribunais Regionais Eleitorais constan-
tes da refer:cla demonstraeCio.

Dia S

Primeira SocCi-10

ATOS DO Srt ..NUNISTRO
Avisos:

Ao Presidente do Tcibunal Regional Eleitoral do Distrito
Federal:

N. 599 — Transmitiu-se cópia cio telegrama do Prcs:-
dente do Tribunal Regional Eleitoral do Estado do Esudriio
Santo, c!.dereçado ao Ministério da Fazenda. comunicando que
fez cessam' a permanência nesta Capital do chefe de Sereão
ria Secrelária do mesmo Tribunal, Dr. Carlos Alberto de Melo
Rezende.

Ao Comandante do Corpo de Bombeiros:

N. 600 — Declarou-se por aquele Comando deve provi-
(limeira' no sentido de ser o nome do 2.° sargento Anbinio
Pereira inclnido na relação organizada pela Contadoria, para
pagamento cle; 2:3108'700 que lhe competem no periodo a
contar da data de sua reforma até 31 de dezembro de 1937.

N. 601 L- Declarou-se que aquele Comando deverá pro-
vidênciar no sentido de ser o nome do 2.° tenente Carlos Vairo
incluido na relação organizada pela Contadoria daquela Cor-
coração, para pagamento da imporlancia cie 11.8208200, que
lhe com pete no periodo a contar da data de sua reforma ate
31-12-1937.

N. 602 — Declarou-se que aquele Comando deverá provi-
denciar no sentido de ser . o nome do 3.° sargento graduado
Vicente Pena Sombra incluído na relação organizada pela
Contadoria daquela Corporacão pagamento de 2:93:n300 que
lhe competem no periodo a contar da data da 14'orma até
31-12-1937.

ATOS DO SR . , DIRETOR GERAL

Requerimentos despachados:
Bel. Haroldo da Costa Rodrigues, Promotor Interinn do

Juizo da 3.° Vara Criminal, requerendo pagamento de 4168600.
correspondendo aos vencimentos a que tem direito no periolo
de 1 a 15 de novembro de 1931 — "A divida foi relacionada.
Para pagemente„
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Telegramas:
Ao Procurador da República da Secção no Estado do

Amazonas:
Solicitaram-se informações quanto ao periodo e impor-

tancia da despesa relativa á vistoria e aos honorarios dos
peritos que examinaram as malas postais transportadas pelo
vapor "Aimoré", para que se possa providenciar quanto á dis-
tribuição do crédito para pagamento.

Ao Juiz Federal na Secção do Estado de Paraíba:•
Solicitaram-se providencias no sentido de ser esta Dire-

toria informada em quanto importa a despesa com o trans-.
porte do preso Milton Pinheiro que se acha detido em Recife,
para que se possa providenciar com relação á distribuição do
crédito á Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional naquele Es-
tado.

Ao Procurador da República no Estado do Maranhão:
Declarou-se importar em -:866$70J a gratificação cor-

respondente ao exercicio interino do cargo de Procurador da
República naquele. Estado, dependendo a liquidação da des-
pesa da suplementação do crédito respectivo.

Ofícios:
Ao Contador do Banco do Brasil:
N. 718 — Solicitaram-se informações urgentes quanto á

importancia necessária á aquisição de 20 gramos de ouro
destinada na conformidade do decreto n. 58, de 14 de de-
zembro de 1889.

— Ao diretot do Arquivo Nacional:
N. 724 — Solicitaram-se providencias no sentido de ser

atendida a exigencia da Diretoria da Despesa Publica do Te-
souro Nacional, relativamente á anexação do recibo de reco-
lhimento ao Tesouro Nacional da taxa de que trata o artigo
11 da lei n. 183, de 13 de janeiro do ano passado, referente
ao processo dos documentos comprobatorios da aplicação do
adiantamento de 5008000, concedido ao porteiro daquela re-
partição, Oswaldo de Azeredo Coutinho.

Segunda Secção

ATOS DOER. MIN I STRO
Avisos:
Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N. 592 — Solicitaram-se providencias para o pagamento,

no Tesouro Nacional, aos bachareis Otavio Pimentel do Monte
e Amelia Duarte, das importancias de 7008000 e 9008000,
respectivamente, proveniente de diferença de vencimentos e
da remuneração que lhes competem, por terem exercido, in-
terinamente, as funções de promotor publico (9°) e promo-
tor adjunto ( 80 ), respectivamente; informou-se ainda que as
segundas vias do competente empenho da despesa foram en-
viadas áquele tribunal com o oficio n. 344, de 23 de feve-
reiro deste ano, da Diretoria de Contabilidade deste minis-
terio.

N. 593 — Solicitaram-se providencias no sentido de ser
paga, no Tesouro Nacional, ao arquivista da classe J, do Ar-
quivo Nacional, Aristides Leal Coelho da Rosa. a- importancia
de • 008000, proveniente de substituição, no mês de março do
corrente ano, de acôrdo com a folha enviada.

— Ao juiz presidente do Tribunal de Justiça Eleitoral do
Estado de Santa Catarina:

N. 594 — Comunicou-se que a Diretoria de Contabili-
dade da Secretaria de Estado deste ministerio já providen-
ciou junto ao Tribunal de Contas com relação á distribuição
do credito para pagamento das diferenças de vencimentos que
competem ao oficial daquele tribunal, Primo Dutra da Rosa.

— Ao ministro de Estado da Fazenda:
N. 595 — Solicitou-se a entrega, corno adiantamento, no

Tesouro Nacional, ao diretor da Casa de Datenção do Distrito
Federal, da importancia de 6:0008000, para atender a despe-
sas iniudas em abril e inalo deste ano.

N. 598 — Transmitiu-se a demonstração do adianta-
mento da quantia de nove contos de reis (9:0008000), conce-
dido pelo aviso deste ministerio n. 1.444, de 17 de outubro
de 1936, ao diretor da Casa de Detenção do Distrito Federal.

ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

Telegrama:
Ao governador do Territorio do Acre:
Solicitaram-se providencias no sentido de esta diretoria

ser informada ácerea de forma de nomeação, datas e eclare-
cimentos outros que possam interessar ao diretor da Despesa

Publica do Tesouro Nacional, para se providenciar sobre o
pagamento de gratificação de abono provisorio aos funciona -
rios administrativos daquele territorio; bem assim, rogou-se
desfazer as divergencias havidas entrê telegramas sobre pes-
soal, dirigidos ao Ministrei° da Justiça e Tesouro Nacional
com relação aos nomes, cargos e vencimentoss dos funciona-
rios daquele territorio com direito ao abono.

Oficios:
Ao diretor-secretario do Tribunal de Contas:
N. 719 — Comunicou-se haver sido encaminhada ao MI-

nisterio da Fazenda a demonstração da aplicação do adianta-
mento de 9:0008000, concedido pelo aviso do Ministerio da
Justiça e Negocias Interiores n. 1.444, de 17 de outubro de
1936, ao diretor da Casa de Detenção do Distrito Federal.

N. 720 — Ao engenheiro chefe do Escritorio de Obras
do Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores:

N. 720 — Transmitiu-se o oficio n. 1.207-A, de 29 de
março ultimo, em que o Juiz de Menores solicita a organi-
zação de um plano de reconstrução do edificio da Escola João
Luiz Alves, no sistema de pavilhões, afim de que aquele es-
critorio elabore o respectivo orçamento.

N. 721 — Solicitaram-se providencias no sentido de ser
esta diretoria informada dos preços de 2 arquivos novos
"Acme", modelo 612, com gavetas para fichas 6 x 4, com ca-
pacidade total para 2.040 fichas, cujo fornecimento foi soli-
citado pela Diretoria do Interior desta Secretaria de Estado.

- Ao diretor-secretario do Tribunal de Contas:
N. 722 — Transmitiu-se a 2a via do pedido n. 46, rela-

tiva ao fornecimento de material para portaria desta Secre-
taria de Estado.

— Ao diretor da Imprensa Nacional:
N. 723 — Transmitiu-se a 'Ia via do pedido n. 46, rela-

tivo ao fornecimento de material para a portaria desta se-
cretaria de Estado.

N. 727 — Transmitiu-se a i a via do pedido n. 48, rela-
tivo ao fornecimento de material de expediente para o Tri-
bunal Regional Eleitoral do Distrito 'Federal.

— Ao diretor-ssecretario do Tribunal de Contas:
N. 729 — Transmitiu-se a 2a via do pedido n. 48, rela-

tivo ao fornecimento de material de expediente para o Tri-
bunal Regional Eleitoral do Distrito Federal.

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda, Nacional

O diretor geral da Fazenda Nacional, por portaria de 16
do corrente, concedeu 1 ano de licença, para tratamento de
saúde, ao escrivão da Coletoria das rendas federais em Gua-
rani, Estado de Minas Gerais, Pedro Lopes de Abreu.

—
Diretoria do Expediente e do Pessoal do Tesouro

Nacional•
Pelo Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:
N. 12.418-33 — Carlos Alberto Tuvo Ronco, farmacêu-

tico da Colónia de Psicopatas (Homens) da Assistência a Psi-
copatas no Distrito Federal, pedindo retificação dos descon-
tos para o montepio. — Deferido, do acôrdo com o parecer
da Procuradoria Geral da Fazenda Pública.

N. 134-37 — Sociedade Comercial de Antomóveis, Ltda.,
pedindo relevação da penalidade que lhe foi imposta pela Re-
cebedoria do Distrito Federal, por infração do regulamento
do sêlo. — Por falta de amparo legal, indeferido.

— Pelo Sr. diretor do Expediente e do Pessoal:
N. 23.902-37 — D. Josefina da Silva Costa, pensionista

da Guerra, pedindo certidão dos descontos 'de sua contribuição.
— Certifique-se.

Contadoria Central da República
EXPEDIENTE DO sn. CONTADOR GERAL

Dia 15 de abril de 1937
O'f feios :

N. 903 — Ao Sr. diretor da Despesa Pública — Trans-
mitindo cópia do ofício n. 20.1:i7, de 14 do corrente, da Se-
cretaria do Tribunal de Contas, sare registro do crédito es-
pecial de 500:0008000, aberto pelo decreto n. 1.563, de 13 do
mesmo mês, ao Ministério do Trabalho, Indústria é Comércio.
hem como da distribuição das importâncias de 200:0008000 e
300:0008000, à conta do mesmo crédito, ao Tesouro Nacional c

Delegacia do Tesouro Brasileiro em Londres.
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N. 904 — Ao Exmo. Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional — ldcio. ideniidein: 	 .	

N. 327 — Remetendo, para o fim de serem prestadosN. 90o— Ao Sr. chefe da Sc.
cção dos. Serviços Econômicos esclarecimentos que julgardes oportunos, o incluso processona Diretoria Itcoional dos Correios e `.1.elégrafos de Juiz de

fichado no Tesouro Nacional sob o n. 16.732/937, do interesseFora — Atendendo ao que foi solicitado em ofício n. 121, de
da Estacão de Desinfecção de Plantas C produtos agrícolas e7 do corrente, comunica remessa de zna:erial, . 	 .

diret	 eral de Cmitabilidad do Mi- P osto ci . Defesa. Agrícola,- do Ministério da .Agricultura.N. l:06 — Ao S-n	 or g,e
nistério da Educacão — Encaminhando processo protocolado 	 Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
no Tesouro Nacional, sob n. 21.176/37, relativo à compro- 	 N. 328 — Afim de ter solução o assunto constante do
vação do adeantamento de 10:1828200. - 	 processo fichado no Tesouro Nacional sob o n. 10.700/937, no

N. 907 — Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do Mi- qual é interessada a Fazenda Nacional, reitera os termos do
nistério da Educação — Encaminhando processo protocolado ofício n. 4.401, de 26 de novembro Último, dada a urgência
no Tesouro Nacional sob o n. 20.129/37, relativo à comprova- do referido processo.
cão do odeantamento de 1 :8708060. 	 . N. 329 — Afim de que possa ter solução o asuunto cons-

N. 908 — Ao .5o, diretor da himrensa Nacional — Soli- tante do processo em que é interessado Henrique Rosa Serpa.
citando fornecimento de mat.erial. 	 requisita, afim de serem prestados os esclarecimentos pedidos

— Aos Srs. chefes das Con:adorias Seccionais:	 pela Procuradoria da República o auto de infração n. 1.031,
N. 999 — Delegacia Fiscal no Ceará — Acusando o reco- do ano de 1931, lavrado contra o mesmo.

Mi/lento do ofício u. 43, colo encaminhou a esta contadoria,
cópia do expediente daquela delegacia.

, N. 910 — Delegacia Fiscal no Paraná — Respondmdo o
ofício n. 19, declara que deve ser feita a transferência do cré-
dito aludido no mesmo. •

N. 911 • — Ao 'Exulo. Sr. - diretor geral. da Pazeifida Na-
cional — Solicitando providências quanto à- entrega do or./can-
tai/lento de.stinaclo as despesas de pronto *pagamento, no ir:J.
mestre de abril a .junho do corrente ano.	 N. 6.517-237 — Em que João T,éo, estabelecido em Ita-

• N. 912 — Ao Sr. chefe da Sução de Regis:ro — Conta- nhandi). Estado de Minas Gerais, pede para pagar eia pres--
doria Seccional no Ministério da Fazenda — Remetendo por- tacões mensais. uma multa que lhe foi aplicada pela cole-
taria de funcionário. 	 toda das rendas federais da q uela cidade:

N. 913 — Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional no ;Mi- 	 "Em face doa esclarecimentos prestados ' pela Delegacia
nistério da Agricultura — Encaminhando processo protocolado Fiscal em Minas Gerais, nadahá que defel'ic."no Tesouro Nacional sob o n.,580/37, relativa à gratificação*	 N. 213 — O direitor das Rendas Internas do Tesouro Na-
que compete ao funcionário :Joaquim oknapolioo San:sana . 	 cional, tendo em vista a última parte do parte do inspetor-

N. 91; — Ao, Sr. contador seccional no Ministério da chefe da inspeção Permanente das Coletorias Federais .e Mesa;
c, uerra — Comunicando o teôr da portaria n. 51, sobre fim- de Rendas não Alfandegadas, emitiu, no relatório de. fevo-
cionário.	

..	
Feiro último do inspetor de coletorias, da 2' zona. do Estado

N. 915 — Ao Sr. contador secciona/ no Ministério da cle S. Paulo, Moino Gonçalves de Santana, declara ao mesmo
Guerra — Remetendo portaria n. 51, do funcionário.	 inspetor que não é permitida a anexação de cópias de tèrmos.

N. 916 — Ao Sr. dire'or geral de COiltabilidadP tiO ali- “ii lapis", nos relatórios dos serviços ao seu cargo, chamando
nistério da .Ednracno — Encaminhando processo protocolado sua atenção para o caso. afim cio que não mais se reproduza .
no Tesouro Nacional, sob o n. 20.131/37, relativo à cumpro- a irregularidade apontada. (N. 18.:117-37.)
vação do ndemitilinotito de 40:00(0)00:-- Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Minas Gerais:

— Aos. Srs. chefes das Coutadorias Saccionais:N. 1V.O _ Comunicando, para os dov idos fins, que, PorN. 917 — Diretoria Regional dos Correios e Telégit-ifos despacho do 13 do fluente, oco:o:voo aprovar a decisão dessa
em São Lois — Encond nh a ndo portaria ii . 55, que conerne delegacia fiscal. cxariida a vi-iia cio requerimento de Tos(
30 dias de licença, para tratamento de saúde, ao funcionário Eilwards Santiago, oficial do reg,i.stru de imóveis da comarca
Eivar da Berredo Guimarães.	 . de ltaúna, consultando: 	 .	 .	 .

N. 918 — Casa da Moeda — Acusando o recebimento do 	 • a.) Se as ' certil:ões pedidas pelos interessados, em r:'-
oficio n. 69, que. encaminhou a esta contadoria. cópia do expe- querimentos devidamente selados, para o efeito* de qualquer
cimente daquela dalegação.	 clispositivo do decreto -11, 22.857. pagam o sêlo de que trata
• N• 91° — Ao Sr. contador s ecciono) no Olinistorio da Fo- o 11. 13, § 1 v . tabela E, 'do reoulantentu em • vigor, isto é, o

• zenda — Remotrodo relação , sobre excessos de despesas no selo fixo cio 85000;
exercício de 193n.	 b) Se as certidões pedidas pelos interessados, em re-

N. 920 — Ao Sr. diretor cia Despesa Publica -- Idem, querimentos devidamente selados, para satisfação do artigo
/clero, idem.	 1.1;j7 cio Código Civil. ',again o sêlo do n. 20, § 1°, tabela IL

do regulamento em vigor. isto é, 8600 por folha e 18000 , do
busca e rasa;

	

Pr o c ti r a d ori a Ceral . da Fazenda Pública	 c) Se as transcrições, tiro registro de imóveis, de títulos
'	 não sujeitos a sélo proporcional, pagam o sèIo de 18000 901'

EXPEDIENTE DO SIL PR OCU R A D OR	 conto ou fração cio conto de rOis. 	 .

.	
A decisão dessa delegacia fiscal, que aprovar, foi acordo

• Dia 16 de abril de 1937 .

	

	 com o parecer emitido pelo Dr. procurador fiscal, nos se-
guintes termos:

Ao r. Dr.. 3, 0 Procurador da República: 	 "A resposta, a meu 'vêr, deverá ser a seguinte:. 1°, as cer-,
N. 323 — Remetendo, intra cobrança executiva, as cer- tidões requeridas para efeito do decreto n. 22.957, de 19 de

tidões de ns. 57 e 58 série G. S., na importancia- de 3308000. julho de 1933. estão sujeitas e sómentc ao sêlo fixo de MOO.
• N. 324 — Solicitando, cancelamento da certidão número ali tabela E, § 1°, n. 18, do regulamento anexo ao decreto

2.843, série G. B. 2° semestre de 1931, em nome-de Edgard n. 1.137, de 7-X-1936. 2°, as certidões para efeito do dis-
id. Claro, por ser a mesma improcedente. 	 posto no art. 1.137 do Código Civil estão sujeitas sómcnte :Ari

sêlo da tabela E, § 1°, n. 20, do regulamento citado. 3°, o
Ao Sr. Diretor da Recebedoria do Distrito Federal.	 selo sôbre transcrições. n. 47, da tabela B, deverá continuar
N. 325 — Afim de ter solução o assunto constante do pro- a ser exigido, porquanto, mesmo que o Poder Judiciário fe-

cesso fichado no Tesouro Nacional sob o n. 60.807/935, re- deral (Suprema Côrte) julgue inconstitucional qualquer dis-
quisita, o auto de infração n. 813, de 1932, lavrado contra -o positivo de lei, compete ao Senado suspender sua execução,
Banco Alemão .Transatlantico.	 .	 nos tèrmos do art. 91, IV, da Constituição Federal, A jus-

Ao Sr. Capitão, dos Portos do Distrito Federal e Estado do tiça estadual, qualquer que seja, não pode, com seu simples
Rio de Janeiro.	 julgado, suspender a execução de um dispositivo de lei fe.

Tendo sido inscrita a . divida respectiva sob número 741; deral."-
sério H, incluso vos restituo, para os fins devidos, o processo	 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio Grande do
fichado' no Tesouro Nacional sob o n. 101.017/935, e que foi sul:
encaminhado a esta Procuradoria, com o ofício n, 1.353, de	 N. 113 — Comunicando, para os devidos fins, que e se
20 de dezembro de 1935, dessa Capitania. 	 nbor diretor geral da Fazenda Nacional, a quem foi presente

Ao Sr. Inspetor de Aguas c Esgotos:

D ret °ri a das Rendas Internas

PROCESSOS DESPACIIADOS PELO SR. DIRETOS

Dia 15 de abril de 1937
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o processo fichado no Tesouro Nacional sob ri. 76.944, de
936, pelo qual submetestes á consideração superior o vosso

ata designando o quarto escriturário Diógenes Toscano para
exercer, interinamente, as funções de coletor das rendas fe-
derais em Bagé, nesse Estado, exarou, em 9 do fluente, o se-
guinte despacho:

"Aprovado."
N. 114 — Comunicando, para os devidos efeitos, que,

tendo presente o processo fichado sob ri. 23.285, de 1937, e
tem por objeto a consulta do coletor das rendas federais de
Encantado, nesse Estado, sôbre dispositivo do regulamento do
sêlo, que resolveste com o despacho do teôr seguinte: "Res-
ponda-se de acôrdo com a 2° Contadoria, de vez que, efetiva-
mente, o vigente regulamento do sêlo não cogita mais de lar-
gura ou comprimento do papel, mas, simplesmente, de super-
fície, isto é, das dimensões da folha, e assim, quer o excesso
de 0,33 x 0,22 se verifique em ambos os sentidos, quer sómente
em um, mesmo quando o outro não atinja o limite, passará
a pagar o dôbro. A selagem no triplo foi abolida para os casos
em lide", exarou o seguinte despacho:

"De acôrdo com a decisão desta diretoria, a que se refere
a ordem n. 51-6, á Recebedoria do Distrito Federal, publicada
no Diário Oficial de 2 de janeiro último, aprovo o despacho
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul."

Comunique-se." •
— Ao Sr. delegado fsical no Estado da Baía:
N. 67 — Comunicando, para os devidos fins, que o senhor

diretor geral da Fazenda Nacional, a quem foi presente o
projeto fichado sob n. 17.868, de 1937, em que João Lantyer
de Araujo Cajaiba, coletor das rendas federais em Queimadas,
nesse Estado, pede sessenta dias de prazo. em prorrogação,
para tomar posse de idêntico cargo em Serrinha, nesse mesmo
Estado, para o qual foi promovido, por decreto de 26 de ou-
tubro do ano passado, deferiu, por despacho de . 7 do fluente,
a solicitação em aprêço, de acôrdo com o parecer emitido por
esta diretoria. (N. 17.868-37.)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:
N. 191 — Restituindo os contratos de interesse da Com-

panhia Brania de Petróleo S. A., comunica, para os devidos
fins, que o Sr. ministro da Fazenda, a quem foi presente o
processo respectivo, fichado no Tesouro Nacional sob número
99.698, de 4936, no qual esta diretoria emitiu o seguinte pa-
recer:

"A Companhia Brania de Petróleo S. A. firmou os con-
tratos anexos, selando-os proporcionalmente ao valor esti-
mado. Depois de quinze dias da assinatura, mas dentro dos
trinta primeiros dias dessa assinatura, apresentando os con-
tratos á Recebedoria do Distrito Federal, requereu que fôsse
averbado nas seguintes vias o sêlo pago nas primeiras.

A Recebedoria entendeu, muito bem, que os contratos in-
correram na sanção do art. 72 do decreto n. 1.137, de 1936,
do teór seguinte:

"Art. 72. Os papéis referidos no art. 15, desde que não
tenham sido apresentados dentro do prazo, na conformidade
do que está estabelecido no § 2° do mesmo artigo, ficam con-
siderados não selados, e, assim, sujeitos ás respectivas penas."

Pede, agora, a citada companhia, por equidade,, que, sem
imposição de pena, seja autorizada a averbação do sêlo nas
segundas vias dos contratos e o registro dôsses contratos no
livro especial.

Acho que o pedido merece deferimento, por se tratar, no
easo, de" dispositivo recente, pela primeira vez adoptado na
legislação do sêlo, e ter sido praticada a infração logo nos
primeiros dias de vigência cia lei, exarou, em 23 de marco
último, o seguinte despacho:

"Deferido, por equidade."
— Ao Sr. diretor do Imposto de Renda:
N. 104 — Em resposta ao oficio n. 577, de 11 de de-

zembro de 1936, comtnica que o agente fiscal do imposto
de consumo, Alberto Miranda, serve no Distrito Federal, com
subordinação hierárquica á Recebedoria do Distrito Federal,.
onde podem ser dados os informes sôbre residência e onde-
rêçe daquele funcionário. (N. 95.1.96-936.)

N. 105 — Com referência ao assunto tratado no oficio
n. 1.72, de 7 do fluente, declara, para os fins convenientes,
que o processo de interesse de Antônio de Castro Leão Veloso,
fichado sob n. 54.112, de '1935, foi encaminhado á Recebe-
doria do Distrito Federal com o oficio n. 69, de 14 de ja0
neiro de 1936, da Diretoria da Despesa Pública: (Processo
n. 26.591-37.)

— Ao Sr. diretor-secretário do Tribunal de Contas:
N. 958 — Tendo sido prestados os esclarecimentos do

que cogita o oficio n. 19.425, de 28 de janeiro último, res-
titue, para os fins convenientes, o processo fichado sob nú-
mero 23.264, de 1937, concernente á comprovação da apli-
cação dada ao aGeantamento da quantia de 3:000$, recebida
na Delegacia Fiscal do Estado do Paraná pelo inspetor fiscal
do imposto de consumo do mesmo Estado, Salvador da Costa
Marques, para atender a despesas efetuadas com o seu trans-
porte, em objeto de serviço.

— Ao Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos no
Distrito Federal:

N. 959 — Solicitando provinncias no sentido de que
seja solucionado o assunto constante do ofício nn. 697, de
11 de março último, desta diretoria, assim redigido:

"Sob registro n. 1.255, de 14 de janeiro últmio, da agência
da praça Maüá, esta diretoria encaminhou á Delegacia Fiscal
no Estado do Paraná o processo fichado no Tesouro Nacional
sob 11. 100.183, de 1936.

Como a delegacia em questão, pelo ofício nn. 81, de 18 de
fevereiro seguinte, comunicou a esta mesma diretoria que o
referido processo ali não deu entrada, venho solicitar vossas
providências no sentido do que sejam prestados informes a
respeito. (N. 13.333-37.)

(FISCALIZAÇÃO BANCÁRIA) •
N. 212 — O diretor das Rendas Internas do Tesouro Na-

cional declara ao encarregado da Fiscalização .do Sêlo nas
Operações Bancárias realizadas no Estado da Baia, para seu
conhecimento e devidos fins, que, tendo presente o processo
fichado sob n. 27.430, de 1937, que tem por base o seu te-
legrama n. 6, de 31 de março último, exarou, em 9 do fluente,'
o seguinte despacho:

"Responda-se no sentido Cio parecer.'
O parecer, a que se refere o despacho desta diretoria, foi

o prestado pelo auxiliar da Superintendência da Fiscalização
do Sêlo nas Operações Bancárias, Joaquim de Barros Correia
Viégas, que, no momento, responde pelo expediente da mesma
superintendência, nos seguintes têrmos:

"Consulta no telegrama de fls. o encarregado da Fisca-
lização do Sèlo, no Estado da Baía, se, em face do item 3°
da circular n. 30, de 29 de junho de 1936, dessa diretoria,
deve considerar como operação inde pendente, sujeita a sêlo
e á intervenção de corretor, o repasse de compras aos ex-
portadores, feitas, á mesma taxa, pelos bancos aos seus con-
generes, divergindo as condições de entrega, prazo e z)-iodo de
liquidação, passando essas compras na posição e cujo papel
se liquida em conta própria no exterior.

A precitada circular declara que estão isentas, não só de
sêlo, como da interferência de corre',.or, as operações de cam-
bio realizadas entre filiais e agências de bancos estrangeiros
estabelecidos no país, sem fins lucrativos, bem corno as reali-
zadas por agência ou filial, por conta da matriz, com sede no
país, ou por uma filial ou agência por conta de outra, de
bancos estrangeiros aqui estabelecidos, e uma vez que a trans-
ferência do equivalente fôr efetivada á mesma taxa.

Vê-se, portanto, que urna das condições essenciais para
a isenção do tributo é ser a negociação ou o repasse do ti-
tulo feito á mesma taxa, tendo a autoridade administrativa
silenciado, quanto ao prazo da entrega e modo de liquidação.

No meio comercial bancário é comum a existência de
operações da natureza da de que cogita a consulta.

Exemplifiquemos :
Um banco A firma um contrato de câmbio para entrega,

á determinada taxa, de certa importancia, dentro de 90 dias.
Como não tenha as letras ou títulos, determina ou autoriza
a sua congênere (filial ou agência) a comprar a moeda ne-
csesária ao cumprimento do contrato que firmou. Esta, cer-
tamente, contratará com expoMadores a compra de letras,
naturalmentê a menor prazo (30 ou 60 dias) e as irá repas-
sando ou endossando á matriz, á mesma taxa. A operação
feita n e stas condições enquadra-se nos itens 1° e 2° da alu-
dida circular n. 30; em consequência escapa á tributação e á
interferência de corretor e não nos parece tenha sido reali-
zada com fins lucrativos, embora haja divergência nas con-
diçõs de entrega ou modo de liquidação e prazo.

Devemos considerar, entretanto, que a operação de que
se trata, não se prende ao endõsso ou repasse feito em papel
bancário, por inadmissível, devendo, sempre que se verifique
tal hipótese, ser o referido titulo liquidado.

Pensamos que, desta forma, se poderá solucionar a con-
sulta, a qual, na forma do que proscreve o o. li, letra e, da
circular n. 20, de 18 de junho de 1935, dessa diretoria, n ".; sub-
metida á con3idera:ão superior."
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ICOiretoria da Despesa Púligiea

Proemos despachados pelo Sr. diretor geral da Fazenda
Nacional:

Dia 7 de abril de 1937

N. 15.156/1937 — Leonor Guimarâ'es. — Mantenho o
despacho anterior. — Bellens. (O despacho anterior é o pu-
blicado no "Diário Oficial" de 20 de fevereiro último, e exige
habilitação da interessada de acôrdo com o art. 270, § 3° do
Regulamento Geral de Contabilidade Pública.

N. 10.P87/1937 — Damasia dos Santos e Julieta Batista
dos Santos. — Satisfaçam a exigência do parecer. — Bellens.

Dia 8

N. 20.88/1937 — Constança da Rosa, Godofredo José
da Rosa, e outros. — Satisfaçam a exigência do parecer. —
Bellens •

N. 94.727/1936 — Lídia Pinto de Carvalho. — Faça-se a
diligência pr000sta na informação. Bellens . (Apresentar á
segunda Sub-Diretoria da Despesa seu título de nomeação e
»restar melhores esclarecimentos).

Dia 12

N. 77.550/1936 — Rosa da Cunha Santos. — Habilite-se
de acôrdo com o disposto no artigo 270 do Regulamento Ge-
ral do Contabilidade Pública. — Bellens.

Processos despachados pelo Sr. diretor da Despesa:

Dia 10 de abril de 1937

N. 26,510/1936 — José Batista Moreno. — A' vista da
Nformação, nada há que deferir, Publique-se e arquive-se.

Dia 12

N. 24.916/1937 — Manoel Timóteo da Costa Júnior. —
Apresente alvará de autorização do juizo do inventário.

N. 18.835/1936 — Alfredo Ferreira Campos. —
dem-se os herdeiros do contínuo, aposentado, do Arquivo da
Marinha, Alfredo Ferreira Campos, a se habilitarem ao rece-
bimento dos vencimentos de inatividade a que o mesmo tem
direito no período de 26 de outubro,de 1933 a 13 de janeiro
rh) 1935, vespera do seu falecimento.

Dia 13

N. 15.509/1937 — Maria da Conceição de Azevedo Costa
e Irene Navarro da Costa. — Satisfaçam a exigência do pa-.
recer. (Requerer separadamente).

N. 22.276/1937 — João da Silva. — Dirija-se, querendo,
repartição a que pertenceu.

N. 22.298/1937 — Associação Beneficente Carioca. — Sa-
tisfaça a exigência do parecer.

N. 17.015/1936 — Rêde de Viação Param-Santa Cata-
rina. — Satisfaça a exigência.

N. 29.839/1936 — Caixa Beneficente dos Funcionárioa
da Alfandega de Santos. — (De ordem superior . cientifica-se
á requerente que, quando da solução do processo n. 83.268,
de 193(3, f.i averbada em seu favor a consignação de que se
trata).

Dia 14

N. 34.330/1936 — Elisa de Miranda Santos. 	 Satisfaça
a exigência do parecer. (Segunda publicação).

N. 79.015/1936 — Sebastião de Paiva Magalhães Calvet.
— Satisfaça a exigência do parecer. (Segunda publicação).

N. 75.835/1934 -- Francisco de Moura Cabral. — (Do
ordem sunerior, convida-se o interessado a comparecer á Se-
gunda Sub-Diretoria da Despesa, para melhores esclareci-
mentos).

N. 6.937/1936 — Hortencia Marie Bruce.. — Satisfaça
a exigi:ti-leia do parecer da Procuradoria da Fazenda.

N. 26.785/1934 — Companhia Fluvial Maranhense. —
Convidé-se a interessada ou quem legalmente a represente a
selar o conhecimento de fls. 55, do processo anexo n. 35.764,
de 1933.

Diretoria do Domini() da União

ExPEDIENTE DO SR. DIRETOrt GERAL

Dia 23 de março de 1937
Precessos:
N. 79 901-36 — Ofício n. 97, de 28 de junho de 1935, da

Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Piauí,
remetei.do o processo referente à ocupação do prédio e ar-
mazens onde funciona a- Alfándega da Parnaíba, naquele Es-
tado. — De acôrdo com o parecer, autorizo o arrendamento
do imóvel, dentro da 1-orça do crédito orgamentário, mediante
as condições propostas.

Dia '30

N. 17.240-37 — Fichado na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacicnal no Estado de São Paulo com o n. 3.781-34. Rewessa
2.512, de 8 de dezembro de 1936, da -Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de São Paulo remetendo um pro-
cesso em que é interessado Alfred John Chandler. — Estando
resolvido que os contratos de aforamento ficavam sujeitos
• registro pelo Tribunal de Contas, — lavre-se novo tèrmo de
aforamento do qual conste a obrigação daquele registro e
Providencie a delegacia fiscal a remessa do processo para o
fim citado, observando-se os prazos constantes do Regulamento
Geral de Contabilidade Pública.

Dia 31

N. 99.349-36 — Fichado na Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco com o n. 15.974-35.
Ofício n. 4.785, de 18 de dezembro de 1936, da Delegacia Fiscal
do Tescuro Nacional no Estado de Pernambuco, sobre a•nova-
ção de contrato de aforanJento dos terrenos acrescidos de
marinha n. 35-A e 35, sito à rua Dr. José M:. do, freguezia.
da Bêa-Vista, naquele Estado, requerido por D. Maria Filo-
mena de .Amorim Castelo Branco e outro. — De acórdo com
o parecer, aprovo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR.

Dia 14 de abril de. 1937 (continuação)
Ofícios:
Ao Sr. diretor do Departamento Nacional da Produção

Mineral:
N. lid Solicitando seja esta diretoria informada se

a obrigatoriedade de residência do enefe da portaria daquele
Departamento — Dionísio Custódio , cie Almeida, é de aeOrdo
com o que determina o parágrafo único do art. 1" da lei a, 251,
de 21 de setembro de 1936 (9.174-37`,..

— Ao Sr. João Drumon , Camargo, D. D. secretário do Coo-.
selho Administrativo do Hospital do Funcionário Público:

N. 307 — Informando que a Adivinistração do Domínio
no Distrito Federal já providenciou junto à firma Veiga &
Comp. para que a mesma desocupe o lote n. 118 da rua Saca-
dura Cr:trai-.

— Ao Sr. chefe do Serviço Central de Transporte do
Exército:

N. 308 — Declarando que esta diretoria tomou provida-
cias DO sentido de ser observado o que foi sugerido em oficio
daquele Serviço datado de 20 de novembro do ano findo, com
o ri. 2.656-C (89.624-36).

_ Ao Sr. assistente jurídico da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N. 309 — Remetendo cópia do oficio n. 179, de 19 de
outubro de 1926, da antiga Diretoria do P.alrimónio Nacional,
sare a doação aquela estrada de uma faixa de terra feita
por Augusto Cesar da Silva (5.393-37).

Dia 15

Ao -Si'. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado do
Ceará:	 -

N. 28 — Remetendo o processo referente à cessão de um
prédio do aeompamento do açude público "Patú" à Chefia de
Polícia daquele Estado (13.420-37).

N.29 — Ren:etendo o'processo relativo à Bacia de Guaiúba,
Laqueie Estado (95.648-36).
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- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Es-
tado de Santa Catarina:

N. 30 - Soliáiando seja respondido o ofício n. O, de 8 de
julho de 1922, da extinta Diretoria do Patrimônio Nacional
(18.930-1922).

N. 31 - Remetendo o processo relativo ao aforamento de
um terreno de marinha sito no togar denominado "Praia Com-
prida'', município de São José (24.116-36).

N. 32 - Encaminhando o 'processo relativo ao afora-
J) 'ento dos terrenos sitos nos barrancos do Saí e Rio Palmitat,
pertencentes ao município de São Francisco, requeridos pel
Empresa Industrial Agrícola Palmital (24.382-36).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de S5o Paulo:

N. 42 -- Encaminhando o processo relativb a terrenos
de marinha na Ponta da Praia, em Santos, naquele Estado,
pretendido ror Domingos Surage e pela firma Zerrener Butow
& Comp. (20.732-36).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de Petnambuco:

N. 80 - Encaminhando o processo relativo ao aforamento
do terreno acrescido de marinha à rua Felipe Camarão n. 355,
naquele Estado, pretendido por José Pinto Lapa e sua espôsa
(20.724-36).

N. 81 - Restituindo o processo relativo ao aforamento
do terreno acrescido de marinha 12, sito à avenida Beira Na:,
pretendido por Luiz Augusto Peregrino Ferreira (10.584-37).

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
da Baia:

N. 80 - Renetendo o processo referente ao aforamento
cot ltrreno de marinha sito à rua da Massaranduba, distrito
da (l anha, naquele Estado (18.415-32).

N. St _ Encaminhando o processo relativo à novação de
aforar:lento de terreno nacional sito à rua Nova do Areial,
niquela capital, em que é interessada D. Minervina Dalin Fon•
seca ((3.086-34).

N. 82 -- Encaminhando o processo referente à novação
de aforamento de um terreno nacional sito à rua Lelis Piedade,
requerido por Osório Moreira Brandão (52-32).

N. 83 - Encaminhando o processo relativo ao aforament3
de nal terreno de marinha sito na Fazenda Curral, municiai°
i i i Valença, pretendido por Manuel Muniz Ferreira (21.634-36).

N` 84 - Devolvendo o processo referente ao aforamento
dc um terreno de marinha sito à avenida Dr. Eurico Mota.
na cidade de Nazaret, naquele Estado, requerido por Eudoro
`rude ne Sousa (92.121-35).

N. 85 - Devolvendo o processo referente à novação de
a foi a:nenfo de um. terreno nacional sito à ladeira da Con-
ceição do Boqueirão, no distrito de Santo Antônio, naquele
Estado, pretendido por Astruhal da Franca Rocha (75.107-36).

- Ao Sr. tabelião do 13° Ofício de 'Notas:
N 310 - Soiicitando seja remetida a esta diretoria urna

Cóp , a da escritura referente ao terreno em que se acha caos-
truido o prédio da Agência Postal de PetrÓpolis, lavrada
naquele cartório à fls. 46 do livro 82 (5.428-37).

- Ao Sr. diretor da Secretaria de Estado do Ministério
da .Viricão e Obras-Públicas:

N. 911 -- Comunicando já haver esta diretoria satisfeito
ao nenido constante do aviso n. 191, de 20 de novembro do ano
de 1925 (16.564-37).

- Ao Sr. oficial do Registro de Imóveis do 5 Ofício desta
Capital:

N. 312 - Solicitando seja determinado o registro do imó-
vel onc.e se acha instalada •a Fábrica de Projetis de Artilharia
do Exército, sito nesta Capital (45.889-36).

.Dia 17.

Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Amazonas:

Encaminhando o processo relativo à proposta de Inácio
de Castro e Silva para compra das telhas que cobrem o edi-
fício onde funciona a Mesa de Rendas Alfandegada de Porto
Velho, naquele Estado (15.389-37).

N. 13 - Remetendo o processo referente ao contrato cele-
brado entre aquela delegacia fiscal e o Sr. Manuel Alves da
Cru.. (5.295-37)•.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro Nacional no Estado
da Parahyba:

N. 18 - Remetendo o processo referente ao aforan2ento
de um terreno de marinha e de mangues sitos no local denomi-

	  •

nado "Barreiras", distrito de Santa Rita, município de Jo.lo
Pessôa, naquele Estado, pretendido por António Ciranho
(11.300-36).

N. 19 - Encaminhando o processo relativo ao °nato
n. 4.547, de 2 de setembro de 1935, da Diretoria do Expediente
e Contabilidade do Ministério da Agricultura, sôbre a Fazerwa
Simões Lopes (66.296-35).	 -

N. 20 - Remetendo o processo 'tratando de uma adjudl-
cação feita à Fazenda Nacional pelo Juizo Federal naque'e
Estado (57.462-34).

N. 21 - Encaminhando o processo referente a ocupação
dte terrenos de marinha sitos na Vila de • Cabedelo, naquele
Estado, em que é interessado o Sr. Julius -"Von Solistan
(72.455-34).

. N. 22 - Remetendo o processo relativo à novação de
contrido de aforamento entre a União e a Arquidiocese daqueie
Estado, dos terrenos de Warinha contiguos à propriedade
"Burinhosa", naquele Estado (21.622-36).

- Ao Sr. acirmnistracior da União no Estado do Paranl -
N. 21 - Remetendo a cópia da informação prestada pe'na

Sub-Diretoria dos Serviços Administrativos desta diretocia.
sôbne o assunto tratado em telegrama daquele administrador
datado de 30 de janeiro corrente (8.64-37).

Recebedoria do Distrito Federal

EXPEDIENTE DO srt. DIRETOR

Dia 19 de abril de 1937

,lequerimentos:

N. 42.948/937 - Antônio Pinto Lojr. Faça-se a rer-
ficaçilo proposta no laudo retro, no
rente exercício.

N. 13.610/937 - José Soares Oliveira. - 'Imponho de
acôrdo com o parecer a pena de revalidação correspond,n , ta a•-n
sèlo devido, Publicado o despacho e decorrido o prazo legrl,
remeta-se o processo á Procuradoria Geral da Fazenda Pú-
blica para a inscrição da 'divida.

N. 13.645/937 - Antônio Bittencourt cle Andrade.
Idem.-

N. 13.481/937 - J. ;Il. Claverie. - Idem
N. 13.637/937 - Amadeu Vetere.	 IdeM.
N. 13.638/937 -- José Sores Oliveira. - Idem.
N. 13.642/937 - E. Julins Ciaingald. - Idem.
N . 13 . 642 /gr Laboratório Rotel' Ltda. - Idem,
N. 13.641/937 - Eulá.lia Alves. - idem.
N. 13.655/937 - Antônio Lopes. - Idem.
N. 13.639/937 - Luiz Baron. - idem..
N. 13.940/937 -- Marclue.s Araújo & Comp. - Idem.
N. 13.48-6/937 -- F. Castilho. - Idem.
N. 13.487/937 - Manoel Moreira da Silva. - Idem.
N. 13.488/937 -- Antônio Ferreira Rodrigues. Idem.
N. 13.48/937 -- F. C. de Oliveira & Comp. - Idem.
N. 13.484/937 -- António Mendes Cardoso Júnior. -

Idem
N. 13.485/937 - Nova. Cooperativa Central dos Motoris-

tas Proprietários do Brasil. - Idem.
N. 13.V•2/937 - Manuel Veloso. - Idem.
N. 13.483/937 - Jet.sé Antônio Alves, - Idem.
N. 13.636/937 -- Antônio Bittencourt de Andrade.

Idem.
N. 13.6331937 - Custódio Pinto. - Idem.
N, 13.634/937 - F. C. Abreu. - Idem.
N. 13.632/937 - Custódio Pinto. - Idem.
N. 13.631/937 - Custódio Pinto. - Idem.
N. 12.598/937 - Atlantic, Refining Co. of Brazil.

Solicite-se a audiência da Casa da Moeda, nos tèrmos da in-
formação e do parecer.

Idem.

Idem.
N. 12.602/937, - Atlantic 	 Co.

Idem.
N. 12.599/937 - Atlantic	 Co.

Idem.
N. 12.935/937 - Gaspar Galiano. - De acórdo com a ia.,

formação e parecei', imponho ao requerente a multa de 50$,
nos têrmos do artigo 70 do decreto n. 1.137, de 7 de outubró,
de 1936,

lançamento para o cor-

	

N. 12.600/937 -	 Co.

N. 12.601/937 - Co.

Atla.ntie
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.Refining

Refining

Refining

Refining

Brazil.

of Brazil.

of Brazil.

of Brazil. • .8
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N. 12.937/937 -- A. Holcman. — Idem.
N. 12.933/937 — João Eugênio Silva e outro. — Idem.
N. 12.330/937 — Auxiliadora Predial S. A. _ De add._

do com a informação e parecer, cobre-se a revalidação que
for devida. Outrossim, imponho á requerente a multa de 50$
cominada no artigo 70 do decreto n. 1.170, de outubro de
1936.

N. 12.932/937 — Cort Wetzel. — De acôrdo com a in-
formação e o parecer, cobre-se a revalidação que fôr devida.

N. 12.934/937 — Antônio Pinto Mota Filho, — Idem.
N. 12.329937 — Manoel Ribeiro Paiva e outro. — Idem.
N. 12.326/937 — Paul J. Christoph & Comp. — Idem.
N. 12.326/937 -,- Paul J. Christoph & Comp. — Idem.
N. 12.328/937 — Paul J. Christoph & Comp. — Idem.
N. 12.327/937 — Paul J. Christoph & Comp. — Idem.
N. 12.324/937 — Paul J .Christoph & Comp. Idem.
N. 12.319/937 — Clemente Faria de Queiroz. — /dem.
N. 12.318/937 — Artúr Monteiro de Magalhães e outro.

— De acôrdo com a informação e o parecer, cobre-se a reva-
lidação que fôr devida.

N. 12.310/937 — Lanter & Comp. — Idem.
N. 12.317/937 — S. S. White Dental Co. of Brazil.

N. 13.540/937 — Álvaro Válter Pinto. — Idem.
N. 13.080/937 — Electro Frigor Lada. Idem.
N. 13.081/937 — Valtrudes Luiz Neves. — Idem.
N. 13.082/937	 Apartamentos Guanabára. S. A, —

Idem.
N. 12.936/937 — tRestaurant Gaiata Ltda. — Idem.
N. 11.094/937 — Anieeto & Marques. — Nos têrntos

Informação e do parecer, indeferido. 	 .

Precatórios despachados:
Juizo da 6 Pretoria Criminal, entrega de 3008000 (tre-

zentos mil réis) a favor de Antônio Rodrigues de Carvalho.
Cumpra-se.

DESPACHOS DO DInETOR

Dia 15 de abril de .1937

Autos de infração:

N. 36/1937 — Contra Joaquim Moreira da Silva. — Jul-
gado procedente.

N. 71/1937 — Contra a Casa Leandro Martins S. A. —
Julgado improcedente.

N. 93/1937 — Contra João Marcelino. — Julgado proce-

N. 143/1937 — Contra Calil Ablab, — Julgado proce-
dente.

N. 157/1937 — Contra José Dae,n. — Julgado prece-
'dente.

N. 166/1937 — Contra Valdemar Barbosa e Manoel Reis
de Sá. — Julgado improcedente com relação ao primeiro e.
procedente com referência ao segundo.

N. 172/1937 — Contra Félix Ferreira dos Santos. — Jul-
gado procedente.

N. 181/1937 — Contra João Ferreira & Comp. —
gado procedente.

N. 184-1937 -- Contra Inácio Fernandes. — Julgado pra-
adente.

N. 192/1937 — Contra F. da Silva & Irmãos. — Julgado
procedente.

N. 199/1937 — Contra Michel Levy. — Julgado p rece-
'dente.

N. 202/1937 — Contra Antônio Marques Graça. --- Jul-
gado procedente.

N. 212/1937 — Contra-o Laboratório Vindobona n Bra-
sil Ltda.. — Julgado procedente.

N. 213 — Contra Eugênio Diacovo. — Julgado proee-
gente .

N. 215/1937 — Contra Jorge A. Derzil. — Julgado pra-
!cedente.

N. 216/1937 — Contra José da Rocha Freitas. — Julgado
procedente.

N. 219/1937 — Contra Andrade Carvalho & Comp. —
'Julgado procedente.

N. 220/1937 — Contra Chaim Aron Fingerit. — Julgado
procedente.

N. 223/1937 — Contra Egfdio-Rodrigues de Anclrdde. —
julgado procedente.

N. 232/1,937 — Contra António Suara Cid. — Julgado
P.rocedente„

N. 233/1937	 Contra o Laboratório Biológico Ltda. —
Julgacl procedente.

N. 234/1937 — Contra Ferreira Braga & Comp. — Jul-
gado procedente.

N. 235/1937 — Contra Castro Fonseca & Comp. — Jul-
gado procedente.

N. 243/1937 — Contra a Emprêsa de Café Ipiranga Ltda.
— Julgado procedente.

N. 246/1937 — Contra Théo Lawenstein. — Julgado pro-
cedente.

— Contra António Feliciano da Silva.N. 248/1937

Julgado procedente • Contra Coury Janel & Comp. — JulgadoN. 250/1937 —
procedente.	

Contra O. M. Pena. — Julgado proce-N. 159/1937 —
dente.

Contra Brrz Ferreina, de Oliveira. — Jul-N. 272/1937 —
gado procedente.

N. 280/1937 — Contra Azeites e Oleos Alegria Ltda.
Julgado procedente

Contra a Sociedade Ericsson do Brasil.N. 302/1937 —

Julgado procedente Contra Musso Ellen Zeitun. 	 julgadoN. 309/1937 —
procedente.

Contra Fernandes & Nunes. — JulgrdoN. 317-1937 —
Procedente.

Contra Jorge João Magoulas. — Julgado

Contra AntônioMiceli. — Julgado prece-

- Contra Vítor Losito. — Julgado proce-

Contra Francisco Gomes Ramadinha.

▪Contra Pereira da Silva & Irmão. — Jul-

Contra Miguel Hage. — Julgado proce-

Contra C. Silva & Oliveira; Jolgado

Contra A. Corrêa & Mota. — Julgado pio.,

Contra Scixes & Afonso. —Julgado proce-

Contra Santos Soares & Comp. — Julgado

Contra Osvaldo Ferreira. — Julgado im-.
— Contra Richa & Irmão. — Julgado prece-

- Contoa Gestão Delfim dos Santos.

—

•

 Contra Elias Gurvitz. — Julgado proce-

Contra Gabriel Pereira Júnior. — Julgado

Contra

Contra

Contra Antônio Augusto de Moura. — Jul-.

Contra Carlos Zeitune. — Julgado prece-

N. 269/1937 — Contra José Nen,.José Pedro Markssoucl e
David S. Soa& — Cancelem-se as, expressões ofensivas conti-
das na defesa de fls., e aprecie o autuante o mérito do pro-
cesso.

N. 508/1937 — Contra Ciimencz & .nabello. — Julgado im-
procedente.

Auto n. 420-1937 contra Pereira, da Silva & Irmão.
A' vista do que consta deste processo e estando provada

a infração de que dá conta o auto de folhas, — .julgo-o pro-
cedente e imponho a Pereira da Silva & Irmão, a multa de
2.008000, com a obrigação de adquirir as estiimpilitas Bens-
sarjas para a selagem da mercadoria apreendida, “ex-vi"

'
 do

artigo 81 do Decreto numero 17.464, de 6 de outubro de 1926.
Adquiridas as estampilhas e depositada a multa, entre-

gue-se a mercadoria.
Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no

prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança

N. 356/1937 —
procedente.

N. 359/1937 —
dente.

N. 397/1937 -
dente.

N. 411/1937 —
Julgado procedente

N. 420/1937 —
gado procedente.

N. 423/1937 —
dente.

N 4:31/1937 —
procedente.

N. 437/1937 —
cedente.

N. 440/1937 —
dente.

N. 473/1935 —
procedente.

N. 621/1937 —
procedente.

N. 1.0341'1936
dente.

N. 1.223/1937
Julgado procedente

N. 1.227/1936
dente.

N. 31/1937 —
procedente.

N. 65/1937 —
gado procedente.

N. 67.1937 —
procedente.

N. 491/1937 —
gado , procedente.

N. 525/1937 —
dente.

Georgette - Emeline Martirn.	 Jul-

João Tavares da Silva. — Julgado
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executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de
dias, na Muna dos artigos 7 0 e 90 das Instrucçõ .s. baixadas
cem o decreto numero 24.763, de 14 de julho de 1931.

Auto n. 556-1937 contra A. C. Ribeiro.
A' vista do que consta deste proc-iaso o estando provada'

c confessada a infracção de que dti conta o auto de folhas, -
- julgo-o procedente e imponho a A. C. Ribeiro a multa
de 2008000, minimo do artigo 81, combinado com os ;artigos
72 e 206, do regulamento aprovado pelo deerete numero
17.464, de 6 de outubro de 1926.

Pago o imposto, rotuladas as mercadorias aoreendidas e
depositada a multa, entregue-se a mesma mercadoria.

Intime-se. para o pagamento das quantias devidas, no'
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20
dias, na fórma dos artigos 7 0 e 90 das lnstrucções baixadas
com o decreto numero 21.763. de 14 oe jialho de 1935..

Auto n. 427 de 1937 contra S. Corrêa & Mota.
/V vista do que consta deste proeesso e estando provada

e confessada -a infração de que dá conta o auto de folhas, -
julgo-o procedente e imponho á A. Corrêa & Mota á multa
co .2008000, minimo da pena prevista no artigo 61, letra h.
paragrafo unico, do decreto numero 17.451, de O de outubro
de 1926.

Pago o imposto e depositada à multa, entregue-se a
mercadoria apreendida.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
Executiva, pelos meios leves, salvo recurso d entro de 20
dies, na fórum dos artigos 70 e 9° das Instrucções baixadas
com o decreto numero 24.763, de 14 de julho de 1931.

Auto n. 431 de 1937 contra C. Silva & Oliveira.
A' vista do que conálu deste piai-cosa° e estando provada

jataterialmente provada, com a preensão da mercadoria, a in-
Jração de que dá conta o auto de folhas, - julgo-o proceden-
te e imponho a C. Silva & Oliveira a multa de 200$000, mi-
rim() da pena prevista no artigo 81. combinada com os ar-
egos 112, paragrafo 6°, letra d e 206 do regulamento apro-
ado pelo decreto numero 17.464, do O de °ulular° cio .192e.

Pago o im posto devido e depositada a multa, entregue-
se a mereadoria apreendida.

. Oficie-se á lospetoria da Alfaio-10ga cio fio de Janeiro,
no sentido de serem fornecidos á firma au t uada 10 selos re-
tangulares de cor vermelha, da taxa de $300, proprios para
produto estrangeiro.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas. no
prazo de 30 dias: não o fazendo. nroinova - 2 a cobrança
ee'ecutiva. pelos meios legnes. salvo recurso l antro de 20
dias, na fórma dos artioos o e 9 0 das InstrucCoes baixadas
com o de eeeto numero 2'1.703. de 14 de julho de 1931.

Auto n. 423 de 1937 contra Miguel Tiago.
A' vista do que consta deste proc esso e estando provada

e confessada a infraeão de une dá conta o auto de
folias, - procedente e imnonho a Mignol Ila ge a
multa de 2o08000. minhno da , pena previs t a no. arti go 81,
combinado com o adio° 206 do rermi a manto baixado com o
decreto 17.464. de 6 de ,outubro de 1926.

P eço) o imnosto e depositada a multa, entregue-se a
increart ee in anreendida.

To t i m a--ae nora o partamento das quantias devidas, no
prazo 4-1e 30 dias: não o fazendo. nromova-se a cobrença
exenutiva. netos meios Te r' 9Pq. salvo recurso dentro de -20
dias, na fama dos artiçms 70 e 90 das Instruceõeo baixadas
com o aleeeelo numero 24.763. de 14 de julho dq• 1934.

Auto n. 297 de 4937 contra Viter Losito.
A' vista do que consta deste processo e (estando provada

e confessada a infração de que dá conta o au t o de
Solhas. procedente e imponho a Vitor Losito a mul-
ta de 2008000, minimo da pena criminada no arti go 81 com-
binado com os artigos 7°, 111, paragrafo 1°. letra a e 206, do
re gulamento aprovado pelo decreto n. 17.404, de G de ou-
tubro de 1926.

Pago o im posto devido e depositada a multa. entregue-
(se a mercadoria apreendida, ficando o s pecimen necessari0
para a el uc i dação do processo, em caso de recurso á suPe-
rior instancia,

lintime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de 20
dias, na 'M .me dos artigos 70 e 9° das Instrucções baixadas
com o decreto numero 24.763, de 14 de julho de 1934. •

Auto o . 2 09 C:e 1937, contra Musaa Mien Zeitom.
A' vista do one consta deate processo e eatalelo provada

• confeasi fia u infração de que dá 	 ';t	 ci auto de
- ,;u l go-o procedente e imponho a alueaa Ellen Zei-

toma mula da e008000, minimo da pena prev:ein no artigo
81, combinado ceei o artigo 206, do regulanorno baixado
cem o decreto n. 17. '6', de O de outubro de 1926.

Pago o imposto e depositada a multa,. etoregue-se
moercadoria apreendida,

Intime-se para o paeautento das quantias devidas, nr,
prazo de 3C dias; não o 'fazendo, promova-se a cobranvl
executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro 'te
dias, na firma dos artigos 70 e 9° das lnstrueçõe.s baixada.;
com o decreto numero 21.703, de 14 de j ulho de .1934.

Auto n. 302 de 1937, contra Soc. Ericsson do Bra;i1 Li-
mitada.

A' v:sta do que consta deste processa e e3budu prova-la
e confessada a infração de, que dá unta o auto de
tolhas, - julgo-o procedente e imponho á Sociedade .Eries-
son do Brasil Limitada, a multa de 2000,$00 minimo da pena
prevista no artigo 04, combinado com o artigo 200, do reg“-
:amento aprovado pelo decreto 17.461, de 6 da outubro de
1920;

Adquiridas novas estampilhas para a selaram/ da merca-
doria apreendida e depostada a multa entregue-se a merca-
doria referida.

Intime-se para o pagamento dto quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo. promova-se a cobrança
eaecutiva, pelos meios legaes. salvo • recurso .dentro de oa
dias, na firma dos artigos 7° e ti 0 das Instrucções baixadas
com 0 decreto numero 24.763, de 14 de julho de 1935,

Auto n. 280 de 1937 contra Azeies e Oleos Alegria Lie
mitada.

A' vista do que consta deste processo e estindo provada
e confessada a infração de que (lá co.-ta o auto no'
folhas - julgo-o procedente é imponho a Azeites e °leo:
Alegria Limitada, a multa de 1: ?00$000, ¡ninho° da pen
orevista no artigo 1. combinado com o artigo 78, do regu-
lamento aprovado pelo decreto 17.',64, de tj de outulieo
de 1920

Depositada a multa imposta, entr r.gue,_;e a mercadoria
apreendida, mediante as formalidades regulamentares, fi-
cando es specimens necesaarics para a elucidação cio pio-
cesso em caso de recurso á inalaneia superior.

-intimo-se para o pagnmento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro de
dias, na fórma dos artigos 7 0 e 90 das Instrucçõea iiaixadaa
com o decreto numero 21.7G3, de 14 de julho de 1934. 	 •

Auto n. 272 de 1937 contra Bras Ferreira de Oliveira.

• A' vista do que conste deste proceasó e caiando provada
O confessada a mtração do que dá co n ta o auto (W
aciirdo como que foi decidido pelo 1° Conselho de Contrilm-
oitos, em Accordãos numeres 3.027, 3.029 e 2.050, publica-
dos no "Diario Oficial" de 29 de março do corrente ano, ---
julgo-o procedente e imponho a Braz Ferreira de Oliveira a
multa de 6008000, com a obrigação de recolher o imposto
devido, na importancia de 38000, "ex-vi" dos artigo.; 33 e 38,
combinado com o artigo 25, paragrafo 8°, do regulamento
aneio ao decreto numero 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança
Executiva, pelos meios legaea, salvo recurso dentro de 20
las, na fôrma dos artigos 70 e 90 das Instrucções baixadae

com o decreto numero 24.'763, de 14 de julho de 1931.
Auto na 250-1937, contra Coury Jamel & Companhia.

- Á vista do que consta dèste processo que correu á revelia
conforme têrmo lavrado ás fls. e o que expressamente de-
termina o art. 18, § 5', do regulamento aprovado pelo decreto
n. 22.061, do 9 de novembro de 1932, e pelo que foi decidido
por esta Diretoria nos processos . que teem por base os autos
na. 1.221, de 1933, e os de as, 83, 138, 124, 100, 95,85 e 99
do corrente ano, e pelo 1° Conselho de Contribuintes em acOr-
dãos ns. 3.348, 3.484, 3.485, 3.556, 3.560. 3.637. 3.639,
3.633, 3.635 e 3.650, publicados ao Diário Oficial de 30 de
agpsto de 1934, 28 de novembro de 1930 e nos de 17 de feve-
reiro e 3, 8, 23, 24 e 29 de março findo, e estando provada
a infração de que dá conta o auto de fls., a qual. foi apurada
pela escrita Weal eijo Qoafrou/Q coro su reta,

Qiunsua /30zu a escrita comercial da autitada, ii uue en,
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eterizar a evasão do imposto prevista no art. 33 do decreto
supracitado.

Resolvo julgar procedente o auto de fls, para impor e
como imponho a Coury Jame/ & Cia. a multa de 000$, com
a obrigação de recolher o imposto devido, na importando de
30000, "ex-vi", dos arts. 33 e 38, combinados com o art. 25,

§'	
precitado decreto.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas,
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança. exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro Ge 20 dias,
na forma dos arts. 7° e 9" das Instruções baixadas tom o de-
creto ii. 24.763, de 14 de julho de 1034.

Auto n. 248-1937, contra Antônio Feliciano• da Silva. -
Ã vista do que consta deste processo que correu á revelia,
conforme termo lavrado ás fls, e estando provada a infração
de que dá conta o auto de flsi, julgo-o procedente e imponho
a Antônio Feliciano da Silva a multa de 400$, "ex-vi" do ar-
tigo 81, combinado com o art. 206 do regulamento anexo 'to
decreto n.'17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da quantia devida, no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
Pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias na forma
dos arts. e° e 9' das Instruções baixadas com o decreto má-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 240-1937, contra Theo Lowenstein - A vista cio
que consta deste processo e estando provada e confessada a
infração de que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente
e imponho a Theo Lowenstein a multa de 200$, minium da
pena prevista no art. 81, combinado com os arts. 72 e 206,
do decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos arts. 7'
e 9° das Instruções baixadas com o decreto n. 24.763, de 11
de julho de 1934.

Auto n. 243-1937, contra a Emprêsa de Café Ipiranga Li-
mitada. - Á vista do que consta dêste processo que c3rreu á
revelia, conforme termo lavrado ás fls., e,

Considerando que a firma autuada deixou de lançar em
seus livros fiscais as transações realizadas no período de de-
zembro de 1936 a janeiro do corrente ano, na importanc,ia de
17:716$000, deixando de pagar o imposto devido, na intportan-
eia de 47$000;

Considerando que a infração de que dá conta o auto de
fls, foi apurada pela escrita fiscal com os livros auxiliares
da escrita comercial, o que vem caracterizar a evasão do im-
posto prevista no art. 33 do regulamento expedido com o de-;
ereto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932;

Resolvo, de acôrdo com o que vem sendo decidido pelo
P Conselho de Contribuintes, em acórdãos nsj 3.627 e 3.650,
publicados no Diário Oficial de 29 de março findo; julgar pro-
cedente o auto de fls. para impôr e como imponho á Empresa
de Café Ipiranga Ltda. a multa de 600$, com a obrigaçáo de

' recolher o imposto sonegado, na importancia de 47$000, "ex-vi"
dos arts. 33 e 38, combinados com o art. 25, § 8°, do supra-
mencionado decreto.

intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança •xe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 7' e 9° das Instruções banxadas com o (te-
ereto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 36-1937, contra Joaquim Moreira da Silva. -
vista do que consta dêste processo e estando provada a in-
fração de que dá conta o auto de fls., julgo-o procedente e
imponho a Joaquim Moreira da Silva a multa de 200e, "ex-vi"
dos arts. 72 e 81 combinados com os arts. 111, § 1°, letra a,
e 206 do regulamento anexo ao decreto n. 17.404, de 6 de ou-
tubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos arts. 7°
e 9.° das Instruções baixadas com o decreto n. 24.703, de 14
de jUlho de 1934.

Auto n. 93-1937, contra João Marcelino - Á vista do que
consta deste processo que correu á revelia, conforme termo
lavrado ás fls. e estando provada a infração de que dá conta.
o auto de fls., julgo-o procedente e imponho a João Marcelino
a multa de 400$, `ex-vi" dos arts. 72 e81, combinados com
os arts. 11, § 1°, letra a; 2n e 222 do regulamento anexo ao
decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva pai re: •me:as
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma	 ar Is.

e 9° das Instruções banxadas com o decreto n. 21.703, de 14
de julho de 1934.

Auto n. 157-1937, contra José Daan. -Á vista do que
consta dèste processo que correu á revelia,. conformet tarmo
lavrado ás fls. e estando provada a infração de que dá conta
o auto de fls., julgo-o procedente e imponho a- Jo.e5 Daan a
multa de 2:500$, pena máxima prevista no art. 71, combi-
nado com os arts. 81, 200 -e 222, do regulamento aprovado
Pelo decreto n. 17.464, de 6 de, outubro de 1926.

DO-se ciência deste despacho co Sr. delegado do 10' Dis-
trito Policial desta Capital.

' Intime-se Para o pagamento da quantia devida, no prazo
de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma
dos arts. 7 e 9° das Instruções baixadas com o de reto eít-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 143-1937, contra Calil Abllab - Á vista do quo
consta deste processo que correu á revelia, conforme termo
lavrado ás fls, e estando provada a infração de que dá conta
o auto de 118. julgo-o procedente e imopnho a Gale Abliab
a multa de 404 máximo da pena prevista no art. 81. combi-
nado .com os arts. 20 6e 222, do regulamento aprovado pelo
decreto n. 17.464, de G de outubro ee 1920.

Intime-se para o pagamento de quantia devida, no prazo
cio 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva,
peloe, meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma
dos arts. 7 °e 9° das Instruções baixadas com o decreto nú-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 160-1937, contra Waldemar Barbosa e outro. -
Á vista do que consta ciaste processo e estando materialmente
provada e confessada pelo fabricante da mercadoria a infra-
ção de que dá conta o auto de fls.• julgo-o proeeden i e para
impor e como imponho ao mesmo iabricanteManuel Reis de
Sá a multa de 200$, mínimo da pena prevista no art. /2 do
regulamento aprovado pelo decreto n. 17.464, de G cio outu-
bro de 1926 e improcedente com relação a Valdemar Barbosa,
por não ter dado início ao consumo da mercadoria apreendida.
de conformidade com o art. 87, § 1 0, do decreto supracitado.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos arts.
e 9° das Instruções baixadas com o decreto n. 24.763. de 11
de julho de 1934.

Auto n. 172-1937, contra Felix Ferreira dos Sanbs.
vista do que consta dêste processo que correu á revelei, con-
forme têrmo lavrado ás fls. e estando provado que a firma
autuada deixou de atender á intimação feita pelos tramites do
fisco, Para exibirem os livros-fiscais, infringindo dest'ta forma
o art. 24, § 9°, do regulamento aprovado pelo decreto nú-
mero 22.061, d e 9 de novembro de 1932, negando-se tombem
a pôr o . ciente na intimação que lhe foi apresentada pelo au-
tuante,

Resolvo julgar procedente o auto de fls., para impor Ci
como imponho a Felix Ferreira dos Santos a multa de 2008,
mínimo da pena cominado no art. 30, § 4°, letra f, do decreto
supramencionado.

• Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30 dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos meios
legais, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma '103 arls. 7°
e 9° das Instruções baixadas com o decreto n.
de julho de 1934.

Auto n. 131/1937, contra João Ferreira & Companhia:
A vista do que consta deste processo e estando provada

a infração do que dá conta o auto de folhas, - julgo-o pro-
cedente e imponho a João Ferreira Comp., a multa de
200$000, "ex-vi" do art. 64, combinado com os arts. 61, le-
tra h, e 206, do regulamento aprovado pelo decreto n. 17.464,
de G de outubro de 1926.

Intime-se nora 75 pagamento das quantias devidas, nci
prazo dg 30 dias; não O fazendo, promova-se a cobrança fie-
cutiva, pelos meios Iceis, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma das Instruções baixadas com o decreto n. 24.763,
de 14 de julho de 1934.

Auto n. 71/1937, contra Leandro Martins & Companhia e
Á vista do que consta desta processo que correu á re-

velia e não existindo penalidade para ser imposta pela
fração capitulada no auto de folhas, - julgo-o insubsis,
tente e determino o seu arquivamento, na forma da legiS,

lmeão vigente.	 ‘á
Auto 11 184/1937, contra macio Fernandes:
Á vista do que consta deste processo que correu a rent

valia conforme termo lavrado ás folhas e estando provada
a infraelo de que dá conta o auto de folhas, - julgo-o pr.°,
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cedente imponho a Macio Fernandes a multa de 400000,
maxuno cai pena prevista no art. 81 combinado com os arti-
gos 72, 111, 5 1°, letra a e 20(3, do regulamento aprovado pelo
decreto n. 11.401, de 6 de outubro de 1926,
• Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30.dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutKa, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma das Instruções baixadas com o decreto n, 24.763,
de 11 de julho de 1931.

Auto n. 192/1937, contra F. da Silva LS-. Irmãos:
A vista do que consta deste processo e estando provada

e confessada a infração de que dá conta o auto de folhas, —
julgo-o procedente e imponho a F. da Silva 6,5 Irmãos a mul-
ta de 2003000, minimo da pena cominado no art. 88, com-
binado com o art. 206, do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a edbranç• exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 30 dias.
na forma das instrnoões baixadas com o decreto o. 24.763,
de 14 de julho de 1934.

Auto n. '199/1937, contra Michel Levy:
Á vista do que consta deste processo e estando Provada

a infração de que dá conta o auto de folhas
'
 — julgo-o pro-

cedente. e imponho a Michel Levy a multa de 2008000, -ex-
vi" do art. 81, canhinacio com o art. 206, do regulamento
anexo ao decreto' n. 17.4G1, de 6 de outubro de 1926, com
obrigaCão de adquirir as estampilhas iiecessarias para a se-
lagem da mercadoria aprehe.ndicia.

Pago o imposto e depositada a (mai', entregue-se a
mercadoria, ficando os specimens necessarios para a elu-
cidação do processo, em caso de recurso á instancia supe-

•rior.
Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no

prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fdrma das Instruções naixadas com o decreto n, 21.703,
de 14 de julho de 1931.

Auto n. 202/1937, contra Antonio Marques Graça:
vista do que consta deste processo que correu á re-

velia, conforme termo lavrado ás folhas e estando provada
a infração de que dá conta o auto de folhas, — julgo-o pro-
cedente e imponho a Antonio Marques Graça a multa de
4008000, maximo da pena prevista no art. 81, combinado
com os arts. 206 e 222 do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 17.464, de G de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o faze:n(16, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias.
na forma das Instruções baixadas com o decreto n. 24.763,

' de 14 de julho de 1934.
Auto n. 212/1937, contra Laboratorio Vindobona

. Brasil Ltda.:
Á vista do que consta deste processo que correu á re-

velia, conforme termo lavrado ás folhas e estando provada
a infração de que dá conta o auto cie folhas, julgo-o. pro-
cedente e imponho ao Laboaatório Vindobona do Brasil
Ltda., a multa de 1008000, minimo da pena prevista no arti-
go 29, § 1 0, letra c, do regulamento anexo ao decreto número
22.061. de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o 'fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios 'legais, salvo recurso dentro de 20 dias.
na- forma cias Instruções baixadas com o decreto n: 24.763.
de 14 de julho de /934.

Auto n. 213/1937, contra Eugenio Diacono:
Á vista do que consta deste processo que .correu á re-

velia conforme termo lavrado ás folhas, e estando provada
a infração cio que dá conta o auto de folhos, — julgo-o pro-

• -cedente e imponho a Eugenio Diacono a multa de 4008000,
maximo da pena prevista no art. 88, combinado com os arti-
gos 111, 1 0. letra a e 206. do regulamento anexo ao de-
creto n. 17.464. de G de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobranoa exe-
cutiva, Pe l os m eios logais. salvo recurso dentro "de 20 dias,
na fOrma das Inatroeões baixadas com o decreto ri, 21.763,
de 14 de julho do. 1934.

u. 215/1937, contra Jorge A. Derzil:
Á. vista cio nue consta deste processo mie correu a re-

velia. conforme tomo lavrado ás folhas, e estando provada
a	 cpr, da conta 0 -at • '..o do folhas, —	 nro-
cot:ente e imp rmi;o a .Torge	 Dorzil	 de 400800,

maximo da pena prevista no art. SI, combinado com oS
arts. 206 e 222, do regulamento aprovado pelo decreto
mero 17.464, de ti de outubro de 1926.
• Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exc.,'
eutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma das Instruções baixadas com o decreto n, 24. 763,
de 14 de julho de 1934.

Auto n. 220/1937, contra Chabn Aron Fingerit:
A vista do que consta deste processo que correu á re-

velia, conforme termo lavrado ás folhas, e o que expressa-
mente determina o art. 18, § 50, do regulamento anexo at,
decreto n. 22.061, de O de novembro de 1932, e pelo (mo fox
decidido por esta diretoria nos processos que tem por base
-os autos de ns. 83, 13S, 121, 100, 95, 85 o 99, do correm:A,
ano, e pelo 10 Conselho de Contribuintes, em acordãos nú-
meros 3.348, 3.181, 3.485, 3.556, 3.506, 3.627, 3.629, 3.633,
.3.635 e 3.650, publicados nos "Diário Oficial de 30 de
agosto de 1934 28 de novembro de 1936 e nos de 17 de fe-
vereiro, 3, 8, 23, 21 e 29 de janeiro e março findo, e estando
provada a infração de que dá conta o auto do folhas, a qual
apurada pela escrita fiscal, em confronto com os documen-
tos que se relacionam com a escrita comercial da autuada,
o que vem caraterizar a evasão cio imposto prevista na arti-
go 33 do decreto o. 22.071. precitado.

Resolvo julgar procedente o auto de folhas unnonho
a Chaim Arome Fingeolt a multo de 6005000, com a ain' iga-
ção de recolher o imposto devido, na importancm de 188000,
'ex-vi” dos arts. 33 e :38 combinado com o art. 25, § •°, do
decreto supracitado.

Intime-se para o pagamento das quantias devida,
. prazo de 30 dias: não o fazendo, promova-se a cobranoa exe-
cutiva, pelos meios togais. salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma drs Instni a ões baixados M11 ci decreto n. 21.763.
de 14 de julho de 193.1.

Auto n. 233/1937 e/ Egidio Rodrigues de Andrade —
A' vista cio que consta •deste processo • e estando provada
e confessada a infracão de que dá conta o auto de fls., —
Julgo-o procedente e - imponho a Egidio Rodrigues de Andra-
de a muita de 2008000, minimo da pena cominada no art.-88
combinado com o art. 206. do regulamento aprovado pelo de-
creto n. 17.404. de 6 de outubro de 192(3.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
• dias: não o fazendo, promova-se a cobrança executiva pelos
meios legais salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos .
arts. 70 e 9" das Instrueções baixadas com o decreto 21.763,
de /1 de julho de 1934.

Auto n. 232/1937 • e/ António Suarez Cid — A' vista do
que correu á revelia, conforme termo lavrado ás fls. e es-
tando provada a infração de que dá conta o auto de fls., --
Julgo-o proceGente e imponho a António Suarez.Cid . a multa
de 4008000. maximo da pena prevista no art. 81, combinado
com os arts. -206 e 222 do regulamento aprovado pelo decre-
to n. 17.164. cie 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo cio 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, poios
meios legais, salvo recurso 1entro de 20 dias, na forma dos
arLs.. 70 e 90 das Instruções baixadas com O decreto 21.763,
de 14 de julho de 1934.

Auto n. 233/1937 c/ Laboratório•Biologico Limitada —
A' vista do que consta deste processo que correu á revelia,
conforme termo lavrado ás fls, e estando provada a infra-
ção de que dá conta o auto de fls., a qual foi apurada pelas
escritas fiscal e comercial da autuada, — julgo-o proceden-
te e imponho ao Laboratório Biologie° Limitada, a multa. cie
2418100. com a obrigação de recolher o imposto sonegado; na
importancia cie 2198200, acrescida do adicional de 10 Vo '—

213900, es-vi do art. 81. combinado com os arts. 204, para-
grafo unico. letra "c", 200. 220 e 222, do regulamento anexo
ao decreto n. 17.46/. de 6 de outubro de 1920.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, nd
prazo de 30 Cias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na forma dos arts. 7° e 9° das Instruções baixadas com o
decreto 24.763. do 14 de julho cio 1934.
- Auto n. 21(3/1(.)37 c/ José da Rocha Freitas —

ca-se deste processo que a firma José da. Rocha Freitas dei..
xou de lançar em F:21.1s livros fiscais, parte das transaçõel
realizadas no pericalo outubro cio 1930 a fevereiro do cor.,
l'one ano, deixando de pagar o imposto devido na imporlawá
ca do 225200C.

A ov,-s;''.o	 iMa10 foi averiguada pelo exame irt
-ce n fli:0	 (-a fisco, na escrita fiscal com os livr
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titssiliztr, da eserila comercial da autuada, constando do pio-
(L550	 taEucemo-Astrativo, que elucida convenientemente a

capitulada no auto de fls. 	 •
As.siin, e de acórclo com o que vem sendo decidido pelo

cámsilik, de Contribuintes. entre outros Acórdãos os de
lis. 0.527, 6.329 c 6.351), publicados no "Diário Oficial", de
C9 de março findo, — julgo procedente o auto de fls. e iti-
cralio a José da Rocha I'redas a multa de 7655000, triplo

do imposto — 2555000 — sonegado, com a obrigação de re-
rolher igual quantia desse imposto, ex-vi dos arts. 33 e 38,
vninbinacio com n o art. 25, § 8°, do regulamento anexo ao de-
e_eto 22.00.1, de 9 de novembro de 1932."

Intime-se- para o pagamento das quantias devidas; no
trazer de 30 dias; não o fazendo; promova-se a cobrança exe-
;utiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
ta fórrna dos arts. 7° e 90 das Instruções baixadas com 'o
lecreto 24.703, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 234/13937 c/ Ferreira Braga 	 Cia. — A' vis-
ta do que consta deste processo, e

Considerando que a autuada desejando iludir e embara-
çar a ação fiscal, deixou de atender á intimação feita, pelos
agentes do' fisco, conforme termo lavrado .ás fls. 2 do livro
fiscal destinado ao movimento de alcool para apresentarem•
os talões de notas de vendas, para que se tornasse pOsSivet o
exame das suas vendas de bebidas;

Considerando que não se Me tomar em consideração
o que alega a autuada, de haverem sido extraviados pelos
seus empregados os talões solicitados, Por istd que, entre
meia centena de outros livros fiscaiá e conierciais, desapare
ceram exclusivamente os talões de que dependia n apuração
do imposto devido á Fazenda Nacional;

Considerando que crear embaraço s á fiscalização não se
limita apenas a impedir, por processos violentos,, que os agen--
tes do fisco penetrem no estabelecimento, ou a declaração ea-
tegorica do contribtrinte de que não apresenta por não que-
rer, 'os livros ou documentos ao exame desses funccionarios.
porém, 'são assim tambem classificadas as recusas delicadas'
e maneirosas sob qualquer pretexto;

Considerando que a expressão rigorosa de faltas dessa
natureza, uma vez devidamente comprovadas "é medida de
alta significação, quer sob o ponto de vista fiscal, em defesa
dos interesses da Nação, quer quanto ao prestigio imprescin-
divet que .se deve dar á autoridade fiscal, para que possa
valer o direita que lhe assiste, nó cumprimento do seu dever
funcional, de fiscalizar a perfeita arrecadação das rendas pu-
blieas, — conforme já resolveu o 2° Conselho de Contribuin-
tes. em Acórdão n. 3.125, publicado no "Diário Oficial" de 3
de outubro de 1936;

• Considerando mais que a perguirição fiscal que então se
cxercicia no estabelecimento em causa, tinha por principal
objectivo apurar a verdade das vendas de ..bebidas fabricadas
pela autuada;

Considerando finalmente, o que mais consta do processo,
Resolvo julgar procedente o auto de- fls. . para impôr e

como imponho a Ferreira Braga & Cia. a.multa de 1.:200$000,
rninime da pena cominado no art. 219, § 7°,- do regulamento
anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de 1926.

Intime-se para o pagamento da multa .no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, -pelos
meios legais, salvo recurso dentro de. 20 dias, na forma dos
acta. 70 e 00 das Instruções baixadas . cota o decreto 24.763,
de 14 de julho de 1934..	 .

Auto n. 235/1937 c/ Castro . Fonseea & Cia. — A' vista
do que consta deste processo que . correu á revelia, conforme
termo lavrado ás fls., e estando provado . que a firma autua-
da deixou de atender á intimação feita pelos agentes do fis-
co, para - exibir os livros fiscais, infringindo desta forma .o
disposto no art. 24, § 3°, letra "b", da lei n. 187, de 15 de
janeiro de 1936,

Resolvo julgar procedente o. auto de fls., para imper e
colho imponho a Castro Fonseca & Cia., a multa de 300000,
ex-vi do artigo 29, § 2°, letra "b" da lei supracitada. 	 .

Intime-se para ó pagamento da multa no Prazo de 30
dias; não o fazendo, o promova-se a cobrança executiva, pelós
meios legais salvo recurso dentro de 20 dias, na fórmá .dos
arts. 70 e 90 das Instruções baixadas com o decreto 24.763,
de 14 de julho de 1934.

Auto n. 65/1937 . c/ Georgette Emeline Martim 	 A'
vista do que consta deste processo, e

Considerando que na infração por emprego de estampi-
lhas;	 .	 .

Considerando que a Suprema Corte- em Acórdão • de 15
de, julho de 1932, publicado no "Diário- Oficial", de- 20 do
mesmo mês e ano, e no de n. 5.682. publicado no `Diário da
Justiça", de 25 de outubro de 1935, torna responsável pela

infração os individuos que inutilizam com as suas assina-
turas as estampilhas; .	 .	 .

Considerando que o laudo •da Casa da Moeda. de fls..
constitue elemento bastante para positivar a inrraça‘so de que
dá conta o auto d ells., — resolvo,

Julgar procedente o auto, para impôr e, como imponho a
Georgette Emeltne Martin, que inutilizou com a sua assina-
tura as estampilhas apostas no documento de fls., a multa
de 2:000$000, com a obrigação de pagar com revalidação as
mesmas estampilhas, ex-vi do art. 65, letra "a", combinado .
com o art. 50, § 1 0, letra "g", do regulamento anexo ao de- .
ereto n..17.538, de 10 de novembro ch.: . 1926, e ainda com-
binado com o art. 7° do Decreto sa. 21.335, de 29 cle abril
de 1932.	 .

Intime-Se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 citas.
na fórma dos arls. 70 e 9° das Instruções baixadas com o
decreto 24.763, de 14 da julho- de 1934.

Auto n. 1.227/1936 c/ Elias Gurvitz — A' vista cio que
consta deste processo que correu á revelia, conforme termo
laVrado 'as fls., c: 	 .	 .

Considerando que, na infração por emprego de estampi7
lhas usadas, não se pôde presumir a be,a fé, em face c:o laudo
da Casa da Moeda, afirmando a serventia anterior das es-
tampilhas;.	 .

. Considerando que a Suprema Cõrte, ein Acórdãos de 15
de junho de 1932, publicado o no "Diário Oficial". de 20 do
mesmo mês e ano e na de n. 5.682. publicada no "Diário da
Justiça', de 25 de outubro de 1935. torna responsavel pela
infração os individnos que inutilizam com as suas assinatu-
ras as estampilhas;

Considerando que o laudo da Casa da Moeda de fls.,
constitue elemento bastante para positivar a infração de que
CU conta a auto de fls., — resolvo julgar procedente o mesmo
auto, para imper e como imponho a Elias Gurvitz, que inu,
tilizou com a sua assinatura • as estampilhas apostas no.do-
cumento de fls., a multa de 2:000$000. com a obrigação de
pagar com revalidação as mesmas estampilhas, ex-vi do ar-
tigo 65, letra "a", combinado com o art. 50, § 1°, letra "c"
e ainda combinado com o art. 70 do Decreto 2.335, de 29
de abril de 1932.	 -	 •

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fórma dos arts. 7° e 90 das Instruções baixadas com o
decreto 24.763, de 14 de julho de 1934.

•Auto n. 31/1937 contra Gabriel Pereira Junior — A'
vista do que, consta deste processo e do laudo dos técnicos
da . Casa da Moeda, de fls., afirmando que as estampilhas da
taxa de 50$000,•bem como a de 10$000, apostas- no documen-
to de lis.', inutilizadas 'pelo autuado. "são reaproveitadas e
foram .quimicamente •lavadas" — resolvo julgar procedente o
auto de fls, para impôr e como imponho a Gabriel Pereira
Junior a multa de 2:000000, COM a obrigação de . pagar com
revalidação •as mesmas estampilhas, ex-vi do art. 05, -letra
"a", combinado com o art. 50, § 1°, letra "c" do regulamen-
to aprovado pelo decreto n. 17.538, de 10 de novembro de
1926.

. Intime-se para ij pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; *não o fazendo, promova-se a scobrança exe-
ctitiva, pelos meios' legais',.' salvo recurso dentro de 20 dias,
na' forma dos acta. 7° e '9° das Instruções baixadas com o
decreto 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.226/1936 contra Gastão Delfim dos Santos.
. Á 'Vista do' que eonst deste Processo que correu á re-

velias, é constituindo do o 1 do da Casa da Moeda, de fls. ele-
ntMeo bastante para positivar a infração de que dá conta o

auto de fls., — julgo-o Procedente é imponho a Gastão Del-
fim dos Santos, que inutilizou com a sua assinatura as es-
tampilhas apostas no documento de fls.. a multa de 2:000$,
corri á obrigação de pagar com revalidação as Mesmas estam-
pilhas, "ex-vi do art. 65, letra "a", combinado com o an-
tigo 50, § 1°, letra ""C",' do regálaMento aprovado pelo decreto
a. 17.558,- de 10 .de novembro de 1926..

Intime-se para o . pagamento das . quantias devidas,, no
prazo de -30 dias'; - não o. fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meioã -legais, salvo recurso - dentro de 20 dias,
na fórma dos arts. .i° e Q° das Instruções baixadas com o
decreto. .n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

. Auto n. 67/1937. contra Joãd. Tavares da Silva.
. 'Considerando que na :inaração -por. emprego . de estampi-
lhas usadas não se, pode presumir a bôa fé, eaci face cio lauda
da Casa da Moeda, afirmando a . serventia anterior das es-
tampilhas;
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Considerando que a Suprema Côrte, em Acordão de 15
de junho de 1932, publicado no "Diario Oficial" de 20 do
mesmo més e ano e o de n. 5.682, publicado no "Diario Ofi-
cial" de 25 de outubro de 1935, torna responsavel pela in-
fração os individuos que inutilizam com as suas assinaturas
as estampilhas;

Considerando que o laudo da Casa da Moeda, de fls., con-
stitue elemento bastante para positivar a infração de que dá
Conta o auto de fls., resolvo julgar procedente o referido
auto e imponho a João Tavares da Silva, que inutilizou com
a sua assinatura as estampilhas apostas no documento de
Ils., a multa de 2:0008000, coma obrigação de pagar a reva-
lidação devida, "ex-vi do art. 65, letra "a", combinado com
o art. 50, § 1°, letra "c", do regulamento anexo ao decreto
n. 17.538, de 10 de novembro de 1926.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fôrma dos arts. 7° e 9° das Instruções baixadas com o de-
creto 11. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 491/1937 contra Antonio Augusto de Moura.
Á vista do que consta deste processo e estando provada

a infração de que dá conta o auto de fls., — julgo-o pro-
cedente e imponho a Antonio Augusto de Moura a multa de
2008000, mínimo da pena prevista no art. 81 do regulamento
anexo ao decreto n. 17.464,•de 6 de outubro de 1926.

Intime-se , para o pagamento da multa e do imposto no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-'
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fôrma dos artigos 70 e 90 das Instruções baixadas com . o
decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Pago o imposto e depositada a . multa, entregue-se a mer-
cadoria.

Auto, n. 525/1937 contra, Carlos Zeitune.
Á vista do que consta deste processo e estando provada

e comessada a infração- de que dá conta o auto de fls., —
julgo-o 'procedente e imponho a Carlos Zeitune a multa de
2008000, minimo do art. 81 combinado com o art. 206, do re-
gulamento anexo ao decreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926.

Pago o imposto e dgpositada a multa, entregue-se a mer-
cadoria.

Intime-se para o pagamento das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a -cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fôrma dos arts. 7° e 9° das Instruções baixadas com o
decreto n. 24.763. de 14 de julho de 1934.

Auto n. 621/1935 contra Osvaldo Ferreira.
Á vista- do que consta deste processo e laudo do Labo-

ratorio Nacional de Analises, de fls. 8/9, declarando que -"A
nnalise demonstra que a referida amostra, representada pnr
'um liquido amarelo, de cheiro agradavel, é uma solução ai-
coolica de principios odorificos, constituindo um extrato para
lenço. Este Laboratorio não pode precisar si se trata de fal-
sificação por não possuir amostra autentica." — resolvo
julgar improcedente o auto de fls, o recorro deste meu des-
pacho para o 2° Conselho de Contribuintes, na fôrma da le-
gislação vigente.

Auto n. 1.035/1936 contra Metia & Irmão.
Á vista do que consta deste processo, e:
Considerando que na infração "por emprego de estam-

pilhas usadas, não se pode presumir a bôa fé, em face do
laudo da Casa da Moeda; afirmando a serventia anterior das
estampilhas;

Considerando que a Suprema Côrte. em Acordãos de 15
de junho de 1932, publicado no "Diario Oficial" de 20 do
mesmo mês e ano .e o de n. 5.682, publicado no "Diario da
Justiça", de • 25 de outubro de 1935, torna responsavel pela
infação os individuos que inutilizam com as suas assinaturas,
as estampilhas;

Considerando que o laudo da Casa da Moeda, de fls.,
constitue elemento bastante para positivar a infração de que
dá conta o auto de fls., — resolvo julgar procedente o mesmo
auto, para impôr e como imponho a Riem & Irmão que inuti-
lizaram com a sua assinatura as estampilhas apostas no do-
cumento de fls.; a multa de 2:0008000, com a obrigação de
pagar com revalidação as mesmas estampilhas, "exvi" . do
art. 05, letra "a", combinado com o art. 50, § 1°, letra "c",
e ainda combinado core o art. 7° do decreto n. 21.335; de 29
de abril de 1932.

Intime-se para o pagamento • das quantias devidas, no
prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos Meios legais, salvo recurso dentro de 20 dias,
na fórma dos arts. 7° e 9° das Instruções baixadas com o de-
ereto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n *, 508/1937 contra Gimenez Rabelo.
Á vista do que consta deste processo e das alegações con-

stantes de fls. 4/6 — julgo improcedente o auto de fls. e
determino o seu arquivamento na fôrma da legislação vi-
gente.

Entregue-se a mercadoria apreendida, mediante recibo.

rxPED1EiSTE DO SR. AJUDANTE

Notificações

N. 386 — José Lacerda — Frei Caneca n. 26. 	 •
Multa de 150$000,. mais a importancia de 608000 relativa

a emolumentos de registre. Prazo 20 dias. — Intime-se.
N. 387 — Domingos Leitão & Comp. — Visconde Itauna

n. 126.
Idem.
N. 384 — N. Montand Comp. — General Cadwell mi-

mero 180.
Multa de 1508006, mais a jrnportancia de 1508000 relativa

a emolumentos de registro. Prazo de 20 dias. — Intime-se.
N. 385 — Antonio Pires — Santa Anna n. 1.
Multa de 1508000, mais a imPortancia de .1308000 rela-

tiva a emolumentos de registro. Prazo 20 dias. — Intime-se
Requerimentos:
N. 9.761 — Pedro das Santos. — Faça-se a inscrição

pela forma proposta, dando-se baixa, ex-officio, a partir de
1937, no lançamento existente 'em nome de Germano I10011 a
quem imponho a multa de 1258000, médio' da lei.

N. 5.006 — Henrique Parravicine. — Faça -se a inscri-
ção pela forma proposta, depois, transfira-se ex-officio, para
a firma Henrique Parravicini e Manuel Camilo. Imponho a
esta firma e a Henrique Parravicini, a cada um, a multa de
1008000, respectivamente grãos médio e mínimo da lei.

N. 24;716 Cléria Tupinambá. — Transfira-se ex-officio,
para Glória Tupinambá, a quem imponho a multa de 1258000,
médio 'da lei.

N. 1.094 -- Antonio Papalheiro. — Idem.
N. 3.404 — Pano Silva & Comp. — Averbe-se a baixa a

partir de 1936.
N. 1.460 — Benjamim Souza.	 Averbe-se a baixa a

partir de 1935.
N. 4.30 .1 — Leandro Augusto de Martins. — De adido

com a inforamção ministrada Pelo Sr. Edgard de Oliveira,
averbe-se a baixa ex-officio, no lançamento existente em no-
me de Antônio Duarte, a quem imponho a multa de 1'258000,
médio da lei.

N. 3.2007 — Gernmine	 Comp. — Averbe-se a baixa.
a partir de 1935. Chamo porém, a attenção do Se. lançador
para a injustificável demora que teve para informar um sim-
ples pedido de baixa.

N. 409 — Antônio Namis. — Transfira-se quanto ao im-
posto de indústria e profissões, para Antônio J. Nunes a quem
imponho a multa de 1258000, médio da lei.

N. 158	 Valdemiro Dutra Mendes. — Averbe-Se a
baixa á partir de 1936.

N. 3.400 — Fernandes Fisch & Comp. — Averbe-se a
baixe, a partir de 1932, cancelando-se a.s certidões de divida,
por ventura extraidas.

2.493 — Manuel Martins Quatro. — Inscreva-se a coleta
de lis. 2, dando-se baixa, ex-officio, a partir de 1937, no lan-
çamento existente em nome de José Augusto Rodrigues a quem
imponho a mu/ta de 1258.000, médio da lei.

N. 36.352 — Comp. de 'Comércio e Indústria Freitas
Soares. —, Transfira-se quanto a rua da Alfandega. No caso,
não lia mais multa a impôr.

N. • 8.013 — Antônio Luís. — Inscreva-se a coleta de fls.
2. dando-se baixa ex-officio, a partir de 1937, no lançamento
existente em nome de José Maria Gounçalves a quem impo-
nho a multa de 1258000, médio da lei.

N. 61 — António da Costa Cruz jlunior. — Faça-se a
inscrição' pela forma proposta, dando-se baixa ex-officio,
partir de 1937, no lançamento existente em nome da firma A.
G. Fernandes & Comp. a qual imp,inlio a multa cie. 125$000,
médio da lei.

N. 23.219-- António Costa. — Averbe-se a baixa o:-
officio; a 'partir de 1935, nõ lançamento existente em Dome
ae Amélia Teixeira Pires a quem imponho a multa de 1238000,
médio da lei.

N. 9.989/937 — Sa.mson Weksier. — Tendo em vista o
que consta deste processo, inscreva-se a coleta de fls. 3, a
partir de outubro de 1936, e averbe-se a mudança cx-officlo
de It. Filardi, pela forma proposta a quem iropon;io a multa
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CL' 1258000, médio do art. 41 do regulamento-5.142; de 27 de
fevereiro de 1901. era eonsequencia reconsidero o despacho
de fls. 6v. para tomai-o de nulo efeito. -

Certidões:	 -
N. 12.812 - Samuel Pereira dos Santos Ude Real. -

Certifique-se a vista da informação junta.
N. 11.162 - Aida Paiva Ferreira Guimarães. - Certi-

fique-se o que constar.
N. 11.161 - Branca Itenriquela Maria de Faria.

sus-ommicat EA

Satisfaçam as exigèncias constante: dos seguintes pro-
CL•SSOS

N. 12.819/37 - José Augusto Coelho.
N. .12.851/37 - Comandante Mário Perri. - Idem idem.
N. 12.852/37 - Copanema S. A. - Idem, idem.
N. 12.897/37 - Peixoto e Gonçalves. - Idem, idem.
N. 12.901/37 - José Albuquerque. - Idem, idem.
N. 12.958/37 - José J loaquim. - Idem. idem.
N. 12.987/37 - Joaquim da Silva. - Idem, ide.m.
N. 13.010/37 - Henrique Francisco Marques. - Idem,

(dera.

N. 13.045/37 - Spinelli e Filhos. - Idem, idem.
N. 13.172/37 - Eduardo Duarte da Cruz. - Idem, idem.

idem.
N. 13.148/37 - Moisés Paulino de Oliveira. - Idem,

N. 13.193/37 - José Pinto Lima. - Idem, idem.

Diretoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR'

Dia 17 de abril de 1937

Ofícios medidos:

Sr. 'inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 34 - Fazendo comunicação.
- Sr. chefe da Secvção do I. de Renda - Niteroi
N. 654 - Remetendo fletia.
- Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos:
N. 233 - Fazendo comunicação.'

- Sr. diretor da Recebedoria do Distrito Federal:.
N. 134 - Solicitando informações.
- Sr. diretor regional dos Correios e Telégrafos: •
N 326 - Solicitando devolução do recibo .referente

registrado dir:gido ao Sr. Otaviano Moura de Andrade.
- Sr. presidente do Instituto Nacional de Previdtkia•
N. 327 - Solicitando informações.
- Sr. diretor do Departamento do P. do Exército:
N. 328 - Idem.
- Se. diretor regional dos Correios e Telégrafos:
N, 329 . - Solicitando devolução de redibo referente a

registrado dirigido ao Sr. Abelardo Andréa dos Santos.
N. 330 - Idem, idem, Sr. Joaquim da Silva Pinheiro.
N. 331 - ideia, idem, Sr. Herberto de Arauj oDiniz.
N. 332 - Idem, idem, D. Maria Joana Ribeiro.
- Se. chefe da Seeção do 1. de Renda em S. Paulo:
N. 650 -- Remetendo processo em que é interessada Re•

gina Maura,
- Sr. cliefc • da Secção do I. de. Renda em Niterol:
N. 651 - Fazendo comunicação.
N. 65? -- Solicitando informações.
N. 653 - Solicitando remessa de declarações eu; que é

interessar!) Raul do Prado.

Requerimen Los despachados

Dia 19 de abril de 1937

N. 3.682-37 - Companhia Brasileira de nrça Elétrica.
- Esclareça nelhor o fim a que se destina a certidão re-
querida.

N.3.823-37- Azevedo Andrade & Comp. - Certifique-
* O que r,onslee.

N. 3.822-37 - Pina Gouveia 	 Comp. - Certifique-se
o que (onstar.

N. 4.041-37 - Sociedade Acumuladores Nife do rasil
Ltda. - Certifique-se O que constar.
N. , 4.04E-37 - Duarte Soares & Coral). - Certifique-se

o que constar'.	 •

N. 7', 3s-37 - José Benclice. 	 CerJfique-se o que
constar.

N.-1.111-37	 Niles Machines Tool CorPoration.- Cer-
tifique-se o qt.-.e constar.

N. 3.710-37 - José Peou Gonzalez.	 Solva o débito
relativo ao exercício de 1933.

N. 3.878-37 - Companhia Or. Scl iol I 5. A. 	 Certi ri-
que-se o que constar.

N. 3.975-37' - Permutadoria Pari Americana Ltda. -
Prove o início das transações comerciais e diga o fim a que
se destina a certidão.

N. 4.362-27 - Corretagens Reunidas Lt(!a. - Prove o
inícij das iram:ações comerciais.

N. 4 111-87 - Pe nhas Abenhaim. Apresen'e as de-
clarnões de rendimentos relativas aos exercícios de 1r35 e
1936 ou justifique a falia das mesmas.

N. 1.576-37 - Sociedade Ericsson cio Brasil Ltda. -
Diga o fim a que se destina a certidão.

10.531-3( - Alberto da Silva Machado. - Apre-en-
(3 a declaração d: rendimentos d.) negocio da rua do Rosario
n 110, relativa ao exercício de 1936.

Informe. ainda, a data em que foi pago o imposto devido
peb negócio da roa do Riachuelo n. 423,

	

21..81-36	 Etielides Alves de Faria. - Prossiga-
se na coarin ea do débito relativo ao exercício de 1933.

Primeiro Conselho de Contribuintes

Realizou-se no dia 16 de abril. és 11 horas, a 237" sessão
ordinaria cio Primeiro Conselho de Contribuintes. ,Compa-
receram os Srs. Francisco Eduardo Magalhães, Presidente.
Danton Coelho, vice-presidente, José de 'alagalhães Brava,
José Cesário Monteiro Lins e Vitor José de Matos: o Sr. Tito
Vieira de Rezende, representante da Fazenda Pública e o se-
cretário Antônio Pereira da Costa. tendo faltado o Sr. Der-.
Tomei/ Dias.

Aberta a sessão foi lida e aprovada a ata da sessão an-
terior. realizada no dia 13 de aoril cio corrente.

Na expediente 'foi lido o ofício n. 46. de 9 do mês em
curso, da Diretoria do Expediente do Tesouro Nacional. co-
municando que o Sr. Ministro da Fazenda deu provimento
ao recursa que a Sr. representante da Fazenda Pública. in-
terpoz do acórdão n. 3.494. concernente ao recurso n. 3.55.5
de The Leopoldina Railway Company . Limited Diretoria
do imposto de Renda para, anulando o acórdão recorrido.
restabelecer a decisão da instancia superior.

Paessando-se á ordem do dia foram julgados os seguintes

r.cor..'nsos

'(Sessão Pública)

N. 193 - -Vivaqua Irmãos & Comp. - Imposto do .sts.00

(Ped. reeons. ac. 3.671 - ree. 3.703) - Recebedoria
do Distrito Federal - Relator Sr. José Uns - Indeferiu-
se o pedido de reconsideração, unanimemente.

N. 4.273 - Isaac, Feres - V. mercantis.- Dei. FIscat
em São Paulo (Ex-ofício) - Relator Sr. Magalhães Bravo.
Negou-se provimento ao recurso ex-ofício para confirmar-se
a decisão recorida, unanimegiente.

N. Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. - e outros -
Tmp da selo - Recebedoria cio Distrito Federal Relator
Sr. José Lins - Deu-se provimento ao recurso para julgar-
.se improcedente o auto de infração, contra os votos dos se-
nhores Danton Coelho e Vitor de Matos. O Sr. Magalhã«,,
Bravo votou pela conclusão.

(Sessão secreta)

N. 170 ft - Elsa Ferreira dos Santos Jorge - Imp.
renda - (Ped. recons. ao . 2.958 - rec. 3.058) - Secos."10
do Imposto de Renda na 13a1,ia - Relatar Sr. Vitor • de Ma-
tos - Deferiu-se o P e d i d o para ser reconsiderado o acórdão,
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restabelecer-se a decisão recorrida ex-ofício da primeira
instancia, unanimemente. Impedido no julgamento o senhor
MagalhãP,s Bravo.

N. 1.895 - Cincinato Cesar da Silva Braga - Iinp. de
renda - Diretoria do Imposto de Renda - (Ex-ofício) -
Relator Sr. Vitor de Matos - Deixou-se de tomar conheci-
mento do recurso ex-oficio, por incabivel na espécie, unani-
memente.

N. 2.794 - José Ribeiro dos Santos - (Espólio) -
Imp. de renda Secção do Imp. de Renda em Santos -
(Voluntário e ex-ofício) - Relator Sr. José Lins - Negou-
se provimento ao recurso ex-ofício para confirmar-se a de-
cisão recorrida e deu-se, em parte, ao voluntário, para se-
rem mantidas as declarações apresentadas pelo contribuinte,
feitas, porém, as glosas impostas pela letra E, do art. 40 do
Regulamento em vigor, unanimemente.

N. 3.149 - Némia Barbosa Bueno - rum. de renda -
Secção do imp. de Renda em São Paulo - Relator senhor
José Lins Negou-se provimento ao recuho para, em vista
o disposto nos artss. 88 § 1 0 e 116 paragrafo unico, do regu-
lamento em vigor, manter-se a decisão recorrida, unanime-
mente.

N. 3.623 --João alantovani Imp. de renda - Secção
tio Imp. CICS Renda em São Paulo - Relator Sr. Magalhães
Bravo - Deixou-se de tomar conhecimento do recurso por
ter o mesmo incorrido em pereinção, unanimemente.

N. 3.840 - Carlos Fontoura - Imp. de renda - Se-
cção do Imp. de Renda no Rio Grande do Sul - Relator se-
nhor Vitor de Matos - Deu-tse provimento„ em parte, ao re-
curso para ser excluido do cá:cutia do imposto os alugueis
do prédio da rua 'Sete de Setembro u., referentes ao 1° se-
mestre do ano de base, unanimemente.

N. 3.864 - Otávio -Lima - Imp. de renda - Secção
do lrop. de Renda na Baía - (Me-oficio) Relator senhor
José • Lins -- Deixou-se de tomar conhecimento do recurso

eia-) vista do mie dispõe o art. 51 do decreto 690,
de 18-3-36, unanimemente.

N. 3.926 - Anhin:o de Freitas Torres - Imo. de renda
- Seco do Min. do }tenda em Santos - Relator senhor
Danton Coelho - Negou-se provimento ao recurso para man-
ter-se. a cobrança suplementar, unanimemente.

N. 3 . 931 - Nico;áti Bai o. - Emp. de rerula - Secção
do imp. de Renda no Espirito; Santo - Relator Sr. Dantcm
Coelho	 -Negou-se provimento ao recurso para manter-se
o lançamento ex-ofício instaurado contra o recarrente une-
nimemenlo.

N. 3.95e	 13elarmino de Souza Pires -- jou). de "'Cr-
ua - Secção do Imp, de Renda no Maranhão - (Ex-ofício)

Relator Sr. Danton Coelho - Negou-se provimento ao
recurso e:o-ofício para -confirmar-se a decisão recorida, una-
nimemente.

N. 3.075 - Galope Farab	 Imp. de renda - Secção
do Inip. Ie Renda em Minas Geraes Relator Sr. Vitor de
Matos - Negou-se provimento ao recurso para manter-se a
glosa, na declaração de renda do recorrente, da dedução de
juros não coMprovados, unanimemente.

N. 4.268 - Agostinho Fernandes Velos° - Iinp. de
renda - Secção do Imp. de Renda em São Paulo - Relator
Sr. Magalhães Bravo - Negou-se provimento ao recurso
para manter-se o lançamento ex-ofício, na forma em que foi
instaurado contra o recorrente; unanimemente.

N. 4.278 - António Químico Corrêa - Imp. de renda
Secção cio hm). de Renda em Minas Geraes - (Ex-ofício'
Relator Sr. Magalhães Bravo - Deixou-se de tomar co-

nhecimento do recurso ex-ofício por incabivel na espécie,
unanimemente.

N. 4.283 - José Pereira Soares - -Imo. de rçnda -
Diretoria do Trim. de Renda - Relator Sr. Magalhães Bra-
vo - Deixou-se de tomar conhecimento do recurso, 'por, ter
havido preterição cio formalidade essencial, unanimemente.

N. 4.349 - Gilberto Rossmann e Carlos Eduardo Ross-
mann - , Imp. de renda - Diretoria do Imp. de Renda -
Relator Sr. José Lins - Negou-se provimento ao ercurso
ex-oficio para confirmar-se o 'ato recorrido, unanimemente.

Diligência - 3.941-- Vicente Gonçalves Dias.
Vista - 3.951 - Saunders Davids Ltd. - ao senhor

Magalhães .Bravo.
Adiados - 3.837, 3.812, 3.822, 3.837, 3.852 e .4.060.
Secretaria do 1 • Conselho de contribuintes, em 16 de,

abril de 1937.- Anti3nio Pereira da Costa, Secretário.

Conselho Supevior Adolitosteatitu

Paula para a sessão de 22 de a:bril de 1937, ás 14 horas'

O Conselho apreciará os seguintes processos:
N. 1.006 - Inquerito administrativo instaurado para

'
apurar as atividades extremistas do coletor federal em São,
José do Mipibú, no Rio Grande do Norte, Lauro Lamartine -do
Nascimento.

N. 1.033 -- Inquerito administrativo instaurado para
apurar irregularidades na Coletoria Federal em Maragogipe,
na Baia, durante a gestão do coletor Flaviano Amado de
Souza.

N. 1.043 -- Inquerito administrativo referente ú habi-
litação fraudulenta de veteranos do Paraguai.

N. 1.044 -- Inquerito administrativo instaurado para
apurar irregularidades atribuidas ao coletor federal em Pirai,
no Estado do Rio de Janeiro,-Manoel Teixeira Campos Junior.

N. 1.049 -- Sindicancias para apuração de faltas atri-
buidas ao escrivão da Coletoria Federal em São Francisco,
Estado de Minas, Artur Neri Gangana.

N. 1.054 Inquerito administrativo instaurado 'rara
apurar faltas atribuidas ao praticante de 1 classe da Casa
da Moeda, Alvaro Franco da Rocha.

Os funcionados acusados poderão fazer defesa oral pe-.
rente o Conselho.

Ministério da Educação e Saúde

Diretoria do Pessoal

EXPEDOSNTE. DO sn.. miNisTno

Dia 15 de abril de 1937

Requerimentos despachados

N. 5.8% -- 37 : 1.081 - Maria de Lourdes Oedreira, pe-
dindo aproveitamento em unia fias vagas de escriturário da
letra E. - Aguarde oportunidade.

N. 6.178 - 37-1.129 - Aureliano Pinto dos Reis, pe-
dindo modificação de classificação. - Arquive-se.

N 2.696 - 37-504 - Jaime Peccgueiro Gomes da Cruz,
pedinth, aproveitamento no cargo de naturalista do Museu
Nacional.. - Aguarde opoituniade.

N. 5.854 - 37-1.107 - Maria Natalina da Silva, pedindo
melhoria de classificação. - Arquive-se.

N. 6.190 - 37-1.130 - Lélio Gon.,es, pedindo transfe-
rència da Fundação Rochefeier, como contratado ou como efe-
tivo, para o Centro de Saúde n. 8. - Arquive-se.

N. 5.254 - 37-L007 -- Maria Madalena Augusta de Al-
meida Kasprzyliowski, pedindo promoção, - Não há vaga.

BXPEDIENTE DO Sil. DIR.E708

Dia 17 de abril de 1937

Requerimentos despachados

N. 10.109 - 36-1.066	 Evendina Camurça Marques doe
Santos, pedindo licença. -,- Deferido.

N. 2.167 - 36-689 - Corina de Cerqueira França, pe-
dindo licença. -- Deferido.

Licenças
Portarias:
N. 100 - Seis in&ses,' nos lêrtno.s do art. 1° do decreto

n. 42, de 15 de abril. de 1935, ao amanuense de 1° classe, con-
tratado, do Departamento Nacienal de Educação, Vitério To-
lomei (4.639 - 36-36-2).

Dia 19

N. 101 - Seis mêses, nos tênno.s do art. 1° do decreto
n. 42, de 15 de abril de 1935, ao inspetor de alunos do
quadro um, classe E, com exercício no Internato do Colégio
Pedro 1I, Francisco Pereira da Rocha (6.588 - 37-1.170).

N. 102 - Seis n.'êses, nos termos do art. 10 do decreto
n. 42, de 15 de abril de 1935, poJendo gosá-la parceladamenp,
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de conformidade com o art. 4° do nieuno decreta, ao escritu-
rário c7o quadro um, classe F, com exercício no Serviço de
Aguas e Esgotos do Distrito Federal, Paulo Monteiro de
Barros (6.469 — 37-1.152).

N. 103 — Seis mê,ses, a partir de • 16 de março ultimo,
nos têrmos do art. 10 do decreto n. 42, de 1:7 de abril de 1935,
ao servente do quadro um, classe E, com exercício no Serviço.
de Aguas e Esgotos do Distrito Federal, Anibal de Azevedo
Maiinhe (13.019 — 36-1.353).

N. 104 — Seis mêses, nos têrmos do art. 1. combinado con.!
o art. 40 do decreto n. 32, de 15 de abril de 1935, ao escritu-
rário da classe E

'
 do quadro um, com exercício na Inspetoria

dos Centros de Saúde, Celso Cícero Gonçalves (15,55 4 —
:35-1.466).

N. 105 — Dois mi.;:ses, a partir de 11 de fevereiro último,
nos têrmos do art. 8°, n. 1, do decreto a. 11.663, de 1 de
fevere iro de 1921, ao artífice de 5 classe. contratado, do Ser-
viço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal, Manoel .Teles
(6.58? — 37-1.168).

Serviço de Saúde Pública do Distrito' Federal

INSPETORIA DOS CENTROS DE SA1:DE

CENTRO DE SAUDE "2 .:. 2

3:xpedienle dos dias 12, 13, 14, 15, 10 e 17 de abril de 1937

Dr. Paulo Sampaio. 462. 9-4-037. — Pótle habitar.
José Simões, 151, 7-4-937. — Pode habitar.
Joaquim Bento 13arboza, 463, 9-1-037. — Com-pra a exi-

;ência.
Ricardo Buffa. 465. 10-4-937. — Defer:do.
António Esteves, 456, 8-1-937.	 1)eforido.
Jaime cehunizin, 467, 10-4-937. — Póde foncionai
Jaime Cebunkin, 468, 12-1-937. — Certifiqua-sc.
Pinto, Si:va (Sr. Cia., 431, 31-3-037. —
Auausto Pereira Rodrigues, 420, 31-3-937. 	 — Certifi-

crie-se.
lua .Mdaguti. 452. 7-1-937. --
Reclamação j)ftelnria . , 453, 7-4-937. -- Provili.ificado

Rua Augusta n. 56.
1~. 455, -4-937.	 Provilenciada.

Marina F. Morais. , 4 i8. 6-4-937. -- Pôde lu~r.
Sousa Matos, 454, 7-1 .-937	 Pôde habitar

¥ Adi S. Ribeiro, 439. 2-4-937. -- Wde habitar.
.1. tsatista.	 — Póde habitar.
tná Malaguti. 452,	 -- Pôde habitar.
Joaquim Torquato, 471. 12-1-937. — Cumpra a exigaia.
Mário flias Peixoto, hW. 12-1-93:.	 Cumpra e .exigência
N :colas no+ Schaloidon. 470. 12-1-937 -- Providenciado.
Per., ira & Lemos. 473, 13-4-937. — Pôde habitar. (.levendo

iqprft na prazo de cinca dias a exigCmcia.
Alaion Milanez, 474. 10-5-937. -- Deferido.
Pereira & Lemos. 508. 16-1-037. — Certifique-se.
Antônio Soares brandão. 176. 11-4-937. — Pôde habitar.
Jes(% Maria Lourenço. 375, 11. 4-937 — Pôde habitar.
Nicolau 8. Melo. 506. 15-4-937. — Cumpra a exigéncia.
Pereira & Lemos, 510. 17-1-1J37, _ Certifique-se.
Maria Luiza Dannemann, 11.842. — Cumprida. Argui-.

em 12-4-937.
Marieta Matos,. 11.841. — Cumprida. Arquive-se em

12-5-937.
José S. Alves, 11.771. — Cumprida. Arquive-3n em

13-1-937.
Joaquim Coelho Campos, 505, 15-4-937. — Cumpra as

wigencias.
Joaquim Coelho Campos, 504. 15-1-937. — Pôde habitar.
João Duarte Lisboa Serra, 507, 16-4-937. — Deferir)..
Américo Oliveira, 477, 14-4-937. — Pôde habitar.
Reclamação (Inspetoria), 472, 12-1-937.—ProviceuJiodo.

CENTRO DE sAUDE N. 5

Requerimentos despachados

Dia 17 de abri/ de 1937
N.	 José da Silva. — Concedo 90 dias.
-N. 1 .515	 José Lopes Gaspar. — Concedo 90 dias.

Diretoria de Assistência Hospitalar

Expediente do dia 2 de abril de 1937

AO Sr. diretor do Departamento Nacional de Saúde:

Officios:
N. 359 — Remetendo os inventários do. Hospital Dou

Pedro II, referentes aos exercícios de 1934 e 1935.
N. 360 — Comunicando a concessão de licença por trin-

ta dias, á funcionária Silvia Gonçalves, em exercício no llos•
pitai São Francisco de Assis.

N. 365 — Remetendo, por cópia, os mapas referentes ao
movimento do Serviço de Tuberculose, do IlciTital • Dom
Pedro II.

N. 366 — Restituindo uma carta, devidamente infor-
mada.

Ao Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:

N. 361 — Communicando ter solicitado. á Diretoria Ge-
ral de Contabilidade do Ministério da Educação e Saúde, o
pagamento de determinada quantia ao oficial administratve
letra "H", Avelino de Godói, para atender ás despesas do
promto pagamento do Hospital •São Francisco de Assis.

Ao Sr. diretor geral de Contabilidade do Ministério da
Educação e Saúde:

N. 362 — Solicitando providencias no sentido de ser
entrega determinada quantia ao oficial administrativo cia
letra "H", Avelno de Godói, .para atender ás despesas de
p ronto pagamento do Hospital São Francisco de Assis.

Ao ,Sr. presidente da Comissão Central de Compras:
N. 363 — Remetendo os pedidos sb ns. 237.148 a

237.153, do Hospital São Francisco de Assis.
N. 363 — Remetendo o pedido n. 268.013, desta Di-

retoria.
N. 367 — Remetendo os pedidos sob ris. 267.137 a

267.141, do Hospital Estacio de Sá.
Ao Sr. diretor do Hospital São Francisco de Assis:
N. 368 — Solicitando providencias no sentido de ser

devolvido o processo referente á invenção do "Gerador de
febre zrtificial".

N. 369 — Comunicando haver o Sr. ministro exarado
o seguinte despacho — Aguarde oportunidade.

N. 370 — Remetendo a portaria de licença da atendente
Zólia Soares Novais.

Ministro da Guerra

Despacho do Exmo. Sr. Presidente da Republica
Helen Wehrs Tavares pedindo majoração da pensão dei-

xada por seu irmão, 2" tenente comissionado Erico Wehrs
Tavares. — Arquive-se. Em 15-5-937.

Ulisses de Carvalho Andrade, capitão da Força Policial
do Estado de Serviço, pedindo reconsideração do alo que anu-
!ou sua comissão no posto de 2° tenente. — Arquive-se. Em
13-4-937.

— Portaria n. 64, de 16 de abril de 1937.
O Ministro de Estado da Guerra em nome do Sr. pre-

sidente da Republica resolve aprovar as Instruções que a esta
acompanham, para o emprego da tropa federal no serviço de
repress ão ao contrabando e. para a guarda dos edificios fe-
derais pela tropa do Exercito.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1937. — General Eurico
G. Dutra.

PNSTRUÇÕES PARA O EMPREGO DA TROPA FEDERAL NO SERVIÇO Dl
REPRESSÃO Ao CONTRABANDO

I. A tropa federal, a" pedido das autoridades aduaneiras
locais, auxiliará a repressão do contrabando, porém as medi,
das solicitadas não devem ter o carater de uma obrigação
permanente, mas ficando ao criterio dos Comandantes de uni-
dade prestar auxilio sempre que possivel. .

II. O apoio material a ser prestado pela força federal
fica restringido aos casos reais consequentes da verificação de
ate criminoso.

a pxiaêwia,
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Para que seja prestado esse auxilio fica estabele-
cido:

1, observação rigorosa dos preceitos do art. 	 255 Cro
ft. I. S. G. ulcerei° a. 19.040, de 19 de dezembro de 1929);

2, não deverá esse auxilio redundar • na diminuicão da
eficacia militar e profissional da tropa, sua verdadeira. fi-
nalidade;

3, de posse do pedido da autoridade aduaneira, o Co-
mandante da Guarnição verificará, levando em conta o d.e-
tivo -da tropa disponivel para esse fim, o que Poderá ser aten-
dido desse pedido e, em Gonsequencia, fixará •com precisão a
missão a ser dada á tropa e respectivo limite no tempo e no
.terreno; o efetivo, armamento e demais aprestamento;

-4. não haverá policiamento interno ou externo de ar-
mazens e de 'navios ancorados nos portos e, bem assim, o po-
liciamento -em carater permanente, nem em embocaduras de
cidades ou ao longo de estradas;

5, nenhuma tropa sairá dos limites, do municipio séde da
unidade sem autorização previa dos respectivos Comandantes
de Região;

6. findas as missões, será ,enviado pele Comandante da
• Guarnição aos Comandantes de Região, um "dossier" contendo

• Por cópia todos AS documentos (ordens; partes, etc.).
IV. De toda -apreensão'será lavrado um termo assinado

pelo Comandante da tropa e a mercadoria entregue á auto-
ridade acluaneirar por intermedio do 'Comandante da . Cluar-

ição.

uNsTacçõ.es PADA n 41',.VD.D.\ POS izolFir.10S	 PELA pRopA
,Do EMA', C4TO

1. Os edifícios •011(143 funcionam. repartições federais e
coiros mija guarda seja de interesl-e, imediato para o Go-
verno, serão quando se tornar necessário, guardados pela
tropa federal.

2. Cabe ao Exército - prestar uru caráter pe.rmanente o
auxílio da força para a gualda e vigilancia dos edifícios
onde funcionam, nos Estados, as delegacias fiscais e al-
fandegase resalvando, contudo aquelas localizadas em guar-
nições que não forem séde de unidade das armas de infan-
taria e cavalaria.
• 3. Cabe ã tropa federal a guarda do edifício propria-
mente, não lhe incumbindo o policiamento interno du-
rante os dias e Iniras la exPedi cule, nem tão pouco o de
atanazes alfandegários e a fiscalização de navios ancorados
nos porto

O valor das guardas será fixado pelos comandantes de
"legião atendell(10-se:

4 -1) A. prévia requisição dos delegados fiscais;
b) AS • disponibilidades em praças de cada guarnição;
e) As instalações no edifício a ser guardado Para alo-

jamento confortável do ressoai.; c
d.) Outras circunstancias locais a serem fixadas Pelos

comandes regionais.
4. Os comandantes de gearnicão poderão re•orçar. me-

diante solicitação (los inspetores de allandegas, (s sas •uar-
das. porém sempre subrnete•ndo cada caso á epreciaeão do
respectivo comandante de Região.	 •

5. Teualmente. noutras repartições federais- e estabele-
cimentos particulares (aereo-portos. estacões de telegrafo.
via s-ferreas, estabelecimentos bancários, .etc.) poderá o
Exk.cito. em caso de nmeáça de perturbação de ordem pú-
blica, montar guarda temporariamente a pedido das partes
nu por iniciativa da autoridade militar, sempre comconhe-
cimento do ministro da •Guerra.	 •

6. Todo deslocamento de tropa para a guarda de re-
partições fúra da liarnição só poderá ser" . feito por deter-
minação cio Governo.

Por portarias ns. 65 e 66 de 10 do corrente:
Foram nomeados, de adiedo com o disposto no art. 40

do regulamento para forniação e Manutençao do pbsio de
sub-tenente baixado com .o dec. a. 23.347 de 13- 11 -33, sub-
tenentes para servirem no 12 0 regimento de infantaria, os
primeiros' sargentos Aurino Tenório de • Medeiros . (3 Felipe
Macedo Cardos.	 •
• e_ Por despacho d 19 do corrente.:

Foi permitido ao diretor de engenharia mandar á séde
da 2a RIM, a serviço o 2° tenente cony. Ernesto Mélcher,

secretáiú da Conf. Col....Brasileira, para represental-a
cerimonia de instalação da Federação Estadual, naquela ci-
dade:

— Por outros de 25 do mês findo:
Foi aprovado o ato do diretor do Mater:1.! B ,.;tico dis

pensando, a pedido, da Fábrica de Viaturas dc Exército
arlifice de lia classe, contratado, Joaquim Néo São Marcos,

Foi aprovada a iransferencia do escrevente de 2a cias
se Luiz de Freitas Melo da WS/Radio para o Arquivo (14
Elo,.rci to .

— Por outro de 4 do corrente:
Declarou-se não haver invonvenleacia (me João Pajud

S; Comp., façam a demonstração nos diversos esfabelecimen,
tos, com a permissão devida, das maquinas, aparelhos ma-
nuais e tintas "Sinotipo" conforme propõem.

— Por outros de 15 do mesmo mês:
Foi transferido:	 •
Por necessidade do serviço, o cap. med. Dr. Clalalian4

:Joaquim Bezerra Cavalcanti, do Posto de Assistência da Vil:
Militar para a Diretoria de Saúde do Exército.

Foi classificado:
O cap.' med. 1)r. Alberto cia Silva, Gradiu no Posl,

de Assistência da Vila Militar.
Mandou-se - publicar, para conhecimento •do interessade

e aviso abaixo n.. 593 de do corrente, do Ministério di
Educação e Saúde Pública' dirigido ao. da -Guerra:

"Em referencia ao pedido (Sonstante, ao aviso a. 20 48 de março último, desse Ministério, tenho a honra de ha
formar a V. Ex.. que a internação de .deliquentes fiortaticn
res de perturbação mental ;condenados, acusados ou absat
vidos), ao Manicoinio Judiciário, só poderá ser feita por or
fiem ou determinação dos juizes- respectvos., em _face do ar
•tgo 1(19, parágrafo único, do dec. n. 17 . .805 de . 23 de mal
de 1-937".

4)epartamento do Pessoal dó Ex.éreito

Jtcqeci'imen1o.s (?espftchados

Jo8é Augusto Dantas de Amorán, soldado do 2° Gruo:3
de Obuzes, -encostado ao 1' Grupo de (Mines, pedindo si..ja
tornada sua Irmieferencia sem efeito do 2° Grupo para a }lia.
1.. A. , Do., correndo as despesas de transporte por conta
propria. — Transfira-se da • Bia. I. A.. Do. para o 2" Grupo
de Obuzes, despesas por conta propria_

,Tosé Coelho da Silva, 2' cabo cio Contingente da Eseola
de Armas. pedindo trans.fea .encia para o Centro Especial de
Transmissões. -- Indeferido por falta de vaga.

Silo 'Lato Pascoali, soldado seieiro-corrieiro, do 9° Bata-
lhão de Caçadores, pedindo trausferencia para o 4.° Bat albãO
de Caçadores, sujeitando-se as de-mesas de traueporte. —
Indeferido. por falta de vaga.

Beraldo Maciel, soldado tio 10° Regimento de Infanta-
ria, pedindo transferencia para o 4° Batalhão de Caçadores,
eorrendo as despesas de transporte por conta propria. —
Indeferido, por falta de vaga.

• Geraldo Paulo da Silva, .soidad0 condutor do 11° Reg:-
mento de loftudaria. pedindo, transferencia para UM dos cor-
pos da 1' Região Militar, correndo as desfiesas de transporte
por .conta propria.. • Deferido. Transfira-se para o 2° Baia-
Atile de Caçadores, despesas por conta propria.

Abuso Cervantes, 1° cabo do Regimento '1\1 4.1,.!
:\rtilharia. pedindo transferencia para o 2° Grupo de Artilha-
ia de Dorso. por troca com o 1°. cabo daquela unidade. .lose

Mendes de Carvalho. correndo as despesas de trans porte por
conta propria. — Indeferido. em face da informação do co-
mandante da 2' Brigada de _Artilharia.

Manoel Ferreira Dias. civil, pedindo uma carteira de
identidade. — Indeferido. .o requerente não ci reservista.

Ennorico Rodrignes de Mesquita, 3° sargento do 5° Bata-
lhão do Caçadores. pedindo ser considerado especialista 41e
identificação. — Sim, para servir como auxiliar, não con-
vindo assumir a direeão ao serviço nos gabinetes, sem uni
prévio estagio no G. C. J. G.

Abel Souto Vilela, escrevente de 2' classe. servindo na
DI1, pedindo Prorrogaçãolicença premio, mais dois
meses. — Deferido.

Diretoria de Fundos do Exército

DESPAellOS DO SR . CoRONEL onueroa

Dia 16 de abril 'de 1937

João Baltazar da Silva, pedindo pagamento de etapas.
— Indeferido. de acordo com rt inforrnacrl'o da 5. 1. (Pm-
cesso 7.682132).



Eugenio Brejão, pedindo pagamento do importando. —
1i,ndeferido, de acôrdo com os informações. (P. 1.088)33).

Alarico Nunes Pacheco, capitão, pedindo pagamento de
vantagens atrazadas. — Indeferido. O decreto n. 20.1 98, de
18 de julho de 101 não beneficia o requerente. (Processo
n. 3.897)33).

José Augusto da Costa Leite, major, pedindo pagamento
de gratificação. Arquive-se, por ter falecido o requerente.
CP. 8.850132).

D. Ambrosina Marcondes Barroso, pedindo pagamento de
diferença de etapas. — Satisfaça a exigencia da informação
da 1" Secpção. (P. 2.051)37).

D. Celeste Machado de Oliveira. Aposentadoria. — Ar-
quive-se. (P. 16.142)35).

José da Silva Nogueira, pedindo pagamento de adicional
de 20 %. — Indeferido. (P. 10.316)36).

Manoel Ribeiro Alves, pedindo pagamento de vencimentos
de seu filho falecido. — Habilite-se de acórdo com o artigo
270, do R. G. C. P. (P. 10..597)33).

Joaquim Amarante d'Azevedo, pedindo pagamento de adi-
cional de 20 c/o. — Indeferido, tendo em_vista decisão ante-
rior do Sr. Ministro. (P. 16.621)35).

Francisco Cristino de Vargas, pedindo pagamento de ven-
cimentos atrazados. — Indeferido, de acUrdo com, a informa-
ção da S. 1. (P. 11.133)33).

Antonio de Lemos Bitencourt, pedindo pagamento de gra-
tificação atrazada. — Indeferido, tendo em vista decisão an-
terior do Sr. Ministro. (P. 2.914)33).

Luiz Soares de Mendonça, pedindo pagamento de etapas
de familia. — Indeferido, de acórdo com a informação da
S 1. (P. 15.227135).

Martinho Rodrigues de Aragão. pedindo pagamento de adi-
cional de 20 %. — Pague a revalidação do sêlo de seu reque-
rimento. (P. 10.480)35).

Lazaro Floriano de Azevedo, pedindo pagamento de gra-
tificação. — Indeferido, tendo em, vista decisão anterior do
Sr. Ministro. (P. 10.482)35).

João Holanda, 2° tenente, pedindo pagamento de adicio-
nal de 20 %. — Prove haver interrompido a prescrição.
(P. 10.490)35).

D. Josefa Olinda de Oliveira, pedindo pagamento de ven-
cimentos atrazado.s. — Indeferido, tendo em vista decisão an-
terior do" Sr. Ministro. (P. 2.921)37).

Carlos Cavalcante, pedindo pa gamento de adicional do
20 irr — Aevalide o sêlo de sua petição. (P. 3.390137).

José Monteiro, 2° tenente, pedindo pagama n to de venci-
mentos atrazados. — Prove nada haver recebido. do: cofres
'Juncos emquanto afastado do Exercito. (P. 4.951135) .

Ministério da Viação e Obras Públicas
EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 27
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Raimundo Sok:anila de Menezes, 2 tenente, pedindo pa-

gamento oe oiar.as. — Indeferido, tendo eni vista anterior
çlecisão do Sr. Ministro. (P. 9.982133) .

Oscar Manoel da Costa, pedindo pagamento de differença
de vantagens. — Indeferido, de acórdo com a informação da

1. (P. 12.273-33).
Alfeu França, 2° tenente, pedindo pagamento de ajuda

de custo. — Indeferido, de acendo com a informação da
1. (P. 5.772133).

Banco dos Funcionados Publicos, pedindo pagamento de
Consignações. -- Prove haver interrompido a prescrição.
,(P. 3.047137) .

Manoel Sampaio de Oliveira, pedindo pagamento de adi-
cional de 20 %. -- Prove haver interrompido a prescrição.
,(P. 10.288135).

Carlos Erasmo de Cerqueira e Silva, pedindo pagamento
de diferença de ajuda de custo. — Arquive-se. (Processo
n. L159135).

Francisco Mecelii, pedindo pagamento de importancias.
— Sele devidamente o documento de fls. 9. (P. 1,095137).

Companhia Telefonica Brasileira, pedindo pagamento de
contas. — Aponha novos sê/os nos documentos de fls. (Pro-
cessou. 15.167136).

Palmira Meireles de Oliveira, pedindo pagamento de ven-
cimentos atrazados. — Indeferido, tendo em vista resolução
anterior do Sr. Ministro. (P. 113135).

Enock Leal Sampaio, pedindo relevação de carga. —
Indeferido, tendo em vista • decisão anterior do Sr. Ministro.
(P. 2.913)37).

João Antonio Amorim, pedindo pagamento de importan-
e i a (diarias). — Satisfaça as exigeneias da informação nú-
mero 2.322, de 1937, de S 1. (P. 3.049133).

Elói Francisco dos Santos, pedindo pagamento de ajuda
do custo. — Indeferido, de acórdo com a informação . da 5 1.
.(P. 17.250135).

José Cipriano de Medeiros, pedindo . pagamento de ajuda
de custo. — Indeferido, tendo em vista anterior deciAão do
Se. Ministro. (P. 186136).

Pedro Nolasco Penaforte, pedindo ',pagamento de etapas
de familia. — Indeferido, de acôrdo com o art. 167, do R.
1, S. G. (P. 12.824135).

Christovão Rutilei Teixeira Maciel, pedindo pagamento
de ajuda de custo. — Revalide o sèlo de sua petição. (Pro-
cesso 11.29135).

Francisco Xavier de Oliveira, pedindo pagamento de eta-
pas de familia. — Indeferido. de acôrdo com as informações
de fls. 2v. e 4. (P. 1.430)37).

Francisco Antonio Brando, pedindo restituição de im por-
tando. — Indeferido, de acOrdo com as informações. (Pro-
cesso n. 12.43935).

Severino de Souza Ferraz, pedindo pagamento de adicio-
nal de 20 %. -- Revalide o sêlo de sua petição. (Processo
ri. 10.005)36).

Lamartine Teixeira. pedindo pagamento de vencimentos
atrazaclos. — Indeferido, tendo em vista resolução anterior 	 Senhor Presidente da República.
do Sr. Ministro. (P. 6.630136).	 Tenho a honra de submeter à apreciação de V. Ex. o

Generoso Henrique Teixeira. pedisildo pagamento de adi- incluso quadro organizado pela Inspectoria Federal das Es-
cional de 20 %. — Indeferido. A divida incorreu em prescri- tradas de pessoal extramunerário. comprebendidos mensa-
Cio. (P. 13.869134). listas, técnicos e operários. para vigorar no corrente ano na

João Gomes Monteiro, 1' tenente. pedindo pagamento de
liarias. — Indeferido, de acôrdo com a informação da S 1. Estrada do Ferro de Tocantins.
(P. 3.806137). Cumpre-me esclarecer que a Comissão de Eficiência de,

Teoclorniro Sales, pedindo pagamento de vencimentos te Ministério, consoante recomendação de V. Ex.. constante
da circular n. 2, de 20 de janeiro último, examinou o cilia-atrazaclos. — Preste os esclarecimentos de que trata a S 1.

,i(P„ 12.106135).	 dro em apreço, concluindo no parecer anexo pela sua apro-

Raimundo Carneiro da Cunha Gonçalves da Silva. pediu- vação.
do pagamento de diarias de alimentação. — Indeferido, tendo 	 Outrosim, devo informar a V. Ex. que a despesa sela
em vista decisão anterior do Sr. Ministro. (P. 2.768137)• 	 atendida à conta dos recursos orçamentários especialmente

Durval de Magalhães Coelho, capitão, .pedindo pagamento consignados para o custeio de tortos os serviços da Estrada.
de quantitativo de representação. — Indeferido, tendo em Rio de Janeiro, 19 de abril dc 1937 — Marques dos l n Pis.

vista decisão anterior do Se. Ministro. (P. 14 .543)36) .
João da Cruz, Luiz Felix, José Olimpio. José Teodoro

- Mendes, Alexandre Paredão, Casemiro Ferreira e Agostinho
:Avila, nedindo pagamento de (liarias. — Juntem a -procura- 	 Senhor Presidente da Repablica.
C ão. (Processos ns. 3.284)37, 2.278;37, 3.280137, 3.279137, 	 A Rede de Viação Cearense, em oficio n. M-39, de 30 de
3.282137, 3.281137, 3.283137).	 janeiro último, encareceu a necessidade de ser provida uma

Rodezino Galheigos Lesta, pedindo pagamento de adicin- -vaga de guarda de 5° classe, indicando o cidadão Antônio da
nal de 20 %. — Indeferido, tendo em vista resolução anterior Costa Moreira, que satisfaz às exigências para a admissão
do Sr. Ministro. (P. 19.323)34). 	 corno contratado.

Amintas de Faro Sobral, 2° tenente, pedindo pagamento 	 Reconhecendo de inadiavel necessidade o provimento da
da soldo atrazado. — Sele devidamente os documentos de vaga, conforme igualmente verificOu' a Comissão de Efieiên-
tis; 11, 12 e 13. (P. 1.338)37)-	 •	 eia deste Ministério no parecer anexo, tenho a honra de so-.

Joaquim Silveira Morais, pedindo , pagamento do venci- licitar a V. Ex. autorização para efetivar a admissão pio-
mentos atrazodos.	 Indeferido, tendo em vista decisão an- posta.
tenor do Sr. Ministro. (P. 15.114135).	 Rio de Janeiro, 19 de abril de 1937. — Marques dos IMs.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N. 2.8
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IDCPOSIÇXO DE MOTIVOS N. 29

Senhor Presidente da República.
A Inspectoria Federal das Estradas vem de justificar a

necessidade de ser autorizado o provimento de tres vagas de
trabalhador de 5' classe ocorridas na Estrada de Ferro Baia
e Minas.

Atendendo às necessidades do serviço, o diretor daqueia
Estrada admitiu, a titulo precário, como faculta o art. 10 0 do
decreto n. 871, de 1 de junho de 1936, os Srs. Valdevino
Rocha, José Barbosa Leal e Sebastião Expedito de Souza,
que possuem os requisitos indispensaveis.

Nestas condições, e tendo a Comissão de Eficiência deste
Ministério julgado inadiaveis as admissões em apreço, Con-
forme seu incluso parecer, tenho a honra de propor a V. Ex-
a homologação solicitada pela Inspectoria Federal das Es-
tradas.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1937. — Marques dos Re;-s.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOSN. N. 30

Senhor Presidente da República.
O quadro do pessoal contratado da Rècle de Viação Cea..

rense é o estrictamente necessário à regular execução dos ser-
viços.

Tendo ocorrido uma vaga de guarda de 2' classe, cujo
provimento é inadiavel, conforme recenheceu á Comissão de
Eficiência . deste Ministério no parecer anexo, tenho a honra
de solicitar a V. Ex. autorização para a admissão de Alberto
Faustino da Rocha, que satisfaz as exigências dos uris. 3° e
4° do decreto n. 871, de 1 de junho de 1936.

Rio de Janeiro, 19 de . abril de' 1937. — Merques dos Reis.

PORTARIA N. 150

O ministro . de Estado dos Negócios da Viação e Obras
Públicas, em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que requereu o Sindicato Condor Limita-
da; de acordo com o art. 9", § 1°, n. 1, do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 21.111, de 1 de março de 1932, e time
do em vista o parecer da Comissão Técnica de Rádio,

Resolve:
1 0) Conceder permissão à referida empresa para adicio-

nar à sua estação radiotelagráfica de Porto Alegre (Estade
do Rio Grande do Sul), uni receptor de ondas longas, paia
prover, exclusivamente, à, segurança, orientação e administra-
ção do tráfego aéreo;

2°) aprovar a planta, orçamento e especificações técni-
cas do aludido receptor, que com esta baixa rubricado peio
diretor de Expediente da Secretaria de Estado da Viação e
Obras Publicas. •

Rio de Janeiro, 17 de março de 1937. — Marques dos Re(c.
(C 3.328 — 19-1-1937 — 208100)

PORTARIA N. 1 08

O Ministro de Estado dos Negocies da Viação e Obras
Públi,tas, em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que requereu o Sindicato Condor Limi-
tada; de acórdo com o artigo 90, § 1 0, n. 1, do regulamento
aprovado pelo decreto n. 21e111, de 1 de março de 1932, e
tendo em vista o parecer da Comissão Técnica de Rádio;

Resolve:
1 0 ) conceder permissão á referida empresa para sub-

stituir, na sua estação radiotelegrafica da rua Barão de Pe-
tropolis n. 579, nesta Capital, os atuais receptores, para
provèr, exclusivamente, á segurança, orientação e adminis-
tração do trafego aéreo;

20) aprovar a planta, orçamento e especificações té-
cnicas dos aludidos receptores, que com esta baixam, rubri-
cados pelo diretor de Expediente da Secretaria de Estado da
Viação e Obras Públicas.

Rio de Janeiro, de	 de 1937. — Marques
dos Reis.

(C. 3.327 — 19-4-37 — 20$400)

PORTARIA N. 209

O Ministro de Estado dos Negocios . da Viação e Obras
Públicas, em nome do Presidente da República:

Atendendo ao que requereu a (Manáos Islarbour, Limi-
ted" e ao parecer emitido pelo diretor do Departamento Na-

dona/ de Portos e Navegação no oficio n. 4,932, de 15 de de-
zembro de 1936;

Resolve aprovar as seguintes alterações nas tarifas
aprovadas pelas portarias ns. -751 e 40, respectivamente, de
24 de setembro de 1935 e 23 de janeiro do corrente ano;

Tabela C — Capalazias

Por quilograma de mercadoria a granel.... $008

Por quilograma de mercadoria a granel.... $008

Por quilograma de mercadoria a granel.... $008
Por volume de peso não excedente de 200

quilos de Mercadorias exportadas para
o interior -- Suprimido.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1937. — Marques dos
Reis.

(C. 3.277 — 19-4-37 — 25$500),

Expediente de 17 de abril de 1937

Oficies:
N. 1.497 — A' Recebedoria do Distrito Federal — Re-

metendo o papel n. 0.425-37, para cumprimento da Lei do
Selo. (6.425-37).

N. 1.498 — Ao Domini° da União — Transmitindo
cópia dos esclarecimentos prestados .pelo D. N. P. N. a
respeito do pedido cie informações sobre se foram feitos dose
contos nos vencimentos do diarista da Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro, Antonio Maranhão, na qualidade de lo-
catário de proprios nacionais, sitos á rua da Alegria n. 352,
casas XI e XIII, nesta Capital. (6.445-37). 	 •

N. _1.499 — Ao D. N. P. N. — Comunicando que o
Tribunal de Contas resolveu ordenar o registro do contrato
celebrado entre o Governo Federal e Antonio Mendes Pei-
xoto, industrial, estabelecido em Mantios, para o estabeleci-
mento de serviço regular de navegação, na linha de AutazeS,
no Estado do Amazonas. entre Manaos e Castelo. (6:391-37).

N. 1.500 — Ao Mesmo — Comunicando o seguinte des-
pacho do Sr. Ministro no requerimento em que os Drs. Mario
Ferreira de Carvalho e outros solicitam pagamenio de ser-
viços prestados . no embalsame.uto do corpo . do engenheiro
desse Departamento, Jaime Lopes do Couto: — Processe-se
o pagamento com a redução cie 1 .0 % (dez por cento) pro-
posta na petição de fls. 17. se. 16. (18.562-36).

N. 1.501 — A' 1. F. Estradas — Comunicando que, por
portaria n. 179. de 10 de abril em curso, foi delegada atri-
buição ao diretor da E. F. Bragança para requisitar o des-
embaraço, com isenção de direitos aduaneiros, de materiais
destinados aquela Estrada. (4.080-37).

N. 1.502 — A' mesma — Pedindo informar se o oficial
administrativo da classe K, da Caixa de Amortização, Atila
Schultz Ribeiro, designado .para secretariar a Tomada de
Contas reletiva ao 20 semestre de 1935, da E. F. de Gauen-
gola e ramais, ao proceder a esse serviço se ausentou da s&ia
de sua repartição. (1.082-37).

N. 1.503 — A' E. E. B. C. — Comunicando que o se-
nhor Ministro autorizou que aos academicos Teoerito de Mi-
randa, Alfio Polui, Luiz Pinheiro Paes Leme, Francisco Ro-
drigues de Miranda: Amoedo Moreira da França e Paulo de
Barros, da Faculdade de .Direito cie Recife, constituidos em
embaixada, seja concedida passagem nessa via-ferrea, para
a Capital de São Paulo, de acórde com a lei sobre o assunto.
(6.483-37).

N. 1.501.— A' Comp. Lloyd Brasileiro — Solicitando a
devolução, com a maxima urgencia. do processo n. 4.041 de
1937, referente ao requerimento de informações feito pelo.
Deputado Café Filho sobre o funcionamento, nesta Capital,
de uma agencia de passagens e de carga, dessa companhia
de navegação, devidamente informado.

N. 1.505 --Ao I). C. T. — Restituindo o requerimento
em que The São Paulo Tramway Light and Power C.° Lfcl.
solicita pagamento da importancia de 538500, por forneci-
mento de energia eletrica á D. R. em !São Paulo, no ano de
1932, péde este Ministério informar se a verba a que estava
subordinada a despesa, quando corrente o exercício, deixou
saldo na parte distribuida, uma vez que se trata de compro-
misso assumido no Estado. (4.439-37).

N. 1.506 — A's Comp. N. Lloyd Brasileiro — Com re-
ferencia ao oficio sobre o pagamento a essa Companhia, da
importancia de 4.398:413$100, correspondente, ao salda que

N. 7 —
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N. 18 —
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s• verificou no cradil, , destinado a . subvencionar o Lloyd
Brasileiro, cm 19a5. comunica cate Ministério que o senhor
aiinistro. apaovou o	 alarei- j•referido, a respeito, pelo st-
olior Consultor Juriai-eo• deste Ministério. (5.117-37).	 -

N. 1.51)7 — Ao D. A. C, — Devolvendo a 3.* via do em-
nenho ii. P3. (6.a12-37

N. 1.508 — Ao nu — Comunicando O seguinte dos-
pacho do Sa. Ministro nas miau/as de edita: de concurrancia
pública para execução das linhas areas São Paulo-Cuiàbá e
liclém-Marítos, que acompanharam o oficio ia. 676, de 29-3-37,
Cesse Departamento • "Aprovado". (0.141-37).	 .

N. 1.509 — A' Despesa Publica — Restituindo o preces-
s' relativo ao pagamento de vencimentos a que tem direito o
1." escriturario da I. F. Estradas, Haraclito Pires de-Carvalho,
no periodo de 1-12-1930 a 31-3-193í. transmite este Ministério
cópia das informações prestadas a respeito pela referida Ins-
petoria (5.630-37).

Requerimentos despachados:
Govêrno do Estado de Minas Gerais pedindo para aditar

á sua estação radiodifusora o título "Rádio Inconfidencia".
--- Deferido, -de acôrdo com os pareceres. (5.598-37).

The Great Western of Brasil Railway Company Limited,
pedindo seja prorogado, até 15 de março último, o prazo de
4 meses concedido pelo aviso n. 1.060, de 9 dê maio de 1930,
para construção da nova estação de Rio Largo, no kin'. 317
da linha sul. — Deferido, de aardo com os parecere.
,(4.925-37).

Sociedade Anônima Fazendas do Carme. pelas razões
que apresenta, pede que o Estado cio Rio de Janeiro contri-
bua com a importancia de 25:000000 anuais, para o custeio
de uma estrada de rodagem que a peticionária construiu em
1915 desde a estação de Papuiba (E. F. Leopoldina) até a
referida fazenda. — O assunto escapa á competência deste
Ministério. — Dirija-se a pretendente, querendo-o, nó Go-
vèrno do Estado do Rio de Janeiro. (3.334-37).

Romero Zander (eng.), sub-chefe da Divisão da E. F.
C. II., pedindo lhe sejam pagos os 'vencimentos integrais -cor-
respondentes aos dias cie outubro e novembro de 1930 em que
esteve afastado do serviço. — Atendendo a que a ausência do

serviço que, pura e simples, implicaria perda total de ven-
cimentos, (de acôrdo com o parecer do Sr. Diretor Geral),
está justificada, para o requerente, em face da informação da
Diretoria da E. F. Central do Brasil, (fls. 96), porquanto
"desde 21 de outubro de 1930. esteve èle, em virtude de or-
dens verbais, virtualmente afastado do serviço sujeito ao
pronunciamento da Comissão de Sindicancias", defiro a pe-
lieão da 28 de outubro de 1935, observada a circumstancia de

estarem pagos vinte dois (22) dias do mez de novembro
daquelle ano. (21.210-36) .

Standart OH Co. Of Brasil. recorrendo do ato da Fiscali-
eaefin do Porto de Santos que. indeferiu uma, sua reclamação,
z outra a cobrança indevida feita pela Cia. Docas, de Santos,
7.05 taxas de armazenagem em diversos despachos de 'merca-
dorias — pneumáticos — despachados pelas taxas do Tratado
de florrkSrcio entre os Estados Unidos da América do, Norte
e o Brasil, mandando executar pelo Dec. 512 de 24 de dezem-
bro de 1935. — Deferido, de acôrdo com os pareceres dos
Sas. Consultor Jurídico e Diretor Geral. — (5.121-37)

OsWahlo Vitorino da Silva pedindo sua nomeação para
o cargo de carteiro-auxiliar em qualquer repartição do Paiz,
aan virtude de classificação em concurso. Aguarde a indi-
cada oporunidada. (5.291-37) . .

aiEduardo de Magalhães Gama, engenheiro de a.a classe do
P. N. P. N.. pedindo pagamento de diferença de vencimen-
tas. — Deferido, cio arôrdo com os pareceres. (1.637-37).

Temiatocles de Sales Costa. 2.° oficial da D. R. da Baia,
sa lieitando sua promoção ao cargo superior. — Aguarde- a, in-
rtencla oportunidade (597-37).

Departamento tios Correios e Telégrafos

DIRETORIA DO PESSOAT;

Dia 15 de abril de. 1937

Licança concedida:
(•) Francisco Cornélio da Fonseca Lima Filho.•auxi:iar

de. 5' classe, contratado, da .Diretoria Regional. de Pernam-
buco, 2 meses, com 2/3 da mensalidade, para tratamento trt,.
saúde, a contar de 3 de março último. (17.7,0-37.)

(*) (leproduzern-se por terem saído ro i a tecan	 .
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(•) Mandando •ragrasaar àa reparUiçêes ii (ma pertenac.o
ou estão classificados o s, seaninte funaionarioa clse Dernoo
lamente, por te tem conalnido o curara da Escola de Aperte.,
çoaniento : lele2rafisla da classe II, (sias Rodrigues da Sita:c
claasificado na Diretoria Reaicnal do Ceará e o da casse G
Eliezer Calanhede de Albuquerwie Jilitu. na do .1 b ara: escad.
turarios da classe U. Tibinça de Souza Carvalho. Salargarida
Ema Linda Recriei, Júlio Nazaré da Silva Sá, .Adélia
mento Filha, Jorge Tolentino de Souza e Flodoaldo Cabral,
respectivamente das Diretorias Regionais de Ai/alarmas, Ina-
prito Santo. .São Paulo, Santa Catarina e Pará. (Portaria
n. 362, 15-1-37.)'	 •

(°) Prorog•ando por trinta dias o prazo constante da
portaria n. 186 de 27 de defevereiro do corrente ano. pelo
qual foi mandada servir na Diretoria Geral (Protocolo) a
ascriturária da classe D da Diretoria Regional dos Correios e
Telégrafos de Corumbá, Gracinda Coelho. (Portaria n. 367,
15-4-37.)

DIRETORIA DO PESSOA1a

• Licença ,concedIda:
Argentina Maria Monteira, telegrafista adjunta de

3' -classe, e contratada da Diretoria Regional do Espirito San-
to, 1 mês, com 2/3 da mensalidade, para tratamento de saúde,
a partir de 15 de março clês,te ano. (41.215-36.)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR 'GERAL

Dia 19 de abril de 1937

Designando o -engenheiro da classe L. Amaro Batista, o
telegrafista da classe K, Edgar Saboia Ribeiro e o 'alegra-
fista da classe J, Clovis Bomtempo para, em comissão, es-
•udarem e emiti-ir parecer quanto à utilidade e conveniência
de aplicação do sistema de sincronização •G•unenwald, da au-
toria do telegrafista da classe 1.1, • Diclerot, de livituby, a .que
se refere o proceaso 58.602-35. ,(Portaria n. 371, 17-4-37.)

DIRETORIA DO PESSOAL
Licenças concedidas':
•011vio de Almeida Fraga, servente da classe C, da Dire-

toria Regional do Espirita Santo, G meses, com -vencimentos.
nos 'termos do art. la parágrafo único do decreto n. 42, de
15-4-25, para tratamento de saúde, com o prazo de 30 dias
para ser iniciada. (1.4.500-37.)

Tomas de Aquino Araújo, escriturário da classe F. da
Diretoria Regional de Campanha, G meses, com vencimentos,
nos termos do art. 1°, parágrafo único do decreto n. 42, de
15-4-35, para tratamento de saúde, com o prazo de 20 dias
para ser iniciada. (15.234-37.)	 •

Vicente Menezes de Vasconcellos, escriturário da classes,
G da Diretbria Regional de Juiz de Fora, 8 dias, com ordena-
do, para tratamento de saúde, a partir de 1° de março. (62.645,
35.)

António Barbosa de Lima, escriturar-ia da classe G, da
Diretoria Regional do Pará, G-meses, com vencimentos, noa
termos dti •art. 10, parágrafo 'único, • do decreto n. 42, de
15-4-35, para tratamento de saúde, a partir de 40-de novem-
bro de 1936. (60.662-36.)

Maria Cândida cie Lima, -agente da • a gência da Quixada,
na Diretoria Regional do Ceará, 6 meses, com a gaatificação
integral, nos termos do art. 1° do decreto n. 42, de 1-5-1-35,
para tratamento de saúde, com o -prazo de 30 dias para ser
iniciada. (11 . 947-37 . )

Latira de Barres Simões, ajudante' de tesoureiro da classe
G, da Diretoria Regional do Pará, 5 meses, com ordenado,
para tratamento de saúde, com o -prazo de 30 dias para aer
iniciada. -(16.748-37.).

. Vicente .Maccheronia- agente da. Agência. de. Monte Santos
na Diretoria Regional de Campanha, -1 ano, .com vencimentos,
nos- termos cIG art. 1°, parágrafo unico, do decreta n..42, de 15-
4-55. para tratamento de saúde, com o prazo de 30 dias paca.
ser iniciada. (47.075-36.)

Maria da Silvá Costa, agente, de Santo Amaro do Cato,
ra.. Tairetoria Regional cia Baia, 5 meses, COM a gratificação
i ntegral, nos termos -do rrt. 1° do decreto n. 42, de 154-35,
para tratainento dc s;:nicic ;, cern o prazo de 30 dias para E.itr
iniciada. (15.954-37.)
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António Jacob.. condutor de malas da linha de Rio Casca
à Estação, subordinada à Directoria Regional de Minas Ge-
rais, a partir de 23 de fevereiro último. (18.483-37.)

Maria Elvira de Alvarenga Freire, agente de São João
do Menti, subordinada à Diretoria Regional do Rio de Janeiro,
3 meses, em prorogação( sendo 3 meses com 2/3 da gratifica-
cão e o prazo restante com a 1/2 da mesma, para tratamento
de. saúde, a partir cle 5 de fevereiro. 9.594-36.)

Requerimentos despachados:
Lourival Ferreira Guimarães, carteiro da classe C, ir;

Illreloria Regional do Rio de Janeiro, pedindo licença. --
Indeferido, visto ter interrompido com faltas não justificada
o decênio de exe rcício consecutivo. (16.720-37.)

Alarico Pais Leme de Abreu, mestre de linhas do Depam.
tomento, pedindo para constar de seus assentamentos os ser-
viços que prestou à repartição como encarregado de trecho.
— Proce o alegado. (Processo n. 51.353-36.)

Osvaldo José Ferreira de Carvalho, telegrafisla cle 4'
classe, pedindo 6 meses de licença, de acôrdo com o decreto
n, 42, de 15-4-35. — Indeferido, visto ter interrompido com
faltas injustificadas o decénio 1-! c nercicio consecutivo exigido
por lei. (Processo n. 59.235-35.

Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos
do Distrito Federal

FXPED1ENTE DO SR. DIRETOR nEcnoNAr.

Requerimento despachado

Dia 13 de abril de 1.037

Antonio Inocèneio Reis júnior, pedindo prorrogação de
proso para se apresentar ao serviço. — Não lia mais o que de-
ferir. (14.555.'37).

Companhia Bia,sil Editora, S. A.. — Requerendo taxa
prévia resWzida, de acôrde com o art. 47, do regulamento.
— Deferia

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados

Gregorio Pedro de Alcantara, processo n. 17.175/37. --
Certifique-se.

José da Costa Júnior, processo n. 24.735/37. — Não ha
vaga.

:hão refine. processo n, 24.745/37. — Não lia vaga.
Manoet MeAquiades, processo n. 24.725/37. — Não . lia

vaga.
José Alves Miranda, processo n. 21.753/37. — Não lia.

vaga.
Francisco Ramos da Silva, processo n. 24.765/37, _

Não ha vaga.
Antonio Carlos de Assis , processo n. 24.175/37. — Não

ha vaga.
Fortimato Campos de Medeiros, processo n. 12.350/37.

— Compareça ao Serviço Central de Comunicações.
S/A Martuse.ello, processo n. 10.731/37. — Deferido, d:.•

acôrdo com o artigo 106, das IST. restituindo-se a importan.
cia de 748700.

José Abdo Abijaude, processo n. 62.990/36. — Deferi-
do nos termos do parecer da 3° Divisão.

Aprigio de Souza Brandão, .processo n. 14.715/37. -.-
Não ha vaga.

José Antonio Martiniano, processo n. 24.805/37. — Não
ha vaga.

Moacir Fernandes de Oliveira, processo n. 23.930/37. --
Não ha svaga.

Derbeis Elias Cheble, processo n..20.310/37. — Deferi-
do, de acArdo com o parecer do Departamento Comercial.

Nicola Caramelo, processo n. 4.495/37. — Deferido, de
aettirdo com o parecer da 10 Divisão.

Francisco Coelho dos Santos, processo n. 81.935/36. —
Não ha vaga.

Standard Oil Company Of Brazil, processo n. 7.236/37.
—. Não pode ser atendida, á vista do parecer da Comissão

.de Tarifas.
Geraldo dos Santos, processo n. 24.965137. — Indeferido

Presentemente estão suspensos as inscrições.
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..A.nton'o Luis Ferreira Guimarães, processo n. 14.560/
37. — Indeferido, á vista do parecer da 3° Divisão.

Pedro Luis da Costa, processo n. 80.035/36. — Indefe-
rido. Presentemente as admissões ou readmissões estão sus-
pensa.

Antonio Antune de Araujo, processo n. 25.185/37. —
Indeferido. Presentemente estão suspensos as inscrições.

• Isidoro Campos, processo . n. 7.245/37. — Certifique-se.
. Augusto Coimbra da Luz, processo n. 75.405/36. — Cer-
tifique-se.

Manoel Fernandes de Miranda, processo n. 7.625/37. —
Certifique-se.

Manoel Camilo, processo n. 71.105/36. — Certifique-se.
João Barbosa, processo n. 25.190/37. — Indeferido. Pre-

sentemente os insericões estão suspensos.
Teeodor Wille & Comp. Ltda., processo n. 8.450/37. —

Forneça-se.
Viriato Gonçalves Dunga. processo n. 25.465/37. — Não

ha como deferir. p or falta de amparo legal.
• Manoel. Severino, processo n. 25.405/37. — Não ha

vaga.
Olindo José do Couto, processo n. 25.435/37, — Não lia

vaga.

-• João * Mignel Arcanjo, processo n. 25.180/37, — Indere_
rido. Presentemente as inscrições estão suspensos.

Salvador Pereira da Silva, processo n. 21.120/37. — As
inscrições estão suspensos.

Mateu:. José R od rigues, paoeesso n. 25.445/37.	 Não
ha vaga.

Sebastião Os Santos Simões. processo n. 25.455/37.
Não lia voga.

Moisés Ferraz. processo o. 25.495/37. — Não ha vaga.
Aníbal Franco processo n. 47.445/36. — Indeferido, á

vista das informações.
Floresta l Brasileira, S. A., processo n. 2.860/37, — Não

é possível atender, dado os motivos indicados no parecer da 2"
Divisão.

A-silo Santa Isabel de Rainhé . processo n. 20.300/37. --
Defiro, á vista das informações.

S. A. Frigorifico Angló, processo n. 10.746/37. — De-
ferido, de acArdo com as informações.

Agenor Pires do Couto, processo n. 58.490/36. — Cedi.
fique,-se.

Antonio Zito de Lima, processo n. 71.592;37. — Indefe-
rido.

Sydney Ferraz. processo 'n. 25.440/37. — Não ha vaga.
José Garaldo, processo n. 23.450/37. — Não ha vaga.
Antonio Diniz, processo Ti. 25.400/37. — Não ha vaga.
Mário Queir,..5S. processo II: 25.460/37. — Não ha vaga.
Industrial Paulista, processo n. 25.495/37. — Compa-

reça ao S,-, rvico Central de: Comunicações.
Aliciando Barreto do Rosário , processo n. 72.345/136. —

Certifique-se.

Darei Barbosa. processo n. 22.155/37. — As inscrições
estão suspensos. •

• Frente Negra B sasileirr, processo n. 5.795/37. — Com-
pareça ao ''.. erviço Central de Comunicações. •

Pedro de Oliveira Filho. processo n. 17.900/37. — COM-
pareça ao Serviço Central de Comunicações.

'Si Joho	 Rei Mining Company, Ltd., processo nume,
no 5.495/37. — . Deferido. de acUrdo com os pareceres.

Dorvatina Maria da Silva, processo n. 15.595/37. — De-
ferido, á vista das informações.

Instituto das Missionárias de Jesus Crucificado, processo
n. 20.685/37. — Defiro á vista daS informações.

União Previsora Ferroviária , processo n. 21.125/37. —
Defiro , é vista do que estabelece o artigo 1°. letra "f'', do de-
ereto n. 2:.655, de 27 de dezembro de 1933.

João Sérgio, pioce.sso n. 62.370/36. — Indeferido, é
vista das informações.

João Itufino, processo n. 17.150/37. — Certifique-se.
Antonio Mussy, processo n. 4.490/37. — Autorizo a res-

tituição da importancia de 928200.
Jaci Rocha de Souza, processo n. 0.895/37. — Aguarde

oportunidade.

José Augusto Pereira, processo n. 23.115/37: — As in-
scrições estão suspensos.

Manoel Euleoterio. prenso n. 26.140/37. — Não ha
vaga.
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Departamento de Aeronáutica Civil

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 13 de abril de 1937
Ofieios:
Ao Sr. representante da Companhia Telefonica Brasi-

a a ra :
N. 806 — Solicitando providencias, afim de que seja

instalado um aparelho telefonico na séde provisoria da ad-
ministração do aeroporto Santo Dumont, localizada no antigo
tiavilhão do Departamento Nacional do Café, na ponta do Ca-
labouço. — Ref. 9.618-36.

— Ao Sr. superintendente geral da The 'Rio de 'Janeiro
Yrauway, Light and Power, Ltd.:

N. 807 — Solicitando providencias, afim de que seja feita
ligação de luz na séde provisoria da administração do aero-
porto Santos Dumont na Ponta do Calabouço, localizada no
antigo pavilhão do Departamento Nacional do Café. — Ref.
9.618-36.

Ao 5r. diretor geral do Expediente da Secretaria da
Viação:

N. 810 — Remetendo uma relação dos funcionarios per-
tencentes a este departamento e que, presentemente, se en-
contram afastados do exercido dos respectivos cargos. Ref.
2.702-37.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 811 — Solicitando pagamento da folha de diarias a

que fizeram jús no mês de janeiro ultimo o Sr. Eloi Pontes
Teixeira, e outros funcionarios deste Departamento. — Ref.
1.569-37.

N. 812 — Solicitando pagamento da folha de diarias a
que fizeram jús no mês de fevereiro ultimo o Sr. Eloi Pontes
Teixeira, e outros funcionarios deste departamento. —
1.569-37.

N. 813 — Solicitando pagamento da folha de diarias a
que fizeram jús nos meses de janeiro e março ultimos, o se:-
nhor E/oi Pontes Teixeira, e outros funcionarios deste depar-
tamento. — Ref. 1.569-37.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas: •
N. 814 — Restitue a cópia de uma carta de Arnaldo

Nunes de Oliveira Barbosa Junior, informando a respeito. —
Rof, 922-37.

— Ao Sr. diretor-gerente da Panair do Brasil, S. A.:.
N. 815— Requisitando duas passagens do Rio a Belo Ho-

rizonte, no avião dessa empresa, que parte desta capital no
dia 15 do corrente, para o diretor e o engenheiro Roberto La-
zaro da Costa Pimentel, deste departamento, que viajam em
objeto de serviço. — Ref. 277-37.

— Ao Sr. diretor superintendente da Vasp:
N. 816 — Requisitando duas passagens de Uberaba a São

Paulo, no avião dessa empresa que parte daquela cidade no
dia 21 do corrente, para o diretor e o engenheiro Roberto
Lazaro da Costa Pimentel, deste departamento, que viajam em
objeto de serviço. — Ref. 277-37.

N. 817 — Requisitando duas passagens de São Paulo ao
Rio, no avião dessa empresa que parte daquela capital no dia
22 do corrente, para o diretor e o engenheiro Roberto Lazaro
da Costa Pimentel, deste departamento, que viajam em objeto
de serviço. Ref. 277-37.

— Ao Sr. secretário geral do Ministério das Relações Ex-
teriores:

N. 848 -- Comunicando que este Departamento, conce-
deu ao piloto uruguaio Delfin Dias Civilis, chefe do Tráfego
da Direceion de Aeronautica Civil do Uruguai , a permissão
para o sobrevôo clo território nacional. — Ref. numero 3.192
de 1937.

ExPEWENTE	 cii(nni: DA DIVISÃO DE ,:n rti-rEorior.00l.x

Dia 12 de abril de 1937
Oficio:
Ao Sr. Dr. Lenis Espade], chefe do Serviço Meleoroló-

:ico do Rio Grande do Sul:
N. 796-- Solicitando sejam cedidas por emprestirno, du-

'ante (lois :reses, as cadernetas contendo as observações sino-
.'eas, realizadas as 9h00 (Mod. 920), referentes aos meses de
,meiro, fevereiro, junho. julho e agostos de 1936 e dezembro

1935 das eslae nies indicadas.

EXPEDIENTE DO SR.CIIEFE DA DIVISÃO DO TRAFEGO

Dia 13 de abril de 1937.
Oficio:
Ao Sr. diretor superintendente da Viação Aérea São Pau-

lo, S. A.:
N. 808 — Chamando a atenção para a falta de remessa,

até a presente data, dos mapas estatísticos dessa empresa re-
lativos aos meses de janeiro e fevereiro, do corrente atio, e
solicitando -não se reproduzir o atrazo da remessa. — Ref. nú-
mero 940-37.

— Ao Sr. diretor-gerente da Panair do Brasi. S. A.
N. 809 -- Idêntico ao de n. 808.

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Requerimentos despacha dos

Dia 15 de abril de 1937

A Deutsehe Lufthansa A. C., por seu representante le-
gal, juntando a licença de pilóto n. 1.252, emitida em 2 da
outubro de 1936, pelo Governo de Reich, ao Sr. Wilfried Sob.
midt, empregado no Serviço Aéreo Transoceanico , solicita
a revalidação do mencionado documento. — Deferido, --
Ref. n. 3.361-37.

A Deutsche Lufthansa A. G.. de Berlim, por seu repre-
sentante legal, juntando o certificado de navegabilidade do
seu avião de marcas D-AKYM, com praso de validade até 27-
8-37, solicita a revalidação do referido certificado. — Defe-
rido. Ref. 3.360-37.

Dia 17 de abril de 1937

O Sindicato Condôr Limitada, pedindo seja autorizada as
M'odificações que -enumera na matricula da sua aeronave
"Guaracy", de marca PP-CBC, que se encontra devidamente
inscrita no Registro Aeronáutico Brasileiro. — Deferido. —
Ref. 2.749-37.

O Sindicato Condói' Limitada, pedindo seja autorisada as
modificações que enumera, na matricula da sua aeronave
PP-CAX, que se encontra devidamente inscrita no Registro Ae-
ronáutico Brasileiro. — Deferido. — Ref. n. 2.746-37.

O Sindicato Condói. Limitada, solicitando seja autorizada
as modificações que enumera, nos certificados dé matricula
e de navegabilidade da sua aeronave PP-CAB, que se encontra
devidamente inscrita no Registro Aeronáutico Brasileiro. —
Deferido. Ref. n. 2.599-37.

A Panair do Brasil, S. A., solicitando soja relia a visto-
ria necessária para a renovação do preso de validade do cer-
tificado de navegabilidade do seu avião "Sikorsky 5-38", de
marca PP-PAK, que encontra nesta Capital. — Deferido. --
Ref. n. 2.673-37.

O Sr. capitão Casemiro Montenegro Filho, envia um lau-
do do exame. médico a que submeteu, com resultado satisfa-
tório o Sr. Antonio Egidio de Souza Aranha, bem como ata
das Provas de exame para a obtenção da Carta de Pilóto
Aeronave Mercante, lavrada pela Comissão •a que presidiu, do
acôrdo com o pedido telegráfico deste Departamento, e co-
munica que, segundo o parecer da dita Comissão, o examina.-
do, Sr. Souza, foi julgado apto. — Deferido. — Ref. núme-
ro 2..411-37.

• Pelo•Dicias Martins da Silva, inspetor de Meteorologia da
classe I, solicitando mandar certificar, em seguimento ao re-
querimentr., o teôr da ficha do suplicante. como funcionário
deste- Departamento, cuja certidão necessita para fins de di-
reito. — Certifique-se o que constar. — Ref. n. 3.131-37.

Ex"., EDli:-.NTE Do SR. CHEFE DA DIVISÃO nE rarucionor AGIA

Requerimento despachado

Dia 1 de abril de 1937

Maria de Albuquerque Lopes. rsiaeionária da classe A,
do instituto de Meteorologir, cif, Departamento de Aeronáutica
Civil, solicitando conceder-lhe 15 (liai ,. de férias a que tem di-
reito relativas no corrente ano. — comedi,. — Ref. núme-
ro 3.301-7.
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Ministério da Agricultura
O Ministro de Estado dos Negócios da Agricultura:
Resolve, de acôrdo com o § 1°, art. 11 do decreto ri. 21 .211,

de 4 de abril de 1932, autorizar a manutenção na Escola Na-
cional de Agronomia, e institutos congeneres equiparados, do
curso complementar estabelecido para ingresso ás escolas de
engenharia, arquitetura e química, observados todos os ais-
positivos - constantes de decretos, regulamentos e instru-
ções baixados peio Ministério da Educação e Saúde Pública
para esse fim e.. na parte administrativa, o decreto número
23.979, de 8 de março de 1934, que regulamentou o Departa-
mento Nacional da Produção Vegetal, - nele incluidas a Di-
retoria do Ensino Agrícola e a Escola Nacional de Agronomia;

Rio de janeiro, 27 cio abril de 1936 - Odiloa Braga.

Departamento Nacional da Produção N'elielat

DIRETORIA DO ENSINO AGRÍCOLA

s 0 Diretor do Ensino Agrícola, resolve designar de acôrdo
• com o art. 362, letra a, do Regulamento do Departamento Na-
cional da Produção Vegetal, aprovado pelo decreto 11. 23.979,
do 8 cio março de 1931 e modificado pelo decreto ri. 24.540,
de 5 de julho do mesmo anno, o Assistente Agrônomo Paulo
Américo de Argolio Silvado, para substituir o Assistente
Chefe da 1° Secção Técnica, Engenheiro Agrônomo Newton
de Castro .Belleza, durante seu impedimento, visto ter sido de-
signado par portaria do Sr. Ministro datada de 22 de janeiro
do corrente ano para inspecionar o sastebelecimentos de En-
sino Agrícola, existentes no Estado de Minas Gerais.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1937. - Sychimedes Limo
COMCIPa

DIRETORIA DO sElt VIÇO DE FIll2T1CULTI•RA

EXPEDIENTE DO 9R, DIRETOR

Dia 15 de ali:dl de 1937

Sr. Diretor do D. N. P. V.
N. 1.00f - Solicito vossas providências no sentido de ser

concedido ao Sr. Agrônomo Fruticultor da classe "L" Henri-
que Carlos Moreira, um adeantamento na importando cio
0:0008000 (seis contos de réis), para ocorrer ás despesas do
condução, transportes e despesas miudas e de pronto paga-
»lento, na viagem que vai realizar ao Norte, de acórdo com o
ofício desta Diretoria 693, de 22 de março findo.

O adeaotamento em apreço, de aeôrdo com o art. 26,
letra á do Código de Contabilidade Publica, correrá por conta
nos recursos de crédito destribuido á Pagadoria .deste Minis-
tério - Verba 1 a - Lei n. 300 de 11 de novembro de 193 ---
Título li - D. N. P. V. - S. .12'v. Consignação 111 - Des-
pesas e Consignação - Pessoal - Condução e trnasportes.
sub-consignações abaixo:

Sub-Consignação 9 - Condução, ele .....	 , 1 :50-33000
Sub-Consignação 63 - Estivas, etc 

	
3:5003000

Sob-Consignação 69 - Despesas de p. paga-
mento, etc 	

	
1:0003000

6:0008000
. Sr. Diretor da Estrada de Ferro Sorocaba - São 'Paulo:
N. 1.002 - Em resposta ao vosso ofício 58-9-11, de 20

março findo, comunico-vos que com o ofício desta Diretoria
n. 560, de 11 do referido mês foram remetidos a essa Dire-
toria os empenhos lis. IS e 31, nas importancias respectiva-
m'ente de 3008000 e 2003000, para ,atender ás . despesas de
condução e transportes desta Diretoria, no corrente exercício.

Sr. Secretário Geral da C. C. C.
N. 1.004 - Com referência ao vosso ofício n. 1.647, de

29 de março findo, comunico-vos que foi feita a retificação
no pedido n. 118.025, junto ao presente, que ao em vez de
ser Gabinete horizontal, foi modificado para arquivo hori-
zontal afim de ser enquadrado na sub-consignação 37, con-
forme meu oficio n. 695, de 15 de março.

Se essa Comissão insistir od se julgar que a classifica-
ção feita por esta Diretoria, não está enquadrada na referida
suh-consignação, portanto o material pedido é artigo de es-
critório, solicito vossas providências, no caso de ser julgado

por essa Comtnissão que seja incluído na sob-consignação 30,
a anulação iio Presente pedido em vista desta Diretoria não
ter saldo para aquisição do referido artigo na sub-consigna-
ção em apreço.

Sr. Diretor Geral do D. N. P. V.:
N. 1.005 - Solicito vossas providências no sentido de

ser concedido ao Sr. Agrónomo Fruticultor da classe "J",
Hamão Gomes de Freitas, um adeantamento de 8008000 (oito-
centos mil réis), parwas despesas deste Serviço na Cidade de
P.elotas, no Rio Grande do Sul, nos meses de abril, maio e
junho 'do corrente ano.

O adeantamento em apreço correrá por conta dos recursos
do crédito distribnido á Delegacia deste Ministério - Verba

Lei n. 300, de 11 de novembro de 1930 - Título II _
Material - D. N. P. V. - S. F. - lii - Diversas Des-
pesas - Sub-Consignação 89 - Despesas miudas, etc., de
aoôrdo com o art. 267, do Código de Contabilidade Pública.
letra b.

Sr. Delegado Fiscal do '.1Tesouro Nacional no Estado 11.;
S5o Paulo.

N. 1.007 - Comunico-vos, para os devidos fins, que por
decreto de 18 "de agosto do ano p: passado, foi exonerado, a
pedido, a Agrônomo Cuido Laffranchi, do cargo de Sub-As-
sistente interino deste serviço.

Sr. chefe da Fiscalização Bancária - Rua General Ca-
mara ri. 19 - 30 andar - Nesta.

N. 1.008 - Para Os devidos fins, comunico-vos que. de
acôrdo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma Augusto
de Sales Pu;---: Júnior, desta Capital, foi inscrita no Regis-
tro Federal de Exportação de Frutas, sob o n. 2, como ex-
portadora de frutas cítricas.

N. 1.409 - Para os fins convenientes, levo ao verso
conhecimento que, do acôrdo com o decreto n. 22.737. de
22-5-33, a firma Michel Fréres & Comp., de Araras, no Es-
tado de São Paulo, foi insceila no Registro Federal de Es-
xnortadores de Frutas. sob o n. 61, como ex portadora de
z.bacaxis.

Sr. in,,petc, da Alfandega de Santos:
N. 1.010 - tdentico ao ofício n.
Sr. inspetor da Alfandega dO Rio de Janeiro:
N. 1.011 - ldentico ao ofício u. 1.008.
Sr. inspetor da .Alfandoga do Rio de Janeiro:
N. 1.012 _ comunico-vos, para os devidos fins, oito.

ci cacôrdo com o decreto n. 23.835. de 6-2-34, a firma Sa-
ciedade de Frutas Alfa Md. foi inscrita no Registro Fe-
deral de Exportadores de Elidas, sob O D. 72, COMO expor-
tadora de Frutas cítricas.

Sr. inspetor da Alfandoga do Porto do Rio de Janeiro.
N. 1.013 - Comunici-vos. para os devidos fins, que, de

côrdo com o decreto 11 . 23.t,;5, de 6-2-34, a firma -Israel
Schuster Filhos Ltd. foi inscrita no Registro Federal do
Exportadores de Frutas, sob o o. 7, como exportadJra
frutas cítricas.

N. 1.014 - Para os devidos fins, levo ao vosso confio-
cimento que, de acôrdo cm o decreto n. 25.835, de 0-2-31,
a firma Francisco 13aroni & Filho foi inscrita no Rendslro
Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 22. como ex por-
tadora cle frutas cítricas.

N. 1.015 - Comumc)-vos, para os devidos fins que, de
córdo coin o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma Carda-
Rojas & Comp. foi inscrita no Registro Federal de Exporta-
dores de Frutas, sob o n. 28, como exportadua de frutas cí-
tricas.

: - Sr. chefe da Fiscalização de Frutas no porto de Sanetos 

N. 1.010 - Comuntco-vos, para os. devidos fins, que.
de acórdo com o 'decret.) n. 23.835, de 0-2-34, a firma lie-
nyon, Paiva & Comp. Lida foi inscrita no Registro Federal de
Exportadores de Frutas, sob o n. 66, como exportadora de
frutas cítricas.

Outrossim, incluso vos remet), para vosso governo, um
exemplar de rótulo de cada uma das marcas "Sunnybraz" e
"Grove", de propriedade da firma acima mencionada e com
os quais a mesma está autorizada a exportar laranjas. O pa-
Pel envoltório a ser usado com os rótulos em apréeo deve
obedecer ao disposto na portaria de 22-4-35.

N. 1.017 - Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, de acôrdo com o decreto n. 22.737, de 22 de mal)
de 1933, a firma Michel Féres & Comp. foi inscrita no Re-
gistro Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 61, como
exportadora de abacaxis.
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Outrossim, incluso vos remeto, porá vosso governo, um
ezempiar de rótulo "Golden", de propriedade da firma aoima
mencionada e com o qual a mesma está autorizada a distin-
guir sua exportação de abacaxis.

-- Sr. chefe da Fiscalização de Frutas no porto desta
•Capital:

N. 1.018 — Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, de acôrdo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a
firma Kenyon, Paiva & Comi). Ltda. foi inscrita no Registro
Federal de Exportadores de Frutag, sob o n. 66, como expor-
tadora de frutas cítricas.

Outrossim, remeto-vos, incluso, para vosso governo, um
exemplar de rótulo de cada uma das marcas "Sunnybraz",
"Vitabraz" e "Charley's Aunt", de propriedade da firma su-
pracitada e com os quais a mesma está autorizada distinguir
sua exportação de laranjas. O papel envoltório a ser usado
com os rótulos em aprèço deve obedecer ao disposto na por-
taria de 22 de abril de 1935.

N. 1.019 — Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, de acôrdo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a
firma Augusto de Sales Pupo Júnior, foi inscrita no Registro
Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 2, como expor-
tadora de frutas earicas.

Outrossim, incluso vos remeto, para vosso governo, uni
exemplar de rótulo e um outro de envoltório, ambos da mar-
ca "Guapi", de propriedade da firma aludida e com os quais
a mesma está autorizada a exportar laranjas.

— Sr. chefe da Fiscalização de Frutas no Porto do Rio
de Janeiro:

N. 1.020 — Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, de acôrdo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a
firma Sociedade de Frutas Alfa Ltd. foi inscripta no Regis-
tro Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. 72, como ex-
portadora de frutas cítricas.

Outrossim, remeto-vos para vosso governo, incluso, uni
exemplar de rótulo da marca "Donogo" e um outro de envol-
tório, tipo oficial com os quais a firma citada está autorizada
a exportar laranjas.

N. 1.021 — Para os devidos fins, levo ao vosso conheci-
mento que, de acôrdo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a
firma Israel Schuster & Filhos Ltd. foi inscrita no Registro
Federal. de Exportadores de Frutas, sob o n. 7, como expor-
tadora de frutas cítricas.

Outrossim, incluso vos remeto, para vosso governo, um
exemplar do rótulo e um outro de papel envoltório, ambos de
propriedade da firma acima citada e com os quais a mesma
está autorizada a exportar laranjas.

N. 1.022 — Comunico-vos, para os devidos fins, que,
de acôrdo com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma Fran-
cisco Baroni 8: Filho foi inscrita no Registro Federal de Ex-
portadores de Frutas, sob o n. 22, como exportadora de fru-
tas cítricas.

Outrosim, remeto-vos, para vosso governo, incluso, cinco
exemplares de rótulo das marcas "Independencia" e
de propriedade da firma acima mencionada e com os quais a
mesma está autoriza4a a exportar laranjas, pomelos e tange-
rinas ,sendo que, com a segunda daquelas marcas, somente,
laranjas. O papel envoltório‘a ser usado com os rótulos em
apreço, deverá obedecer ao disposto na portaria de 22-4-35.

N. 1.023 — Comunico-vos, para os devidos fins, que, de
actirda com o decreto n. 23.835, de 6-2-34, a firma Garcia,
Rojas 8: Comp. foi inscrita no Registro Federal de Expor-
tadores de Frutas, sob o n. 28, como exportadora de frutas
citricas.

Outrosim, remeto-vos, para vosso governo, um exem-
plar de rotulo da marca "Morena", de propriedade da alu-
dida firma e com o qual a mesma está autorizada a exportar
laranjas. O papel envoltorio a ser usado com o rotulo em
apreço deve obedecer ao disposto na portaria de 22-4-35.

— Sr. diretor da D. O. D. P.:
N. 1.024 — Atendendo ao vosso pedido verbal, abaixo

vos remeto a informação prestada pelo Fiscalização de Fru-
tas do Cáais do Porto desta cidade, relativa a exportação de
laranjas feita, no ano passado, pelo Cooperativa de Produção
dos Citricultores do Distrito Federal.

"Satisfazendo o vosso despacho contido neste requeri-
mento, devo informar que o requerente — Cooperativa de
P ,aodução dos Citricultores do Distrito Federal

ano findo de 1936, fez o movimento seguinte neste porto, no
que se refere a sua exportação de citrus, para o exterior:

Pediu inspeçãci para 33.381 caixas de laranjas, das quais
embarcaram 30.500 caixas, foram condenadas 1.706 caixas,
e deixaram de embarcar por outros motivos 1.175 caixas.

E' o que consta dos mapas de exportação desta Fiscali-
zação que conferem com os manifestos — das Companhias
de Navegação quanto á parte exportada".

Rio, 5 de abril de 1937. — Tasso de Miranda, assistente.
— Sr.. chefe da Fiscalização de Frutas no Porto de

Santos:
N. 1.027 — Levo ao vosso conhecimento, para os de-

vidos fins, que esta Diretoria autorizou a exportação do
frutas citricas, a titulo de experiencia, em porões ventilados,
dentro das condições constantes do oficio n. 1.182, da Se-
cretaria dos Negocios da Agricultura, Indústria e Comércio
do Estado de São Paulo, que vos transmito por cópia.

— Sr. diretor do Departamento da Produção Vegetal
São Paulo:
N. 1.028 — Acusando o recebimento do vosso oficio nú-

mero 1.191, de i° do corrente mês, cujos dizeres merecem
toda a atenção desta Diretoria, comunico-vos, em resposta,
que o Sr. Ministro não modificou a sua resolução de não
assinar separadamente nenhum acôrdo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada estima e dis-
tinta consideração.

— Sr. diretor da D. E. C.:
N. 1.030 — Junto vos transmito, devidamente aprovada

pelo Sr. Ministro em 5 do corrente mês, a relação númerica
e nominal do contrato do auxiliar de escritorio de 5 a classe,
Arnaldo de Freitas Castro, para os trabalhos da Estação Ex-
perimental de Viticultura e Enologia de Rio Negro, Estado
do Paraná, no periodo de 1° de janeiro a 31 de dezembro de
1937, com os vencimentos mensais de 504000.

— Sr. assistente-chefe da 4 a rSecção Técnica:
Identico ao oficio n. 1.030.

.— Sr. diretor do Instituto de Biologia Vegetal — Nesta:
N. 1.032 — Solicito vossas providencias sobre o for-

necimento, á 4' Secção Técnica deste Serviço, das publicações
desse Instituto, intituladas "Rodriguesia" e "Arquivos de
Biologia", bem como, se possivel fôr, os números de janeiro
de 1936 em diante.

— Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 1.033 — Solicito vossas providencias no sentido de

ser concedido ao Sr. escriturário, classe .G, deste Serviço, -
José Alvares Costa, um adiantamento na importancia de réis
10:500$000 (dez contos e quinhentos mil reis) para ocorrer
'ás despesas da Estação Experimental de Pomologia de Doo-
cloro nos mêses de maio, junho e julho do corrente ano.

O adiantamento em apreço, de acôrdo com o artigo 267,
letra a, do R. G. C. P., correrá por conta dos recursos do
crédito distribuido ã Pagadoria deste Ministério, verba la.
lei n. 300, de ‘1.1 de novembro de 1936, título II — Material
— D. N. P. V.-S. F. III — Diversas Despesas — nas sub-
consignações abaixo especificadas:

Sub-consignação 57 — (Sementes, etc., 1:000$000.
Sub-consignação 63 — Embalagens, etc., 4:0008000.
Sub-consignação 65 — Ligeiros reparos, etc., 5:5006000.
_ Ao Sr. assistente encarregado da Fiscalização Por-

tuaria em Santos:
N. 1.034 — Com referencia ao oficio n. 138, de 9 do

corrente mês, capeando cópia autêntica de um oficio dirigi-
do pelo sob-assistente Casemiro Guimarães Junior a essa
Fiscalização, pedindo informações sobre aquele agronomo, a
respeito do seguinte:

a) Frequencia;
b) assiduidade, permanencia do funcionário no desempe-

nho de suas funções;
c) pontualidade;
d) operosidade, quantidade de trabalho produzido em

funções do seu cargo;
e) eficiência;
f) zelo, desvelo, cuidado e atenção no desempenho das

funções.
N. 1.035 — Devolvendo o requerimento do sub-assisten-

te Casemiro Guimarães Junior, encaminhado a esta Direto-
ria pelo oficio n. 139, de 9 deste mês, afim de ser estampi-
lhado de acordo com a lei do atllo.

— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 1.036 — Em resposta ao oficio n. 260-4, de 29 de

março de 1937, comunica que esta Diretoria está plenamente, durante o
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Ao diretor da 1). E. C.
N. 1.038 — Remetendo o boletim de renda da Estação

Experimental de Pornologia de Deodoro, deste Serviço, .rela-
tivo ao mês de março próxima findo, com a declaração: "Não
houve".

N. 1.039 — Remetendo o boletim de renda da Inspecto-
ria do S. D. S. V., em São Francisco do Sul, no Estado de
Santa Catarina, em favor deste Serviço, relativo ao mês de
marco próximo findo, com a declaração: "Não houve renda".

N. 1.040 — Remetendo os boletins de renda dos mezes
de fevereiro e março próximos findos, da Fiscalização de
Frutas em Pelotas, no Estado do Rio Grande do Sul, deste Ser-
viço, com a declaração: "Não houve".

N. 1.041 — Remetendo — juntamente com os boletins
41a renda arrecadada em espécie, de acórdo com o decreta nu-7
mero 22.737, de 22 de maio de. 1933, pela 3 Secção Técnica,
èrã Recife, no Estado de Pernambuco, deste •Serviço, nas
portânrias de e61$800, 986$ e_ 274,600, respectivamente, aos
mezes cio outubro, novembro e dezembro do ano próximo fin-
do -- as cópias das guias de recolhimentos que perfazem
aquelas importâncias.

Informando, ~resino ., que as importâncias supracitada.,,,
arrecadadas parcetadamente. foram recolhidas á Dele,gac,a
Fiscal do • Tesoura Nacional n-aquele Estado fora- do
estabelecido peio art. 151 do Código de Contabilidade da
EJniitn o que motivou reiterados pedidos de esclarecimentos
àquela secção que. em resposta, pelo oficio n. 43, de 1 de
abril corrente, informou: "que as importâncias arrecadadns
ficaram em podei, do escrevente-dactilógrafo, que as reteve
para serem recolhidas no fim de cada quinzena, contrarian-
do, assim, involuntariamente, as. disposições do Código de
Contabilidade da União; no entretanto, esta Chefia provideo-
eiad no sentido de. Suturamente, serem as bnportiincias ar-
recadadas recolhidas no prazo de 48 horas."

— Ao Sr. diretor geral do D. N. P. V.
N. 1.042 — Idêntico ao ofic:o n. 1.033.
N. 3.043	 Idêntico ao oficio 11. 1.039.
N. 1.044 — Idêntico ao oficio n. 1.010.
N. 1.045 — Anexo,. tenho a honra de passar ás vossas

mãos, juntamente com os boletins da renda tfrre;:adada. e"r:
especie, de ai:fiai° com o decreto n. 22.737, de 22-5-33, !pia'
3' Secção Técnica, em Recife, dêste Serviço, nas impol:Lancia3
de 961$800, 986$ e 271$600, respectivamente., nos ineses
oututro, novembro e dez2mbro do anu próximo findo --,. as
Cópias das guias de recolhimentos que perfazem aqz.ic., las, im-
poriancias.

Outrossim; cumpre-nie informar-vos que as imolo:Linda.
supracitadas, arrecadadas parcelacla•ente, foram re.wdliidas. á
Delegacia Fiscal do. Tesouro Nacional na Estado de Pernambuco
fóra do prazo estabelecido pelo art. 151 do Código cio Con-
tabilidade da União, o que motivou reiterados pedido .; de es-
clarecimentos aquela repartição, que, em r:,.sposta, pelo ofício
n, 43, de 1 do corrente mês, informou "que as importencias
arrecadadas ficaram em poder do escrevenle-datilógrafo, que
as reteve para serem recolhidas no fim de cada quinzena, con-
trariando assim, involuntariamente, as disPosições cio Código.
de Contabilidade Pública da União; no entretanto esta chefia
providenciará no sentido de, futuramente, serem as importan-
cias arrecadadas, recolhidas no prazo de 43 horas".

Levo, ainda, ao vosso conhecimento que, caiu o oficio
n. 1.041, do hoje datado, fiz idêntica remessa a D. E. C.

-- Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional junto a 4*.ste
Ministério:

N. 1.046 — De conformidade com o 'aviso n. 2.078, d.-;
22 de' abril do ano próximo findo, do Sr. Ministro, passo ás
vossas mãos, para os devidos fins, as inclusas cópias- das
guias dos recolhimentos feitos pela 3' Secção Técnica, em Re-
cife, dêste Serviço, á Delegacia Fiscal do Tesouro Nabional
no Estado de Pernambuco, durante os meses de outubro (réis
796$500 o 165$300), novembro (1.35$, 454$, 324$ e 73$) e de-
zembro (238$600-e 6$000).

' Outrossim, cumpre-me informar-vos que as importancias
supracitadas foram recolhidas 'aquela repartirão . fóra do pra-
zo estabelecido pelo art. /R do Código de 'Contabilidade da

— Sr. diretor geral do D. N. P. V.:
N. 1.047 — Remetendo-vos, incluso, cópia autêntica do

oficio n. 122 de 10 do mês em curso, do agrónomo Manuel
Mendes da Fonseca, assistente-chefe da 4 4 Secção Técniel.
dêste Serviço, encareço vossas providências afim de que seja
atendido a Pedido daquele funcionário.

.._. Sr. Dr. Luis de Moura Brasil, M.D. chefe de Fisca-
lização de Pomares	 Nova Iguassú:

N. 1.048 — Comunico-vos, para os devidos fins, que re-
solvi designar, nesta data, o sub-assistente Sr. °dito Pôrto
da Costa Lima, para vos substituir durante o vosso impedi-
mento no serviço de fiscalização de . pomares, mantida por
esta Diretoria em Nova Iguassú.

— Sr. Dr. Odilo Pôrto da Costa Lima, sub-as.2isteate
D. N. P. V., éon2 exercício no Cais do Pôrto do Rio de 3-.-
neiro

N. 1.049 — Comunico-vos, que resolvi designar-vos nes'a
data para substituir o Sr. assistente Dr. Luis de Moura Bra-
sil, chefe da Fiscalização de Pomares em Nova tguassu.
cante o seu impedimento.

- Sr, chefe da Fiscalização Bancária — Rua -General
Camara. n. 19, 30 andar. Nesta:
• N. 1.050 —,Comunico-vos, para os devidos fins, que, de

c.côrda com o decreto ti. 23.835. de 6-2-34, a Sociedade Coope-
rativa dos Citricultores de .Lineira foi inscrita no Registro
Federal de Exportadores de Frutas, sob o n. I53, como expor-
tadora de finitas cítricas.

.Conselho Florestal Federal

ÉNPEWENTE DO Sn. P11!-Z.SIDENTE

Dia 16 de abril de -1937

.2,r. ministro da Agricultou:
O Conselho Floreslal Federal, no exercieio das atribuições

que lhm são conferidas pelos , arls. II e 102, letras b, d e e,
clo • Cód i g,c, Florctdal, e diante das continuas devastações a que
veem sendo submetidas as florestas que marginam a estrada

..de rodagem llio-Petrópolis, con:prometendo a sua conservação
o ameaçamlo a ma beleza natural, resolveu estudar o assunto
para propor ao Govèrno as medidas que fossem julgadas fie-
eessaulas para afastar a constante ameaça que pesa sóbre
;Àquele monumento de insuperável beleza, procurado por todos
is tnuristes que nos visitam e inolivo de justo orgulho do
povo briviieiro.

Cm esse objetivo, solicitou a co.aboração da Confissão de
Estradas cie Rodagem Federai.s, para que, por esta, fossem
indicadas quais as malas, ao lot g() da 11:encionada estrada, fl,f,;
Dão podem e não devem sofrei.' uru bacias, atendendo à stia
orópria eanserv .. ç.ão, 'farm assim se há outras matas, que.
em b ora „i ão jer. , l arn interfe t f:neja na dita conservação, devam
ser mantidas como património nacional.	 .

Atendendo ao sclicilado, o mencionada comi.ssão
gliar técnicos para estudar o En.onlema e estes apresentaram
(Dm' relatório circunstanciado,awmpanbado de uma planta da
estrada, nos quais indicou as inatas que julgou merece .: ..-
peclaf tratam-cato.

Lir posse dessa; informações, o Conselho Florestal Ee-
decai, tendo aceito as medidas nelas aconselhadim, vem p.:opor
a V. Ex. que seja baixado pelo (3lovêrno da União o tieces;:lrio
decreto tornando-as efetivas, para o que tem a honra de
submeter a V. Ex. a respectiva minuta, acompanhada de ópias
di:s 'ditas informações e dos pareceres emitidos.

Como V. Ex. verá pela leitura dos pareceres, eiire
•.,ríação, desde já, de um Parque Nacional em determinado
trecho da estrada, solução proposta pelos técnicos acinat men-
cionadf.,s, a princípio aceita por vários membros do Conselho,
preferiu êste a outra consubstenciada .na minuta do de'-mete,
que atende ás necessidades do momento, sem maiores (mus
para o Tesouro Nacional, permitindo que se chegue à salução
definitiva mediante acórdo com' o proprietário das florestas
em causa.

Servindo-me cio ensejo reitero a V. Ex. os protest“
subida estima e mui diátinta consideração. — Alberto Jose'
Sampaio, vice-presidente em exercício de presidente.

-- Sr. diretor de Expediente e Contabilidade: •
Con.`unica que o Sr. Alexanc.'re de Luna Araújo Góis Neto,

secretário dêste Conselho, segue para São Paulo, .em objeto
de serviço. de onde devcrt: r e gressar no dia 20 do corrente.

concorde em que o ajudante Childerico Bevilacqua tome par-
te na segunda "Semana da Semente", a realizar-se em' Cur:-
tyba„ no mês de junho próximo.

Dia 16
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• Sr. diretor geral do D. N. P. V.: 	 .•
Tende o secretário deste Conselho, oficial-administrativo

— classe J Alexandre de Luna Araújo Góis Neto, .de ir ao
Estado de São Paulo, em objeto de serviço público junto ao
Conselho Florestal do referido Estado, peço-vos digneis de pro-
videnciar no sentido de ser fornecida ao citado" funcionário,
.uma passagem de V classe — ida e volta, com direito a leito.
— desta Capital à daquele Estado, pela Estrada de Ferro
Canil ai do Brasil.

Diretoria de Expediente e Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO SEI. DIFIF.TOR

Dia 15 de abril de 1937

Requerimentos despachados

A.dmar Sá. ik .Comp., pedindo seja certificado se os ser-
.% iços e fornecimentos que alegam ter efetuado em proveito
no Núcleo Colonial Cruz Machado, nos anos de 1921, 1922.
1924 e 1925, foram ou não realizados. — Estando o processo
affecto à Comissão Encarregada da Liquidação da Divida Flu-
tuante, este Ministério nada mais pode dizer sôbre o assunto.
(DEC. 11.578-36.)

Société Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, pedindo o pa-
gamento da importancia de 4:0688700. proveniente de forne-
cimento de gás e luz elétrica em proveito da Secretaria de Es-
tado deste Ministério, durante o período de agôsto a dezembro
de 1936. — Rnqueira por exercícios findos. (DEC. 2.271-37.)

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 5 de abril de 1937

— Ao Sr. presidente do Conselho Federal do Serviço
Público Civil:

N. 1.176 — Communica que resolveu, nesta data, pôr
à disposição desse Conselho, sem prejuizo dos vencimentos do
seu cargo. o oficial administrativo, classe T, da Diretoria de
Expediente e Contabilidade, desta Secretaria da Estadt. , Mar-
celo Benjanii I N de Viveiros.

EXPEDIENTE DO SR- DIRETOr.

Dia 1 de abril de 1937

Ao Sr. superintendente da Panair do Brasil S. A.
N. 1.42:1 — Solicita providências no sentido de serem

fornecidas. de ordem do Sr. ministro, duas passagens. de
pôrto de Santos ao de Pôrto Alegre, ida e volta, aos senhores
Prs. II. S. Fawcett e Agesilau A. Bittencourt, professor cia
Universidade da Califórnia e sub-diretor do Instituto Bioló-
gico de São Paulo, correndo a despesa por conta do título III
— Serviços e encargos diversos — Verba 1•a — Administra-
ção geral VI — "Eventuais" — 1 — Para pagamento, etc., do
'vigente orçamento deste Ministério.

Os referidos senhores deverão embarcar no Nd° de
Santos na próxima terça-feira, dia 6 de abril corrente.

Afim de que possa se rprovidenciado sdbre o refôrço
do empenho n. 110, de 12 de março de 1937, solicita, ou-
trossim, informações qual o saldo no mesmo existente.

Dia 3

Ao Sr. diretor da Imprensa Nacional:
N. 1.461 — Remete cópia do decreto n. 1.477, de 9 de

março corrente, concedendo autorização á Cooperativa de
Crédito dos Funcionários Públicos de Itaperuna, para se cons.
;Unir e funcionar no pais.

Dia 5

Ao Sr. diretor do Serviço de Caça e Pesca:
N. 1.470 — Restitue os documentos de Francisco do An-

drade Filho, trabalhador desse Serviço, que foram exigidos de
acórdo, com o art. 4.° do decreto ri. 871, de 1 de ¡unho' de
.1936.

— Ao Sr. diretor da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro:

• N. 1.473 — Solicita, de ordem do Sr. ministro, qual a
repartição oficiante que expediu os ofícios ns. 12 e 35, ie
27 de janeiro último, deste Ministério.

Dia 5

Ao Presidente da Comp. Estrada de Ferro de Vitória a
Minas, — Rua Teófilo Otoni ri. 72. —

N. 1./75 — Solicita, de ordem do Sr. Ministro, qual a
repartição oficiante que expediu o aviso ri. 35, de 27 de ja-
neiro último, deste Ministério.

Dia 6

Ao Delegado do Tribunal de Contas junto a este Minis-

N. 1.506 —Comunica, que por portaria n. 3.033, de 5
do corrente mês, do Sr. Ministro, foi contratado Felix Leite
de Assis, para exercer as funções de contra-mestre de 5*
classe, com o salário Mensal de 5008000, na Diretoria do Ser-
viço- de Irrigação, Reflorestamento e Colonização, do Depar-
tamento Nacional de Produção Vegetal, deste Ministério.

Ao Diretor do Serviço de Irrigação, Reflorestamento e
Colonização .

N. 1.507 — Transmite a portaria n. . 3.033, de 5
de corrente mês, que contratou Felix Leite de Assis, para exer-
cer as funções de contra mestre de 5a classe,, nessa Diretoria,
com o salário mensal de 500$000, conforme despacho exarado
pelo Sr. Presidente da República, na exposição de motivos
n. 13, de 2:! de março p. passado.

Dia 7

Ao Diretor Geral do Departamento Nacional de Produção
•Mineral:

N. 1.539 — Solicita providência no sentido de serem re-
mettidas a esta Diretoria as portarias de contrato de José Ori-
ano aienescal Neto e Edmundo Franca do Amaral, no periodo
de 1 de janeiro a 31 (12 março de 1936, como contratados do
Serviço de Aguas, desse Departamento, afim de ser feita a
necessária apostila de renovação de contrato. •

Ao Sr. Diretor do Expediente e do Pessoal do Tesouro Na-
cional:

N. 1.565 — Transmite para os devidos fins, o processo
relativo á aposentadoria do Servente do Serviço de Irrigação,
Reflorestamento e Colonização, Henrique Pinto, acompanhado
de uma cópia do decreto que o aposentou e do quadro demons-
leativo do tempo de serviço público federal pelo mesmo pres-
tado.

Dia 8

Ao Inspetor Agrícola Federal da 7' Região do Serviço de
Fomento da Produção Vegetal. — Rua Libero Baciaró ri. 346,
70 andar.	 São Paulo:

N. 1.576 — Atendendo a solicitação contida no requeri-
mento de Valdemar Viana, escriturário dessa Inspetoria, que
foi encaminhado com o vosso oficio n. 76, de 27 do janeiro
último, junto restiluimos a certidão da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional nesse Estado, que acompanhou o referido
requerimento.

Dia 9

Ao Superintendente de Sindicato Condor Ltda.
N. 1.579 — Solicita providência, afim de que sejam au-

torizados os VOSSOS agentes em São Salvador (Bahia), Recife
(Pernambuco), e Fortaleza (Ceará), a concederem passagens
com 50 To de abatimento, ao Dr. Lanclulpho Alves de Almei-
da, Diretor Geral do Departamento Nacional da Produção
Animal, que viajará em objeto de serviço, devendo o paga-
mento ser efetuado á boca do cofre.

Ao Superintendente da Panair do Brasil S. A.
N. 1. .580 — Solicita providências, de ordem do Sr. Minis-

tro, afim de que sejam autorizados os vossos agentes em São
Salvador (Bahia), Recife (Pernambuco), e Fortaleza (Ceará)
concederem passagens-com 50 go de abatimento, ao Dr. Lan-
•dulphO Alves de Almeida, Diretor Geral do Departamento Na-.
.cional da Produção Animal, que viajará em objeto de serviço,
devendo o pagamento ser efetuado á boca do cofre.
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DIRETORIA GERAL

Seéção de Eüediente e Contabilidade

F'NPEOIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

.Requerimento despachado

Dia 16 de abril de 1937

Ervino Riegbert, pedido de certidão. — Declare o fim
tara. que deseja a certidão. (DGPM 982-937.)

Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio

Dia 10
•

. Sindicato dos Oficiais Maquinistas da Marinha Mercante,
com sede nesta capital, pedindo avocaçãa do processei em que
é intenesáadO Martiniano Alcebiades• Porciuncula .(DGE 5.787
de 1937). — Ao Departamento Nacional . do Trabalho pare)
informar..

Dia 13	 •
•

União das Empregados em Boteis, Restaurantes e Cozi-
- géneres, desta capital, pedindo avocação do prOcesso em que
são interessados o seu associado Manuel Pinto de Almeida e
a firma Antonio Gonçalves (DOE 904-37). — Reformo a de.
cisão, de acôrdo com o parecer do consultor juridico. (Este
despacho se refere ao seguinte: "Para os efeitos de proteção
ao trabalhador, a lei 228, de 24 de julho de 1936, equiparou
os empregados em restaurantes, botequins, confeitarias, etc.,
aos empregados do cmércio. Logo, em materia de aviso prévio,
deve ser aplicado aos empregados em boteis e congéneres OS
dispositivos do Código Comercial e não os do Código Civil.
Opino, por isto, pelo provimento do recurso, reformando-se a
decisão da Junta, para que seja paga ao reclamante 8, indo-
eização do art. 81 do Código Comercial.' ? ) . •

O Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria

	

Comé.rcio:	 -
(') Resolve conceder a Sylvia Louzada Quintana, Es-

criturária, classe F, do Instituto Nacional de Tecnologia, a
licença especial de seis mêses de que trata o art. .1 do de-
creto n. 42, de 15 de abril de 1935, a contar de 20 de março
de 1937.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1937. — Agamemnon Maga-.

,(*) Publicado novamente por ter saido com incorreções..

O Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria

	

O -Comércio:	 •
Resolve designar o Inspetor Regional Alvaro Albuquerque

para ter exercício; até ulterior deliberação, na 16 Inspetoria
Regional, com séde en-i; Florianópolis, Estado de Santa Ga-
jarina.

Rio de Janeiro, 17 do abril de 1937. — Agantemnon Ma-
galhães.

O Ministro de Estado dos Negócios • do Trabalho, Indústria
O Comércio:

Iteolve designar o Inspetor Regional, em comissão, Ba-
charel Dustan Soares de . Miranda para ter exercício, até ul-
terior deliberação, na 7' Inspetoria Regional, com séde em
joão • Pessôa, Estado da Paraíba.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1937. — Agamemnon Ma-
galhães.

O Ministro de Estado dos Negócios do Trabalho, Indústria
O Comércio:

Resolve designar o Inspetor Regional Samuel Henriques da
Silveira Lobo para ter exercício, até ulterior deliberação, na

Inspetoria Regional, com séde em Maceió, Estado de Alagôas.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1937. — Agamemnó 12. .31a-.

galhães.

Diretoria Geral de 1Upediente.

Primeira Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de abril de, 1937

Processos despachados:
• Sindicato União dos Empregados do Comércio ao Rio de
Janeiro, comunicando que .a Delegacia de- Ordem Politica e
Social proibiu a.realização de uma reunião de seus associados
no dia 25 de fevereiro último. (DOE 3.440-37). — Ar-

•quive-se:
'Luiz Alarcon,' pedindo reconsideração do ato pele qual

foi autorizado o The Bank of London South America Ltda.,
• despedir o. requerente de çeit serviço. (DOE 44..681-36)

• OficieLsço Baneo.pedindd informações.	 •'	 ' .	 :
• !	 ,	 •	 •	 . 	 .

	iternWelise D'or ter sabido cotn incorr'ebCões.,	 •-•

Dia 14.

Foi assinada a carta que, aprovando os estatutos abre•
sentados, reconhece como profissional nos térmas da legism
lação em vigor, a Associação dos Trabalhadores em Carvão 61

Mineral, com séde nesta capital (DGE 2.087-35),

Dia 9
•

Sindicato dos Proprietários de Marcenarias, de Patrocínio,
Estado de Minas Gerais, pedindo seu reconhecimento . como
associação de classe (DGE 5.739-37). — Arquive-se.

Sindicato dos Empregados de Farmacias e Drogarias, de
Belb Horizonte, Estado de Minas Gerais, pedindo seu reconhe-
cimento como associação de classe (DGE 5.790-37). —
quive-se.

Sindicato Industrial dos Oleiros e Proprietárias de Pé.
&eiras, de Patrocinio, Estado de Minas Gerais, pedindo seu
reconhecimento como associação de classe (DOE 5.791-37).
— Arquive-se.

Sindicato Industrial dos Proprietários de Alfaiatarias,
com séde em Patrocinio, Estado de Minas Gerais, pedindo Sou
reconhecimento como associação da classe (DOE 5.192-37).
— Arquive-se.

Dia 10

Sindicato de .Operários Ferroviários, com séde em São
Carlos, Estado de São Paulo, pedindo aprovação de seus es-
tatutos adaptados na conformidade do decreto n. 24.694, de
1934 (DGE 14.755-30 . — Tendo sido satisfeitas as exigên-
cias do parecer de fls. 129, volte o proceLsso ao Departamento
Nacional do Trabalho para a devida conclusão.

°Dia 13
-

Sindicato dos Ferroviários da Estrada de Ferro. de Rape-
mirim, com séde em Barra do tIapemirim, Estado do Espirito
Santo, pedindo aprovação de seus estatutos adaptados na coa:-.
formidade do decreto n. 24.694, de 1934 (DOE 10.554-34).
— Deferido.

Sindicato dos Merceeiros, de Tanque do Meio, município
de Acarati, Estado do Ceará, pedindo seu reconhecimento como
associação de classe (DGE 13.030-35). 	 Indeferido.

Sindicato Açucareiro da Bafa, pedindo seu reconheci-
mento como associação de °lasse (DGE 4.320-37). — Defe-
rido, de acôrdo com o parecer do diretor geral. • (Este des-
pacho se refere ao seguinte: "Tendo sido observadas as for-
malidades legais, de acôrdo com as informações supra, faço
subir o presente processo á consideração do senhor ministro,
propendo o . deferimento do pedido de fls. 2, com a denomi-
nação de. -Sindicato dos Produtores de Muar da Baia."),

* Dia
..
.	 Sindicato das Estivadores; com séde Cri' Pedreiras, EstadO
do Maranhão, pedindo seu reconhecimento como associação

.de classe (DOE 5.874-37) .. —' Deferido.•	 ..
o. • Associação doe Empregados do Coniércio .,,,de São Luiz..
Estado do Maranhão, .pedindo seu reconhecimento como aSso-.	 .	 .

- Iikãd. de claSse . (DGE 5.875-37). — Doferidok

'-`•-?•:•.;
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Sindicato dos Operários F.etivadoree de Antonina, com
séde na cidade do mesmo nome, Estado do Paraná, pedindo
seu reconhecimento como aissociação de clasee .(DGE 5.876
de 1937). — Deferido.

Sindicato Patronal de Fiação e Tecelagem, de JOInvne,
Estado de Santa Catarina, pedindo seu reconhecimento como
associação de classe (DOE 5.878-37). — Deferido.

Sindicato dos Trabalhadores em Serviço de Cargas e Es-
tiva do Porto de Férno, com sede no Arraial do Cabo, mu-
nicípio de Cabo Frio, Estado do Rio de Janeiro, pedindo apro-
vação de seus estatutos adaptados na conformidade do de-
creto n. 24.691, de 1934 (DGE 5.877-37). — Deferido

EXPEDIENTE DO SE. DIRETOR

Dia 16 de abril de 1937

Ao presidente .do Banco do	 .
1-E 849 — Comunicando que, pretendendo o Sindicato

Nacional da União dos Contra-Mestres, Marinheiros e Moços
da Marinha Mercante, com séde nesta capital, á rua Silvino
Montenegro n. 102, efetuar depúsito naquele estabelecimento,
a Comissão Executiva da referida corporação está assim cons-
tituida: presidente. Messias José Telhm; secretário geral, Ser-
gio Portoe Oliveira; procurador geral, João Paulino Alves;
2° procurador, João Romão da Luz; 1° procurador, José Be-
zerra de Melo; 1 0 tesonreiro, Cosme Laudelino dos Santos;
10 secretário, Philadelpho Pacheco dos Santos; 20 tesoureiro,
Manoel Pereira Ferro; 2° secretário, João Pinto e diretor de
exped:entr, Franeisao Salustiano dos fieis.

Segunda secção

EXPEDIENTE DO SR, misis•rao

Processos' despachados

Dia 9 de abril de 1937 (aditamento)

Jose Silveira Cintra, proteslando contra a violação que
ao art. 32 do decreto n. 2'1.784, alega estar sendo levada a
efeito pelo inspetor Macedo Soares e pedindo providências no
sentid) de ser feita a revisão das aposentadorias e pensões
roneedidaa pela Caixa de Aposentadorias e Pensões da Com-
panhir. Mogiana de Estradas de Ferro, desde 1923 (DOE
5.737-)37, com informação do Conselho Nacional do Tra-
balho). — Transmita-se. (Refere-se este despacho ao seguin-
te: "O assunto de que é objeto o protesto já foi apreciado
pelo Conselho Nacional do Trabalho em sessão plena de 17 de
setembro do ano proximo passado, havendo sido determinada
a abertura de um inquerito, afim de. apurar a procedência
das acusações formuladas pelo mesmo. O inquerito está sen-
do prot edido pela Coinissão designada _pela portaria 11. 5,
de 18 dí , janeiro proximo passado, da presidência deste Con-
selho, como tudo se verifica das cópias juntas ao processo
(pie ora faço subir a V. Ex.".)

Dia 13 (aditamento)

Caixa de Aposentadoria e Tensões dos Serviços de Agua,
Esgotos, Luz, Tração e Prensa de Algodão, de São Luiz .do
Maranhão, recorrendo do ato que determinou a sua fusão com
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia Telefô-
nica Maranhense, daquela capital, sob a denominação de "Caixa
de Aposentadoria e Pensões de Serviços Públicos urbanos de
São Luiz" (DOE 5.731-937, com informação do Conselho Na-
cional do Trabalho). — Arquive-se. •

José Gnipper, funcionário da Secretaria da Segurança
Pública do Estado de São Paulo, apresentando uma exposição
referente á fiscalização de turistas em territorio Nacional
(DOE 3.894-937). — Arquive-se.

Sociedade União dos Foguistas, recorrendo da decisão da
Primeira Camara do Conselho Nacional do Trabalho que ne-
gou provimento ao recurso interposto pelo seu associado
Antero Joaquim Moreno, do ato do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Maritimos que lhe indeferiu o pedido de re-
embolso da importancia de 840E100, descontada de seus ven-
cimentos pela Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, para
indenizar-se de despesas feitae com o internamente hoenita-
lar e tratamento médico daquele seu emPregado (DOE 47:.(s44.:
+937, com informaçãO do Conselho Nacional de ,Trábalbe),.,
Não há fundamento legal para 'o pedido.

José Sotero Angelo, recorrendo 'da decisão do Çoi)se)1i0
Nacional do Trabalho (sessão plena), que, conhecendo dos eniro
bargoe opostos pelo recorrente á decisão proferida pela pile
medra Camara do mesmo Conselho, resolveu despreza/-0M
(12#G.E 4.080-937).

Departamento Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO sn. DIRETOR GERAL

Dia 17 de abril de 1937

Requerimentos despachados •

Processos:
N. 19.762-36 — José Januário dos • Santos, Ieclarnandd

férias contra J0(3é Marques. — Sem prejufzb da indenização
de férias devida ao reclamante, imponho á firma em causa
a multa de cem mil reis (100$z00), de acôrdo com o art. 29
do decreto n. 23.768, de 18 de júneiro de 1934, por infração
do art. 25 do mesmo decreto. A' 3 4 secoão, para os devidos
fins.

N. 8.461-36 — Aliança dos Operários na Indústria da
Construção Civil, reclamando férias em favor de Paulino de
Oliveira contra Bulhõe.s Pedreira & Comp. Ltda. — Sem pre-
juízo da indenização de férias devida ao reclamante, imponho
á firma em causa a multa de cem mil réis (100$000 ,), de
acôrdo com o art. 29 do decreto n. 23.768, de 18 de arieiro
de 1934, por infração do art. 25 do mesmo decreto. A' ter-
ceira secção, para os deVidos fins.

N. 19.758-36 — Mi. 2.892-36 — Manoel Antônio da Costa,
reclamando :érias contra Mário Bianchi (Viação Varioca) . —
Imponho á reclamada a multa de cem mil reis (1008000), de
acórdo com o art. 20 do decreto n. 23.768, de 18 de janeiro
de 1934, por infração do art. 23 do ine-ano decfeto, sem em-
bargo da indenização devida ao reclamante. A' 3 4 SaÇãO, para
os devidos fins.

N. 21.522-36; — Aliança dos Operários na Indt'istria
Construção Civil, reclamando férias em favor de Francisco
Gonçalves Pita contra E. Eemnitz Sz Comp. — Sem prejuízo
fia indenização de férias devida ao reclamante, imponho á
firma reclamada a multa de cem mil reis (100$00G), de acôrdo
com o art. •_:0 do decreto n. 23.768. de 18 de janeiro de 1934,
por infração do art. 25 do mesmo decreto. A' 34 secção, para
os devidos fins.

Ofícios:
Ao secretário geral do Ministério •'as Relações Exte-

riores:
N. 119 — Acusando o recebimento da nota verbal da-

quela Secretaria de Estado, n. LA-73-650.4(040), em que o
Sr. ministro das Relações Exteriores encaminha a éste mi-
nistério uni exemplar do volume LM n. 10, de 8 de marco
último, das informações Sociais.

Primeira Secção

N. 4.324-37 — União dos Proprietários de Marcenarias,
Distrito Federal — Assembléia geral extraordinária. — A'
1 0 secção para proceder de acôrdo com d parecer da Procura-
doria. O parecer a que se refere o Sr. diretor geral é do se-
guinte teór: "Concordo com a proposta da 1 4 secção de ar-
quivamento do presente processo, por ser privativo da dire-
toria da União dos Proprietários do Marcenarias, nomear ou
demitir os seus funcionários, inclusive o consultor jurídico.
Também á demissão deste jamais se poderia aplicar o que
dispõe o art. 23 do decreto n. 21.694, de 12 de julho de 1934,
porquanto não se trataria ai de lesão de um. direito sindical,
mas de matéria contratual regulada pelo Código Civil, e fora
da jurisdição dêste ministério".

Expediente da .Secção

N. 1.372 — * Sr. ,presidente do Sindicato dos Manipula-
dores e Auxiliares em Laboratórios Farmacêuticos, Industriais
e Derivados — Distrito Federal — Solicitando informações
quanto ás deliberações tomadas pOr aquele sindicato referentes
ao item B do ofício de 20. de janeiro :último, remetido a èste
departamento,

1.373 — Sr. presidente do Sindica'to dos Comerciantee
eni,':Correfacão; tio Café 'do; Rio de àoneire ,— Distrito N'edernt.'
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a- Solicitando informações sôbre a situação da atual diretoria
;daquele sindicato, com todos os dados e documentos relativos
;á eleição e posse respectiva.

N. 1.374 — Sr. 'presidente do Centro dos Industriais de
Serrarias — Distrito. Federal — Sôbre exigências a serem
cumpridas no processo de administração daquele sindicato.

N. 1.375 — Sr. presidente do Sindicato dos Operários
'em Refinação de Açúcar — Distrito Federal — Comunicando
que deverá remeter o relatório da administração de que trata
o art. 22 do decreto n. 24.694, de 12 de julho de 1934,30 dias
após á eleição para os cargos .administrativos, isto é, depois da
eleição da comissão executiva e conselho fiscal.

N. 1.376 — Sr. chefe de policia do Distrito Federal —
Comfinicando a realização de uma assembléia solicitada pelo
Sindicato dos Empregados e Operários da Companhia Nacional

l';avegação Costeira, desta Capital.
N. 1.377 — Idem idem pelo Sindicato dos Pilotos e Ca-

pitães da Marinha Mercante, desta Capital.
N. 1.378 — Idem idem pelo Sindicato dos Seguradores

do Rio de Janeiro.
-- Ao Sr. chefe de Pol:cia do Distrito Federal:
N. 1.379 — Comunicando a realização de uma assembléia

solicitada pelo Sindicato dos Operários em Pedreiras, desta

• N. 1.380 — Idem, idem pelo Sindicato União dos Ope-
rários Estivadores, desta capital.

• N. 1.381 — Idem, idem pela União doa Alfaiates e Classes
Anexes, desta capital.

— Ao Sr. inspetor re gional do Trabalho — Rio Grande
do Sul:

N. 1.382 — Solicitando providencias afim de ser reco-
mendodo ao encarregado do Serviço de Identificação Profis-
sional para não substituir documentos nos processos, corno
no caso referente ao pedido cie reconhecimento do Sindicato
dos Padeiros e Classes Anexas, de Bagé, onde foram os esta-
tutos substituidos. em vez de serem alterados, conforme foi
exigido por esta Secção.

— Ao Sr. diretor do Departamento Estadnal do Trabalho
• São Paulo:

N. 1.383 — Solicitando a devolução 110 processo li. N. T.
20.219-U.

— Ao Sr. presidente do Sindicato Profissional Textil do
Distrito Federal:

N. 1.381 — Reiterando as tarmos do oficio 1.199. de. 2
de ira-c-rejo° último, afim de serem ciurvn . id-s as exigõncias
ali contidas. sob pena de ser :1 1l i cacia a aquele sindi ,. ato. urna
das penalidades previstas no art. 34, do ctrereto 24.694, de
1934.

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Oficias Barbeiros
e Cabeleireiros — Dis6rito Federal:

N. 1.385 — Reiterando os têrmo.n do ofício 1.102. de
'45 de janeiro último, marcando um prazo do 15 dias, afim
de que aquele sindicato prN. te üs revidos esclarecimentos.

— Ao Sr. inspetor regional do Trabalho — Estado d.o
Espirito Santo:

N. 1.386 — Solicitando providências no sentido de ser
notificado o Sindicato das Onerários em Construção Civil do
Município de Castello. naquele Estado, ao:seca do coe dispõe
O art. 36. parágrafo único. do decreto 24.694, de 1934, visto
ter sido determinado o arquivamento do processo respectivo.

— Ao Sr. presidente do Sindicato dos Jornalistas Pro-
fissionais do Rio de Ja.nairo — Distrito Federal:

N. 1.387 — Solicitando o seu comparecimento nesta
Secção.

— Ao Sr. presidente do Centro dos Empregados do Cais
do Porto — Distrito Federal:
• N. 1.388 — idem, idem.

— Ao Sr. insnetor regional do Trabalho — Ceará,:
N. 1.389 — Remetendo, afim de ser entregue ao Presi-

dente do Sindicato Agro Pecuário, de Aracahú. naquele. Es-
tado. mediante recibo, a carta cio reconhecimento do *referido
Sindicato.

— Ao Sr. diretor do Departamento Estadual de S. Paulo:
' N. 1.390 -a. Remetendo, afim de ser entregue ao presi-
dente do Sindicato dosokgricultores de Banana. com sécio. em -
Santos. mediante recibo, á carta cle reconhecimento do refe-
'rido Sindicato.

• — Ao Sr. presidente do Sindicato dos Tintureiros da
Cidade de S, .Paulo, com séde naquela Capital:

N. 1.391 — Idem, Idem.
— Ao Sr. inspetor regional do Trabalho — Ceará:,
N. 1.392 Tdcm, idem do Sindicato-dos Lavradores,, oom

i3-de no Distrito de Timbalába, Município de Acarahii, na'quel&
Estado.

• •	 •	 •
N. 1-393 — Sr, diretor do Departamento Estadual da

Trabalho — São Paulo — Remetendo, afim de ser entregue aa
'presidente do Sindicato dos Fabricantes de Vinho de São
Roque, com sede na cidade do mesmó nome, naquele Estado
mediante recibo, a carta de reconhecimento do referido sin.
dicato.

•

.

N. 1-394 — Idem, idem do Sindicato Patronal dos In-
dustriais de Material Eletrico, com sede naquela Capital.

N. 1-395 — Sr. inspetor regional do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio -- Maranhão — Idem, idem, do
Sindicato dos Operários em Fiação e Tecelagem, com sedo
em São Luis.

N. 1-396 — Idem, idem -- Mato Grosso — Remetendo
afim de ser entregue ao presidente do Sindicato dos Foguista:
da Marinha Mercante de Corumbá, mediante recibo, a cario
de aprovação das alteraçõe.s introduzidas nos estatutos do re-
feaido sindicato.

N. 1-397 — Idem, idem — Pernambuco — Remetendo
afim de ser entregue ao' presidente do Sindicato dos Cosedorei
e Mercadores em Armazene e Cais de Recife, mediante recibo
a carta de reconhecimento do referido sindicato.

N. 1-398 — Sr. inspetor da Alfândega de Vitória — Es-
pirito Santo — Remetendo o processo D. N. T. 15.718-31.

N. 1-399 — Sr. inspetor da Alfândega da- Baía —
tendo o processo D. N. T. 20.489,-35,

N. 1-400 — Sr. chefe de Policia cio - Distrito Federal —
Comunicando a realização de urna assembléia solicitada pelc
Sindicato dos Motoristas em Guindastes Elelricos e Classe:
Congeneres, desta Capital.

N. 1-401 — Idem, idem, pelo Sindicato dos Operários
Empregados em Calçados e Anexos, desta Capital.

N. 1-402 — Sr. inspetor regional do Trabalho — Santa
Catarina — Remetendo, afim de ser entregue ao presidente
do Sindicato dos Encaixotadores e Trabalhadores em Arma-
zens. de Joinvile, naquele Estado, mediante recibo, a carta de
reconhecimento do referido sindicato.
• N. 1-403 — Idem — Ceará — Idem, idem do Sindicato dos

Serradores, com sede em Fortaleza.
N. 1-404 — Idem, idem — Amazonas — Remetendo, afim

de ser entregue ao presidente do. Sindicato dos Operários em
Construção Civil e Classes Anexas, com sede em Manaus, na-
quele Estado, mediante recibo, a carta de aprovação das alie-
rac,3es introduzidas nos estatutos do referido sindicato.

N, 1-405 — Sr. diretor do Departamento Estadual cio
Trabalho de São Paulo -- Reme:endo. afim de e, cr entregue
ao presidente do sindicato dos Artistas Pintores de São Paulo,.
com sede na Capital, mediante recibo, a carta de reconheci-
mento do referido sindicato.

N. 1-400 — Sr. inspetor regional do Trabalho — Mato
Grosso — Idem, idem. do Sindicato das Mestres e Práticos de
Pequena Cabotagem da Marinha Mercante, com sede em Co-
rumbá.

N. 1-407 — idem, idem — Santa Catarina — o Remetendo,
afim de ser en:regue ao presidente do Sindicato dos Operários'
em Fábricas de Papel, com sede em Itajai, naquele Estado,
mediante recibo, a carta de aprovação das alterações intro-
duzidas nos estatutos do referido sindicato.

N. 1-408 — Idem — Estado do Rio — Idem, do Sindi-
cato dos Trabalhadores Metalúrgicos, com sede em Campos,
naquele Estado.

N. 1-409 — Sr. inspetor regional do Trabalho — Espí-
rito Santo — Remetendo, afim de ser entregue ao presidente
do Sindicato das Ferroviários da. Vjtória a Minas, com sede
em Itaqueri, naquele Estado, mediante recibo, a carta de
aprovação das alterações introduzidas nos estatutos do refe-
rido sindicato.

N. 1-410 — Idem, idem, do Sindicato dos Bancários de Vi-
tória. com sede naquela Capital.

N. 1-411 — Sr. chefe de Policia do Distrito Federal —
Comunicando a realização de uma assembléia solicitada pelo
Sindicato dos Seguradores, desta Capital.

N. 1-412 — Idem, idem, pela Aliança dos Operários .na

Indústria da Construção Civil, desta Capital.
N. 1-413 --Idem, idem, pela Associação dos Carpinteiros

Navais, desta Capital.
' N. 1-414 — Ideia ,idem, pelo Sindicato dos Empregados

de Comissários, Armazenadores e Exportadores de Café do Rio
de Janeiro, desta Capital. '

• N. 1-415 — Idem, idem, pela, Associação dos Trabalha-
dores ein Carvão e Mineral, desta Capital.

N. 1-416 — Idem, idem, -pelo Sindicato Brasileiro de &tas
"“rios, desta Capital.
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N. 1-417 — Sr. presidente do Sindicato Profissional doe
Calafates Marítimos do Rio de Janeiro — Distrito Federal —
Solicitando o seu comparecimento nesta Secção.

14. 1-418 — Sr. preeidenf e da Associação dos Operários da
América Fabril, Distrito Federal -- Idem, idem.

N. 1-414 — Idem, idem, pelo Sindicato dos Empregados
em Gasosa de Diversi5es do Rio de Janeiro — Distrito Federa/
— Idem, idem.

• N. 1-420 — Sr. presidente da União dos Trabalhadores
em Padarias	 Distrito Federal — Idem, idem.

N. 1-421 — Sr. presidente do Sindicato Brasileiro de
'Advogados — Distrito Federal — Reiterando os tèrmos do
ofício n. 1-1.553, de 27 de novembro último, marcando um
prazo de 15 dias, afim de serem satisfeitas as exigências con-
tidas no mesmo.

N. 1-422 — Sr. presidente do Sindicato União dos Ope-
sárias Estivadores — Distrito Federal — Reiterando os têrmos
do oficio ri.  1-1.211, de 22 de setembro último, marcando um
prazo de 15 dias, afim de satisfazer as exigências contidas no
mesmo.

N. 1-423 Sr. presidente da União dos Vidreiros e
Classes Anexas . — Distrito Federal — Reiterando os tèrmos
do ofício n. 1-1.523, de 25 de novembro último, marcando,
de ordem do Sr. diretor geral, um prazo de 15 dias, afim de
serem satisfeitas as exigências nêle contidas.

N. 1-424 — Sr. presidente do Sindicato dos Citricultores
— Campo Grande — Distrito Federal — Reiterando os têrmos
do ofício n. 1-1.579, de 3 de dezembro último, marcando, de
ordem do Sr. diretor geral, um prazo de 15 dias, afim de sa-
tisfazer exigências nêle contidas.

N. 1-425 — Sr. presidente do Sindicato dos Industriais
Moageiros de Trigo -- Distrito Federal — Reiterando os têemos
do ofício n. 1-1.330, de 30 de setembro de 1935, solicitando
urgentes providências, sob pena de ser aplicada àquele sindi-
Cato uma das penalidades previstas no art. 34, do decreto nú-
mien) 24.694, de, 1934.

N. 1-426 — Sr. presidente do Sindicato dos Operários e
Empregados em Calçados e Anéxos — Distrito Federal—Rei-
terando os termos do ofício.

N. 1-1.362, de 13 de outubro último, solicitando providên-
cias urgentes, sob pena de lhe ser aplicada uma das penali-
dades previstas no art. 34, do decreto 24.694, de 1934.

N. 1-427 — Sr. presidente do Sindicato dos Segurado-
res do Rio de Janeiro — Distrito Federal — Reiterando os
termos do ofício 1-1.281, de 30 de setembro último, solici-
tando urgentes providências á respeito, sob pena de ser apli-
cada áquêle sindicato, uma das penalidades previstas no ar-
tigo 34, do decreto 24.694, de 1934.

N. 1-428 — Sr. presidente da União das Empresas de
Onibus — Distrito Federal — Reiterando os termos do oficio
1-1.309, de G de outubro último, no sentido de serem cums
pridas as exigèncias ali apontadas, sob pena de, ser aplicada
áquêle sindicato uma das penalidades previstas no art. 34,
do decreto 24.694, de 12 de julho de 1934.

N. 1-430 — Sr. presidente do Sindicato dos Feragislas
de Produtos Farmaceúticos — Distrito Federal — Reiteran-
do os termos do ofício 1-60, de. 13 -de janeiro úultimo, solis
citando, com a posivel brevidade, a remessa da atual relação
de sócios daquêle sindicato.

N. 1-430 — Sr. presidente do Sindicato dos Ferragistas
— Distrito Federal — Reiterando os termos do oficio 1-
1 de 3 de dezembro último, mareando um prazo de 15
dias, afim de satisfazer as exigências ali contidas.

1-431 — Sr. presidente do Sindicato dos Chauffeurs
do Distrito Federal — Reiterando os termos do ofício 1-64,
de 13 de janeiro último, afim de ser regularizada a situação
daquéle sindicato em face da lei e dos estatutos.

N. 1-432 — Sr. delegado secretário da Delegacia do Tra-
balho Marítimo — cientificando que o Sindicato dos Confe-
rentes de. Cargas da Marinha Mercante, está providenciando
para concluir o processo de adaptação dos estatutos á lei em
vigór, á vista de exigências deste Departamento.

N. 1-433 — Sr. Augusto Mayall — Ouro Preto — Minas
Gerais — Comunicando que encontrará publicado no Didrto
Oficial de 5 de outubro último, os inoclèlos de estatutos soli-
citados.

N. 1-434 — Sr. 'presidente do Sindicato dos' Comissários
da Marinha Mercante — Distritos) . • Federa/--•:L Comunicando
que deverá remeter o relatório 'dass' 'ocurrencias" . sodlaiSrna-
fórrna do art. 22, do decreto 24.694, de 1934, isto é, no fim
de cada mandato trienal.

N. 1-435 — Sr. presidente do Sindicato dos OPertIrlO
em Pedreiras — Distrito Federal — Sobre exigencias a se
rem cumpridas no piocesso de administração daqué/e sindi
cato.

N. 1-436 — Sr. presidente da União dos Alfaiates
C. Anésas — Distrito Federal — Comunicando que dever
remeter o relatório das ocurrências sociais, na fôrma d.) as
tlgo 22, do decreto 24.694, de 1934, isto é, no fim de cad
mandato trienal.

N. 1-437 — Sr. presidente do Centro dos Conferentea
Concertadores de Carga e Descarga do Porto do Rio de R
neiro — Distrito Federal — Idem, idem,

N. 1-438 — Sr. presidente do Centro dos opsrásiss
Empregados da Light e Cias . . Associadas — Distrito Feder
— Solicitando esclarecimentos sobre o n)vo president
Quintino Soares de Castro, que não figura nas relaçi,es d
sócios remetidas a este Departamento.

N. 1.439 — Sr. Presidente do Sindicato Profii:sion:
dos Carregadores e Ensa.cadores de Café — Distrito Feder:
— Sobre exigencias a serem cumpridas no prosesso de aé
ministracão daquele sindicato.

N. 1.440 — O Sr. Diretor da Recebedoria do Dietrit
Federal — Remetendo uma certidão, acompanhada cie sei
pectivo processo D.N.P. 323-35, em que é interessado,
Sr. Raimundo Nonato da Costa Racha, ex-diretor do Sind
cato • d•os Empregados em Camara, Culinários e Panifica&
res Maritirnos, desta Capital, visto não ter o interessaci
comparecido neste Departamento, afim de recebei-a.

N. 1.441 — Idem, idem. em que é interessado o Sind
cato dos Bancarias, com séde na Capital cio .Estado de Si
Paulo.

N. 1.442 — Idem, idem. em que é interessado e Sy
João Brito dos Santos, residente nesta Capital.

N. 1.443 — Idem, idem, em que é interessado o Sir
dicato dos Operários em Refinação de Açucar, desta Cis

N. 1.444 — Sr. Diretor Geral do Expediente da Scan
tarja de Estado, dos Negocias do Trabalho, Industria e C(
mércio — Remetendo a relação dos sindicatos recontieeiku
e registrados posteriormente á 25 de maio de 1935.

N. 1.445 — Sr. Delegado Especial da Segurança 134
litica e Social. — Idem. idem.

N. 1.446 — Sr. Chefe de Policia da Distrito Feder.
— Comunicando a realização de urna assembléia solicita(
pelo .Sindicato dos Negociantes em Carvoarias, desta Cs
pitai.

N. 1.447 — Idem, idem, pela União dos Despactiant4
Aduaneiros do Rio de Janeixo, desta Capital.

N. 1.448 — Sr. Presidente do Sindicato Nacional 4

Centro dos Capitães da Marinha Mercante — Distrito F•
deral — Solicitando, por documento habil, a prova de aos
duta dos dois novos elementos da Comissão Executisa, Ar
mando Barreto I.ima e Oscar Miranda.

N. 1.4S9 — tss. Chefe de Pol,cia do Distrito Feder
— Comuniersado a ., s"sação de veia assembléia solictind
pela Casa eos Artistss d• 	 cs

N. 1.450 — Idem, idem	 ,;indirato dos Artistas 4.
Radio, desta '.apital.

N. 1.451	 Sindicato dos Traissio:
tadores de Bagagens co Posta 	 ílio de Janeiro.

N. 1.452 — Idem, ides , .•• s: Sindicato dos ninei/il.
rios do Cais do Porto do Rio s ., • .eiro.

N. 1.453 — Sr. Preside-ale União dos Traitannal
nos Metaturgicos — Distrito Federial — Comunican d n 41!

deverá „remeter o relatório das ocuriencias sociais na forn
do artigo 2 9 do decreto n. 21.691, de 1934, isto é, re fi
de cada mandato trienal.

N. 1.454 — Sr. Presidente do Sindicato dos Opeal
e Empregados em Fábricas de Chapéus e Similares —
trilo Federal — Reiterando os termos do oficio 1-10, 4,3
de janeiro ultimo, solicitando psovidencias a respeito.

N. 1.455 — Sr. Presidente do Sindicato dos Empseg
dos em Casas de Diversões do Rio de Janeiro — Reitsran
os termos do oficio 1-39, de 11 de janeiro ultimo, solicitar),
urgentes providencias a respeilo.

INSPETORIA
• EXPEDIENTE DO . $R. DIRETOR GERAL

• .	 Dia 19 cie abril' d'4i.19.37
TospetOria -Regional do . Ministério :do , 'realialilo,..11

-filisteia e Comércio (/»/T. 7.454-37). — Solieitolndo a dei
.gnação sie . um ',-,---- rnédieo para servir junto a essa s1• •
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mdencia. Designo o inspetor médico Dr. Zey Bueno, que •.
cará isento do ponto pelo prazo .necessario, para a exe-
ição da diligencia requerida.

Dia 12 (aditamento)'

.Too GonçalVes-Paz Filho, pedindo homologação de con-
3nç5o de- , hora de trabalho. (DNT. 20.716-35) . . . —
guarde. •

Otacilio dos SantOs Castro, enviando relações acerca do
imprimento de dispositivos do regulamento aprovado Peio
coreto n. 20.291, de 1931, das iSeguintes firmas: J. Maria
eixeira Cia. Ltda.

'
 Guilherme Ferreira, José Bastos e

einaldn Parreira dos Santos (DNT. 51.368-36). — Como
ropoito, requeira o signátario de fls. 2 para cada caso,
;oladamente. (Alude este despacho ao seguinte: "As alega-
:ias 'de fls. 2 não devem ser tomadas em consid•ra:Ao, por-
minto, durante o prazo legal, este Departamento teve O
oidado do instalar cinco postos em pontos diversos da. ci-
ado para mais facilitar as partes fia entrega das relações
e seus empregados. Devendo cada relação oferecida Wra
o provi legal formar um processo, proponho soja o inte-
essi.do on os i..Iterossaclos notificados a requerer separada-
lente'; .

Dia 13 (Aditamento)

Rieliard.Revordy, pedindo certidão 	 acerca do cumpri-
lento de dispositivos do regulamento aprovado pelo decre-
• n. 20.291, de 1931. (DNT. 5.369-37; . — Certifique-se,
in face da informação de fls. 4.

. Noronha	 Cio. Ltda., pedindo certidão acerca do
'imprimi-oito do dispositivos do rp.,,,;olamento aprovado pelo
ceroto	 20.29t, do 1931 (DNT. 6396-37) .
• em fac a Ca informação da inspetoria.

Luiz,  Ángoln P acto. comunicam' ) prorrogaria cio horas
e trai alho (DNT. 3.465-3n . — Cumpra -se a lei do selo.

Agostinho A. A. Pinto	 Cia., comunicando prorroga-
50 ri boras do trabalho. (DNT. 1.341-37). — Arquive

Cosia Sol	 ., pedindo substituição da	 declara-
So do ernpregarios (DNT. 772-37). — Receba:52 a retif
ação, em face da informação da Inspetoria.

Dia 14

Fel ix nezende & Cia. pedi-lido homologação do conven-
ão de horas do trabalho. (DN'l l . 6.851-27) — Aguardo.

Antonio C; niniarcf1s, pedi . i .do homologação do conven-
ão de horas do trabalho. (DNT. 6.880-37). "— Aguarde.

Conçalves	 Sierra, pedindo homologação do convenção
te horas de trabalho (DNT. 6.887-37). — Aguarde.

Domingos Dias tsz-, Albino Dias, pedindo homologação de
011VenvãO de horas de trabalho (DN1. . 7.02G-37). ---
Nguardo.

Manoel dos Santos Carvalho, aproson Laudo defesa ao
.uto do infração n. 302, lavrado por inobservallcia tio ar-
igo 10. paragrafo unia° do decreto u. 24.696, cio 12 de
ilibo do 1934. (DNT. 2.727-37). — Em face das informa-
es da Tnspetoria e'estando o apto do fls. 2 revestido das

ormalidades le gais, imponho, nos termos do decreto mune-
o 24.696, de 12 de Julho do 1934. a Manoel dos Santos
Arvalho, a multa de cem mil réis (100$), por infração do
irtigo 10, paragrafo unico do citado decreto. (Alude este
lespacho ao seguinte: "É empregado firma o Sr. Joaquim
'ini5e-s, tanto assim que do livro de mat. de empregados da
nesma, á fls. 12, consta, .já o seu nome como admitido no
lia da lavratura do termo de fls.". "Na defesa de fls., a
irma alagou que o empregado citado no termo n5o era em-
)regado. mas, sim, freguez. Com a informarão supra do au-

lorna-se patente a improcedencia da alegação. E,
issim, (achando-se regularmente lavrado o auto de ,infra-
-:ão) opino pela imposição da multa vainima". "As alega-
:iões da defesa, são capciosas, com-o ff verifica pela infor-
nação retro do autuante. Opino pela aplicação da multa").

Auto de infração n. 184, lavrado contra a firma Fran-
;isco Badarone, por inobservancia do art. 16 do decreto nu-
mero 22.979, de 24 de julho de 1933 (DNT. 2.743-37).
estando o aulô de fls. 2 revestido das formalidades lega-is e
'ião tendo a infratora apresentado defesa, imponho, nos ter-
mos cio decreto 11. 22.919; de 24 de julho de 1933, a Fran-.
3isco Badarone, a multa de com mil réis (100$), por intrà-i.

o do art. 16 do eibdo decrebo.
Cia. Fabrica de Botes e Artefatos "de Metal apresen-

tando defesa-ae, auto de infração -R...421„ laVrado por Suobn.

servancia do art. 1°, paragrafo unico do regulamento anexa
ao decrete n. 20.2,91,- de 12 de- agosto do 4931 (DNT. 4.869,
de 1937). -Proceda-se como proposto. (Alude este despa-
cho ao seguinte: "Preliminarmente, devido á petição de fls.
3 e 4 sé encontrar em desaccordo com o que determina o ar-
tigo 20 do decreto a. 1.137, de 7 de oUttibro de 1935, e tendo
em vista o que determinam as artigos 11 e 62; letra ")",
do referido decreto, proponho seja convidada a autuada para
os devidos fins"). •

Auto-de Infração n.- 367, lavrado contra a firma Empre-
sa Hotel Castelo, por 1nobservancia do art. 1° do decreto
n. 20.291, de 12 de agosto de 1931 (DNT. 3.572-37). --
Estando o auto de fls. 2, revestido das formalidades legais e
não tendo o infrator apresentado defesa, imponho, nos ter-
mos do decreto ir. 20.291, de 12 de agosto de 1931, a Em-
presa Hotel Castelo Ltda., a multa de 1:0008 (um conto
de réis), por infração do art. i° do citado decreto:

EXPEDIEWTI: DO SB.. INSPETOR-CIIEFE

Dia 5 de abril de 1937 (aditamento)"

Cunha &, Irmãos Segundo, pedindo homologação de cOii.
venção do horas de trabalho (DNT. 6.393-37). Cum-
pra a lei do selo.

Dia 17

roram aprovadas as seguintes : convenções para prorro
!reão de horas fie trabalho:

DNT.• 7.732-37 — FralleiSCo de Almeida e seus empre
g a d os Luiz de Andrade Batista. Zefirino dos Santos e Jási
Pereira da Silva, de acordo com o art. 10 do decreto nu-
mero 23.104.	 1933.

• DNT. 7.733-37 — Francisco de Almeida e seu emPre.
gado Ovidio Numes Ferreira, de acordo com o, art. 10 (14
decreto o. 22.023. de 1932.

1.):` .:T. 7.734-37 — Francisco de Almeida e seus cri-
pregados Hildebrando Costa. Lofrisio Cardoso e Florianina
dos Santos Alvos, de acordo com o art. 10 do • decreto nui.
mero ?`".033, de 1932.

DNT. 7.787-37 — Antonio Iliedlin.gor e seus empre-
gados Sebastião dos Santos e Francisco Saleacio. de acordo
com o arti go 10 do decreto n. 22.033. de 1932.•

DNT. 7.800-37 — Cassiano ela, Silva Mondes o seus em-
pregados Servido Teixeira Coelho e ‘A.11 ,erto dos Santos
Ti p is. de acordo com o artigo 10. do decreto u. 22.033, de
1932.

DNT. 7.808-37 — Adriano Pinto de Babo 'e seu empre-
gado Frnani Gononlves da Silva e outros, de acordo com o
art. 10 do decreto n. 22.033. de 1932.

DNT. 7.817-37 — J. Alvarenga e seus empregados NO-
céa Poro ira Continho e Ismael Azevedo Alve.s, de acordo com
o art. 10, do decreto ir, 22.033, de 1932.

DNT.. 7.865-37 — Santos &; Irmão, e seus empregados
Manoel Forreira Reis Junior, Antonio Xavier Mendes e De-
lizete da Costa, de acordo com o . art. 10 do decreto numero
22.033. de 1932..

SERVIÇO DE IDENTIFICAÇÃO PROFISSIONAL

EXPEDIENTE DO SB. INTENDENTE

Em 15 de abril de 1937

Processo D. N. T. 11.7621936 — Reclamantes, Luiz Vaz
Artur Domingos da Silva; autuada, a firma José da Rocha
Freitas; autuante, Milton Marianno Costa. — Tendo em vista
o parecer da Procuradoria do Trabalho as fls. 40 e 41, e es-
tando provada a infracção do art. 10 do decreto n. 22.035, de
29 de outubro de 1932, imponho á reclamada, José da Rocha
Freitas, estabelecida com negócio de padaria, á rua Peraira
Nunes n. 233, desta Capital, a multa de 1:000000 (um conto
de reis), máximo do estatuido no § 2° do citado decreto e
artigo.

Em 16 de abril de 1937. — José de Andrade Borba, in-
tendente.

O parecer a que se alude o despacho supra é o seguinte:
Consta déstes autos o seguinte:
Tendo José da Rocha Freitas, proprietário da Padaria

Guanabara, sita á rua Pereira Nunes n. 233, se negado a ano-
tar as carteiras profissionais dos seus empregados Artur Do-

- raigáos Ott. Silva e Luiz yaz, compareceram éles. ao SiS,
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de Identificação Profissional, onde apresentaram as suas re-
clamações nos termos do artigo 10 do decreto n. 2.035, de
29 de outubro de 1932, que prescreve:

"As anotações relativas ás datas de admissão e re-
tirada do portador da carteira, natureza do trabalho e
salário, atinentes a cada estabelecimento em que traba-
lhar, serão feitas pelos empregadores ou seus prepostos
autorizados e não poderão ser negados."

-' O presente inquérito, conforme foi dito acima, trata de
duas reclamações identificadas contra o mesmo empregador,
por dois empregados.

Vejamos, em primeira lugar, a reclamação formulada par,
Artur Domingos da Silva.

No tèrmo de fls. 2, declarou êle ter trabalhado no esta-
belecimento commercial de José da Rocha Freitas, sito á rua
Pereira Nunes, de 25 de setembro a 6 de novembro de mil
novecentos e trinta e cinco, como forneiro, vencendo o salário
mensal de 300$000.

Essas declarações foram confirmadas a fls. 26, occasião
km que foi ouvida nêstes autos.

As duas testemunhas arroladas pelo reclamante foram
-onvidas, encontrando-se o seu depoimento a fls. 37-38.

A primeira Osmar dos Santos Lima, declarou:

que sabe ter Artur Domingos da Silva trabalhado
na padaria Guanabara, de 25 de setembro a 6 de no-
vembro do ano passado, percebendo o salário mensal,
corno forneiro, de 3008000;

que o reclamada tem por habito não anotar as car-
teiras profissionais de seus empregados.

Rin seguida foi ouvida a 2a testemunha (fls. 38).
João Francisco Bulhões, que disse:

que sabe ter Artur Domingos da Silva trabalhacle
na padaria sita á rua Pereira Nunes n. 233 de proprie-
dade de José da Rocha Freitas, de 25 de setembro a 6
de novembro do ano passado, como forneiro, com o sa-

lário de 300$ e que o reclamado não anota as carteiras
profissionais de seus empregados.

Vaz, lambem reclamante ás fls. 2 do processo nu-
ift•ero P. 7.284 declarou ter trabalhado na casa comercial de
José da Rocha Freitas de 1 de fevereiro de 1935 a 21 de ja-
mino do corrente ano, o que foi confirmado a fls. 15 quando
prestou declarações.

As testemunhas por Me arroladas foram ouvidas ás fo-
lhas 25 e 26 e ambas declararam:

que Luiz Vaz trabalhou como vendedor de Pão na
Padaria Guanabara, de propriçdade de José da Rocha
Freitas, sita á rua Pereira Nunes n. 233, de 1 de feve-
reiro de 1935 a 21 de janeiro do corrente ano, ven-
cendo o salário mensal de 3008000.

reclamado José da Rocha Freitas deixou de attender as
ne,tificações (fls. 19, 20, 21, 22, 23, 2.4), razão pela qual não
lei ouvido nêstes autos.

Não só pela prova testemunhavel colhida como tambem
Delo.dospacho de fls. 3, vê-se que o reclamado, systematica-
mente, vem se recusando a anotar carteiras profissionais dos
anus empregados, circumstancia esta que exige energieas pro-
vida/laias.

Pelo exposto opino:

1) sejam as carteiras profissionais dos reclamantes Artur
Domingos da Silva e Luiz Vaz, anotadas de acôrdo com o
apurado nêstes autos;

20) seja aplicada ao reclamado José da Racha Freitas,
:a multa de 1:0008000 (um conto de réis);

30) sejam anuladas quaisquer anotações em contrário ao
-apurado nêstes autos, nos /Armes do artigo 10, parágrafos 1 0 e
go do decreto n. 22.035, de 29 de kutubro de 1932.

22 de outubro de 1936. — ()atavio de çampos Tou-
rinha, procurador adjunctoa.

Conselho Nacional do Trabalho

Processos:

N. 2.912-36 — Vistos e relatados os autos do preces
em que são partes: Otavio. de Sousa Campos, como reec
rente, e The Clty de. Santos Improvements Company, cor
recorrida:

Considerando que a Primeira Camara, por acórdão
23 do abril de 1935, confirmado em grão de embargos, p
4ecisão de 16 de janeiro de 1936, julgou improcedente a r
clamação oferecida por Otavio de Souza Campos centra
referida Empresa, atendendo a qua o stkplucante não
achava amparado pelo disposto no art. 53 do decreto róme
20.565, de 1931;

' Considerando que desse ultimo julgado interpôs rem
o reclamante, por seu bastante procurador, para o Sr. n
nistro do Trabalho, Industria e Comércio, com assento
art. 3°, do Regulamento aprovado pelo decreto n. 24.7
de 1934;

Considerando que, conforme demonstra a Procurado-,
Geral em o parecer de fls. 9-18, o presente recurso é dos'
tuido de fundamento, cx-vi das letras a e b do citado e
tigo 50 do Regulamento, visto como o reclamante não co
seguiu destruir as provas produzidas no processo, já am
ciado devidamente pbr este Conselho;

Considerando, porém, que á S. Ex. o Sr. ministro
Trabalho cabe decidir em definitivo sobre a materia
autos;

Resolvem os membros do Conselho Nacional do Ti
balhoa reunidos em sessão plena, mandar encaminhar o pr
sente processo ao Sr. ministro, devidamente instruido.

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1937. — FNwnetseo fh
bosa de Rezende, presidente. — Humberto Smit:: Vasec
cellos, relator.

Fui presente: — J. Leonel de Rezende Alojou, procn.
dor geral.	 •

N. 8.251-35 — Vistos e relatados os autos do procez:
em que são partes: Fernando Rodrigues, como reclaman
e a Estrada de Ferro Sorocabana, como reclamada:

Considerando que a queixa versa sôbre dispensa de s(
viço, ocorxida. em dezembro de 1928, alegando o reclamar
que já contava, nessa época, mais de 10 anos de serviço;

Considerando, preliminarmente, que se trata na espe,
de Estrada administrada diretamente, desde 1919, pelo
tado de São Paulo;

Considerando que, por força do art. 176, § 10, n.
do Codigo Civil, 'prescreve em cinco anos toda e qualqr
ação contra a União, Estado ou Município, a partir da rh
do ato ou do fato que originar a mesma ação;

Considerando que a demissão do reclamante se ve
ficou em dezembro de 1928 e a reclamação só foi apree
tada em julho de 1935, portanto, depois de decorrir
sete anos;

Considerando, assim, que já está prescripto o (3re
de reclamação do citado ferroviário;

Resolvem, os mebros da Segunda Camara do Consel
Nacional do Trabalho não conhecer da reclamação de

Rio de Janeiro, 24 de novembro de 1936. — Ildepo
d'Abreu Albano, presidente. — Monoel Tibureio da Sii
relator.

Fui presente: •— Geraldo .4. Faria Baptista, 1° LdjuJ
da procurador geral.

N. 5.693-35 — Vistos e relatados os autos do proe:
em que são partes: Nestor Priamo de Lacerda, como re.'
manta, e a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, roi
reclamada:

Considerando que a reclamação versa sare dispen,-a
'cargo de maquinista, ocorrida a 7 de dezembro de 1929, (pv,i
do já o reclamante contava mais de 10 annos de serviço;

Considerando que, ouvida a emprêsa, esclareceu a Inesl
que a demissão do reclamante se deu em virtude de l'a
grave praticada, sem ter sido esta, porém, apurada em
quérito administrativo;

Considerando que, de acirra() rum a jurisprodacia 1
mala por èste Conselho, em SeECl plena de 30 de julilo
1936 — Processo n. 9.35-31 elosde a vigência da lei
mero 5.109, de 1926, os marítimos ièrfl assegurada a estah
da:de funceional e, assfrii, conlandõ 'o reclamante mais de
anos de serviço, é procedente a queixa do fls. 2;
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Considerando, entretanto. que b. época. em que-se veri-
- icou a demissão, 1929, predominava a doutrina de que aos
naritimos não era extensiva a citada lei, tanto que a emprêsa
aviou a demissão, sem ter aberto inquérito administrativo
cegular;	 •

Considerando, nessas condições, que a emprêsa não está
i.brigada ao pagamento dos salários atrazados;

Resolvem • os membros da Segunda Camara do Conselho
qacional do Trabalho julgar procedente, em parte, a -rocia,
nação, para o fim de determinar a readmissão do reclamante,
3cm direito, porém, aos vencimentos que deixou de perceber
turante o tempo em que esteve . afastado do serviço. •

Rio do Janeiro, 5 de janeiro de 1937. - Ildefonso d'Abreu
Albano, presidente. - Alberto da Cunha, relator.

Fui presente. - Geraldo A. Faria Baptista, 1.0 adjunto
do procurador geral.

Y. 2.351-35 - Vistos o relatados os autos do processo
em que consta inquérito administrativo instaurado pela Rêde
do Viação Paraná-Santa Catarina contra o funcionário
Leôncio Cordeiro:

Considerando que ao referido funcionário, que exerce as
;unções de guarda-chaves, é imputada a falta grave de haver
agredido fisicamente o praticante Adotar A. de Melo, por
questões de serviço;

Considerando que o processo foi organizado com obser-
vancia das Instrucções dêsto,Conselho, de 5 de julho de 1933;

Considerando, em relação à falta grave imputada, que
do inquérito ficou devidamente provado que o acusado, além
de ofender fisicamente o praticante Adolar A. de Melo, faltou
com respeito devido ao seu superior hierarquico, que na oca-
sião era encarregado da parada, onde ocorreu o incidente; .

Considerando, outrossim, que o acusado não tem bons an-
tecedentes na Estrada e a sua fé de oficio é desabonadora;

Considerando que o acusado praticou falta grave . previs-
ta na alinea g do art. 54 do decreto n. 20.405; de 1931;

Resolvem os membros da Segunda Camara do Conselho
Nacional do Trabalho julgar procedente o inquérito, para au-
torizar a demissão do acusado.

Rio de Janeiro, 24 de novembrO de 1936. - Ildefo.nso
d'Abreu Albano, presidente. - Alberto da Cunha, relator.

Fni presente. - Geraldo A. Faria Baptista, IP adjunto
do procurador geral.

Instituto Nacional de Previdência

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE

Expediente do dia 12 de abril de 1937
Processos:
N. 10/85 - Requerente, Pedro Martins Chaves Borges.

.-- Deferido, nos termos do parecer.
N. 11/361 - Requerente, Ituth Jadome de Campos.

De•acUrdo.
N. 11/386 - Requerente,. João Vicente Capp. - Aguarde

a dotação.	 •
N. 9/457 - Requerente Antonio Forjáz de Araujo Cou-

Linho. - Indeferido, nos termos da informação.
N. 4.552/37 - Requerente, Aurelia Ortega Meti.. - De-

ferido, cobrados os sêlos.
N. 4.691/37 - Requerente, Djalma Meireles. - Con-

cedo, á vista das novas informações, a contar de 15 do cor-
rente.

N. 7.914/37 - Requerente, Lafaiete Barreto Pinto. -
Aguarde oportunidade.

N. 8.436/37 - Requerente, Agência em Belo Horizonte.
Emquanto não Vir aberta a carteira de emprestimos pre-

diais, nada se poderá fazer.
N. 8.973/37 •- Requerente, Vidal Carlos Bellas. Con-

cedo as férias e autorizo o pagamento da importaneia de reis
252$000 (duzentos e cincoenta e dois mil reis).

N. 9.622/37 - Requerente, Luiz Osorio Rechteiner. -
Concedo, nos termos das informações, pago o selo respectivo.

N. 10.074/37 - Requerente, Raul Eloi do Rego Castre.
..:- Deferido.
• N. 9.771/37 - Requerente, Gerai de Azambuja Martins
Pereira. - Tdem.
• N. 8.877/37 Requerente, Renato da Silva Deliro. -

Concedo as férias . e autorizo o pagamento da impe:lamela 'de
1688000 (cento e sessenta e 'eito 'mil-réis) .	 •

N. 9.950/37 - Requerente, Maria da .01oria;
- Já tendo sido atendida a requerente, nada ha o v" .. deferir:

N. 10.108/37 - Requerente. Eloi. Pereira . da Silva.. -
Concedo as férias e autorizo o pagamento da importancia cie
1688000., (cento ,e sessenta e ..eito mil réis).

. N. 10.207/37 -- Requerente, Moacir de Almeida Rego,
- Concedo,

N. 11.794/35 - Requerente, Manoel Barbosa. - Resti-
tua-se a importancia de 1448900 (cnto e quarenta e quatro
mil e novecentos reis) .

' N. 16.899/35 - Requerente, Arsenio Coutinho Bronw.
- Dê-se conhecimento ao requerente.

N. 18.248/35 - Requerente, Bento cie Lucena Neto.
Restitua-se a importancia• de 008200 (sessenta mil e duzen-
tos reis).
. N. 10.185/37 - Requerente, Gabriel Pinheiro de Almei-

.da. - Estando suspenso o recebimento de inscripção na Car-
teira Predial, não pode ser atendido.

N. 10.361-37 - Otávio Diniz. - Idem, idem.
N. 10/67 - Requerente, Mario Anacleto da Silva'. - Es-

tando cancelada a presente "Proposta", por força do disposto
no art. 80 das instruções publicadas no Diário Oficial de 18
de janeiro último, não pode ser. atendido.

N. 9.102/37	 Requerente, João Luiz Chometon de OH.
yeiro. - Por emquanto, não pode ser atendido.

N. 9.309/37	 Requerente, Renato de Carvalho Dias Pe-
reira. - Idem.

N. 9.439/37 - Requerente, Agência em Belo Horizonte.
De acordo.

N. 9.983/37 - Requerente, Gerardo de Lima á Silva. -
Idem.

N. 10.403/37 .-- Requerente, Commissão de Compras.
Pedido n. 320	 Aprovo.
N. 10.404/37 .--- Requerente, Comissão de Compras.

s- Pedido n. 318. - /dem.
N. 5.173/37 - Requerente, Padre Jate Baptista de Car-

Yalho. - Certifique-se.
N. 9.022/37 - Requerente, Silvia Daldança.

• N. 9.837/37 -.Requerente, Candido Egidio Gonçalvea.
Idem.
N. 9.838/37 - Requerente, Antonia de Lourdes Ma-

Ch a.do - Idem.
• N. 9.839/37 - Requerente, Durval Da,miano Bilotta.

Idem.
N. 10.139/37 - Requerente, José Guimarães. - Idem.
N. 10.290/37 - Requerente, Henrique Delforge. -

Idem.
• N. 10.355/37 - Sebastião •de Oliveira. - Iderri.

N. 10.075/37 - Requerente, Serviço liollerith. - Au-
torizado pelo Conselho em sessão de 30-3-37. - .(processe
7.854/37). - Pague-se.

Inscrições a pecúlio:

N. 47.392 - Contribuinte, Emanuel Pereira d.e Campos.
lb- Autorizo a restituição da importancia. de 943$200 (nove-
centos e quarenta e tres mil e duzentos reis).

N. 11.102 - Contribuinte, josefina Ramos Rocha. -
Cencele-se.

N. 78.049 - Contribuinte, Carivaldo Lima. - Idem.
N. 78.102 - Contribuinte, Ramiro da Silva. 	 Idem.
N. 78.050 - Rodolphe Kleinoscheg Júnior. -
N. 77.940 - Contribuinte, Raul Ferreira.
N. 78.043 - Contribuinte, Zilá Bastos.

, N. 78.068 - Contribuinte, Frederico Canuto Trept..-
vancele-se, procedendo-se de acordo com a informação.

Emprestimos:-
Propostas:
N. E-81296 - Requerente, Avelino Matias de Carvalho,

Mate Grosso.	 Autorizado.
I. 430 - Requerente, João Aires de Queiroz, Maranhão.

- Idem.
N. E 10.11.277 - Requerente, Pedro Leão Ferreira de.

Melo, Piauhy. - Em face do informado, autorizo a restitui-
ção da importaneia de 2098500 (duzentos e nove mil e qui-
nhentos réis). Remeta-se copia da conta corrente.

N. 1011.057 - Requerente, Higino França Junior.
• Em face cio informado, indefiro o ped i do de fl s. 5--

Habilitação a peculio:
N. 3.653 . - Contribhinle, Anibal de Azevedo. - Estão .

.Setdo convidados a comparecer a ete Instituto, os interessa-,
dos na- habilitação a. • 3.0i3.
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Expediente do dia 13 de abril de 1937

Pro.:essos:
N. 8.895137 - Po.querente, Alfredo Luiz Hoffman.

Concedo.
N. 9.422137 - Requerente, José Antonio Gonçalves de

Melo Neto. - Autorizo, se os documentos estiverem em
ordem.

N. 10.160.37 - Requerente, Aloisio Gomes de Melo.
Arquive-se.

N. 10.405137 - Requerente, Comissão de Compras -
Coneurrencia n. 44. - Autorizo, submetendo-se á posterior
aprovação do Conselho.

N. 10.406137 - Requerente, Comissão de Compras -
Concurrencia n. 48. - Aprovo.

N. 10.538137 - Requerente, Maria do Carmo Prado. -
Proceda-se de acôrdo.

Inscrições a peculio:
N. 37.218 - Contribuinte, Aristeu de Assunção Pinto.

._._. Em face do processado, autorizo a restituição da impor-
tancia de 12$800 (doze mil e oitocentos reis).

N. 38.404 - Contribuinte, Jorge José Tilo. - Cance-
le-se.

N. 48.090 - Contribuinte, Henrique de Oliveira Leite.
- Junte-se á inscrição. Restitua-se mediante recibo.

N. 48.639 - Contribuinte, Franklin Menezes Bastos. -
Autorizo.

N. 59.597 - Contribuinte, Olga Duarte. - Idem. .
N. 2.481 - Contribuinte, Mario da Silva Nogueira. -

Retifique-se.
N. :39.114 - 'Contribuinte, Cicero Evangelista. -

Idem.
N. /.2.322 - Contribuinte, Eduardo Costa. - Idem.
N. 53.039 - Contribuinte, Manoel de Souza. - Idem.
N. 62.250 - Contribuinte, Cesar MaVignier Colin. -

Cancele-se a presente inscrição "ex-vi" do paragrapho unico
do art. 32, do decreto n. 24.563.

N. 06.331 - Contribuinte, Carlos Silveira Eiras.
Idem.

N. 67.194 - Contribuinte, Aurelio de Oliveira Vaz,
Idem.

N. 49.292 - Contribuinte, Clidenor de Borborema.
Autorizo o emprestimo, nos termos das instruções.

Emprestimos:
Propostas:
N. 111227 - Requerente, Eustorgio de Queiroz Lime; -

Amazonas. - Autorizo, fazendo-se o expediente por via
aérea, urgente.

N. E 101605 - Requerente, Antenor Cordeiro dos San-
tos - Maceió. - Em face do informado, autorizo a restitui-
ção da importancia de 77$300 (setenta e sete mil e trezentos
réis).

N. 17 - Requerente, Humberto Miranda, Mato Grosso.
- Autorizado.

N. 111223 - Requerente, Roberto Pereira Batalha, Pará.
- Idem.

N. E 101699 - Requerente, Nestor Francisco de França',
Fortaleza. - Em face do informado, autorizo a restituição
cia importancia de 103:3200 (cento e tres mil e duzentos
réis).

N. 9{950 - Requerente, 'Angelo Bermamini de Abreu. -•
Á vista das informações. indefiro o requerido ás fls. 3.

N. E 10.1.023 - Requerente, Joaquim Antonio de Araú-
jo, Maceió. - Em face do informado, autorizo a restituição
da importando, de 818000 (oitenta e um mil réis).

Expediente do dia 14 de abril de 1937

Processos:
111431 - Requerente, Gastão cia Oliveira. - De

neônio.
N. 6.586{37 - Requerente, Lauro de Oliveira. - Lavre-se

a escritura de acôrdo com a minuta junta pelo Dr. procura-
dor. e já aprovada pelo Conselho.

N. 8.396137 - Requerente, Alvaro Pedroso da Silveira.
- Indeferido quanto ao dia 27.

N. 9.145137 - Requerente, Alberto Lima de Morais Coti-
- Certifique-se.

N. 10.122137 - Requerente, Stelio Alves de Souía. -
Aceito a justificação.

N. 10.147137 - Requerente, Augusto Gonçalves. -
face do informado, indefiro o pedido de fls. 2.

N. 1(1.454{37 - Requerente. Salomão Vergueiro da Cruz.
- O Inq ituto não está autorizado a fazer hipotecas em Ni-
terói.

N. 10.567 .- Requeaen:.e, Erncrson Horta Matos. - ;101
cedo.

N. 10.628;37 - Requerente, Co lni,--;a 0 de t.orop.-as. -
Aprovo.

N. 27.813;37 - Requerente, _Agencia em Niterói.
Autorizo. Comunique-z-:e.

N. 6.85837 - Requerente, Joaquim Coutinito
seca Vieira. - Re.sponda-se que não ita vago.

N. 10.446137 - Requerente, Creinitde Machado (-toou:
rães. - Aceito a justificação.

N..10.600137 - Requerenle, Joaquim de Queiroz Mah
Filho. - Certifique-se.

N. 9.982137 - Requerente, Fernando Nunes Pereira. --
Deferido.

N. 10.11137
N. 10.161137

Idem.
N. 10.180137

- idem.
N. 10.269137
N. 10.295[37
N. 10.296137
N. 10.407137

idem.
N. 10.434137

da. - Idem.
N. 10.415137

veira. - Idem.
N. 10.451137

- Idem.
N. 10.473137

- Idem.

Inscrições a peculio:
N. 14.768 - Contribuinte, Jesuino Muniz. 	 Cance

le-se.
N. 14.803 - Contribuinte, Donato Severino. - Idem
N. 14.810'- Contribuinte, Antonio Jesus. - Idem.
N. 14.833 - Contribuinte, Antonio José Proença. -

Idem.
N. 57.263 - Contribuinte, Urbano de Castro Berquó

- Cancele-se a presente inscrição "ex-vi" do paragraph
.unico do art. 32 do decreto n. 24.563..

N. 20.866 - Contribuinte, Eufrasio Paiva de Souza. •
Está sendo convidado a comparecer a este Instituto, o inte
ressado na inscrição a peculio n. 20.866.

N. 41.970 - .Contribuinte, Antonio Rosa. - Faça-se
expediente.

N. 58.880 - Contribuinte, Emanuel Nunes Guimarães
- Cancele-se a presente inscrição "ex-vi" do paragrapil
Unico do art. 32 do decreto n. 24.563.-

N. 60.457 - Contribuinte, Osvaldo Trigueiro de Albu
querque Melo. - Riem.

N. 66.423 - Contribuinte, Jeronimo de Paula Costa. -
/dem.

N. 69.494 - Contribuinte, Efraim Domingos Riw. -
Idem.

N. 64.554 - Contribuinte, Joaquim Ribeiro de Castro
- Retifique-se..

N. 70.429 - Contribuinte, Manoel dos Santos Pereir;
Junior .. Riem.

N. 59.724 - Contribuinte, Laerte Siqueira Chaves. -
Era face do informado, autorizo a restituição de 130801
,(cento e trinta e nove mil e oitocentos réis).

N. 61.158 - Contribuinte, Alcindo Meia Amorim Silva
- Autorize-se a restituição, mediante requerimento.:

N. 68.399 - Contribuinte, Leonina Bressane. Can.
Cele-se a presente inscrição por ser duplicata da de Trame.
ro 67.881.

N. 72.919 - Contribuinte, José Teodoro Gomes do
Santos. - Em face das informações, indefiro o pedido
fls. 9.

N. 75.892 - Contribuinte, José C. Pedro Grande. :a
Cancele-se a inscrição n. 75.892.

N. 78.408 - Contribuinte, Acácici Dutra 'de Oliveira.-
Cancele-se a pfesente inscrição e proceda-se de acOado cor
a informação.

N. 78.416 - Contribuinte. Ailder Fernandes Machado
- Cancele-se a presente inscricão,

Emprestimos:
Propostas:
IN. 11/162 - Requerente. Albertina de-Albuquerque Se

dein - Pará.- Autorizo o pagamento nesta Sacie, d im
portancia de 2:893$1600 (dois contos, oitocentos e noventa

%três mil e seiscentos réis).

1•••••1

nn•••••

- Godofredo de Araujo Bastos. - iden•
- Requerente, Antonio Contreira.

- Requerente, Heliodoro da Silva Con!,

- Haroldo Assis Pacheco. - Idem.
- Requerente, Alcindo Pacheco. - Idem
- Requerente, Maria Melo. - Idem.

- Requerente, Adilis Santos Lara.

- Requerente, Leovegildo Leal de Átmei

- Requerente, Gani Melo Matos de Ohi

- Requerente, Maria de Araujo Goudin

- Requerente, Fernando Nunes Pereira
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N. 11/216 — Requerente, José Candido Leal Barcelos.
.— Autorizo o pagamento nesta Sede, da im.portancia de

210$500 (um conto cento e dezesseis mil e quinhentos
Wis).

Expediente do dia 15 de abril de 1937 -

¡Processos:
N. 3.250/36 — Requerente, Serviços Hollerith, S. A.—

Junte alguns exemplares das fivhas fornecidas, assinalan-
do as falhas observadas pela secção.

N. 4.160/37 — Requerente, Manoel dos Santos.— Can-
celo a pena, em vista da informação de fls. 3.

N. 6.674/37 — Requerente, Adelino Manoel de Almei-
da,— Tendo-se esgotado o 2° prazo, requeira ao Conselho.

N. 10.184/37 — Comerciado de Souza Mendes.— De
aeOrdo.

N. 10.495/37 — Requerente, Benjamim Silva Filho.—
Já tendo sido propeisto o substituto, não é possivel atender.

N. 10.589/37 — Requerente, Josué Augusto Deslandes-
- Retifique-se.

N. 10.590/37 — Requerente, Elverina Gomes.— Certi-
fique-se.

N. 10.706/37 — Juraci Serpa Pirro.— Prove o reque-
rente ter feito a retificação em sua Repartição, o que é na-
dispensavel.

N. 10.649/37 — Requerente, Mário C. Saldanha ia
Gama.— Estando suspenso o recebimento de inscrições, não
pôde ser atendido.

N. 10.650/37 — Requerente, Oscar Leans Alves.— Es-
tando suspenso o recebimento de inscrições, não pôde se:
atendido.

N. 10.715/37 — Requerente, Porfirio Cirinob. de Frei-
tas.— Estando suspenso o recebimento de inscrições, nãa
põee sei' atendido.

N. 10.691/37 — Requerente, Comissão de Compras --
Pedido n. 326.— Aprovo.

N. 10.738/37 — Requerente, Comissão de Compras —
Pedidos ns. 323. 324 e 327.— Aprovo.

Inscrições a pecúlio:
N. 15.883	 Contribuinte, Alvaro Bruce Nogueira ia

Silva.— Retifique-se.
N. 64.914 — Contribuinte, António Nicoláu ._._.

A vista das informações, autorizo a retificação da importan-
eia de 6985000 (seiscentos e noventa e eito mil reis).

N. 06.962 — Requerente, Lincoln de Freitas Filho.—
Em face da informação de fls. 8, autorizo a restituição .:a
importancia de 1885500 (cento e oi(tenta e oito mil e qui-
nhentos reis). •	 •

Habilitação a pecúlio:
N. 3.739 — Contribuinte, Henrique Fernandes dos SaA.

Los.— Satisfaça a exigência da Procuradoria.
Carta de fiança:
N. 1.872 — Requerente, Arlindo Moreira Winnon.1.—

A vista dis informae,"ies, autorizo a re s tituição tia importa-
eia de 45/4500 :quatrocentos e eineoenta e quatro mil e ou,-
nhentos

Consefflo da Delegacia do Trabalho Marítimo do Porto
do Rio de Janeiro

Instruções para os serviços de conferentes e conceutadores
de carga e descarga do Porto do Rio de Janeiro para a
navegação estrangeira, de acôrdo com a letra "e" do
art. O", do decreto n. 24.743, de 14 de julho de 1934

1°

Não haverá meios dias para os serviços procedidos pelos
associados do Centro dos Conferentes e Coneertadores de Carga
e Descarga do Porto do Rio de Janeiro.

2°

Nos serviços de carga ou descarga dos vapores atracados,
haverá dois conSerentes suplementares um a bordo e outro
io amazem, e nos vapores não atracados, um conferente su-
plementar que substituirão os conferentes em serviço, quando
qualquer delles necessitar afastar-se do mesmo, para suas ne-
cessidades fisiológicas, não podendo êste afastan_lento ser vir
mais de trinta minutos; as disposições desta cláusula só serão
aplicadas quando trabalharem mais de três conferentes, nú-
mero êste, que será computado pelos conferentes por conta
da empresa estivadora e da agência de Vapor, em conjunto

ou separadamente. O encargo de conferente suplementar ena
terra, será exercido por diretores do Centro e na falta dèstes,
por sócios fundadores.

O conferente suplementar que trabalhar de dia, não po-
derá Irabailiar à noite no desempenho da mesma atribuição,
nem tão pouco, poderá ser afastado dos seus afazeres, para
outre:2 , bens como não poderá ser substituido para o desem-
penho Ce outros serviços, enquanto estiver como suplementar.

4"

Em se tratando de descarga, cuja carga, seja prejudie:al
à saúde e feita por turmas de operários estivadores, o confe-
rente que tenha de conferir nos porões, entrará e sairá com
a lefe ,..ida turma, assim como, lambem, o conferente que for
obrigado a escolher marcas e separá-las nas câmaras frigo-
rificas e cujo serviço seja procedido igualmente, por %ema
de operários estivadores, entrará e sairá com a mesn:a turma.

5°

Quando a carga estiver estivado em porões que contenham
carvão, ou outra carga prejudicial à saúde, cujo serviço esteja
sendo feito por ternos de ope?ários estivadores e não turnam,
o conferente ou concertador que trabalhar nestes porões, bem
assi:n os que forem escalados para trabalharem no armazem 10,
na Ilha do Braço Forte e rio Armazem Frigorífico, •terão
acreschno de 50 e/o nos saláros correspondentes, em virtude
da carga contida nos referidos armazeno, e a friagen.', serem
consideradas nocivas e prejudiciais à saúde.

430

O conferente chefe, conferente ou concertador, que fór
f. scalado para qualquer serviço, terá sempre assegurado o
seu salário correspondente, ainda mesmo que o serviço, '-ncle-
pendente de sua vontade, não se realize, e, quando o esealaao
não estiver presente na hora em que seja iniciado o serviço,
não twa, direito a reclamar, por ter sido escalado outro calega
para o seu logar.

7°

Cabe aos empregadores escolherem para procederem os
respectivos serviços, os conferentes chefes, conferentes ou con-
certadores, desde que estes oertençam ao quadro social do
C,nitr‘i dos Conferentes e Coneertadores de Carga e Descarga
do Pui to do Rio de Janeiro, e, a escala dêstes, bem • Nina, as
respectivas ordens serão efetuadas nos escritórios dos sacha-
res empregadores. No caso, porém, de se verificar ausência
de conferentes ou coneertadores para serem escalados, os em-
pregadores solicitarão do referida Centro, o pessoal neeessá-

qner para o dia, noite, don.'ingos ou feriados, com a devida
antecedência.

Para os serviços que tiver de ser procedido nos dias ou
noites de domingos ou feriados, deverão os conferentes chefe",
conferentes ou concertadores, serem escalados de véspera,
assim como a escala para os serviços da noite útil, deverá ser
fe:ta no máximo, ate ás 17 horas.

9 °

Os conferentes chefes, conferentes ou coneertadores,
riflas que terminarem os serviços para o qual foram esca-
lados não poderão ser aproveitados para outros serviços.

10

O conferente chefe (separador) mensal, não poderá
ocupar-se de serviços de conferências de carga, descarga ou
concertos de volumes, podendo, porém, fazer o serviço de
avarias (balança) dentro das 7 ás 16 horas, exclusivamente,
eu serviços de reembarques ou retórno, un.'à vez que não
esteja na ocasião no exercício de separador.

O conferente chefe (separador) mensalista ou diarist4
não poderá ocupar-se dos afazeres de separador em doas vdÀ
Dores a um só tempo, mesmo que os vapores se achem atrarl.,
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Noite util
Conferen- Conferentes	 Concerta-

te-chefe	 dores

horas 708000 608000 50$00e
horas., 	 208000 128000 128000
hores.•.. ...... 208000 128000 10$00.0
horas 	 208000 128000 108000
horas 	 . 208000 128009 I0$000

cactos próximo um do outro, salvo quando um destes vapores,
e ftefe sórnente em serv iço de bagagens ou malas de correio,
e quando seja embarcado um terno para • os serviços de carga -
ou descarga menos bagagein ou correio, para assistir este ser-
viço será escalado o conferente chefe (separador) e • o respec-
tivo conferente, independente, caso seja necessário, lambem
o concertador.

- 12

O conferente ou coneertador não poderá trabalhar noites'
seguidas, quer haja ou não interrupção de dia.

13

O conferente chefe (separador) efetivo ou arvorado, não
poderá trabalhar rioites seguidas, na caso de intercalar uma
noite corno separador e outra como conferente

O conferente chefe (separador) diarista, que no exer-
cício de seus afazeres ou o conferente que estiver conferindo
nas portas dos armazens, não tiverem por circunstancias in-
dependente de sua vontade, tempo para fazerem entrega das
notas do controle dos serviçou, os recibos das descargas cor-
respondentes no mesmo dia ou noite, que estes serviços ter-
minaram, terão direito a diária do dia útil posterior para com-
pletarera esta obrigação.

15

Compete ao conferente que estiver conferindo carga nos
porões, mandar alçar as respectivas lingadas, afim de não
apresentarem desculpas de não ter tomado alguma anotação,
e, quando para ativar as descargas, o conferente chefe (se-
parador) determinar que só seja tomada a espécie e quanti-
dade de volumes, compete ao conferente exigir que esta de-
terminação conste do seu caderno com a assinatura do confe-
rente chefe (separador).

16

• O Centro dos Conferentes e Cenceriadores de Carga e
Descarga do Porto do Rio de Janeiro, excluirá do seu quadro
social, os associados que, quando no exercício de sua pro-
fissão, assistindo os serviços de avarias (balanças), consen-
tirem que algum abuso, com a sua participação, seja come-
tid& durante a verificação destes serviços, uma vez que estes
abusos sejam devidamente comprovados,

17

O conferente ou concertador, não poderá ausentar-se
dos sesviços que tenham terminado, sem autorização do res-
ponsáve! pelo mesmo, devendo, ainda, fornecer uma nota dag.-
tes serviços, devidamente rubricada, não percebendo por isso
nenhum extraordinário, uma vez que, o mesmo serviço não
esteja em continuação; não se inclue esta condição, quantia
o conferente conferir nas portas dos arniazens, conforme esti-
pula a cláusula 14*.

18

O conferente ou coneertador, quando no exercício de sua
profissão não poderá desviar sua atenção dos serviços a seu
cargo, nem enfteter-se em palestras, como tambem, deverá
estar sempre atento para advertir ao conferente chefe (sepa-
rador), sobre qualquer irregularidSde que verificar, em pre-'
juizo do bom andamento dos serviços.

19

O Go:eferente que tral,alhar no recebimento de chapat -
para os en.barque:. ce saro,i de café, terá completado o seu dia
(te •Seiv_Ve, 1 gt! q ue receba 1.000 sacos de café de um ou
rnai emarra,:,•,.s em conjunto.

21

Todo o einberqee efetuado no Porto cio Rio de Jane :.ro. •
as partes interessados terão o seu conferente, associado do
Centro dos Conferentes e Uoncertadores de Carga e Descarga
do Poro do HM de Janeiro, para controlar Os seus sreviços
com o conferente que esteja por par du vapor, ficando o con-
ferente obrigado a, logo que termine o embarque, levar no
escritório dos eenbaradores o recibo da carga e as respectivas
nota: de -serviço. •

22

Os salários do conferente chefe (Eepara:10r) cnn fovente oh
coneerlador diarista, quando no exercício de sua profis'eão,
serão pagos chadamente pelos Srs. empregadores, não ;cedo
Permitido aos mesmos, acumularem semanalm.ente ou por
qualquer dolea forma.

23

É expressamente proibido aos conrerent p s chefes (separa-
dores ) conferentes ou concertadores, quando no exercíco
seus afazeres . usarem de termos descortezes e incompatíveis
com as normas da bea educação; a falta do cumprimento des-
tas disposições., impede na dispensa do infrator que estiver
procedei] do.

24

Sendo efeleado qualquer embarque as 16 horas, e, êste
servia() termine nu período das 16 ás 18 horas, o conferente
chefe (separador), conferente ou concertador, que for es.
ealatin, Perceberá o salário do dia e no caso de ainda core,
tinuar o serviço até ás 19 horas, além do dia perceberá a con-
tinuação das 18 ás 19 horsa.

25

Qualquer irregularidade nos serviços procedidos pelos
associados do Centro dos Conferentes e Concertadores de Car-
ga e Descarga do Pôrto do Rio de Janeiro, deverá a parte
prejudicada lazer ciente a administração do referido Centro,
para os fins de direito, devendo o Centro enviar cópia desta
irregularidaete á Delegacia do Trabalho Marítimo.

26

Independente dos dias feriados mencionados na tabele de
salários, para efeito destes, serão tambem considerados, para
efeito de horário (menos uma hora), os dias que por lei ou
decreto de Governo Federal, forem considerados tal.

O presente regulalnento, aprovado pela Delegacia do Tra-
balho alarítimo, será posto em execução, após trinta dias
contados da sua publicação.

Tabelas de salários e horarlos dos conferentes-chefes, conferentes
e concertadores de carga e descarga do Parto do Rio de J.o.
nelro.

Dia viu

Conferen- Conferentes	 Concerta-
te-chefe	 dores

horas......... 368000 248000 23sooi
horas.-.. 	 208000 128000 12$001
horas 	 208000 108600 88001
h oras 	 208000 108000 88001
horas 	 208000 108000 8$00(1

7/10 — 11/16
10/11
16/17
17/18
18/19

Para os serviços de conferências para os páteos, depási-
tos externos ou fora do litoral, é necessário a assistência do
profissional do Centro dos Conferentes e Coneertadores de
Carga e Descarga do Porto do Rio de Janeiro, ficando asse-
gurado ao confet ente escalado para exercer a profissão fora
do litoral, o aer(scimo de uma continuação 'sare sua diária

...normal, mesmo que o serviço independente de sua vontade ,.
não se realize; se o serviço não fôr efetuado, ficará isento o
pagam rjo da. raferida continuação. •

19/24= 1/4
• 24/1

4/5
5/6
6/7
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Dominggs e feriados, tZia

Conferen- COnferentee Concerta,
te-chefe

nau	 hl:Ir:Ib.._ 558000 46$000
10/41 borae........aa, 304000 1'78000
15/16 308000 168000
441/17	 horas.. O eab G 2re 30$000 16$000
47418 308000 168000
18/19 308000 16$000

Domingos e feriados, noite

Conferen- Conferentes	 Concerta-
te-chefe	 dores

a9/24--	 1/3 }long .._ 90000 708000 628000
24/1 horas	 e e O 308000 178000 158000
3/4 horas 30$000 178000 158000
4/5 horas 	 304000 178000 15$000
5/6 308000 178000 158000
6/7 horas.... 	 30$000 17$000 158000

1Mota — São feriados fixos os dias abaixo:
Sexta-feira Santa, 10 de maio, 26 de agôsto, Finados, Natal

Ano Novo.
a) O conferente que estiver conferindo na porta dos ar-

1nazens terá no seu salário do dia ou da noite sem incluir os
salários extraordinários, unia quota de 5$000 no salário per-
cebido no dia e noite.

b) Quando a conferência de madeira fôr feita pelo pro-
cesso do medição, os salários deste trabalho terá um acresci-
no de 20 Ta .

e) QUando o trabalho tiver inicio depois das 16 horas
nos dias ideia, o salário será de um dia e o trabalho corres-
pondera ao periodo das 16 às 18 horas, nos domingos e feriados
o trabalho terá Inicio às 7 ou às 19 horas.

d) Nos domingos e feriadas, mencionados incluindo o dia
26 de agôsto bem como os decretados pelo Govêrno Federal;
o trabalho do dia e noite, terminará uma hora antes.

Coofiddho do DoRogacia, ik Traballio ItRaritirno	 POPO
do fio de. Janeiro

SESSÃO Da 14-4-37'

Presidente, capado de nwr e euerra Luiz de Barros Falcão,
— Secretario, bacharel Joél Beltrão dos Santos Dias.

Processo D. T. M. 348-36. — Reclamantes, Sindicatos
dos Armes, Foguistas, Marinheiros e Moços e Oficiais Maquia
alistas; reclamada, Companhia Comércio e Navegação; rela.
ter, João Augusto da Silva Pereira. Decisão, — visto e exa-
minado o presente processo, o Conselho por maioria de seus
membros dcide.a	 -

a) que a Companhia reclvada satisfaça o pagamento dos
extraordinários que os reclamantes têm drieito já reconheci-
do, dentro do prazo de trinta dias a partir da publicação no
"Diário Oficial";

b) que os serviços marítimos sejam executados dentro do
tempo estabelecido na tabela de salários aprovada pelo Go-
verno e em vigor (oito horas) e que todo o extraordinario
a partir da hora para que o empregado fôr convocado, ,seja
pago de acôrdo com a mesma tabela.

Processo — D. G. E. •.065-36.
O Centro dos Conferentes e Concertadores de Cai-ga e

Descarga do Porto do Rio de Janeiro, apresenta uma tab.da
de horários e salários.

O Conselho recebendo o ante-projeto de instruções ela-
borado pela Comissão designada na sessão de 31-3-37, sob a
presidencia do Sr. Joél Beltroã dos Santos Dias, resolvo
aprovar o trabalho apresentado, mandando publicar no "Dia -
rio Oficial", o qual deverá entrar em vigor, trinta dias após
sua publicação, só tendo , aplicação para as navegações estran-
geiras. O Conselho resolve ainda, por unanimidade de seus
membros, mandar encaminhar cópia das referidas instruções
ao Sindicato dos Ar-madores Nacionais e indagar se as Com-
panhias Nacionais estão de acórdo com o mencionado trabalho
e em caso contrario quais aa Qaaaaraaa a l a ~piam
sentar.

dores

408000
15$000
158000
158000
158000
158000

•n•

TRIBML D3 CORÁS
.AQTA N. 35 — SESSÃO ORDINÁRIA EM 23 DE

MARÇO DE 1937,

Presidência do Sr. ministro Comino Soa-
res — Procurador, Dr. Eduardo Lo-
pes — Secretário, Dr. José, dc Mo-
rais.

_
_Presentes os Srs. ministros Tavares

de Lira, r.Compson Flores, Otávio Tar-
quánio de Souza, Ruben-Rosa, José Amé-
rico e auditor A. Oliveira Lima, servia-
o como ministro, foi aberta a sessão.
Relatados pelo Sr. ministro Tavares

-je Lira.
'Ministério das Relações Exteriores:
Avisos DA 271321 e DA 171321, de 18

de janeiro e 12 do corrente, referentes
ao adeantamento de 20:000$000 ao chefe
da Biblioteca do ministério, cansul M.
C. Weguelin Vieira, para atender ás des-
pesas com aquisição de publicações, li-
vros e mapas para o serviço a seu car-
go, nos mêses de fevereiro e abril do
corrente ano. — Grdenou-se o registro
do adeantamento.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Aviso n. 208, de 13 de fevereiro p.
findo, com a cópia do contrato celebra-
do entre a Baldio . Sociedade Anônima
1`40rinquo Veiga, para o estabelecimen-
to:de uma . estação rádio difusora na ei-

dada do Rio de Janeiro, Distrito Fede-
ral. — O Tribunal recusou registro ao
contrato, uma vez que não foi cumpri-
da a diligência de que tratou a deeizijo
anterior.

Relatados pelo Sr. ministro Tompson
Flores:

Ministério da Agricultura:
Aviso n. 1.248, de 16 do corrente, so-

licitando o adeantamento de 154:9398000
ao desenhista da classe I, do Departa-
mento Nacional da Produção Mineral,
Paulo Benjamim de Viveiros, para des-
pesas com o pagamento do pessoal ad-
mitido nos termos dos artigos 24 e 25
do decreto ri. 871, de 1 de junho de 1930
e material necessário aos trabalhos do
campo de vários distritos do Serviço de
Águas nos Estados do Amazonas, Pará,
Mato Grosso, Goiás, Pernambuco, Ala-
goas, Sergipe, Baía, Espirito Santo, Rio
de Janeiro, São Paulo, Paraná, Santa Ca-
tarina e Territorio do Acre, noa mê,ses
de janeiro a marco dêste ano. — O Tri-
bunal ordenou o registro do adeanta-
mento.

Ministério da Fazenda:
Oficio n. 46, da Diretoria Geral da Fa-

zenda Nacional, de 8 do corrente, com
o processo referente ao contrato celebra-
do entre a Fazenda Nacional e a Com-
panhia Brasileira de Cimento Portland
S. A., para a concessão de favores de
que trata o decreto n. 24.023, de 21 de
março de 1934. —. O Tribunal resolveu
ordenar o regiatro .do contrato.

Julgou-se impedido o Sr. ministro Ru-
balá Rosa..	 ,

Precez.,sos
De colicessae:
De montep io civil :.
A D. Elvira Francisca de OliVeira e

outros, viúva e filhos de Vicente Caro-
la. cabineiro da Estirada de Ferro Cen-
tral do Brasil. — O Tribunal ordenou o
registro da concessão elos pensões de
montepio civil de que tratam os títulos
espedidos com as apostilas neles faltas,
e bem assim, a despesa classificada, de
5:2238(100.

De pensão especial:
A D. Ántônia Dutra de Rezende c ou-

tros, vitima e filhos do Dr., Astolfo Du-
tra. — O Tribunal converteu em dili-
gência 3 julgamento; para que, de acôr-
do com o despacho do Sr. ministro da
Fazenda seja apostilada no título a re-
versão em favor da viuvo das quotas das
filhas casadas, além da do filho varão.

De aposentadoria:
A Pedro Casemiro, maquinista de 4a

classe da Estrada de Ferro Central do:
Brasil. — O Tribuna/ converteu em
Onda o julgamento, para o fim de se
juntar cópia do parecer do Sr. consultw3
gera/ da Repúlica, a que se refere a in'-4
formação do Corpo Instrutivo

Ministério da Justiça e Negócio Ida
tenores:

Aviso n. 476, de 12 do corrente, cana'
a cópia do decreto n. 1.474, de a) ante-
ror, que abre ao ministério, o créditk
especial de A0,:000000, para pagamen-
to dos vencimentos a oficiais e praça§,
reformados até 31 de dezembro de 1936,-
ale Goorro de Bombeiros do Distrito Fe,-4

,
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'deral. — O Tribunal ordenou o registo.,
do cieollo especial.

()fiei° n. '288. da Im p rensa Naeinoa!,
de 16 do comente, com a cópia do con
trato celebrado entre a mesma Impreesa
c a Sociedade Anónima Marvin, para
troca de metal "forte", existente . Im•-
prensa, por metal para linotipo. —
O Tribunal recusou registro ao . con-
trato, pelos motivos constantes dos itens
-a e c da informação do Corpo Instruti-
vo e :ião constar do processo a aprova-
Cão do contrato pelo Sr. ministro da
uslio..

Mini s tério do Trabalho. Indústria e
"Cóinarcio:

Oficio n. 167, do Instituto Nacional de
Tecnoiogia, de 11 do correr), e, sol ici-
falido o deantamento de 6:0008000 a

.José Machado Costa, amanuense de 1'
clas se do mesmo Instituto, para despe,-
sa.s miúdas e de pronto pagamento e
fardansonto para o pessoal da portieia
nos ;doses de março a maio deste ano.
— O Tribunal ordenou o registro do
adeantamento.

Relatados pelo Sr. ministro Otávii.)
Tarquinio de Souza:

Ministério da Agricultura:
n. 1.316, da Comissão Certral

de ceonpras, de 11 do corrente. sobre e
levantamento da caução de 18:0008000.
prestada, em 1936, pela Casa Lohner
S. A., para garantia da execução cio con-
trato n. 123 — O Tribunal autorizou o
levantamento da caução.

Ministério da Fazenda:
Processos:
De, pagamento, por exercícios findos:
De 1:9958200 a Edelhei to Augusto

Gomos. de adicionais, de 1° de • setembro
de 1929 a 14 de dezembro de 1930. —
Grdenou-se o registro da despesa.

De concessão:
lie montepio civil:
A D. Felisbela dos Anjos, viúva ec

Armildo Coutinho, estafeta de 1' classo
CIII be,partamento dos Correies e Tele-
gráfos. — O Tribunal ordenou o regis-
tro da concessão da pensão dc montepio
civil e e da despesa classificada .de réis
3:or,6.5100.

Ministério da Justiça e 'Negóciee. In-
teriores:

Ofieo n. 286, da Imprensa Nacional de
do corrente, com a cópia do conerato

eelobrado pela mesma Imprensa Nacio-
nol eo)lo.a. Empresa de Propaganda Dique
1 imitada, para afixação de anúncios ar-
tísticos no muro situado na ala norte
(Largo. da Carioca) do edificio da dita
ropozeição. — O Tribunal recusou ce-

tro ao contrato:
a) po r não estar devidamente selado;
'o) por não estar provada a existeneia

legal da empresa contratante;
c) por não constar do processo a apro-

vação do contrato pelo Sr. ministro da
Justiça;

o) por não ter sido presente ao Tri-
bunal a concurrência realizada.

Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas:

Aviso n. 487, de 11 d•o Corrente, soli-
citando o adeantamento de 1.521:00e8,
ao engénheiro chefe da Seção Técnica da
Comissão de Estradas de Rodagens Fe-
derais. Angelo Crosato, para atender, nos
faCks.cs de janeiro a março, déste ano, as
giespesaS. Com a aquisição de'nkateriais
de 1ranspártes •destinados às estradas.

Rio-Petropolis, Rio-S. Paulo, União e
Industria -e Itaipava-Terezopolis. ----, Or-
denou -se o registro da.adeantamento.

Aviso ri. 498, de-16 do corrente, trans-
mitindo urna consulta do Departamento
de Aeronautica Civil, sôbre o pagamento
de extraordinários mediante adeanta-
mentos, --O Tribunal mandou dar vista
do . processo ao Sr. procurador.

Relatados pelo Sr. ministro Ruben
Rosa:

Ministério da. Fazenda:
Aviso n. 174, de 20 do corrente, trans-

mitindo, para registro sob resorva, o
processo referênte à distribuïção do cré-
dito de 348:000$, Para pagamento do or-
denado a que têm direito os diretorios
do Tesouro Nacional, das Recebedorias
FeCerais e do Imposto de Renda, em face
do despacho do Sr. Presidente da Repú-
blica, exarado na exposição 6. 326. —
Gabinete — do referido ministério. — O
Tribunal proferiu a seguinte decisão:

"A decisão cio Tribunal, de 23 de feve-
reiro cio corrente ano, recusando registro
à distribuição do crédito, por considerar
ilegal a atribuição de vencimentos çue,
por êle teriam de ser pagos, "ipso-facto",
julgou impropria a classificação da des-
pesa. E, assim sendo, resolve o Tribunal,
unânimente, deixar de . ordenar seu re-
gistro sob reserva; a recusa de registro
nos casos de falta de saldo nos cred:tos
ou impropriedade de classificação da
despesa é proibitiva, de acórdo com a
Constituição e a lei n. 156, de 24 de de-
zembro de 1935."

E' o seguinte o vóto proferido pelo
Sr. ministro [When Rosa, relator:

"Na sessão de 23 do corrente p.
findo, o Tribunal de Contas, conside-
rando que o art. 25, cio lei n. 28i, de 28
de outubro de 1936 (reajustamento
do funcionalismo civil), H. "in-verbis)

"O funcionáno nomeado para exercer,
PM comissão, "cargo" com vencimentos
previstos nesta lei, "perderá" os venci-
mentos do cargo "eznquanto durar a
comissão" — regulou, de modo categó-
rico, unia situação precisa;

.Considerando que o Poder Executivo,
visando "reparar" as omissões verifica-
das na "descriminação" dos "venci-
mentos" atribuidos aos diretores" (do
Tesouro Nacional), baixou um decréto
1.414, de 26 de janeiro último, (que
"estabelece nórmas para o Pagamento
de, vencimentos dos funcionários públi-
cos civis e dá outras providências"
"outorgando" (art. 5) "ordenado "aos
diretores leme na lei já. estão contempla-.
dos com 50 e 40 quotas mensais, respe-
tivamente);

Considerando que o decreto n. 1.414,
apesar do acèno . à lei n. 281, nela não
tom assento, pois não diz respeito quer
quanto a "organisação", quer quanto a
"clasificação"

'
 mas visa "anular" uma

exclusão, "voluntária"luntária" e "expressa", de
"vencimentos", em face' do preceito, cuja
clareza ofende a vista (cfr. cit. dec..
1.414, art. 6);

Considerando que a faculdade de "re-
gulamentar" exclue a possibilidade de
"fazer a lei" onde "modifical-a" (jamais
pôde transpôr as fronteiras da sua pró-
pria finalidade de "executal-a"; não
"amplia", não "restringe", não "suprime"
direitos) . Logo, é núlo o regulamento
que "crea" uma situação não .compre-
endida -na que veio "regulamentar", nem
no regulamento que veio "melhorar"):

Considerando que, quando fosse caso
de "correção" (o que se edritesta formal-
(ilente); a. competéncia-. seria dolegisla-

.

'4

tivo, que, ainda, teria de, preliminar-
mente, "derrogar" o mandamento inserto
no já transcrito art. 25;

Considerando, doutra parte, que a ins-
crição da verba orçamentária do Minis-
tério da Fazenda é "restrita" aos cargos
omitidos e .às 'diférençaS de remunera-
ção (Titulo- III," -Verba ( a, sub-eonsigna-

'ção n. 3);	 •	 • •
Considerando que os "cargos" de dire-

tores tanto 'éXistern, que os seus titu-
lares, "comissionados" estão em pleno
exercício, e _a correção consiste, tão só-
mente, na outorga de vencimentos "con-
tra" a regra do art. 25, (vér o dec. cite);

Considerando, finalmente, que o en-
tendimento cio Tesouro afóra a ilegali-
dade acentuada, importaria era ultra-
passar o limite de 5 contos mensais (Lei
51, de 14 de _maio de 1935, art. 14), sem
concessão taxativa de vencimento supe-
rior ao limite.. (Na tradição legislativa
na fixação; decretos-leis 23.05), de 8
de agosto de 1933; 24.152, de 23 de abril
de 1934);

Considerando que "a lei só se revoga,
ou derroga por outra lei; mas a "disposi-
ção especial" não revoga a " geral," nem
a geral revoga a especial, "sinão quando
a ela ou ao seu assunto, se referir, alte-
rando-a explicita ou implicitamente"
(Cód. Civil, art. 4, da Instrução)

Considerando que, mesmo. incidente-
mente, na discussão do feito, agitado o
ultra-passamento dos limites . do art. 56
n. 1 da Constituição, o Tribunal de
Contas, coerente com s uas decisões
(contra o vóto reiterado do relator),
nem, sequer, examinou o Lema da cons-
titueionalidade da "alteração substan-
cial" crêada pelo Poder Regulamentador,
desquê (certa ou errada, justa ou in-
justamente). o art. 25 firiva os funcio-
nários, em comissão, dos provèntos dós
cargos efetivos, durante todo tempo da
comissão;

Considerando que o Tribunal de Con-
tas não "administra", não "legisla",
apenas verifica, em cada caso, submetido
ao seu contrôle financeiro, se o Poder
Publico "aplicou" bem ou mal a lei, não
importando tal exame numa apreciação
da "conveniencia" e "oportunidade" dos
atos administrativos, embora com • re-
flexos no orçamento;

Considera udo todo o exposto, resolveu__
recusar registro à distribuição de 3'
contos, para pagamento de 12 mêses
ordenados dos • 10 diretores, já pe.
"correção legislativa"	 efetuada te
Executivo, já pela vialação do art. 25,
lei n. 284, e, omfirre implicitamente, pa
impropriedade da classificação.

2. No aviso de fls., o Sr. ministro, em
face da decisão do Exmo. Sr. Presidénte
da Republica exarada na exposição de
motivos de fls., impéra o registro, sob
reserva, da supra indicada quantia. "Não
houve pedido de reconsideração ("facul-
dade" da Administração), onde o tema
sofreria, de certo, novo e largo exame.

3. Isto posto, em face do art.102,
§ 2°, da Constituição, o Oto desta Côrte
de Contas tem "carater proibitivo", e,
assim, é de se deixar de ordenar o re-
gistro sob reserva. E' o meu vóto.

Sala das" sessões, 23 de março de 1937.
—Rubens Rosa, relator.

-Oficio n. 816, da Comissão Central de
Compras, de 1 cio fevereiro p. findo, só.-
bre o levantamento da -caução de .réig
7:234, , prestada em 1936, por BroMberg
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'4!¡ Comp., para garantia da execuaão do
4ionlrato n. 128. — O Tribunal ordens

levantamento da caução.
7 Processo:

De concessão:
(	 De montepio civil: .	•

A D. Rosalina Gautério da Silvo, viúva
Higino Lazer° da Silva, 20 oficial

aduaneiro, aposentado, da A/ft:indaga do
Pio de Janeiro, Estado do Rio Grande do
Sul. — O Tribunal ordenou o registro
da concessão de montepio civil e o da
despesa classificada, de 2:107$800.

inistério da Guerra:
Ofício n. 84 T, da 80 Região de infan-

taria. em Belo Horizonte, de 15 do cor-
rente. com a copia do contrato celebrada
com D. Eliza Santos Damaeio. Para a lo-
tação do prédio sito á avenida Partnina
n. 1.238, destinado á séde do Quartel
General da referida Brigada. — O Tri-
bunal converteu em diligência o
manto, parapara que se solicite do Sr. tenen-
te coronel commandante, oficiante, que
informe se houve aprovação , do contrato
pelo Sr. ministro da Guerra.

Ministério do Trabalho. Indústria e
Comereircio:

Aviso n. C 117, de 11 do corrente, soli-
citando a distribuição, O Delegacia Fis-
cal do Tesouro Nacional no Estado de
Pernambuco, de. importando, de, 2:400$,
destinada a reforçar o crédito anterior-
mente distribuido para as despesas •,)
aluguel do prédio em que tem sua séde
a inspetoria de Seguros em Recife. —
Ordenou-se o registro da distribuição
crédito.

-Ofício n. 17.0, de instituto Nacional de
Te .qiienologia, de 11 do corcenio, soli-
citando o deantamento de 2:090$000 ao
1° escriturário do mesmo Instituto, 1I)--
rningos Marzuratti, para despesas cem
lavagens de toalhas, panos, aventais, as-
seio, higiene e material para esse fim,
nos mêses do março a maio desta ano.
— O Tribuna/ ordenou e registro do
adnant amonto.

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Ofício n. 459, da Diretoria Geral de
Contabilidade do Ministério da Viaaão,
de 10 do corrente, solicitando o paga-
mento de 1:000$000. de ajuda de custo,
ao engenheiro do Departamento Nado-
na:. de Portos e Navegação, José Rafael
de Azeredo. — Ordenou-se o registro da
despesa-

Relatados
Américo:

Ministério
hlica:

Aviso n. 313, de 11 do corrente, com
os documentos referentes ao termo adi-
tivo aos contratos em vigor entre o Go-
verno Federal e The RIO de Janeiro
City Improvements Company Limited,
'celebrado em cumprimento ao disposto
no decreto n. 23.501, de 2 de novembro
.de 1933, para execução dos serviços de
:esgotos na cidade do Rio de Janeiro. —
,0 Tribunal resolveu recusar registro ao
termo aditivo aos contratos em apreço,
Pelos fundamentos constantes do voto do
Sr. ministro relator.

• Foi o seguinte o voto proferido pelo
$r. ministro relator:

"A The Rio de Janeiro Oity Impro-
jibents vinha recebendo, em prestações

r,,Yemestrraes, uma taxa unitária Sisa •de
'L. -1-15, por prédio, çons4defrado esgo-
lado quando o dear0o	 A3.50114.7

do novembro do 1933 anu/ou as estipu-
lações de pagamento em ouro.

Não anuindo a Companhia á intrci-
dução desse preceito aos SC119 contratos,
para o fim de ser substituldo o paga-
Mento em moeda estrangeira por Mil
réis papel, ficaram suspensas as presta-
ções, até que foi adotada urna taxa pro-
visória, equivalente á media do- decemo
anterior.

Foi a City convidada; posteriormente,
em vista das reclamações que não deixa-
va de formular, 'a apresentar bases para
a fixação definitiva das taxas a que
tinha direito.

E a Comissão 'designada para o estudo
da questão propôs, em face dos elemen-
tos que lhe foram fornecidos e dos exa-
mes a que procedeu, as modalidades que
lhe pareceram mais . indicadas para a
revisão dos contratos.

Os ministérios da Fazenda e da Edu-
car:AO e Saúde Pública' maniiestaram-sa
pela adoção das providências sugerida%
que foram, finalmente, aprovadas por
despacho do Presidente da Republica.

E, consequentemente, lavrou-se o ter-
mo aditivo ora submetido á decisão des-
te Tribunal.

O aaUrdo não está, porém, em condi-
Cries de ser registrado:

I — Por falta de aulerização
A clausula 28 0 do contrato de 26 de

abril oe 157, invocada como seu fun-
damento, não o justifica, principalmente
com a amplitude que lhe foi atribuída.

Essa cláusula prevê, apenas, o preen-
chimento de omissões prejudiciais á
execução do contrato e não 'alterações
fundamentais.

Tento assim vinha sendo entendido
que foram julgadas necessárias autori-
zações legislativas para outras revisões.
(Lei n. 560, de 21-12-1898).

A revisão pretendida em 1926, e a
que esta Tribunal recusou regista°
(Prática do Códi go de Contabilidade, de
Eduardo Américo de Farias, pags. 213
a 228), tombem não se apoiou na cláu-
sula 28', mas no artigo 28 da lei orça-
montaria de 1925, prorogada para o
armo seguinte.

E' exale que outras alterações foram
feitas, sern fundamento legítimo, como
se verifica da "Censolidacão das Leis
rotativas aos Serviços de Esgoto da Ca-
pita/ federal"; mas nenhum desses
acórdos foi submetido ao registro deste
Tribunal.

E o presente termo aditivo não se li-
mitou á matéria indicada pelo seu pre-
ambulo; regula mais outras tantas me-
didas que exorbitam da sua finalidade,
corno a amortização da conta de avos,

extençã.o dos serviços de esgoto a no-
vas áreas e a indenização da dife-
rença entre a taxa provisória e a de-
finitiva. (Artigo 775, letra 'C do regula-
mento geral de contabilidade; artigo 15,
letra B da lei n. 183, de 13 de janela()
do 1936)

II — Por. insuficiência • de verba e,
ao mesmo tempo, imputação a verba
imprópria.

Nos termos do acôrdo, as despesas de-
correntes dos, pagamentos previstos petã
cláusula I° serão custeadae, no exercício
vigente pelas consignações da verba 3°
do , orçamento de Ministério da Educação
e Saúde Publica, Serviços e Encargos
Diversos '(Lei n. SOO, de 13-11-30). -

Antes de tudo, verifica-se que , se traia;
Alasscaçãosaga,q'tie não de.

%rte4noin°pad6letibee""ndripgnoralçaeto,
adecoqmuad„

nosso regi/non de contabilidade.
E' regulado lun pagamento global pia

conta de reextrene destinadas a fins ess4
&anhos.

Qual a su-consignação mais aprog.
Tilada?	 .

Naturalmente, a 4°, por exclusão dait
oubras que têm aplicações próprias

Essa sub-eonsignação poderia atender
á despesa, se não fõsse insuficiente.

Destina-se e/la itto pagamento da taxa
de esgotos, de acôrdo com a taxa provi.
sória de 218$030, que vem sendo co-
brada..

E a definitiva, fixada pelo termo adi-
tivo é de 3804,000.

Contêm-se, demais, nesse total a quan-
tia de 40$000, a ser escriturada a eaed14
to do Governo, para amortização da coa,
ta de ~a.

Não podendo essa parte ser conside-
rada como taxa de esgoto nos termos da
sub-consignação, não pode ser relia an-
quadrada,

E, desse modo, peca a classificação,
feita por manifesta impropriedade. (Ara
figo 2-8, parágrafo 28, n: 2 da lei nú-
mero 156. de 24 de dezembro de 1935).

-- Por falta de empenho da verba
(artigc 775, letra C do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública).

IV — Porque a cláusula 30 prevê uni
pagamento em boinas ou apolices, sem
autorização legislativa nem prévia au-
diência deste Tribunal (artigo 39, n.
da Constituição Federal) ;• artigo 1CO, da
Regulamento Geral de Contabilidade Pú-
blica; artigo 23, parágrapho 1 0 n. 2, da •
Lei n. 15(3, de 24 de dezembro de 1935).

Falta, portanto, nestas condições a
fonte de recursoa exigida pelo artigo IS
da Constituição Federal.

V -- Porque ratifica, indevidamente,
as cláusulas dos contratos anteriores em
termos que podr.,rão suscitar can fl.: tos
com a legislação atual.

Proponho. pois, a recusa do registro.
Sala das SessõeS, 23 de março de 1937.

— José AntéKco.

Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveirti
Lima:

MinisU rio da' Fazenda :
Oficio n. 20, da Caixa de Amortização

de 4 de fevereiro p. findo, com a folha
de pagamento de 1:196$400 ao oficial
adminiatrativo da classe K, Afonso Ra-
mos °cimas e outros, proveniente de gra-
tificação por serviços prestados na Au-
ditoria em janeiro último, por ocasião
do pagimento de juros de apólices do 2'
semestre de 1936. — G' Tribunel orde-
nou o registro da despesa.

Proces: os :
De pagamento:.
De exere'cios findos!'	 .
De 60°04)0 ao soldado Jorge Francisco,

provenente de adicionais de 10' %, no.
período de 14 de fevereiro a 31 de de-
zembro de 1932.— O Tribunal converteu
em diligência o julgamento, para que
seja a despesa classificada pelo Thesou,
ro Nacional.	 •

De concessão:'
De •aposentadoria:
A Hernani de Oliveirii Andréa, fogu¡

ta civil ; da ,Escola. Naval, — o fom.pi
. MUSP EL rPgiStr i9 4 cOncesi16..(1.'e,#
tutoria visto caber ao inativo os ven
mentoe integrais do cango, nos termas
Mciso-13° da artigo 170 dra Consti

pelo Sr. ministro José

da Eductieão e Saúde Pú-
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•De montepio:
11 A D. Adélia de Souza Barboza, irmã
i3c1teira de Bráulio de Souza Barbosa,

teneata, do Exército. - O : Tribunal . or-
danou o registro da concessão da pensão

mootepio e o da despesa classificada,
de. 23:i51$000.

Ministério da Justiça e Negócios Inte-
riores:

Aviso a. 500, de 18 do corrente, pe-
dindo, á vista das razões que apresenta
reconsideração da decisão proferida, em
sessão de 9 Lambem do' Corrente, sobre
o aviso n. 371, de 18 de fevereiro p. fin-
de, pela qual foi recusado registro ao
pagamento de 52:000$ a John. Rog'er,
proveniente da aquisição de 15 máquinas
de escrever "Imperial" e 5 carros sobre-
salentas. pelo fundamento de dever a
aquisição de material ter sido procedida
de coneurrencia. --O Tribunal manteve
a sua anterior decisão.
• Ministério do Trabalho Indústria e
Comércio:

Oficio ri. 416, do Departamento Nacio-
nal de Indústria e Comércio, de 16 do
corrente, pedindo retificação do quadro
que acompanhou o ofício n. 126, de 25 de
janeiro último,- na parte relativa á ver-
Ja distribuída a Londres para o escri-
tório de Propaganda do Brasil em Bue-
nos Aires, sendo (sue a dotação de réis
48:000$ para pagamento da gratificação
ao chefe do Escritório ficará redunida
a 42 • 000$000 e a de 10:000$000, para
despe.sas diversas de prévia autorização
ficará reduzida a 6:000$0.00 - O Tri-
bunal resolveu que se proceda nos ter-
mos propostos pelo funcionário infor-
mante

Ministério da Viação e Obras Públi-
cas:

Aviso n. 441 e ofício n. 119-5, da Ins-
petoria Federal de aras contra as Se-
cas, de 6 e i7 do corrente, referentes ao
contrato celebrado pela referida Inspeto-
ria com. a Companhia Imobiliária (tu
Ca.stelo S. A.. para arrendamento de de-
pendéncias do "Edifício Nilomex". O
Tribunal ordenou o registro do contrata.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dia 30 do
corrente mês para a seguinte sessão or-
dinária. declarando encerrados os traba-
lhos.

NOTICIÁRIO
MINISTERIO DA AGR1C,ULTURA

SERVIÇO DE AGUAS

Secção de Pluviometria, e inunduçõeâ.

Rio de Janeiro, 18 de . abril de 1937
Boletim Diário.
Bacia Amazonica:

Dia 17

Humaitá 	  12.09 -0.15
Itacoatiara 	 	 9.53 -0.06
Manés 	 •	 7.90	 0.0'
Olddos 	 	 5.50	 0.02
Major Amarante 	 	 1.88
Arumanduba 	 	 3.50 0.02
.Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai:

Dia 17

Jupiá 	 	 3.12	 0.02 -
Pres. Epitacio 	 	 3.22	 0.02
Jataí 	 	 2.46 -0.38
S. Mateus  •	 2.10	 0.39
Rio Negro 	  4.08 -
Porto União 	  3.20 -
Cuiabá 	 	 4.60 -0.06

Bacia S. Franciseo:

Dia 18

Porto Real 	
S. Francisco 	
Januaria 	
Remanso 	
Joazeiro 	
Piranhas 	
Pão de Açucar 	
Traipú 	
Propriá 	  • • •
Penedo 	

Bacia Itapicurú (Estado da Baía)

Dia PI

Pindobassú 	 	 0.48	 0.00
Cipó 	 ,	 	 1.02 -0.06
Itapicurú 	 •	 1.00 -0.07

Bacia Jequit- e Pardo:

Dia 18

Barra	 ..... - .	 1.42 -0.03
Minas Novas 	 	 1.99 --
Arassuat 	 	 1.38 -0.02
litinga 	 	 1.71 -0.28
S. Pedro...,	 	 1.72	 0.06

Bacia Paraíba do Sul:'

Dia 18

,Tacaref 	 ,	 1.00	 0.01
CaPaçaVa ........	 1.92	 016
Pinciamonhangaba ,	 2.48 -0.08
Guratinguetá 	 - _.•	 2.90	 0.00
Cachoeira . 	 	 1.82..-0.02
Cruzeiro • ....-.-,, ..... • . • .	 1.72 -0.03
Rezende 	 ,:,	 1.90 -0.03
Barra Pirai ..... . .. -....-.-.:•,	 2.01	 -0.35
Paraíba Sul...., 	 	 1.35	 0.03
Anta 	 	 1.67	 0.17
S. Fidelis 	 	 2.60 -0.10
Campos 	 	 7.37	 0.01

Bacia Itajai-Assú:

Dia 17
Barracão 	 	 0.37
Ilio do Sul 	 .	 4.06
Nova Bremen 	 	 1.31
liansa 	 	 1.60
Subida 	 • ,	 3.20
Aquidaban ..... ..... ; 	 	 .1.78
Indaíal	 -	 .	 2.95
Passo Man.so •	 	 2.30
Blumenau 	  4.64 -
Gaspar 	 	 5.30 -1.16
Ilhota 	 	 li 95 -

As cótas de Mantios e Campos, acham-
. sé referidas ao uivei do mar. •

Eitado tandencia da.s aguas dos rios:,
Bacia Amazónica:

Dia 17

Em ascci'isão em Fonte Biat, S. Filipe,
Coari, Labrea, Mandos, Itacoatiara. Maués,
Obidos e Arumandoba e em declinio em.
Fiumaitd.

'Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai:

Dia 17

Em ascensão em Jupid (Tres Lagoas',
Pres. Fpitacio e S. Mateus e em decii-
nio em Jataí, Foz c: o Iguassú e Cuiabá.

Bacia S. Francisco:

Dia 18

Continuará em declinio em todo o curs).

Bacia Jequit. e Pardo:

Dia 18

-Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Paraíba do Sul: •

Dia 18

Continuará em declinio em todo o curso.
Bacia Itajaí-Assú:

Dia 17

Continuará em lento dectinio em todo
O Curso.

• MINISTERIO DA AGRICULTURA

SERVIÇO DE AGUAS

Secção de Pluviometria e inundações

Rio de Janeiro, '19 de abril cle 1937
Boletim Diário.
Bacia Amazonica:

Dia 18
Estações:.

Obs. em 24 hrà.
mis.	 Dif.

S	 P	 Olivenaa 	 11.96 -0.04
Fonte 13da 	 11:80 0.07
Labrea	 	 18.21 0.01
Itacoatiara	 	 9.60 0.0i
Maués 	 7.96 0.06
Parintins	 	 11.48 -
Obidos	 	 5.52 0.02
Major Amaranto 	 1.86 -0.02
Santarém	 	 • 5.85 0.01
Arumanduba 	 3.55 0.05

Bacia Paraná-Paraguai e Uruguai:

S.	 Mateus 	 2.34 0.24
Rio	 Negro 	 3.66 -0.42
Porto	 União 	 3.-33 0.13
Cuiabá 	 . ..4.34 -0.28

-Estações:

	

	
Obs. em 24 hrs.-

mis. Dif.
Fonte Boa 	  11.73	 0.08
S. Filipe 	  14.00	 0.018

• Coari 	  10.68	 0.08
•. Labrea. 	  18.20	 0.02
• Mandos' 	  25.00	 0.30

2.20	 0.53
0.78 -0.0?	 Bacia Itapicurci (Estado da Baía)
1.00	 0.00
2.20 -0.14	 Dia 17
2.50 -0.08
5.12 -0.13	 -Estacionado em Pindobassú e em (I6-
2.40 -0.20 • clinio em Cipó e ftapicurú.
3.85 -0.09
1.24 -0.26
2.00 -0.06 f•

Dia 18

Pres. Epitacio  -	 3.28	 0.00
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Bacia 8. Francisco:

Dia 19

Porto Real 	 2.00 -0.20
S. Francisco 	 0.76 -0.02,
Januaria 	 1.00 0.00
Barra R. Grande 	 2..35 -0.07
Remanso 	 2.10 -0.10
Joazeiro	 	 , 2.44 -0.06

*.Cabrobó 	 2.36 -0.01
Piranhas	 	 4.65 -0.47
Pao de Acucar 	 2.28 -0.18
Traipti	 	  	  . •	 3.80 -0.05
Propriá	 • •,..... 	 ,:-.. 1.00 -0.24
Penedo	 	 .. ,.. 2.44 -0.16

Bacia Rapicurú (Estado çla Baia):

Dia 18
Pindobassú	 	
Cipó 	
Ita,nicurú	 ...... - .

Bacia Jequit. e Pardo.

0.46
0.98
0.96

-0.02
-0.04

Dia 19
Salins	 	  	 1.40 -0.01
Minas	 ...... 1.28 0.06
Arassuaf 	 1.40 0.02
	 :•Zal 1.90 0.19

S e 	..... 1.78 0.06
13acia Paraíba do Sult

Dia 19
Caopava 	 ra 1.90 49.04
Pindan•unbangaba	 - 2.59 p.02

Ounratinguetá 	
CNchoeira 	
Cruzeiro 	
Rezende 	
Barra Pirai 	
Paraíba do Sul 	
Anta 	
Porto N. Cunha 	
S. Fidelis 	
Campos 	

Bacia Itajai-Ass0:

Dia 18

Barracão-
Rio do
Nova Bremen.....-,
Ilansa 	 	 e e • •

Subida
Aquidaban 	 -
Indalal • •	 ..r.• •
Blumenau	 ....
Gaspar • • . • • ..,.• •	 •-•:•re: •-•'

Ilhota ........	 . •	 • •

A cóta de Campos acha-ee referida ao
nivel do mar.

Estado e tendencia das aguas dos rios
Bacia Arnalonica:.

Dia 19

Em ascensão- em Fonte Bô, Coaryi, La-
brea, Raeoatiara, Manés, Obidos, Santa-
rém o Arumanduha o em declínio em, g.
Paulo Ojivenga .0 Major Amarepte,

Bacia :Parana-Paraguaí c Uruguai:

.	 Dia 18

Em ascensão em Pres. Epitacio,
Mateus e Porto União e em deelinio enj
Rio Negro e Guiabá.

Bacia 8. Francisco:

Dia 1.9

Continuará em dr-Alinio em todo o cursti,
Bacia Itapicuró (Estado da Bala) t;

Dia '18

Em decfinio em Pindohaest, GIO A
napicurfl.	 ¡

Bacia Jequit. e Pardo.

Dia '19

Ficará mais ou IVOTIO6 estaelonario
todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul:

Dia 19

Continuará em fleclinio em todo o 0131`,30;

Bacia Itaial-Ass-ó:

Dia 18

Continuará ein lento declinio eat 1940:
PYPo•

•

2.74 -0.16
1.76 -0.06
1.68 -0.04
0.88 -0.02
1.98 -0.08
1.32 -0.03
1.52 -0.15
1./4 -0.06

	

2.80	 0.20

	

7.44	 0.07

	

0.37	 0.09
3.12 -0.94
1.10 -0.21
1.38 -0.27
2.50 -0.70
1.42 -0.36
2.30 -0.65
2.10 -2.54
4./0 -1.20
4.50 -0.45

• n-n
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MINISTBRIO DA VIAM) E 'OBRAS PUBLICAS. 77 DEPARTAMENTO DE AERONAUTICA CIVIL

Boletim diario do Instituto da Meteorologia

.	 .	 .
SUB-DIVISÃO DE METEOROLOGIA. APOUCADA

RIO DE JANEIRO — E. U.. DO BRASIL -- EM 16 DE ABRIL 'DE 1937

Previsões para o período das 18 horas de hoje ás 18 horas de atnanhã

District° Federal e Nictheroy — Tempo: Entre instava( e ameaçador com chuvas; trovoadas possiveis. Temperatura: Noite
menos fresca e estaval de dia. Ventos: Variaveis, e sujeitos a , rajadas, de muito frescas a fortes.

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: Entre instavel e ameaçador com chuvas; trovoadas possivels. Temperatura: Noite mano
fresca e estavel de dia.

Estados do Sul — Tempo: Perturbado com chuvas; troVoadas - esparsm. Temperatura: Estavel. Ventos:- Variaveisi •sujeitos a
rajadas de muito frescas a fortes. 	 .	 .

Observações realizadas ás 9 horas ( 12 lis. I', C. O.) de hoje
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Observações realizadas ás 9 horas (12 lis. T. C.	 ) de hoje
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Lavras 	 NE 1 15.1	 17 93
Monte Alegre 	 13.3 20 95
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Gotania (X) 	
Catalão (X) 	
Formosa (X). 	
!palitei. ] (X) 	
Porto Nacional (X) 	
Pirenopolis. C o 13.222 75
Santa Luzia (X). 	
Cuiatri	 	   2 16.1 22 9:3
Aquidauana (X) 	
Bella Vista	 (X) 	
Campo Grande 	 17.9 17 95
Corunlba ...... . 15.9 19 85
Q. Cl. Carneiro (Meruri)(X)
Presidente	 Murtinuo (X)..
S. Luiz de Caceres
Tres Lagbas (X) 	 ,
Utiariti	 (X) 	
Victoria 	   O 11.5 26	 95
Barra S. Matheus 	 NW 2 15.7 25	 95
Rio de ianeiro 	 NW 3 12.523 75
Angra dos Reis 	
Cabo	 1-rio 	
Campos 	
Friburgo 	

NW
C
c
c

2
O
o
o

11.1	 23
10.9 27
13.623
13.9118

85
75 -

85
98

Macalie	 	 NE 12.5 22 95
Petropolis 	 SSE 4 14.7 17 93
Rezende •	 o 15.7 19 95
Santa Maria Magdalena SE 12.13 19 95
Therezopolis 	 2 '14.7 13 85
Vassouras. 	 ENE 4 15.1 19 95
S. Paulo 	  	 NE 4 12.3 19 --
Avare 	 NW 2 14.1 18 1
Campinas 	 2 15.7 48 98
Campos do fordão (X) 	
Catanduvas (X) 	
Faxina 	
lguape (X) 	   

3 13.1 17

Jahú 	 NW 1
Marina (X) 	
Presidente Prudente (X)...
Ribeirão Preto 	   

.	 .
C o 15.7 2i

Santos 	 NW 2 25 75
S. Carlos do Pinhal (X)...

..... ; . 	 NW 2 12.5 18
Tsitibatõ  •	 " NE 13.3 22

-
Ac.
Ac-as

o

o
o
Cs

8 O
8
41)
81)
41:,)

5

5
4
9

Sêco
Húmido
Sèco
Húmido

26

25
22
24

2115
17

13
15
12

o
7
O
9
o

cD

o
O o 9 Sêco 21 22 11
Ac
O
O

o
O
O

710)
8 1)
81W

(i Ench.
Húmido.
Húmido

2!- 93
2i16	 o
27 19	 o

Chuva
Chuva

O
O

o
o 8

8
í
(I) 2 Ench.

Húmido

I	 •
21;15
21	 14

19
23 Chuva

31) 9 Sêco
;.	 I
i2 18

-
o o

As O 8 8 Húmido 2315 13 Chuva
As o 6 7 Húmido -21	 14 Chuva
ti ci 3Q Sêco 27 19	 (I
As o 71) Hum ido 23 13 Chuva

Ac Ci 4 Húmido 2) 18 1 o
O O Enal). 23 20 Chuva

o
Ac-as

O
o

8
61)

Chuva Húmido
Sco

25
24

1)
17

5 Chuva

Ac
o

Cs
Cc 4

51)
1

rran(,.
Tranci.

27
27

21
2J

.0
o (l)

Ac-as	 13 81') 7 P.	 a?.,11. 23 20 11 Cli uva

--•

O 	 O

8
8
8

7
1

P. agit.
Chio.
Húmido

21 19
23 21
2) 20

1J
0

Chuva
(1)
Chuva

O	 O 81) 5 Ench. 21	 16 4 Chuva
O	 O 8 a) 5 P. agii. 27 20 2 Chuva
Ac	 O 8	 I) 6 Erich. 21	 16 14 COuva
O	 9 8 1) 6 Húmido 22 17 Chuva

9 (D Humido 22 17 Chuva
7 1) 7 Humido 21 16 12 Chuva

Ac-as	 O 7(1) 7. Humido 2i 18 14 Chuva
8 (I) Humido 22 16 2.1 Chuva

O•0 8(1)
8,

G
7

Ench. 25
22

17
16

21
zto

Chuva

9 9 Humido 18 16 44 CCuva

8 Humido 23 15 43 Chuva

-
O 8 li Humido 25 19 6 Chuva
Ac-as 8Ø Trattq. 23 19 •	 37 Chuva •

o	 0 8 7 Chuva
Ne-as	 O 8 (I) Hujido 32 10 20 Chuva
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Cu
O
O

St
St
Si-
Se

St
Nb -

Cb-nb
O
Nb

o

o
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o
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osservaGács real/amas ás 9 Mas (12s. T. C. O.) de hoje

J

Ventos
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lit
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e
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E oe we--.0 5
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0 .-

1:: O
r2 hl'...r.
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X eE.-
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90 o
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:lã
o

ig.11-
^
e.
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S
0,E

r---
"I
,,,
...
E.
E.,-E

a
. gs "-EI

•- b.aoliM.a
en

C" E

43
l"... . ã
§ `"b ,g

glEco
1-*

Istaçoes

.é à- Z
Ba)xale ?adila

•

Altas

•••n••n••n•n•n,.....~.~. ~gomem. ......n--.raNdnet i} offitaereffielee •••••nnn•er ......n..... n............

-.:urityba (X) 	
"Jastro (X). 	
6z do Iguassú (X) 	 .

3uarapuava (X) 	
vahy (X). 	
aguariahyva (X) 	
'almas (X). 	
3aranagua 	
'tinta Grossa (X)  -
io Negro (X) 	

norianópolis
krarangua (X) 	
	 W

w
-

3

4

11.923

9.9 22

65

55

Cu

Cu

O

O

O

o

3j 8

9

,
Trono:

Agit.

24

28

20

27

0.2

O O
31umenau (X) 	
campos Novos (X). .. 	
..ag una (X) 	
L.ages (X) 	
S. Francisco do Sul (X)...
Jrussanga (X) 	
Valões (X) 	
Kanxere (X) 	
2orto Alegre (X) 	
klegrete	 (X) 	  

•

Bage (X). 	   .
•Passo Fundo (X) 	 .

Io Grande (X) 	
Santa Maria. (X) 	
Sb. Vitória do Palmar (X) 	
3. Luiz Gonza ga	 (X) 	 .
Uruguayana ( X) 	
Buenos Ayres (X) 	
Montevideo 	 WNW 2 13.8 16 85 O Q Cs 5 (p 8 - — - ;‘)
Santiago do Ch He 	 W 1 13.3 14 85 O Cs 6 :.1) 6 - - - - 0)
Lima 	 C 0	 16.0 8	 -, -. - - - Q 5 - - - - 41)
Assumpção (X) . 	
lat Paz	 (X) 	
Quito. (X) 	 .

Observações : Ares d9 299 erleobert0 : em &cimos, SCrid0 b, totalmente ?impa e Oè toi,dinettit eneobeila.
Estado do tempo: - O - Bom: 3-Nuidado: 411 - Encoberto:Se - Nevoeiro: • -amo: cc) -Nemo secoa:`.›...... -Chuviscos' 4:
-)K -Neve:57' -Fbrroodes. R - Tro;aride coo relosnpogor.• ça- ladaRpops.. LI•Geimár 	 Ormiho: ‘,11' -14:ateugatA-Greirik0

oroo4rin,a. - belo zobrr/k L -A* Mor; e. s. - coroo sok: c. coroo lunar' Eentdo do mar Ou do solo: - Estado
do em ~as costeiras; estado do solo, estaples do Interior. Co heekeattvoo da força do vento referem-s. à Escalo .Beauforiii
Note: (r) adito que sigo foi recebido o crespa" telognspNea

•,
Sinópse do tempo ocorrido no Distrito Federal das 13 horas de ontem ás 13 horas de hoje

O tempo decorreu instavel com chuvas. A temperatura foi estavel. As médias das temperaturas extremas observadas sol(
postos do District° Cedera', foram: • maxima 28.5 e minima 19.9 e as temperaturas extremas registradas no . Observatorlo Meteoro4
logico da Avenida das Nações, foram: maxima 29.0 e minima 20.1, respectivamente, até 13 horas e asa horas e 50 minutos, Cta
ventos predominaram do quadrante oeste.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais das 9 horas de ontem ás 9 horas .de hoje

Zona Norte - Não é feita a sinopse por não terem chegado em tempo as informações meteorologicas.
Zona Centro - Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chgeneralizadas. A's 9 hora era incerto, com chuvisco em algum

loalidades do E. do Rio. Os ventos foram variaveis e frescos.
Zona Sul - O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas em S. Paulo. Hoje as 9 horas, continuava encoberto cora t2ltnyilk

bascas e chuviscos esparsos. predominando os ventos do quadrante norte, frescos. Não é feito a synopse do Paraná e s. Ca~..
por deffleisntia de informações meteorologicas.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede metearologica recebidos até-às 13 horas.-
Descripção das Zonas - zona Norte : Acre, Antazonãsw ,,Par4 Maranhão, :„Pianhy,.: Ceará, .Rio. Grande do

Pernambuco Alagoas, Sergipe e Bahia. Zona Centro : Minas Oèraes,'Ooyaz, .A.44to titivolon_ Esmt0 Santo; RO d.elág. O Vioniaa
'dera. Zona Sul São Paulo, Pasma, Santa-Calha:Mit ej(WGirasde -do 	 •' '''"	 i,." :"



Corcovado 	
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Postos Thermo-Pluviometricos do District° Federal

Nota - As t 'en. iperaturas são lidas ás 13 horas e a nuva ;.`:.s 7 horas.

Sondagens aerologicas por meio de balões-piloto

Altitude em metros sobre o nível médio do mar

I
3. Gabriel (X) 	 8.30

lAanaos	 (X) 	 8.30

3elem 	 9.30N I' ENE 2 ESE 1.200 lus.

3. Luiz (X) 	 . 9.30 .

Zuixerabobirn (X) 	 9.30 . _
,

:,. de Noronha (XX),

'Jatai	 (X) 	 .

10.30

9.30 .	 .

'Miada (XX) 	 .. 9.30 . .
, .	 .

NPlaceiõ 	

3. Salvador	 (XX).....

9.30

.9.30

SE

.

6 SE 1 ESE

.

- 1.20C. ins,

Cuyao3 (X) 	 -

lpamery (X). 	

8.30

9.30 I
,

Caravelias 	 9.30 NNW 2 NNE "	 2 N 2 NW 2 ' 1.650 ms

3ello Horizonte 	 9.30 - WNW 1 WNW 7 WNW 8 - 2.830 ais

Victoria	 	 9.30 N 1 WNW 4 WNW 9 W* 5 WNW 5 SSW 10 NW 11 - 4.2001113

Campos (XX) 	 9.30

Rio de laneiro 	 - 9.30 NW 9 NW 8 NW 11 WNW 5 WNW 5 WNW 13 W • 12
, - 4.2(0 ttis

RLo de Janeiro 	 13.00 WNW 6 WNW 11 W 10 W 10 WSW 12 W	 • 13 I 3.000 ais
. ;

Santos 	 9.30 NW 5 NW 9 NW 17 WNW 21 W • 15 2.250 ms
;

Curitytm (X) 	

Fforianopoits. (X) 	

Porto Alegre (X) 	

.9.30,	 .

. 9 .30 ' • ' • • .

930

,

.... , .
.

I
;
I

.
.

,

;

.
..	 .

.

•	 " - - -	 - ... ..

„..,, , • *Nota	 (X) • litchea ,que não foi recebido• •o despacho telegup,hico., ,	 .- • (XX) .1.04.14 . que . tiãO honre. sondagens •••••	 (•••_	 • :c', '	 •
.....	 ,itáni•



Receita do dia:
t-8 de abril de 1936

25.877:014$700 1.3 de abril de 1937 	15.889:722170

..I'W119441.1h	  ei 	

2..827:2081102

140.699:87081
149.197:475$90

0.497

882	 'Perca-feira 20 írÁnxo	 ilA 41c !.237 .
XIIMM.I.1n1•n•n•,`

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PCBLICAS

Departamento de Aeronáutica Civil

RETIFICAÇÕES

No termo de contrato publicado no "Diário Oficiar- de 15
de abril de 1937, ra segunda coluna a pag. 8.431, onde se
16: designado; leia-se: designando. Onde se lê: Morreira;
leia-se: Corrêa. Onde se lê: Morreira; leia-se: Corrêa. Na
primeiro coluna a Lug. 8.432, onde se lê: nova; leia-se: Nona.
Faltando: Copiado por: Virgilia Fontoura Pereira. Est. da.
el. "A" - Confere: Iticiaa Nog. da Gama, oficial administra-
tivo. - Visto: 117 . B. Barbosa Lima, encarregado da Con-
tabilidade.

Recebedoria Federal em São Nula

BOLETIM N. 11

COMPARAÇÃO DA ARRECADAÇÃO GERAL

Arrecadada de 1 a 13 de abril de 1937 	 9.620:424$100
Em 14 de abril de 1937 	 732:1,J11100

Total	 •	 .	 	 10.352:5851200
Ernigual períJclo de 1936	 	 8.404:8831400

Diferença para mais em. 1937 	 1.947:70250O

Arrecadada de 2 de janeira 14 de abril do
1937	 .	 	  # 	 71.842:1071400

Em igual período de	 1936 	 63.944:8328300

Diferença para mais 	 em	 1937 	 7.807:2758100

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

RENDAS PÚBLICAS
Arrecadada de 1 a 13 de abril de 1937.- 9.544:9711300
Em 14 de abril de 1937 	 725:3221500

Total 	  	 10.270:2941100.

-Ern igual período de, 1936 	 8.313:7698900
5Cferença para mais em 1937 	 1.956 :	 241200Alfândega do Rio de Janeiro

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do disff
17 de abril de 1937.:	
17 de abril de 1936 	

Receita mensal:

De 1 de abril a 17 de abril de 1937 	
De 1 de abril a 17 de abril de

Dife-.'ença da receita arrecadada para :riais
em 1937	 • 	  •	 • . . . ..	 9.987 :2921000

Receita global:

De 2 de janeiro a 17 de abril do 1937 	  129.779:7051200
De 2 da janeiro a 17 de abril de 1938.•-• 121.038:0391400

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937 . 	

	
8.741:7558800

•nnnn

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARAÇÃO DA RENDA

Arrecadada de 1 a 17 de
abril	 de	 1937	 	

['.1,1	 19 de abril	 de	 1937 	

Total	 „

Geral

14.472:8421100
557:1018200

Exclusive de-
pósitos

13.827 :5118500
549:7241700

	 	 15.029:943$300 14.377:2368200

Em igual período de 1936..12.969 :2561800 12.637 :8141000

Diferéma	 para	 mais	 em
1937 	 2.060:6861500 1.739:4228200

Arrecadaada de 2 de	 ja-
neiro a 19 de abril de
1937	 .	 .	 	 103.159:5431700 100.463:4951800

Kin .igual período de 1936 96.397:3181300 93./3J:846160Q

DiferAllça	 para	 mais	 em
1937.	 .	 	 6.762:2,251400 0.731:6491200

• Alfândega de Santos

RECEITA ARRECADADA

Datas	 Importâncias
Em penei

1.521:464600
1.444 :1271400

• Receita mensal:
De .1 de abril a 13 de abril de 1936 	  19,846:8231200
Do 1 de abril a 13 de abril de 1937 	  22.050:5241600

Diferença: da receita arrecadada para Mais
,em 1937 .. 	 	 2.203:7011400

Receita global:
De 1 de janeiro a 13 de abril de .!.936 	  139.707:0521800
DO i de janeiro-a 13 ie abril b, `.937 	  147.581:152100Q

Diferença da receita arre ,	nara Mais
onn 1937	 . .	 7.874;0091200:

RECEU ii-0,ADADÀ

Datas

Receita do dia::

992 :8171300,
1.016 :32319001

Receita mensal::
De 1 de abril a 14 de abril de 1936....,.... 20.839:040140Q
De 1 de abril a 14 de abril de 1937... 	  23.666:8181600

Diferença da receita arrecadada para mais
Pin 1 937.	 _ .

4:Receita global: .";
De 1 de janeiro a 14 de abill de

Diferença da receita arrecadada para filais

Intortanciar
Dn papel

}
T.109:8311000
1.326;4421400

1Importâncias
Em papel, .

14 de abril de	 ....
14 de

De 1 de janeiro a 14 de abril de
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8827 .

Alemanha:	 i-2 !,

Reichsmark e: e :6"4":".0X,C0	 e:•:•:E cá
Reisemark o o	 .....
Verrechungsmark	 • 0:a.*
Unterstuetzungsmark
Portugal 0 !,0 	
Bélgica:	 •!I

Papel A oo'osoy 	 :421:01,,,e_ce:00,0AN

Ouro	 • •
HeSPRItha	 :o: .o-o:o;o	 6.010
S u issa • .
Suécia „ ,0, 0 o;o 0000

Noruega	 .....
Dinamarca . 	
Teheco-Slovaquia .0; m
Nova-York
Wftmlevidéo. 	 .......	 .
Buenos Aires (peso-papel)
HOianda	 • oA A;.ip e.e • ... ....	 ~0.2
Japão • „, • 00 .:p_ok:co
Itumtmia
Cailac15. o: .o

AMMA1 a :e o	 .A	 .o •Mo]
Chile. 0. .0. O:keeoe .0,1 ........ a000..0000c

Moédas •

38708
58108
38700

$711

2,807é

3$624
48030

118350
••n••

,••n•,
sza

153844
0673
48831
48774
48776

• 1.588'- 50

.— •

• Irtapórtâncias
Em papç'

Terra-feira 20 

RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita dó dla:	 ! ,

15 de abril de 1936 	
15 de 'abril de 1937 	

Receita mensal

De 1 de, abril a 15 de. abril de 1936....•-•
De 1 de 'abril a 15 de abril de 1937 	

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1937

PARTE COMERCIAL

UNLAJM slrytwAL . . .
totaCtes anelais de . calublo. ,e • tituloss fÈsadhas . pela Uniam`
• Sindical dos Ogielarça da Bolsa de Fundos Públicos do,.	 _

Rio de Janeiro .
Pracas	 vista

Oficial	 Ilivèe.

Londres em,. ........... , o.o!	 !!!o!ect	 , 5$.8Q0	 778880
Paris m	 ".0• 11 e .......... 	.. .... CO,	 $505	 $771

•• •	 . o	 7.4".:••. • • .• 	•	 r‘	 •	 $870

911:3428200
2.520:8658800.

21.750:9828600
26.. 1$7 :7148300

4.436:7313700

Receita global:

De 1 de jóneiro a 15 de abril de 1936 	  141..611:2128300
De 1 cie janeiro a 15 de abril de 1937 	  151.718 :341$700

Diferença da receita arrecadada para mais
em 1037 . 	  	  10.107:1293400

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Datas.

	

	 Importâncias
. Em papel

Receita do dia:

9 de abril de 1937 	
	

273 :317$800
o de abril de 1936  •	 Q.., a • •

	 52:3028300

Receita mensal:

De 1 de abril a 9 do abril de 1937
	

1.527:2028100
De 1. de abril a 9 de abril de, 1936 	 	 ect:

	 1.122:5408400

401:6614;700

18.073:3228500
15.069:407$200

3.003:9153300

Importâncias
Em papel

66:5418700
Não houve

1.593:7438800
1.122:5408400

471-2033400

18.139:8013200
15.069 :4078200

• •	 ,
3.070:457$Õ00 !,

Libra	 ,	 .	
Franco e	 •	 e ,oko	 eJe,o;o,zp.:..;• :o:o. o o:o	 ; o
Franco-Suisso o :o. OffiO"Oo....:000'Xo~o."...EofoLICel
Pese-arfgentine	 :..,n.e.-;.•:•›-•:•:••:••:•:....:•• •
Reichmark o :o;	

▪

 ....

Pesêta ,	 ,:o.o,,fen~..C.O~Cc~.40:A000:~
Dólar . ,	 ......
Franco-belga o	 oo w:o o !coo. er . G	 :	 • • .	 :
Escudo	 •	 .	 • 0 , •	 ... ....

•	

• • •••:. • • .1
Pêso-uruguaio •	 •	
Lira •	 o	 .... . ...	 . 	
Florim

Bolsa

Rio de Janeiro, em 17 de abril de 1937.
Apólices:

Uniformizadas do 1:000$, 5 eit, 	
Diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	
Diversas emissões de 1:0008, 5 %, port 	
Reajustamento Económico de 500$, 5 , part 	
Rearustathent0 Econômico de 1:0008; 5* To , Portr	 -
Empréstiino . Munieipal de • 1920, port 	 •
Empréstirrio Municipal - • ill3" • 8 To., port; port 	

(dec. 1933). . 	
Empréstimo Municipal 'cie: 8 .%, port. (dec. 2.093
Empréstimo Murileipitl 'do '7 '%,' port. (dec. 3:264)
EmpréstiMo . Munielpar'de '1931; pOrt 	 •
Estado de Minas Gerais, de 1:000, 7 %, port.

(10.246) . . . 	
Estado de Minas Gerais, 'de 2008, 5 %, part 	

. (1934) . •
Obrigações do Tesouro do Minas,,de- 5008-9 %....
Obrigações do Tesouro-de . Minas do 1 0008, 9
Estado de . Pernambuco- de -100$,. .%,
Estado.ÁtIo Rio de Janeiro -de 5008,.8 %, port 	
Estado de . São . Paulo c/e.- 2008 {. 5 .%,

793200.
$762

38700
48869
38600
18600

163044
$540
$736

8$700
$812

88000

7958000
793$000
8208000
3653000
7738000
1503000

193$000
1938000
1648000
1683000,

731$000

1598000
4358000
8758000

. •943000
4058000

• 4868500
,

Dift3I't.;11(A da receita arrecadada para mais em
1937 e .... 	  ._01

Receita global:

De 1 de janeiro a 9 de abril de 1937 	
De 1 d e janei ra) a 9 de abril de 1936 	

Difer(nea da receita arrecadada P a ra mais em
-1937 • • • 	

• RECEITA ARRECADADA

Datas

Receita do

10 de abril de 1937
9 de abril de 1936 	

Receita mensalS

De 1 de abril a 10 de abril de 1937 	
De 1 de abril a 10 de abrilde1936 	

Diferença da receita arrecadada para mais
.	 em 1937 , . 	

Receita global:

De 1 cl e,janeiro a 10 de abril de 1927 	
O. j de janeiro a 1.Q, de abril ! de1936 	

-Differença- tia receita arrecadada para mais
em 1937-



•Muco.:

	Entradas •. •• 	 £1 	

20611000 Saldas . .
	227$000 Existência . . 	

Mercado firme.

-el•atl•t• In... •	 • •

Sacas f•
3.64
6.551„

107.471/

O.

JUNTA DOS CORRETORES

/1`^;
	

N.. 84

' Rio de Janeiro, 19 de abril de. 1037

7.'
	

Mereadd a termo

!getae;s- de café da Bolsa de Mercadorias

r Base typd 7 por 19 kilos

Prego	 Pregão
	

Total
Jaezes
	

de abertura	 de fechamento
	

de
,	 \len- Com- Wn- Com- Vendas

dedor prador dedor prador
r;;;;,.•

Arfl	 .E	 '3•51411,•...0 • 8$000 17$900 17$950 17$900
Maio	 •	 y••:••••• .178700 178625 178700 17$650
JunhO 178500 178475 "178550 178500
Julho	 za; :••••n•z•-••} 17$000 16$950 178050 16$950
'Agosto • 16$900 16$800 17$000 16$900
netembrd	 cs1	 1••••••• 168850 18$725 16$900 16$750

Yendas-r: ?I.500 sacas, 3.000 sacas. Total, 7.560 sacas.
Yercadd, estavel.,

MERCADO DISPONÍVEL

Previ do tipo 7, 178700 por 19 quilos.
Mercado sustentado.
Vendas, 3.633 sacas'
0, si:utile°, Humberto ii. Tavares.

N.84

\ Rio de Janeiro, 19 de abril de 1937

larERCADO DISPONÍVEL

, movimento do dia 17:

Café

Mntracias . 	
Saldas .
:Consumo local . 	
rPalé retirado do Mercado pelo Departamento

cional do Café . 	
Café diado . : . • • • .• • • ••• ••	 ..... .
Existência .
'	 Mercado sustentado.

Preços por 10 quilos:

triPt 3	 .	
rripo 4 .•. /il. • • 11, 	

;Pipo 5	 .	 .	 41'

Ripo 8	 .... ,,e	 ..... ! 	

;Tipo 7 	
ripo 8

g,

Na-
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Ações de Companhias:

praefieka de Estabelecimentos Mestre 	 Blatgé

Ddeas de Santos, nom 	
(pref.)	 -	

,	 •JLE_. va Cie ai

• • e.

"

Cialopanhia Dócaã de Santo 	
Companhia Federal de Fundição

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 19
ábril de 1937.. — Jorge Goulart, adjunto.

Nesta 'data, foi nomeado preposto do corretor Adia.,
(FrOderico Joseti o Sr. Henrique Guedes de Melo.,

Secretaria da Camara Sindical do Rio de Janeiro, em 19
N 'abril de 1937. — Jorge Goulart, adjunto.

Preços por sacos, com 60 quilos:

Branco cristal 	 	 — a 728000
C. amarelo . 	 	 — a 808000
Mascavinho	 	 Nominal
Mascavo • 	 	 45$000 a •7WO•

Algodão
Fardos

Entradas, não houve..
Saídas .	 106
Existência	 10$917.

;
	

•DebentUres"::

1918000
	 ..„-Á	 2008000

•_,

Mercado estável.
Preços por 10 quilos:

Fibra longa — Tipo Seridó:
Tipo 3 . 	 	 55$500 a 56$000
Tipo 4 	 	 54$000 a 5/4500

Fibra média:
Sertões:

Tipo 3	

•	

53$000 a 54000
Tipo 5 . 	  

▪ 	

50$000 a 51$000.
Ceará:

Tipo 3 	 	 _ a _
Tipo 5 . 	

	
48$000 a 48:000

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	 	 __	 a —
Tipo 5 • 	 	 40500 a 47$000

Paulista:
Tipo 3 	 	 —
Tipo 5

O síndico, Humberto AI. Tarares.
4

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DA V/AÇA0 E OBRAS MILICAS

Departamento de Aeronáutica Civil

EDITAL DE CoNCURRENCLA PARA A EXECUÇÃO DA LINHA AEREA
DELEM-MANÁOS

O Departamento de Aeronautica Civil, devidamente au-t
torizado por despacho do ministro da Viação e Obras
blieas, transmitido pelo oficio n. 1.508, de 17 de abril dq
corrente ano, da Diretoria Geral de Contabilidade da Seere.t
Lana de Estado do mesmo Ministéroi, e nos termos da lei nú-
mero 417, de 7 de abril de 1937, faz público que, no dia 28,
de maio próximo futuro, ás 14 horas na sua sede no 40 pa-
vimento do . edificio do Ministério da Agricultura, perante R
comissão incumbida de processar a respectiva coneurrencia,Sacas	 designado pelo diretor do Departamento e presidida pelo.

8.882 chefe da Divisão do Tráfego do mesmo Departamento, serão
249 recebidas propostas para a execução da linha aérea Belém.'
§00 Manáos, de acêrdo com as condições .estipuladas nas seguin-i

tes clausulas :

	

1.300	 s •

695.91 t As propostas deverão ser aprekentadas em tres vias,
sendo a primeira selada, em 'enviai-Clero fechado e lacrado; e,
em outro envoluero fechado, cada proponente deverá ainda,
apresentar:

a) o recibo do depósito de alez contos d3 ré
(10:000$000), o qual poderá ser feito, em ,moeda correntq.)
na Caixa Econilmica Federal, ou em títulos da .divida
blica, valor nominal e ao portador, . no Tesouro Nacicinak)
mediante guia de recolhimento expedida pe i lo Deparf,alnenley
!de Aeronautica Civil;

a

198700
i9$200
188700
188200

1.78700
, 1713200• -



III Escalas e etapas de vôo Disto nelas
quilomel ricas
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b) a prova de quitação dos impóstos federais a que es-
tiver sujeito o proponente, inclusive do imposto sôbre• a
renda. e a certidão de que mantem dois terços • (2/3) de em-
pregados brasileiros natos, conforme dispõe a 'legislação vi-

ente;
c) a certidão, ou retalho do Mario Oficial, provando que

é uma companhia, sociedade ou empresa brasileira de na-
vagação aérea que está legalmente constituida na forma do
arta 19 do decreto n. 20.914, de 6 de janeiro de 1932, não
sendo tomadas em consideração as propostas dos concor-
rentes q ue não estiverem nastas condições;

d) as provas de sua idoneidade técnica e financeira e da
sua capacidade para a execução do serviço da linha;

e) as grovas de que possua as aeronaves necessárias
para a execução da linha, ou de que está habilitado a ad-
quiril-as no prazo estipulado na clausula XXXIV para o
inicio dos respectivos serviços, hem como de que, num e
noutro caso, essas aerenaves satisfazem as caracteristicas e
condições exigidas na clausula IV.

O Governo reserva-se o direito de julgar a idoneida-
de técnica e financeira e a Ca p acidade dos P rono na n tes Para
a execução do serviço da linha, em face dos cli)cumentos
apresenhidos e dos tipos e características das aeronaves que
pretenderem empregar ou adeill;riu para esse fim.

• • •

O serviço da linha aerea deverá comportar : a réalizacrIÉ>
de uma viagem redonda semanal, ou seja um VOo'seinanal.erii
cada sentido, entre Belém-Manáos, com as escalas interme-
diárias constantes • da clausula VIII e guervado o roteiro de-
finitivo -na clausula VII.

A contratante se obriga a realizar uma segunda viagem
semanal da linha, em todo ou em parte do , seu percurso,
nas mesmas condições estipuladas no contrate, se vier a ser
concedida, de futuro, a dotação orçamentária destinada a
subvencionar essa 'segunda viagem e o Governo assim o de-
terminar.

VI

Além das viagens contratuais subvencionadas de que trata
a clausula anterior, poderá a contratante realizar outras, em
caracter eXtraordinario. para atender aos seus interesses, sem
prejuiso. porém, daquelas viagens contratuais, ficando enten-
dido que a não realização de qualquer destas ultimas, por
motivo ou em consequencia, direta ou indiretamente, de qual-
quer daquelas viagens extraordinarias, não será reconhemda
como devida a força maior, para os efeitos de isentar a con-
tralante das multas correspondentes.

VII

Alani da indicação da subvenção quilométrica que o
concuraente, pede para a execução da linha, até o máximo da
seis Mil réis Matam ) por quilometro, cada, proposta deverá
trazer a declaração de que o proponente se submete inte-
gralinente ás clausulas deste edital.

Não serão tomadas em consideração as propostas em que
fõrent Pad i das subvenções quilométricas superiores ao má-
ximo acima indicado, nem as que se limitarem á oferta do
percentagens . de abatimento sObre qualquer preço apresam-
Lado pelos demais coacurrentes.

As proposta M.io deverão ter emendas, razuras ou en-
trelinhas .

Para os efeitos da subvenção quilometrica, fica estabele-
cido que a extensão da linha, entre T3elem e Manaus, rinm
noutro sentido, é de mil e quinhentos (1.500) quilomet.rm,
corresPondente ao roteiro a seguir mencionado.

Na execução da linha, as aeronaves observarão um ra-
teiro de segurança que lhes permita voar sobre o rio Ama-
zinas, ou á vista dele. de modo a ser sempre possivel o pousa
sobre agua, durante todo o percurso.

VIII

De acôrdo com a extensão e o roteiro de que trata a
clausula anterior, o itinerario da linha aerea será o seguiu! a:

Tres diaa apôs a apresentação das propostas, serão -pu-
blicadas no Diária Oficial os noines dos proponentes julga-
dos idôneos e anunciados o dia, a hora c o togar para a aber-
tura delas, .sendo reslituidas, fechadas como foram entre-
gues, as propostas dos concurrentes não julgados idôneos,
recebendo a comissão julgadora, durante o prazo de cinco
(5) dias, a contar da data daquela publicação, quaisquer
reclamação que os concorrentes queiram apresentar.

Na ocasião da abertura das propostas, cada um dos con-
eurrentes deverá rubricar as propostas cios demais, sendo
lavrada uma áta especificando por extenso os preços ofere-
cidos, a qual juntamente com as propostas, será publicada
no DtWria

IV

O concorrente cuja proposta tiver sido aceita . ficará
obrigado a, antes da assinatura do contrato, e no prazo de
cinco (5) dias após ter sido notificado, prestar a causão de
cincoenta contos de réis (50:000000), .ein moeda corrente,
ou. cru titulos da divida pública, valor nominal e ao porta-
dor. Prestada esta caução, providenciará o Deportamento
de Acronautica Civil para que seja restai-lida a caução de
dez contos de ,is (10:000000), a que se refere a clausula

alinea ci.
§ 1•0 Se o proponente classificado em primeiro legar não

comparecer para assinar o contrato de execução do servi-
ço no prazo de Cinco (5) dias depois de lhe ter sido feita
a respectiva notificação perderá a caução a que se refere
a alinea "a" da clausula 1,. em favor da Fazenda Nacional.
Ocorrendo essa hipótese, serão swaessivamente convichados
para assinar o contrato os demais proponentes, na ordem em
.que tiverem sido classificados, Picando eles sujeitos á mes-
ma penalidade aplicada ao classificado em primeiro togar,

.casa tambern. se recusarem a assinar o contrato.	 .

. •-•.. 2.0 Uma vez ° contratado o serviço, serão restituidas as

.Cauç5es dos concurrentes não escolhidos, mediante requeri-
'.mento dos 'interessados ao diretor do Departamento de Ae-
ronautica

Belem-Curralinho . . 	 	 150	 —	 I NO
Curralinho-Gurupá . 	 . .	 250	 400	 400
Gummi-Prainha	 210	 —	 nlo
Prainha-Santarem • 	 	 170	 aia()	 7n0
Santarem-óbidos . 0 á II II e -9,1 ,— r, • • e, e	 130	 —	 910
óbidos-Parintins 	 .	 .	 160	 200	 1.O70
Parintans-Itacoatiara , o a- 	 	 230	 ._...	 1.30n
Ttacoatiara-Manaus . 	 	 200	 430	 1.500

Escalas de passagem': Curralinho, Prainha, Óbidos o Ra-
coa tiara.

• Escalas de abastecimento: Gnrupá. Santarem e Parintins.

IX

Sem embargo do que dispõe a clausula anterior, podará
o ministro da Viação e Obras Publicas, em qualquer tempo.
durante a vige.ncia do contrato, alterar 'as escalas de passa-
gem, substituindo-as por outras que mais convenham aos in-
teresses gerais, independentemente de acórdo com a conira-
tante: modificar, com a anuencia desta ultima, as escalas de
abastecimento, e suprimir as escalas que a experiencia de-
monstrar serem desnecessarias, ouvidos, neste ultimo caso. os
governos dos Estados do Amazonas e do Pará. Num e noutro
caso, se as alterações de escalas não importarem em aumenta
da extensão amilometrica fixada na clausula VII, a contra-
tante não terá direito a maior subvenção.

X

O serviço da linha s'! destina aos transportes de passa-
geiros e suas bagagens, inalas postais, encomendas, valores e
cargas, ficando entendido que o transporte de passageiros de-
verá correaponder ao minimo de oitenta e cinco (85) quilos
por passageiro e respectiva bagagem.

XI

Na exploração dos transportes na linha -aerea, quer se
trate de viagess contratuais, quer de Viagens extraorclinarias,
serão aplicada as tarifas de passagens' e fretes aprovaclas'pele
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Departamento de Aeronautica Civil, sob proposta da contra-
tante, a qual deverá justificar os preços pretendidos. Essas
tarifas deverão abranger todos os pontos de escala da linha e
todas as especies de transportes, e só poderão ser alteradas
por niutuo acôrdo. Excetuam-se da aplicação das tarifas
aprovadas as viagens que a contratante realizar mediante fre-
tamento das suas aeronaves.

XII

As viagens contratuais da linha serão realizadas com
observancia do horario que, sob proposta da ~tratante, fôr
aprovado pelo Departamento de .Aeronautica Civil. Esse ho-
vario deverá ter em vista o estabelecimento do trafego mutuo
com outras linhas aereas que venham ter aos pontos servi-
dos pela linha contratual.

XIII
	 t.	 . ,

A contratante se obrigará a ter o pessoal e o apparellia-
mento necessarios para que as aeronaves realizem, com a
inaxima presteza e segurança, as operações de embarque e
desembarque de passageiros, carga e descarga de malas pos-
tais e mercadorias e abastecimento, este quando fôr O caso,
de sorte que as estadias nas escalas de passagem e nas de
abastecimento, mencionadas na clausula VIII, não excedam de
quinze (15) minutos e meia (1)2) hora, respectivamente, sal-.
vo os casos em que as conveniencias do serviço imponham ou
eecomemdem maiores damoras.

XIV

As aeronaves utilizadas no serviço contratual da linha de-
verão ser hidro-aviões ou amfibios que possuam earacteris-
ticas iguaes ou superiores ás seguintes:

a) lotação para oito (8) passageiros;
b) tripulação constituida de um piloto e um mecanico,

pelo menos, devendo um desses tripulantes, nesse caso,
acumular as funções de radiotelegrafista;

c) carga utild de setecentos e cincoenta (750) quilos;
d) velocidade de cruzeiro_ de duzentos e quarenta (240)

(Iuilometros;
e) raio de ação mínimo de quinhentos (500) quilometros.
Essas aeronaves deverão estar providas de:
f) estação de radiotelegrafia, emissora e receptora, com

alcance para mil (1.000) quilemetros;
g) aparelhos de navegação e controle de vôo;
h) extintores de incêndio, de funcionamento rápido, per-

feito e seguro, instalados na cabine dos tripulantes e no com-
partimento dos passageiros.

As aeronaves deverão ser de perfeita e segura constru-
ção, comprovada pela contratante mediante a exibição de do-
cumentos relativos à sua utilização em serviços aéreos no país
eir no estrangeiro.

A contratante deverá submeter à aprovação do Departa-
mento de Aeronáutica Civil os tipos das aeronaves a serem
utilizadas no serviço eia linha.

XV

A contratante deverá dispôr do nine'ero de aéronaveS
suficiente para para assegurar a execução do serviço con-
tratual da linha, ficando obrigada a manter, em Belém ou
alanáos, as aeronaves de reserva indispensaveis. Antes de in-
iciado o serviçe contratual da linha, a contratante submeterá
à aprovação do Departamento de Aeronáutica Civil à relação
alas aeronaves destinadas à execução do mesmo serviço, fi-
cando obrigada:

a) a adquirir ou destinar ao serviço da linha urna nov(
aeronave, dentro do prazo de três mêses, si porventura vier
a perder qualquer das mencionadas na relação acima citada;

b) a substituir, provisoriamente, por outra aeronave, de
sua propriedade ou fretada, aceita pelo Departamento de Aé-
°náutica Civil, qualquer daquelas aeronaves que tiver de ser

retirada do serviço, para revisão ou reparação, por prazo su-
perior a trinta (30) dias.

xvi

A tripulação das aérunaves da contratante deverá ser
constituida exclusivamente por aéronãutas brasileiros natos,
devidamente habilitados e licenciados na fórrna da legislação
vigente.

XVIII

Os aéronáutas empregados pela contratante deverão es-
tar munidos das respectivas cartas e licenças. ex pedidas pelo
Departamento de A.éronáutica Civil.

XIV

A contratante se encarregará do estitoeiecimento e mardt-
tenção das organizações de terra necessárias à execução do
serviço regular da linha, das quais deverá possuir, no minineta
as seguintes:

a) uma estação de telegrafia sem fio, transmissora e re-
ceptora., capaz de comunicar-se com as aeronaves em vôo,
em cada um dos seguintes pontos: Betem, Santarém e elantlos,
os quais poderão ser ulteriormente suprimidos ou substitui-
dos, conforme a experiência o indicar, a juizo do Departamente
de Aeronáutica Civil;

b) une depósito de gazolina e outro de óleo, com s(ocks
permanentes capazes de atender ao triplo do abastecimente
normal das aeronaves em serviço regular da linha, em cada
um dos seguintes pontos: Belém, Gurupá, Santarém, Parintin.-s
e Man.áos;

c) um ponte de atracação, ou urna bóia de amarração a
uma embarcação apropriada, para o serviço de passageiros e
cargas, em cada uma das escalas de passageiroe e de af
mento d.e, que trata a cláusula VIII.

XX

A contratante se obriga a promover o estabelecimento do
tráfego mútuo com quaisquer outras linhas aéreas interiores
ou internacionaes, por ela ou outras empresas exploradas,
ras, que venham ter aos pontos servidos pela linha contratual,
submetendo os acôrdos para êsse fim celebrados à aprovação
do Departamento de Aeronáutica Civil.

XXI

Obriga-se a contratante a não efetuar os transportes que
Virem interditados pela legislação vigente ou qua vier a vi-
gorar, bem como a distribuir equitativaneente a lotação o a
praça das euas • aéronaves pelos que delas quizerem se

por tárdem de precedência.

XXII

A contratante assume, de acôrdo com a legisiaçao vigente
bu que vier a vigorar, a responsabilidade dos danos ou pre-
juízos causados pelo tráfego executado e pelos transportes
efetuados pelas suas aeronaves.

XXITI

Obriga-se a contratante, por si e seus prepostos, a cum-
prir e a fazer cumprir fielmente todas as disposições de leis,
regulamentos ou instruções que existem ou vierem a existir,
referentes ou applicáveis aos serviços de que trata este con-
trato, bem como a prestar ás informações e fornecer os dado§
que lhe fôrerre requisitados pelo Departamento de Aéronáutical
Civil ou seus delegados, inclusive as estatísticas do tráfego
da linha. organizadas de ecôrdo com os =Mos adotados Dele
mesmo Departamento.

XXIV

Em fevereiro de hada ano, será procedida à -4.7erificaçãei
minuciosa das receitas e despesas da linha, mediante tomada'
de contas, para apuração exata doa resultados da exploração]
dos serviços, obrigando-se a contratante a apresentar ao De-4 •
partaniento de Aeronáutica Civil a comprovação das despesa&
de custêio realizadas durante ci ano anterior, ou o perfodte
findo ers! 39 de dezembro, e ficando reservado ao mesmo De.e
partanlento "o direito ao exame da respectiva eserituração4'
nos livros e documentos da contratante, inclusive ns notas,
latins e canhotos de serviço, para as verificações que julgarl
elecessárias.

Em igualdade de condições, a contratante eu uni leu a nu-
- quirir, para o sarviço da linha contratual, as aeronaves que
• !rem fahricadee na Brasil.
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A contratante deverá apresentar, igualmente, à aprovação
do Departamento de Aáronautica Civil, dentro do prazo de
nove:nta (90) dias eetabelecido na cláusula XXXIV, a tabela
dos salários do pessoal necessário para a manutenção da linha,
compreendendo o pessoal tripulante das aéronaves destinadas
ao seu serviço a o pessoal empregado nas organizações de
terra.

Se a contratante àplorar outra linha aérea, que entron-
que com a linha contratante, ou se executar a linha com acro-
liáveis que utilize tambem para a manutenção de outras li-
nhas ou de trechos de outras linhas, as despesas de pessoal e
material com a linha subvencionada serão calculadas tendo-se
em vista a extensão e o movimento de cada uma das linhas.

XXV

A fiscalização do presente contrato ficará a cargo do De-
partamento de Aeronautiea Civil, com o qual a contratante se
entenderá a respeito da execução dos respectivos serviços.

XXVI

Para atender ás despesas de fsicalizaaão, a coo...rad:luto
entrará anualmente com a importancia de doze entoa de raia
(12:0006000), que será por ela recolhido ao Tesouro Nacio-
nal em duas parcelas iguais, dentro do primeiro Ines de cada
semestre, mediante guia expedida pelo Departamento de Aé-
ronautica Civil.

XXVII

A caução de que trata a cláusula IV deste edital responderá
por qualquer importancia proveniente de multas impostas á
contratante e por esta não pagas dentro do prazo estipulado
na cláusula seguinte, e daverá ser reconetiluida, sempre (!'.le
'tiver sido utilizada para esse fim, dentro do prazo de dez dias,
a contar da data em que a contratante fôr notificada pelo
Departamento de Aéronautica Sivil, sob pena de que estati.R
alinea 6 da cláusula XXIX. Outrosim, reverterá essa catiaãa
para a Fazenda Nacional no caso de rescisão do contrato poro
qualquer dos motivos mencionados nessa mesma cláusul
XXIX. Findo o prazo contratual e não respondendo a caução
por importancias devidas pela contratante, será ela restitui.
em moeda corrente ou em títulos da dívida pública, Conforme
tiver sido depositada.

XXV III

Salvo motivo de força maior. devidain.e.nite -comprovai )
e acoito pelo Departamento cie Aeronáutica Civil, ficara a
contratante sujeita ás seguintes multas, sem prejuizo daquelas
de que se tornar passivel por infrações de leis ou regulamen-
tos aplieaveis aos seus serviços:

1) — de 2006000 a 300$000, pelo atraio superior numa
hora ou adiamento da partida ou chegada das aeronaves
pontos extremos da linha;

2) — de 1006000 a 2096000. pela falta de pouso cias acro-
náves em qualquer dos pontos de escala da linha;

3) — de 5006000 ,a 1:0006000, pela falta de realização
de qualquer viagem de ida ou de volta da linha, 'além da percia
da quota de subvenção relativa á viagem omitida;

4) — de 5006000, por inobservancia da cláusula XV, apli-
cada por semana ou quinzena que exceder dos prazos estipu-
lados nessa cláusula;

5) — de 5006000 a 2:5006000, por inobservancia do dis-
posto na cláusula XVII ou na cláusula XXIV;

6) — de 1006000 a 5006000, pela infração ou inobservan-
cia de qualquer das cláusulas do contrato para a qual não haja
sido estipulada multa especial.

As multas serão impostas pelo Departamento de Aero-
náutica Civil, com recurso, sem efeito suspensivo, para o
Ninistro da Viação e Obras Públicas, e deverão ser recolhidas
ao Tesouro Nacional dentro do prazo de dez (10) dias, a con-
tar da data da respectiva guia, expedida pelo mesMo Departa-
mento, sob pena de serem descontadas da caução de que trata
a cláusula anterior.

•XXIX

(' contrato será rescindido pelo Governo, de Pleno direito,
indapendentemente de interpolação ou ação judicial e sem
que á contratante caiba qualquer indenização,, nos seguintes
taases:'

3 ) — o a colltralante, na kma 'orcem-Se, comprometer a
'miem ou aeegurança públie,,a;

2) — sê o serviço contratual não fôr iniciado no praz.)
estipulado na cláusula XXXIV;

3) — se o tráfego da linha Contratual ficar interronipia
por mais de um mês, por motivo a que seja alheio o Go-
verno;

— sii á contratante transferir o contrato, sem prévia
autorização do Governo;

5) — se a contratante confiar a direção ou a execução
dos serviços da linha, no todo ou em'parte, a qualquer outra
pessôa jurídica;

6) — se a caução a,que se refere a cláusula XXVII deixar
de ser reconstituida de conformidade com a mesma cláusula;

7) — sem constituição social da contratante forem fei-
tas quaesquer alterações contrárias ao disposto no art. 19 do
decreto n. 20.914, de 6 de janeiro de 1932;

8) — se, depois de multada, por três vêzes seguidamen-
te., na fórma da cláusula XXVIII, alinea 4, a contratante con-
tinuar a não observar o disposto na cláusula XV;

9) — se á contratante fairern impostas multas reitera-
das pela infração de urna mesma cláusula contratual.

XXz

Em retribuição dos eaviços exame-Jia-os e das obrigações
aasumidas pela contratante, o Governo lhe pagará uma sub-
venção de... por quilometro •de vão das suas aeronaves, no.
realização das viagens previstas na cláusula V, na base da
extensão oficial da linha fixada na cláusula VII, subvenção
essa correspondente a... por viagem singela de ida ou de
volta e a... por viagem redonda.

Ocorrendo a hipotese da ampliação do número de viagens
contratuais da linha, prevista na atinei segunda da cláusula
V, as viagens contratuais excedentes ás estipuladas na alinea
primeira di mesma cláusula serão pagas na mesma base de...
por' quilometros de Yo() das aeronaves.

No caso de inter:upeão de qualquer viagem contratcul
cacetada, se essa interrupção fae devida a motivo de força
Maior, a juizo cio Departamento de Aeronáutica Civil, ser1
paga á contratante a parle da subvenção correspondente ao
número de quilometras entre o pora inicial da viagem e o
último ponto de escala atingido, feito o cálculo pela tabela do
distancias quilometricas constante da cláusula VIII.

A contratante não terá direito ao pagamento da subvenção
da viagem contratual redonda vai que, porventura, a aeronave
fôr tripulada, em parte do percurso ou em toda a viagem, por
um ou mais tripulantes que não ,ejain brasileiros natos, na
fórma, da cláusula X-VIt.

XXXI

Ficam assegurados á contratante os favores ou isenções
que as leis ou regulamentos vigentes ou que vierem a existir,
concederem ás companhias que explorarem empreendimentos
de aeronáutica civil, desde que èsses favores e isenções te-
nham o caráter geral e se apliquem á serviços análogos aos
explorados pela contratante.

XXXII

A contratante poderá receber favores e subvenções dos
Rovernes dos Estados e dos Municípios, sena prejuizo dos que
lhe são outorgados por éste contrato, ficando entendido, po-
rém, que essas subvenções serão computadas como receita da
linha, para os fins do disposto na cláusula XXIV.

A contratante não poderá utilizar nos serviços e instala-
ções da linha, nem mesmo no serviço interno, fórmulas im-
pressas, instruções, boletins e ordens ao pessoal em linguas
estrangeiras, nem empregar qualquer destas nas indicações ou
taboletas, quer para o público, quer para o próprio pessoal,
inclusive nos aparelhos, bem como em documentos, talões, ano-
tações ou quaisquer outros papeis atinentes a serviço da
linha.

mcmy

los serviços da linha aérea contratada deverão ser ini-
ciados dentro do prazo de noventa (90) dias, a contar da date
do registro do contrato pelo Tribunal de Contas.
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XXXV

. Si as aeronaves empregadas na -execução da linha contra-
tada forem requisitadas pelas autoridades militares, na forma
da legislação em vigor, ou si forem ocupadas ou utilizadas
pelo Govêrno; a contratante ficará isenta de penalidades pelo
inadimplemento do contrato, até lhe serem restituidas
aeronaves.

No primeiro caso, a indenização será regulada pela lei de
requisições militares; no segundo, o Govêrno pagará á contra-
tante uma indenização correspondente aos prejuizos e despe-
sas que da ocupação ou utilização resultarem, apurados por
arbitramento.

XXXVI

No caso de desinteligência entre o Govêrno e a contra-
tante sobre a interpretação ou aplicação de qualquer das
presentes cláusulas, excluidos os casos de multa, rescisão e
outros claramente resolvidos no contrato, bem como naqueles
em que este fõr omisso, será a questão resolvida por arbitra-
mento, de acôrdo com o Código Civil.

XXXVII

O contrato, que não importará em monopólio ou privi-
legio de espécie alguma, vigorará da data do seu registro pelo
Tribunal de Contas até 31 de dezembro do 1940.

nômica Federal, ou em títulos da dívida pública, valor . ne-
minai e ao portador, no . Tesouro Nacional, mediante guia de
recolhimento expedidapelo Departamento de Aeronáutica
CiVil;

b) a prova de quitação dos impostos federais a que está.
ver sujeito o proponente, inclusive do imposto sobre a rendai
e a certidão de que mantém dois terços (2/3) de empregados
brasileiros natos, conforme impõe a legislação vigente;

c) -a certidão, ou retalho do Diário Oficial, provando que
é uma companhia, sociedade ou empresa brasileira de nave-
gação aérea que está legalmente constituída na forma do ar-
tigo 19 do decreto n. 20.914, de 6 .de janeiro de 1932, não
sendo tomadas em consideração as propostas dos concorren-
tes que não estiverem nestas condições;

d) as provas ele sua idoneidade técnica e financeira e da•
sua .capacidade para a execução do serviço da linha;

e) as provas de que possue as aeronaves necessárias para
a execução da linha, ou do que está habilitado a adiquiri-las
no prazo estipulado na cláusula XXXIV para o início dos res-
pectivos serviços, bem como de que, num ou noutro caso,
essas aeronaves satisfazem ás características e condições exi-
gidas na cláusula XIV.

O Governo reserva-se o direito de julgar a idoneidade té,.
cnica e financeira e a capacidade dos proponentes para a exe-
cução cio serviço da linha, em face dos documentos apresen-
tados e dos tipos e características das aeronaves que preten-
derem empregar -ou adquirir para êsse

Ii

O Governo reserva-se o direito de anular a presente con-
cor eencia, si as propostas não forem julgadas satisfatórias.

11 e Possa caber aos proponentes o direito a qualquer
indenização por esse motivo.

XXXIX

A subvenção. prevista no contrato correrá, no exerciio
vigente. pelo título III — Serviços e encargos diversos, verba

___ Departamento de Aeronáutica Civil, sub-consignação
. 12 — Contribuições, subvenções e auxílios, alínea b — Ser-

viço de navegação aérea de Belém a Manáos, conforme con-
trato, do Orçamento do Ministerio da Viação e Obras Públicas
e, nos evercicios subsequentes, pela dotação que, para esst.
fim, fõr consignada nos orçamentos do mesmo Ministério ou
cio leis especiais.

XL

C) -contrato só se tornará exequível depois de registrado
Pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando o Governo
por qualquer indenização á contratante si aquele instituto lhe
denegar o registro..

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1937. — Cclina C. de
Barros, pelo Chefe da Secretaria Geral.

EDITAI. DE CONCORRÊNCIA PARA A EXECUÇÃO DA 1.1N 1t. m:nEa
SÃO PAULO- GUIADA'

O Departamento de Aeronáutica Civil, devidamente au-
torizado por despacho do Ministro da Viação e Obras *Públicas,
transmitido pelo ofício n. 1.508, de 17 de abril do corrente
ano, da Diretoria Geral de Contabilidade da Secretaria de Es-
tado do mesmo Ministério, e nos termos da lei n. 417, de 7
de abril d 1937, faz público que, no dia 28 de maio próximo
futuro, i;:_z 14 horas, na sua sede, no 40 pavimento do edifício
do Mmi ério da Agricultura, perante a comissão incumbida
de processar a respectiva concorrência, designada pelo Dire-
tor do Departamento e presidida pelo Chefe da Divisão do
Tráfego do mesmo Departamento. serão recebidas propostas
para a execução da linha aérea . São Paulo-Cuiabá, de acôrdo
C3111 as condições estipuladas nas seguintes cláusulas:

As propostas deverão ser apresentadas em tres vias, sendo
á primeira elacla, em enváluero fechado, cada proponente de-
verá ainda apré,sentar:

a) o'recibo do depósito de cinco contos do réis (5:000$)
o qual poderá ser feito, em moeda corrente, na Caixa Eco-

Além da indicação da subvenção quilométrica que o con-
corrente pede para a execução tia linha, até o máximo de tres
mil reis (38000) por quilómetro, cada proposta deverá trazer
a declaração de que o proponente se submete integralmente
ás clásulas deste edital.

Não serão tomadas em consideracão as propostas em que
forem pedidas subvenções quilométricas superiores ao má-

, ximo acima indicado, nein as que se limitarem á oferta do
percentagens de abatimento sobre qualquer preço apresentado
pelos demais concorrentes.

As propostas não deverão ter emendas, razuras ou en-
trelinhas.

Tres dias após a apresentação das propostas. serão pu-
blicados no Diário Oficial os nomes dos proponentes julgados
idoneos e anunciados o dia, a hora e o logar para a abertura
delas, sendo restituidas, fechada; como foram entregues, as
propostas dos concerrentes não julgados idoneos, recebendo
a comissão julgadora. durante o prazo de cinco (5) dias, a
contar da data daquela publicação, quaisquer reclamações
que os concorrentes queiram apresentar.

Na ocasião da abertura das propostas, cada um dos con-
correntes deverá rubricar as propostas dos demais, sendo
lavrada uma ata especificando r.or extenso os preços ofere-
cidos, a qual, juntamente com as propostas, será publicada
no Diário Oficial.

Ev

O concorrente cuja proposta tiver sido aceita ficará
obrigado a, antes ela assina tura Cio contrato e no prazo de
cinco (5) dias, após Ler sido notificado, prestar a caução de
trinta contos de réis (30:0008000), em moeda corrente, ou
em títulos da divida pública, valor nominal e ao portador.
Prestada esta caução, providenciará o Departamento de Ae-
ronautica, Civil para que seja restiluicia a caução de cinco
contos de réis (5 :000 .$000), a que se refere a clausula I,
alinea a.

§ 1•0 Si o proponente classificado em primeiro logar não
comparecer para assinar o contrato de execução do serviço
no prazo de cinco (5) dias depois de lhe ter sido feita a res-
pectiva notificação, perderá a caução a que se refere a alinea
a, ela clausula I, em favor da Fazenda Nacional. Ocorrendo
essa hipótese, serão sucessivamente convidados para assinar
o contrato os demais proponentes, na ordem em que tiverem
sido classificados, ficando eles sujeitos á mesma penalidade
aplicada ao classificado em primeiro logar, caso lambem se
recusarem a assinar o contrato. •

' § 2.° Lima vez contratado o serviço, serão restituidas as
cauções das concurrentes não •escolhidos, mediante requeri-
Mento dos interessados ao diretor do Departamento de Acro-
nautica •Civil.
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V

O "serviço da linha aerea -deverá comportar a realização,
tio uma viagem redonda semana), ou seja um vôo semanal
em cada sentido, entre São Paulo e Cuiabá, com as escalas
intermediárias constantes da clausula VIII e Observado o
roteiro definido na clausula VII.

A contratante se obriga a realizar uma segunda viagem
semanal da linha, em todo ou em parte do seu percurso, nas
mesmas condições estipuladas no contrato, si vier a ser con-
cedida, de futuro, a dotação orçamentária destinada a sub-
vencionar essa segunda viagem e o Governo assim o deter-
minar.

Além das viagens contratuais subvencionadas de que
trata a clausula anterior, poderá a contratante realizar ou-
tras, em cararj^er extraordinário, para atender aos seus inte-
fosses, sem prejuizo, porem, daquelas viagens contratuais,
ficando entendido que a não realização de qualquer destas
ultimas, por motivo ou em eonsequencia, direta ou indire-
tamente, de qualquer daquelas viagens extraordinárias, não
será reconhecida como devida a força maior, para os efeitos
de isentar a contratante das intatas correspondentes.

VII

Para os efeitos da subvenção quilométrica, fica estabele-
cido que a extensão da linha, entre São Paulo e Cuiabá, num.
e noutro sentido, é de mil oitocentos e sessenta e cinco
(1.805) kilometros, correspondente aos roteiros a seguir
mencionado s .

Na execução do trecho da linha entre São Paulo e Campo
Grande, as aeronaves observarão um roteiro que lha.; permi-
ta voar sobre as vias ferreas existentes ao longo do trajeto,
ou á vista delas, .de modo a ser sempre possível o pouso nas
suas vizinhanças, durante todo o percurso; por igual e com o
:mesmo fim, as aeronaves, no trecho da linha entre Campo
Grande e Corumbá, observarão o roteiro correspondente ao vôo
sobre a via ferira, entre Caf111)0 Grande e Aquidauana, e ao
longo da linha do Telegrafo Nacional, entre Aquidauana e
Corumbá; do mesmo modo, as aeronaves, DO trecho da linha
entre Corumbá e Cuiabá, obser‘arão o roteiro correspondente
ao vôo sober os rios Oaraguay, São Lourenço e Cuiabá.

-VI I I

De acôrdo com a extensão e o roteiro de que lrab, a
clausula anterior, o itinerário da linha aerea será o seguinte:

gas, ficando entendido que o transporte de passageiros deverá
corresponder _ao mínimo • de' oitenta ë cinco (85) quilos por,
passageiro e respectiva bagagem.

XI
,J

Na exploração tios transportes na linha aerea, quer se
trate de viagens contratuais, quer de viagens extraordinárias,
serão aplicadas as 'tarifas de passagens e fretes aprovadas pelo
Departamento de Aeronautica Civil, sob proposta da contra-
tante, a qual deverá justificar os preços pretentidos. Essas
tarifas deverão abranger todos os pontos de escala da linha e
todas as especies de transportes, e só poderão ser alteradas
por mútuo acôrdo. Excetuam-se da aplicação das tarifas apro-
vadas as viagens que a contratante realizar mediante freta-
mento das suas aeronaves.

XII

As viagens contratuais da linha serão realizadas com
observancia do horario que, sob proposta da contratante, fôr
aprovado polo Departamento de Aeronautica Civil. Esse ho-
rário deverá ter em vista o estabelecimento do tráfego mútuo
com outras linhas áereas que venham ter aos pontos servidos
pela linha contratual.

XIII

• A contratante se obrigará a ter o pessoal e o aparelha-
mento necessários para que as aeronaves realizem, com a má-
xima presteza o segurança, as operações de embarque e des-
embarque de passageiros, carga e descarga de malas postais
e mercadorias e abastccimento, este quando fôr o caso, de sorte
que as estádias nas escalas de passagem e nas de abasteci,-
mento, mencionadas na clausula VIII, não excedam de quinze
(15) minutos e meia (112) hora, resp ect i vam e n te, salvo os

-rasos em que as convenièncias do serN iço imponham ou re-1
comandem maiores demoras.

XIV

As aeronaves utilizadas no servieo conlratual da tinha,
no trecho entre Sfio Pa do e Corumbá, deverão sor aviõas ou
amphibios que pos.siroi, coracteristicas Wuals ou superiores
ás spgmintes:

a) lotação para sete '7) passageiros:
b) trigulação condituida de um piloto e do uni ince:mico,

Escalas e etapas de vóo Distancies — Kiloinélricas um desses tripulantes devendo acumular as funções do rádio-
telegrafista;

São Paulo — Baurú 	 310 310 310 e)	 carea útil	 de cininhentos	 (500)	 quilos;
:Bauru — Araçatuba 	
Araçatuba — Tres Lagôas 	

195
155

__
350

505
660

(I) velocidade de cruz p iro de cento e oitenta e cinco 	 '185);
quilometres

Tres Lagôas-Campo	 Grande 340 340 1.000 e)	 raio de ação de	 novecentos e	 cincoanta	 ,950)
Campo	 Grande—Aouidanana 130 -- 1.130 metros;
Aquidauana — Corumbá. 	
Corumbá — Porto Jorre 	
Porto Jorre — Cuiabá

270
230
235

400
230
235

1.400
1.630
1.865

No	 trecho da linha	 coa l mal mil	 entre	 C o l'Illebã	 e Culabá,
deverão sem empregados hidro-aviões ou amfddos com cara-
eteristicas iguais ou superiores ás seguintes:

Escalas de passagem: Araeatriba, e Aquidanana.
Escalas de abastecimentos: Baurú, Tres lagóas, Campo

Grande, Corumbá e Porto Jofre.

IX

Sem embargos do que dispõe a clausula anterior, poderá o
Ministro da Viação e Obras Públicas, em qualquer tempo,
durante a vigência do contrato, alterar as escalas de passagem,
substituindo-as por outras que mais convenham aos interes-
ses gerais, independentemente de acórdo com a contratante;
modificar, com a anuência desta última, as escalas de abaste-
cimento, e suprimir as escalas que a experiência demonstrar
serem desnecessárias, ouvidos, neste último caso, as Govérnos
rios Estados de São Paulo e Mato Grosso. Num e noutro caso,
si as alterações de escalas não importarem em aumento da
initensão quiloinetrica fixada na clausula VII, a contratante não
4 4-irá direito a maior subvenção.

X

O serviço da linha se destina aos transportes de passage5-
ms o soas bagagens, malas postais, encomendas, valores e car-.

a) lotação para sete (7) passageiros:
h) tripulação conslituida de uni piloto e de uru meeanico,

um desses tripulantes devendo acumular as funções de iadio-
telegrafista;

c) carga útil de quatrocentos e cincoenta ( .150) quilos;
d) Velocidade de cruzeiro de cento e setenta o cinco (175),

quilometres;
e) raio de ação de novecentos :900) quilometros;
As aeronaves, num e noutro caso, deverão estar pros idasde: 

f) estação de radiotelegrafia, emissora e receptora, com
alcance para mil (1.000) quilometros;

g) aparelhos de navegação e control de VÔO;
h) extintores de ircendio, de funcionamento rapido, per-

feito e seguro, instalado sna cabina dos tripulantes e no com-
partimento dos passageres.

As aeronaves deverão ser de perfeita e segura constru-
çãO, comprovada pela contratante mediante a exibição de do-
cumentos relativos á .;ua utilização em serviços aéreos no
Paiz ou no estrangeiro.

A .contratante deverá submeter á aprovação do Depar-
tamento sie Aeronautiea Civil os tipos das *crena -yes a acronA
utillzadas no sento da linha.
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XV

A contratante deverá dispôr do numero de aeronaves sia-
ficiente para assegurar a execução do serviço contratual
linha, ficando obrigada a manter no Rio de Janeiro, em São
Paulo ou em Corumbá as aeronaves de reserva indispensaveis.
Antes de iniciado o serviço contratual da linha, a contratante
submeterá á aprovação do Departamento de Ae,ronautica Ci-
vil a relação das aeronaves destinadas á execução do mesmo
serviço, ficando obrigada:

a) a adquirir ou destinar ao serviço da linha uma nova
aeronave, dentro do prazo de Ires meses, se porventura vier
a perder qualquer das mencionadas na relação acima citada;

b) a substituir, provisoriamente, por outra aeronave, do
sua propriedade ou fretada, aceita pelo Departamento de Ae-
ronautica Civil, qualquer daquelas aeronaves que tiver de ser
retirada do serviço, para revisão ou reparação, por prazo su-
perior a trinta (30) dias.

XVI

Em igualdade de condições, a contratante se obriga a ad-
quirir, para o serviço da linha contratual, as aeronaves que
farem fabricadas no Brasil.

XVII

A tripulação das aeronaves da, dontratante deverá ser
oonstituida exclusivamente por aeronautas brasileiros natos,
devidamente habilitados e licenciados na fórma da legislação
vigente,

XVIII

Os aeronautas empregados pela contratante deverão estar
caunidos das respectivas cartas o licenças, exp edidas pelo De-
aartamento de Aeronautica Civil.

XIX

A contratante se encarregará do estanelecimento e manu-
tenção das organizações de terra necessarias á execução do
serviço regular da linha, das quais deverá possuir, no minimo,
as seguintes:

a) uma estação de telegrafia sem fio, transmissora e re-
ceptora, capaz de comunicar-se com as aeronaves em vôo, em
cada um dos seguintes pontos: São Paulo, Araçatuba, Campo
Grande, Corumbá e Cuiabá, os quais poderão ser ulterior-.
mente suprimidos ou substituidos, conforme a experiencia o
indicar, a juizo do Departamento de Aeronautica Civil;

b) um deposito de gazolina e outro de oleo, com stocks
permanentes capazes de atender ao triplo do abastecimento
normal das aeronaves em serviço regular da linha, em cada
um dos seguintes pontos: São Paulo, Ba.urú, Wres Lagoas,
Campo Grande, Corumbá, Porto Jofre e Cuiabá.

A contratante poderá utilizar os aeroportos que existam
ou vierem a existir nas localidades de escala da linha, de
accordo com os regulamentos 'vigentes—Outrosim, poderá uti-
lizar, a titulo precario, os aerodromos e campos de pouso mi-
litares, que existam ou vierem a existir nas mesmas locali-
dades, bem como neles introduzir melhoramentos, mediante
autorização do Ministerio da Guerra.

XX
—• contratante se obriga a promover o estabelecimento do

trafego mutuo com quaisquer outras linhas aéreas interiores
ou internacionais, por ela ou outras empresas exploradas,
que vanham ter aos pontos servidos pela linha contratual,
submetendo os acôrdos para esse fim celebrados á aprovação
do Departamento de Aeronautica Civil.

XXI
Oiariga-se a contratante a não efetuar os taarasportes que

forem interditados pela legislação vigente ou que vier a vi-
gorar, bem como a distribuir equitativamente a lotação e a
praça das suas aeronaves pelos que delas quizerem se utill-
v;ar, por ordem de prececlencia.

XXII
A contratante assume, de acôrdo com a legislação vigerae

ou que vier a viorar, a responsabilidade dos danos ou pala.
juizos cansadee pelo trafego executado e _pelos transportes_ ciem,
'Piados pelas suas aeronaves.

-•,
Obriga-se ,  contratante, por si e SeUS prepostos, a cum-

prir e a fazer cumprir fielmente todas as disposições de leis,
regulamentos ou in.strucções que existam ou vierem a existir,
referentes ou aplicaveis aos • aerviços de que trata este con-
trato, bem como a prestar as informações e fornecer os dados
que .the • forem requisitados 'pelo Departamento de Aeronau-
tica Civil OU seus delegados, inclusive as e.statisticas do tra-
fégo da linha, organizados de acôrdo com os mode10..
pelo mesmo Departamento.

XXIV

. Em fevereiro de cada ano, será pnmeama a veriricaçãa
minuciosa das receitas e despesas cia linha, mediante tomada
de contas, para apuração exata dos resultados da explora-
ção dos serviços, obrigando-se a contratante a apresentar ao
Departamento cio Aeremautica Civil a comprovação das despe-
sas de custeio realizadas durante o ano anterior, ou o penedo
findo em 31 de dezembre, e ficando reservado ao mesmo De-
partamento o direito ao exame da respectiva escrituração,
nos livros e documentos da contratante, inclusive as notas,
boletins e canhotos de serviço, para as verificações que julgar
necessarias.

A contratante deverá apresentar, igualmeate, á aprova-
ção do Departamento de Aeronáutica Civil, dentro do prazo
de noventa (00) dias estabelecido na .cláusula XXXIV, a ta-
bela das salários do pessoal necessário para a manutenção
da linha, compreendendo o pessoal tripulante das aeronave
destinadas ao seu serviço e o pessoal empregado nas o rgani

-Zações de terra.
Si a contratante explorar outra linha arca, que entron-

que com a linha contratada, ou si executar a linha com aero-
naves que utilize tambem para a manutenção de outras li-
nhas ou de trechos de outras linhas, as despesas de pessoal
e material com a linha subvencionada serão calculadas, ten-
do-se em vista a extensão e e movimento de cada uma das li-
nhas.

, XXV
•

A fiscalização do presente contrato ficará a cargo do De-
partamento de Aeronáutica Cavil, com o qual a contratante
se entenderá a respeito da execução dos respectivos serviços.

XXVI

Para atender ás despesas de fiscalização, a contratante
entrará anualmente com a importanc,ia da seis contos de réis
(6:000$000), que será por ela recolhida ao Tesoura Nacional
em duas parcelas iguais, dentro do primeiro mas de cada se-
mestre, mediante guia expedida pelo Departamento de Aero-
náutica Civil.

XVII

A caução de que trata a cláusula IV dêste edital res-
ponderá por qualquer importaneia proveniente de multas im-
postas á contratante e por esta hão pagas dentro do prazo es-
tipulado na cláusula seguinte, e deverá-, ser reconstituída,
sempre, que tiver sido utilizada para . asse fim, dentro do pra-
zo de dez dias, a contar da data em que a contratante fór
notificada pelo Departamento de Aeronáutica Civil, sob pena
do que estatuo a alínea 6 da cláusula XXIX. Outrassim, re-
verterá essa caução para a Fazenda Nacional no caso de res-
cisão do contrato por qualquer dos motivos proporcionada
nessa mesma cláusula XXIX. Findo o prazo contratual e não
respondendo a caução -por importancias devidas pela contra-
tante, será ela restituída, em moeda corrente ou em títulos
da dívida pública, conforme tiver sido depositada.

XXVIII

Salvo motivo de força maior, devidamente comprovado
e aceito pelo Departamento de Aeronáutica Civil, ficará a
contratante sujeita ás seuintes multas, .sem prejuizo daquelas
de que se tornar passível por infrações de leis ou regulamen-
tos aplicáveis aos seus serviços.

• 1) de 200$ a 300$, pelo atrazo superior a uma hora ou
adiamento da partida ou chegada das aeronaves nos pontos ex-
tremos da linha;

2) de 500$ •a 1:000$, pela falta de pouso das weronávea
em qualquer dos pontos de escala da linha;
-- 3) de 500$ a '1:000$. pela falta de realização de qualquer

,vigem de ida ou de' volta:da linha, além da perda 'da quota
de subvenção relativa á' viagem 'omitida;

XXIII
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4) de 500$, por iliobservancia da cláusula XV, aplicada
per semana ou quinzena que exceder dos prazos estipuladoe
nessa clausula;

No caso de interrulição de qualquer viagem contratual
encetada, si essa interrupçeo for devida a motivo de lona
maior, a juízo do Departamento de Aeronáutica Civil, será
paga á contratante a parte da subvenção correspondente ao
,número de quilometras entre o ponto inicial da viagem e o
último ponto de escala atingido, feito o cálculo pela tabela
dc distancia quilometrica constante da cláusula VIU.

A contratante Dão terá direi to ao pagamento da subven-
ção da viagem contratual redonda em que, porventura', a ae-
ronave fôr tripulada, em parte . do percurso ou em toda a
viagem, por um ou mais tripulantes que não sejam brasilei-
-es natos, na iernia da cláusula XVII.

XXXI
Ficam assegurados á "contratante os favores ou isenções

que as leis ou regulamentes vigentes ou que vierem a exis-
tir concederem as companhias que explorarem e.mpreewl:men-

d aeronautica civil, desde que esses favores e isenções
tenham o caráter geral e se apliquem a serviços analogos aos
rxptorados pela contratante.

XXXII
A contratante poderá receber favores e subvenções dos

eeveenos dos Estados e dos municipiose sem prejuízo dos que
lhe são outorgados por éste contrato, ficando entendido, pa-
rem, que essas subvenções serão computadas como receita da
linha , para os fins do d:sposto na eláustila XXIV.

XXXIII
A contratante não poderá utilizar mos serviços e instala-

ções da linha nem mesmo no serviço interno, fórmulas im-
P reaaasi instruções, boletins e ordens ao pessoal em linguas
estrangeiras, nem empregar qualquer destas nas indicações ou
tabuletas, 4 ikter para .o público, quer para o próprio pessoal,
inclusioe nos aparelhos, bem como em documentos, talões,
anotações ou quaaoitier outros papeis atinentes a serviços da
linha.

XXXIV	 .
OS serviços da linha aan'e,a contratada deverão Ser ini-

ciados dentro do prazo de ooventa (90) dias, a contar da data
do registo da contrato pelo Tribunal de Contas.

XXXV
Si as aeronáNes empregadas na execução da linha coa-

ti atada forem requisitadas pelas autoridades militares, na
forma da legislação eia vigor, ou si forem ocupadas ou uti-
lizadas pelo anyverno, a contratante ficará isenta de penali-
dades pelo inadonplemento do contrato, ate lhe serem resti-
tutdas as aeronaves.

No primeiro caso, a imianiz,ação será regulada pela lei
de requisições militares; rio segundo, o governo - pagará á
contratante uma indenização correspondente aos prejuízos e
despesas que da ocupação ou utilização resultarem, apurados
por arbitratamento. •

• -XXXVI
No caso de desinteligancia entre o governo e a contratan-

te sobre a • interpretação ou aplicação de qualquer das pre-
Eentes cláusulas, axcluidos os rasos de multa, rescisão e ou-
tros claramente resolvido no contrato, bem como naqueles em
que 6sto fõr omisso, será a questão resolvida por arbitramen-
to, de acordo com o Código Civil.

5) de 500$0(10 a 2:500$000, por inubservancia do dispos-
to na cláusula XVII ou na cluásula XXIV;
. 6) de 100$000 . a 500$000, pela infração ou inobservancia

de qualquer das cláusulas do contrato para a qual não haja
sido estipulada .multa especial.

As multas serão impostas pelo Departamento de Aeronaua
Uca Civil, com recursos, sem effeito suspensivo, para o Mi-
nistro da Viação e Obras Públicas, e deverão ser recolhidas
ao Tesouro Nacional dentro do prazo de dez (10) d i as, a con-
tar da data da respectiva guia, expedida peru' mesmo Depar-
lamento, sob pena de serem descontadas da caução de que
trata a cláusula anterior.

XXIX
1

() contrato será rescindido pelo Governo, de pleno di-
reito, independentemente de interpellação ou - .000 judicial e
iseM que á contratante caiba 'qualquer indenização, -nos 'se-
guintes casos:

1) se a contratante, na sua execução, comprometer a or-
dem ou a segurança publicas;

2) se o serviço eentratual não fôr iniciado no prazo estie
pulado na cláusula XXXIV;	 • 1

3) se o trafego da linha eontratual . ficar interrompielO
por mais de um mez, por motivo a que seja alheio o GOe
Verfl0; •

) se a contratante transferir o contrato, sem prévia autee
riwação do Governo;

5) se a contratante confiar a direção ou a execução dos'
serviços da linha, nO todo ou em parte, a qualquer outra
pessoa jurídica;

6) se a caução a que se refere a cláusula XXVII deixar de
-ser reconstituida de conformidade com a mesma cláusula;

7) se na constituição social da contratante forem feitas
quaisquer alterações c.antrarias ao disposto no art. 19 do Dem
ereto n. 20.914, cie 6 de janeiro de 1.932;
• 0) se, depois de multada, por tres vezes seguidamente,
na fórma Ca elkusula XXVIII, alinea 4, a contratante conti-
nuar a não observar o disposto na cláusula XV.

0) se á contratante forem impostas multas reiteradas
pela infração de uma 'resma cláusula contratual.

XXX

Em retribuição dos serviços executados e da.s obrigações
assumidas pela contratante, o Governo lhe pagará uma S111j.

vença° de 	  par quilometro de vno das suas aeronaves,
na realização das viagens previstas na cláusula V, na base -da
extensão oficial da linha, fixada na cláusula VII, subvenção
essa correspondente a .... por viagem singela de ida ou de
volta e a 	  por vmgem redonda.

Ocorrendo a hipotose ua ampliação do .numero de via-
gens contrauais da linha, prevista na alínea segunda da cláu-
sula V, as viagens contratuais excedentes ás estipuladas na
afinca primeira da mesma cláusula serão pagas na meSfiV
base de 	  por quilometro de vóa das aeronaves.

XXXVII •
O contrato, que não impaytará em monopólio ou privi-

légio de especie alguma, vigorará da data do seu registro pois)
Tribunal do C,ontas até 31 de dezembro de 1040.

O Governo reserva-se o direito de anular a presente réu-
eurrencia, se as propostas não forem julgadas satisratorias,
sem que possa caber aos proponentes o direito a qualquee in-
denização por esse motivo.

XXXIX

A subvenção prevista nu contrato correrá, no eXereídO
vigente, peai título III — Serviços e encargos, verba la —
Departamento de Aeronantica Civil, sub-consignação n. 12, —
Contribuições, subvenções e auxilios, alinea n Serviço de
navegação aerea de Sãc Paulo a Culahl, via Campo Grande e
Corumbá, conforme o contrato, do Orçamento do Ministerio
da Viação e Obras Publiaas e nos exercícios subsequentes,
pela dotação que, para esse fim, fôr . -consignada • nos arça-
infletes do mesmo Ministério ou em ;eis especiais.

XL
O contrato só se tornará exewLvel depois de registradki

pelo Tribunal de Contas, não se responsabilisando o Governo
por qualquer indenização á Contratante se aquele instituto
lhe denegar o registro.

Rio de Janeiro, 19 È'e abril de 1937 — Celinu C, de Baris,
p. chefe da Secretaria Geral.

•••n••••••

Estrada de Ferro Central do Bnsil

CONCORHENe:A AumiNISTRAINVA N. 15

De ordem da Diretoria, faço publico que ás 14 horas (10
dia 23 de abril de 1937, no Departamento de Material desta);
Estraela,aá.;Praça da Reno/Ale:N . 227 sobrado; i seaãa recebiela9 •
propostas .para .farnecinleut4 Aos artigos abai Mser.it:00,0
doe, cujo pagamento será efetua.do, á v4sta daS o.ptas devida.w
mente processadas na Inspetoria do Tesouro, Mediante as sci.
frointes .sondiçõos_:,
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, I — As propostas deverão ser apresentadas em ires Vias,
'papei tanianno Z2 x 33, no dia e hora acima citados,' as-

siniacias, com nideaçãe do endereço, sem rasuras, emendas ou
entrelinhas, devendo a primcra via vir selada com estampi-
lha federal de mil ris (10u) por folha e mais o selo de
"Educação e Saude" ($200)

11 — Serão entregues em envolucros, com a *declaração
por fóra, do nome do proponente e numero da concorreneia,
envolucros que serão acompanhados, em separado, de todos
os documentos que possam provar a identidade do propo-
nente, entre cites o recibo de quitação da ultima coleta cie
todos os impostos a que estiver sujeito e certidão da junta
Comercial, com a declaração de estar sua firma ou contrato
social ali registrado, ou do certificado de registro previa-
mente feito nesta Inspetoria. As sociedades anônimas e as
companhias nacionais ou estrangeiras provarão sua existen-
Cia, legal de conformidade cole a lei.

III — No ato da entrega das propostas, o concorrente de-
verá anexar o recibo da caução anual de 5:000$000, feita na
Inspetoria do Tesouro desta Estrada, em dinheiro ou no seu
equivalente em títulos da dívida federal, para garantia de
suas propostas durante o corrente exercício,.

Os concorrentes que não tiverem a caução anual para
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada
eoncorrencia, na proporção cia 10 % sobre o valor do Material
que se propõem fornecer, (mínima de 200$000), sendo que
nesse caso, as suas propostas deverão ser calculadas e soma-
das afim cle facilitar a fiscalização.
' IV — Os envolucros serão abertos deauto de todos os

concorrentes presentes ao ato, devendo cada um rubricar,
folha a folha, as propostas de todos os outros em presença do
presidente que, por sua vez, as autenticará com a sua rubrica.
Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão admiti-
das quaisq_uer retificações que possam influir no resultado
respectivo.

V — Versará a concorrencia sómente para o preço em
aelis, papel, indicado em algarismo e confirmado por extenso,
parai, as unidades estabelecidas nos artigos pedidos.

VI — Não serão tomados em consideração os preços que
não sa tisfazerem a exigeneia acima, os que não se referirem
rigorosamente ás unidades e especificaeties da cláusula XVII
deste edital, bem os apresentados em detalhe para os artigos
do preco médio.

VII — As propostas não poderão conter senão uma for-
mula de completa submissão á todas as cláusulas deste edital
e dos preços, conforme ficou estabelecido, sendo que os refe.
ridos preços vigorarão pelo espaço cie 4 mezes, contados da
data da realização da concorrencia.

VIII — Não serão tomadas em consideração quaisquer °rec-
tas de vantagens não previstas neste edital, nem as propostas

•que contiverem apenas o oferecimento de urna redução 50'ire

a mais barata
IX — Fica reservado á Estrada o direito de aceitar par-

te de uma proposta e parte de outra ou outras, conforme a
diferença para menos nos preços dos yarios artigos a serem

fornecidos, de não aceitar nenhuma das propostas apresenta-
das ou anular • a concorrem:ia, caso ,assim convenha aos Seus
interesses.	 •

•X — . Todos os' artigos reiacionadoa neste edital, que
constarem do £aderno de Encargos Cm vigor, deverão ser for-
necidos . corn'observancia das exigencias cie mesmo Caderno e
*suas modificações publicadas no 'Diári'o Oficial".

XI — Caberá a preferencia para o fornecimento ao autor
da proposta mais barata por mínima que seja a diferença
entre eia e qualquer outra, não excedendo de 10 % dos pre-
ços correntes da praça, bem como ao peoduto de industria
nacional, em igualdade de preços e condições com o estran-
geiro, satisfeitas as exigencias cio Caderno de Encargos, quan-
do se tratar de material constante do mesmo Caderno, e ani-
da, ao proponente nacional cm igualdade de condições com
o estrangeiro. Não se verificando nenhuma dessas hipóteses,
o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço mais
vantajoso.

XII — Os materiais deverão ser entregues nos Almoxa-
rifados desta Inspetoria, obedecendo ás seguintes condições.

a) dentro de tres dias, contados da data da entrega do res-
pectivo pedido, para os existentes na praça ou imediatamen-
te em caso de urgencia.

XIII — O proponente não poderá em caso algum, deixar
de fornecer os materiaes pedidos, assim como deixar de
sustituir imediatamente aqueles que forem rejeitados, sob
pena de correr por sua conta as despesas com a aquisição em
outro fornecedor, aplicando-se assim o qUe estabelece o § 4.°
do art. 52 do Código de Contabilidade Publica.

XIV — As cauções a que , se refere a clásula III só serão
desembaraçadas depois de cumpridos integralmente os forne-
cimentos propostos, observados rigorosamente os prazos de
entrega estabelecido5 e depois de aceitos os respectivos ma-
teriais.

XV — Pelo não cumprimento do fornecimento ficará o
fornecedor sujeito a urna multa que, a juizo da AdministraçãO
da Estrada, poderá atingir até o valor-da caução de que trata
a cláusula III, podendo ainda a Administração impedir o
seu comparecimento, durante um ano, aos futuros forneci-
mentos e na reincidencia cassar-lhe definitivamente a ido-
neidade.

XVI — A Estrada reserva-se o direito de anular esta
concorrencia, caso assim convenha aos seus interesses, inde-
pendente de interpelação judicial ou extra judicial.

XVII — Relação dos materiais a que se refere este edital:
Item n. 1 — 10.000 metros lineares de couçoeiras de

pinho do Paraná, de 3' classe, com o comprimento superior a
4 metros, de 3" x 9", metro.

Item n. 2 — 300 metros cubicos de couçoeiras de madei-
ra de lei de 7 a 10 metros de comprimento, com a esquadria
de 3" x 9", 3" x 12", 4" x 9" e 4" x 12", mI3.

Item n. 3 — 50.000 metros lineares de taboas de pinha
do Paraná. de 34 classe, com o comprimento superior a 4 me-
tros, de 12" x 1", metro.

Departamento do Material, 17 de abril de 1937. —
(assinai= ilegível), nele C. M.

Departamento de Aeronáutica Civil
EDITAI, DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA PARA O

ESTASELECIMENTO • DE LIMA ralmoca
, AVIES.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência pública
para o estabelecimento de uma fábrica
ele aviões, publieado no Didrio Oficial
de 1 de março findo, com ligeiras reti-
ficações publicadas no Did*io Oficial de
.16 do mesmo mez. 	 •

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA.
DepartamentO Nacional da Prodn-

çãó Vegetal	 •
SERVIÇO DE IRRIGAÇÃO, IlEFLORES-
, • TAMENTO • E COLONIZAÇÃO• .	 •	 •

Chama:~ a atenção dos - iritpresSadOs
para o 'edital 'de concarrência.:adininis-,
trativa publicado mo!' OfiCiat"'
fte 1'7 do corrente,. página 8,624,

Departamento Nacional da Produ-
ção Vegetal

C. ON CRRÊNCIA PÚBLICA PARA CONSTRU-
ÇÃO E FORNECIMENTO DO 'EXTINTOR
AGRIDEFESA", CONFORME MODELO DO
SERVIÇO. DE DEPESA SANITÁRIA VEGETAL.
DESTINADO A' EXTINçÃo DE eciamicaaS
smivas

Faço , público, para conhecimento dos
interessados que -o Sr. ministro •_ia
Agricultura, por ato de 14 deste mês,
resolveu prorrogar' a data realiaa-
ção desta, concurrência pública para, o
dia 30 ale abril corrente, devendo .ciá li-
citantes apresentar suas propostas ás
11 horas daquele mesmo dia.

Secção de Expediente e, Contabilida-
de da 'Diretoria Geral do Departarneie.a
Nacionál da Procineão 'Vegetal. em 14 de
abril dn' 1937.. — Carlos dc Souza Du-
arte, pelo diretor 4seral,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAÚDE

Serviço de Aguas e Esgátos
do Distrito Federal

Secção de Expediente

De ordem do Sr. diretor, aviso o pro-
prietário cio predio n. 37 da rua Dr.
Augusto Vasconcelos, que tem o prazo
de oito dias para apresentar defesa so-
bre irregularidades no serviço de abas-
tecimento dagua desse imovel, antes do
ser aplicada a• penalidade prevista ne
artigo 89 do decreto n. 24.732, de .13
de julho de 1934.

Secção de Expediente, 13 de abril de
1937. — Tlicophilo Dias Ribeiro, chefe
da Secção.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diário
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Oficial" de 10 do corrente mês, pagina
13.033.

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital publicado no "Diário Ofi-
cial" de 14 do corrente, pagina 8.342.

Serviço de Aguas e Esgôtos •
do Distrito Federal

De ordem do Sr.. diretor, aviso o
proprietário do prédio' n. 22 da rua
Visconde de são Vicente, que tem o

.prazo de otio dias para apresentar de-
fesa sôbre irregularidades no serviço
de abastecimento clagua dêsse imóvel,
antes de ser aplicada a penalidade pre-
vista no artigo 88 do decreto núme-
ro 2A.732. de 13 de julho de 1934.

Serviço de Febre Amarela

REGIÃO DO DISTRITO FEDERAL

EDITAL N. 28-37

Pelo presente faço público para co-
nhecimento geral e nrincipalmente para
ciência do interessado que o Sr. doutor
Luiz Cardoso Martins, residente á rua
Buarque de Macedo n. 5, 5° andar, apt.
62, está sendo intimado pelo têrrno de
intimação 4.758 (2° thrmo), incidente
Obre o predid e seu terreno sito á ave-
nida Suburbana n. 229, de acôrdo com
o têrmo de intimação que vae adeante
transcrito :

Zona 3.005 — I a via — N. 4.758

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE
PÚBLICA

Serviço de Febre Amarela..

Segundo tèrmo de intimação

De conformidade • com o art. 42 do
--Regulamento do Serviço , de Profilaxia
clir Febre Amarela no Brasil, aprovado
pelo decreto n. 21.434 de 23 de maio
do 1932, fica por êste 'instrumento in-
timado o responsável, condômino do
pradio e seu terreno sito á avenida Su-
burbana n. 229 e, na falta do cumpri-
mento desta intimação, sujeito ás Pe-
nalidades da lei, a executar no prazo de
15 dias o seguinte: Proceder no terre-
no do' prédio acima referido aos melho-
ramentos necessários afim de Ser evi-
tada por completo a estagnação de
aguas.

N. 13. — O terreno em apréço se es-
tende dos fundos do Hosnital Central do
Exército. aos fundos da fábrica da "Ca-
sa Sano" e da avenida Suburbana ao
leite da E c trada de Ferro Leopoldina.

'Rio fie Janeiro, 3 de abril de 1937. ---
Dr . Sylvio (ardoso.

RECIÃO DO DISTRITO FEDERAL

D'OITAL N. 29-37

Pelo presente faço público para co-
nhecimento geral e principalmente pari
eiéoeia da interessada que a Sra. Maria

earcloso Martins, residente A.rua
Marque de Macedo n. 5, 5° andar, apt.
23 ale fevereiro de 1937, pelo guarda

52, responsável pelo prédio e seu terreno
sito á avenida Suburbana n. 229, está
sendo intimada pelo têm° de intimacÃo
4.759 (2° termo), incidente sare o
prédio e seu terreno acima referido, de
acôrdo com o termo de intimação que
ae adeante transcrito:

Zona 3.005 — i° :via — N. 4.759

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SANP
PÚBLIC.A

Serviço de Febre Amarela

Segundo têrnlO de intimação

De conformidade com o nrt. C' do
Regulamento do Serviço d'e Profilaxia
da Febre Amarela no Brasil, aprovado
pelo decreto n. 21.434 de 23 de maio
de 1932, fica por êste instrumento in-
timada a responsável condômina do
Prédio e seu terreno sito á avenida Su-
burbana n. 229- e, na falta do cumpri-
mento desta intimação, sujeita ás pe-
nalidades da lei, a executar no prazo de
15 -dias o seguinte: Proceder. no terre-
no cio prédio acima referido aos melho-
ramentos necessários afim de ser evi-
tada Por completo a estagnação de
aguas.

N. B. — O terreno em apróÇo 53
tende dos fundos do Hospital Central do
Exército, aos fundos da fábrica da "Ca-
sa Sano" e da avenida Suburbana ao
leito da Estrada de Ferro Leopo/dIna.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1037, .--
Dr. Sylvio Cardoso.

DIINISTÉ 110 DA IFAZENIP.m.

Tribunal de Contas

AVISO

tONeURRENCIA ADMINISTRATIVA

Fornecimento de fardamento para o pes-
soal da Portaria

Pedimos a atenção dos interessados
para o edital publicado no Didrio Oficia/
do dia cinco (5) de abri/ corrente, ás lb.-
lhas 7.518, e afixado na Portaria do Tri.o
bunal de Contas.)

Secretaria do Tribunal de Contas, em
6 de abril de 1937. — Os eegundos se- .
criturários, Pedro das Chagas Werneeh
de Lacerda. — Francisco Carlos Lopes
Lima.

Tribunal de Contas

Edital

Pelo presente edital, são intimados os
herdeiros do Sr. Olímpio Catão Viriato
Monte; fiel da Estrada de Ferro Central
do Brasil, para, no prazo de trinta dias',
contac:os da data da publicação dêste, ale-
garem o que fôr a bem dos seus direitos
a gi/ire a importância de 4E4572, débito
apurado no processo de • levantamento da
fiança do aludido liol,.produzirern docu-
mentos,. constá i ulrem.procurador.no , Sé-

•Oste. Tribunal, ou ,cloclarardni.;,:i de",
para. o efeitoi4e: serenêle.:..nee

tificado„i, das aleaisffloS :ProferidaSno. 033?.

tilds processo, sejam cilas interloeut4rias
ou definitiva, sob pena de revelia.

Diretoria de Tomada de Contas, 41 de
março de 1937. — Idorio Newton do
Oueiredo, diretor.	 ''

Caixa de Amortização

EDITAL N. 7

raeo público que, tendo-se extravia=1
'do as apólices da divida publica noini./
nativas, do tipo "Diversas Emissões",
juros de 5% ao ano, de ns. 969.609 el
369.614, do valor de um conto de MO
cada urna, e n. 2,128, do valor de dua
sentas mil réis, pertencentes a Weltj
Lula Pieruccetti, solteiro, brasileiro, sée
rito expedidos novos tituios si, no pra-i
zo de cinco (5) dias contados da data;
da publicação do' presente edital, ne-o
nhuina reclamação for apresentada.

Era 16 de abril de 1937. — Gladston
Rodrigues Flores, diretor,

DIreioria do Domínio da União;

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRITO
FEDERAL

EDITAL N. 20

Por ordern .do Sr. Administrador,
faço público que o Sr, Carlos Albino de
Almeida a filhas, requereram e afora-
mento do lote de terreno n. aube
dividido em /5-B, da Avenida Carineui,
na Fazenda Nacional de Santa Cruz,
¡pomo occupante

Processo n. 70.5343136.
' Rio de Janeiro, 15 de mareei *de 1937o

Arnaldo Fé Pinto. escrivão.	 .	 .
' (C--2.520-22-3-907-295$800-29 Vs.))

Deeelbedoriai do Distrito Federá

1. BUS-DIRETORIA

_Taxei de 'saneamento de 1936 "(rá su-
plementar)

De -ordem do Sr. diretor e na fôrma
do art. 6° n. 20 do decreto no 14.162,
de 12 de inalo de 1920 faço público
para conhecimento dos interessados que
de 10 de maio a 9 de junho do ccrrren-
te ano se procederá nesta Sub-Direto-
ria a cobrança sem multa da taxa dã
saneamento dos prédios esgotados eni
1936 o não inoluidos nos rões que f6-
ram cobrados em novembrO último.

Outrosini, previno aos Srs. contribtfa
intes que a referida tufa não paga na
época acima incorrerá na multa 136
10%.

1° Sub-Diretoria, em 7 deabrl de
4937. — Sergio Ferreira da Veiga, suba
diretor.

Ineeebedorià do Distrito Federbi

114:IgElA SIM-DIRETORIA:.

)310Ir.l'AL DE INTIMAÇÃO N. 102

Autii n. 415, de 1937:
Poio presente edital ficar» MárlIndá-as 'firmas:
.P.PaPe isco $6na Peneintl,..13anea ..Ita-

liana.,di .Souto, , j3.aDee, leranck para
1,01/Ta..es .C~intobele-a
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cidaS em logare.S incertos e não Sabidos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias úteis, apresentarem
suas alegações de defesa, SOE pena de
revelia no peocesso que teve pai' base o
auto n. 415, de 1937, instaurada nesta
Recebedoria por inço dos arts. 94 e
150 do decreto n. 2.475, de 13 de março
do 1897, repro luzido no art. 39 do de-
creto n. 14.728,, de 15 de março de 1921.

Terceira Sub-Diretoria, 19 de abril
de 1937. — (3)11;•ea Pereira Coêlho,
u p E• su-diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

AVISO

Referência: — Requisição n. 419.019
- Para stock.
Aos Srs. fornecedores:
A Comissão Ctntral de Compras . leva

io vosso conhecimento que foi cance-
tada a coneurrência realizada em 12 do
c.orrente mês, para a requisição acima
citada, por determinação da Diretoria.

Rio de Jane i ro. 15 de abril de 1937.
— Pela Comissõo Centrar de Compras,
A. de Poria Filho, diretor.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

Aviso
A Comissão Central de Con.pras co-

munica que, absolutamente. não serão
aceitas retificações de propostas . entre-
gues segundo as normas estabelecidas,
principatmente das chamadas concur-
rencias de stock, depois de terminado o
prazo que é concedido para tal fim. isto
é. meia hora antes do encerramento da
recepção de propostas.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 197.
-- Otto sehilling. presidente.

Comissão Central de Compras
do Governo Federal

A efluis-silo Central dc Compras do
(_""U‘ o Federal leva ao conhecimento
dos Srs. . interessados que, de acordo
com o art.. 1. do decreto n. 20.460, de 30
de setembro de 1931, solicita para o
dia 26 dzi. abril de 1937, ofertas de co.-
fações para as requisições constantes da
relação alaixo,• cujas e3épecificaçõe.s
acham afixadas no local devido, na séde
da cornissão à avenida Rodrigues Alves
P. 135

Requisições — Materiais
N.115.015, estante do aço.
N. 225..101-A, drogas, etc.
N. 226.124, insecticida
N. 226.126, gêsso fino, etc.
N. 234.077/8. material de pintura.
N. 234.079/80, parafusos.
N. 234:082, hidrômetro.
N. 237.I27/42-A, drogas.
N. 237.148/9, app. de Potain, etc.
N. 237.152, material de laboratório.
N. 243.085, acesórios para automó-

veis.
• N. 243.068, acessórios para automó-
veis.

N. 243.072, acessórios para autoM4-
veis.

-.'	 boina.
Dr, 243:076, feramenta3, elo.

N. 244.003, fora.mentas, etc.
N. 251.034/37-B; material clínico:
N. 268.005, ferramentas.
N. 266.008, feramentas.
N. 206.009, acessórios para • automó-

veis.
N. 403.025/29-C, sabonete Eucaloi.
•N. 413.081-A, papel tornesol e fio

elétrico..
N. 413.091, pinho do Paraná.
N. 413.095, ferramentas.
N. 415:013, máquina de escrever..
N. 821.052, cobertor, colchão, etc.
N. 903.153, rôlo de impressão. .
N. 903.155, aparelho megocolmetro

"Siemens Schuckert", etc.
N. 903.158; grupo "AEG" para carre-

gar bateria, etc.
N. 904.510/12, acessórios para auto

caminhão, etc.
• .

Comissão leva ao conhecimento dos
Srs. interessados que. de a,côrdo com o
art. •I  do decreto n. 20.460, de 30 de se-
tembro de 1931. solicita para o dia 23
de abril de 1937, ofertas de cotações
para as requisições constantes da relação
abaixo, rujas especificações se acham
afixadas no local- devido. • na sécio da
eornissão à avenida • Ro-drigues

13.5.
Requisições — Materiais

N. 237.150, armado de ferro.
N. 237.153. app. de reserva alcalina.
N. 237.15I banco giratório, de ferro

esmaltado; etc.
N. 621.054, bacia e moringue de

barro.

Alfândega do Rio de Janeiro
DECISÃO

Vistas e relatadas as perjais deste pro-
cesso, e,

Considerando que.a busca procedida a
bordo do vapor "Salland", no dia 26 de
novembro cie 1936, teve lugar na forma
do estabelecido pelo art. 360 da .Nova
Consolidação das Leis da Alfândegas,
sendo, em conseqüência disso, encontra-
das, ocultas; em vários compartimentos,
as seguintes mercadorias: sete camisas e
cinco pijamas, tudo de seda.

Considerando que o comandante cio va-
por em causa demonstrou desconhecer a
existência, a bordo, daquelas mercado-
rias;

Considerando que, apesar das diligên-
cias procedidas peio preparador do pro-
cesso, nada ficou_apurado quanto ao res-
ponsável pelo fato incriminado;

Mas,
Considerando que as mencionadas mer-

cadorias estavam `acondicionadas em fal-
sos da embarcação e • em "legar suspeito
de facilitar o extravio;

Considerando que o processo correu à
revelia;

Considerando que o caso está previsto
no art. 360, § I°, segunda parte, da ci-
tada Consolidação;

Considerando que, °Minadas e classi=
ficadas as mercadoria, verifica-se que o
seu valor total monta a 1:240000, im-
portando as seus direitos em 975$400:

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, urna vez• passada em

julgado esta decisão, na forma regilla-
mentar, sejam as mercadorias vendidas
em hasta pública, adjudicando-se,
50K % do produto aos apreensores,..3ar-
gentes aduaneires. , 'Qustavo Pimentel e

Eduardo Guimarães, e aos seus 'auxilia-
res, guardas Benjamin-Lopes da .Costa e
Mem de Azevedo Futuro; 30 % para a
Fazenda Nacional e os restantes • 20 %
divididos entre o preparador do proces-
so, o escrivão . e os avaliadores, tudo de
acôrdo com :o art. 651, da lei citada,
combinado com' o art. 124 da de n. 2.924,
de 5 de janeiro de 1915..

Cumpra-se. (Processo n. 46.700/30).
Alfândega do Rio de Janeiro, 17 de

abril de -1937. — José dos Santos Leal,

DECISÃO	
•

Consta dêste processo que o guarda
aduaneiro Joaquim Benedito do Sacra-
mento, auxiliado pelos guardas Orlando
Alves Barbosa, Thompson Viegas, Salva-
dor Carneiro e Bino Campos, em serviço
de fiscalização, no Caos do Pôrto, em seis
do mês de outubro de 1936, apreendeu
três latas de azeite de oliveira.

Instaurado o respectivo processo, de
acordo com o despacho de 9 de outubro
de mil novecentos e trinta e seis, foi la-
vrado o termo de apreensão de fls.

E como não fosse apresentado o dono
da mercadoria, afim de prestar declarl-
ções, sendo, além disso, desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital no
Dicirio Oficial de 13 de outubro de 1936,
cora o prazo de 30 (trinta) dias, de con-
formidade com o decreto n. '24.478, do
27 de junho de 1934, findo o qual, nin-
guem tendo apresentado defesa sôbre tal
fato, foi lavrado o termo de revelia 1'2-

. gulamentar,
Em 'seguida, avaliada e classificada a

mercadoria, verificou-se estar sujeita
aos direitos cio 6$400, no tvalor comer-
cial de 133000.

Assim.
Considerando que está evidenciada, no

caso, uma tentativa de contrabando, ex-vi
do disposto no art. 630, § 3°, da Nova
Consolidação das Leis das Alfândegas o
Mesas de Rendas;

Conside2ando que o processo correu à
revelia:

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, uma vez passada em

julgado esta decisão, na forma regula-
mentar. sejam as mercadorias, vendidas
era hasta pública, adjudicando-se, afinal,
50 1/4 cio produto ao apreensor sargento
aduaneiro Joaquim Benedito do Sacra-
mento, e aos seus auxiliares, guardas Or-
lando Alves Barbosa, Thompson Viegas,
Salvador Carneiro e Bino Campos; 30 %
para a Fazenda Nacional e os restantes
20 % divididos entre o preparador do
processo, o escrivão e os avaliadores,
tudo de acôrdo com o art. 651, da lei
citada, combinado com o art. 121 da de
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se. (Processo n. 38.934/36).
Alfândega. do . Rio de Janeiro, 17 de

abril de 1937. — José dos Santos Leal,
oEcisÃo

Consta dêste 'processo que o guarda
Érico da Gania Guimarães, auxiliado pelo
remador Antônio Gomes de Almeida, em

-serviço de fiscalização no pôsto fiscal 5/6 •
do Gaes da Pôrto, em dezenove de outu-
bro de 1930, apreendeu quinhentas gra-
mas de pedras para isqueiros.

Instaurado. o respectivo processo, .de
acôrdo com o despacho de 21 de outubro
do ano próximo passado, foi lavrado o
Wmo de apreensão de fls.

E como não •ftsse apresentado (1 dono •
'da mercadoria, afim de prestar

 apresentado.
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cões, send o , além disso. desconhecido o
seu paradeiro, foi publicado edital nó
Oidrio Oficial de 26 de outubro de 1936,
com o prazo de 30 (trinta) dias, de con-
formidade com o decreto n. 24.478,
27 de junho de 1934, findo o qual, um-
galem tendo apresentado defesa sôbre tal
fato, foi lavrado o tèrmo de revelia rL-•
gulamentar.

Em seguida, avaliada e classificada a
mercadoria, verificou-se estai' sujeita
aos direitos de 25$135, no valor comer-
cial de 125$000.

Assim.
Considerando que está evidenciada, no

caso, uma tentativa de contrabando, cx-vi
do disposto no art. 030, §" 3 0, da Nova
Consolidação das Leis das Alfândegas e
Mesas de Rendas;

Considerando que o processo correu
revelia

Julgo a apreensão procedente.
Publique-se, e, urna vez passada em

julgado esta decisão, na forma regula-
mentar, sejam as mercadorias vendidas
em hasta pública. adjudicando-se, afinal,
50 % do produto ao apreensor, guarda
aduaneiro Ético da Gama Guimarães, e
no seu auxiliar remador Antônio Gomes
de Almeida; 30 % para a Fazenda Na-
ciona l e os restantes 20 c/0 divididos en-
tre o preparador do processo. o escrivão
e os avaliadores, tudo de acôrdo com o
art. 051, da lei citada. combinado com o
art. 124 da de n. 2.924, de 5 de janeiro
de 1935.

Cumpra-se. (Processo ri. 40.711/36).
Alfândega do Rio de Janeiro, 12 de

abril de 1937. — José dos Santos Leal,
•

Direioria do Imposto de, "Renda

ÚLTIMA NOTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda, torno público oue se vai fazei.
Comunicação á Procuradoria Geral
Fazenda Pública. para fins de cobrança
exeetitiva, de iébitos de imposto do
renda, relativo a contribuintes do exer-
cício de 1931.
• Dentro de quinze (15\ dia,. contados
da publicação do presente edital, os
intere ssados. abaixo relacionados, ficam
convidados a comparecer á Secção
Arrecadação desta Diretoria. para reco-
lher o imposto, ou á Dívida Ativa para
Pros la r os esclarecimentos que julgarem
convenientes.

Secretaria da Diretoria do Imposto 'de
Renda. Rio de Janeiro, 19 de abril de
1937. — O secretário, Raroiro Alfonso
Guerreiro.

Freitas — João Ribeiro de,
João M. Cruz & Marques.
Lima _A.

ÚLTIMA NOTIFICAÇÃO

De ordem do Sr. diretor do linposto
do Renda, torno público que se vai fazer
comunicação á Procuradoria Geral da
Fazenda Pública, para fins de cobrança
executiva, do. débito de imposte . de
rendo, relativo ao exercício de 1934' do
contribuinte Domingos Monteiro de Oli-
veira.

	

Dentro de quinze (15) • 	co:Vadn.'

	

da publicação do prcsenle	 u

teressado fica. convidado a comparecer
á Secção de Arrecadação desta Direk.ria,
para recolher o imposto, ou á Dr,. ida
Ativa para prestar os esclareciment,..s
que julgar conveniente.

Secretaria da Diretoria do Imposto de
Renda. Rio de Janeiro, 19 de abril de
1937. — O secretário, &miro Affonfw
Guerreiro,

ÚLTIMA IxoTirfcaoáo

De ordem do Sr. diretor do Imposto
de Renda, torno público que se vai fazer
comunicação á Procuradoria Geral da
Fazenda Pública, para fins de cobrança
executiva, do débito de imposto de
renda; relativo ao exercício do 1933 do
contribuinte Matias Nogueira.

Dentro de quinze (15) dias, contados
da publicação do presente edital, o inte-
ressado fica convidado a comparecer
Secção de Arrecadação desta Diretoria,
para recolher o imposto, ou a Dívida
Ativa para prestar os esclarecimentos
que julgar conveniente.

Secretaria da Diretoria do Imposto de
Renda. Rio de Janeiro, 19 de abril de
1937. — O secretário, Bar/H.7'0 Affonso
Guerreiro..

-

AVISO

A Diretoria do Imposto de Renda,
avisa que foi calculado o imposto e
expedida notificação de lançamento .por
via posta/ aos contribuintes abaixo
mencionados:

Distrito Federal — 1931:
Castro — Ana Maria Pereira de.
Moura — Antônio de Castro.,
Amaral — Álvaro.
Lloyd Nacional S. A.
Morais — Aarão do Souto.
Neto — Sílio Boccanera
Alves — Alfredo Francisco.

Distrito Federal — 1932:
Ribeiro — João Antônio Martins.
Alvarez — Lauriano.
Morais — Aarão de Souto.
Novais — Leontina Magalhães.
Gonçalves — Tomas Vieira.
Campos — Artur Fragoso de Lima.
Castro — Ana Maria Pereira de.
Mário Cunha & Comp.
Moura — Antônio de Castro.
Alvos — Alfredo Francisco.
Ribeiro — João Antônio Martins. •

.Souza Júnior — Carlos Máximo de.
Distrito Federal — 1933:

Exercício de 1933:
j?ontainha — Manuel Dias .
Lessa — Renato
Castro — Ana Maria Pereira de
Madalena — Constantino
Moura — Antônio de Castro
Ribeiro — João Antônio Martins
Alvarez — Lauriano
Andrade. •--- Pedro Basilei
Araujo --• Antônio Paulo de
:Bar — Franz Jaco]
Cal — SfiVi0 Gonçalves da.
Câmara	 Eustáquio Martins
CarPenter -- Luiz Frederico

brono
1)n) tio Irinêo :Barbosa
vornandes -- Manuel Jos(1
"Macêdo -: Manuel c',n

Monte - Miguel Faustino
Morai:	 Aarão do Sout(,
Pereira --- Antônio da Silva
Plácido -- Carlos Zenlia
ilJitherg •- Max
'Corres	 Custódio Teixeira
"Alves - • Alfredo Francisco

LIZIt Junior -- Carlos Máxinic
Alves	 Alfredo Francisco
Gennarães — Alcides da Costa

— Alfredo Egon
hraus	 Josef
Lengruher — Osvaldo de Can-a:h
Lime, -- Alvaro Vieira
Lima Sobrinho -- 	 Alexandre jo•:,

El.irbosa
• astro --• Ana Maria Pereira do
Heoningei -- Frederico
Nunca --- Antônio de Castro
Oliveii a— Lourenço de
Ribeiro — João António Marlin
Castanheira (4G Irmão
Costa — Izaura Thedim
Kern - Carlos Rodolfo (espólio,
Legal é: General Assurance

td.
Veiga -- Efin-cênia,
Machado —Antônio Gaudéne:o
Maia -- Carlos Francisco.
Maia — Paulo Santos
Maldonado — Antônio José
Alargues Junior — Domingos
Meto — Baltazar Botêlho de
Mela — João Rosa de
Paiva — M.
Macêdo — Eugênio Teixeira a
Machado — Delfim Botêlho
Machado — Dulfe Pinheiro (Dr. •
Machado — Eudides
Machado — Enrico Serzedêlo .
Machado — Geraldo Nunes
Machado — João Batista Borgez
Mariano	 Lucy Ribas
Maia -- Américo de Oliveira
Maia -- Antônio Borlido
Maia -- Francisco de Souza
Mangeon -- Ema.
Mângia — Mário
Maradeo — Francisco
Marcondes — Francisco Ina,sio Mo-

reira
Marigny -- Paulo Robillard Lepeutt , 3

de
:Marinho — Sergio :Cozerra
Marques -- Affonso Corrêa
Marques — Ana Moreira. Figueiredo.
Alargues --- Artur
Meche -- Paul Emile Jo3efili
Melo -- lidem Vaz de
Nobre — Juvenal Martinho
Sotto Maior — Joaquim Felisherto 114

Cunha (espólio)
(Ilaudionor & Dermeval
Cunha — Cesar Augusto de Melo c.
Duarte — Hildebrando
ouza & Moisés Ltda.

Confeitaria Paschoal S. A.
Moura •- Antônio de Castro
Oliveira •- Lourenço de
Rocha --- José Francisco Lopes da
Ribeiro • João António Martins

pólio)
Guimari3:e.; 	 Custódio Marques
S. A'. "A Económica"
Claudionov Dermeval
Alves -- Alfredo Francisco iesPóllo;
Ribeiro -- • João Antônio Martins (es

pálio)
Ribeiro - :ruão Antônio Martins

Matos - •- Gabriel Verrugem	 Molo
Matos

Velieh • -

Sau ca -
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Rarobo — Marcellus
•Duprat — Roger .
Henninger — Frederico
Rocha — José .Francisco Lopes da
Virgilus	 Valentim de
Tavares — Adelmar (Dr.)

MINISTÉRIO DA MARINHA

Capitania dos Portos do Distrito
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de cor-
Veta, encarregado do inquérito, faço
ciente aos interessados que, nesta Ca-
pitania de Portos, acham-se com vista,
na fórma e prazo da lei, os ,autos de
inquérito referente a irregularidades
na caderneta matricula n. 59.739, de
Izaltino Canuto dos Santos.

Capitania dos Portos do Di.strito Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, 12 de
abril de 1937. — Manoel Leite da Sil-
va Medeiros Filho, 20 tenente, reforma-
alo, escrivão.

Capitania dos Portos do Distrito
Federal e Estado do Rio

de Janeiro
4. De ordem do Sr. capitão de cor-

veta, encarregado do Inquérito, faço
ciente aos interessados que nesta Capi-
tania encontram-se com vista na forma
• prazo da lei, os autos do inquérito
que se procedeu para se apurar quanto
ao quasi abalroamento havido na baia
de Guanabára entre as barcas "Quinta"
• uVisconde de Morais", no dia 29 de
dezembro do ano proximo passado.

Capitania dos Portos do Distrito Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, em
12 de abril de 1937. — Léo Maury, es-
crivão.

' Diretoria do Ensino Naval

COMISSÁRIOS DA MARINHA MER-
CANTE

Afim de tratar de seus interesses são
Convidados a comparecer à Diretoria do
Ensino Naval os comissários abaixo men-
cionados S

José Batista dos Santos
Vicente Guedes de Araújo
Manuel Vangelotti
António da Silva Carvalho Júnior
Alfredo Tigre Mess
Lourival Justo da Silva
Severino Resende e Silva
Raif da Costa Frazão
Apartei° Alves do Amaral.
Rio de Janeiro, 31 de março cie 1937.
Benjanzin Constant de Magalhães Se-

rejo, capitão-tenente, auxiliar da Quarta
Divisão.

Tribunal Marítimo Administrativo
De citação. com o prazo (1 e !rima dias:.

a Luis liai:ame:o Lima, :na fórma
abaixo:
O capitão de longo eerso Joaquim

Santos Maia, juiz do Tribunal Maritimo
Administratix o .da Resniblica dos Esta-
dos Unidos do Itrsil, pelo presanie edi-

na fórma da le i , c i ta, Pel o P ra40 de
trinta dias, a Luis 5it,cencio Lima a
apresentar defesa no processo, número
cento e quarenta-o rês. relativo ao nau-
fragio do vapor • "São Paulo"., ocorrido
no rio São Francisco. em vinte de inaio
de mil novecentos e trinta o seis. ses-
pondendo aos tx'Srmos da representação
da Procuradoria Especial, que adeante
se transcreve: — Processo número cen •
to e qurenta e três. Excelentissimo se-
nhor presidente do Tribunal Maritimo
Administrativo. A Procuradoria Espe-
cial, no exercício de seu ministério e
com fundamento no inquerito: a que se
procedeu. vem requerer a vossa exeelen-
cia a citação do prático Manuel José Fe-
l i pe e do contra mestre Luis Inocencio
Lima para, sob pena de revelia, respon-
der aos termos do presente representa-
ção, na qual se lhes 'imputa a resPonsa-
bilidade do naufragio do vapor fluvial
"São Paulo" ocorrido 'no rio São Fran-
cisco, nas proximidades do lugar Com-
bate; acima da cidade de Barra, cerca
das vinte horas do 'dia vinte de maio
do corrente ano. E' que segundo apu-
rou o inquerito a que se procedeu, o si-
nistro teve como causa a quéda de uma
oilha de sacos de algodão em caroço•mal
estivada sobre o convés e que • ao cair,
para um dos bordos da embarcação,
fel-a adernar exessivamente, dando cau-
sa ao naufragio, para o qual, evidente-
mente, concorreu a ,negligencia dos su-
plicados. Sendo assim. esta Procurado-
ria requer o proseguipaento do proces-
so, para que, afinal, sejam impostos ao
suplicados as penalidades de ordem ad-
ministrativa em' que incidiram, em cujo
pleito, na dilação, esta procuradoria,
quando julgue nece.ssario, apontará pro-
vas que julgar util apresentar. Nestes
termos.. P. deferimento. 'Rio de ja-
neiro, vinte e um de outubro de mil no-
vecentos e trinta e seis. Carlos Ame-
rico Brasil, Procurador especial,' em
exercido. Despachos: Recebida em ses-
são de hoje para que se prosiga na for-
ma da lei. Ao Sr. juiz relator, 23-10-
1936. — Lavigne. Expeça-se os manda-
dos na fórma dos termos da representa-
ção -de lis. Rio. 28-10-936. Joaquim
S. Maia. Outrosim, para que em sua de-
fesa declare as provas e ,dili ssencias que
pretende promover a bem de seus di-
reitos. E, por se achar o referido Luis
Triócencio Lima em Jogar incerto e não
sabido, expede-se o presente edital para
os fins de, direito. Rio de Janeiro, quin-
ze de abril de 1937. -Eu, (assinatura ile-
givel), segundo official da secretaria, o
datilografei,. — Joaquim, Santos Maio,
juiz relator.

Capitania dos Portos do Distrito
Federal e Estado do Rio

de Janeiro

Na couformidade do despacho de 7 de
abril de 1937, do Sr. diretor da Marinha
Mercante, exarado em continuação ;is)
ofício de o. 657, de 26 de novembro de
1936, da Capitania dos Portes do Estado
do I'sspirito Santo, abro vista do incuta-
rito procedido na agência ita Capitania
do Pôrto do . Estado do Espiril.o Santo,
em Conceição da Parra, ao Sr. José Est:-
raiva Pauzeiro, mestre do navio Belifi
Ifenderson, iia fôrma e prazo da
Léo Maury, escrivão.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar — Estabe-
lecimento de Material de In-

tendéncia
CONCURRANCIA ADMINISTRATIVA.
l'EN WS DE RESÍDUOS DAS OFICINA `3

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrência puhtica-
do no "Diário Oficial" n. 79- de . 8 do
corrente, pagina 7.836.

Capital s'ecieral, 6\ de abril de 1937.
— 'orado Claudemiro dos Santos ., 2" teo.
enc. do Es p. • de Compras.

2. R. M. e 2a D. 1.

Ea;TA B.E1,ECIMENTO MATER] A
íN' ['ENDENGIA

coNSEL110 DE AD Mi sTEA O. o

Conca rrênC ia administrativa

Chama-se a atenção dos interessados
para a Concorrência Administrativa,
cujo edital Se acha publicado ás pagi-
nas números 7.650 e 7.651. do "Diário
Oficial" da União, n. 77 de 6 do cor-
rente mês.

S. Paulo, :13 de abril de 1937. —
João Raimundo Picanço Gomes, ten.
secretário do C. A.

Fábrica de Material Contra Gazes
CONSELHO DE ADMINTSTRA4-,a0

AVISO
Faço saber aos interessados que o

prazo de inscrição à concorrência de que
trata o edital n. 2, publicado no "Diário
Oficial" n. 85, de 15 do corrente, à pag.
8.438, fica prorrogado até o dia . 26. do
corrente.

Capital Federal, 19 de abril de 1937.
— Ba.sileu de Araujo Soares, cap. secre-
tário do C. A.

Décimo Batalhão de Caçadores
CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

CONCORRÊNCIA A DMIN ISTDATI k PERN A -
N ENTE

Faço público a quem interessar, que,
de acórdo com o R. G. C. C. P. e Ins-
truções publicadas no "Diário Oficial"
de 15de novembro de 1927, acha-se
aberta nesta Unidade, até 30 de abril
corrente, a concorrência administrativa
permanente, para os artigos de consumo
habitual, durante o ano de 1937.

O comerciante que pretender inscrição
dirigir-se-à ao Sr. presidente do conse-
lho, em requerimento acompanhada dos
documentos necessarios ao julgamento
de soa idoneidade e da declaração ex-
pressa de submissão ás obrigações . im-
postas pelos 4h3° e 4 0 do art. 52, do Cá-
digo de Conlabilidade da 1 nio e clati-
stila-; liste edital..	 •

Ii•
os documantos probatórios da idonci-

da,le e necessarios à habilitação devem
ser a;:o • esentados em original ou passada
vaia isão pela .Lmla Comerciai e consta-
rão de:
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a). quitação dos impóstos federais e
municipais a que està sujeito o seu ramo
de negócio, relativo ao último semestre
vencido, a saber:

1) Imposto de indústria e profissão.
2) Imposto de consumo:
3) Imposto de rendas.
4) Licença da Prefeitura, referênte ao

ramo a que pertence e artigos propestds.
b) Certidão do Ministério do Trabalho,

provando que a firma mantém dois
terços . dos empregados brasileiros.

Quando se tratar de firma estrangeira,
devera, Preliminarmente, Provar que
está autorisada a funcionar na Repú-
blica

Ai propbstas em duas vias, sem rasura,
emendas ou entrelinhas, serão apresen-
tadas em sobre-cartas fechadas e lacra-
das, contendo a nomenclatura dos artigos
a fornecer em ordem, o preço da unidade
Par extenso e em algarismoss, devendo
.a primeira via estar legalmente selada.

Em caso de divergência êntre o preço
expresso em algarismo e letras, preva-
lecerá o que estiver escrito por extenso.

Quando a proposta preencher mais de
urna rútila de papel, sómente a última
levarà a data e assinatura da firma,
sendo as demais numeradas e rubricadas
uma a uma pela mesma firma.

IV

A idoneidade dos proponentes serà
na tesouraria deste corpo examinada e
julgada previamente antes de abertas as
propostas, sendo que as propostas cujos
autores não tenham sido julgados idó-
neos não serão abertas.

Deverá ser anexada aos documentos de
idõneidade de cada interessado a prova
de ter sido feito depósito na tesoiararia
dÉ,Iste corpo, em caução. para garantia
dos fornecimentos seguinte s : para os
1°, 2°. 5°, Go, 7 0, 80 e 90 grupos, de reis
300$000: para os 3° e 40 grupos. de réis
5008000 c para o 10 0 grupo, de féis
1008000.

Até às 15 horas do dia 30 do carrente,
serão recebidos os requerimentos de ins-
crieão, sendo as propostas abertas no
dia imediato, às 13 horas.

yt

O fornecedor que, sem motivo justifi-
cado, ajuízo da adminstração, eeixar
entrar com os artigos pedidos dentro do
prazo arbitrado expresso no pedido, terá
essa infração levada à conta de recusa
para efeito da última parte do parágrapo
40 do art. 52 do Código de Contabilidade.

Grupos

1 0 Grupo	 Combustivcis,
cantes, etc.

2° Grupo — Asseio em geral e conser-
vação da rêde dágua.

3° Grupo — — Roupa de cama, artigos
para sapataria, selaria, colchoaria, etc.

40' Grupo — Material de expediênte
artigos para a Escóla Regimental.

5° Grupo — Artigos para automóveis
e caminhões.

6° Grupo — Ferragens, tintas, miu-
dezas, etc.

7° Grupo — Móveis, utensílios, Ma-
deiras, artigos para a Banda de Música.

8° Grupo —	 Material cirurgico e
penso, etc.

90 Gaipo	 — Artigos para funeral.
10 Grupo	 Lavagem de roupa.
• As relações discriminativas de cada gru-

po se acham à disposição dos interessados
na tesouraria dêste corpo, às quartas e
sextas-feiras, das 8 às 16 horas.

Quartel em Ouro Preto, 15 de abril de
1937. — Alípio Velaseo Brandão, 1° te-
nente secretário cio C. A.

Departamento Nacional de Indústria e
Comércio — Certidão — Em cumpri-
mento "ao des pacho exarado no requeri-
mento de "Sociedade Cooperativa de
Responsabilidade Limitada "O Crédito
Popular", pelo Sr. diretor geral em 17
de fevereiro do corrente ano, certifico
que, foi arquivado nesta repartição, sob
o n. 12.975, o seguinte documento: Ata
da assembléia geral extraordinária, rea-
lizada em 10 de junho de 1936, que to-.
mou conhecimento da liquidação, apro-
vou todos os atos e balanço e prorrogou.
por mais um ano o prazo para liquida-
ção. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa,
2° oficial da Primnira Secção deste de-
partamento. passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1937.
(Assinado sôbre estampilhas federais
no valor de 20$ e um selo de Educação
e Saúde). — Luiz Auauslo Alves Fei-
osa. 2° oficial. — Visto. — Gustavo

A da,Dh o Baill ti, diretor da Secção do
Comércio.

Reconheço a firma de Gustavo Adol-
pho Bailly. Rio de Janeiro, 2 de março
de 1937. Eia testemunho da verdade.

Lino Moreira.
Confere Com o original. Pela Soe.

Coop. de flesp. Lida. "O Crédito Po-
pular", A lei ir Maria Teixeira e José
C Itri$liano Soares, liquidardes.

(C-3 .26-1-19-1-37----20$500)

Departamento Nacional do Trabalho
Pel o presente edital fica notificada a

firma M. Lopes & Cotnp., estabelecida
à Avenida Itio-Petropolis n. 141, em Ca-
xias, Estado do Rio de Janeiro, a apre-
sentar, dentro do prazo de quaren:a e
oito horas, defesa ao termo de verifica-
ç ão o. 2.526, de 10 de dezembro de 1936,
DNT 53.738-36. cuja cópia autêntica foi
deixada em poder da aludida firma, la-
vrado pela inobservância da letra "c" do
art1 16 do decreto n. 23.766, de 18 de
janeiro de 1934 — "mantinha em trá-
fego na rua Acre, nesta cidade, o auto-
caminhão licenciado sob o n. 1.819, mar-
ca "Chevrolet", motor tr. T. 6.027.191,
dirigido pelo chauffeur Benedito Andra-
de Lemos, tendo como ajudante Antônio
Fabrício e Eugênio Francisco, sem estar
munido da ficha n. 3 .(horário de tra-
balho").

Abril de 1937.—A . Bandeira de Mello,
diretor geral.

Departamento Nacional do Trabalho
. Srs. G. Fonseca & Cia.:

Havendo João Signes reclamado a este
Departamento, em 14 de dezembro de
1936, por não lhe terem sido concedidas,

segundo alega, as férias relativas ao pe-
riodo de 9 de fevereiro de 1931,  a 2s de
Janeiro de 1936. solicito, de ordem do
Sr. Director Geral, na fórmá do artigo
24, do decreto 23.768. de 18' de Janeiro
de 1934, vossas providencias no sentido
de, dentro do praso de GO dias, ser com-
provado o cumprimento ,da lei ou apre-
sentadas razões de defesa.

Terceira seção. 23 de março de 1937.
— Laerte Machado, diretor da seção, in-
terino.

Srs. Manoel Teixeira & Cia..
*Havendo João de Souza, reclamado a

este Departamento, em 13 de Janeiro de
1937, por não lhe terem sido concedidas,
segundo alega, as férias relativas ao pe-
riodo de 22 de janeiro de 1935, solicite.
de ordem do Sr. Diretor Geral, na fórm..
do artigo 24, do decreto 23.768, de 18
de Janeiro de 1934, vossas providencia;
no sentido de, dentro do prazo de 60 dias,
ser comprovado o cumprimento da lei
ou *apresentadas razões de defesa.

Terceira seção, 23 de março de 1937.
— Laerl e Lilne h mio, diretor da seção, ia-
termo.

Sr. M. Moreira Violente:

Com referencia á reclamação de fé-
rias apresentada a este Departamenio
por Joaquim Nunes Barbosa, comunico-
vos que o Sr. diretor geral, tendo pre-
sente o processo relativo ao assunto.
determinou fosse essa firma intimada
a pagar ao reclamante, uma indenização
correspondente a 15 dias de férias (ve-
dado de 1933 a 1934). ou seja a impor-
tàneia de 2558000 .(duzentos e cincoen-
ta e cinco mil reis), dentro do prazo dc
60 dias, sob pena de ser imposta e
multa prevista no art. 29 cio deereo
23.768, de 13 dp janeiro de 1931.

Terceira Secção, G de abril de 1037.
- Laerl e ¡Web ado, diretor da Secção.
interino.

Sr. José Teixeira Cardoa:
Havendo José Joaquim rN:lainauo

este Departamento, em 13 de janeiro do
corrente ano, por não lhe terem sido
concedidas, segundo alega, as férias
relativas ao periodo de 22 de janeiro de
1931 a 22 de janeiro de 1935, soliOto,
de ordem do Sr. diretor geral, na tór-
ma do art. 24, do decreto 23.768, de 18
de janeiro de 1931, vossas providências
no sentido de, dentro do prazo de GO
dias, ser comprovado o comprimem,.
da lei ou apresentadas razões de de-
fesa.

Terceira Secção. 5 de abril de 1937.
— Laerl MaPhado, diretor da Secção,
interino.

(Mitificação)

Sr. Luiz de Souza Guedes:

Havendo Alvaro Piang,e1 de Sales re-
clamado a este Departamento. em 18 de
janeiro de 1936, por não lhe terem sidü
concedidas, segundo aléga, as férias re-
lativas ac periodo de 17 de agosto de
1933 até a data acima citada, solicito.
de ordem do Sr. diretor geral, na fôr-
ma do art. 24, do decreto n. 23.768,
13 de janeiro de 1935, vossas provi o

. MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDCSTRIA E COMÉRCIO
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dencias nu sentido (I rl. d3ntre do pr:ro
de GO dias, ser comprovado) o cumori-
mento da lei ou apro-tsentadas razões de
defesa,

Terceira Seccão, 5 de abril de 1937.
Laerte Maelwao. diretor da SeeCão,

i uterino.

(Notificaofw de multa)

Srs. Paulo de Camargo Sz Almeida
irmão :

Fica essa firma notificada de que, de
acôrde com a decisão proferida no pro.
cesso DNT. 7.79746 e nos termos
do artigo 29 do decreto 23.768. rio 1934.
foi multada mo 100000 (cem mil r,Sis),
importtincia essa que, acrescida da quan-
tia de 11200 (cento e doze mil e qui-
nhentos réis), correspondente á inde-
nização de férias a que tens direito o
reclamante Fausto Porto Neto, deverá
ser recolhida á Recebedoria do Distri-
to Federal, mediante guia deste De par-
tamento, conforme o estabelecido Do
decreto 22.131, de 23 do novembro de
1932.

No caso de Interposição de recurso,
dentro do prazo que a lei faculta, de-
verão ser depositadas as importâncias
acima mencionadas, ainda mediante guia.
deste Departamento, o que, tombem, não
se realizando, importará na inscrição
da divida para cobrança executiva.

Terceira Secção, 5 de abril de 1937.
— Lune Machado, diretor da Secção,
interino.

(Notificação de multa)

Sr. José Manoel:	 '-
Fica essa firma notificada de ,que,

de ac8rdo com a decisão proferida no
processo DNT. 10.465-36 o noa termos
du artigo 25 do decreto 23.103, de
1933, foi multada em 100000 (cem
mil reis), importância essa que, acres-
cida da quantia de 6758000 (seiscentos
e setenta e cinco mil réis), correspon-
dente á indenização de férias a que
tem direito o reclamante José Antonio
Fernandes, deverá ser recolhida á Re-
rebedoria do Distrito Federal, median-
te guia deste Departamento, conforme
o estabelecido no decreto 22.131, de 23
de novembro de 1932.

No caso de interposição de recurss,
dentro do prazo que a lei faculta, de-
verão ser depositadas as importâncias
acima mencionadas, ainda mediante
guia deste Departamento, o que, tom-
bem, não se realizando, importará na
inscrição da divida para cobrança exe-
cutiva.

Terceira Secção, 5 de abril de 1937.
— Laerte Machado, diretor da -Secção,
interino.

Hospital do Funcionário Público

Nos termos das cláusulas sétima e dé-
cima segunda do edital de concorrência,
de 16 de fevereiro último, publicado no
"Diário Oficial" de 18 do referido mês,
comunico aos interessados, de ordem do
Sr. presidente, que o Conselho Admi-
nistrativo do Hospital do Funcionário
Público, cru sessão hoje realizada, resol-
veu, unanimemente, não aceitar as . pro-
postas apresentadas para a execução
dos serviços de concreto armado, alvena-

rias e impermeabilização do edifício do
mesmo hospital, anulando aquela cosi:-

As firmas proponentes ficam, pois,
convidadas a requerer a reij racia dos res-
Pectivos documen:ea de idoneidade e das
cauções feitas, podendo, • para Uso fim,
comparecer is Secretaria dêste Conselho
Adminietrativo, nos dias úteis, de -13 és
10 horas, ez>ceto aos sabados.

Conselho Administrativo do Hospital
do Funcionário Público, 19 de abril de
1937. — João Drumontl Camarço, secre-
tário do Conselho.

Departamento Nacionol
do Povoamento

De oi'deni do senhor diretor, convido
o Sr. Alexandre Ziberoff a comparecer,
dentro do prazo de três dias a contar
desta data, na sécio deste Departamen-
to, á rua Sacadora Cabral n. 41, afim
de prestar esclarecimentos relativa-
mente ao assunto de que trata o seu
requerimento datado de 29 de março
do corrente ano.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1937.
ltuben Gonçalves Barata, of. adm.

"L" dirigindo a 3° Secção.

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da Quinta

Região
EDITAI, N. 155

Secretaria do Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da 5' Região
(Edificio Rex, Álvaro Alvim as. 33/37,
11° andar), estão convidados a compa-
recer, a partir de hoje e dentro do pra-
zo de 30 dias, a contar da data da pu-
bicação deste edital no "Diário Ofi-
cial", desta capital, sem. multa, em
qualquer dia útil das 12 ás 15 horas
e aos sábados, das 12 ás 13 e meia ho-
ras, além dos profissionais e dos fun-
cionários já convoeados os senhores
abaixo mencionados afim de receberem
as respectivos carteiras profissionais:

Diplomados
Frederico Ebel, George Eilwood, Jas-

melino Jardim Gomes Braga, João Ri-
beiro Viana, Luiz Pellegrino, Manuel
Afonso Filho, Mário Monteiro de Abreu
Pinto, Nathan Feferman, Salvatore Ce-
raldi.

Deverão os interessados fornecer
duas fotografias de frente (tipo cartei-
ra profissional) medindo dois e meio
por três e meio centimetros.

Após a recolhimento á Tesouraria do
Conselho Regional da taxa de 30$000
(art. 14 d'a alinea c do art. 27 do de-
creto 23.569) os interessados assinarão
a respectiva ficha e ai deixarão suas
ifnpressões digitais.

Para maior rapidez e facilidade do
serviço, a Tesouraria não Poderá fazer
troco de dinheiro, convindo que a taxa
seja paga com a quantia exata.

As carteiras profissionais serão sem-
pre entregues ás terças e sextas-feiras,
imediatas, das 13 e meia horas ás 15
horas, mediante a devolução do recibo
em tempo fornecido pela secretaria.	 , de-
vi-lamente datado e assignado:

Rio d.e Janeiro, 9 de abril de 1937.
-- A. Junqueira Ayre.s, presid.ente.

-EDITAI. N. 15s
Em cumprimento á res olu fzin n. 2,

deau ue aoril de 1934, combinado com
a de ii. 11 do 4 de maio de 1936, convi-
do ius Coiwegacoes das r,scolas de En-
genharia e Arquitetura, officiais, reco-
nhecidas ou equiparadas -ás da ljnii‘o.
existentes nesta região (Distrito Fe-
dcral,,Estados do Lio de Janeiro e Es-
pirito Santo), a indicar, cada uma de-
las, três delegados eleitores, de prci s e-
rência do respectivo cdrpo uocote para
a eleição de uso membro efeLi-vo e de
um suplente deste Conselho ilegional,
quais deverão ser brasileiros habitiir.-
aos e registrados nos têrmos dos ardi-
gos 1" e 11" do decreto n. 23.569, de
11 de dezembro de 1933.

A eleiçã) terá togar na sóde ;Mete
Conselho Regional, no Edificio Rex, (sa-
la 1.123/23, ás 14 horas do dia 11 de
maio próximo vindouro.

o membro efetivo poderá ser um en-
genheiro ou t um engenheiro arquiteto
ou arquiteto; o membro suplente deve-
rá ser um engenheiro ou um engenhei-
ro arquiteto ou arquiteto.

Os membros do Conselho Regional,
cujos mandatos expiram, não poderão
ser reeleitos, segundo prescreve o ar-
tigo 30, parágrafo único, da mencionada
resolução n. 2. •

As indicações dos delegados deverão
ser transmitidas á Secretaria dêste Con-
selho Regional, até ás 14 horas do dia
7 de maio próximo vindouro, e de-
vendo ser acompanhados de documen-
tos que possam elucidar o exame dos
poderes dos aludidos delegados, inclusi-
ve cópia da ata da congregação da Es-
cola, sendo tudo devidamente autenti-
cado pelo respectivo diretor e trazen-
do as firmas reconhecidas por tabelião

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1937.
— A. Junqueira Ayres, presidente.

EDITAL N. 155
Convido as sociedades de classe a que

se referem os artigos 1° e 30 do decre-
to 23.569 de 11 de dezembro de 1933,
existente nesta região (Distrito Federal.
Estado do Rio de Janeiro e Espirito
Santo), a designar seus delegados, aos
quais incumbirá eleger nesta capital,
no dia 12 de maio próximo vindouro,
ás 14 horas, no salão nobre da Escola
Nacional de Be/as Artes, três membros
efetivos e dois suplentes dèste Conselho
Regipnal.•

Para membros efetivos deverão ser
eleitos um engenheiro e dois engenhei-
ros ou arquitetos; para suplentes, em
engenheiro arquiteto e um engenheiro.
segundo resoluções já divulgadas peio
Conselho Federal de Engenharia e Ar-
quitetura.

Os membros efetivos e os suplentes
deverão ser brasileiros habilitados e re-
gistrados, nos têrmo dos artisos 1° e
11° do decreto 23.569 acima referido.

Em cada. sociedade de classe será elei-
to um delegado por grupo ou fração de
100 (cem) sócios legalmente diploma-
dos.

A eleição realizar-se-á em assembléia
geral. dentro d'as normas ordinárias de
acôrdo com o disposto nos respectivos
estatutos, quanto á eleição de sua di-
retoria ou de qualquer outro órgãodi-
rigente.

Nas sociedades mistas só lerão 'direi-
to de voto os profissionais nas condi-
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eões dos artigos 1° e 3° do decreto já
enencionado.

As associações cie classe a elle alude o
artigo 18" do decreto 23.569 devem
possuir registro no Conselho Federal de

-Engenharia e Arquitetura, para que te-
nham o direito de voto, na escolha dos
membros dos Conselhos Regionais e pos-
sam praticar os demais atos previstos
ou decorrentes do mesmo decreto.

Cada sociedade remeterá á secretaria
do Conselho Regional (Edificio Rex), sa-
las 1.123/5), até ás 14 horas do dia 5
de maio próximo vindouro, todos os
documentos que possam elucidar o exa-
me dos poderes dos seus delegados, in-
clusive cópia da ata da assembléia ge-
Tal e a relação do meus sócios mencio-
nando seus titules profissionais, bera
como um exemplar dos respectivos es-
tatutos, tudo devidamente autenticado
pe;ss diretorias e com as firmas reco-
nhecidas por tabelião.'

Os membros do Conselho Regional,
cujos mandatos terminaram, não pode-
rão ser reeleitos, segundo prescreve o
artigo 3, parágrafo único da resoluaão
n. 12 do Conselho Federal de Engaiola-
ria e Arquitetura.

• Rio de Janeiro. 15 de abril de 1937.
A, /toupeira Miro, presideate.	 •

IIIIIINUSTÉRIO DA JUSTIIÇA E NE-
GÓCIIOS INTERIORES

Rn/prensa Nacional

raro% N. 19

De acôrdo 'com o despacha do Sr. Dr.
diretor, exarado no processo M. 70.300-
37 em que consta que o servente Valde-•
mar Militá° de Oliveira vem faltando á
repartirão desde o dia 14 de março pro-
Ximo findo, convido o mesmo a apre-
sentar-se ao serviço dentro do 8 (oito)
dias, sob pena de demissão, nos termos
do art. 14, § 2°, do decreto n. 14.663,
de j. de janeiro de 1921.

Imprensa Nacional, 10 de abril do
1937. — . Leopoldo de Albernaz, se-
cretário.

Escritório de Obras

CONCoRRENcIA ADMINISTRATIVA N. C, PARA
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO DE UM PIL-
ano NA CONSULTOR.IA GERAL DA REPU-
BLICA

Cliama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrencia publicado
no Diário Oficial n. 86, de 16 de abril
de 1037, a pags. 8.542.

Escritorio de Obras do Ministério da
Justiga, 17 de abril cio 1937. — O enge-
taheiro chefe, Luiz Hildebrando de B.

orta Barbosa.

CONCORRENCIA ADMINISTRATIVA N. 9, PARA
AQUISIÇÃO DE MÓVEIS DESTINADOS Á DI-
RETORIA DE CONTABILIDADE Do MINISTÉ-
RIO DA JUSTIÇA

Chama-se a atenção dos interessados
para o edital de concorrencia públicado
no Diário Oficial ri. 86, de 16 de abril
de 1937, a pags. 8.542.

Escritorio de Obras, 17 de abril de
937. — Luiz Hildebrando de B. Horta

BarboPa.

CONCORRENC IA PUBLICA N. 9, paria exacu-
.ÇÃ9 DE UM SERVIÇO SAN ITARIO CENTRAL
DO EME IC IO DA IMPRENSA NACIONAL

De ordem do Sr. ministro da Justiça
e Negócios interiores, e de acôrdo com o
aviso n. 266, de 21 de janeiro de 1937,
faço público que no dia 5 de maio de
1937, serão recebidas nêste, Escritorio de
Obras, propostas para execução de uni
servirfe sanitario central no edificio da
Imprensa Nacional, obedecendo ás se-
guintes especificações:

Primeira cláusula—As firmas que pre-
tenderem concorrer deverão comparecer
a éaile Escritorio de Obras até o dia 4
de maio de 1937, onde receberão uma
guia para denósitar na Caixa Economica
do Rio de Janeiro, a quantia da. 1 :900$000
(um conto de reis) que garantirá a apre-
sentação de sua proposta e a firmeza da
mesma depoia de aceita. No ato da en-
trega da citada guia o concorrente lan-
çará o seu nome no livro de inscrição.

Segunda cláusula — As propostas cons-
tarão de dois envolueros:

O primeiro eriVOluar0 conterá: A) re-
cibos de todos oa impostos federais e
municipais devidos, ioclusive o imposto
sôbre a renda e a certidão de que trata
ci decreto n. 20.291, de 12 de agosto do
(921: E) o recibo da Caixa Economica do
Rio de janeiro, provando ter efetuado I,
depósilo de que trata a cláusula segunda
cio edital; Ci o contrato social devida-
monte regietrado na Junta Corne:raiai; D)
a prova de quitação de impostos de in-
dustrias e profissr;es será feita medianta
a certidão ms.ntiva fornecida pela Dire-
toria de Receita Pública do Tesouro 1•;r.-
aionai.

O segundo envoluero conterá: a pm-
poeta em quatro vias, sendo a primeira
.estampilhada de aci.irdo com a lei, datada
e assinada, na, qual será exarado unica-
mente o preco global e o prazo. em diae
consecutivos, ambas as indicaçais em
garismoa e por extenso.

Terceira cláusula — As propoel. ae não
poderão contai' sinão urna formula de in-
teira submissão a latias as cláusulas e as-
Pecificações daste editai, prazo em dias
consecutivos e preço global que o concor-
rente oferece para custo total dos tra-
balhos e tecininavio clos mesmos. indi-
cações ôssas que deverão ser escritas ene
algarismos e por extenso. sem emendes,
muras ou entrelinhas. Não serão aceitas
oropostas que cootonham uma redução
sabre a mais barata ou que divirjam dos
termos déste	 oor menor que seja

dviergencia, o e ealda que se OB0111'2./11
rt quaisquer preceitos do Codig,o de Con-
tabilidade.

Quarta cláusula— No dia e hora acima
designados, em sessão pública, a comis-
são composta dos Srs. Dr. Luis Hilda-
brando de 13. Horta Marbosa, engenheira
chefe; Carlos Mário l'averet, engenheiro,
e Luis José Pereira das Neves, oficiai
administrativo, fará a chamada dos con-
correntes inscritos na relação citada na
elásula primeira do edital, e receberá os
envolueros especificados na elásula se-
gunda. Verificando-se nêsse ato, que
qualquer dos concorrentes inscritos não
tenha apresentado a - respectiva proposta,
ou tenha deixado de comparecer á con-
eorrencia, perderá o direito á caução de
que trata a clásula primeira, recolhendo-
se ao Tesouro Nacional a importancia da
mesma como renda eventual da União.

Quinta cláusula — Após a recepção
dos envolueros a comissão passará ao

julgamento da idonebeicie dos concur-
rentes, abrincto para isso os envolucros
cio que trata a cláusula 2' do edital, e
lendo em vai alta os documentos nèles
contidos.

Sexta cláusula — Feito o julgamento
tIa sidoneidades dos concorrentes, pro-
cederá a comissão á imediata abertura
dos envolucros que contenham as pro-
postas, que serão lidas em voz alta e
rubricadas nas suas quatro vias pelos
concorrentes e pela comissão. Do ocor-
rido será lavrada .uma ata que será pu-
blicada no "Diário Oficial" juntamente
com as propostas recebidas e o quadro
comparativo dos preços apresentados.

Sétima cláusula — Os coneurrentas
que se julgarem prejudicados, terão re-
curso ao Sr. ministro da Justiça, por
intermédio do Escritório de Obras, den-
tro do prazo de três dias úteis conta--
dos da publicação da ata no "Diário

Oitava cláusula — A obra será adju-
dicada á firma que apresentar preço
mais" reduzido por minima que seja a.
diferença e a sua fiscalização será
exercida pelo Escritório de Obras ou
por quem èle determinar sob inteira
responsabilidade do seu engenheit o
chefe.

Nona cláusula — No caso de duas ou
mais propostas serem iguais, a preço-
rancia caberá á firma que em carta
fechada fizer 48 horas após maior redu-
ção no preço apresentado. Reproduzin-
do-se o empate os trabalhos serão ad-
judicados á firma que for sortearia.

Djoinaa claausula — As cartas da re-
r, oÇlio i reen serão recebidas em era,
são pública. abertas e lidas em voe al-
ta e rubricadas pelos interessados o
nela comiseão. Do ocorrido sará lavra-
da urna ata que juntamente rem ae
carias t..'rrio publicadas . no "Diário CM-
ciai".

Declina primeira dato nla — antes
da nesinalara do contraio a concorraai-
ria podara. ser anulada por ordem do
Sr. ministro, sem que por êsse motil (1

tenha o concorrente direito a (valem::
indenização .

Décima segunda cláusula — Si. d e ii -
tro de cinco dias úteis, contados (ia
data da notificação por escrito medi-
ante protocolo, á firma adjudicada nãa
comparecer a êste Escritório de Oblate
para assinar o contrato, perderá, em
favor da Fazenda. Nacional a cancã°
n •le que traia a cláusula 1 a do editei.
sendo cancelada a sua idoneidade para
contratar com n CovArno. A juizo do
Se. ministro da Justiça serão (envi-
dados os demais coneurrantee na ordain
cm nue tiverem sido classificado r.. fi-
cando sujeitos porém .os mesmos ás pe-
nalidades previstas para o primeiro.

Décima terceira cláausula — No ato
da assinatura do contrato a firma adju-
Oicada apresentará a recibo da Caixa
Econômica provando ter efetuado o de-
pósito da quantia de reis 	  cor-
respondente a 5 % sôbre o vaio:
proposta aceita na .concurrência pela
romissão. Esta caução será restituida
mediante requerimento 30 dias' após a
terminação dos trabalhos, e responderá
por todos os defeitos que suriam (+n.
venham a ser verificados pela fiscall-
zaço durante éste prazo.

Décima quarta cláusula — Os crep6-
sttos de que tratam as eláuelutts V' e
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41é se edital, podeaão ser afete ados
em moeda corrente ou em apolices

ida pública ao p..irtador, pelo seu
olor nominal.
Décima quinta cláusula — Só após a

essinatura do contrato é tine os corrdr-
rentes, inclusive os contratantes pode-
rão requerer a restituição da caução
de que trata a cláusula 1" do edital.

Décima sexta cláusula — O prazo
iaáxime, para a terminação ilos traba-
lhos será de 90 dias contados da data
do reg irstro do contrato pelo Tribuno/
oe Contas.

Décima sétima cláusula — O con l.ra-
tante ficará sujeito á multa de 9008000
por dia que exceder do prazo contra-
lua], sem prejuizo dos direitos que
e-z sistirá ao Govêrno para rescindir ad-
ministrativamente o contrato, logo após
e terminação daquele prazo, perdendo o
conliaitante a canção de que trai a cláu-
sula do edital, . sua idoneidade para
vontratar com o Govèrno, bem como a
(man( ia que for necessária para comple-
tar os serviços contratados que serão
executados pelo Escritório de Obras ca-
bendo ao contratante o saldo que ho:1-
x ar.

Décima oitava cláusula — Quando o
excesso for de 10 dias consecutivos. o
contrato poderá ser rescindido adminis-
1 vativamente, independentemente de ação
4,11	 interpelação judicial perdendo	 o

;uulratauie a caução de que trata a
cláusula 13 do edital a sua idoneidade
par:, contratar Com o Clovêrtio.

Décima nona cláusula — Na hipotesa,
' eis serviços serem interrompidos per
um prazo igual ou superior a dos dias
vonsecutivos. a contar da reclamação
por escrito e protocolado déste Escri-
tório de Obras, serão aplicadas as pe-
nalidades previstas na cláusula anterior.

Vigésima cláusula — Todos os fna-
tarjais serão de primeira qualidade e a
inão de obra esmerada nos menores de-
talhes, podendo em qualquer tempo se-
rem rejeitados todos os . materiais que
não satisfizerem aquelas condiçõee, de-
\ ando o contratante retira-los da loard
4la obra dentro do prazo de 24 horas a
partir da ordem por escrito.

Vigésima primeira cláusula — O coa-
1:ttante obriga-se a retirar do local dl
rdtra todo e qualquer empregado ou su-
bnrclinado seu que for julgado inconve-
niente pela fiscalização.

Vigésima segunda cláusula — Todas
as despesas necessárias ou inheL'entes
aos trabalhos como lavratura do contra-
to, etc., correrão por conta da contra-
tante.

Vigésima terceira cláusula — Toda e
ímalquer intimação, reclamação. ordem de
:- P rviço. imposição de multas. entendimen-
loc e etC., entre o engenheiro chefe e os
ontratantes serão sempre transmitidos

por escrito e • devidamente protocoladoc
e só desta forma prodnzirão efeito.

Vigésima quarta cláusula — To-las
ds penalidades previstas neste edital se-
rão impostas ou aplicadas pelo maga-
abeiro chefe, cabendo ao contratante..
dentro do prazo de três dias úteis di-
reito de recurso ao Sr. ministro da Jus -
1 iça..

Vigésima quinta cláusula elet_
cs em que incorrerem os contratantes

por 'Viro das cláusulas contratua is se-
rão descontadas ou da canção de que

.e ta a cláusula 13 a	 'da . edital rkll
r,e,,tacc, de que trata 	 a	 ci(In511!ri

-
deste edital.	 Na hiPutese paimJira
caução será integralizada dentro de cin-
co dias.

Vigésima sexta cláusula — Não ,orão
aceitas propostas	 superiores	 a	 1.4.= is
65:2638800.

Vigésima sétima cláusula -- O paca-
mento será efetuado em lima única
prestação após integral acabamento dos
trabalhos e o recebimento da obra pela
fiscalização.

Vigésitua oitava cláusula — Ao enge-
nheiro chefe caberá resolver as tiú: idas
porventura existentes no decurso do
contrato.. A firma contratante no entan-
to poderá formular por escrito e dentro
do prazo de 48 horas, as suas reclama-
ções sobre qualquer decisão proferida
as quais serão encaminhadas ao senhor
ministro para- resolver em instancia.'

Vigésima nona cláusula. — As asneei-
ficações e cláusulas déste edita! farão.
parte integrante dá contrato que foii
assinado, independentemente de trans-
crição.

Trigésima cláusula — Néste Escritó-
rio de Obras serão diariamente das 14
ás 17 horas prestados todos- os esclare-
cimentos solicitados pelos candidatos á
concurrência.

• E.specificoçjes

Os trabalhos a executar lodos no an-
tigo edificio da rua 13 de Maio compre-
enderão a construção • de quatro sanitá-
rias, modificações e acréscimo de uma
instalação existente e bem assim diver-
sos reparos e pinturas, obedecendo ri-
gorosamente ao projeto que se encontra
neste Escritório d3 Obras á disposição
dos interessados e ás seguintes . especifi-
cações:

Demolições — Serão feitas as demoli-
ções e aberturas necessárias á execução
do projeto e removido o entulho. resul-
tante.

Elevações — As paredes divisórias se-
rão de tijolo ou lageotas de cimento e
areia multicelulares, levando cintas de
concreto armado á altura do respando, as
que ficam somente a meia altura caiu-
forme se vê d'o projeto. As que vão até
o teto,. (levarão uma vi:;a de concreto ar-
mado calculada para suportar a carga
superior e inferior da própria parede.
Os tijolos e lageotas serão previamente
submetidos á aprovação do engenheiro
dêste -ministério bem como os cálculos
para as vigas de concreto armado. A
parede principal do sanitário n. 1 irã
somente até 2,80 de altura. Uma lage
de concreto armado formará o IR° da
referida dependência sanitária. As Pa-
redes da planta designada pelo ri. 2 se-
rão executadas de conformidade Como
o acima especificado ficando porém em
osso. sem revestimentos.

Cimalhas. chapins e rodapés — As
paredes divisórias que vão até o této.
exceto as da planta Il. 2 serão rema-
tadas por ambas as 'face com abas e ci-
malhas iguais ás existentes. As Paredes
ai é meia altura levarão com remate uma
moldura. "chapin" de madeira . Tambern
serão colocados rodapés da madeira nas
poredes não azulejadas exceto nas pa-
redes da planta 2.

Pisos de concreto armado e pilaras --
Os pisos dos sanitários as. h.. 5: 6 C
: êstec da planta 11 . 2 serão formadas

uni, uma placa d--r eeneeeto amado de
0,05 de 4 ' spenre', fraco 1. 2. 4 re.‘pe-

ctivaineffie	 r::nento,	 a:• 2:::	 e	 pedra
britada, coni'orme detalhes p:anta.
fl. 1, onde for pree;iso, s-‘rá feita o ne-
cessário entarogamento das x igas peia
face infarioa neto confoem a referido de-
talhe. No pavimento téra e o conformo
indicação da plan a. ilias redimas exis-
tentes serão incorporadas em concreto
armado.

Lages de concreto armado — „S-irão
de concrio armado os ténis ea lepea-
tiène ia sanitária a. 1 no pari:nento tér-
reo e bom assim a da com pa rtimatwo
n. 7 da planta n. 2, ficando ()etc
último em (.1,350 sem ie est:ir/lento).

Revestimentos — Constaaãe de c n nhõ-
ços e com as seguintes argamassas: em-
bõç,o, ao traço de 1.10 respectivamente
emento e saibro e rehõeo, cal e areia
fina peneirada ao traço de 1.2. 3",:ste
revestimento com exceção do této aci-
ma referido, será em iodas as paredes
e bem assim no t éto da dapendência
n. 1,

Esquadrias e caixões — Os aaixões
para os sanitários serão t canela ou
peroba de Campos, e as esquadrias em
cedro de 1' qualidade com 0,03 da es-
pes z ura, almofadas, de o pa só folha e
em caixilhcs com vidro hnmulante, as
janelas do acresciam. As ferragens se-
rão comuns, porém de t' qualidade e
muito sólidas, levando cada folha 3
dobradiças de 3". As fechaduras serão
de ibutire com maçanetas bolas nickelá-
das. Nas janelas dos sanitários serão
colocados lapa vistas, com vidros opa-
cos. Para as obras da planta ' n, 2. não
serão fornecidos nem colocados rodapés
e esquadrias.

Ladrilhos—Os pisos das dependências
sanitárias ainda não ladrilhadas serão
pavimentados com ladrilhos hidráuli-
cos de 3 cores até o preço de 15$ o me-
lro quadrado colocado, assentes com ar-
gamassa de cimento e areia ao traço de
1.5. Os pisos ladrilhados que forem
danificados pelas obras ou pela City se-
rão recompostos no que for preciso ou
refeitos de novo. O piso do comparti-
mento n. 7 da planta n. 2 não levará
ladrilhos.	 •

Azulejos — Nas paredes dos sanitá-
rios serão colocados azulejos brancos
nacionais de 1! qualidade e escolha,
até 1,5,75 de altura, com cor uniforme
e jatas pequenas, r rematadas com
uma fiada de .112 azulejos boleados
além de rodapés hidráulicos • de 0,15
com calha, em todos os compartimentos
que forem ladrilhados de novo. Nos
demais compartimentos sanitários da
planta cujos pisos se acharem com la-
drilhos em perfeito estado e forem
aproveitados, os respectivos rodapés se-
rão também hidráulicos, com gula, sem
calha, e as barras serão tamlim do
azulejos iguais aos acima especificados
tendo a mesma altura e remate. Os
compartimentos que tiverem azulejos
serão conservados e reparados nó qii0
for preciso. Os angulos salientes dag
paredes levarão calhas e terminação de,
azulejo como remate.

Mármores — Nos vãos de entrada
dos sanitários serão colocadas soleira$
de mármore branco ou de cor, acuem-
na

Mictórios — Serão instalados 4 gru-
pos de • mictórios com dois lugares e
um dito de uni só. 1);tts mlctorios se-
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António Caetano da Silva, n. 21.406 -
Art. 102.

Sebastião Domingos, n. 21.770 - Ar-
tigo 102.

Antônio Rodrigues Zaneli, n. 22.018
- Art. 102.

(Manuel Duarte, n. 3.955 	 Artigo
248 L e 81.

I,ourival Alvas Gaudol:o, n. 7:156 .-
Art. 248 1,.

Manuel de Moraes, n. 7.261 - Arti
go 92.

António de Almeida, n. 9.044 - Ar
tigo 242 C.

Auto passeio:
Luis José Pachego, n. 39 - Artig

242 C.

Art. 146. .	 Augusto Nunes da Silva, n..1.00 .3 -
Art. 242 C.
• José Lopes, n. 1.817 - Art. 314, pa
ragrafo unico.

Mario de Brito Fernandes, n. 4.909 -
Art. 242 C.

Angelo Alberto Muger, n. 23.233 -
Art. 248 L.

Joaquim Godoi, n. 23.297 - Art. 102.
Marcilio Alcova, n. 23.942 - Arti-

go 102.
Lino de Freitas, n. 24.342 - Arti-

go 102.
Nota - A falta de pagamento das

multas importa na apprehensão dos
documentos do vehiculo ou de seu con-
ductor, de accordo com o previsto no
art. 383 do regulamento em vigor.

rão de grez tipo calha, assentes junto.
ao piso ou abaixo do mesmo, conforme
for possivel. Os grupos de dois mictó-
rios serão divididos por meio de sé-
pios cie mármore Aurora veiado de

.rentss de espessura, lustrado. Serão
abastecidos de esgoto e agua, sendo es-
tes por meio de serpentinas levando
A.ntia grupo um registro de 314".

Lavatórios - Nos sanitários serão
fornecidos c instalados com agua e es-
goto 33 lavatórios de ferro esmaltado,
ri. 130. Também serão fornecidos e co-
locados 33 espelhos até o preeo de 413$
cada uni.

Instalações de agua e esgoto - To-
dos os encanamentos daguit e esgoto
para os lavatórios serão fornecidos pelos
empreiteiros sendo os encanamentos
(lágua em cano de ferro galvanizado de
1",314" e 112" e os dos esgotos em
chumbo de 1 114"; Em todos os sani-
tários haverá um registro para fechar
a água em caso de concertos. Os ra-
mais gerais serão tirados das caixas
mais proximas.

Caixa dagua - Será fornecida uma
caixa de água de 1.200 litros, chapa 18
para o compartimento dos sanitários
acrescidos, a qual será ligada pelo futi-
co a outra ali existente.

Vasos sanitários' - Serão instalados
e abastecidos pela City e fornecidos
pelos empreiteiro 10 vasos ssanitários
do louça nacional, com respectivas cai-
xas automáticas tipo "progresso" ou se-
melhante,' correndo por conta dos em-
preiteiros todas as despesas • a pagar
a Comp. City assim como o importe dos
materiais que a Comp. Cita, requisi-
tar.

Instalações eletricas - Serão instala-
dos dez pendentes com respectivos in-
terruptores em ponto previamente mar-
cados pela fiscalização. Toda a instala-
ção será feita 'entre as paredes e lagos
nin eletrodutos rigidos com materiais
de i a qualidade. OS ramais serão. liga-
dos aos gerais existentes mais proxi-
mos.	 -

Pinturas . e coitições - As esquadrias,-
alisares e caixões, guarnições, tetos e
rodapés, correspondentes aos sanitários
acima referidos, serão aparelhados,
emassados o pintados com tinta a óleo
a tantas demãos quantas 'forem necessá-
rias a, um bom acabamento. A pintura
das paredes será a cál, cola com gesso
e a óleo tudo de conformidade com a
pintura existente nas paredes conserva-
das correspondentes a cada instalação
sanitária acima referida.

• Não se acham compreendidos nestas
especificações os revestimentos, pintu-
ras e caiações das dependOncias da
planta n.• 2.

Nota - As obras da planta n. 2
compreendem sómente levantamento de
pred.es, abertura e fechamento • de
vos, forneciniento e colocação de um
.caixão de 1,10 por 2,20, piso e této em
'concreto armado do compartimento nu-
Mero 7 ambos em osso: demolição dos
sanitários e instalação de um ponto da
luz na láge do této deste último com-
Partimento.

Todos os esclarecimentos serão preS-
todos' aos interessados neste Escritório
de Obras.

' Escritório. de Obras; 17 de. abril de
1937. - O engenheiro-chefe, Luiz Ril-

•debrando de B. Horta Barbosa.

Policia do Distrito Federai

Y:N,SPETORIA DO TRAFEGO

Fixam DE MOTORISTAS

Ite.sultado dos exames efetuados no Joi
19 do corrente:

Aprovados:
• Maria Rosa Macedo, José Caetano da
Costa Lemos, José Reis, Eduardo Gomes
cio Jesus, Odeval Menezes Dias, João Al-
ves Barboza, Florival da Conceição, Eza-
guiei Valença Braga; Antônio Gomes, As-
sad 	 Saad.

Reprovados, 12.
Inspetoria do Trafego, em .19 de abril

de 1937. - O inspetor, Dr.- Etigard Pin-
to Estrela.

• --

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspectoria den-
tro do prazo c:e 48 horas, para respon-
der por infracções do Regulamento do
Transito, os proprietarios ou conduto-
res de vehiculos abaixo discriminados.

Augusto Alves Guimarães, n. 13. 81S
- Art. 248 L.

;José Cardoso Santana, ri. 14 .112 -
Art. 242 C.
• João. de Cd iveira, a. 14. 050 - Ar-

.tigo 213
Edgard Neves Cardoso, o. 15 .413 -

Art.. 86.
• Oliveira Rocha, n. 1.5.239 - Art. 82.

Antônio Martins. n. 16.485 - Arti-
go 86.

Valdemar Martias Rezende, n. 16.541
- Art. 257. .

Jorge Guimarães, Ferrer, .17. 688 -
Art. 102.

Alexandre Rodolfo Trarei., D. 18.500
Art. 102.

Volta Batista . Franco, n. 18.529 - Ar.
ligo 248 L.

(tonar° Pente Souza, ri. 19.649 - Ar-
tigo 102, .

Osvaldo Ferreira Barboza, n. 20.070 -
Art. 102.

Alfredo Jordão Gomes, n. 20.043 -
Art. 248 L.

Feliciano Souto Alencar, n. 20.047 -
Art. 86.	 .

José Lourenço do Nascimento, n. 24.147
- Art. 248 L.

Joaquim Augusto Silva, n. 21.315 -

Pelo presente edital ficam notificado
a comparecer nesta inspetoria dentro do.
prazo de 48 horas, para responder pot
infrações do Regulamento cio Transit 4
OS proprietarios ou condutores de veícu-
los abaixo discriminados:

Matricula indistinta art. 266:
• Auto onibus:

Martins Jordão & Comp., ns. 37.155.
258, 266, 310., 353, 368 e 427 - Artigos
248 C, 248 C, 218 C, 248 C, afig

Empresa Interestadual de Onibus
Luxo, ris. 542, 547, 548, 011. 646 e 647

Anis. 218 C, 248 C, 248 C, 218 L, 21 8 Ce 252.
Auto Viação São jodge Ltd., as.

791, 800, 856 -Arls. 248 1„ 248 L, 248 L
248 L e 218 L.

J: Bento Ferreira, as. 619. 621. Gfe,
780 e 898 - Arls. 218 L, 2 . 18 (:, 248 C,
218 . L e 2480.

R. Solunit	 Comp., os. 717. 719 c
539 - Anis. 248 0, 248 O e 248 c.

J. Antonio Moreira, ns, '195, 553 e 915
Arts. 248 C, 218 L e 248 L.

The Rio de janeiro Light and Powse',
ris. 92, 105 e 278 -- Arts. .248 L, 161 e
248 L.

José Corrêa Lopes	 Com,. uS. 280.
283 e 257 -- Arts. 218 L, 248 L e 248 .il

J. 0. Feldhans, as. 502, 526 e 709 --
$2, 248 C e 252.

Mário Bianchi, ns. 102. 894 e 922 -
Arls. 248 1„ 248 C e 248 O.

João Ferreira ai Martins. as. 403. 49)
e 937 - Arts. 218 L, 218 L e 218 I,.

Emilio Liehert S.: Comp., as; 380 e 382
- Arts. 218 C e 248 C.

Vinção Continental Ltd. ris. 194 e
406 - Aias. 248 C .e 248 O.•

Auto Viação Progresso Ltd., ris. 8 E
708 - Arts. 218 C e 218. I,...

Empresa de Onibus de Luxo Ltd., nú-
meros 399 e 967	 Arts. 243 L e 248 G

Otávio Valdetario Coimbra, ns. 385
974 - Arts. 218 C e 248 C.

Chaves Filho. Sc Lencadas, n. 243 -
Anis. 252 e 82.

Cristiano Sienssens, n. 603	 Artig(
248 L.

Limousine Federal Ltd., a. 629.--.- Ar.
Ligo 248 L.

Auto carga:
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Salomão Razwk, n. 291 	 - Artigo
218 L.

Alberto lIaas, u. 050 --, Art. 2.18 L.
tirasilino Ricardo Queiroz, n, 721

N -t, 102.
:arIos Rabelo, n. 938 - Art, 242 C.
José Acilino Lima Filho, n. 1.347 --.

..vt. 248 L.
•Mário Estavas, :J. 1.775	 Art, 128,

oaragrafo único.
Pedro Emitia Hofman, n, 2,525 -

;Ágo 136.
Joaquim Agente Moças, o. 3.170 .- Ar-

tigo 102.
Heraclito Oliveira Sampaio, n. 3.290

-• Art. 102.
Alcides Sena de Oliveira, n. 8.837. -

Art. 248 L.
Pelaglo Valentin do Nascimento, nú-

mero 4.505 - Art. 242 C.
Agenor Silva de Oliveira, n. 4.503 -

Art. 81.
Mário Mariath Costa, n. 4.053 -

Ugo 252.
Mário dos Santos, n. 4.712 - Arti-

go 102.
Leodegario Bandeira de Carvalho, nú-

mero 4.725 - Art. 248 L.
Antônio Borges, n. 5.070 -- Art. 100.
Manuel Ferreira Mendes, n. 5.113

Art. 102,
Amadeu Domingos Cruz, n. 5.255 -

Art. 248 ,T.
Jurandir Montenegro Magalhães, nti-

tilero 5.435 - Art. 248 L.

auto passeio:

ãIanuel Eustorgio LiO.	 anto., o, :::.838
- • Art.. 242 C.

Pedro André Filho, n. 7.060 - Arti-
go 102.

João Soares Brandão Filho,
- Art. 102.

David Itodrijue :i .Pedro, i. 8.457
248 L.

josó Luis Pinta Pei'cira. Mirting,
.ocro 8.829 - Art. 242 C.

neraldo Martins:	9.003 -
Art. 102.

Lo Turca Caetano, a, 9,33l --
go 248 L,

José da Silva ..Á:afirade, n. 0.512 -
; go 102.

Ilka Eabarthe, n. 9.709 - Art. 102.
jeronimo Furtado do Nascimento, nú-

r :ero 10.987 -• Art. 248 L.
Alexandre Eugenio Ferreira, a. 14.193
• Art. 248 L.
Macia de Souza, Qu e iroz, a 16.539

krt. 102
Manuel do SJaza,o. 10..804	 kr.tt-

go 242 C.
John Cleveland IToll, a. 10.93 .1.	 . Ar .

igo 252,
Aires Ferreira n. r"117ri .1.1 11F101', 31. 17,1n /

?;8

Manuel Bernardo, n. 17,581 •- Artigo
248 L.

Gaspar Pereira de Melo, o. 18.883 -
Art. itrJ.

Carlos Zoratin, n. 19.019 - Art. 102.
Manuel Carvalho, n. 19.174 -- Arti-

go 128, paragrafo
Valdemar Correia, u. 19 , 511

go 248 L.
Laurindo dos Santos Pires, o

- • Art. 102.
Osvaldo Ferreira Barboza, n,

-- Art. 102.
"Valdemar Fernandes Boups, n. 20.400

- Arts. 252, 82 e 81.
Rui de Souza, n. 20.524 - Arts. 100

e 98.
Manuel do Almeida, n. 20.770 -- Ar-

tigo 102.
Américo Silva, n. 20.877 - Art. 102.

Rogeri Albuquerque Lima, o, 21.881 -
.Arts. 248 L e A.

Fábio Garcia Bastos, n. 22.113 - Ar-
tigo 248 L.

Antônio Gonçalves de Sá, n. 22.459 -
Art. 102.

Oscar Francisco da Cunha, n. 23.030
- Art. 102.

José de Azurem Furtado, n. 23.099
- Art. 102.

Manuel Tufes, n. 23.556 - Art. 102.
Mário de Sales Andrade, ri. 23.611 -

Art. 242 C.
Nota - A falta de pagamento das mul-

tas importa na apreensão dos documen-
tos do veiculo ou de seu condutor, de
acórdo com o previsto no artigo n. 382
do regulamento em vigOr.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1937.
- Pelo inspetor, Joao nodrigues, chefe
da 3° secçtio.

SOCIEDADES CIVIS

SOUIEDADE COOPERATIVA DE SEGU-
ROS OPERÁRIOS EM FÁBRICAS DE
TECIDOS

(Responsabilidade Limitada)

..TA DA ASSF,MBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 'CA
SOCIEDADE COOPERATIVA DE SEGUROS
OPERÁRIOS EM FABRICAS DE TECIDOS,
REALIZADA NO DIA 30 DE MARÇO DE 1937

Aos trinta dias do mês de março do
ano de mil novecentos e trinta e sete,
ás dezessete horas, na sede, á rua da
Candelária n. 44, 3°, realizou-se a as-
sembléia geral ordinária, assumindo a
presidência, na fórma do art. 22 dos es-
tatutos, o Sr. Dr. Carlos T. da Rocha
Faria, presidente, e declara que, haven-
do número legal, estava aberta a sessão
e convidava para secretariar a mesa os
Srs. Dr. Alaor Prata Soares (CoMpa-
nhia F. T. Industrial Campista) e
Avelino Otoni do Carvalho (S. A. Fa-
brica de Tecidos Esperança).

O Sr. presidente declara que a pra-
ante assembléia havia sido eonve.nda

acórdo mi: o artigo 20 dos estatu-
tos, para apresentação do relatório da
diretoria, parecer do Conselho Fiscal
balanços e contas relativos ao ano d.'
1936 e eleição da Diretoria, Conselho
Fiscal e suplentes para o exercicio
1937,

Diz o Sr. presidente que, achando-a'
impresso o relatório da diretoria, pa.
rever do conselho fiscal, balanços e con-
tas referentes ao ano de 1930 e já dis-
tribuido aos senhores associados, prci-•
punha fosse dispensada a sua leitura,
que foi unanimemente aprovado.
. O Sr. presidente submete á discussão
o relatório da diretoria, parecer do
conselho fiscal, balanços e contas rela.•
tivos ao exercido de 1936, e como nino.
guem solicitasse a palavra, submete os
mesmos á votação, os quais foram una-
nimemente aprovados.

A seguir, o Sr. presidente diz que
vae ser procedida, por escrutinio secre-
to, a eleição da diretoria, conselho fis-
cal e suplentes para o. exercicio ic
1937, motivo pelo qual suspende a ses-
são por 5 minutos, afim de que os se-
nhores associados se munissem das res-
pectivas c,édulas. Reaberta a sessão, o
Sr. presidente procede á chamada pelo
livro de presença de cada um dos asso-.
ciados presentes que vão, subsequente-
mente, depositando em uma urna as
suas cédulas, encerradas em envelopes
absolutamente iguais e opácos, prévia-
mente distribuidos pela mesa.

Terminada a votação, a mesa iniciou
a apuração dos votos, verificando que o
número de cédulas coincidia com o nu-
mero de votantes e procedida a conta-
gem constatou o seguinte resultado: di-
retoria: presidente, Dr. Carlos T.
Rocha Faria .(Companhia America Fa-
bril), 27 votos; vice-presidente, Dr.
Manoel Guilherme da 'Silveira Filho
(Companhia Progresso Industrial do
Brasil), 27 votos; i • secretário, José de
Siqueira Silva da Fonseca (Companhia
Progresso de Valença), 27 votos; 2° se-.
c,retário, Dr. Alaor Prata Soares (Com-
nanbia F. '2. Industrial Campista), 27
v- otos; 1° tesoureiro, Antonio Lartigan
Soabra (S. A. Fábrica 'Santa Heloisa),
27 votos; Arthur Hortencio Bastos (Ar,
tinir :Bastos c't Companhia), 27 votos.
Conselho fiscal : Dr. Antonio Lacerda f),
Menezes (Companhia F. T. Confiança
Industrial), 27 votos; Severino Pereira
da Silva (Companhia Aliança Indus-
trial), 27 votos; Galeno Gomes (Com-
panhia Industrial São Luiz), 27 votos.
Suplentes: Avelino Otoni de Carvallp..
(S. A. Fábrica de Tecidos Esperança),
27 votos; Alceo Amoroso Lima (Compa-
nhia F. 'E. Cometa), 27 votos; Casa:.
Proença (Companhia Fiação do Rio do
Janeiro), 27 votos.

O Sr. presidente declarou eleitos
empossados os novos diretores e agra-
deceu em seu nome e no de seus cole-
gas a prova de confiança com que ha-
viam sido distinguidos pela assembléia,
e ninguem mais solicitando a palavra,
declarou encerrada a sessão, da qual
se lavrou a presente ata que, na fórma
do artigo 22, parágrafo unico dos es:-.
tatutos, é assinada pela mesa que pra
sidiu os trabalhos. - Dr. Carlos
Rocha Faria. - Alaor Prata Soarcs, -

Ottoni de Carvalho.

'e- :1.221	 19-1 : 02:'. 59:090.
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Arti-

• 19.907

20.070
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SOCIEDADE BRASILEIRA DE AVI-
CULTURA

fundada em 31 de . março de 1913
Sécia: Praça 15 de Novembro

(Edificio da Academia do Comércio)
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-

RIA DA SOCIEDADE BRA S, MEDIA Db AVI-
CULTURA

Segunda e .última convocação

Realizada na sécio social á paraça 15
de Novembro, edilicio da. Academia
Comércio, ás 17 e 1/2 . horas do dia
26 de 'novembro de 1936, com a presen-
ça dos seguintes associados: Bartholo-
meu Rabeio, Edgar Miguelote
capitão Luiz de Simas'Enéus, Dr. Fre-
derico José de Souza Rangel, Gilberto
Lemos, Adolfo Menezes, Dr. Teodoro
Eduardo Duvivier, Orlando Soares Bar-
bosa; Luiz Leutwyler, Abelard Nazaretb,
José •Maria Ferreira ituny, Dr. Rubena
Tarruia e Dr. . Alcides Osório de Men-
donça. Enviaram procurações ao Sr.
Gilberto Lemos, os seguintes consócios:
Augusto Lemos, Alonso (Sr, Loureiro e
Jorge Knoller Martins. Pelos:—PTesen-
tes foi aclamado para servir como pre-
sidente, o capitão Luiz de Simas Enéas,
que assumindo a presincia da reu-
nião, convidou ao Sr. Gilberto Lemos,
para secretaria-ia. O secreitirio leu a
ata da última assembléia realizada que
foi aprovada por unanimidade e assi-
nada • por todos os . presentes. Passou-
se então a ordem do dia, que foi a se-
guinte: Interesses gerais, reforma dos
estatutos e eleição da diretoria e con-
selhos: fiscal e técnico. Pelo secreta-

. rio foi lida uma proposta da autoria
dos Srs. Frederico Rangel e Gilberte

• Lemos, que foi unanimemente aprovar!
• (.3 cujo teor era o seguinte: Continuam
•em vigor para todos os efeitos os es t a-
tutos aprovados pela assembléia de "14-
8-931 e registrado em 2-4-rI:). no
Oficio de Registro de Titules e' Do-
cumentos e impressos com a data (1,,
193'2. Ficam aprovadas os propo s tas d^
sócios protocoladas na Secretaria até a
presente data e• ainda- não aprovadas.
assegurado n direito de voto na p resen-
te assembléia aos que se quitarem ate e
seu inicio. Fica a diretoria autorizada
a dispensar o pagamento da jóia aos só-

•cios propostos até 30 de junho de 1937.
Ficam anistiados os sócios em atrun
mantidos na plenitude de seus direif
desde que paguem o semestre corrente
e o V' de, 1937. De acÔrdo cem os es-
tatutos os poderes a serem agora elei-
tos terão mandato até a 1' quizena de
janeiro de 1938. O Sr. José Maria Rui_
ny, pediu a palavra e pronoz que a elei-
ção dos novos poderes fosse feita por
aclamação. tendo em vista só *existir
uma chapa e parecer-lhe não haver dis-
cordancia de nenhum dos associado
presentes; Posta em discussão foi a mes-
ma aprovada unanimemente. O Sr. pre-
sidente declarou então, eleitos e em-

• possados, de aceirdo com a. chapa apre-
sentada e a resolução da assembléia. ce,.
Srs.: Dr. Frederico José de Souza Ran-
gel, presidente; Dr. Rilhem de Cam-
pos Farrula, vice-prosidente; Gilberto
Lemgruber de Azevedo Lemos, 10 secre-
tário; Dr. Alcides Osório de MendOnÇa.

secretário: Adolfo Torres de Menezes.
I° tesoureiro: Edgar Migue:Ve Viana,
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te,: ouediu. — Cunaellio ficu.I Capi-
tão Acacio Gonçalves da Silva, Augusto
Alvares de Azevedo Lemos, Dr. Beni-
gno Sicupira, Dr. Eduardo Duvivier e
capitão Luiz de Simas Enéás. — Con-
selho Teenico: Bartolomeu Itabêlo, João
Jáime de Siqueira, Dr. Osvaldo Freire
Braga de Sequeira, Comte Silvio de Ca-
margo e doutor Teodoro Eduardo :Du-
vivier. Nada mais havendo a tratar, foi
pelo Sr. presidente encerrada a sessão;
ás 19 horas; tendo eu, secretário, la-
vrado a presente ata, que vae por mim
assinada o o será pelo Sr. presidente
e demais associados que forem presen-
tes á próxima assembléia, que se reali-
zar. — G i lberto Lemgruber de Azere-
do Lemos.

(C 3 . 272-10-4-3.7-5010M
—

DISPENSÁRIO DOS POBRES DA Illtik-
CULADA CONCEIÇÃO

Estatutos do Dispensário dos Pobres da
Imaculada Conceição

Colégio da Imaculada Conceição do

•
Botafogo

\ 
- Artigo 1.0 — O "Dispensário dos Po-
lires da Imaculada Conceição", com sede
no Colégio da Imaculada Conceição, á
Pr. de Botafogo 266, com mais de seis
anos de existência é uma instituição de
caridade sob os auspicios da Superiora
e do Capelão do mesmo colégio.

Artigo 2.0 — A direção do Dispensá-
rio está entregue a uma Irmã de Cari-
dade designada pelos superiores da
Congregação da Missão e das Irmãs de
Caridade de S. Vicente de Paulo, que
preside a todas as sessões e dirige todo
o movimento, auxiliada pelas Filhas de
Maria externas do Colégio.

Artigo 3.° — O Dispensário tem por
tiro socorrer material e espiritualmente
a pobreza eia geral e sobretudo a po-
breza envergonhada de Botafogo.

Artigo 4.0 — O Dispensário se man-
tem' COM as esmolas em generos e em
dinheiro angaridas entre as pessoas ge-
nerósas e com a "Obra do Quilo", fun-
dada e sustentada pelas Filhas de ala-
ria.

Artigo 5. 0 — o número de pobres
matriculados varia conforme os auxilies
recebidos.

Artigo 6.° — Os pobres são socorri-
dos Sem distinção de bairro, depois de
severa sinclicancia. Os residentes em
Botafogo são frequentemente visitados.
Os moradores dos bairros mais afasta-
dos só são aceitos quando apresentados
por pesseas idopeas que os conheçam
e possam atester seu estado de pobre:-
za

Artigo 7." — A distribuição de gene--
vos se faz monsálmente ás primeiras
quartas-feiras de .cada mês, recebendo
cada pobre 1 quilo de feijão, 1 quilo de
arroz, 1 quilo de farinha, 1 quilo de
açucar, 1 quilo de batata ou fubá, 1
quilo de café e pão. A distribuição é
feita pelas Filhas de Maria depois de
ter cada pobre. apresentado á Irmã sua
chapa com o número da matricula.

Artigo 8.° — O Dispensário mantem
mais uma secção de costura que se reu-
ne uma vez por semana , (ás quartas-
feiras) para os pobres. Esta distribui-
ção é feita duas vezes por ano. Pele
Natal, paga as creaneas até 12 anos, e

.11,HI d o '1!;:ri	 88,17 

em julho (19, dia do S. Vicente), para
adultos.

Artigo 9.0 — O Dispensário deve
manter um pequeno curso de religião
para os pobres.
• Artigo 10 — A Diretoria do Dispen-
sário se compõe de uma presidente, de
uma tesoureira o de uma secretária. O
cargo de presidente é exercido pela
Superiora do Colégio. O de tesoureira
pela Irmã que dirige o 14spensário. O
de secretária por uma Filha de Maria
escolhida pela tesoureira.

(C-2.2;9-19-4-937-308600i
/7.0~

SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA ATLÂNTICA BRASILEIRA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA REALIZADA EM 16 DE ABRIL DE 1937
No dia dezesseis de abril do ano de

mil novecentos e trinta e sete, nesta ei-
dade do Rio de Janeiro, presentes as
quatorze horas, na sede social á aveni-
da Rio Branco n, 137, 10 andar, os acio-
nistas abaixo assinadas, representando
a totalidade do eapital social, da Com-
panhia Atlantica Brasileira, os quais
foram convidados pessoalmente para
tomarem conhecimento da renúncia do
um diretor e eleger o substituto, assu-
miu a presidência dos trabalhos, o Sr.
Milton de Souza Carvalho, que convi-
dou, para secretário o • acionista José
Quixadá Aragão. Assim composta a
mesa, declarou o presidente que havia
renunciado o seu cargo de diretor te-
soureiro o senhor Dr. Silvio Foster
Vidal. Esta. ' renúncia foi aprovada e o
referido ex-diretor exonerado de toda
a responsabilidade. Por proposta do
Dr. João Augusto da Fonseca e Silva,
que salientou os relevantes serviços
prestados pelo demissionário, foi apu-
rado um voto de louvor ao Dr. Foster
Vida/. A seguir foi eleito para o cargo
vago de diretor tesoureiro o atual mem-
bro do Conselho Fiscal Dr. Artur Mar-
tins Sampaio. Para vaga do membro
efetivo do Conselho Fiscal foi eleito o
.acionista João Martins Sampaio. Nada
mais havendo a tratar foi suspensa a
sessão ,para se lavrar s ata da mesma.

• Reaberta a sessão foi a ata lida, apro-
vada unânimemente e assinada por to-
dos os presentes.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1937.
— Milton de Souza Carvalho. — José
Quisadd Aragão. — João Augusto da
Fonseca e Silva. — Helio dc Souza Car-
valho. — Arthur Martins Sampaio. —
Aristides Alves Barbos, , . Abedizio
etc Oliveira. — Zozinto Bastos — João
Martins Sampaio.

231--19-1-037--27$500)

COMPANHIA TERRITORIAL RIA-
CHUELO, 3. A.

ATA DÁ ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA RE A-,
LIADA EM 15 DE MARÇO DE •93-7

Aos quinze dias do mês de março do
1037, ás duas horas da tarde, de acor-
do com a convocação publicada no
"Diário Oficial" de 17 de fevereiro,
reuniu-se ã rua 1° de Março n, 900, 10
andar, a totalidade dos acionistas da
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S. A.
Aberta a :se .-süti pelo isaesidenet da

tompanhia, são escolhidos pelo mesmo
Para sec-etários os Srs. Valdemar . Jop-
pert e Mem da Silva Valença. O. pre-
sidnte declarou que o fim da asesm-
Jiléia era a arovação das contas da Di-
retoria e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao periodo terminado em 31
de dezembro de 1936 bem como a elei-
ção dos novos diretores, conselho fis-
cal e suplentes que devem funcionar
no exercicio de 1937. Submetido á
cussão o relatório da Diretoria e o pa-
recer do Conselho Fiscal, foram os mes-
mos aprovados . por unanimidade, de vo-
tos, não tendo tomado parte os mem-
bros da Direloria e Conselho

Procedendo-se á eleição para o periO-
O0 de 1037, foi am eleitos por maioria
os seguintes Srs.

peesidenta	 Gustavo Jopperf,
Gerente — Mauricio Pedrosa	 im-

perf.
Conselho fiscal
Guilherme Prechel.
Pr. Eilgard de Tolisio.
Jorge Barreto de, A ibuqn::, rque Mara-

nhão.
Suplentes
N'aidemar JUppert.
Pedro Mendes da Costa.
Mem da Silva Valenea,

n s quais tomaram imediatamente posse
dos seus cargos. Nada mais havendo
tratar o presidente levanta a. sessão
por quinze minutos paru ser las cada a
peeseute ata, (P.O depois de lida e acha-
da certa foi assinada por todos os •acio-
p klas presentes.

Rh) de janeiro. 15 de março de 1937.
— Mauricio Pedro:4 Joppert. Gasta-
r') loppert. — Damiana Peciroza J o p-
pert. — Metia Pedroza JopPerl. — Pe-
dro Men4es da Costa. — Waldeinar J0P-
perf. — Jorge Barreto de Alevemerque
Atol-anhá°. — Edgar de Toledo. — Mem
da Silva V(tlença.

(C-3.326-19- '4-937-- ;20309)

CASA MAYRINK VEIGA, S. A.

ATA OA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁ -
Bi REALIZADA EM 12 DE ABRIL DE 1937
Aos doze dias do mês de abril de mil

novecentos e trinta e sete, reunidos, ás
quinze horas, em uma das salas da sgo-te
social, acionistas represenando mais de
dois têrços do capital social, conforme
se verificou de suas assinaturas no li-
vre de presença, assumiu a presidência.
por aclamação, o Sr. Antenor Mayrink
Veiga, que para secretário, convidou o
s;r. Estácio Brugger Lacerda. Gomil-
tuida assim a mesa, disse o Sr. presi!
dente. que a presente assembléia fôra
convocada, conforme a declaração cons-
tante dos anúncios de sua convocação.
para que ela deliberasse sôbre a pro-
posta da diretoria para modificação em
Parte das condições do empréstimo por
debentures autorizado pela assembléia
sie vinte e 'quatro de julho de mil no-
vecentos e trinta e três, ratificado nor
escritura de quatro de outubro' de mil
novecentos e trinta e três, do décimo
sexto oficio, para o fim do serem ex-
cluidos da garantia o prédio á rua So-
taro dos Reis n. 77 (setenta e sete) e
o terreno á rua Campos Sales sem nú-
mero, reduzindo-se a importancia do
empréstimo a 7.130:000000 (sete mil
cento e trinta contos de réis), peia de-

(bicão do valor e desembaraçados de
qualquer ónus. Prosegu indo. em sua ex-
posição, o senhor presidente declara que
a 'totalidade dos debentures emitidos
7.500 (sete mil -c ' guiai-bentas), perten-
centes á sociedade, está 'dada em -garan-
tia de operações feitas em dois bancos
desta praça, os quais - estão de acôrdo
com a alteração proposta, recebendo
por conta dos seus créditos Q produto
da venda, pelo que propunha ficasse a
diretoria autorizada não só a vendar o
prédio e o- terreno, mas tambem a pra-
ticar os atos necessários para que se
opere o desligamento da garantia de
empréstimo por debentures do inlóN el á
rua Sotero dos Reis n. 77 (setenta e
sete) e do terreno á rua Campos Sales
sem número, reduzida a importancia
mesmo empréstimo por debentures a
7.130:0008000 (sete mil cento e trinta
contos réis), podendo para êsse fim
assinar a respectiva escritura, com o
presença. dos bancos caucionados, e do
eorretor que lançou o eni nréstimo, o qual
fará nos titules as competentes anota-
eões e inutilizará os em numero cor-
respondente á venda efetuada. Logo em
seguida, pediu á palavra o ficionista
Castão Corrêa da Veiga e declarou que,
a proposta devia ser aprovada, pois ela
consultava os interess es da sociedade.
Ning,uem mais usando da palavra. o se-
nhor presidente submeteu a dita pro-
posta á votação, a qual foi miai] une-
mente aprovada. Nada mais havando
tratar, lavrei, como secretário, em se-
guida. esta ata, a qual depois de lida,
aprovada e assinada por todos ois pre-
sentes. — kslael o Brugger Lacerdo.,—
Ante»or Mayrink Veiga. — 9 .p.
co

Alzi-
 Mayrink Tamega da Silva, A. ,tnea-

rink Veiga. — L. G. tlibeiro. — Atenro
Gomes Ribeiro. — Gestão CoreAa
Ve iga. — Solrador PrOes,	 wou,?r
G. MorrIssy. — Cesar CarlOs	 —
?Ninar Machado. — Luiz • Ge»e.s'io Go-
mes.	 Poerlo	 — dibol

Osivoldo dos Santos

COMPANHIA BRASILEIRA DE PRODU-
TOS EM CIMENTO ARMADO "CASA
SANO", S. A.

.kTA DA asseansmÉta eisnar. .1,2A1Triaonets-aaa
RIA, HECNIDA Fm 11 DE YEVÉE Ejno
19:37

Aos onze dias do Inês de Levei-eira
tie mil novecentos e trinta e sete, na
sécio?, da Companhia Brasileira de Pro-
dutos em Cimento Armado, "Casa Sano",
S. A., á rua Miguel GOULD n. 40 (ex-
ourives), ás quinze horas. Pres e ntes os
acionistas W. E.. Mc Greeor, Oscar
Sjosted. TI. Reidy e Enst lleide; as-
sumiu a presidência por .aclamação dos
¡temais presentes 0) Sr. W. E. N-
( reger, que convidou para secretário o
Sr. Ernst fie ide, e declarou iiherta a
sessão.	 .
• Disse então, o presidente que, de
ileCirdo com os estatutos da Companhia,
os acionistas foram convocados por
anúncios no "Diário Oficial" de 16 de
janeiro de 1937, fls. 1.403, para se
reunirem eni 23 de janeiro de 1937.
Não tendo comparecido o número sufi-
ciente, foi feita a s.egunda convocação

no "Diário Oficial" de 25 de janeira de
1937, fls. 2.042, para o dia 30 de ja-
neiro de 1937. Como ainda não compa-
recesse numero suficiente de acionistas
foi feita a terceira , convocação no 'Diá-
rio Oficiai" de 4 de fevereiro de: 1937.
fls. 2.871, para os acionistas se reuni-
rem no presene dia, ás 15 horas. De-
clarou o presidente que de acôrdo com
o artigo n. 28 dos estatutos a presente
assemléia geral extraordinária é váli-
da, e tem por fim de alterar o artigo
n. 2 dos estautos da Companhia, arti-
go éste que era redigido co pio segue:

"O objeto da ,sociedade tem por fim
a. fabricação e venda de produtos de
cimento armado e ... seus derivados, e
praticar todas as operações que direta
ou indiretamente se preflaellft á referi-
da indústria, Aréni deste ramo de ne-
gócios a diretoria poderá adotar ou-
tros que julgar covivenienles para os
'interesses da sociedade".

O presidente propôs a nova redação
dêste artigo dos estatutos como segue:

'O objeto da sociedade tem por' fim
a fabdcação e venda de produtos de c4-
niento armado e seus derivados, bem
como a fabricação e venda de produtos
de amianto com i cimento e seus deri-
vados, por qoalquer ' processo conve-•
niente. e praticar todas as operações
que direta ou indiretamente se prendem
a estas indústrias. Além n déstes ramos
de negócios a diretoria poderá adotar
outros que julgar conveniente para Wg

interesses da sociedade, por ata de reu-
n ião da, diretoria".

Submetida esta proposta á asseni-
bléia, foi ela unaninieniente aprovada,
n a diretoria encarregada de fazer a de-
vida piddicação no "Diário Oficial" e
pronmver o respectivo registro no De-
partamento Nacional o lo Comércio.

Não havendo mais quem quizesse
nzar da palavra, o Sr. presidente sus-
pendeu a sessão nor 15 minutos em-
oliente eu secretário, lavrava a pre-
sente ala, o que foi feito, e	 lido .
achado de acôrdo voe a mesma assinada
por mim, pelo presidente e demais
acionistas que o Que ira m .'

•Rio de Janeiro.	 11	 de feveleiro de
1937. — sPeretário. —
IV. l. MeGreoor, presidente. — .R. G.
lleidg. — Oscar ,S jostedt.

—
justifico que .o teor da presente ata,

por cópia. está de inteiro aeôrdo com
o respectivo original lavrado no com-
petente livro de atas desta Companhia .

/lio de Janeiro. 15 de março de 11117.
— rrnst Ilide, secretário.

.N/ .	 1.	 — DEPAll'r.‘m ENTo a:amioNAT;
DE N sTil IA E coNIOAWID-) •

Cert idão

Em cumprimento 0 0 despacho
do no requerimento da Companhia
Brasileira de Produtos em Cimento
Armado, "Casa. Sano", S. A., pelo se-
nhor diretor geral, de 2. ale abril da
corrente ano, certifico que foram ar-
quivadds nesta regartição, sob núme-
ro 13.076, os seguintes documentos:
ata de assembléia geral extraordinária,
realizada em 11 de fevereiro do cor-
rente ano, que aprovou a alteração dos
s'eus estatutos. ln. Luis Augusto A/-
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Rs.	 	 2.181 :8875200
11tkpita1	 .	 .	 	 50 :000$003
Contas de garantia	 	 960 :368$300
'Rocha Lima Sc Comp

c/mov.	 	 1.453 :3805300
Contas de garantia stI P • 12:1388600

2.481:8878200

Abril	 de 1927 8819

Passivo

Capital	 	 100 :000009
Depósitos	 	 1.493 :0838420)
Contas	 correntes 	 730 :7908450
Credores por titu los- em

Custodia	 	 27.858 :388$100
Credores por titulos em

cobrança 	 1.300 :0858790
Secção comércial	 	 3.158 :1788040
Diversas	 contas 	 82 :6518330

vos Feitosa, 2 oficial da 1" Secção dês-
to departamento, passei a presente cer-
tidão.

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1937.
Nisto. Gustavo Adol;pho Baiily, dire-
tor da Secção do Comércio. (Ao lado
estava o carimbo do Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio) .

(C 3.271-19-4-37—.748400)

8. A. CASA BANCÁRIA IPANEMA

BALANCETE EM aí DE MARÇO DE 1937

Mioo

Letras descontadas 	
Devedores titul-os caucio-

nados 	
Caução da diretoria 	
Móveis e ntensilios 	
Caixa e bancos
Letras em cobrança 	
Devedores Mulos a cobrar

	

Titulos de n/propriedadc 	
Diversas contas 	

Tuia' do ativo 	

l'ass:xo

Capital 	
Fundo de reserva 	
Contas correntes 	
Depósito a prazo fixo 	
Ações em canção 	
Credores letras em cobrança
Titulos caucionados 	
C/correntes gwantida 	
2' dividendo a distribuir 	
Diversas contas 	

Total do passivo 	

435 :8088000

70 :191$6
4 :0008000
9 :5178300

38:536$'700
12 :1208340

3 :6528006
6708000

17 :63281)0

592 :1288340

109 :0008000
5:2838300

43 :71789e0
270:0008000

4 :0008000
15:7728340
(16 : 5918600
29 :1798600
10:0008000
47:5838600

592 :12883 o

S. E. & O.
Rio de Janeiro, 31 de marco de 1937.

S. A. Casa Bancaria Ipanema — dire-
tor presidente, O. Moreira. — Direto"
tesoureiro, M. Lobn Junior.

(C	 3.325 -- 19-5-927 -2'478900)

Rio de Janeiro, 17 de abril de 1937. 
__ Rocha Lima & Comp. Secç5o Ban-
cária.

(C 3.317-19-4-37-225600)

CARLOS GUARANHA

Casa Bancária

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1007

Débil()

Propriedades
	

885:128 5320
Proriedade::: em contra-

to
	

301:0508000-
Titulos diversos .	 131:5618000
Devedores de imóveis . 	 481:729$100
Diversas contas .....	 111:826950
Ca
	 27:61PN00

1.641 :9095970

50 :0098000

346:18:.,5900
48G:370400
67:1714G;:w

569:293s000
125:0005110

1.641:9098370

fio Oe Janeiro, 21 de março de 103'7 .
— Curtos Guaranha.

( C 3.323-19-1-37--335700;

34.729:1805130

Rio de Janeiro. 19 de abril de 1937.
— P. P., E. . Fontes & Comp., Geor-
ge Nye. Nelson França. — Oscar Tor-
res, guardas livros.

-	 (c — 3,268 — 1. 9-1-927 — 375700)

LUIZ SILVEIRA NETO

or.Er..“».;:::s BANCARIAS

Ativo

Móveis e ulensilios 	 	 5005000
Diversas contas	 2 5938030
Obrigaçõe.s a receber 	 	 88 :7658:300
Caixa e bancos 	 	 23:821$200
Negócios do terceiros 	 	 8968400
Devedore s 	 	 70:5138000

188:0936100

P.-rssivo

Capital 	
	

50:000500!)
Diversas contas
	

G :1065000
Credores 	  115 :S9400
l'undo de reserva 	

	
1G:09'2*000

188:092.5100

fio de .Janeiro. 31	 março de 1937.
Luiz Silveiratto.	 •

(C -- 3.269 -- 19-1-97	 ??.:;10))

BANCO DO BRASIL

Capital .	 .	 	
Depósito:: em cje. (pra-

zo fixo)

	

Credores a prazo fixo 	
Letras a pagar 	
Contratos realizados
Diversas contas

.arteira de Redescontos

ROCHA LIMA & COMP, LTDA.
Secção Bancária

BALANCETE EM 31 DE MARÇO DE 1937

Ativo

".481:8875200
Racha Lima & Comp

c/cap. •	 50:0008000
Cobrança em bancos	 452:4125100
Depósitos em bancos	 72:9308900
Contas garantidas . 	 1.287:0228200
Contas auxiliares cie ga-

rantia . 	
	

520 :0948700
Caixa	 39:9238000
Titulos descontados . .	 1/454 :5858500
Diversas contas .	 1.9188800

^

2.481 :887V.00

• E. G. FONTES .& COMP.

Secção Bancária

BALANCETE EM :1 DE 1\1 3.11ÇO DE 1927

Ativo

Obrigaçõ'ss a receber.	 873:5008000
Hipotecas 	

	
536:8535300

Contas correntes garan-
tidas 	

	
1.417:5278690

Contas correntes 	
	

1.523:1578900
Caixa 	

	
203450081A

Titulos em cobrança 	
	

1.300:08587.00
Titulos de renda 	

	
934:3098800

Valores em custodia 	  27.858:3888100
Diversas contas 	 :n

	 81:8578400

ABRIL DE 1937

623 :721 :939-5300

1.2,93 :9795500
23:4515500

627 :052 :3735300

590.000:0005000
20.186:0788700
16.850:2948600

.027 :042:3735300

BALANCETE EM 17 DE

A Inio

Tindos redesCOn1Jdos.
Banco do Brasil -- C/

corrente 	
Despesas gerais 	

Passivo

Tesoura Nacional 	
Fundo de reserva.
Redes-contos 	

34.729:180813e Rio de Janeiro. 17 de abril de 1937.
— Antunes Maciel, diretor. — Frederico

	  Rego Filho, contador-tesoureiro.



8850 Terra -f mi 20
~11n470.1n1•~•[

p T fl1í) OFTCTAT.	 Abril de 1937

IMOBILIÁRIA TERRITORIAL
S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA,
REMADA EM 24. DE MARÇo DE 1937

Aos vinte e quatro dias do mês de
março de mil novecentos e trinta e
sete, ás 14 horas, reunidos na sede da
Imobiliária Territorial Carioca S. A.
á rua do Carmo n. 5, 3° andare acionis-
tas representando a totalidade das
ações, conforme consta do livro de pre-
sença os quais tinham sido convocados
para se reunirem em assembléia geral
ordinária o Dr. Og de Almeida e Silva
abriu a sessão corno presidente e cai
seguida convida a assembléia a indicar
o presidente da mesa, tendo sido aela-
macio o Dr. Ary de Almeida a Silva que
agradece a indicação e assume a presi-
dência convidando, para 1° secretário
Bianor de Almeida Lamare e para 20
secretário Luiz Kelly de Moura os
quais occuparam seu lugares na mesa.
O presidente antes de passar á dis-
cussão e votação das meterias da ordem
do dia, faz um relatório das obras em
andamento no terreno da rua Evaristo
da Veiga n. 83 e da situação financei-
ra e em seguida anuncia a discussen
do relatório da Diretoria que foi lido
e não tendo nenhum acionista feito ob-
servação. Dada então a palavra ao
membro do Conselho Fiscal Dr. Alvaro
Bernardes foi por este lido o parecer
do mesmo Conselho: — O Conselho
Fiscal tendo examinado o relatório
apresentado pela diretoria e o balanço
em 31 de dezembro de 1936, é de Pa-
recer que sejam aprovados, o balanço,
contas e atas da diretoria e relatórios
do ano social que findou em 31 de de-
zembro de 1936. Rio de Janeiro, vinte
e seis de fevereiro de mil novecentos e
trinta e sete. — Alvaro Bernardes. —
Joaquim de "Amare. — Carlos Alberto
Brandão Martins de Oliveira. Aberta a
discussão a respeito, foi encerrada sem
observação. Anunciada a votação do
parecer do Conselho Fiscal e das suas
conclusões, foram aprovadas Pelo voto
de todos os acionistas presentes, menos
os da Diretoria o Conselho Fiscal que
se abstiveram. Anunciando a seguir o
presidente a eleição do Conselho, feito

(C-3.278-19-4-937-52$000)

oleCIEDADE ANÔNIMA PERFUMARIA
MIRTA

RELATÓRIO

Srs. acionistas:

Cumprindo as disposições dos nossos
estatutos, vêm a diretoria submeter á
vossa apreciação e deliberação as contas
referentes ao exercício encerrado em 31
de dezembro proximo passado. Como
podereis deduzir do balanço levantado, a
marcha dos negócios foi bastante satis-
fatoria. tendo sido as vendas considera-
velmente maiores do que as verificadas
no exercício anterior.

Ficamos á disposição para quaisquer
outros esclarecimentos que desejardes.

Na proxima aseembléia, devereis nãe
só eleger o conselho fiscal e respectivos
seelentes, como ainda a diretoria, para
o período de 1937 a 1942.

~Rio de Janeiro, '19- de abril de • 1937.
— Paulo Stern, presidente. — Ricardo.
Stern, diretor. — Erich Stern, diretor.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1936
Ativo

Predio e terreno 	 	 217:115$400
Maquinas 	 	 356:0283800
Marcas registradas 	 	 190:3008800
Moveis e utensilios 	 	 50:4523500
Caminhões 	 	 15:1503000
Depósitos 	 	 2443500
Caixa 	 	 57:2368500
Bancos 	 	 274:2938100
Fazendas gerais 	  1 .105 :799$000
Devedores diversos 	  1.683 :89 i e 200
Contas correntes 	 	 25:9683000
Ações cauei nnadas 	 	 30:0008000

4. 006: 482 8300

Pa.ssivo
Capitai 	  1.200:0008000
Contas correntes 	  1, 139:0823500
Credores diversos 	 	 203:4858300
Caução da diretoria 	 	 30:0003000
Depreciações 	 	 ,	 499:5858900
Diversas contas 	 	 146:050300e
Obrigações a pagar 	 	 8:2798130
Fundo de reserea 	 	 6(10:0008000
Dividendo 	 	 180:0003000

4.006:482$800

i2ARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do cone
relho fiscal da Sociedade Anonima Per-
fumaria Mirta, depois de terem cuidado-
samente examinado todos os livros, pa-
peis e documentos referentes ao exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 1936, ei
bem assim, o balanço levantado, são do
parecer que o balenço e contas deverão
ser aprovados.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1937.
— Lauro Pinheiro Guimarães. — Frtiz

	

Kohler.	 Cesar Coelho Leal.

	

(C	 3.314 -- 19-4-937 --- 878800)

CARIOCA, o escrutine) verificou-se que foram re-
eleitos unânimemente os Srs. Drs. Al-
varo Bernardes, Joaquim do Larnare e
Carlos Alberto Brandão Martins de Oli-
veira para membros do -Conselho -Fis-
cal e para suplentes Eli de Almeida.
Bianor de Almeida Lamare, e Luiz Kel-
ly de Moura. O presidente declara . que,
de acordo com os estatutos, estão os
membros eleitos desde já empossados.
Nada mais havendo a tratar o presiden-
te declarou suspensa a aSsembléia por
meia hora e mandou lavrar a presente

'ata e depois de reaberta, foi lida por
mim secretário e achada conforme e
aprovada, vae assinada por mim secre-
tário, pelo presidente e todos os demais
acionistas, Em tempo: o nome do su-
plente eleito é Eli de Almeida Lamare.
— Biunor de Almeida Lamare. — Arg
de Almeida . e Silva. — Luiz Kelly de
Moura. — Iva d'Almeida e Silva. —
!seu de Almeida e Silva. — Kvelina
d'Almeida e Silva, — Og de Almeida e
Silva. — Joaquim de Lanuzre. —.Maria
Isabel Lisbda de Almeida e Silva. —
Zaira Andrade de Almeida e Silva. --
Alvaro Dentardes. Livia de Almeida
Lamare. — Carmen Moraes de Almeida
e Silva. P. p. de Francisca Bernardes
d'Almeida e Silva. — Ary de Almeida e
Silva.

COMPANHIA DE CALÇADOS "DNB"

sere oa ASSEMBLÉIA GERAL GRDINARIA, REALIZADA EM VINTE E
DOIS DE MARÇO DE 1937

Aos vinte e dois diais do mês de março de mil neve-
centos e trinta e sete, na sede da Companhia de Caiçadoe
"DNB", á avenida Pedro Segundo n, 380 (trezentos e oitenta),
nesta cidade do Rio de Janeiro, reuniram-se em assembléia
geral ordinária, 03 acionistas da referida Companhia para
tomarem conhecimento do relatório e contas da Diretoria bem
como do parecer do Conselho Fiscal referente ao exercício fin-
do em trinta e um de dezembro de mil novecentos e trinta o
seis e procederem tanibem á eleição dos novos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes. Pelo acionista Sr. Valde-
miro Pita, foi verificado no livro de presença assinaturas. re-
presentando 6.937 ações, correspondendo ao número legal para
funcionamento da assembléia. Na aieeência do Sr. diretor-ge-
rente,. Joaquim Melo da Cunha, que encontra-se em viagem,
foi a reunião aberta pelo diretor-secretário o Sr. Valdemiro
Pita, que pediu aos Srs. acionistas escolhessem entre as mem-
bros da Assembléia áquele que tivesse de 'presidir os traba-
lhos. Por aclamação foi designado o acionista Sr. Cesar Au-
gusto Bordale, que assumiu a presidêacia, tendo antes agra-
decido a prova de confiança que acabava de receber. Em se-
guida convidou para secretaries os senhores: Valderniro Pita
e Caetano Olivieri, ficando por essa Orme . constituida a

mesa. Dando inicio aos trabainos o sr. presidente fez ler pelo
Sr. secretário Valdemiro Pita os avisos de convocação desta
assembléia, os quais foram publicados no Diário Oficial desta
Capital nos dias 5, 8, 19 e 20 de março corrente e tambem
o relatório da diretoria, esclarecendo pontos do mesmo. Finda

• a leitura . do Sr. secretário, o Sr. presidente convidou um dos
membros do Conselho Fiscal para lêr o seu parecer o que
foi feito pelo Sr. Mario Augusto Madeira e que é o seguinte:
Parecer cio Conselho Fiscal — Os abaixo assinados, membros
do Conselho Fiscal, tendo examinado a escrituração da Com-
panhia de Calçados "DNB", referente ao exercício de mil
novecentos e trinta e seis, tendo encontrado tudo em ordem,
são de parecer que devem ser aprovadas todas as contas e atos
da diretoria, achando entretanto, que, não devem ser distribui-
dos quaisquer dividendos nem porcentagens á diretoria. Rio
de Janeiro, dezesseis de março de mil novecentos e trinta o
sete. — Cezar Augusto. Bordallo. Mario Augusto Madeira
e * .layme Lino da Cunha Sotto Maior. Terminada á leitura do
parecer, foi o mesmo posto em discussão bem come os atos
o contas da diretoria. Não tendo nenhum acionista, digo, ne-
nhum outro acionista pedido a palavra para manifestar-rse
foram' submetidos à votação sendo unanimemente aprovados,
abstendo-se de votar os membros da diretoria e do Conselho
Fiscal. Antes de findar-se a primeira parte, da convocação
desta assembléia, pediu a palavra o acionista Sr, Mario Au-
gusto Madeira e propõe que, tendo saído a publicação da re-
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forma dos estatutos de 24 de março de 1934, truncada prin-
cipalmente no artigo 13°, parágrafo segundo, cuja omissão de
uma palavra mudou completamente o seu sentido„ seja feita
uma nova publicação dêsses artigos. Posta a votação esta pro-
posta foi a mesma unanimemente aprovada. Depois do • Sr. pra..
sidente declarar aprovados pela assembléia os atos e aontas
da diretoria e o parecer do Conselho Fiscal, bem como a pro-
posta do Sr. Mario Augusto Madeira passou a segunda parte
da Convocação desta assembléia que é a da eleição dos novos
membros do Conselho Fiscal e seus suplentes. Pedindo aos
Srs. acionistas para munirem-se das respectivas cédulas, o
Sr. presidente mandou proceder á chamada pelo Senhor se-
cretário, na ordem da inscrição no livro de presença. Feita
esta, recolhidas as cedulas em uma urna e gpecial, foi a eleição
apurada, verificando-se os seguintes resultados: membros do
Conselho Fiscal, efetivos, com 691 votos cada um: Ceaar Au-
gusto Bordallo, Jayme- Lino da Cunha Solto Maior e Mario
Augusto Madeira. Suplentes do mesmo Conselho com 691 vo-
tos cada um: Domingos José Robalinho, Oscar Ferreira de
Carvalho e F. Jorge do Oliveira & Companhia. Em seguida
o Senhor Presidente os declarou eleitos e empossados em, os
seus respectivos cargos. Nada mais havendo a tratar foi a
presente reunião encerrada. — Cezar Augusto Bordallo.
Waldemiro Pitta, secretário. — Caetano Olivieri. — Manoel
da Rocha Mello. — Jaime _Uno da Cunha Sotto Maior. —
Mario Augusto Madeira. — F. Jorge de Oliveira & Comp. —
Pp. de Joaquim Duarte de Oliveira, pp. do Justino Conde
Rodrigues, Sotto Maior & Comp. — Dr. Carlos Telles Rocha
Faria. — Pp. de Domingos José Robalinho, Manoel Pinto
Marques. — Pp. de José da Rocha Mello, Manoel da Rocha
Mello. — Pp. de Honorina Amelia de Moraes Graça, Visconde
de Moraes. — Carlos Antonio de Souza. — Oscar Ferreira de
Carvalho. — Pp. de Firmino Costa, J. R. Pires & Companhia
e Mario Rebello d'Oliveira. Nada mais continhaklita ata acima
fielmente traascrita e que conferi. Rio de Andra, 17 de abril
do 1937. — Waldcmiro Pitta, 1° secretario.

—
Nova publicação do alugns artigos de nossos Estatutos

reformados pela Assembleia Geral Extraordinaria de 24 de
março de 1934, autorizada pela Assembleia Geral Ordinaria
de 22 de março p. passado, como consta da ata acima publi-
cada:

Artigo 5°, suprima-se. Artigo 7°, redija-se como. segue:
— A Companhia será administrada por quatro diretores elei-
tos em Assembleia Geral; Paragrafo 1° — A eleição far-se-á
Por escrutinio secreto, sendo eleitos os que obtiverem a maio-
ria absoluta dos votos presentes; Paragrafo 2° — Os direto-
res terão os seguintes cargos: — Presidente, Geaante, Secre-
tário e Técnico; Paragrafo 3° — Os diretores só poderão en-
trar em exercício,, depois de garantirem a sua gestão, cau-
cionando cem (100) ações da Companhia. Artigo 8° — Re-
dija-se como segue: — Será de quatro anos o mandato da
diretoria; Paragrafo 1 0 — As vagas que se verificarem nos
cargos da Diretoria, durante o exercício do mandato, não
serão preenchidas até que se verifique a Assembleia Geral
Orclinaria a ser convocada de acõrdo com os Estatutos, to-
mando assim os outros membros da diretoria, até áquela oca-
sião, os encargos 'que pertenciam ao diretor cuja vaga se ve-
rificou; Paragrafo 20 — Nos seus impedimentos ocasionais,
os diretores substituir-se-ão entre si, na fórma por que se
acham enumerados. Artigo 90 — Redija-se corno segue: —
Compete á diretoria: — Promover em conjunto a prosperi-
dade da Companhia, propondo medidas que se tornarem in-
dispensaveis a tal objetivo; e ainda em reuniões feitas juaa-
tamente com o Conselho Fiscal, quando a importancia das
deliberações a serem tomadas, traduzirem maior responsa-
bilidade para os interesses sociais. Artigo 10 — redija-se
como segue: — Especificadamente, compete a cada um dos
diretores: — Paragrafo 1° — Ao Presidente, ser orgão da di-
retoria e represental-a, como a Companhia; Paragrafo 2° —
Ao Gerente, administração em geral do estabelecimento e ne-
gócios sociais; a compra de matarias primas e mais objetos
Para a Companhia, submetendo previamente tais operações
ao conhecimento dos demais diretores; promover a venda e o
seu constante aumento dos produtos fabricados. Paragrafo

.3° — Ao Secretario, organizar e dirigir a tesouraria e conta-
bilidade. Paragrafo 4° — Técnico, aconselhar, de acôrclo com
a sua experiencia e conhecirbentos especiais, sobre a manei-
ra da fabricação, apontando-lhe as falhas que se verificarem,
afim de ser obtida a melhor produção e no menor espaço de
tempo, de modo mie os artigos manufaturados ou fabricados,
possam, vantajosamente, concorrer nos mercados onde se co-
loquem; tudo em acórdo com o diretor-gerente. Artigo 11 —
redija -se corno segue: — os diretores finam 'investidos dos

poderes em direito necessários, inclusive os de transigir e de
representar a Companáiti em juizo e fóra dele. Artigo 12
ridija-se como segue: — Sem prejuizo das funções acima es-
pecificadas, para cada uni dos diretores, no artigo 10 e deli-
berações tomadas em conjunto, na fórma prevista no artigO
90,- os diretores, entre si, combinarão as nomeações, suspen-
sões ou demissões dos empregados e operarias; fixação de
seus ordenados, saladas e gratificações a serem distribuidas
aos que merecerem pela constancia e zelo no serviço; a dis-
tribuição dos demais serviços da Companhia e elaboração dos
Regulamentos internos; e oferecimento pelos diretores; ge-
rente, secretário e técnico, de todos os dados indispensaveis á
organização do Relatorio a ser apresentado pela diretoria,
a que acompanhará o respectivo balanço, afira de serem re-
metidos ao Conselho Fiscal. Artigo 13 — redija-se como se-
gue: — . Compete ainda á Diretoria marcar a Assembleia Ge-
ral Ordinaria, bem como determinar o quantum dos dividen-
dos a serem distribuidos; Paragrafo 1° — Fica estipulada a
importancia de sete contos e quinhentos mil reis, destinada
mensalmente aos diretores, a titulo de honorarios, cuja dis-
tribuição será feita por eles entre si; Paragrafo 2° — Os
cheques, letras, promissorias, duplicatas, escrituras e outros
documentos de responsabilidade, serão assinados, indistinta-
mente, pelos diretores: — Presidenta — Gerente ou Secre-
tário. Artigo 23 — Suprima-se..." — Esta copia confere com
o original. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1937. — Walde.
mar Pitta, secretário.

(C	 3.267 — 19-4-37 — 16382001-

COMPARDIA FUÇA() DO RIO DE 'ARTEIRO, S. A.

ATA DA DECIMA QUARTA ASSEUBLÉIA GERAL oRDINÁRIA REALIZADÀ
NOS ESCRITÓRIOS DA COMPANHIA, Á AVENIDA PRESIDENTE
WLSON N. 1i8, '2° ANDAR, SALAS 201-2, NO DIA 31 DE
MARÇO DE 1937, ÁS 17 HORAS.

Aos trinta e um de março de mil novecentos e trinta aj
sete, ás 17 horas, nos escritórios da Companhia reuniram-se
em Assembléia Geral Ordinária os acionistas cujos nomes
constam do livro de presença, representando mais de dois
terços do capital social e, iniciando os trabalhos o Sr. dou-
tor Casar Proença convida os acionistas a indicarem um pre-
sidente para dirigir a Assembléia.

O 'Sr. A. F. Lins pede a palavra o propõe o nome do
ydoutor Eduardo B. Roxo, sendo a indicação aceita por unani-
midade.

0 Dr. Eduardo B. Roxo assume a preseidencia e convida
os Srs. Th. Whittam e J. de Azevedo para 1° e 2° secre-
tários respectivamente.

Assim constituída a mesa, o 1° secretário, de ordem do
Sr. presidente, procedo á leitura do Relatado da Diretoria
o do Balanço Geral para 1936, sendo em seguida esses do-
cumentos postos em discussão e submetidos á votação, sendo
aprovados pelos acionistas presentes, abstendo-se de votar os
membros da Diretoria e do Conselho Fiscal.

Em seguida o Sr. presidente declara que, de acórdo com
o aviso de convocação da Assembléia os Srs. acionistas te-
riam de se manifestar sobro uma proposta da; Diretoria para
a alteração dos Estatutos Sociais. O 2° secretário procede
então á lbitura da seguinte proposta:

Srs. acionistas:
Os membros da Diretoria abaixo assinados propõem a

alteração dos artigos as. 9, 13 e 14 dos Estatutos em viger,
cuja redação passa a ser como abaixo:

Art. 9 0 As Assembléias Gerais são ordinárias ou extra-
ordinárias e a elas só poderão comparecer e votar os acio-
nistas que houverem depositado, pelo monos, dois dias antes
da Assembléia, suas ações no escritorio da Companhia ou em
um banco que deverá ser indicado no aviso de convocação ou,
no caso de ações nominativas tiverem seus nomes
mente registradosregistrados na Registro de Ações;

a) o quorum para a Assembléia Geral será de ',too:3 :Irio-
nistas que representem no rninimo um quaco do eni.itai das
ações;

b) todas as Assembléias Gerais da Cunipan11;a ( ¡ ,j v :jo
ser anunciadas com a antecedencia de pelo menos vinte e am
dias;

c) todas essas Assembléias serão prasiclidas ;:e1,) (j;reto:
gerente e, em sua aus.encia, pelo aeiont qt;r,1' : iuiLaio
para esse fim.

Art. 13. Todo acionista poderá ser
sembléias por um procurador contanto que esie seja iuri -.)1..131
acionista.
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Art. . 14. A direção da Companhia será exercida por uma
Diretoria composta de dois a seis membros eleitos Por tres
anos e que escolherão entre eles um diretor gerente e que se
imhstituem mutuamente em caso de necessidade.

A' diretoria compete:
a) fazer constar dós livros especiais para tal fim as de-

' 'liberações tomadas nas Assembléias da Sociedade e nog re-
uniões da Diretoria;

b) superintender todas as operações da Sociedade e
ainda diligenciar o progresso e o desenvolvimento dos nego-
eioe sociais;

e) representar a Sociedade em Juizo;
d) gel ir as finanças da Companhia, comprar meteria

prima e materiais necessarios e vender os produtos da Com-
panhia, fiscalizar o exalo lançamento de todos os gastos e re-
cebimentos e do seu ativo e passivo;

e) renunciar direitos, transigir, alienar, hipotecar, cl ema n-
contrair obrigações e dispor das propriedades da Compa-

» h ia :
f' diretoria poderá por resolução delêgar a qualquer

do:; seus membros individualn ..ente autoridade para executar
lionlquer de suas funções.

Cheques. saques
'
 notas promissórias e documentos some-

iha.nes necessitarão da assinalora de dois diretores Ou de um
Wrelor O do contador.

A dire'oria propõe i g ualmente° cancelamento dos arti-
gos 23 e 24. do Capitulo VIII, relativo a Disposições Transi-
Meies. boje desnecessárias e o acrescimo do seguinte artigo ao
cepilido VIT sob o. número 23:

Ar t. 3 — Qualquer membro da diretoria ou qualquer
ge .p nle da Companhia ficará protegido e garantido pelo ativo

Meros da Companhia por quaisquer gastos em que hajam
incorrido defendendo-se de qualquer ação legal proposta con-
tra êle por fôrça de seu cargo de diretor ou gerente da Com-
panhia. salvo se tal ação houver re s ultado de qualquer falta
OU grave negligência :-,110.

lilo de Janeiro, 15 do março de 1937. — Cor Proença.
— II. E. Pretyman. —	 . Cunningham.

Finda a leitura, o Sr. presidente declara achar-se PM
llisen gRU a ,eferida proposta de alteração dos estatutos e, não
havendo quem pedisse a palavra foi a mesma posta em vo-
taerin e aprovada par unanimidade.

O S r . presidente comunica á assembléia que o Sr. Valler
F. Prrtyinan, renunciara eo cargo de diretor da Companhia,
.degando o p e os seus n:idiiplos afazeres, obrigando-o a se au-
sentai , frequentemente de.,ta capital, não lhe permitiam mais
exercer as funções do cargo com a necessária eficiência. .

O acionista Sr. F. Lins pede a palavra e elogia a ação
desenvolvida pelo diretor ursignatário durante todo o tempo
(pie serviu á Companhia e diz estar certo de bem interpretou,

opinião de todos os acionistas lamentando o afastamento
do referido diretor e final i za propondo a inserção na athde
uni voto de louvõr ao mesmo-. O Sr. presidente submete á
votação a piopoel do Sr. Tens. a qual, é unanimemente apro-
vada.

. O De. César Preençe pede a palavra e diz que, pela nov‘-
iedaçãe dc ar'. 11,, que a aesembléia . acabara Ae aprovar,.
a direção de Companhia seria exercida por uma diretoria
composta de dois a seis membros e que estes escolheriam um
dentre eles, para o cargo de diretor-gerente. Considerando a
renúncia do Sr. Valter Pretyman. continua o Dr. Proenn
jnigava que até ulterior deliberarão a direção da Coinpanhia
continuasse a cargo dos três diretores atualmente em e .xere 3 -
r io, 1,. !StO !l ã() ser de urgente necessidade o preenchimento da
vaga eber!a com a renúncia do Sr. \V. Pretyman nem tam--
rouco. dos dois outros cargos de diretores que acabavam de
ser criados. .. Declara ainda o Dr César Proença que, entee
os membros da ditetoria ficara estabelecido que o Sr. O. T.
(unningharn exerceria as funções de diretor-gerente. Encer-
rendo sua oração, o Dr. Proença propõe que se deixem vagos
teis cargos de diretores, até que as necessidades do service
exijam seu preenchimento. O Sr. presidente submete a pro-
posta do Dr. Proença á votação, sendq unanimemente apro-
veda..

O Sr. presidente declara então que se 'vai proceder á
eleição do conselho fiscal para o ano de 1937.

Feita a apuração dos votos verifica-se terem sido reelei-
tos os Srs. G. L. Chandler. A. C. Ciceri e H..Cane para mem-
bros efetivos e os Srs. T. B. Hobson, TI. Hogg e Adolfo Fran-
ça Lins para suplentes.

Nada mais havendo a tratar , o Sr. presidente diz que vai
au sspender a sessão por alguns minutos para se lavrar a ee.s-
ptiet i ve ata.

O Sr. A. F. Lins pede a palavra e propõe que a ata
seja assinada pelos membros da mesa. Submetida á votação
essa proposta, é unanimemente aprovada.

O Sr. presidente agradece a presença dos Srs. acionistas
e declara encerrada a sessão e, por designação sua, eu J. de
Azevedo, ditei a presente ata que subscrevo com os demais
membros da mesa.

Rio de janeiro, 31 de março de 1937. — J. de Alevedo,
2° secretário. — Eduardo Monteiro B. Roxo, presidente.
Th. WhiUam, 1° secretário.

C. 3.283 -- 1.9-4-937	 137$700).

COMPANHIA CONSTRUTORA BAERLE/N

A'PA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA, REALIZADA EM! 20 DR
mAneo DE 1937

Aos vinte dias do mês de março de mil novecentos e
trinta e sete, ás quinze horas, reüniram-se em assembléia
geral ordinária, em sua séde, á rua 'Rodrigo Silva n. 11, se-
gundo andar, nesta cidade do Rio de Janeiro, os acionistas da
Companhia Construtora Baerlein, de acôrdo com as convoca-
ções feitas pela .sua diretoria e publicadas no Diária Oficial
de três e cinco de março de mil novecentos e trinta e sete.
Presentes acionistas em número legal, representando duas
mil setecentos e quarenta e três ações, o diretor-presidente,
Sr. Mem Rodrigo :Xavier da Silveira, assumiu a presidência
e declarou aberta a sessão. Em seguida, procedeu á leitura
do aviso dc convocação e explicou aos presentes o motivo ela
assembléia, pedindo a esta (pie indicasse -a mesa que deveria
Presidir os trabalhos, 'Por Proposta do acionista Dr. Luis
Pôrto Barroeo, 'foi indicado o Dr. José Boarque de Macedo, O
(P i e foi ace i to Pela assembléia. Depois de assumir a presi-
dência., o Dr, ios,".! Buarque de Macedo convidou para secre-
lariar.os trabalhos o.> acionistas Dr. Luis Bentos e capitão
Altair Queiroz. Com a palavra, o presidente da assembléia,
Dr. José Buarque de Macedo, declarou que, de acõedo com
as convocações feitas pela imprensa, ia submeter mi discussão
e aprovação da essembjeia geral o reiatório da diretoria; o
balanço e demais contas e atos praticados pelo mesmo no de-
curso do ano encerrado em trinta e um de dezembro de mil
novecentos e trinta e seis, bem como o parecer do conselho
fiscal, relativo aos mesmos atos, cuja leitura mandou pro-
ceder pelo secretário Dr. Luis Bentes. Postos em discussão
os documentos acima indicados, usou da palavra o Sr. Fran-
cisco Vilmar, que deu aos acionistas presentes devidamente
comprovadas, as mais amplas informações sed;re a situação
atual da sociedade. Derlarou ainda o .1...Francise
que, como era do conhecimento de todos, o Sr. Dr. Jorge Ma-
chado Moreira' havia renunciado ao cargo de diretor de ar-
quitetura, o que a assembléia lastimou; dada, porém, a orien-
tação atual da sociedade, propunha que o cargo de diretor
de arquitetura ficasse vago até o momento que fôsse pela
diretoria julgado oportuno. Ninguém mais pedindo a Pa-
lavra. o Se. presidente deu por encerrada a discussão. Sub-
metidos á Votação os documentos, balanço, demais contas . e
a proposição acima referidos, foram os mesmos unenimemen-
te aprovados, Em seguida, o Sr. presidente da 'assembléia:
disse que ia proceder á eleição do conSelho fiscal para o ano
em curso, convidando os Srs. acionistas a se munirem das
respectivas cédulas. Apurada a votação, foram eleitos, une-
nimemente, os seguintes membros: membros efetivos: doutor
Frederico Duarte de Oliveira, Alberto Quadros e Dr. Luis
Bentes, todos reeleitos. Membros suplentes:' Otelo Guerreiro
de Castro, Júlió Berto Círio Filho e Howard Roy Weeks, Nada
mais havendo a tratar, o Sr. presidente agradeceu a presença
dos Srs. -acionistas -e declarou encerrada a assembléia, man-
datido lavrar a presente ata, dos seus trabalhos, que foi lide
e achada 'conforme e que vai assinada pela mesa e por todos
os 'acionistas presentes. E eu, Luis .Bentes, servindo de . se-
cretárie»ei lavrei e assino. Rio de Janeiro, 20, de março de
1937. — Luiz Bentes. — José Buarque de Macedo. — Altair
Queiroz. — J. Baerlein. — F. Vilmar. — José Buarque
Macedo. — Mem Rodrigo Xavier da Silveira. — J. G. Pimentel
Duarte. — Luiz Porto Barroso. — Othelo Guerreiro de Cas-
tm	 Dulvar R. da Cruz. — Julio Berto ('iria Filho. —
Frederico Duarte de Oliveira. — Krattse & Keppich. —
Goulart Machado & Comp, Ltda. — Luiz Bentes. — João
Moreira da Rocha. — Carlos Sanmartin. — Dano de Almeida
Magalhães. — João Colares Moreira. — Altair Queiroz. —
Antonio Caetano da Silva Lima.

- "10 —	 — CI$290)
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BANCO PORTUGUÊS DO BRASIL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DO BANCO PoirruGui?,á co
BRASIL, REALIZADA isal 27 DE MARÇO DE 1937

Aos vinte e sete dias do mês de março de . mil novecen-
tos e trinta e sete, na séde do Banco Português do Brasil, á
rua da Candelaria n. 24, nesta cidade do Rio de Janeiro, às
15 horas, reuniram-se acionistas constantes do "Livro de Pre-
sença", representando por si e por procurações 42.370 ações
e convocados regularmente, conforme editais publicados no
.Didrio Oficial dos dias 9 e 24 do corrente e ainda no "Jornal
do Comércio" dos dias 9, 17 e 26 do mesmo mês. Concerren-
do à reunião número de acionistas suficiente para o fimcio-
/lamento da assembléia, tomou a palavra o diretor Carlos Fre-
de,rico da Costa e . pediu aos presentes que apoiassem por
aclamação •a indicação que fazia do acionista Sr. Visconde
de Morais, para presidir os trabalhos. Acolhida unaniime-
mente a proposta e sob uma salva de palmas, assumiu a pre-
sidência o Sr. Visconde de Morais, que, agradecendo a nen-
(são recebida, convidou para 1' e 2 0 secretários, respectiva-
mente, os acionistas Dr. Temistocles Marcondes Ferreira e
Adelino Pereira da- Costa. Assim formada a mesa, iniciaram-
se 6s trabalhos; declarando o Sr, presidente que ia mandar
proceder à leitura da ata da assembléia realizada em 21 de
março do ano próximo passado, para submete-la à apreciação
dos presentes. Dispensada essa leitura, por proposta .do acio-
nista Dr. António de Almeida Braga, foi a mesma ata subme-
tida à discussão e votação, sendo unanimemente aprovada.
Disse então o Sr. presidente que, nos termos da convocação
feita, devia a asse.mbléia pronunciar-se sobre o relatório eta
diretoria, balanço e contas do exercício findo de 1936, nem
como o parecer do conselho fiscal e a seguir indicar um acio-
nista para o cargo de diretor, na vaga existente e que fera
interinamente preenchida pelo acionista Sr. Genesi° Pires,
de acordo com os estatutos sociais, e eleger os membros com-
ponentes do conselho fiscal, para o corrente exercício e seus
suplentes. Nessa conformidade, pedia ao conselho fiscal que,
por um dos seus membros. déSse conhecimento á assemb!éia
do seu parecer e que a seguir os demais documentos fossem
lidos pelo Sr. 2' secretário. Pediu então a palavra o Sr. vis-
conde de Carnaxide, que leu à assembléia o parecer que com
os demais colegas de conselho fiscal havia firmado sobre o
relatório da diretoria e contas sociais do exercício de 1936,
Seguiu-se com a palavra o acionista 1)r. Augusto Soares de
Souza Batista e propôs à assembléia que fosse dispensada a
leitura * dos demais documentos, por terem sido publicados e
distribuídos em impressos aos Srs. acionistas, procedendo-se
assimn desde logo à discussão e votação dos .mesmos. Submeti-
da e aprovada pela asembléia esta proposta, anunciou o'se-
nhor preo;dente que estavam em discussão o relatório da
diretoria, balanço e mais documentos relativos às contas so-
ciais do exercício de 1936, bem como o parecer do conse-
lho fiscal. Usou da palavra O acionista Sr. Manoel Gomes
Moreira para solicitar esclarecimentos à assembléia sobre
detalhes em torno das negociações para a liquidação do cré-
dito contra a Companhia Industrial Santa Fé, dando o acic-
nista Temistocles . Marcondes Ferreira, que está ao Par dos
mesmos, explicações que o satisfizeram. E como ninguem
mais pedisse a palavra, o Sr. presidente anunciou a votação
da mataria em discussão, a qual foi unanimemente aprova-
da, com as- abstenções legais. Declarou então o Sr. presiden-
te que ia suspender a sessão por dez minutos, para que os
Srs. acionistas se munissem das cédulas necessárias 'pai:a
Proceder-se à eleição constante da ordem dos trabalhos. An-
tes, porém, de suspender a sessão, pediu a palavra o acionis-
ta Sr. visconde de Carnaxide, que, fazendo considerações em
torno da situação do Banco, concitou a todos os acionistas
a colaborarem para o seu. maior deaenvOlvirriento, secundan-
do assim os trabalhos e esforços que carinhosamente a sua
diretoria tem para tanto despendido, pela exata comprehen-
são das suas grandes possibilidades, quer, no pais, quer
f6ra, e principalmente nos meios lusos. e. brasileiros, con-
cluindo as stia.s palavras com .palmas da assembléia. Levan-
ta-se em seguida o diretor Carlos Frederico da Costa e usando
da palavra, declara preliminarmente desejar deSempenhar-se
da incumbência que lhe foi dada pelo seu colega Sr. Dr. Dia!- '
ma Pinheiro Chagas, para justificar a sua ausencia da pre-
sente reunião, por motivo de .molestia que o forçara a li-
geiro repouso no Estado de Minas. Não podia assim o seu
colega pessoalmente, corno fôra seu desejo, relatar á assem-
bléia as demárches que vinha de desenvolver para a liqui-

dação do caso ' da Computhia Industrial Santa Essas de-
marches, sujeitas, naturalmente, aos avanços e recuos que
lhe são prop.r;os, todavia se encaminhavam auspiciosamente,
sendo de esperar-se uma solução final muito proxima. Pro-
aeguindo com a palavra, agradeceu por si e por seus colegas
de diretoria as elogiosas referencias feitas pelo Sr. Visconde
de Carnaxide, abordando e esclarecendo minuciosamente
varies assuntos constantes do relatorio da diretoria e outros
atos da administração, para o mais perfeito cohecimento
assembléia; concluiu na demonstração de segurança que me-
rece o estabelecimento a todos os interessados, acionistas e
clientes, e com a declaração da sua sincera fé pelo seu fu-
luro. Terminada sob aplausos a oração do referido dire-
tor, o Sr. presidente pede licença á assembléia para passar

presidencia ao 10 secretário, tão somente para oferecer
uma proposta. Isto feito, propoz que a assembléia, para a
vaga de diretor a ser prenchida, ratificasse o ato anterior
da diretoria e do conselho fiscal, sancionando, por aclama-
ção a indicação para diretor, do Sr. Genesi° Pires, que ja
vinha prestando relevantes serviços ao Banco. Aprovada
unanimemente a proposta e sub - urna salva de palmas, foi
proclamado eleito diretor, o Sr. Genesio Pires, que agrade-
ceu á assembléia, Pediu a seguir a palavra o acionista
Sr. Manuel Gomes Moreira e propoz que, igualmente, por
aclamação a assembléia declarasse reeleitos os membros do
conselho fiscal e suplentes, que haviam servido para o exer-
cício do ano social de 1936. Recebida tambem esta proposta
com aplausos, o Sr. presidente proclamou reeleitos para o
corrente exercício, todos os fiscais e suplentes, eleitos para
o exercício findo. Disse mais o Sr. presidente que, satis-
feitos os objetivos da convocação, só lhe restava oferecer a
palavra a (piem dela qniznsse fazer uso e que em seguida
suspenderia a scssão, po e 15 minutos, para ser concluiria a
ata em elaboração e ser assinada pelos presentes. Ped:u
palavra . o acionista Sr. Antonio Luiz Ribeiro e propoz á as-
sembléia um voto de louvor á diretoria da sociedade e que
a ata dos trabalhos, que correram na mais franca cordialida-
de, fosse assinada pela mesa, que para tanto ficaria com os
necessario-s poderes. Levanta-se o acionista, Sr. Conde An-
tonio Dias Garcia e propõe que o -voto de louvor fosse estai,•
sivo á mesa, que dirigir, os trabalhos da assembléia, pro-
postas que sujeitas a discussão foram votadas e aprovadas
unanimemente. Encerrada a sessão, lavrou-se a presente
ata, que na forma da autorização acima referida, vai assi-
nada pela mesa. Rio da Janeiro, 27 de março de 1937. —
Visconde de Mora.-s. presidc, ide. rhoinisluelrg 3forcogide,4
Ferreira, 1° secretário. -- Adeiiao Pereira da Costa, 20 se-
rre tário

• DEPARTAMENTO NAcior.m. rm i u'n'Ús'rmmi. E COMÉRCIO,

Minislt: riu do Trabalha, indlistriu e Comércie,
Certidão

Em cumprimento ao despacho exareale no requerialeato
de Banco Português do Brasil, S. A., pelo senhor diretor
geral, de 12 de abril do corrente ano, certifico que foram
arquivados nesta repartição sob n. 13.110, os seguintes do-
cumentos: ata de assembléia geral ordinária, realizada en,
27 de março do corrente ano, que aprovou as contas da dr-
retoria, elegeu um diretor, conselho fiscal e suplentes e pú-
blica forma referente ao pagamento do imposto sobre a
renda. Eu, Luiz Augusto Alves Feitosa. 2° oficial da 14
secção deste departamento, passei a presente certidão. —
Luis Augusto Alves Feitora (sobre estampilhas no valor
total de 20(1200, inclusive selo de Educação) Visto. .—Fran-
cisco Moura Brandão, pelo diretor da Secção do Com ércio—
(ao lado estava o •carimba' do Departamento do Comércio).
Visto,— Luiz. Augusto Alves Feitosa, pelo diretor da Sta
cção do Comércio.

Confere com o original ., em 49 de abril de 1937. —
Pinheiro Junior.
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COMPANHIA AGA DO BRASIL, SOCIEDADE ANÔNIMA

ATA DA ASSEMBLÉIA G gam., °atm.:tal:4, DA CO MPAN II IA AGÁ Be
BRASIL, SOCESDADN ANóNIIVIA, NA FÓRMA ABAIXO

Aos trinta e um dias do,. mós de março do ano (1,e naill
novecentos e trinta e sete, do adindo com as convoeaaões.
feitas pela sua diretoria e publicádas 410 "Diário Oficial", dot:
dias dezoito, vinte e quatro e trinta e um de março. de mia
novecentos o trinta e sete, 4.9 quataree horas, munirant-sa,
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N11 ;i •,•SelAbléla geral, em sua séde social, á rua Antunes
Maciel números trinta e um e trinta o três, nesta cidade do
Rio de Janeiro os seguintes acionistas da Conatpanhia AGA do
Brasil, Sociedade Anônima: Sociedade Anônima Svenska
Aktiebolaget Gasaccumulator, com séde em Stockolmo, Suécia,
possuidora do setecentas o vinte e quatro ações, represen-
tada nêste ato por Mikael Larsson Take; Mikael Larsson
Take, pessoalmente. possuidor de cinco ações; Eric Tysklind,
ao cinco ações; Erik Costa Bostrõm, de cinco ações; Carlos
Ferreira Neves, de uma não; João Francisco Aguiar, de
uma ação; Alexandre de Sequeira Dias, de Uma ação; Silvio
Coelho Brandão, de uma ação; Dr. Pedro Rodovalho Leite
Ribeiro, de uma ação e Valdemar da Silva Pinto, de uma•
ação. O diretor presidente, senhor Eric Tysklind, comuni-
cando haver numero legal para funcionar a assembléia,. de,
c!arou aberta a sessão e convidou para presidt-Ia o acionista
Dr. Pedro Rodovalho Leite Ribeiro, o qual, assumindo a
direção dos trabalhos, convidou para primeiro e segundos
secretários, respectivamente os acionistas senhores Carlos
Ferreira Neves e João Francisco Aguiar. Assim constauida
a mesa, com anuência de todas os presentes. procedeu o pri-
meiro secretário á leitura das convocações e avisos, bem
'uni-o do relatório, do balanço e do parecer do Conselho Fiscal,
publicados com antecedência legal no "Diário Oficial". Finda
a leitura o senhor presidente põe em discussão o relatório, as
contas e o parecer, e ninguem pedindo a palavra, submete-os
a votação, sendo unanimemente aprovados, abstendo-se de
votar na fórma da lei os membros da diretoria e do Conselho
Fiscal. Procedeu-se a seguir, a eleição da diretoria, consalto
fiscal e seus suplentes. Terminada a chamada verificou-se
o seguinte resultado: diretor-presidente, Eric Tysklind,
710 votos; diretor-gerente. Mikael Larsson Take, com 710
votos; diretor, Rolf von Heidenstam, com 745 votos e suplente
(liSste Erik Costa Bostrõm, com 710 votas. Para o Conselho
Fiscal: João Francisco Aguiar, com 744 votos; Alexandre de
Sequeira Dias, com 741 votos; e Silvio Coelho brandão, com
714 votos; Suplentes: primeiro, Valdemar da Silva Pinto: se-
gundo. Aleino de Sequeira Dias e, terceiro, Osvaldo Franckzco
Gornes, com 744 votes cada um. Proclafnado o resultado da
eleição, declarou o senhor presidente empossados cs . eleitos.
Em obediência ao final do artigo 14 dos Estatutos, o senhor
presidente da mesa, a seguir, pediu que Reles senhores acio-
nistas fossem fixadas as remunarações Oà, diretoria-e do Con-
selho Fiscal, ao que o senho.. Mikael Larsson 'rake, com a pa-
lavra, propôz fossem manthias as remunerações atuais. Sob--
metida a discussão, foi essa proposta posta em votação .sencio
:.pr)vada unani.memente. Como nada mais houvesse a tratar
o senhor presidente levantou a sessão por quarenta minutos
O a "a sor lavrada esta ao, lleaherla a r, CJ.S'r:0 foi lida a ata,
too saix alta, que aliás posta em d:scussão e nfio havendo ob.j,-,-
ho, f,d a mesma submetida a v,dação e unanimemente ap: .o-

-eatla. E t1 c)10,) assim prc.:ekleu, lavrei no livro próprio a
01. ;.,sente, que lida e achada em tudo conforme, vai assinada
pela mesa e pel;,s acionis,ias presentes. E eu Caros Ferreira
Neves, servindo de primeiro s o :..retário a lavrei e assino. Carlos
Ferreira Neves. --- Pedro Rodovalb o Leite Ribeiro, pr,s:(.1,,nte.
- - Joíío Francisco Agu,irn . , segundo secretár i o. — Por pro-
macão da S nnriedad.-3 Anón i ma Svenska Aktiebolaget ()asa-

Mikael Larsson Take,	 Mikael Larsson	 •--
Eric Tysklind	 Eric 4;osta Dostrôni. • - Alexandre de Se-
•ueira Dias .	 ,"•Prio (..0c11, o Drandão e Valdema)' da Silva

l'in f a.	 .2.7G -- • !)--4.-2,7 - - 73i,100)

BANCO DO BRASIL

kiid.I0 DO DAMA) DO BRASIL, APRESENTADO X ASSE2.11;L11.1 GRAM.,
DOS ACIO N ISTAS NA	 5.8.-710 nRDINÁRIA na f_'? Lm nnn, mi
1937.:

Piiio se cieteve, no ano de 1930, o movimento de reeupe-
tacão que, sucedendo ao anterior periodo de profunda de-
pressão, se iniciara em 19,33, atingindo a elevada intensidade

1035,
Os vários indices econômicos, através dos quais se pode

*ten . feT/Orrieno, demomtram que o movimento prosseguiu

sem variações de grande amplitude em confronto com os tl.,
ano anterior.

Lia, porém, na presente marcha de restauração econômica
do Paiz, um aspecto, em verdade digno de atenção, a consi-
derar a intensidade maior com que o fenômeno se apresenta
em determinadas zonas e a conquista, para novas atividades
econômicas, de regiões que se apresentavam até pouco tempo
fracamente produtivas ou de todo improdutivas. • Ésse fato
nos aparece claro em face dos valores do nosso comércio ex-
terior. Se confrontarmos, através das zonas econômicas, —
Norte (Acre, Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí), Nordéste
(Ceará, .Rio Grande do Norte, Paraíba, Pernambuco e Alagôas),
Léste (Sergipe, Baía e Espírito Santo), Sul (Rio de Janeiro,
Distrito Federal, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul), e Centro (Mato Gresso) ( a ), o valor das ex-
portações em moeda nacional, encontraremos para o último
quinquenio o quadro seguinte:

VALOR EM MOEDA NACIONAL DA EXPORTAÇÃO DE MER-
CADOMAS, POR ZONAS ECONOMP;AS

EM CONTOS DE 11É13

Anos. Norte Nordéste Léste	 • Sul I Total

1932 	 76.217 72.789 178.071 2:004.825 4.760 2.536.763
1932 	 97.889 94.670 220.705 2.305.559 1.438 2.820.271
1924 	 144.458 292.234 408.955 2.608.261 5.098 3.459.006
3925 	 205.617 502.973 459.059 2.927.276 8.083 4.104.003
1926 	 202.491 489.715 570.879 3.518.519 12.849 4.325.435

É do imediata constatação, em face dessas cifras, o surto
que teve, sobretudo nas zonas Norte e Nordéste, o valor das
exportações. Na primeira dessas zonas, o aumento de 1932
para 1936 foi de 2C-6 5D, na segunda. nos aparece o aumento
formidável de 573 1/4, ao passo que, para as demais regiões,
a progressão se exprime pelas percentagens de 51 ‘7° na zona
Léste, 76 Ve lia zona Sul e 191 % na (1 0 Centro, aliás, esta
UU ima, de volume total ainda muito limi,acio.

Se tomarmos para base do confronto o valor-ouro das ex-
portações, o quadro, que se nos oferecerá, .será, então, o se-
guinte:.

VALOR-01:HO DA EX l'ORTACÃo DE MERC ADt n R S, POR
ZONAS ECONÔMICAS

-
lim LinnAs-our

.A.ues Norte Nordósto Sul ntro rut:d

1922.... 3.102.672 1.052.255 5.515.723 23.874	 171 57.968 26.629.594
1933.— 1.227.420 1.157868 4.093.173 29.294.149 17.455 35.790.030
1924.... 1.453.207 2.028.71G 4.159.158 26.136.295 52.185 33.239.611
1933 	 1.659.196 4.153.395 3.675.654 23.459.353 52.948 33.011.848
1936.... 2.410.412 2.892.402 4.576.602 28.079.407 110.123 39.059.042

Aqui, ainda mais incisivo se apresentará o' fenômeno, por-
que, por influência das variações cambiais, as zonas de Lést.:

CIO Sul nos oferecerão uma diminuição de valores, em con-
trapos i ç ã o ao aumento considerável verificado no que respei-
ta às outras regiões econômicas.	 •

Assim, tomando como índice 100 os valores referentes a
JOS:?, irculOS encontrar mo 193G os resuilnd.5 seguintes:

Norte 	   218
"Nordéste 	 a61
Leste	 gogo. 	  	 82
Sul	 ....... ,	 . 	 97
Centro	 .	 	   162

---------
(1) No eXanio das estatisticas nacionais de eN.portagão,

ter r.ennpre presente a exclusão de Minas Gerais o Golas, decorrente
da sua posicao . geogrdflea. )2 falta do portos próprios, a sua ex-
portacno, — sobretudo a da volumosa producão exportável de 211na9
Gerais, — desaparece, absorvida ou englobada nas cifras referente
el outras unidades federativas, -. .,través do cujos escoadouros

. A. -ra dos Reis, 20Io de Janeiro) lhe é dada es Ida.

Senhores acionistas:*
Cumprindo o dispositivo estatutário, •n enho dar-‘	 conta .
eossas atividades no ano de 1930.



3NDICES 1:mét 1 ia de 1933	 100)

Zonas	 econõm.cas	 e	 unidade.;

Acre	 	 95,1 70,3 1:$4,i
Amazonas 	 77,7 62,6 98,2
Pará 	 03,2 .•	 :142,8 203,0.
Maranhão	 ...... ........ 	 62,1 70,1 110,0
Plauf • 	 :105,4	 • 161,7 :188,8

ZONA "NORTE" •	 57,7 •102.0 142,5
Ceará	 	 .	 :150,9 237,2 302,4
Rio Grande do Norte 	 :158,0 .	 168,8 172,6

. Paraíba	 	 .. 	 114,5 145.2 197.4
Pernambuco	 	 , , 121,7 ,135,2 129,8
Alagôas	 	 114,6 -	 149,1 165,7

ZONA "NORDESTE" . 125,4 151,5 165.0
Sergipe	 	 105,1	 . 125,5 138,2
Baía 	 .	 - 116,2 138,6 183,2
Espírito Santo 	 249,3 245.6 259,8

- ZONA "LESTE" 126,2 140,3 186,3
Rio de Janeiro 	 106,0 132,4 129.5
Distrito. Federal" 	 98,4 .101.5 98.7
São Paulo 	 100,2 102,4 235,8
.Paraná 	 - 105,7 99,2 .60,6
Santa Catarina 	 83,5 107,2 101,6
Rio Grande do Sul 	  . 103,9 • 155,0 195,2

ZONA "SUL" 99,6 119,0 135,2
Minas Gerais 	 125,6 -187,5 243.7
Goiás	 	 110,0 184,5 247.2

• Mato Grosso 	 100,6 113.2 128,0
ZONA . "CENTRO" 117,4 163,5 207,8

BRASIL 	 104,8 126,9 145,0

e rea -fp ra	 l 11“111- (1 CWICI AT. dn	 8855
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Sem dúvida, nas cifras totais é ainda considerável, como
s.:e pode facilmente vêr pelos próprios dados antes enunciados,
a preeminência da zona Sul. Isso não tolhe, entretanto, ne-
nhuma significação ao fenômeno animador, que cumpre assi-
nalar, da expansão rápida e acentuada de zonas às quais, até
há pouco, se atribuia escasso valor econômico.

Si descermos- ao exame por Estado, -L e isso poderá ser
feito pela leitura do quadro ,incluido nos anexos estatísticos
deste relatório, encontraremos, então, exemplos verdadeira-
mente suurpreendentes. Verificaremos que o Ceará ascendeu
de 356.814 libras-ouro, em 1932, para 1.382.857, em 1936;
Rio Grande do Norte subiu de 35.303 libras-ouro para 387.305;
Paraíba foi de 40.094 para 817.454; Pernambuco passou de
571.553 para 1.117.883; e Alagôas de 64.021 para 186.993.

A contra-prova da transformação que estamos apontando
c que vem constituindo, nos últimos anos, o-mais auspicioso
fato novo da realidade econômica brasileira; vamos encontrá-la
em cifras referentes às próprias atividades do Banco do Brasil.

Ela se evidencia no quadro seguinte, em que se encon-
tram as médias mensais dos empréstimos a agricultores, in-
dustriais, comerciantes e particulares, - o que vale dizer,
às várias atividades econômicas do país, - efetuados nos 31l-
timos quatro anos, em todos os Estados:

EMPRÉSTIMOS A AGRICULTORES, INDUSTRIAIS, COMER-
CIANTES E PARTICULARES •

Mç:DIAS MENSAR4 EM CONTOS DE TOUS (0IflitÀditS . as frações)

uonas . econômicas:
unidailes políticas •

Acre 	
Amazonas 	
Pará 	
Maranhão 	
Piauí 	

Zo.NA. "NonTna

álcará 	
Rio Grande do Norte 	
Paraíba 	
Pernambuco 	

..Alagõas

ZONA "NorsTE"

Sergipe 	

Mspirito Sanlu 	

Zo ").,É;;TE''

(le janeiro
lstrito Federal 	
são Paulo 	
Paraná 	
Santa Catarina
ida Grande do Sul .

ZONA 'SUJ 	

Minas Gerais 	
,luiás

i.-a • oss.4

TonSando-se r0/110 indico 100 a média de 1933, tarei/ma,
nu quadro .-seguin'f, a expressão númeriPa da progressão veri
ficada:

l o nPIIISTRIOS A AGRICULTURORES, INDI;i4TTlI4IS. (3) -
NRIICIANTI3 E PARTICI:LARES

No confronto por zonas econômicas, as percentagens de
aumento se apresentam na seguinte ordem decrescente: Cen
tro, Léste, Nordéste, • Norte e Sul.	 •

• Examinados os dados por Estados, encontramos o maior
aumento percentual no Ceará (mais 202 %)," seguido do Es-
pirito Santo (mais 160 %), Goiáz (mais 147 %), em relação
ao qual, porém, a fraca expressão do total das • aplicações
.minue muito a significação do aumento, Minas Gerais (mais
.146 %), São Paulo (mais 136 %), Pará (mais 103 V"), Paraíba
(mais 97 %), Rio Grande do Sul (mais 95 %), Piauí (mai.,

%), Baía (mais 83 %) e assim por diante.
Múltiplas são as conclusfies a tirar dos dados que acimi

oferecemos.
A. primeira delas, - discado respeito mais 6'3 perto a.,

nosso Instituto. --- é a de que, onde quer que se haja mani-
festado, no pais, um movimento de restauração económica,
um maior incremento de atividades creadoras, 15, esteve pra-
Sente o Banco do Brasil, assistindo diretamente:a e5353 ativi-•
dades, amparando e estimulando -- pelo aumento notável (I,
suas aplicações em empréstimos á agricultura, á Indústria e
ao comércio,	 a produção e a circulação de novas riqueza::

A segunda O a que vimos desth comêço procurando assi-
nalar: a de que, nestes últimos anus, se veia alargando seu,-
sivelmente a área das atividades econômicas do país, pai/
aproveitamento da terra em zonas até então de todo i.npro-
dutivas; pela extensão e intensificaaão das culturas, alguma:
delas inteiramente novas e,in rdgiões antes pouco traba-
lhadas.

Não será ainda desarrazoadoraoado concluir que essa, amptiação
da área de produaão e de circulação de riquezas, -- esten-
dendo-se a regiões distantes, não dispondo de meios de coma-
nicaeão facil, mal dotadas de aparelhamento bancário ou do
todo privadas dêle, e onde, portanto, a lentidão de taovia
mento do meio circulante atinge ao máximo, - const:tue
dos fatores a ter presente no exame das cifras relativas ar
aumento da circulação monetária.

Fica fára de dúvida, entretanto, que essa positiva valo
rização de importantes regiões do pais, redimindo-as da pécha
que injustamante se lhes atirava, de constituirem um- pêso-
morto na vida econôm¡co-financeira do país, assinala ur
fato altamente animador. Ele vemu dar maiores alemantos
estabilidad p, á vida económica nacional e representa- um irki
portant:3 fator do equilthrio. O desenvolvimento prozressiva

.anat a u'_e -das possibilid?.1PA	 'al . 71 -ovimPr'	 'e

•	 .1933 • •	 • •	 1934 • •	 • •	 /935 1930

111 -	 106 78 140
1.008 783 031 990
1.155 730 1.043 2.345
3.813 2.369 2.686 4.228
2.079 2.191 3.302 3.925

.......-

.	 8.1.67 6.181 8.402 11.639

5.271 8.269 12.502 15.937
4.818 7.614 8.131 8.318
7.704 3.823 11.183 15.210

27.871 38.916 37.688 36.189
12.678 14.531 18.903 21.134

58.345 73•155 88.408 06.789

2.476 2.603 3.107
_
3.423

80.256 33.162 41.934. .5.439
2.860 7:144 7.040

-
7.447

35.600 •.911 62.079 66.310

24.947 23.601
.	 --
3229633.030

257.609 253.602 261.390 254.379
80.600 86.789 140.638 204.209
6.099 6.446 6.049 3.099
3.815 2.700 8.554 3.369

22.990 23.892 35.765 44.871
------- --------

101.562 400.101 180.429 519.825

.18.413 23.131 31.321 45.245
803 335 559 749

8.91,7 8.967 10.091 .11.	 13

27 ..634 32.438 45.173 57.410
.	 _

. 782 671 .493 774.975
- -	 - _
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pansão se apoia, poderá e deverá ser, de futuro, se soubermos
estimulá-lo e ampará-lo, contrapeso aos fatores do instabili-
dado que a nossa economia apresenta.

VISTA DE COUSUNTO sónan as =nações no BANCO CNI 193e

Correspondendo ao desenvolvimento das atividades eco-
nômicas do país, que antes ficou assinalado, o Banco do Brasil
continuou, no ano cio 1936, a sua política de ampliação dos em-
préstimos destinados a amparar aquelas atividad2s.

Essa orientação se tornou mais imperativa no refericire
período, porquanto é certo que, no Movimento do conjunto
dos demais bancos que operam no país, ao invés ae. qualquer
ampliação dessa categoria de empréstimos, se constatou, no
confronto das cifras de 1936 com as de 1035, uma redução,
embora pequena.

Porisso, o Banco reduziu em 78:000 .contos de réis o va-
for médio de seus aceites em circulação, afim de possibilitar
que os bancos comerciais do país ficassem armados de um
maior volume de fendo líquidos e disponiveis, que encontra..
valia aplicação normal em transações de crédito comercial.

Em virtude da referida redução, o total dos recursos nor-
mais do Banco caiu na importando de 52.600 contos de réis..

Por outro lado, a redução global de 169.000 contos de
réis que sofreram em 1936 os empréstimos a poderes pa-
Micos, proporcionou ao Banco um volume adicional de fundos
líquidos, mas êste, embora bastante apreciável, não . atingia a
nível suficiente para atender simultaneamente ás exigências
das traná-ações cambiais e ás necessidades adicionais de crédito
da parte das atividades econômicas do país.

Para ocorrer a essa deficiência, recorreu o Banco a ope-
rações de redesconto como meio de incrementar o volume de
seus recursos disponíveis para empréstimos, tendo expandido
em 197.000 contos de réis o saldo médio dos títulos levados
á Carteira de Redesconto, em confronto com o de 1935.

Dêsse modo, o total de recursos do Banco em 1936 acusou,
em confronto com o do ano anterior, um aumento líquido de
144.000 contos de.réis, o qual, conjugado com a redução do
valor dos empréstimos a poderes públicos permitiu ao Banco,
no perfeito desempenho da missão que lhe cabe no conjunto
da economia nacional, expandir em 15 % o total de seus
adiantamentos a agricultores, industriais, comerciantes e par-
ticulares.

Essa 'expansão compensou a diminuição que éssea em-
préstimos sofreram nos demais bancos do país, mantendo es-
tável, em confronto com 1935, o volume global dos emprés-
timos do sistema bancário diretamente destinados ás ativi-
dadas econômicas nacionais.

O total dos empréstimos, expresso em inadia anual. foi
de 3.070.000 contos de reis em 1936, não tendo acusada qual-
quer slariaç.ão 'apreciável eni confronto com a mailia do ano
anterior, que importou om 3.05.000 contos cio reis. Os em-
préstimos a podara; públicos e ao Departamento Nacional do
Café, em conjunto, foram reduzidos em 169.000 contos de
réis, : einquauto os demais emPréstimos (a bancos, agriculto-
res, industriais, comerciante.* e particularca) tiveram ama
'expansão de 1.5-'1.000 contos de réis ou 18 (le

AmPARo .,1-S ATIVIDADES ECONÔMICAS

Apresentou sensível expansão, como acima se disse, o
total dos empréstimos a bancos, agricultores, industriais, co-
merciantes e particulares, •

Exprasso era! média anual, o total dasses empréstimos
oferece um aumento considerável de 164.000 contos de réis,
ou seja de 18 %, tendo subido de 912.000 contos de réis, em
1935, a 1.076.000 contos de réis, no ano findo.

Considerados sómente oa empréstimos diretamente pro-
porcionados pelo Banco ás atividades econômicas (agricul-
tura, comércio e indústria) e a particulares, tiveram uru
aumento cio 100.000 'contos de reis ou 15 % e assim se re-
partiram pelos diferentes grupos em quese subdivide a ati-
vidade econômica do país (posições cio fins de cada ano):

1935	 1936
Agricultura e indústria extrativa (inclu-

sive indústrias rurais de transfor-
naição . 	  21,3 % 17,7 %

Indústrias de transformação (exclusive as
rurais) . 	  19,7 % 17,9 %

Indústria dos transportes 	 	 16,4 To 17,0 %
Comércio	 37,3 %, 43,1 %
Diversos capitalistas, profissões libe-

anis, etc.) 	 	 5,3 aie	 4,3 %

Total dos empréstimos ás atividades eco-
'	  100,0 % 100,0 %nômicas e a particulares

Essas cifras evidenciam bem não só a importância da as-
sistênc:a que o Banco do Brasil tem dado ás classes produ-
toras e ao comércio, como demonstram que se reduziram,
ainda ralais, apesar da baixa percentagem a que já haviam
caído, as operações que, embora legitimas e amparadas nas
disposições estatutárias, não se possam considerar como de
imediata e direta assistência e estímulo ás atividades eco-
nómiaaa. nacionais.

O volume global dos recursos do Banco em 1936 importou
em 4.056.000 contos, que assim se distribuem:	

A CRIAÇÃO DA CARTEIRA DE CRÉDITO AGRiCOLA E INDUSTRIAL
Saldos médios em contos de réfs

O que o Banco do Brasil tem vindo fazendo, dentro das
possibilidades de sua organização atual, em amparo das ati-
vidades econômicas do país, não seria, evidentemente, lias-,

'tante, para fazer cessar os reclamas prementes das classes
produtoras, que de velha data aspiram à instituição do crédito
especializado indispensável à tranquilidade e ao nSaior desen-
volvimento de suas iniciativas.

para atender, a essa iniludível necessidade que se
resolveu a criação da Carteira de Crédito Agrícola e Indus-
trial, iostituida pela reforma dos estatutos, discutida e apro-
vada art assembléia geral extraordinária dos acionistas do
Banco, realizada em 14 de novembro de 1936, e ainda pendente
de aprovação por parte do Poder Legislativo.

Através . dessa Carteira poderá o nosso instituto prestar
254: °°0 à agricultura e à indústria nacionais mais ampla assistência
241.000 ' financeira, em moldes e condições correspondentes ás necessi-

dades daquelas, mediante a concessão de créditos de custeio
e créditos de melhoramento mobiliário. As operações que ela:
terá a seu cargo, assim se sub-dividirão em quatro grandes
grupos:

Crédito de custeio agrícola; para custeio das entre-
safras, a prazo máxinSo de doze mêsess

Variações em
1930	 relação a 1935

Facigibilidades no pafs 	 	 3.315.000	 4-	 53.000
Recursos próprios 	 	 741.000	 4-	 91.000

Total dos recursos 	 WO 4.056.00G	 4- 144.000

A distribuição dos recursos entre "disponibilidades" e
"fundos aplicados" (empréstimos, títulos perteeeente.s ao
Banco, etc.) consta do quadro seguinte, em que são mencio-
nadas médias anuais em contos de reis:

19361935

Disponibilidades	 no pais 286.000
Disponibilidades	 no	 exterior 	 108.000

Total das	 disponibilidades 	 394.000
Total dos fundos aplicados 	 3.518.000

Total de	 disponibilidades e fundos
aplicados .	 	 3.912.000

495.000
3.561.000

4.059.009
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Crdita de ru.çteio indttscrial, para aquisição de nia-
lérias primas industriais, a prazo máximo de 12 mêses;

Crddito de melhoramento mobilidrio agrícola, par:i
aquisição de máquinas agricOlas, sementes, adubos, re-
iiredutores e gado destinado à criação, bem cbmo para
melhcramento de rebanhos e reforma - ou aperfeiçoa-
n'ento de maquinaria agrf-cola, com • o prazo 1-ntiximo de
um a três anos;

Crédito de melhoramPnto mobiliário industrial, para
aalorma de maquinaria industrial, a prazo máximo de
cinco anos.

serão vedadas à Carteira operações destinadas à aquisi-
ção on reforma de imóveis, bem como à instalação inicial de
aparelhagem industrial.

O montante de qualquer financiamento agrícola não po-
deiá exceder um terço do valor estimado para a safra ime-
diatamente seguinte à realização da operação e os emprés-
limás industriais não deverão ultrapassar 40 % do valor das
aquisições a que se destinarem. Para as indústrias que, pela
utilização de matérias primas do país, possam! ser considera-
das genuinamente brasileiras ou interessem à defesa nacio-
nal, poderão ser concedidos empréstimos até o prazo máximo
de cinto anes, mas não poderão exceder 50 % do valor dos
ima\ e i c e da aparelhagem dados em garantia.

O reculsos destinados ao' financiamento agrícola e in-
dus. .'xial serão obtidos nela emissão de "bonus" do Banco do
Brasil, negociáveis nas bolsas de títulos do país, com juros
pagáveis samestraln.'ente, prazos. de 1 a 5 anos, não podendo
sua circulação total superar o valor das operações de emprés-
timo realizadas pela Carteira.

A instituição do crédito rural, no Brasil, é, de antiga
data, objeto de viva controvérsia. Ainda nesta oportunidade,
dividiram-se as opiniões em torno da alternativa de criar um
estabelecimento especializado no crédito à produção ou apro-
veitar o aparelhamento já existente no Banco do Brasil, rami-
ficado através de todo o território nacional, nele criando um'
departamento novo, o qual poderá e deverá constituir, no
futuro, o núcleo de um bancb autónomo c especializado.

Mesmo que, por absurdo e tão sómente para argumentar.
Se quizesse considerar o Banco do Brasil con.'o uma organi-
zação de interesses privados dissociados dos' interesses cole-
th,oa, e menos atento, pois,' ás necesSidades nacionais do
que as próprias conveniências, é evidente que estas não lhe
aconselhariam a distrair qualquer parcela de seus recurSos

aplicaçõ's para as novas modalidades de crédito que a nova
Carteira vae praticar. 3 :: da própria essência do crédito agrí-
cola a. extenaão tios prazos e a modicidade das taxas. Ora, não
faltara ao nosso estabelecimento a possibilidade, — e a de-
raanda crescente de créditos o demonstra a cada passo, — de
cneontaar aplicação mais . rendosa para seus recursos,-do que
conaaeran,io-os ao financiamento das atividades .agricolas e
indüstr;ais. Logo, 'não a conveniência do Banco, mas tão só-
manto a subordinação deste aos interesses coletivo, poderia

, aconselhai a preferência pela criação de urna Carteira, em
nosso Instituto. ao envez da formação de um Banco autônomo
a qual. no momento, teria. de enfrentar dificuldadeS de vulto
que a ninguem podem escapar.

, . nepois dos estudos indispensáveis, impoz-se a conclusão
de que a primeira das duas formulas apresentava, sare a se-
gunda, vantagens incontestáveis: ela não só se adaptaria me-
lhor á s-. c mdições aluais de organização de 'crédito do pais,
como :afilhem permitiria, paralelamente a uma melhor
actecaaí-,o • eeonómica lio; produtores, habilitando-os a fazer
ma i s prov,.dtoso uso das facilidades de crédito que se Buas pra-
pórna s sam, — organizar e doaenvolver, por etapas, o opa-
yt tllinn'P nto i'o crédito à produção. E; si nenhuma . outra. van-
t .agem	 qujaaaaa apeoetoyear, bastaria, talvez,. esta, para jus:-
ia-flane	 papfararaia pala er'aeao da C:ar: p ira: a da flua esta.
waa an az ao:a: a zado, peta aprovaaa do poder Eaais:ativo, O
"e	 Ç l fl' e '"ifl onl,,);(-) , J p-ri't 	 per todos	 :1'1:5:t d	 ,

4ia :ma aeao,ío 1a , s0 eoe, um Banco rui:enomo,

mesmo quando superadas as dificuldades para seu estabele-
cimento. levaria muitos meses, ou mais seguramente, anos.
Para propagar, através do vasto território nacional, as` suas
atividades.

Entre as demais objeções de relevo feitas ao projeto de
criação da Carteira de Crédito Agrícola e Industrial, figura
especialmente a que se refere ao volume restrito dos recursos
de que. disPora o Banco para resolver a questão cio crédito
agrícola. Não se considerou, entretanto, que as bases nas quais
se fundou essa modalidade de crédito, atendem' plenamente
ás mais urgentes necessidades - da produção, sem deixar de
consderar a segurança e a prudência indispensáveis a esse
primeiro einprehendimento em favor da criação do crédito
agrícola. À medida que as necessidades e a experiência adqui-
rida o aconselharem,' nada impedirá que se ampliem as bares
necessariamente limitadas da fase inicial das atividades da
Carteira. De outra parte, no que especialmente se refere à la-
voura, disposição que a nossa legislação sõbre o redesconto já
consagrou. e a qual deverá certamente ser revigorada e man-
tida, permitirá, com evidente benefício para a economia na-
cional, desenvolver, em proporção razoável, as operações da
Carteira, quando as necessidades da agricultura o reclamarem.

Foi, outrossim,. objeto de reparos a criação de uma únic.‘
carteira para o crédito agrícola e o crédito industrial, tende
sido manifestado o receio de que o crédito industrial, por ser
mais exigente e vantajoso, viesse a absorver a maior parle
dos recursos da Carteira, em detrimento das operações do crê•
dito agrícola. Tombem são inconsistentes tais receios. A cria-
ção de duas carteiras distintos apenas viria tornar mais

e dispendiosa a aparelhagem do Banco e mais moroso
seu funcionamento, sem colimar os fins visados.

As divereas Carteiras em que se divide a administração
dos negócios do Banco, não são totalmente independenJ..es
entre si: ao contrário, as atividades de todas estão subordina-
das à mesma orientação geral, determinada coletivamente
Dela diretria, de conformidade com os estatutos, e, à supe-
rintendência constante do presidente do Banco.

A separação dos recursos destinados a cada uma das dua,
espécies de financian.'ehto foi alvitrada como medida capai
de impedir a absorção, pelo crédito industrial, da maior parte
dos recursos da Carteira. Essa separação está implícita na
própria distinção feita quanto aos prazos dos "bonus" que
consttiuirão os recursos da . Carteira. .De fato, emitindo-se
"bonus" de 1 a 5 anos de prazo, seria grave êrro aplicar c
produto de cada categoria de "bonue" em empréstimos de praz.:
muito superior • ao seu próprio. Não obstante, e com o fim de
evitar quaisquea dúvidas, ficou expressamente estipulado (na:
os recursos provenientes dos "bonus" de 1, 2 e 3 anos serián:
reservados exclusivamente para operações de financiamentc
agrícola (art. 17, parágrafo 3°, dos novos estatutos).

Para mais firmemente gatantir o êxito da missão con-
fiada à Cart&ra de Crédito Agrícola e Industrial, o Poder Exe-
cutivo da União ecaminhou ao Congresso um projeto de re-
forma do instituto jurídico do penhor rural, que, uma. ve;
aprovado, dará ás operações de financiamento agrícola con-
dições de garantia e de segurança até agora inexistentes.

Essa reforma se impunha como medida jurídica indis-
pensável á organização definitiva do crédito agrícola no Paz,

A SM:AUÃO CAMBIAL

manteve-se, stio decorrer dê quasi todo o ano de l W" 110

mesmo nível de 1935, o curso do cambio do mil-réis.
Entretanto, no segundo semestre do ano, foi-se acentuan-

do asna melhora das cotações, que proséguiu nos mêses de-
côrridos do ano em curso. Efetivamente, 'tomando-se por base
a cotação média do dollar, moeda que se manteve pratica-
mente 'inalterada em seu valor-auro, o quadro das cotações
mes-hais de, junho a dezembro de 19a0 assim se nos apra-
senta :

.! unho 	 	 17$410
Julho 	 	 .17$230.
a's go.s to 	 	 i7O80
s-ormbro 	 	 17$020
Outubro 	 	 1G$atto

' Novembro . 	 	 I (3$C8d
liezambro 	 16$810



Serv:ço da divida externa
Sege:iço de liq,eidaeão ie atrazados

	  £ 7:9-13.:324
comerciais .£ 6.581.05C

1935 1930
61,1	 sis 52,9
38,4 % 44,9%

'1;8 %
0,5 .%
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Proseguindo em sua salutar política de liberar-os créditos
comerciais estrangeiros retidos no Brasil, o Governo Federal
celebrou em 1936 um acôrdo de descongelamento tom a Bél-
gica, além dos conven:e., com os Estados Uwidos, a Inglaterra :e
Portugal, a que foi feita referência no último relatório do
Banco.

• As remessas feitas durante o ano, pelo "mercado o1-
cear, e relativas a eonvenios assinados -pelo Brasil, impor-
iam em £ 5.149.928. Além disso, o Banco do Brasil tombem
procurou liberar , dentro das disponibilidades do "mercado
°fichar, os créditos comerciais que, embora não abrangidos
pelos convenios. tivessem direito a cobertura á taxa oficial
Tais remessas importaram em £ 1.431.122, o que eleva •a

6.581.050 o valor global dos atrazados comerciais liberados
no ano de 1936.

O -serviço da divida externa, regulado pelo 's,ehema :Os..
walde Aranha", foi efetuadi com regularidade, tendo .atin-
gide o valer de £. 7.915.324, -assim discriminados:

Pivida externa federal 	  '£ 4.868.152
Diviia externa estadual e municipal 	  £ 3.047.175

Total 	  £ 7.9.15.3e4

O total das enclas de cambio no "mercado oficial" lin-
portou, em 1920, em £ 14.962.567, assim discriminadas:

Os ,dados rererenles aos stocks no fim de cada ano co-
ram os seguintes:.

Quilogra- 	 Valor era
mas de ouro
	

libras-
fino	 ouro

-
1S33	 	 325 44.371
1034	 	 6.683 912.731
1935 	 14.845 2.027.442
1936	 	   21.792 2.976.214

A taxa média anual de compra permaneceu inalteracia
em 1936 (19$180), por grama de ouro-fino, contra 19$270, em
1035), devido á estabilidade cambial. Houve, entretanto, urna
apreciavel diferença no confronto da taxa do último mês de
cada ano: 20110 em dezembro de 1£35 e 11 ,3500 em .dezern-
tiro de 1936, -ou seja uma redução de 9 %.

.externámos, em relatórios anteriores, as razões „que nos •
induzem a opinar pela conveniência e, mais que isso, pela ne-
cessidade de perserverac na compra de ouro, incrementando-a
de modo ,a apressar a formação .de apreciavel reserva-ouro.
Para poder fazei-o, ontretanto, será preciso estabelecer, a res-
peito, .orientação definitiva e adotar .disposições sobretudo no
referente aos -recursos financeiros permanentes que se fazem
iiedispensaveis para coarrer as compras incessantes.

Em-31 de dezembro de.1936, a .conta da . compra de ouro
apresentava o saldo devedor de 274.172:526$400, havendo
sido anteriormente efetuados, pelo 'Tesoure, nessa mesma con-
-ff, pagamentos num total de 114.761:19.3$000. .Cumpre, -pois,
assentar um regime normal de . liquidação da conta, para que
possam ser incrementadas as oompras, as quaes, de outro modo,
remo é 'de toda evidência, não poderiam ser continuadas in-
definidamente.

A SITUAÇÃO DO MERCADO ME CREDIT.

No ano de 1936, a média dos deposites do srstema ban-
cado (exeluidos os depositas de bancos comerciais junto ao
Banco do Brasil) foi de 7.352.000 contos de reis, tendo acusa-
do, em confronto com nlentico período de 1935, em que foi de
6.809.000 -contos de reis, uma elevação de 483.000 contos de
eéis ou 7 %.

:273.90 Não houve sensível aumento dos recursos bancados dis-
0oniveis para operações de emprestimos. Assim, o total destes
-Permaneceu estacionado (redução . de 3 %), como se vê dos
seguintes dados. que não incluem o valor dos eráprestimos feitos
pelo Banca do Brasil' a outros bancos:

De s peeas do Governo Federal:

— Eletrificação da E. F. Central
do Breei' 	

	
200.000

— Desposes com os com-meios co-
merciais 	

	
13.602

Outras despesas 	
	

60.358 £

In portaGo de me: eaclorias : 50 % cio valor do
pepel impor( acto e destinado á imprensa	 :£	 192.235 Saldos médios

Contos de réis

Total 	  £ 14.962..597

pPreentag ew s'(^)bre o total vendido no mercado ali-
cal ferem ai seguintos, em 1035 e 1936:

Ses .viço da dí ,,ida externa 	
:liquidação d.e etrazados comerciais....
Lespesas do Governo Federal 	
ieosoetaeão (!o pal;e1 para a impeenea..

1935 . . ,	 7.567.000
1936 . 	 	 7.351.090

Diminuição . . .	 .216.060

Por outro lado, o valor -dos emprestimas do sistema ban-
cado, á 'exclusão dos feitos pelo Banco do Brasil a bancos, ao
Departamento Nacional' do Café e a poderes publicos, tam-
bem se manteve estavel em 1936 (redução de 1 %)

Saldos médios
Dontos de réis

TeH 	 	 100,0 To 100,0 To

C0..M.1 .1:A • DE OURO

1935 . .
1936 . . . . 	

5.416.000
5.346.000

Diminuição . . . • • ..	 70;000

O ouro (J oe o Banco do Brasil adquiriu em 1936, de ecoe-
do com o decreto n. 23.535, de 4 dezerribro de 1933, e o
erniráto celebrado com o Governo Federal em 21 de junho de
Ie34, importou em 6.947 quilogramas .de ouro-Tino, equiva-
lentes a 948.77'2 libras-ouro. O custo de acquisição foi .de
1:13.92 contos de reis, elevando-se a 387.710 contos de ris
o custo elobal do stock existente em 31 de dezembro de 1936.

De 1935 para 1936, o ouro adquirido ás minas passou de
3.592 a 3.925 quilogramas, tendo, porém, o comprado a par-
ticulares baixado de 4.570 a 3.022 quilogramas.

O ritmo de crescimento das reservas-ouro, em face das
compras efetuadas. foi em 4930 de grande AT.•RS.GaGe.

1-1d alia perrPninnn	 E'

Esses- valores representam, grosso modo, o total dos em-
prestimos do conjunto dos bancos. ás atividades econotnicas
do pais e a particulares. Como os emprestimos dessa cate-
goria, feitos pelo Banco do Brasil, aumentaram no periodo
considerado em 100.000 contos de réis ou 15 %, impõe-se a
conclusão de que, não obstante uma ativa procura de credito
de finalidades economicas, o volume deste se contraiu nos
bancos comerciais, havendo a estabilidade de seu nivel no
conjunto de bancos decorrido da politica de moderada ex-
pansão do credito que o Banco do Brasil adotou em 1936.

A apreciavel procura de credito para fins economicos re-
iletiu-se no movimento da Carteira de Redescontos, cujo
saldo médio de titules redescontados passou de 326.000 con-
tos de réis. em 1935, a 531.000' contos de reis, em 1936, tendo
acusado urna ampliação de 205.000 contos de réis ou 63 %.
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O movimento das bolsas de titulas em 1936 foi bastante
ativo, havendo o valor total dos titulas negociados atingido
a 737.000 contos de réis, contra 533.000 em 1935.

Houve, portanto, em relação ao ano anterior, um au-
mento de 204.000 contos de reis ou 38 %, que assim se
desdobra:

Variações em.relaçao a 1935

Contos de réis Percentagens

Titulas Publicas	 federais 	 +	 83.000 -I-	 38, %
• Titulas publicas	 estaduais 	 123.000 66 %
Titulas publicas	 municipais.. 8.000 — 22 %
Titulos
Titulas

privados de renda fixa 	 :
de: renda.

—	 3.000 — 29 %

To-dos	 os.	 titulas 	 -I- 204.000 +, 38 %

Comprovam esses. algarismos que se acentuou em: 1936
o contraste entre a evolução das transações sobre tituios: de
renda variavel, — categoria de grande significação, econorai-
ca, pois- abrange as aç,ões das sociedádes anonimas,— e as
operações sobre titulas publicas. Enquanto o movimento destes
'unimos acusava um aumento de 46 % d'e 1935 para. 1936,
o volume de negocios referente aos primeiros: mantinha-se
sensivelmente, estacionaria-.	 .

Chama especial atenção. a. extraardinaria alta de. 66: %
registado nos títulos publicos' estaduais;, cuja movimento,
tendo aumentado fortemente de 1930 para 19.31. havia: de
1,932 a. 1,935 dernoastrado. urna tendencia ascensional. de rit-
mo moderado:

Indicas (1929 = 100)

1930 . — • • ....... • • • • • •	 •	 140.
1931 •	 480
1932 .	 520
1933' .	 531
193:5 . • • • • • •• . . ........

	 623.-
1935 .	 6•09
1936 .	 1. . 009,

O movimento das transações sobre titulas estaduais em
:1936 superou, o. dos titulos federais: 335..000 contos de reis
para. os primeiros. e: 299.000 contos: para os unimos.,.

Acentuou-se mais ainda, em 1936, desse modo; o já : ex-
cessivo predomínio dos titulos de caracter puramente finan-
ceiro sobre os de caracter economia°, conclusão que resalta da.
distribuição percentual do movimento das bolsas de titufos
em 1929, 1935 e 1936:

Titulos publicas. 	
Titulos de renda. variavel e

titulas privados de renda
fixa . 	 	 29 %	 15. %,	 10. %

Total . • 	 	 1.'00" %	 100' %;	 209 %

OPERAÇÕES' COM O' OOVEWNG FEDERAL

Em: 3:1 de dezembro. de 1935 ., a, divida do. Tesoura Na-
cional,. compreendendo promiss,orias, contas. da arrecadação e
conta de compra de ouro, importava em 81:0'.755 . contos de
reis, total, que, após a. liquidação das coutas_ da exercicio
fiscal de 1935,, ficou reduzido, em. 31 de janeiro de 1936,, a
652.226 contos da reis, dos quais. 501..785. por- promissorias' e
1,48.44.1 na. conta de. compra. de; oura..

A divida, por promissoriaa foi liquidada, antes' de 31' de
dezembro de 1936, de acordo Com a seguinte especificação:

Contos de réis

Promissorias liquidadas em 25 de setembro- de. 036 	 153i..785
.11Tamissorias liquidadas em 17 de novembro de:1936 	 350.000

Para aliquidação ,da verba de. 36.0...0o0 contos, de réis; pre-
vateceu-so o' Governo' Federal' da disposição constante do ar-

ligo 4°, letra b, da lei n. 160, de 31 de dezembro de 1935, pela
qual ficou autorizado a emitir papel-moeda, até aquele valor,
a titulo d.e- antecipação d' oproduto de operações de' credito
destinadas á. liquidação do valor de promissorias do Tesouro
Nacional.

Em 31 de dezembro de 1936, a divida do: Tesoura para
com o Banco expressava-se pela cifra de 540.312 contos de
réis, dos quais 266.14,0 , nas contas de arrecadação e 274372
na conta de compra de ouro.
. Com as operações do exercido fiscal .de 1936 e de compra

de ouro realizadas no decurso de janeiro de 1937, o total da
divida havia subido no fim desse mês a 754a069 contos de réis
assim distribuidos:

Contas cle aprecadação 	 	 470.366
Conta de compra de ouro 	 	 283.696

Total .	 , 	 	 • 755.062
•

A divida das: contas de' arrecadação . foi -Liquidada quanto
a. 311.459 contos d. , réis, havendo o Tesouro emitida, quanto
ao' saldo restante, rio valor de 158.907 contos de reis,. promia-
sorias em favor da Banco, conforme a, seguinte especLicação:

Contos de
réis'

•
Contrato de 6 de fevereiro . de 1936 	
Contrato de 13, de agosto de 1936 	
Contrato de 22 de outubro' de 1936. .. 	  . .	 18'. 458
Contrato de 11 de. dezembro: de 1936 	

	 65:„64.5-
Contrato de 30 de janeiro de 1937 	

	
65.000

Total 	
	

158:..907

O quadro seguinle 'permite acompanhar facilmente as lu-
tuacões do total da divida do Tesouro no ultimo dia :de cada
ano e ao termo dos exercielos fiscais

Conto.n de
réis.

4935 -- 31 de cleziembro 	 	 810.755
1930. — 31 de fanei .ro , (encerramento' do ex.e.rcitio

fiscal da: 1935,)	 .... • ......	 67a. 3C3
_ st de janeiro (após a liquidação das

contas)	 652.2211
- 31 de dezembro, .. ...a.	 540:.312

754. 0152,

442'. 603

O confronto entre os dados de fins, de:- 1935, e. 1936, re-'
ve:a urna importante redução de 270.443 contos de réis ou
33 %,, que representa para. o. Banco uma sensivel melhora de
sua posição na repartição do valor global de. seus' empres-

0:' Ministro dii, Fazenda fitou autorizado„ para. o resgate
das promissorias. emittidas, na. liquidação das cantas do . exer-
cida, fiscal: dai 1936 emittir . 200).000 , contos- de' réia: em. obri-
gações: do' Tesourai Nacional, a prazo de 10 , anos (decreto' nu-
mera 1,466,. de 5: de mano	 1937i):.

EMPREN1MOS, J ESTADDS' 15 menonnoa

Em, 31 de: dezembro, de 1936 os. adiantamentos. a; Esta1o3
Municiptos ascendiam a, 5.30. £0:1 contos. do réis; contra

5291..227' contos de reis em igual data. de 1935,, ou seja, um
aumento de. 50 ..824- contos, de, réis,

Esse aumento' decorre; sobretudo; da opera'ç,ão. feita com
o . listado: do' FriO . Grande do Sol' e, autorizada: pela lei na, 557.
de 3.0' de' d'ezem'bro de 1935,. a,. quaL consistiu na. abertura. dr
um credito de 50'..00'6 . contos de' reis; efetuada p-ou control
de. 19' de fevereiro: de' t93f; prazo.. de dez: anos;, com. gamo.,
tia. de apanhes estadnaie , a se subsidiarite elkw Governo Federal.
Ct produto_ da. operação foi destinado ao resgate dos' bonns: os-

1929'	 193a	 1936

%	 85 %	 go % 1937 —	 de janeiro (ancerramente do exercicio
fiscat de 1936); 	

— 31 da janeiro ( após; a liquidação das
contas)' .	 ........
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taduais emitidos em 1930 e aquela teve, .pois, a justificá-la
plenamente, essa finalidade de saneamento do meio circulante.

NO decurso do ano foi, ainda, aberto, á Prefeitura do Dis-
trito Federal, um credito a prazo curto, no valor de 5.009
contos de réis. Essa operação, realizada em 10 de junho, com
garantia de apolices daquela Prefeitura, foi integralmente
liquidada em seu vencimento, occorrido em 30 de novembro
de 1936:

O quadro seguinte mostra como se divide, pelos Estados
-Mtseicipios, o total dos emprestimos:

EM CONTOS DE RÉIS

Como se vê, apresentam redução as dividas dos Estado5
-de Baía, Espirito Santo, Goiaz, Maranhão, Mato Grosso, Mi-
nas Gerais, Pernambuco, Piauí, Paraíba do Norte e Rio de
Janeiro, bem como as da Prefeitura do Distrito Federal e
dos municipios de Petropolis, Porto Alegre e São Salvador.

Vimos, acima, a razão do aumento da divida do Rio Grande
.do Sul. Nos demais casos, os acreschnos se devem, sobretudo,

contagem de juros.

EM.PRESTIMOS AO DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFÈ

Tendo sido resolvida em fins de 1935 a compra de 	
4.000.000 de sacas de café, sobra estimada para o ano agri-
eola de 1935-1936, teve o Departamento Nacional do Café de
recorrer ao Banco, em meados de 1936, para o financiamento
dessa operação, ditada pela politica de equilibrio estatistico
do café, Em 13 de junho de 1936, o Banco concedeu ao De-
partamento um credito especial de 200.000 contos de reis,
vencivel em 31 de julho de 1937 e amortizavel em parcelas
Mensais de 15.000 contos de réis. Em 27 de outubro de 1936,
quando já reduzido o debito a .140.000 contos de réis, teve o
Departamento de recorrer novamente ao Banco, resolvendo-
se, então, elevar a 220.000 contos de róis o limite cio cre-
dito, bem como prorrogar seu prazo até 31 de dezembro de
1937, continuando o mesmo regime de amortizações.

Além dessa operação, destinada á realização, pelo Depar-
tamento, do plano de defesa da safra em curso, outra de pe-
quena importancia foi realizada com o Departamento em 29
de outubro de 1936, consistindo no desconto de urna promis-
soria de 8.901 contos de réis, cujo produto se aplicou tí li qui-
dação do debito do Departamento referente á compra de moe-
das bloqueadas.

A posição do debho do Departamento em 31 de dezem-
bro de 1925 e 1936 consta do quadro seguinte, pelo qual se

Abril de 1927
n••••n•••••••fit •11••••••• •

vê que houve no total um aumento de 34.934 contos de réis,
decorrente	 das	 citadas	 operações	 de	 emergencia,	 liquidaveis
a prazo curto:

Contos de rói.

19:,5	 1936

Conta principal, regida pelo contrato de
'	 17 de março de 1933 	 1,99.800	 135.823

Conta dos contratos de -13 de junho e 27
de outubro de 1936 	

Pmfissoriás
190.000

8.90t

Totais 599.800	 631.731

EXTINÇÃO DO DEPARTAMENTO DE LIQUIDAÇÕES

Por ato de 19 de marco de 1930, fóra creado. no Banco,
um Departamento de Liquidações, -ao qual incumbia estudai'
e solucionar todos os creditos em liquidação que não fossem
objeto de ação judicial. A tal volume ascendera o total desses
créditos e tanto vulto tomara o número de casos a liquidar,
que se tornara necessário entregar a superintendência dèsse
Departamento a um diretor que tinha a seu cargo exclusiva-.
mente essa função.

Gradualmente, porém, graças á ação desenvolvida pela
direção do Departamento, o número de casos afetos se foi
reduzindo, sempre que possivel mediante accôrdos com os
devedores, ou pelos outros meios pertinentes, quando tal so-
lução se tornava impossivel. Por outro lado, constituindo-se,
nesse périodo, reservas especiais, em volume importante, foi
o ativo do Banco mantido sempre em situação de auto-
liquidez.

Por essas razões, ás quaes é justo acrescentar a melhora
das condições gerais decorrente da recuperação econômica do
País, o número e o valor dos créditos pendentes de solução se
apresentava consideravelmente reduzido em 1935. Já em
começos de 1936, não mais se juStificava a existência de um
serviço especial para estudar e solucionar tais casos.

Assim, resolvemos, em 2 de maio de 1930, declarar ex-
tinto o Departamento de Liquidações.

: DEPÓSITOS, EMISSÃO E OUTRAS EXIOUBILIDADES NO PAíS

As médias anuais, referentes -Íás diversas categorias de
depósitos, foram as seguintes, nos anos de 1935 e 1936, em
contos de réis:

1935	 1936

Depósitos de poderes públicos 	
	

687.000
	

770.000
Depósitos bancários	 598.000

	
569.000

Depósitos do público, á vista 	
	

1.280.000
	

1,166.000
Depósitos a prazo	 125.000

	
107.000

Total dos depósitos	 2.690.000	 2.612.000

Em 1936, os depósitos do público, á vista, e os bancários
tiveram declínios de 114.000 e 28.000 contos de reis, respe-
ctivamente, emquanto os de poderes públicos aumentavam
em 63.000 contos de róis. A quéda dos depósitos de maio'
estabilidade, - os do público, á vista, - encontra explicação
no fato de ter ocorrido naquele ano uma repentina transfor-
mação de depósitos comerciais em depósitos de poderes pú-
blicos por uma cifra avultada, em virtude da execução dos
acôrdos de liquidação de atrazados comerciais da Inglaterra
e dos Estados Unidos.

As flutuações ocorridas nas principais categoria: da de-
pósitos só afetaram o total na fraca percentagem de 3
pois sua redução se limitou a 78.000 contos de réis, e não
modificaram apreciavelmente a posição de predomínio dos
depósitos de origem conmercial e popular no conjunto dos de-
pósitos:	

'1933	 1931	 1935	 1935

Depósitosde	 poderes	 pú-.
blicos 33 25 % 29 0/0

Depósitos	 bancário: 2.8 5, 21	 c 'o 22 %
Depósitos	 do	 público,	 á

-vista,	 e	 depósitos	 a
prazo 13 •0 % 53 % 19 %.

Total 	 	 100 % 100 % 100 100 %'

Estculos 1935 1936	 Aumen- Dintitkui-
tos	 cões

•Amazonas	 w. s. 2.886 3.005 119
Baía...	 e•	 maa 26.01 10.607 16.024
Espirito Santo . 15.400 13.200 2.200
Goiás.	 mm mm 2.429 2.333 96
Maranhão.	 PM • • r•Tr1 4.625 4.471 154
Mato Grosso.	 erg M/13 USD 5.050 4.500 550
Minas Gerais.. MU •• 78.786 75.822 9.964
Pará,.. MO DM MM 6.840 7.605 765 --
Paraná -.., rem	 • •	 te. 14.582 16.444 1,862
Pernambuco.	 9.0 M•I 24.000 21.000 3.000

•	 • 1.578 1.400 178
Paraíba do Norte.. MM 4.812 4.340 472
Rio G. do Norte 803 1.214 411 --
NO G. do Sul.....
Rio de Janeiro.

11.836
17.000

60.411
15.972

48.575
1.028

Sergipe..	 .. wm mm mol

SãO Paulo .. W02

9.032
244.983

9.332
278.246

300
33.263

--

Total dos Estados..,.. 471.273 529.902 85.295 26.666

7
Municipios

Distrito Federal rr. -	 53.124 46.564 6.560
Petropolis	 .•	 ohm • .• 1.567_ 892 675
Porto alegre... 1.205 946 259
São Salvador,. .. 2.108 1.725 383
Ribe i rão Preto .	 (E 72 72

Total dos Municipios . 58.004 50.199 / 7.877

Estados e Municipios • 529.277 580.101 85.367 34.543
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• A emissão do 13anco pernianeceu na cifra de 20.000 con- rou nos anos anteriores e que tom por objetivo conservar a
tos de reis, até 31 de março de . 1936, e de então por deante IL,neo iontaritodoniente env situação de perfeita anIJ -
na de 10.000 contos de freis, até o dia 16 de novembro de 1926, liquidez.
em que . foi resgatada, de acôrdo com o artigo 2" d.o decreto	 Não houve alteração ta taxa dos dividendos, que, conG-
n. 19.416, de 21 de novembro de 1930. 	 - snuuu sendo a de 15 .1,Z,.a.a.- - 	 v - --	 --	 • •

VENDA DAS onnIG A ÇÕES FEDERAIS RE 1932, EMISSÃO DE 400.00n

São e dos aceites em circulação, o total das exigibilidades no 	

GONTOS DE RI.::I
N	

s
U obstante a reclução do valor dos depósitos, 'ia ennis-

:iio sofreu solurão de continuidade o serviço de \ onda
pais acusou uni aumento de 53.000 contos de réis eni rela- . , . , • 	 -	 ...:uas oorigaçoes emantas pelo Governo Federal, em virtude do
titio a 1925, corno se vê pelo seguinte quadro , comparativo das decreto  , .,, 1	 1 oe io ( e agosto de 1932, que autorizou urna einissão
Médias amiais:	 de 400.000 contos de reis, destinando-se o respectivo produto,

Depositos 	

Aceites	 eni	 circu-
lação	 .	 	

l'itulos	 redescon-
tados	 .	 	

Diversas exigibili-
dades no paiz

1935	 1936	 Variações	 bem como os juros correspondentes aos títulos não vendidos,,
ao resgate do papel-Moeda emitido naquele ano.

Contos de réis	 Contos de reis	 Em 1936 o flanco efetuou a venda de 75.079 obrigações,
cuja	 produto	 liquido	 importou	 em	 76.111:4654300.	 Desta

2.690.000 2.013.000	 77.000 --	 3	 V°	 iniportancia	 62.829:8958000 .foram	 aplicados ' no	 correr	 do
20.000	 11.000 —	 9.000 -- 44	 ano, á incineração de papel-moeda. O saldo remanescente, In.

169.000	 91.000 --	 78.000 -- 46 1-7,,	 valor de	 13.281:5708300, adicionado ao	 eXiStente à disw&-
eão do Tesouro em fins de 1935, no valor de 17.989:417$600,

282.000	 479.000 -I- 197.000 + 70	 %	 Perfazia tirri total de 31.270:9878900, quo, em .31 ' de dezenibro
de 1936, se achava em poder do Banco, para ser entregue :1

.2101.000	 121.000	 20.000 +	 0 0/.	 Caixa de Amortização, afim de ser incinerado.

Os juros referentes às obrigações não vendidas e corr. , s-
'retal das exigi-

bilidades	 n O
Pondentes ao ano de 1936 montaram a 18:947:6708000 e fo-
ram integralmente destinados à incineração do papel-moeda.

raiz 3.262.000 3.315.000 ± 53.000 2 cia A emissão do papel-moeda, em3t cio dezembro de .1926,
actisaVa a seguinte posição':

Emissão lotai 	
Importância incinerada (sendo 164.429:8954.

com o produto da venda de obrigações
e 91.116:9008000 com os juros rela-
tivos às obrigações não vendidas)

400,000:000800,1

255.516:7958000

ENCALYEs

A. média anual dos encaixes foi de 251.000 contos de ràis,
tendo acusado uma redução de 11 To em confronto com a de
/935, que se expressou por 284.000 contos de •réis.

A proporção em relação ao total dos depósitos foi do
10 'A, percentagem média que não fere os princlOios de se-
gurança bancaria e é perfeitamente satisfatória, especialmen-
te , quando se considera a composição dos depósitos do Banco,
Oa (mal predoroinani os depósitos de boa estabilidade.

A assembléia geral dos acionistas, realizada em 14 de
novembro de 1936, resolveu elevar o,capital do Banca para 200
mil contos de réis, divididos em 1 milhão de ações nomina-
tivas, do valor de 200 mil reis cada unia. Essa resolução en-
centra plena justificativa n5o só no constante e progressivo
aumento das operàções do Banco, conforme o evidenciam 03
balanços publicados, corno também na abertura de novos é nia;3
amplos campos para a aplicação de capitais que a creação da.

Carteira 'de Crédito Agrícola e industrial irá determinar.

A metade, pelo menos, das novas ações será, subscrita
pela União Federal, G que assegurará a esta a posição prepon-
derante que mantém cm relação aos demais acionistas, os
quais, entretanto, terão os seus direitos e interesses respeita-
• dos, em virtudo do processo pelo. qual se vai efetuar a emis-
são das novas ações.

A reforma doS .Est:itntos alh)giu . ainda a outros d i spo-
ilvos secundários, que se finviarn tornado obsoletos nu inope-
rantes, corno os referentes á antiga Carteira de Emissão, de-
saparecida com o resgate do saldo em circulação da emissão
do Banco, ou Como os que regulavam as relações entre o Banco
• o Tesouro Naciontu. ;diudinente estatumas cio contratos
especiais. Em outros casos. as alterações propostas visaraio
reduzir a rigidez de certas disposições -es1atfflárLaS, que entra-
Vavain ri ili-xibilidade do aparelhamento do itanro no campo
O s e y igèneias do crédito bancamo.

oiviorsoOs E !IP:SP:RN-A:g

• () toeis) liquido /to Bane!). PIO 1030. foi do 81.81:3 eonIGS
tio réis . ji,jportànoia srosivolnienlo idtRlien a do anft :1 n11,-

1.1 " 1. • 9 IO : foi	 Ir S2.7??. r ‘ mlos, do r,',;s.

O total com filie rnralll RIirIeml.alas as resPrYas espPeia.:
O s,:e4ti vanca, ft] odos livras do que o Ban,*o pode lançar

,dtoaçõe.; de emergO rle!:!, par-a um liquidação c1e. ('rédilos (p;,,
tornei)] in,;oguroz. importou feri *.ï7.079	 por.

ira :,:). ";*2	 vitt 1025.	 .‘tanle n e-se, ;ssitil, a tliret;-i y.	 ver-

Saldo em circulação 	  144:453:2058000

. Na mesma data estavam em circulação 194.117 - obriga-
ções, achando-se em poder do Banco 205.883. para serem ven*-
tildas. A. importância das notas já inéineradas, até o firn' #t*,
1930, representa 64 S'ia do total emitido.

sEnvhoo DO "REAJUSTAMENTO EcoNómicO"

O Banco continuou a executar regularmente os i5erviços
que se prendem ao "reajustamento econômico" e que estão a
-seu cargo, de conformidade com os contratos celebrados com
o Govêrno Federal em 1.8 de junho e 5 de julho de 1931 ., e
.aprovados pelos decretos ris. 24.451 e 24.612, de 22 de junho
e 7 de julho de mesmo ano.

•Durante o ano de 1936 houve 137 desisténcias por parto
de interessados e o Banco remeteu à Câmara de Reajustamento

Econômico 7.312 processos. Désse modo, o número- de
processos em poder do Banco baixou de 8.219 em fins de
1935, a 770, em fins de 1936.

•Desde o inicio do serviço o Banco recebeu 24.378 pro-
cessos, tendo sido ultimado o expediente em relação a 23.608,
dos quaes 23.471 em virtude de remessa à Camara e 137 no:.
desistancia dos interessados.

W~ENSAÇÀO OE GRE(..w.E:

O movimento de cheques compensados em 1936 constitue
uto:( cifra record nos UlliMos novo anuns. quer em quantidade
(1.437 .052 cheques). quer PM valor (25.803.306 contos de

No confronto COM O ano anterior, :1 aumento' corres-
Ponde á 17 % no -;mIor e a H	 na quanlidade.

r):: índices anunis de calor n oraM 05 seguintes,
' lt,28	 100:

!E; t

.9:36

8.6
106 .
120
lio
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v_kLORESEII CUSTUIA, COBRANÇAS E ORDENS DE PAGAMENTO

' A curva dos valores custodiados pelo Banco por conta do
ous clientes conservou em 1936 o caracter ascencional que

apresentava no anos anteriores. O saldo médio foi de réis
L937.684 contos, superando em 23 % o de 1935, que foi
de 1.573.234 contos de réis. Mesmo excluindo-se as importân-
cias correspondentes ao ouro em depósito à ordem do Govêrno
a.ederol, permanece em 1926 um aumente de 10 St.

O- número de ,ítulos recebidos para cobrança oor conta
ãe terceiros foi de 762.332, no valor de 1.864.927 contos de
rés, contra 652.9,86 ttulos, no valor de 1.800.212 entes de
réis, em a935. Tanto em quantidade como em valor, registou .-
se um aumento de 17 Sa a 4 %, respectivamente.

O número de ordens de pagamento emitidas sobre pras
0a3 do pais foi de 278.861, no valor de 2.018.490 Contos de
róis, contra 260.318, no valor do 1.572.012 contos de féis em
1935.

Em relação ao ano precedente, emquanto o número de
ordens sofreu uma variação, para mais, de 7 %, a do seu
valor elevou-se a 28 %, aumento êste que em parte foi influ-
enciado pelo volume das transferências de fundos exigidos
nelas atividades de Departamento Nacional do Café.

ACÇÕES DO BANC3

:Não houve em 1936 variação apreciável na média anual
das cotações das ações do Banco, o que evidencia ainda mais
a estabilidade de preços de que teem gosado ésses títulos;
desde 1932.,

A média anual foi de 382$800, Contra 380000 em 1935,
fendo sido inferior a 1 % a oscillaçao verificada.

SERVIÇOS, AG2NCIAS, F.DIFICio DA SÉDE

1	 A reforma da organização funcional dos serviços do Ban-
realizada em março de 1936, já se achava, no fim do ano,

rani pleno funcionamento. Como fôra previsto, houve inicial-
mente, no momento da implantação do novo sistema, algumas
dificuldades para certos serviços, mas seu reajustamento 'se"
nrocessou de modo rápido.

A .aparação realizada entre a Agência Central do Rio de,
Janeiro, incumbida da administração, em primeira instância,
dos negócios locais do District° Federal,, o a Direção Geral,
orgão da administração geral do Banco, já está,' assim, pro-
duzindo os satisfatórios resultados que dela eram espe-
oadaa.

Em 1936 ICA fechada no Estado cio Rio de Janeiro a agên-
ia de Barra Mansa, instituindo-se, em substituição, a de Bar-

ra do Pirai, no mesmo Estado. Além da Agência . Central do
Rio de Janeiro, foram ainda creadas em 1936 quatro‘agências,

. sendo duas nos Estados (Caxias, no Estado do Rio Grande do
Sul, o Crato, no Estado do Caará) e duas metropolitanas, no
'?istrito Federal (Madureira e Praça da Bandeira,.

No fim do ano, as agências em funcionamento eram em
oúmero de 84, contra 19 em fins de 1935, e já estava resol-
vida a °reação de duas outras (Presidente Prudente, no Estado
de' São Paulo, c Floaiano, no Estado do Piauí) ,

•	 Ar obras de construção de ires novos andares no edifício
' 'da sede foram terminadas, já estando eles ocupados com ser-

viços do Banco. No momento ainda se procede a várias obras
no edifício, mas para a indispensável reforma dos antigos an-
dares, imposta pela necessidáde de harmonizá-los com os novos
e melhorar as condi es de trabalho não sómente em bane-
Veio do funcionalismo, corno para maior comodidade da cli-
ontela do Banco

l'UNCIoNALISMC

Cumpra,, -nos consignar aqui, mais unia vez, e com parti-
:aliar satisfação, a competência técnica, a moralidade e a dis-
ciplina dos funcionários do Banco, que continuaram a preatar
ariniento crilnboraefin A Di,pto-ja

alantivémos em execução a norma de assegurar aos fun-
cionários remuneração satisfatória e condições de tranquili-
dade. Entre as várias medidas tomadas em 1936, com êsso
objetivo, podem ser mencionadas ria seguintes: ampliação da
assistência médica, com a creação dos serviços especializados
de radiologia e oto-rino-laringologia; extensão das quotas do
antiguidade conferidas por quinquênios, a várias categorias
de funcionárias que elas ainda não beneficiavam; e conces-
são aos funcionários do direito de tomar conhecimento das
informações que seus chefes prestam periodicamente. a seu
respeite.

A nova instalação dos serviços clínicos do Rio de Janeiro
é modelar, obedecendo 4À mais rigorosas o mala =duras
exigências de ordem técnica.

Para se ter idéia dos benefícios que do serviço clinico
auferem es funcionários do Banco e suas famílias, basta eaa-
minar os dados do seu movimento em todo o Banco, no ano
de 1936:

Visitas do.miciliares , . 	 	 G .191
Consultas . . I7	 O	 Gt0.40SOOP• 4 11,••} ............. .	 27.216

13.305
Injeções . . 	 .	 29.069
Aplicações fisioterápicas . . ...... 	  : .. .....	 4.590
Radiologias	 ...	 e • e	 510
-Análise:: e pesquisas biológicas 	 	 2.011
'Grandes intervenções cirúrgicas . .... ; . , . ......: 	 195
Pequenas intervenções cirúrgicas 	 	 535

Total ,	 •	 82.728

im consequênciá da rigorosa exeèução das leis .traba-
lhistas e do desenvolvimento dos serviços do Banco, o núme-
ro de funcionãrioa, acusou cru 1938 um aumento de 119, tendo
passado "de 3.156, em 31 do dezembro de 1935, a 3.275, em
31 de dezembro de 1936.

DB1E1'0111_5. r CoNSELIIo vISCAL

Terminando sagoi‘a o mandato do diretor, Sr. António
Luis de Sousa Melo, deverá a assembléia proceder á eleição
de um diretor, com mandato por quatro anos, bem como á do"
Conselho Fiscal, para o ano de 1927.

uoaclorsao

Ancooz a i;sle relatório, encontrarão os Sra. acionistas
não só os balanços o as demonstrações semestrais de lucros
e perdas do Banco, mas tombem numerosos quadros estatís-
ticos referente á economia brasileira e ao Banco. Êsses qua-
dros, organizados pela nossa Seção do Estatística e Estudos
Econômicos, representam documentação ainda mais completa
e mais precisa cio que a publicada nos anteriores relatórios.

Para quaisquer outras informações, ou esclarecimentos,
•estidnos á disposição dos Srs. acionisas que as reputarem ne-
cessárias.

Rio de Janeiro, abril de 1937. --- Fectneisco de Leonardo
Trude. pre s ident e .

rARECER Do CONSPIT:iro

arias. Acionistas.

Em obodiencia á lei e aos nossos Estato;.us, vem o Conse-
lho Fiscal apresentar seu parecer sobre as contas e atos cia
Diretoria referentes ao ano de 1936. .

De inicio, o Conselho Fiscal pede a atenção dos Srs. Acio-
nistas para os dados estatisticos que ilustram e documentam
o Relatorio cio Sr. Presidente, e que espelham com nitidez a
-orosperidadr ri "cear' cio Banco.

Curativos O g . .00 coo oe n co e, e . o. o .............. o n
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Examinando a posição do Tesouro Nacional para com
o Banco, nota-se uma sensivel alteração, pois que, ao encerrar
o exereicio de 1935, ela se expressava pela cifra

‘zlo . .	 .	 • ..••••••••• .......... 	 052.266 Contos
o em 1936 desceu a 	  442.603 cantos

onde a redução do •	 ........... • .•	 209.623 contos

Se excluirmos o debito do Tesouro para com o Banco
pela compra do ouro, debito esse perfeitamente coberto e las-
tremi°, a- saber:

•
Em 31-1-1936 • O 	  148.441 contos
Em 31-1-1937	 	  283.696 contos

mais evidente se torna a melhoria .da posição dó Tesouro,
Lato é:

Em 1935 . • 	 „„ 5b3.785 contos
Em 1936 . 	  158.907 contos

-
donde a diferença para. menos. .4g, . 	  344.878 contos

• Com relação ao Departamento-Nacional- d.o -CaM, a situa•
ção se apresenta da seguinte- fórma: . •

•
A canta principal 'do - DePartamento, garantida

,
 pela me-

todo da taxa de 10 shillingsy teve, durante o ano de 1036, o'
seu movimento regular, de acórclo com o contrato, baixando.
o seu debito de 599.800 contos a 435.833 contos em 3 -1 de. de-
zembro, ou sejam 163.967 'Cantos* Ve' rectução.' Em 13 ' de ju-
nho e 27 de outubro foram firmados • contratos * règulando
abertura de outra conta, de liquidação a curto prazo, cujo de-
bito ao findar o exercicio era representado por 190.000 contos,
tendo ~bana sido feito o desconto de uma promissoria
8.901 contos, para regularizar o debito do Departamento na
aquisição de moedas bloqueadas.

As dividas dos Estados e Municipios, em seu conjunto,
apresentam acrescimo em . relação ao ano anterior.

Em 1935 o debito total era de . 	  529.277 contos
Em 1936 o debito total era de 	  580.101 COn[0.5

Esse aumento de . 	 	 50.824 Natos

é de,,• ido a um novo contrato, e parte a.juros em atrazp.

Apreciando em conjunto as operações realizadas durant
o ano em exame, verificou-se um aumento de 144.00,1 coa.
,tos liquidos nos recursos disponiveis do Banco, aumento essa
que, conjugado com a redução dos emprestimos aos poderes
publicos, permitiu expandir em 15 <i'ao total dos adianta-
mentos a agricultores, industriais, * comerciantes e parti-
culares. Deve-se acentuar que a orientação geral Aos empres-
timos foi no sentido de serem atendidas, de preferencia, as
alasses produtoras, como prova o quadro das posições que
transcrevemos:
Agricultura e industria extrativa (ine:usivo

trias rurais de transformação)
	

-
industrias de transformação (exclusive as rurais). 17,0
Industria dos transportes . 	  17,0 ,;•:,
itomercio
	 33,1

Diversos •:capjallsta.:; profissiirs
	

4,3 (,--;;

100,0
•

Além desses dado3, esclarece o Rataiorio a atuação sem-
':c crescente do Banco no sentido de atenda': a todas a.s fon.-
o*:s de atividade da econcmia, nacional.

. Como demonstração da segurança e vitalidade do nosao
Estabelecimento, basta salientar 03 resultados dos seus balan-
ços e a constituição do reservas. O lucro liquido do ano do
t936 está representado pela .cifra da 81.813 contos. O Fundo
do • Reserva, que era de 245.142:2738300, em 31 de 'dezem-
bro de 1935, subiu a 253.323:6248000, em 31 de dezembro
de 1933. As reservas especiais de segurança, para liquidação
rle :?rPdi t os ore :=(.! posam tonar' inafr:toa, frP rarrt r7foreadae

de 57.070 contos em 1936. A emissão do Banco inanteve-se em
20.000 contos até 31 de março de 1936, baixando então a
10.000 contos até 16 de novembro, quando, com a incineração
deste saldo,- foi. extinta a emissão de responsabilidade do
Banco, do,art. 2°, do 'decreto n. 19.416, cle.21 de novem-
bro de 1930. Os dividendos do Bonen - mantiveram-se em 15
ao ano. Por ultimo é do salientar a extinção da Carteira de
Liquidações, em 2 de maio de 1930, por não hav.er.rnais opera-
ções antigas pendentes le solução que justificassem a sua
existencia.

Acompanhando o movimento ex:eseente de negocios, a ad-
ministração do Banco tem dedicado particular atenção ás ne-
cessidades que surgem. Assim, o ano passado assinala um
periodo novo da vida- administrativa do Estabelecimento. A
reforma interna dos seus serviços,. posta em execução a partir
de abril de 1936, a reforma dos Estatutos,- a creação da Car-
teira Agricola e Industrial, e o aumento do capital do Banco
de 100.000 para 200.000 contos, formam um conjunto de pro-
videncias já do conhecimento dos Srs. Acionistas e das quais é
licito esperar beneficos resultados.

Como nos anos anteriores, o Conselho conferiu cuidado-
samente o ouro em-deposito no Banco e adquirido pelo mesmo -
por_ conta do Tesouro Nacional, tendo encontrado a existen-
eia, em 31 de dezembro p. p., de gramas de ouro fino....
21.792:977,458 4'16 equivalem a .f.. ouro 2.976..214 Tratase de
mais um serviço que o Banco presta ao Palz, e nos dispensa-
mos de tornar a Galientar as vantagens da constituição. desso
patrimoriio sagrado. "• — •

O Conselho Fiscal, durante o ano de 1936, realizou todas
as suas sessões ortlinar1as.,13-env como outras extraordinarias,
para as quais foi convocado.aminou, nas épocas proprias,
o saldo de Caixa, valores . de •propriedade do Banco, registos de
Contabilidade; balanços- n • Trapectivas 'contas. E, como tudo foi
encontrado em pe0'eita ordem; -propõe -que -os Srs. Acionista:,
aprovem todos os atos a contas • da Diretoria referentes ao
ano de. 193d.

Rio de Janeiro, :10 cio abril de 037: — João Doudt 41,
Oliveira. -- Herna,ni Coelho Duarte. -- Jorge de Toledo
Dodsworth. — Paulo Jelisberto Peixoto' dá . Foitiee'a. —

de Magalhães Corrêa.

3 .;:sr 30 ar 31:NILO m1 -j

Activo
Tesouro Nacional	 Contas	 arr(el:,
• eadação
Tesouro Nacional --- Cinta c--iirnir

a

ouro
Letras descontadas 1,0.13.4W:443',370C.
Emprestimos	 e In

conta corr,nE,a :i;05'7.953:5488300
Letras a receber	 32.0 :777$000

-	 -
Efeitos a reeelrea

cio cjalhela:	 •
Do exterior 	
	

21,3. 086 :11 .4700
Do interior 	
	

4r18.621:476$400
•

Cobrança nos- Estados 	 	 482.351:0328820
Valores em liquidação- 	 	 22.025:2728500
Valores caucionados • 	 	 753.854:7708000
Hipotécas . 	 . 207.796:0298800
Valores -depositados- - 	  • '''') 526.460 :1198500
Agências e filiais • no interioa	 	 0.580.218
Correspondentes no exterior 	 	 343.170:7798300
Correspondentes /to interior 	 	 2.675:49015500.
Titulos e fundos pertencentes ao banco	 74.690:7648203
Imóveis	 23. 510 :9508300
Moveis e utensilios 	 	 2.463:0008003
Teso-tiro ' Nacional -- ciresponsabilida-

de (Convenios no exterior) 	 	 284.199 :5028800
Diversas contas 	 	 :219,772:1•138920
Titulos ouro- depcmitaclos -no exterior, no

	

valor nominal • de- £• '2:4 45.20 1 - 1 9-7	.,.
pela ultima cotação E. 1.775.054-9-0
a O d 	 . 	 	 ;1.002:1788000

(1 ..iea -- em moeda corrente 	 	 229.933:0258900

12.870:632:1058W)

::J.9(53.3t3t)

1:07	 :713-3 ;CO

a	 . 1', ; ói au

i24.70;:•091$100
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Passivo

.- -- ;I'
Gapital . . 	 .. .	 • - 3,-,,„„: ...I.; 106.000000$000
Fundo de reserva.........:.~..:~...... .i- i M.2861393300
Emissão em circulação..,..........~. '`---• t10.000:0003000,

Depositos:
contas corren-
tes com juros.
contas corren-
tes limitadas .
contas "correu.
tes sem juros.:
contas si prazo
fixo r. ......
contas de com-
pensação d
cheques .
garantia de a-

cidentes no tra.
balho	 Dec.
Re 24.637 0..0

Agências e filiais no interior. ..........	 Z..1_76.091:3953300
Ouro depositado pelo Thesouro Nacional

- 18.287.306,627 grs. de ouro fino, ' i 321.564:7383408
Agencias e filiaes no interior 	 -... 2.476.091:3953800
correspondentes no exterior 	 ... lee••	 130.084:8303700
Correspondentes no interior ..... ...,-.. 	 ,	 3.626:9563000
Promissórias a pagar no exterior. 	  i 284.499:502$800
Saques a pagar 	 .	 93.300:0003000
Depositantes de efeitos para cobrança.; '1.207.061:6233920

Bonus e dividendos:
Saldo anterior . 	  1.785:3-423000.
60° dividendo a distri-

buir • 	  7.O0:0003000

Plyersas contas

42.870.632:1953540

Rio de Janeiro, 9 de juino de 1936. - Francisco de Leo-
nardo Truda, presidente, - José Nicolau Tinoco, chefe do De-.
partamento de Contabilidade.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM 30 DE JUNFLO
DE 1936

Debito

40h:orarias e percentagens da diretoria, ho-
norários dos conselhos fiscal e de emis-
são, vencimentos, gratificações e per-
centagens dos funcionários, conservação
e alugeis de imóveis para o serviço do
banco, material de escritório, imposto
do selo e outras despesas gerais 	

Fundo de beneficência dos funcionários....
Reserva para ocorrer á compensação de pre-

juizos evehtuais 	
CO' dividendo a distribuir á razão de 15 14

81500.000 seções Integradas 	
fundo de reserva 	

81.261:0233600

Crédito

Lucro da direção geral em suas operações..
LIDer0 das azei/cias

BALANÇO EM 31 DE DEnIBR0

Tesouro Nacional -
dação . 	

Tesouro Nacional -
ouro

Letras descontadas..
Emprésti ni o s em

conta corrente
Letras a receber...

Efeitos a rece-
ber de conta
alheia:.

Do exterior	 166.335:0013200
Do interior ..; .0....	 415.234:7133600

Depósitos:
Em contas corren-

tes com juros.. 1.033.857:1683100
Em contas corren-

tes limitadas . .	 215.731:3423800
Em contas corren-

tes sem juros..	 922.264:2753300
Em contas a prazo

fixo . 	
	

717.793:9573200
Em contas de com-

pensação de che-
ques . 	
	

283.921:2683500
Em •garantia de aci-

dentes no traba-
lho - Decreto
n. 24.637 .	 200:0003000

Títulos_ em caução e em depósito 	
Ouro depositado pelo Tesouro Nacional

- 21.792.977,458 . grs . de ouro fino
Meneias e filiais no interior 	
Correspondentes no exterior 	
Correspondentes no interior 	
Promissorias a pagar no exterior 	
Saques a pagar 	
Depositantes de efeitos para cobrança 	
Dividendos
Diversas contas

1.057.715:1213600.

203.466:1183M ,

1.228.192:35732041

613.468:914$90%1

'

220.618:1553000_

I

i-
;
	 200:0003000 A.323.660:6673300

,	 9.285:3423000

495.624:8183420

40.182:3628800
414:3863600

29.020:4083200

7.500:0003000
4.143:8663000

8.697:1538300
72.563:8703300

Aticc

Contas de arreca-

Conta compra de.	 . 	 .
522.055:0313500

1.928.969:4903900
19.969:5473000

•

DE 1936

274.833:3263700

274.17? :5263400

2.470.901 :0693100

3.173.768:0113900

4.141.921:0313600

387.710:7543100
1.282.808:3723300

14.915:3423600
5.065:7833700

490.335:5583800
63.200:0003000:

1.090.957:7323620
9.387:7373500

651.202:0353820

581.569 :71/4800 '

Cobrança nos Estados 	 509.388:0173820
Valores em liquidação 	 18.221:7173100
Valores caucionados	 	 1.670.899:6003400
Hipotécas 194.577:0303800
Valores	 depositados	 	 2.664.155:1543500
Agências e filiais no interior 	 1.464.197:2103000
Correspondentes	 no	 exterior 	 327.815:1023500
Correspondentes no	 interior 	 1.931:9053500
Títulos e fundos pertencentes ao Banco 77.791:4193300
Imóveis	 .	 	 11.407:5143300
Móveis	 e utensílios 	 2.735:4103200
Tesouro Nacional - c/responsabilidade

(Convênios no exterior) 	 490.335:5583800
Diversas contas 	 342.831:5983320
Títulos	 ouro	 depositados	 no	 exte-

rior, no	 valor nominal	 de libras
2.439.669-8-1	 pela	 última	 cotação
£ 1.894.016-3-5 a G d.	 	 75.760:6468800

Caixa, em moeda enrrente 	 210.978:4313300

11.664.595:9843940

Passivo

Capital	 .	 	 100.000:0003000
Fundo de reserva 	 253.323.:46241000

81.261:0233609
	

11.664.595:9843940

Rio de Janeiro, 11 de janeiro de 1937. -- Francisco de
Rio de janeiro, 9 de julho de 1936. - José Nicolau Tinoco, Leonardo Trnda P- 'c! t - José Nicolau Tinoco, ChefePresidente.e.

chefe do Departamento de Contabilidade.	 d6 Departamento de Contabilidade .
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PERDAS, EM 31 DE

a	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E
DEZEMBRO DE 1936

Débito

honorários e percentagens da Diretoria,
honorários dos Conselhos Fiscal e
de Emissão, vencimentos, gratifi-
cações e percentagens dos fundo-

ários, conservação, amortização e
aluguéis de imóveis para o servi-
ço do Banco, material de escritório,
imposto do sèlo e outras despesas
gerais

Fundo d Beneficência dos Funcionários
Reserva para ocorrer á compensação de

prejuizos eventuais
61° dividendo a distribuir, á razão de

15 % s/500.000 acções integradas 	
Ao Fundo de Reserva 	

C'ef.'dito

da Direção Geral em suas ope-
rações

Lucro das Agênc:rs 	

CASA BANCÁRIA IRMÃOS LOPES, S, A

BALANCETE DA FIEMA "CASA BANCÁRIA IRMÃOS LOPES, SOCIEDADR
ANO~ EM 31 DE MARÇO DE 1937

Ativo

'Valores depositados:

Depos i tado no Banco do Brasil 	 195 :0003000
Contas diversas :

Pelas pagas 	 	 3:9953900
Caixa :

Pelo saldo 	  207:00/i3100 406:0003000

. Passivo

:

Pelo realizado 	 	 400:0003000

Lourival Lopes. Ferreira

l'eR, seu sdipprimento 	 	 6 :0003000 1 436 :0003000

Rio de jane;ro, 31 dcrinn.PÇO de 1937. — João Luiz Filineo.
—	 Lopes l'er pcieo, diretor-gerente.

3.28.;	 10-4-:37 — :10k600)

53.507:1103900
403:7483500

28.058:6143100

7.500 :3003000
4.037 :484$700

93.500 :9588200

7.725:6608600
85.781 :28Íg';.6e0

93.506:9583200'

Rio de Jantd .,:a. 11 de janeiro de 1937. — José Nicotcut
Tin o c o i Chefe do Depariamenlo de Coniabjlidade.

BANCO AUXILIAR DO TRABALHO

Soc . Coop. de Resp. Ltda.

BALA N CETE EM 31 DE mARÇo -De 1937

A tive

Capital a realizar 	 109:1 30000
Letras descontadas 	 	 17 I :687300
Valor,s em liquid ge'io 	 32:396$000
Empréstimos em conta, correide 	 	 770:'i:?1,-;i00
caixa: rm moeda corrente. 	 	 104 :5312800
Dive.rsas contas 	 	 53:8333550

3 :6913800
8 :911$000
):760.500

284 :7868000	 Pos.sivo •
4 :0008000

Capital 	 230 :6008000
Fundo de reserva . 	 ..... . 87 :4853300
Fundo disponível 	 	 43.264:000	 J30: 93300

BANCÁRIA DO BRASIL. S. A.

LALANCETE	 31 DE NI.Anço PE W37

A t eo

Trnóveis 	
Móveis (5: utensfilios 	
Letras descontacia.s 	
Contas correntes garantidas 	
Ações caucionada 	

Saldo :

1.243 :9113i50

EM caixa 	
No Banco do Brasil 	

694:0303600

Passivo •

..4.44pittil	 ,.	 50:0003000
Fundo de reserva 	  - 1-:6843600
E-undo de garantia 	 	 10:4613400
DePósitos a prazo fixo 	  419:3003000
Caução da diretoria 	 	 ...0003000
biversas contas 	  .,209:7843600

694:9303601

Aram?. de Almeida Guaraciaba, diretor-presidente. — Men-
des Silva, contador.

(C. 3.320 -- 19-4-37 -- 413800)

Depósito a prazo fixo 	
	 46 :0(0'006

Depósitos em conta corrente:

Com juros 	 	 58 :383$450 •
Limitada 	 	 	 44716$000
Previsão	 . .. 	 	 50:0003000
Sem juros	 	 66:5853200	 719:03486b0

Dividendos a pagar	 ........
Vigésimo dividendo
Diversas contas. 	

1.243: 941i750

.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1937. — fi. Pereieol 04V
Cvnlia, diretor-gerente. C. Vilanova, contador.	 •

'(to: 3.315-19-4-37-53$1001

27 :971•00
2:5403000

92 $963200 .
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Afil111 CIOS
Vendas judiciais

O corretor Alfrcdo Castão de Villemor
Amaral Filho, autorizado por alvará do
Dr. juiz do direito da 1° Vara Cível,
venderá em leião, na Bolsa do dia 22 do
corrente, seis apólices uniformizadas de
1:0008000, 5 %, pertencentes ao espólio
de Elisa Barbado Manso Preto.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio
de Janeiro em 13 de abril de 1937. —
Jorge Goulart, adjunto.

(C 3.233-19-4-37-88200)

Acêrvo de C. Beis & Comp em Li-
quidação Ltda.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Retificação
Não havendo sido publicado no Jornat

do Brasil, como preceituam os estatutos,
a onvooação acima, fica a mesma mar-
eada para o dia 27 do corrente, no mesmo
local e hora.

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1937.
— O conselho consultivo.

(C 3.332-19-4-37-24:8500-3 vezes)

Fiducia S. A.

COMPANHIA PREDIAL E HIPOTECÁRIA

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ern virtude de não terem compare-
cido acionistas em número legal, para a
realização da assembléia convocada para
o dia 30 de março, de 1937, são os
senhores acionistas convidados a se
reünirem em assembléia geral ordinária,
às 4 horas do dia 5 de maio de 1937, na
sede da companhia, à rua Teófilo Otoni
n. 96-4, afim de tomarem conhecimento
e resolverem sobre o relatório, balanço e
contas relativas aos exercícios de 1934,
1935, e 1936, bem como elegerem os mem-
bros da diretoria e do conselho fiscal, e
fixar remunerações. -

Todos os documentos a que se refere
o art. 147 cio decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, acham-se à disposição dos
Srs. acionistas deste já no referido local.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1937.
Zollikofer, diretor-presidente.

(C 3.322-19-4-37188400)

S. A. Monitor Mercantil

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

•aegunda convocação

São convidados-os Srs. acionistas .para,
lao dia 26 do corrente, às • 15- horas, se
reünirarn na sede social-da ,einprflisa, à-rua
1° de Março n. 80, 20 andar, para o fim
especial de ratificarem e retificarem a
ãta da assembléia realizada a 15 de
a.giasto de 1936, na qual foi deliberado o
aunae;ito do capital.

Rio de janeiro. 19 de abril de 1937.
— Pedro Leite Bastos, prc,sside.nta..

((. 2.2 t8---19-4-:17----3370P.---3

lar() fa!aíral ar.

Companhia Sul Mineira
de Eletricidade -

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convidam-Se os Srs. acionistas 'para
urna reünião extraordinária, a realizar-se
a sede da companhia, à praça Floriano
n. 7, 9° andar, às 16 horas do dia 27 do
mês corrente, para o fim de aprovarain o
aumento de capital autorizado pela as-
sembléia geral extraodinária, de 15 de
dezembro de 1936 e a alteração dos es-
tatutos sociais.•

Rio de Janeiro, 19 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 3.321-19-4-37-338700-3 vezes)

Caixa Beneficente dos Sargentos
da Marinha

OONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA

Convidam-se os associados da Caixa
Beneficente dos Sargentos da Marinha, a
se reünirem em assembléia geral extra-
ordinária, na sede social, sita à rua Teó-
filo Otoni n. 38, 3° andar, no próximo
sábado, 24 do corrente, às 14 horas, em
primeira convocação, e -às 14 horas e 30
minutos em segunda, para tratar da se-
guinte orclein do dia:

Requerimento do sócie Manoel Caval-
cante de Melo, pedindo pagamento de
quantitativo da Associação Doméstica, de
um inscrito, sem ter intersticio com-
pleto; situação de um sócio excluído do
serviço da Armada; suSpensão da exe-
cução da parte final do § 1° do art. 108
dos estatutos; aquisição de prédio para
sede social e eleição de um membro para
o conselho fiscal.

Sede social, no Rid de Janeiro, em 17
de abril de 1937. — A diretoria,

(c 3 .26s-19- a-37=-17830o)

Companhia Imperial de Indústrias
Químicas do Brasil

PRIMEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA
GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os acionistas da Com-
panhia Imperial de .Indústrias Químicas
do Brasil, para se reünirem na sede so-
cial„ à avenida Rio Branco as. 66 a 74,
2° andar, no dia 23 de abril de 1937, às
16 horas, afim de deliberarem sobre uma
proposta de aumento de capital social
para a incorporação de outras emprêsas,
alterar os estatutos e proceder-se à elei-
ção da nova diretoria, dos membros do
conselho fiscal e seus suplentes. Os por-
tadores de ações devem apresentá-las na
assembléia, ou depositá-las na caixa da
sociedade, com três dias de antecadên-
cia pelo. menos.

Este anúncio é publicado de novo por
motivo de alteração do dia e hora da
reünião.

RiO da Janeiro, 13 de abril de 1937.
— Ra .!;ph Olsburah. — Leornard Arthur

diretores.

(C 3 . 310-19-	 --28a600-..a._2 vezes)

Ah	 rir' 1937

Companhia Casino de Copacabana
ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁ fiA DOS P DRTADB

n Es DE AÇÕES PR Er ERENC AU!.

Adiamento
Sendo feriado o dia 21 do corrente, fira

transferida para o dia 23 do corrente, às
15 (quinze) horas, na sede social, a as-
sembléia marcada para aqa ale dia, afim
de deliberar sóbre o aumento do capital
preferencial, conforme convocação, por
êste jornal, nos dias 15, 16 e 17 désle
mês.. — A diretoria.

.(C 3.319-19-4-37-368700-3 vezes)

"ITALMAR"
S. A. Brasileira de Emprêsas

Marítimas
'	 ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados Os Srs. acionistas a
se reunirem em assembléia geral ordiná-
ria, às 15 horas do dia 30 de abril do
corrente ano, na sede social, à avenida
Rio Branco as. 2 a 6, afim de tomarem
conhecimento do relatório, contas e de-
mais atos da diretoria, referentes ao 5°
exercício social, findo em 31 de dezem-
bro de 1936, aprovarem o respectivo ba-
lanço geral e procederem à eleição da di-
retoria e membros efetivos e suplentes
do conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1936.
— Cav. Cap. L. A. Bonfanti, diretor-
presidente.-

(C 3.311-19-4-37-14$200)

Companhia Progresso Industrial
do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Levo ao conhecimento dos Srs. acio-
nistas que, por motivo de só ter sido
feita, a 15 de abril, a publicação relativa
aos documentos a que se refere o ar-
tigo 147 do decreto n. 434, de 4 de julho
de 1891, n'io será possivel realizar-se, a
30 do corrente, a assembléia que foi con-
vocada por anúncios estampados no-Diá-
rio Oficial e Jornal do Colnércio.

De acôrdo com a lei, esta assembléia
só poderá efetuar-se 30 dias depois da-
quela publicação.

Assim sendo, fica sem efeito o anún-
cio de convocação para o dia 30 do cor-
rente mês.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1937.

— Mel. G fite da Silveira Pilho, presi-
dente.

(C 3.281-19-4-37-16$300)

Companhia Imobiliária Nacional
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados .os acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordiná-
ria, na sede desta companhia, à rua da
Quitanda n. 143, terra°, às 15 horas do
dia 30 do corrente mês, afim de lhes
serem apresentados o relatório da dire-
toria, parecer do conselho fiscal e ba-
lanço cio exercício de 1936, bem como
procederem à eleição dos diretores para
o biênio de 1937/1938, e do conselho fis-
cal e suplentes para o corrente ano.

Rio de Janeila), 20 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 3.?,73-19-5-37--?.7506-3 vezes).
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,Companhia Progresso Industrial
do Brasil

Convido os Srs.. acionistas a se reilm-
rem na sede da companhia, à rua TeMilo
Otoni n. 18, 2° andar, no dia 17 de maio
próximo futuro, às 11 horas, para for-
marem a assembléia geral ordinária, que
tem, na forma da lei, de tomar conheci-
mento das contas do ano de 1936, rela-
tório da diretoria, e parecer do conselho
fiscal.

Na mesma assembléia se procederá à
e:eieão do conselho fiscal e suplentes.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1937.
— Mel Gnte. da Silveira Filho, presi-
dente.

(C 3.282--19-4-37--92$800--7 vezes)

Sociedade Anónima Du Pont
do Brasil

l'It:NEIRA CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA
.GERAL EXTRAORDENÁRLA

São convidados os acionistas da Socie-
dade Anônima Du Pont do Brasil para,
no dia 22 de abril de 1e37, se rciárurem
àS 17 horas, na sede social, à rua Miguel
Couto n. 92, 1" andar, afim cio resol-
verem sobre a proposta de dissolução e
liquidação da sociedade feiia P ela dire-
toria, com parecer favoravel do conselho
fiscal para ser incorporai') o seu acêrvo
ao da Companhia Imperial de Indústrias
Químicas do Brasil e assim facilitar e
Programa de desenvolvimento que ambas
tecin em vista.

Este anúncio 6 publicado do novo por
motivo de alteração do dia e hora da
reunião.

Rio de Janeiro, 13 cie abril de 1937.
- Wilfred Wallace,	 Edward More
Knor, diretores

(C 3.309-19-4-37-22$40-0-2 vezes)

Liga de Amadores Brasileiros
de Rádio Emissão (Lahre)

O Conselho diretor convida tôdos os
membros do conselho deliberativo afim
do comparecerem em sua sede, no Rio
de Janeiro, à praça Floriano ris. 31/39, 1°,
salas 11 e 12, no dia 20 de maio de 1037,
quinta-feira, às 17 horas, afim de toma-
rem conhecimento do relatório, balanço-
contas dos dois últimos exercícios,para
votação dos pareceres ) dos conselhos fis-
cal e térmico e ainda para eleger a nova
diretoria da liga no triénio de 1937 a
1940, de acôrdo com os arts. 34 e 37 dos
estatutos.

Ria .de Janeiro, 19 de abril de 1937.
— José Barreto Leite; primeiro-secre-
tário.

(C 3.280-19-4-37-148300)
•

Companhia Litográfica Ferreira
Pinto

A diretoria convoca os acionistas para,
em assembléia geral extraordinária, a
realizar-se em 22 de abri/ de 1937, às 14
horás, na sede da companhia, à avenida
Rio Branco n. 137, 8° andar, deliberarem
sob a noca forma de realização .do au-
mento de capital, já autorizado.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 3.255-16-4-37-21$400-3 vezes)

Resgate de "dehentures"
A Companhia Brasil Comercial e Imo,

boliária, com escritório à rua Senador
Dantas ns. 10, 1° andar, comunica, para
os devidos fins que, de acôrdo cem aS
elásulas contratuais cio seu empréstimo
por debentures, resolve resgatar por ante-
cipação, 120 (cento e vinte) debenture,.;
correspondentes aos números 226 a 34:)
(duzentos . e vinte e seis a trezentos e
quarenta o cinco), representadas na cau-
tela n. 123.

Assim, pois, avisa ao portador das re-
feridas debentures, que a partir de 36
dias da presente publicação, deixarão de
vencer os respectivos juros.

Rio de Janeiro, 14 dó' abril de 1937
— Companhia Brasil Comercial e Tino-
binária, Framisco Serrador, presidente.

• Reconhe.ço a firma Francisco Serrador.
Rio de Janeiro, 14 de abril Je 1937.

Em testemunho (estava o sinal público;
da verdade. — Alvaro Borgerth Teixeira,
tabelião.

(C 3.230-14-3-47-718400-5 vezes)

Convocação dos subscritores para
organização da Sociedade Anô-
nima "Plumhum S. A. — In-
dústria Brasileira de Mineração

Adriana &abra, incorpocador da
"Plumbum S. A . " Indústria Brasileira
de Mineração, convoca os senhores subs-
critores de ações a comparecerem à as-
sembléia geral de organização a se retinir
nesta capital de São Paulo, no dia 22 do
abril do corrente ano, às 14 horas, na sua
sede, à rua Florêncio de Abreu n. 47.

Silo Paulo, 14 de abril de 1937. —
Adriano Seabra.

—
Reconheço a firma Adriano Soabra. -
São Paulo — Tabelião Veiga, 15

abril da 1937. Em testemunho (estava
o. sinal público) da verdade. — Lta.7.
Mendes Bodrigues, escrevente autorizado

—
Reconheço a firma e sinal do tabelião

Luiz Mendes Rodrigues.
Rio de Janeiro. 16 de abril de 1937.

Em testemunho (eslava o sinal públice.-
da verdade. — Antonio Carlos Penafiel,
tabelião.

(C 3.233-16-4-37-55$000-3 vezes)

Companhia de Anúncios Luminosos
"Lux"

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA
EXTRAORDINÁRIA

vonvocam-se os acionistas para as que
Qe vão realizar na sede social,. no dia 19
de maio próximo futuro; a ordinária, às
13 horas, para julgar as contas do .exer-
cieio de 1936 e eleger o conselho fiscal;
e a extraordinária; às 17 horas, nara to-
mar conhecimento e deliberar sobre uma
proposta da diretoria e parecer do con-
selho fiscal, relativos ao em préstimo por
debentures autorizado na assembléia de
1 do mês corrente.

Na sede social estão desde já à dis-
posição dos. acionistas Vidos os documen-
tos prescritos em lei.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1937.
Bandeira de Mello, presidente.
(C 3.1-90-17-41-37-45$900--3 vezes)

Companhia Mamilo S. A.
AssEni puus GERAIS ORDINÁRIA

E EXTRAORDINÁRLA

Convocam-se. os acionistas para as que
se vão realizar no dia 20 de maio pró-
ximo, na sede social: a ordinária, às 13
horas, para julgar as contas do exercício
de 1933 e eleger o conselho fiscal; e a
extraordinária, às 17 horas, para deli-
berar sôbre uma proposta da diretoria e
parecer do conselho fiscal, relativos ao
aumento do capital social, já realizado
de acôrdo com a determinação da assem-
bléia extraordinaria de 18 de março
último.

Acham-se desde já à disposição dos
Srs. acionistas, na seda social, os do-
cumentos prescritos em lei.

Rio de Janeiro, 16 de abril do 1937.
— A. diretoria.

(C . 3.189-17-4-37-45$900-3 vezes)

Companhia de Navegação Lloyd
Br.-)6:Pclno

•
São e.onvitiaGus os Srs. riew,iistas

Companhia de Navegação Llod Brasileiro
para a assembléia geral extraordinária,
que se realizará no próximo dia 23 do
col.-ente, as 15 horas, na sede da em-
prèsa, à rua do Rosário ris. 2 a 22, nesta
Capital, para tornarem conhecimento da
proposta da diretoria, referernte à encam-
pação íia emprésa pelo Govirrno Federal
de que traia a lei n. 420, de 10 de abril
corrente e elegerem no mesmo ato o con-
selho fiscal que dará parecer sare a
referida proposta, de acórdo com os tèr-
MOS do' parágrafo único do art. 1° da
ferida lei.

Rio de Janeiro. 17 de abril de 1937.
- lleraclito da 'Graça Aranha, vice-al-
mirante, diretor.

Higienópolis S. A.
:1SSRAIOLIIA 01 -2:11AL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. adonisas a Se
reilnirern em assembléia geral ordinária.
no dia 30 do corrente, às 10 horas, na sede
social, à rua 7 do Setembro n. 115, 1° ao-
dar, nesta Capital, para, de acôrdo com os
estatutos:

o) tomar conhecimento e deliberar só-
bre o relatório da diretoria, balanço, con-
tas e respectivo parecer do conselho fiscal.
relativos ao exercicio de 1936;

b) eleger os membros efetivos do con-
selho fiscal e seus suplentes para servi-
rem na corrente ano;

c) tratar de quaisquer outros—asson-
tos de interesses sociais.

Rio de janeiro, 8 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 2.862-9-4-37-458900-3 vezes)

Sociedade Anónima "A Noite"
Não tendo havido número legal na as-

sembléia geral convocada para o dia 1°
deste mês, ficam os senhores acionistas
de novo convocades para uma assembléia
geral ordinária, na séde social, Praça
Mauá n. 7, no dia 26 deste mês, às 14
horas, para discussão das contas e do
parecer fiscal, relativos ao exercício de
1936 e eleição de administrados e fis-
cais para o exercício corrente.

Rio de Janeiro, Z de abril de 1937.
— A. diretoria.

(C. 3.007-6-4-31=-18$400-2 vez01
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Companhia Agrieola Juiz de Fóra
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
retinirem em assembléia, no dia 20 do
corrente, às 13 horas, à rua Visconde de
Inhaúma n. 80, 1 0 andar, para prestação
de contas e conhecimento do relatório, re-
ferentes ao ano de 1936 e eleição do con-
Eelho fiscal para o corrente ano.
' Rio de Janeiro, 6 de abril de 1937.

A diretoria.

'	 (C 2.819-5-4-37-18$400-2 vezes)

Companhia Brasileira de Torefação
e Moagem

'ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionisas a se
reünirem em assembléia geral ordinária,
no dia 30 do corrente, às 13 horas, na
sede social, à rua Marechal Floriano Pei-
xoto n. 124, nesta Capital, para, de acôrdo
com os estatutos:

a) tomar conhecimento e deliberar
bre o relatório da diretoria, balanço, con-
tas e respectivo parecer do conselho fiscal,
relativos ao exercício de 1936;

b) eleger os membros efetivos do con-
"selho fiscal e seus suplentes para servi-
rem no corrente ano;

c) tratar de quaisquer outros assun-
tos de interesses sociais.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
A diretoria.

(C 2.861-9-4-37--45$900-3 vezes)

- Darke, Companhia S. A
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionisas a se
retinirem em assembléia geral ordinária,
no dia 4 de maio próximo, às 10 horas,
na sede social, à rua 7 de Setembro nú-
mero 115, 1° andar, nesta Capital, para
de acôrdo com os estatutos:

a) tomar conhecimento e deliberar só-
bre o relatório da diretoria, balanço, cou-
tas e respectivo parecer do conselho fiscal,
relativos ao exercicio de 1936;

b) eleger o vice-presidente;
c) eleger os membros efetivos do con-

selho fiscal e seus suplentes para servi-
rem no corrente ano;

d) tratar de quaisquer outros a.ssun-
tos de interesses sociais.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 2.860-9-4-37--45$900-3 vezes)

Rhering, Companhia S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionisas a se
retinirem em assembléia geral ordinária,
no dia 5 de maio próximo, às 13 horas.
na sede social, à rua 7 de Setembro nú-
mero 113, 1° andar, nesta Capital, para,
de acôrdo com os estatutos;

a) tomar conhecimento e deliberar só
bre o relatório da diretoria, balanço. con-
tas e respectivo parecer do conselho fiscal,
relativos ao exercido de 1936;

b) eleição da diretoria;
c) eleger os membros efetivos do con-

selho fiscal e seus suplentes part. servi-
rem no corrente ano;

d) tratar de quaisquer outros assun-
tos de interesses sociais.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1937.
— A diretoria.

(r. 2.863-9-4-37—J158900-3 vens)

DIÁRIO OVICIA'

Companhia Geral de Obras e Cons-
truções Sociedade Anônima

"GEOBRA"
EMPRÉSA CONSTRUTORA

NONA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os . Srs. acionistas a
se retinirem ein assembléia geral ordi-
nária, no dia 30 do corrente • mês, às 14
horas, na sede da sociedade, à praça Mauá
n. 7, 17' andar, afim de tomarem conhe-
cimento e deliberarem eôbre o relatório
da diretoria, balanço, contas e parecer do
conselho fiscal, referêntes ao exercício
de 1936, procederem à eleição da direto-
ria, cujo mandato está para terminar e
bem assim para a eleição do conselho
fiscal e seus suplentes para o exercício
de 1937..

Na forma dos estatutos, devem os se-
nhores acionistas • fazer o depósito de
suas ações com a antecedência de três
dias.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1937.
- A. diretoria.

(C 3.150-10-4-37—nsi 00-3 vezes)

Banco Sul do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs: acionistas á se
reunirem em assembléia geral ordinária,
às 14 horas do dia 29 do corrente, à
avenida Rodrigues Alves ns. 303/331, so-
brado, afim de deliberarem sôbre o rela-
tório da diretoria, balanço, parecer do
conselho fiscal e demais documentos re-
ferentes ao exercício de 1936, bem como
para elegerem os membros do conselho
fiscal e respectivos suplentes, para- ser-
virem no exercitei° corrente.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1937.
— A diretoria.

(C 3.214-12-4-37-42$800-3 vezes)

Bioterapia Aseps S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordinária,
na sede social, à rua I n. 29, estação de
Pavuna, nesta Capital, no dia 30 do cor-
rente, às 14 horas, para tomarem conhe-
cimento e examinarem o relatório da di-
retoria, balanço e contas, relativos ao
exercício de 1936, acompanhados do pa-
recer do conselho fiscal, bem como ele-
gerem os novos conselheiros para 1937.

Continuam _à...disposição dos senho-
res acionistas, na sede social, os documen-
tos de que trata o art. 147 do decreto nú-
mero 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1937.
— .4. diretoria.

(C 3.062-13-4-37-368700-3 vezes)

, Banco do Brasil

De ordem do Sr. presidente, faço pú-
blico que se acham no Departamento
de Contabilidade dêste Banco, à dispo-
sição dos Srs. acionistas que os quei-
ram examinar, os documentos a que se
referem os ns. I, 2 e 3 do art. 1 117 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

No de Janeiro, 5 de abril de 1937.-
O superintendente, P. M. Lima.

Abril de 192,7

Diretoria de Docas e Obras do Pôrto
do Recife

EDITAI.

Faço saber a quem interessar pos),
que se achs novamente aberta, até às 17)
_horas do dia 23 do corrente, concorrência
para venda de materiais usados, retira-
dos do rebocador 4 de Outubro, perten-
cente a esta diretoria e atualmente em
obras nos estaleiros Toque-Toque, da
firma  M. S. Lino & Comp., em Ni-
terói.

Estes materiais constam do seguinte:
a) chapas e cantoneiras velhas, com o

peso aproximado de trinta (30) tone-
ladas;

b) ferro fundido;
c) 264 tubos de caldeira usados, de

oito pés de comprimento aproximada-
mente e 3 1/2", de diametro;

d) um (1) mastro de madeira usado,
com 10m,80' de comprimento e 0m,22
diâmetro.

As propostas em duas vias, sendo uma
selada, devem ser apresentadas sem ra-
suras e entrelinhas, em envelopes fecha-
dos, e . entregues na rua Guaxupé n. 51,
Tijuca, onde será feito um depósito de
duzentos mil réis (200000), para ga-
rantia da aceitação da proposta.

Os proponentes darão preço para cada
espécie de material, em separado, e as
proposta serão escolhidas no total ou Par-
cialmente, conforme as vantagens apre-
sentadas.

O concorrente cuja proposta fór aceiti
obriga-se a retirar, dentro de 15 dias, os
referidos materiais, sob pena da perda da
caução de 200$000.

Fica reservado ao signatário do pre-
sente edital, o direito de anular esta con-
corrência, caso as propostas não con.sul-
tem aos interesses da diretoria cie Docas.

Para exame dos materiais e mais in-
formações, os interessados poderão se di-
rigir ao Sr. Gamaliel Cruz, nos esta-
leiros acima referidos, ou to signatário do
presente, na rua Guaxupé n. 51, Tijuea,
telefone 48-3689.

Rio de Janeiro, 14 de abril de 1937.
— José Caminha Sampaio, engenheiro
fiscal.

(C 3.091-15-4-37-75$500-2 vezes)

Banco do Brasil

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convido 03 senhores acionistas a se
reünirem em assembléia geral ordiná-
ria, no edifício deste Banco, à rua 1'
de Março n. 66, no dia 22 do corrente,
às 15 horas, afim de tomar conheci-
mento do relatório do presidente e do
parecer do conselho fiscal sobre as con-
tas da diretoria, relativas ao ano do
1936, bem como proceder á eleição de
uns diretor é á dos membros do COme-
ilio fiscal e seus suplentes.

As transferências de ações do Banco
estarão suspensas a partir de 17 désto
mês até a data da assembléia geral dz,
que se trata.

Rio de _Janeiro, 5 de abril de 1O7.--
Leonardo Trittla, presidnte,
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IMPRENSA NAU N
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encomendas de ouras (rue não forem
acompanhadas de importancia destinada
ás despesas de porte c registo do Correio
não serão atendidas, não se podendo
aceitar em pagamento de Obras ou de

•exemplares do "Diário Oficial" sèlos do
Correio, estampilhas do sêlo adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. Deverão ser
remetidas as importancias em vales pos-
tais.

As "Leis usuais ' dá República", peio
Dr. Tarquinio de Souza, têm o abatimento
de 30 quando a aquisie:lo fôr de três
ou mais exemplares, eni virtude do oficio
do Ministério da Justiça n. 1.4, de C de
agosto de 104.

A

Atos da Junta Govei-nalica e do
IYOU iS6Vi0	 111(iiCe

1930 	 	 o.,...ono

A tos do Governo Provisório, or-
ganizados por A. D. Ribeiro 	
19:12 	  _10;'.000

ação 1 , , ,nol (lei n. 628. de 28 de
outubro de 1890, que amplia
a ação penal por drm.Inrrp,
decreto n. 3. V;5- , de 4 de no-.
vembro de 1t;91', que regu'a-
menta o art. 5° da lei n.
de 28 de outubro ile 191:;).

Aor ièral !roi. (,eria o :Minis: (ein
da) — Decreto n. 1.609. de 20
.de dozembro .de 190G 	

Água Cdoerelo o. 2. Ui' (1,.;
ou:tiliro de 1898) — Regula-
mento peva a conce:, siin d(Igna
dos encananienteA público$.

Águo (Coneess:M tláírria no Id.,-
frito Federal) — Docrato on-
lidam 20.951. de Ist dre. janPipo
de 193:1 	

•.
A ifortar'eris	 (Ias

Zeis

ATO1i00s 010 Jardim Polonipo
ni,) de Janeiro:

	

Volume I 11 	
1;0 1.11n te	 IV 	

Voltime

	

Volume VI: 	

ArífiriVO ..V(t,i0Mil

• ções).:
Volunle

	

Volume lir 	

Volume tV 	 	 5$0.00
Volume V 	  :4000

Volume Vf 	 	 8$000

Volume V IL 	 	 '78000

Volunie	 . 	 	 7$000
Volume IX 	 	 58000
Volume X 	 	 08000
Volume XL 	 	 4000
Volume XI[ 	 	 (4000'

\o1 time Xfft 	 	 :;$000

Volume XIV 	 	 :4000

Volume XV 	 	 8$000

Vo:uine XVI	  	 :18000

Volume XVII. 	 	 6$000

Volume XV Ia 	 	 :4000
Vt G I I Me XX 	 	 $000

VOIIIMC XX 1. 	 	 G$000

Vo:uro p XXI IF 	 88000
Vo:mne XXIV 	 	 t;$000
Volu me XXV 	 	 78000

Voume XX \[ 	 	 7 804)0

NYVIr 	 	 i;sA00

'Volume XXVIII

'(ia 9')	 	

Volu:ne NX1 	 	 1o,;000

Volume XXX. 	

	

YNXI 	  le$000

eito . os liolon leses
o, oram com o51.ioradies

11-io 1:rande — 1,opo
G arro . 	 	 -";,(:01

50111'i , a pr0sn.Pol'éia.
11:91:o	 Pinto. e Pe-

regrino	 la	 A.m‘'•rica
nit)00

Marcilio Idas — Itiograria. 	 2?;.01.10

ÁrQpieos do :Naselt. Noeional.:

Vo:ume XVII 	  200(1

VoI ume XXII! 	 208000

Voi mi.; XXV 	  20$000

.4 r ' 	 Eleitorais (Alistamen-
o	 rega nizaciio (lOs) 	

	
1V:00

.4.rnucéns Gerais ,llegulamento
para o estabelecimento de)

• _Decreto n. 1.102. de 2; de no-
• vembro de 1901
	

1$000

A nud,' io .de Leaisloções
;endo. por A roitffl Driarie

iro :

A no . ( it! 1911.n 	 (;$000

Ano de 1917 	 	 10$000

	

Ano de 1919 	 	 0000.

	

Ano de :1920 	 	 8$000

	

Ano de 1921 	  108000

	

Ano de 1922 	  124000

	

Ano de 1023 	  10000

A elorois (Leis de direitos) —
Leis ns. /199, de 1 de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de

• alleir0 de 1912 	 	 1$0O0

u.torois (Direitos) — 'Decreto
il. 4.790, de 2 de janeiro de
1914 	

	 1$000

Ar pojotiita :Novo miuPral), por
Dialma 4 VI hilarãOS 	 	 2t1',000

Atlas pluriotnétr;eo do Nordeste
do Um:i l.. por Delgado de Car-
valho	 1013 	 	 3$500

id(m, Idem ;:Artiniis)

UMWari f. 'iS	 Irgularnmlf	 da

	

Cire ti lauão Internaelonal de).	 2$0“.)

AllifPiPiSIVOrão	 f'on	 idruip,
Ai isref	 1;iirrei• n 	

Oiti,' / i con .,rees y o l'onstituinte

	

1:-;1;;Wiec, — -jt" 	 re-
vi: to. — l." voinino :189; )

Anais	 A Ss,!))1.,,b'	 ('Osíjtu iH-

	

1 vo:umz., 	

!Hm).	 •IItin-o,

..4”ál'•","! 00 1 . rl' IleUt	 t'dePro!

	

; a0e:10	 191! 	 :
13 '9:e, 1 0	 m:-‘11:o	 1919.

19. P9. de 12 do 10 0 1 , 0 0 do
PH O; 	

À 1 ;(fr o ,"'S o7 , , 7 . PO otb
n=	 •G97. de 10	 jullm ite
!09

é; , n-e pievi , ) n • ius	 Vunciir,ár;os.

dP 9 dr ohril de

;711 , ,(7(;CleS	 •	 -r
Deerefn ii.19.:711. dr 8 de ,ja-
neiro	 193? 	

.Alisto .meolo	 oft;•01	 I	 -

	

9.199. de , 191‘; 	

ii0901)iZtwo íg) dos
twry v ivos rir OP14., — Derreto
n. 21. 1-20 	 lo 1921 	

II I	 '
— Wérfq o n. 90.911.	 9 de
.jani 1'0 de 1022 	 	 ;I t100

.4	 r; e lo	 041)'4ip01!	 ieo (b)

	

• 1 'r/1121;1U içrío, por A. Bezerra.	 1800,1

	

.410300 Penvisório	 necrisio
n. 18.3. do 13 de .lank' i ro do

$4( n (1'

I !.p000

14;600

1;c.R10

1 .,:-)i)(1

8000

1,-)ff.;000

15$000

15!!000

10$000

1(4000
58000

r;e0,J0

2:05,;0013

15Z'Ouii

:it'200)

-;.,nog)

15;00,1

I ,,V,!): n 0

(111f1

15;i1(!t1

Ano de 1918 	 	 s$000	 1996 	 .	 .



t: o n eir y. t. à (Aposentadoria e
Pensão dos) — Decreto n, 54.
de 1934 „ „	 „ • ,	 `,4(ive

C:idigo Eleitoral (modifica o) --
10000	 Li o. 4C, de 4 de iaio de, 1935	 3000

Cr:digo do As:ente	 	 10!!'000

Códig,os dc Afinas c Águas (cria
as taxas a que se referem os)
— Decretos os. 24.637. de 11
de., julho de- 1931; 24.643, do
10 de julho de 1931 (decreta
o Código do Aguas), e 21.642,
de 17 'de julho de 1034 (de-
tre;.a o Código do Minas) 	 2$003

Código de PYocesso Penei (ín-
dice do) 	 	 r4000

lip6ou

11r,J00

10$000
124000
103000
83000

:;rt:ono

1.G4006 Contrabando e sca-processo, pm:
Alfredo Pinte de Araujo Cor
raia	 -4,00

Caixas de Aposentadorias e Pen-
:Vias (Legislação)	 Decretes
os. 19;770, -20.46-5 c 21.081. 	 21000

MAMO OFICIAI . ,	 Abril de 19378870	 Teren-fe:ra
r-••

código de Contabilidade (altera-
. ção e reforma do recolhimen-

to da receita e pagamento da
despesa) — Decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931,

Código de Contabilidade (Prati-
cado), por G. A. Farias	 30$000

C,NO

Código de Contabilidade (com os
1800C	 decretos posteriores, até 1033' 1:4000

Constitution: of Brcizil (edição
elo ingIês .', , .1391 . 	

Constituinte Itepuldieana (A) —
1891, 2 volumes, Agenor de,
11ourc 	  205000

i'ontrabando . (Repressão do) --
Decreto n. 10.037, de O de fe-
vereiro de . 1913	 , 	 1$006

i'on£wino. . (Iinpótó 4 tie) — De-
e-r. to	 22.051, de	 1$4100

';iti7CO3 e Casas Bancárias — De-
creto n. 14.728, de 16 de mar-
ço de 1931

eanros e Casas Bancárias (Li-
quidação extrajudicial)—De-
ereto o. 19.634, de 28 de ja 	
c, eirJ de 1931 	

A: .esil em Haia (01. por W. T.
Plea.d e traduzido por Arta 	
11omilear, e di3eursos de Rui
larbosa 	  12V)00

I anho de porco e vinho (esta-
1,elece penalidades para as
fraudes da) --- Decruto nú-
mero /:.031. de 4 do jnneiro
de 1923 	

	
1109()

Vegetal ( .5.rquivc do
lostitu.',e c! 	 1"

C

.1witztrção-

teixo de Amortização- De,)reto
n. 17.770, de 23 do z.bril
•927 	

1r01issjonai • • 3 )ec'.'e'r,
o. 21.175, Co 21 G.)
1932 	

	

( . 1.c.(2( .1 1 .( .1 5 ft' Ir 2; t:a :d1,'-'1‘	 (Ia
-1,,r Afonso 1).

1° -c-G:uor.e 	 1eq9
1.e:111111e	 19ir1

volun.e	 • 11%13
.•	 _

C •vit	 J

3t1.• n •!".
(	 :

vU11.1.w•
	

1.04;üeG •
.10$000

\-0:111ile
	 10$000

• P2ojc ; 0 (Trabalho da Cài---
; lissão da Camara dos
Deputados), 8 voluines	 :J0$000
Projeto (Comissão Espe-

eia) do Senado), 1 volume
— Parecer do Senador Rui
Parbost; 	

Pareceres, sóbee o projeto
apresentado ao i4enado, de
profissionais e interessadat 24009
Projeto do Dr, Antônio

Coelho Rodrigues ....„ „ :MOO

-digo Criei; e Rui Re.940Su. (0:.
)er rerrr4r4G	 4,•

jdigo de Justiça Militar • — De-
creio o. 17:234 A.- de 20 de
fevereiro de 1926 	

Cód igo de Menore-s --- Decreto
31. 17.943 A, de 1927 	

Código ck, Melun-es•	 Decreto
31. :5 .083, de 1 de dezembro
do 4928 (iastitoe	 . 	

Código Eleitoral — Decreto mi-
incro 21.076, do 24 de feve-
reiro de 1023 	

Ct.letorias -Federais • - Decreto

	

o. 24.502, de 1031 	

Cra gresso Brasileiro de Conta-
i ilidade (lle:atoeio , , 1" vo-
lo

Contabilidade Pública Decre-
to n.13.746, de 3 de setembro
de 1019 (dá instrução para o
!:ervico geral de contahiiidade
pública, em face da lei mi-
mero 2.083, de 30 de julho. e
decreto D. 7.751. do 23 de de-

	

obro de 1939) • 	

Cdnslituicão da B.-.!;,31:blica.
-1920

Crmtadorcs e «morda-livros (re-
gisto) — Decreto o. 21.033,
de 3 de fevereiro do 1932

Conielho .1Varional do Trabalho
Decreto o. 10.074, de 1928.

Contas Assinadas (Comentário
co decreto o. 16.011, de 1923,
pop Lindolfo Camara) 

Contrabando (A Repressão
-ler ir. Rezende Silva 	

CanslrugGo cle casas (flegulc-
mento sobre cencessões de fa-
-veres para construção de ca-
sas populares) --- Decreto nú-
acero 1.1.82 	

ecn,-Ir:Vo de casas para fan-
cionácios e operários da Unió°

Decretos n. 4.061, de 21
(:e agôsto de 1922, e a. 15.846,
da 11 de novembro de 1922.

Capitanias dos Portos-- Decre-
to 11. 17.096, de 23 do °nat.-
b;'o de 1022 	

Capatosias de Portos --- Decreto
16.197, de 1923 	

Capitanias dos Portos—Decreto.
o. 21.288, de 1934 	

Correios (Nova Organiza.-0o) —
Decreto o. 19.1 , 51, de 4 de
maio do 1931 	

Correios e Telégrafos (9-ria
fleparl e Toco f o) - Dr?rei a
11)10 0 9 0.20.0. do 19;:

	

('1' -o-o:' 	 -- Decreto o. 2.591. de
19 9 	

Con.ss l hos C nsu 7 tivos - - 1:te-xo-
to n.

Conselho de Contribvihtes (Re-
gimento Tu l erno (lo`, . • De-
ere ,, , , e.	 de 1927 	

co::,:stho dos Cu?, ?eibtifti.fes

1:wcrel o O 20.330 	

Custas da Justiea Local • - De-
cr , to	 2r,.153 	

Cvs.'e ç rer, , T si ice, Toeor • -

	

el	 11.	 -1

 na Justiça Federal (Re-
----De;:roto núme-

ro 3.4 9 2. de. 30 do sotemlwo
de 180,4

Caixa de Bstabilização Decre-
to n. 5.108, de 1020	 ... .•,

.	 .	 .	 .
Cena titvição (Aspetos antropo-

-
woogrfifien,". - da 19=1);"	 _

:UM

61600

6$000

le6e0

Comerciários (Instituto dos',
Decretos os. 183. de 1934, e
22 dí.s. maio de 19	 	 2600

Consignaçcics eni folha — De-
ereto: os. 22.296, de 1933, e

1$000	 2-1.570 	 	 21000

`íp'000

1500

C'0.)

1000

1$000

3000

3$000

4$000

1$006

2$000

$G00

13000

1,'(1600

1n00

2$000
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MOO

18500

Funcionários Federais e Con-
tratados (Nomeação) — De-
creto r 18.088 	

30$000

Falèneias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 	

1$000

Fundo dc Educação e Sazi.cle 	 1$000

Fruta: Cítricas (Comércio e Ex-
portação)	 1$000

22000 Funcionários Públicos (Comis-
são Revisora de Afastamento)

Decreto n. 254, de 1 de
1$500	 agõsto de 1935 	 	 .18009

1$500 
Férias dos empregados das in-

diístrias sindicalizadas — De-
creto a. 23.768 	

1$000

Dicionário Histórico, Geográfico
e Etnográfico do Brasil (Do
instituto Histórico):

1° volume 	
2 . volume 	

DivcrJõcs públicas (Regulamen-
to das casas de) Decreto
o. 1.590, de 10 de setembro
de 1924 	

Divida ativa (Instruções .para
cobrança .arnigvel da)	 De-
cre:o n..19.411, de 20 de no,
vembro de 1930 	

Divida ativa (Portaria n. 104,
de 1927) 	

Diversões (Regulamento d a s
emprésas de diversões e loca-
ção de serviços teatrais) 	

Depósitos, Canções, Caixas Eco-
”Cimicas 	

Disponibilidade (Funcionários
Públicos)—Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930.

Distrito Federal (Lei organica).

Dicionário Geográfico do Brasil
(Moreira Pinto), Suplemento.

E

Estradas de rodagem C COPV0I'Ci-•

reis construídas no Nordeste
Erasileiro 	

Es t cada de Ferro (Segurança,
Policia e Tráfego das) — De-
rreto n. 15.673, de 7 de julho
de 1929 	

E:rjrcilo (Lei de promoções) —
Decreto n. 24.068, de 29 de
março- de 1931 	

Exército (Uni formes) — Decre-
to n. 20.754, de 4 de dezem-
bro de 1931 	

Exército (Movimento dos qua-
dros dos oficiais) 	

Estabilização (Em tórno da):
P.olitiCa Monetária e organi-
zação • bancária 	

Ensino •Saperior (Equiparação
• e -inspeção, dos- ins.libuto,s de) .

Ensino Seundário (Organiza-.
ção) --Decreto ri.• i9 890, de

1$000	 i931 	  

Ensino Comercial e Regulamen-
tar da profissão de contador
— Decretos ns. 20.158; de 30
do junho -de . 1931; -e -21:033,
de 8 de fevereiro de. 1932

Eleitoral (Formulário), por Jú-
lio do 'Volte 	

1$000

Férias a operários c empregados
— Decreto n. 19.808, de 28
de março de 1931 	

Férias dos empregados no co-
.mércio, empregados bancários

8$000	 e de instituições de assista-
cio privada — Decreto nó me-
mero 23.103 	

• Constan:çõo (1934 — Lei n. 38
•	 — Sego:ano:). •Na gional) • ..... • 3$000-

Consumo ..(Tarifa :do :Imposto),
•	 por L..esanao:»	 ... . • .. 25$000 •

Decrelos-do^ao .N;eno Prontsõrl0

De março de 1090 4$000
De maio de- 1800 	 15$000

De junho de 1800 	 5$000

De outubro de 1000 	 152000
De janeiro de	 1891-	 	 52000

Deci,N. ócs . do Govdrno (Ci0Cr;MC2)

De 1832. 	 5.;3000

DG 1833 	 QC00
5$000

De	 1890 .	(.Co':	 Pr.ov,	 1.." .	e
fascieulos	 	 52000

De	 1890 . (Gov.	 Prov., -3" . e
I iaio	 fascículo)	 	 '$000

De 1890	 (Gov.	 Prov.,	 Adi-
tamento)	 	 2;,;030

De 1891 	 0009
De 1892 	 6$000

De 1893 5A00
1>e 1894	 	 02000

18,5	 	 :".:$000
De 1896 	
De 1897 	 5`;'000
1)0 1898	 	 42090
3)e	 1899	 .......... 4-;:000
1)',:	 1900	 	 5,;(:)0)
De -1901	 	 52000
De 100" 52000
De 1903 	 0:;000
De 190 5	 	 .02000

.'()Q";	 02000
De 1006 	 63000
De 1907 	 72000
De 1908 	 72003
Dc 1909 	 7$000
De 1910 	 72000
De	 1911	 	  • • 58009
De 1912 	 4ãO0
De 1913 	 42000
De 1914 	 5$000
De 1915 	 *78000
De 1016-	 8$000
1"),.,	 1917	 	 8$000 .

Desapropriaeão dor ntião e Dis-
trito Fede.ral (Lei e Regula-
mento). — Decretos as. 1.021,
de 26 de agõsto . d .e 1903, e
4:056,- de . 9 de setembro de
1903 	

Dccisõc
•' Córtc Suprema, por'•

,	 I.,teato de Faria, 1* volume	 25$000
•

(,n814)0eÇsei- C°11.1U-'
chão de inter6sG,s entre os`
portadores de) —Decreto nu-.
Mero 22.-431, de G do-reverei,
ro de 19;13 	 •

Dôcas, portos marítimos, etc.
(Repertório da legislação sõ-
bee), por Caetano Júnior (M.) 12$000

Dicionário Geográfico das Minas
do Brasilopclo Dr. Francisco
Inácio Ferreira 	

Engenheiro, • Arquiiélo, • Agri-
mensor (Profissão de) — De-
creto n. 23.569, de 1934 	 18000

6$000 Empregados no'Comércio ou In-
dústria (Indenização) — Lei
a. 62, de 5 de junho de 1935.	 1$000

Escola Militar (Regulamento)
-- Decreto n. 23.994, de 13 de

00$000	 março de 1934 • 	 	 4'.4000
30$000

1806
1$000

8$000

Falvros consulares — • Decreto
n. 1-1.039, de 1920 	 	 18000

'Fazenda Nacional (Organização
dos Serviços da) — Decretos
as. 15.210, 15.218, 15.219 e

1$000	 15.220, de dezembro de- 1921.	 1$000

Fazenda Nacional (Organização
1$000	 da) — Decretos es. 24.036 e

24.141. de 20 de março e 18
de abril de 1934 	

18000 Formação Econômica do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana 	 	 62010

18000 Fome do Ceará (A), de Rodolfo
Te•Milo 	 	 3$000

1$000

5$000 G

.Gêneros alimentícios (Ealsifi-
áodo	 •Gaçõe dos) .• Penalidades"..'. 	 MOO

• •

G eologia e - • supriinentó • •dd.gua

.	
subterranea no Piaitt e parte

2$000	 .11a Ceará . 	 	 2$500-
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Qeologtia a suprimento Mota	 InseriOk s e Tradiçães da Ame.,
, subterranea no Pea.rd e parte.	 rica Prè-histdatica	 • •••.• 80$000
1 dg Pjettt 	 	 • 2400

Geografia, geologia, Suprimento
ddgua, transporte e açuelagem
nos Estadas do Rio Grande do
Norte, Ceará e Paraíba, por
R. Grandeli 	

Geologia e suprimento ddgua
sztbterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e Paraí-
ba, por R. Supper 	

Geologia e Juprimento ddgua
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Baia,
por R. Supper 	

c•otzérno Provisório (Decreto
que institúe o) — N. 19.393,
de 11 de novembro de 1930.

Guerra Russo-Japonesa, de Raul
Tavares) 	

II
Higiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo Magalhães 	

História Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr.Aurelino Leal (M)

História Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M)

	
78000

História da Dívida Externa Fe-
deral, por Jacó Cavalcanti. 	 88000

História das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por Bellená de Almeida .... 208000

Hipotecários (Empréstimos) —
Decreto n. 21.949, de 1932. 	 18000

História do Imposto de Consu-
mo, por Severiano Cavalcanti 4.08000

História da Sêcado Ceará (1877-
1873), de Rodolfo Teófilo

	
58000

Instituto Nacional de 31 tísic a
(Regulamento) 	 	 18000

instituto de Previdência dos
Funcionários P úb lic o s da
Unia° — Decreto n. 19.646,
de 30 de janeiro de 1930.
(Modifica a anterior organi-
zação) . 	 	 18000

-
Instituto de Previdência — De-

creto n. 24.563, de 3 de julho
de 1934 	 	 1$000

Imprensa Nacional (Histórico),
por Francisco Miranda 	  7800.0

Imprensa (Lei de) — Decreto
ri. 4.743, de 31 de outubro de
1023 	 	 1$000

ísnprensa (Lei da) — Decreto 
,11,400a. 74436, dg 1934

Joias c obras de ourives (Im-
posto de)—Decreto n. 10.042,
de 22 de maio de 1923 	

Justiça Local (Regimento In-
terno da Côrt,e de Apelação),

. 1932 	

Justiça Local — Decreto milhe-
ro 18.848, de 18 de julho de
1909 	

Jurisprudência do Supre MO Tri-
bunal Federal e da Córte de
Apelaç•ão — Outubro. novem-
bro e dezembro de 1932 .... 203000

Jurisprudência do Tribunal de
Contas, por- A. Vieira 	  158000

Justiça- Local — Decreto núme-
ro 16.273, de 1925 	

	
33000

rustiça e Interior (Regulamento
da Secretaria) 	

	
5r.;000

De 1836 ....
De 1837. 	
De 1838 	
De 1839 	
De 1840 	
De 1842 	
De 1343' 	
De 1814 	
De 1845 	

De 1847 ..........
De 1848 	
De 1850 	
De 1852 — 2 volumes 	
De 1857 — 2 volumes ...o
De 1858 — 2 vcilumes
De 1 .859 — 2 volumes 	
De 1860 — 3 volumes 	
De 1831 — 2 volumes
De 1362 — 2 volumes 	
1)e -1833 — 2 volumes 	
De 11335 — 2 .volumes
De 1864	 Adi i amcntos
De 1865 — 2 volumes 	
De 1836 — 2 volumes 	
De 1867 — 2 Volumes 	
De 1808 — 2 volumes 	
De 1874 — 3 volumes 	
De 1875 — 3 volumes 	
De 1870 — 3 volumes 	
De 1877 — 3 volumes 	
De 1878 — 2 Volumes 	
De 1879 — 2 volumes 	
De 1380 — 2 volumrs
De, 1381. — 3 volumes 	
De 1862 — 3 volumes 	
De 1909 — 2 volumes 	
De 1910 — 3 volumes 	
De 1911 — 4 volumes 	
De 1912 — 4 volumes 	
De 1913 — 4 volumes 	
De 1914 — 5 volumes 	
De 1915 — 3 volumes 	
De 1916- — 3 volumes 	
De 1917 — 3 volumes 	
De- 1918 — 3 volumes 	
Dc 1919	 3 volumes 	
De -1920 — 5 volumes 	
De 1921	 G volumes .., 	

De 1922 — 4 volumes 	
De 1923 — 4 volumes 	
De 1924 — 4 volumes 	

De 1925	 2 volumes 	
De 192:6

128000
128000

8$000
68000
G$000
68000
88000
88000
88000
88000
8$000

128000
158000
158000 •
158000
158000
208000
158000

158000
158000
15$000
28000

158000
158000
158000
15800e
158000
158000
158000
158000
158000
88000
88000

158000
158000
2-53000
30$000
453000
408000
408000
40:3000
308000
258000

258000
253000
258000
403000
403000
303000
358000
308000
203000
358000

Instituto de Previdência (Men-
salidades)—Decreto n.
de 30 de dezembro de 1927. 18000

Isenção de direitos aduaneiros
28500	 Decreto n. 24.023, de 1934 28500

28500

De 1832	 • Maffir 1.4.04 ¡MOO
De 1833 •••••~.•-• • •-•••••••••• • .1041000
De 1334	 .......
De 1835 — 2 volumes	 158000

28500
Justiça Federal (Consolidação

das Leis da) 	

18000 Justiça Federal (Completa a or-
ganização da) — Lei ri. 221,
de 20 de novembro de 1891.

608000

1000

58000

13000

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) ....	 33000

Justiça do Distrito Federal (Mo-
dilica a organização da ) —
Decreto n. 5.053, de 6 de no-

83000	 vembro de 1926 	 	 18000

Justiça do Distrito Federal (Re-
88000	 organiza a Côrto de Ape:açÂio)

—Decreto n. 19.403, de 1930. 	 13000

13500

1000

Leis (Coleções de):

De 1808 a 1809 	  103000
De 1810 a 1811 	  108000
De 1812 a 1815 	  108000
De 1816 a 1817 	

	
88000

De 1818 a 1819 	
	

88000
De 1821 	  88000

De 1822
	

88000
De 1823
	

88000

De 1824 	...	 88000

De 1825
	

88000

N180 	
	

88000
,

•••••••

••••n•,0

•-•-nn•n•0

.•

••••• •• •
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IVIINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

DEPARTAMENTO O NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

liEll$T1011 PROPRIEDADE INDUSTRIAI 
abril de 93'7, PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E raAacAs DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO

Boletim n. 87

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

E212diente do diretor gera!

Dia 17 de abril de 1937

Registro de Marcas

Frasca & Comp. Ltd. - "EUTROFOL" 'classe 3 . (ter-
mo 39.697). - Indeferido, de acôrdo c,om o art. 80, n. 7. do
decreto n. 10.264, de 1923.

Aureo Barros - "QUINA PETROLEO" - classe .48 .(ter-,
Pio 42.378). - Registre-se.

Ancona Lopez & Comp. - "CALFOSINA MASSONE"
'classe 3 (termo 45.508)'. 	 Registre-se.

Lucien Conein "NOEI.." - classe 41 (termo 45.605)
- Indeferido, de acordo com os arts. 80, ri. 3, 9 e 88, do
decreto n. 16.264, de 1923.

Rube.ns Cesar Maragliano	 "RUMO"	 classe 60 '(termo
g, 46.111). - Registre-se.

Azevedo & Comp. - "JARAGUA" - classe 44 '(ternio'
)1. 46.120). - Indeferido, de acordo com o art. 80, n. 7, do
,decreto n. 16:264, de 1923. 	 •

Azevecià & Comp. - "CADETES" - classe 44 :(termo
p. 46.121). -,--,Registre-se.

Azeverio & 'Comp. - "ASPIRANTES"- - classe -44 :(ter-
ino n. 46.122). - Registre-se.

J. J. Moura & Comp. - "CAFE' GOIÁS." - classe 41'
:(terme 46.123). - Registre-se.

Abreu Loureiro - "NOVEX" - classe 36 . (termo Minie-
Po 46.125). - Registre-se.

Trineu SIlveirn Petry - "LOÇÃO FULGOR" - classe 48
'(termo n. 46.134). =Indeferido, de acordo com o art. 804
n. G do decreto n. 16.264, de 1923.

Toufix M. Chapchap	 "MARQUIZETTE" - classe 48
"(termo n. 46.136). - Indeferido. de acordo com o art. 8.0,
n. O do decreto n. 16.204, do 1923.

Irmãos tamiso & Comp. - "LICA" - classe -44 :(ternici
46.147). - 11gistre-se,
Instituto Científico São Jorge, S. A. - "ERGOBI"

Classe 3 (termo n. 46.325). - Indeferido, de acôrdo com o
art. 80, n. 7 do decreto ri. 16.264, de 1923.

Instituto Científico São Jorge, S. A. - "ACTINOSAN"
classe 3 (termc n. 46.810). - Registre-se.
Sociedade Asclepias Ltda. - "NASITOL" - classe 3

;(termo n. 46.816). - Indeferido, de acórdo com o art. 80,
;a. 7 do decreto n. 16.264, de 1923.

Alberto Eloy da Costa - "GONOSOL" 	 classe 3 (ter-
imo n. 46.995). - Indeferide, de acOrdo com o art. 80, n.

decreto n. 16.261 de 1923.
Instituto Quimiot:erápico • Ltd. - "SEDONEVROL"

lasse 3 (termo n. 47.000). - Registre-se.
, J. Ribeiro Branco - "GrUstan" ---- classe.3 (termo núme-

to 47.009). - Registre-sé.
•

.	 .
Société'des Usines ellimiques Rhône-Poulene • "PRO-

TEGAN" - classe 3 (termo 47.020)2 - Registre-se.
' Condido Ribeiro do Prado - "SANTA BRANCA" •- elas-

É 42 (termo n. 41,058). - Indeferido., de acôrdo com o ar-
tigo 80 n. 6 do decreto n. 16.264, de 1923.

José Zugury	 -DYSPEP.SAN" - classe 3 nermo
Shero 47.073). -:Troieferido, de aeôrde coai o art. 80 n. 7,
go decreto n. 16.264, de 1923.

21••••••nnn
•

Prorrogação de prazo

Horace Ainley Roberts e William Dickson (7.817-37 jun-
te ao termo 17.240). - Lever Brothers Limited, Robert Craig
g. George Hamilton Edwards (7.818-37 junto ao termo 17.866).

Alfred Schwarz (7.816-37) junto ao termo 17.890).
Bernard Lichtig (8.188-37) junto ao termo 44.687) . .	 Coa..
cedo p prazo de sessenta dias, em prorrogação.

O 	
Exigencias

Cypriano Lopes de Almeida (termo 46.141)'. 	 Prove
que possue a fonte.

Kurt Woltmann (termos 48.296 e 48.297). - Requeira,
em separado, urna vez que adoptou novo elemento caracteris-,
tico em logar de excluir apenas a indicação impugnada..

1•1•••nnn•n•3
•

• EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO DE MARCAS

Dia 17 de abril de 1937
O 	

Exigencias

44.579). -- Frasca & Comp. Ltd. (termo 47.123). - Pierre
Paul Placide Aitier (termo 47.153). - Jones dos Santos

termo 17.718). - A. Stefanini & Castellar Ltd. (termo

Neves (termo 47.190). -. Satisfaçam as exigencias constan-
es das informaçtles.

Cruz, Figueiredo & Comp. Limitada (6.160-37 junto ao

O 	 Horacio Kriiger de Andrade (4.854-37 junto ao termo
44.007). - Apresente procuração.
O Fairbanks, Morsa & Co. (termo 47.211). - Gelber &
Castro (termo 45.212). -- Satisfaçam as exigencias do ar-
quivo,

NOTICIÁRIO

NOTIFICAÇÕES

I. Bezerra; (26.493-36 junto a maNa 33.697), é con-
vidada a comparecer a este Departamento para selar devida-
mente os documentos a que se refere a informarão.

Isaac Drucker (6.261-37 junto ao termo 16. '393), é eon-
yidado a prestar esclarecimentos, á. vista da informação.

Sociebá Anônima "Agenzia Generale Italiana Farmaceu-
tici" (7.623-37 junto ao termo 39.607), é convidada a reva-
lidar o selo da petição.

André Lunazcli & Comp. (termo 47.067), são convidados
á comparec{,r á Secção afim de inutilizar devidamente os
selos.

O..	 RETIFICAÇÕES

• A marca regisfrada sob o n. 40.700, depositada por AI-
fred Dennin, é referente ao despacho "Registre-se", e não ce-
mo saiu no "Diário Oficial" de 14-4-37.	 •

0.despacho que indeferiu ., por colidir com a marca in-
ternacional . n..84.665, a marca depositada sob o n. 46.793,
fei depositada pelo Dr. Gervasio Pinto de Oliveira e não como
saiu publicado no Diário Oficial de 14-4-37.
. o despacho que mandou registrar a marca "Tapetes San-
ta Helena» depositada Isela, Manufatura de..Tapetes.Santa,lle-
lena Ltd., 6 referente ao termo o. - 46.987 e não como saiu
publicado no "Dio-rio Oficial" de 12-4-37.

O despacho que mandou registrar, de acOrdo com o de-
creto 24,507, de 1934, a marca depositada por Rinder Ltda.,
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43 referente ao termo 46.988 e não como saiu publicado no
"Diário Oficial" de 14-4-37.

O despacho que notificou o Sr, Romeu Rodrigues para
apresentar documento habil provando o desuso da marca, é
referente a marca n. 20.345, e não como saiu publicado Ao
"Diário Oficial" de 7-4-37.

O - despacho que mandou registrar a marca de José Pires
Oliveira Dias, depositada sob o n. 46.825, é referente a mar-
ca "AminOlysin", e não como saiu publicado no "Diário Ofi-
cial" de 16-4-37.

O despacho que mandou re_gistrar de ncôrdo com o De-
creto 24.507, de 193i, a marca depositada por Lemos, Garcia
& Comp. Limitada, sob o n. 45.693, é referente ás classes 11,
12, 26, 27, 32, 33. 35, 36, 37 40 49 Z3 e 57, e não como saiu
piddiendo no "Diário Oficial" de 14-4-37,

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Aviso aos requerentes de marcas, titulos de estabeleci-
mentos e nomes comerciais.

São convidados a comparecer a este Departamento afim
de retirarem os certificados de registro de suas marcas, ti-
tulos de estabelecimentos ou nomes comerciais, os requeren-
tes ou os seus procuradores abaixo mencionados:

N. 49.411 - Higiene' Company, Inc. - Termo nume-
ro 34.148.

N. 49.438 - Rodriguez, Pazo & C. Ltda. - Termo nu-
mero 40.133.

N. 19.442 - Sociedade Cientifica de Estudos Supor-
mentalistas Tatwa Nirmanakaia - Termo ri. 40.09.

N. 49•443 - Amarinho Marques - Termo n. 41.161.
N. 19.497 - Paul Naumann - Termo n. 42.689.
N. 49.409 - Companhia Mineira de Laticinios - Ter-

nos n. 42.793.
N. 19.502 - M. Santos Bartholo - Termo n, 42.867.
N. 49.534 - Vicente Lichtenfels e Alberto Kolm.

Termo n. 43.022.
N. 49.535 - Amorico da Costa e Souza. -- Termo nu-

mero 43.055.
N. 49.541 - O. Dias - Termo ri. 44.373.
N. 49.550 - Nogueira, Moraes & Cia. Ltd. - Termo

n. 43.128.	 .
N. 49.575 - Casa Germania Limitada - Termo nume-

io 42.370.
N. 49.576 - Luis Speranza - Termo n. 42,437:
N. 49.577 - Herminio Sayegh - Termo ri. 42.537.
N. 49.582 - Instituto de Terapeutica -Humanitas" Ltda.

- Termo ri. 42-.714.
N. 40.533 - Instituto de Terapeutica "Humanitas" Ltda.

- Termo n. 42,715.
N. 49.581 - Instituto de Terapeutica "Humanitas" Ltda.

- Termo n. 42.717.
N. 49.586 - S. A. Casa Masetti - Termo n. 42.823.
N. 49.587 - S. A. Casa Masetti - Termo n. 42.824.
N. 49.588 - Sociedade Civil Pimentel Duarte - Ter-

no n. 42.056.
N. 49.391 - Astrogildo Machado - Termo ri. 42.947.
N. 49.627 - Hermann llenrique Kanitz - Termo nu-

mero 46.998.
N. 49.630 - Adotivo Teodor da Silva Pinto - Termo

n. 34.482.
N. 49.631 - José Pires Oliveira - Termo n. 37.342.
N. 49.652 - Otto Mattheis - Termo n. 42,800.
N. 49.655 - J. Costa - Termo n. 42.804.
N. 49.657 - Exito Publicidade, Limitada - Termo nu-

mero 43.083.
N. 49.661 - João do Carmo de Gouveia Rego - Ter-

mo. n. 43.180.
N. 49.663 - M. , Gonçalves de Macedo - Termo nu-

mero 43.180.
N. 49.665 - Charles Couturieux - Termo n. 36.697.
N. 49.667 - Sociedade Industrial Primá . Limitada -

Termo n. 40.164.

N. 49.695 --

N. 49.669
N. 49.672 --

N. 49.696 --

N. 49.676 --
N. 49,673 - 

3. Gonçalves da Veiga - Termo ,n. 41.755.

Mattheis & Cia. - Termo n. 42.940.
Grosman David - Termo n. 43.288.
Richard, Franz & Cia. --=:»TerMa n: 43.148.
Alfen 'DcnnitigUes'-*Terttle 4 'ià... 42..353.

M. Santos Barto/o - Termo n. 42.860..

PRIVILÉGIOS DE INVENÇAQ
TERMOS DE DEPOSITO

Pnbileacilo feita de necordo com o art. 41 do Regula-
mento vigente (decreto n. 10.264, de 1923)
. § 2.0 Da data da publicação de que trata o presente

artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do
pedido. Durante 60 dias, poderão apresentar suas opposi-
Vies ao Departamento Nacional de Propriedade Industrial,
aqueles que se julgarem prejudicados com a COUCtfiSÃO
patente requerida.

Termo n. 18.416, de 1 de abril de 1937.
Alvaro Lewis Dexheimer - Rio Grande do Sul.
Pontos característicos da invenção de "um n novo modôlo

do chaves estampadas para fechaduras" (modêlo de utili-
dade):

"Um novo modêlo de chaves estampadas para fechaduras",
estampadas sobre qualquer lamina metálica, cortada de uma
só vez por meio de matrizes. Tudo como descrito e represen-
tado nos desenhos.

Termo n. 13.484, de 17 de abril de 1937.
Eugéne Salomon - Rio de Janeiro.
Pontos característicos da invenção de "distribuidor de

Senhas numeradas de lugares em veículos de passageiros
(modêlo industnial).

1°, modêlo de distribuidor de senharn numeradas de lu-
gares em veículos de passageiros, caracterizado por urna caixa
quadrada ou • poliedra, sobre uma armação que se pode bi-
partir, de modo a poder-se instalar em poses ou colunas da

via pública, mediante justi,p0sicão das partes competentes da
armação;

2°, modêlo de acôrdo com o ponto ri. 1, supra, caracteri-
zado por ter uma ou mais das faces, em lugar conveniente, um
ou mais quadros, destinados a receber uma série de senhas
numeradas, colocadas em ordem numérica;
• 3°, modêlo de acôrdo com_os pontos precedentes, caractem

rizado mais pelo fato das facas do aparelho, não ocupadas com
os quadros detentores de senhas, se adaptarem á aposição ou
afixação de outras indicações e anúncios.

- Termo 18:485 de 17-4-37.
General Electric S. A. -- Rio de Janeiro.
Pontos caracteristicos da invenção; "Material fluores-

tente" Priv. Lav.
1 - Um material fluorescente compreendendo oxido de

calcio e oxido tungstico; estando o oxido de caldo além da
quantidade necessária pela fórmula química CaW04.

• 2 - Um material fluorescente de acÔrdo com o ponto
n. 1, caracterizado pelo fato que compreende além do oxido
de calei°, oxido tungstico e uma pequena quantidade de um
excitador.

3 - Uni material fluorescente de acôrdo com o pontd
n. 1 caracterizado pelo fato que contém além do oxido de
caldo oxido tungstico e uma pequena quantidade de chumbo
como excitador.

- Um material fluorescente de acôrdo com o ponta
n. 1 caracterizado pelo fato que o oxido de caldo está pre..
sente numa quantidade de um a dez por cento mais em peso
do que é necessário pela fórmula quimica ÇaWO.
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5 - Um material fluorescente. de acôrdo com o ponto
n. 1, caracterizado pelo fato que contém em peso aproximas
demente vinte.partes de oxido. de caldo (CaO) e oito partes
de oxido tungstico (W03).

G - Um material fluorescente de acôrdo com o ponto
n, 1, caracterizado pelo fato que compreende em peso apro-
ximadamente vinte partes de oxido de calei° (CaO)', oito
partes de oxidotungstieo (W03) ;:e uma pequena quantidade'
de um excitador.

-7 - :Um material fluorescente de acôrdo com o ponto.
Tí. 1, caracterizado pelo fato que compreende em peso apro-'
ximadamente vinte partis dê oxido de 'calejo (Ga0), oito
partes cie oxido tungstico, (W03) e até duas partes de
chumbo.

8 - Um aparelho de descarga eletrica atravez de gazes•
tendo uma tela fluorescente f.orinada por um material como
reivindicado en-i 1, e caracterizado pelo fato que o dito ma-
terial compreende aproximadamente vinte partes de oxido
de calcio (CaO), e oito partes de oxido tungstico (W03).

g ....._ Um aparelho de descarga eletrica atravez de gazes
tendo mim tela 'fluorescente formada de material tal como'
reivindicado em 1, o caracterizado pelo fato que o material
compreende aproximadamente vinte partes de oxido de
caldo (CaO), oito parte de W03 oxido tungstico, e uma pe-
quena quantidade de chumbo.

3 - Um material fluorescente de acôrdo com o ponto
n. 1, caracterizado polo fato de compreender em pèáo apro-
ximadamente sessenta partes de oxido de zinco (Zn0), qua-.
renta partes de silica. (Si02) ., e uma pequena quantidade de
um excitador.

- 4 - Um material fluorescente caracterizado por ser urna
pequena quantidade de' manganez como excitador e ser de
acôrdo com o 'ponto. n. 1.
.	 5 . - Um material fluorescente de acôrdo com o ponto
n. 1, compreendendo em pêso apfoximadamente sessenta par-
tes de oxido de znico (Zn0), quarenta partes de silica (Si02)
e até três por cento em peso de manganez.

Um material fluorescente de acôrdo com o Ponto
n. 1, compreendendo em pêso aproximadamente sessenta par-
tes .de oxido, de zinco (Zn0), quarenta partes de silica (Si02)
e cêrca de três e meia partes de bioxido de manganez (151n02).

7 - O método de preparar um material fluorescente tal
como reivindicado nas reivindicações precedentes, caracteri-
zado pelo aquecimento juntos de um composto de zinco que
funde e decompõe quando aquecido no ar para produzir oxido
de zinco a urna temperatura mais baixa do que aquela ne-.
cessaria para formar o material fluorescente, de um composto
de silicio que decompõe no . ar para dar silica numa tempera-
tura mais baixa do que aquela necessária para formar o ma-
terial fluorescente, e um composto contendo um excitador.

8 - O método de preparar um material fluorescente tal
corno reivindicado nas reivindicações precedentes, caracteri-
zado pelo aquecimento em conjunto de um composto de zinco
-que funde e decompõe quando aquecido no ar para produzir
oxido de zinco a uma temperatura inferior aquela necessária
para formar o material 'fluorescente, um composto de silicio
que decompõe no ar para dar silica a urna temperatura mais
liaila•do que necessári para formar o material fluorescente o
Um composto de mantsadeze•

• O - Um aparelho de descarga eleqa tendo uma téla
fluorescente formada 'por um material ta como reivindicado
em 1, caracterizado 'pelo fato gim o 'elite material comprehen-
de cérea de sessenta partes de oxido de - zinco (Zn0), quarenta
parles de sulca (Si02) e uma "pequêná quantidade de um
excitador:.	-	 "	 •	 :s . •' s
• 10 - Um aparelho de descarga elétrica tendo urna téla
fluorescente formada por material tal como reivindicado em
1, caracterizado pelo fato que o dito 'material compreende
aproximadamente sessenta partes de oxido de zinco (Zn0),

,quarenra partes de silica (SIO?) e urna pequena quantidade
de manganez.	 -	 .

r ermo n, 18.487, de 17-4-37.

Salvador De Domenico - Est. do Rio.

Pontos caracteriSticos da invenção de: "Um novo sistema
do isolamento termico para caldeiras de vapor de agua do
modo a melhorar a utilização calorimetrica dos combusti-
yeis."'Priv. Inv.:

1°, um novo sistema 'de • isolamento termico para ea/dei.
ras de vapor do agua, de modo a melhorar a utilização calo.
rimetrica dos combustiveis, caracterizado pela aplicação de
meios com o fim de evitar as perdas de temperatura do vapor,
contido nas caldeiras de qualquer tipo, o qual é provido de ura
envoltorio feito de paredes protetoras, de preferencia consti.
tuidas de chapas de ferro, paralelas, formando entre elas um
espaço cheio de material refratario;

2°, um novo sistema de isolamento termico para caldeirad
de vapor de agua, de modo a melhorar a utilização calori.
metrica dos combustiveis, como na reivindicação 1°, caracte-
rizado pelo fato de que as paredes protetoras servem pará
manter todo o corpo da caldeira isolada entre elas, livro do
qualquer contato externo;
• 3°, um novo sistema de isolamento termico para caldeio
ras de vapor de agua, de modo a melhorar a utilização caloris
metrica dos combustiveis, como nas reivindicações 1° e 2°,
caracterizado pelo fato de que o corpo da caldeira ser isolado
pelo vão existente entre a superfície interna das paredes mo.
talico-refratarias e toda a superficie externa da caldeira;

eê
4°, um novo sistema de isolamento termico para caldeiras

de vapor de agua, de modo a melhorar a utilização calorime..
trica dos combustiveis, como nas reivindicações 1° a 3°, ca-
racterizado pelo fato de que o vão se encontra completamente

• isolado da caixa de fumaça por meio de duas portas late-
vais, duas portas superiores, quando elas estão fechadas com
-manejo externo, constituindo, quando aquecido, não sómento
um isolamento perfeito contra as perdas de temperatura do
vapor, dando maio rrendirnento do combustivel, como evitan-
do as contrações oriundas da ação de temperaturas diferen.
tes, conservando a caldeira em melhor estado;

5°, um novo sistema de isolamento termico para caldeiras
de vapor de agua, de modo a melhorar a utilização calorime.
trica dos combustivels, como nas reivindicações 1° a 4°, ca.
racterizado pelo fato de que o espaço entre a superficie in.
terna das paredes e toda a superficie externa da caldeira, ser
subdividido em °amaras, formando condutos pelos quais pa.
dem circular os produtos da combustão, constituindo um iso.
lamento ativo, envolvendo toda a superficie externa da cal-
deira, as portas de registro se fecham pelo lado externo pog
meio de correntes ou de alavancas, que impedem, deste modo,
a descarga direta dos produtos da combustão cia caixa de fus
maça em direção á chaminé;

6°, um novo sistema de isolamento termico para caldei.
ras de vapor de agua, de modo a melhorar a utilização calo-
rimetrica dos cornbustiveis, como na reivindicação Ç°, era
que, abrindo-se conjuntamente as portas laterais e superiores
2° e 3°, fazem com que os produtos da combustão circulem
através das °amaras A-B, sendo que todas as perdas de tem-
peratura através das paredes metalico-refratarias são resul-
tantas dos produtos da combustão, eliminando toda a sorte de
perda de temperatura do vapor contido na caldeira, cujo ren-
dimento termico aumenta paralelamente ao dos combustiveie;

7°, um novo sistema de isolamento termico para caldeiras
de vapor de agua, de modo a melhorar a utilização calorim°.
trica dos combustiveis, como nas reivindicações 1° a G°, ca..
racterizado pelo fato de que as paredes metalicas ou não,
quando elas são metalico-refratarias, são constituidas de modo
que possam ser facilmente montadas, desmontadas e de novo
montadas, no todo ou em parte, pelo fato de que elas são for-
madas de pequenas secções, convenientemente fixadas por
um sistema de parafusos para ligar as secções entre si;

8°, um novo sistema de isolamento termico para caldeiras.
de vapor de agua, de modo a melhorar a utilização calori-
tnetrica dos combustiveis, como nas reivindicações prece-
dentes, em que o trajeto dos produtos da combustão póde soe
feito através das camaras em direção oposta á direção des-
crita,' quer quando em sentido ascendente, quer partindo de
um dos lados, sempre em direção á chaminé.

Tudo como sub sfaucialmente descrito e representado nos
'desenhos :anexos

Termo n. 18.486,. de 17-4-37,
; General Electric S. A. - Rio de Janeiro.

Pontos característicos dá invenção de: "Material fluores-
cente e sua fabricação". Priv. Inv.

1 - Um material fluorescente consistindo em oxido de
zinco, silica e urna pequena quantidade de um excitador;
sendo a quantidade de oxido do zinco além daquela necessá-
ria pela fórmula' química -ZnSiO3.

2 - Um material fluorescente de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado Pelo fato que o oxido de zinco está presente
numa quantidade de um a vinte por cento maior em peso do
que é necessária pela fórmula química ZnSiO3., 	 •
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TÊRMOS . ANTERIORES
Yernào n. 16.659, de-1 de abril de 1936.)
Adib Abilio Dáquer — Rio de Janeiro.
Pontos característicos da invenção de: "novo processo de

gravações, lapidações, boleações e polimentos em vidros e cris-
tais já espelhados" (privilégio de invenção)

1°, "processo paia gravações, lapidações, boleações e po-
limentos em vidros e cristais já espelhados", o que consiste
em trabalhar nos vidros ou cristais já espelhados em tornos
onde estão colocadas as pedras com os desenhos ou trabalhos
que se quer executar sobre , o vidro ou cristal espelhado. As
pedras, antes do preparo para o trabalho definitivo no vidro
espelhado serão humedecidas com kerozene e sabão, e fricio-
nada em outra pedra do mesma material, podendo-se assim
'asar o vidro sem queimá-lo e sem estragá-lo, tornando mais
bonito, mais elegante e mais higiênico;

2°, "processo para gravações, lapidações, boleações e po-
limento em vidros e cristais já espelhados", como reivindicado
em 1°, a sêco sem estragar o vidro usa-se um ventilador in-
clinado sobre o torno que o trabalho está sendo feito para que
o pó do vidro seguindo a mesma trajectória da rotação seja
projetado pelo sópro do ventilador num recipiente ali cole-
tada sem causar danos a sande do operario, tudo como subs-
tancialmente de. zcrito e reivindicado.

Termo il. 17.075, de 25 de junho de 193G.
Dr. José Paranhos do Rio Branco e Max Meth — Rio de

Janeiro e São Paulo.
Pontos característicos da invenção de "processo para pro-

dução de um combustível pelo beneficiamento de schistos
oleaginosos e semelhantes" (privilégio de invenção):

1, processo para produção de um combustível pelo bene-
ficiamento de schistos oleaginosos e semelhantes, com um
toõr de 5 a 50 % de óleo ou hidrocarbonetos similares com-
bustíveis que consiste em moer o schistc e agregar-lhe uma

proporção de 1 a 30 % de alcalis, afim de provocar a desinte-
gração do óleo ou hidrocarboneto similar e fazer com a massa
assim obtida briquetes para substituir combustiveis como o
carvão, o koke, ou similares;

2°, processo para produção de um combustível pelo be-
neficiamento de sehistos oleaginosos e semelhantes, conforme
o ponto 1, que consiste em agregar a mistura da moinha de
schisto com alcalis, serragem de madeira, milho ou outras
substancias, organicas ou minerais combustíveis para facilitar
a inflamação prévia dos briquetes que, para melhor alimenta-
ção do oxigênio de combustão, são dispostos com perfurações
que permitem a passagem difusa do ar de combustão;

3°, o combustível em briquetes fabricado segundb o pro-
cesso reivindicado nos pontos 1 e 2, conforme substancial-
mente descrito.

Termo n. 17.813, de 2 de dezembro de 1936.
Fábrica de Artefatos de Tecidos Indesmalháveis "Vali-

sere", S. A. — S. Paulo.
Fontos característicos da invenção de "um novo modêlo

de camisa com colarinho pregado e manga curta" (modelo
industrial)

"Um novo modêlo de camisa com colarinho pregado e
manga curta", destinada a uso individual, confeccionada em
malha de sécia -ou outro tecido apropriado, que se caracterisa
pelo fato de ser o seu cód.° em forma de V na frente, sendo
dita parte obtida por duas costuras tambem em forma de "V,
partindo cada urna delas do respectivo hombro para junta-
rem-se no meio do peito, ficando a camisa inteiramente fe-
chada desde a ponta do V no peito até em baixo. Sendo o fe-
chamento da gola, isto é, da parte em forma de V, obtida uni-
camente por meio de fres (3) botões e tres (3) alças, sem
trespasse nem préga, macho, nem casas, podendo ser usada
abotoada ou aberta. Tudo como está descrito neste relatório
e indicado nos desenhos anexos, o que é reivindicado como,
pontos caracter'sticos do presente pedido de modêlo indus-
trial.
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aquelles que se julgarem prejudicados com a conceSsão do registro requerido.

Urino 50.272 -- 16-4-37

P. Loreux	 de Janeiro

Wulo ,50.871 -- 16-4-37 .

Gastão Figneir n dj	 de Jaindro

Classe 8	 Rá(llos e aparelhos elétricos e geladeiras

1,'n.ano 50.875 -- 16-4-37
Temo 50.676 -- 16-4-37

Teilvin 50.377 --

T.:. rtuo 50.378 -- 16-1-37

Sihit Anújo lUnIsl S. A- -- Rio de Jancir0

,Classe 2 — Artigos da elas8c	 •
Classe 3 — Prep4raclos farmaceuticos
Classe 41 — Produtos alimentícios
Classe 48— &Algos de perfutnario



Têrmo 50.889 — 16-4-37
J. Baptista Semeraro — Rio de Janeiro

L°
o
o wr 27A gr/JEAN

211(3 arJe%

Classe 3 — Preparados farmaceuticos

Têrmo 50.882 — 16-4-37
Companhia Paulista de Louca Esmaltada — São Paulo

jr. 'Classe 12 — Louça d3 ferro batido esmalta

Têrmo 50.883 — 16-4-37
P3, ;Teixeira de Carvalho & Comp. — Rio de Janen

Classe 38 — Artigos da classe

,Térmo 50.881 — 16-4-37
Francisco Simões Flórido — Rio de Janeiro

OL

Classe 3 — preparados farrn-aceutiè-os

,Têrmo 50.889 — 16-4-37,
Ant6nio Carvalho Rocha Mascarenhas — Portugal

POÇUTICOOne,

classe 41 — Azeite

R878	 Te.'4,•,a-fera 20
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Têm° 50.884 — 16-4-37
J. Teixeira de Carvalho & Comp. — Rio de Janeiro

Classe 38 — Artigos da classe

Têrmo 80.888 — 16-4-37
Scott 4 Bowne, Inc. of Brasil — Rio de Janeiro

-1

Classe 41 — Chá, mate e "café

I



Classe 36 — Calado
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Termo 50.890 — 16-4-37
João Gerundo — Rio de Janeiro

Termo 50.891 — 16-4-37
José Pires de Oliveira Dias — São Paulo

.d05E 19BRE.5 OU\12A DOÂ5,21
z	 11-0

Classe 3 — Preparados tarmaceuticos

Termo 50.892 — 16-4-37
José Pires de Oliveira Dias — São Paulo

\d03

	

	 O_ VEM NA5r
\cd-Ão,,, PAU L O

Class) 3 — Preparados rumaceuticoS

Tmo n. '50.$95, de 10-4-37
Moura Brasil Si:	 do Janeiro

Tèrmo n. 50.98.6, de 16-4-37
Produtos 'Virtus do Brasil Ltda. — São Paulo

n 	 -M3-9
'rip NPUCM2_1 [reg 5RWL

Classe 3 — Preparados farmaceuticos

Termo n. 50.897; de 16-4-3?
Produtos *Virtus do Brasil Ltda. — São Pauto

EDUCT15 R1U5 BRÊNL,E1-
twao

Classe 3 — Pr3parados farrnwêuticPs

nn••••• nn•

Termo n. 50.893, de 16-4-37
José Pires Oliveira Dias — São Paula

Termo n. 50.898, de 16-4-39
L. J. Fink — Rio de Janeiro

3

',d0br P)E5 MEOU DM7
=> PAU LO

Clas se 3 — 1 , rvparados farmacêuticos

Classe :2	 Preparado para uso na veterinária

Urino n. 50.899, de 16-4-37
António C. Ferraz — São Paulo

Termo n. 50.894, de 16-4-37rosé Pires Oliveira Dias — São Paulo

_jEIR
O IPA ti L-0

Classe 3 — Preparados farmaceulices

aLrE	 O_IVE02A NINS

. 1tfiouRÃ°—	"ik. c /A-0!)

.„," CAPITAI, FEDERAL

Classe 3 — :Preparados farmeeeutieos (RenovaçãoY

Piasse 3 — preparados farmacêutico°



Têrmo n. 50.900, de 16-4-37

Xavier Irmãos — São Paulo

Têrmo n. 50.908, de 16-4-37
AmOroso, Costa	 Comp. — Rio de Janeiro

88g0 DiAnm ()H f; IA L Boletim da Pro príe.dad e de . W:_3i

o I RIO

QÉOPFIAGU5, c/AO PAULO

çlasse 3 — Preparados farrnacêutncos

• ÉLIXIR GREZ
Chlorhydro-Pepsique

Têrmo n. 50.901, de 16-4-37
• Laboratório Ariston Ltda.: — São Paulo

PEPTRIARIf
LAISOUTOk10 AQ15TONcx\uLc)

Classe 3	 Preparados farmaeêutncos

Classe 60 — Jorna..

Tèrmo n. 50.906, de 15-4-37

: .Agenor T.ei e ft ibeiro — Tti o de Janeiro

„DIÁRIO DA LIAITEA .-

Rio de Janeiro

1,5n••••

• O I
LAbOUTOR.10 /51115TONci-Ão ce.uLo •

Classe 60 — jorna:

Tê,rmo n. 50.907, de 16-4-37

Laboratoires Longuet, — França

PHOSPHO-STRYCHNAL
Classe 3 — Preparados farmacêutncos

Tèrmo n..50.90, de 1:6-4-37

Robert Monin e Jen 'Monin — França

Classe 3 -- Preparados farmaeêutneo5

Tèrmo n. 50.905, de 16-4-37
'Agenor Leite Ribeirn 	 fie de janeiro

lasse 23. — Tecidos. de algodão em peçq..1

Classe 3 — Preparados farmacêutncos
•nn•

Têrmo n. 50.903, de 16-4-37
A. Medeiros & Comp. — Pernambuco

CIasse . 3 — Preparados farmsàoêutncos

Têrmo n. 50.902, de 16-4-373
Laboratório Ariston Ltda. — São Paulo

lJRANDE.-.	 •

ITZ+DEPLIRATI4^

101	 jiidk
MPTIPNEUVATICO

fORTIVCANTE ,

•, 
A. MLOEIROS & C1
 

ci....•;12Unle0•••

PANDORAGAI

me.turocr. 4:o occAtto.
14,1,0 MU IMO

Z2g,' ,74 0%"
Surowouck)
auurNms 0,	 MOR.
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Tórino n. 50.909, de 4t3-.4-37

Amoroso, Costa & Comp. — fio de JaDei-TO

Classe 23 — Tecidos de algodão em pecla.

Zêrmo n. 50.910, de 16-4-37

Amoroso, Costa dz. Comp. — Itio de Janeiro

Classe 23 — TccidoS de algodão em peca

Termo n. 50.911, de 16-4-37

Laboratório Paulista de Biologia S. A , 	são Paulo

SENO I. SE
LAISOPATO1110 latia E ISIOLOGIA WA

• (2,'.40	 AU L-0 -

Clakuse 3 — Preparados farmtadutncOs•

Tèrmo n. 50.914, de 17-4-97
Laboratório Ileclan Limitada — Capital Federal

bratorio
.111(1 DE JANEIROn

Classe 3 — Produto farmacêutico medicinal

Tèrrno n. 50.915, de 17-4-37
Laboratório lieclan Limitada — Capital Federal

,INIODYNIL
#

Laboratorio Heclan
	  meff

DE JANEIROn
akrinemmeue~	

Classe 3 — Preparad3 farmacêutico medicinal

Térmo• n. 50.916, de 17-4-37
NationaI Carbon Company, Inc. — Estados Unidos da Améxieit:

-

Cor-um. p.r.A..;"-1

Classe 60 — Artigos feitos total ou parcialmente de Carvão
para fins de eletricidade; artigos de grafites Para fins elé-
tricos; carvões para lâmpadas de arco de tôda espécie; carvões
para iluminação; cadinhos e revestimentos para fornos elé-,

tricos; escóvas para dínamos e para motores (renovação):

Têrmo n. 50.917, de 17-4-37
Natale Perrota — Ca pital Federa/

Classe 41 — Massas alimentícias \,

gat



Pautas Renaes
Sociedade Vermitonicas t3tda.

Nictheroy

1	
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• Térmo . n. 50.918, de 17-4-37

Emílio Dietrichkeit — Vila Harmonia — Santa Catarina

4

,

elftW 41 — Banha, carnes e derivados de carnes

DORFRIX
PC6. LAURO PESSÔA

VICTORIA	 E. SANTO

Tèrmo n. 50.923; de 17-4-31

Sociedade Vermitónicas Ltda. — Niterói — Estado do hio

Classe 3 — Preparado farmacêutico

Térino n. 50.921, de 17-4-37

Antônio José Ribeiro — Capital Federal

GUTAS HEMOSTATICAS

Medicamento para estancar es bambeias palro:~
e. escarros do sangue, bemorrha g ias do eslomele,

bomorrbagias nasaes. bernorrhagias uterinas, arrimardes
vermelhos e brancos e bemorrhagias prudentes

de hemorrboides.

L0000 DE U6A.R: Tomem-se 15 O 20 g000)3 2 é 8 meg
Por dia ano Um CaliDe de atua •SSI/Cara0a.

Amoedas poio' Departamento de Sondo PublIta em 5 de Abril
de 1922 :oh o ff.° 753, formula e propriedade do pharmateutico

Antonio J. Ribeiro

-- Preparaoo farmacéutico

Têm° n: 50.925, de 17-4-37

Pring Urres	 Comp. Ltda. — Capital FRderal

Têm° n. 50.919, de 17-4-37

. Lauro Pessôa — Vitória — Espírito Santo'

1
Classe 3 — Produto farmacaitico

Tèrrno ri. 50.921, de 17:1-37

Barcolus, ner Leo Sz; Comp.	 Pôrto Alegre	 itio Grandp
do Sul

Casse 00 — Livros e impressos em geral Classe 41 — Sal á •granel, em 'sacos e •vidros
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TliTULOS DE EnSIALIELE(JIMIENTO.

-	 Trrno n. 50,912, de il-4-37
Voz & Comp. — Capital Federal

Classe 36 — Titulo

Têrmo n. 50.913, de 17- 4 -37
Á. Pinto Voz & Comp. — Capital Federal
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	j3nreelos, Bertaso & Comp. — PÓ •.. Ali 	 •	 Rio Grande,
do Sul

illasse GO — Título

Têrmo n. 50.922, ele 17-4-37.
Barcelos, Bertaso & Comp. — Pôrto Alegre — Rioo Grande

do Sul	 •

1%; t) 111C euraerOal

Tèrmo n. 50.870, de 16-4-37
Antônio Nunes Taveira — 'PÁ° de Janeiro

Classe 41 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 50.874, de 154-37
'11. Sá de Oliveira & Comp. Ltda.'— Rio de Janeir0

r •
Çlasses 41, 4 2 e 43 -- Titulo de esta.beleennen%

Termo n. 50.879, de 15-4-37
J. Batista Semeraro — Rio do JOT143k0

kl:ARMAM ,SANT_OittlidSTO
Classes 1, 2, 3 e 48 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 50.885, de 18-4-37
' Grupo dos Independente.s 	 Rio de Janeiro .

..el afrne 40 — Titulo tie estabelocime,nto
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Têrmo n. 50.886, do 16•4.37
• Gomes Barbosa & Comp.- — Rio de Janeiro

4'	 •

Ciasses 36, 37 e 48 — Título de estabelecimento:

Têrmo n. 50.887, de 16-4-37
ni.gió Rosa Brigleiroi Diniz Rosa Brigieiro — Rio de Janeiro

'Classe 00 — Título de estabelecimento

TÉRIV"5 ANTERIORES
nrmo n. 45.120, de 17-7-36

, Indústrias Atiberti Ltda. — São Paulo

Classe 52 — Substância química composta de resina sintética
base de, formo; e fenol, combinada com matérias inertes,

para fabricação de massas plásticas

rgértno n, 48.102, do 17-11-36 (depósito n, 3,940 de São
' Paulo, de 10-11-36)

Jayme Landa — São Paulo

Urino n. 49.140, de 18-1-37
Sociedad Auxiliar Fabril, AgricOla y Comercial, S. A. --.

Buenos Aires — República Argentina

Classe 3 — lle,ryas medicinais

Têrmo ri. 49.720, de 18-2-37
José Luiz Mandim — Capital Federal

Clãsse 13— Brincos, boteies e abotoaduras, alfinetes de gra.
vala; anéis e alianças, broches, pulseiras, pegadores de gra-

vata e de colarinhos e "chatelaines"

Urino n. 50.735, de 9-4-37
,Yinhas & Ferreira — Capital Federal

Classes 41, 42, 43, 44. e 46 — Titulo

Têrmo n. 50.736, de 9-4-37
"Vinhas & Ferreira — Capital Federal

Nome comercial!Glasse	 insígnia novaereál 1
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Inforinações do Brasil

Conselho Fede?al de Comércio Exterior: Os problemas eco-
gulmicOs do MaranitCto expostos pelo Sr. Governador Paulo Ra-
ritos. O Brasil na feira de Milão. — Defesa do trigo nacional.
illitas argelinas e brasileiras. O nosso algodão para a Alc-
Nanha. Outras notas — Café: Movimento do café. Preços cor-
rentes do café — Ca.co babassú: O babassú e seu valor na eco-
~mia nacional. Conferência do Dr. Paulo Ramos, Governador
do Maranhão — Comércio exterior: Comércio exterior do Era-
sil — Navegação: Lloyd Brasileiro. Decretada sua incorpora-

00 ao patrimônio nacional — Aviação comercial; Estatística
do trafego aéreo. comercial no Brasil — Dl/versas: Finanças do
Estado do Piauí. Receita do Estado de Alagôas. Exportação te
píassava da Baía.

SEG/1'1\11)A PARTE

Informaões do exterior

Grã-Bretanha: Relatório do ano de PaN, do Consulado da
Brasil em Soutltampton. Dados 'estatísticos de frutas eitricae,

referdnles a janoiro, cio Consulado do Brasil ara Londres.

Primeira parte
JINIFORMAÇOES DO 1131RASR,

CONSELHO FEDERAL DE CoIEÉRCIO EXTERIOR

Os problema econOmicos do ]garanhão expostos polo Sr. Go-
vernador Paulo Ramos — O Brasil na Feira de Milão —
Defesa do trigo nacional — Frutas argentinas e brasi-
leiras — O nosso algodão para a Alemanha — Outras
notas
Realizou-se a 10 de abril, pela manhã, no Palácio Ita-

muruti, a 6CsS6O plenária semanal do Conselho Federa/ de
Comércio Exterior, sob a presidência do Diretor Executivo,
Dr. A. Barboza Carneiro. Compareceram os Scs. Conselheiros
João Maria de Lacerda, A. Torres Filho, Artur de Carvalho,
Envaido Lodi e Alberto Boavista; Consultores Técnicos Misael
Pena, Volantim Bouças e Léo de Monsen, e a Secretária
0. Maria de Lourdes Lima Modiono

;:5! Governador da Maranhão faz um relatório sôbre 'a pro-
dução maranhense

O comêço da seSsão foi dedicada à visita do Sr. Paulo
Martins Ramos, Governador do Estado do Maranhão, espe{-
:oialmonto convidado para expôr peranto o Conselho, os prini-
eivais problemas do interesse da economia daquele F.etadoi,
.0 Governador Paulo Ramos foi saudado, à sua chegada, velo
Diretor Executivo e, a seguir, fez uma !pneu exPocieão ebbre
ofi problemas do Maranhão, tratando primemo de cada um doo
mas principais produtos do exportação e, em seguido, dos
;ObsidouloS	 a :seu :w3r,,O4li cultaan e seu 4esonveivimente
OCOgroir-40..- -

O babassú ' mereceu uma parte . importante na exposiçãlt
do Governador Paulo Ramos. Essa riqueza, disse Sua &c-,
calência, está estimada em 8.483.100.000 palmeiras, das quaer4
50 2.262.160.000 estão em franca Produção.

O valor económico que exprime a atividade produtora
dessas plmeiras, atinge a 50.618. ,657:000000. A produção
média anual de cada urna é de 1.125 dicas. Nas zonas de ocor-,
anela do babassú contam-se em média 15 pahneiras por are,
isto é, em cada 100 metros quadrados. No Maranhão a área
de disseminação da preciosa palmeira é de &6.554 h2. Do
babossú. tudo se aproveita: das Rilhas fazem-se chapéos, es-
teiras, balaios, pieiras, bolsas, abamos, cobertura para as
liabitações pobres, tapetes, etc.; da amendoa, tira-se oleo,
leite, manteiga, banha, torta de farelo; das cascas, tiram-se
por distilação, ..os seguintes sub-produtos: alcatrão, carvão,
'ióque, verniz, ácido fênico, fenol, alcoot metilico, ácido acé-
tico, etc.

Aléin de.ssa grande riqueza, possue ainda o Maranhão
importantes jazidas de ouro que, apezar de exploradas pelos
Processos os mais rudimentares, tétn uma Produção anual em-
ECO quilos.

A oiticica e o algodão, são também produtos nativos dal
região. Com toda essa riqueza natural o Maranhão encontra
etratanto, poderosos obstáculos ao seu desenvolvimento eco-á
nOmico. A falta absoluta de estradas de rodagem, a obstrução'
de sua r&le Envia!, exigindo grandes obras para o seu apre-s
veitamento, a existência de urna única via férrea em todo
Estado e, principalmente, a inacessibilidade de seu porto,.fe-d
eirado por- dunas aos navios de maior calado, constituem po-
derosos entraves ao Progresso ecnómico dessa unidade da noss a
federação, O Oovernador Paulo Ramos terminou sintetizando
nas seguintes medidas, as providências mais urgentes de que,
a seu ver, o Maranhão necessita do (3ovérno Federal:

1 0) — concessão de um pequeno auxílio de 10.000 contos
anuais, pelo menos durant3 tres exercícios, para a exploração
e industrialização do babassú;

20) — inclusão do Maranhão no plano rodoviário bra-
sileiro;

30 )—realização dos trabalhos de desobstrução de sua rêdo
fluvial;

— continuação das obras do ramal, da E. do Ferro
São Luiz-Terezina entre Goroatã e o vale do Tocantins;

5°) — concessão de subvenção às empresam de navegação
do Estado.
• Antes de retirar-se o governador cio Maranhão respondeu

às inumaras perguntas que lhe foram feitas pelos membros do
Conselho que acabavam de ouvir e,o diretor executivo, conse-
lheiro Barbosa Carneiro, agradeceu em nome de todos os seus
colegas, a visita recebida p 4 valiosas informações prestadas
pelo governador Paulo Ramos assegurando a S. Ex. que o
Conselho, em seus estudos,-não perderia de vista os interesses
da economia maranhense que se identificam com os da eco-
nomia de todo o Brasil,

EXPEDIENTI]

Retirando-se o ilustre visitante, • passou-se 20S traballioã
normais da sessão e, depois de aprovada a ata de 30 de março
último, foi lido o seguinte expediente:

Telegrama da Associação Comercial de Pelotas, Rio Grafi-
de do Sul; pleiteando prorrogação do regimen cambial para ex-,
portados de lãs, até maio vindouro; ofício do Ministério
Fazenda agradecendo a comunicação do Conselho Ware regimeg
cambial para as exportações de caseína, queijo e manteiga
oficio do instituto Baiano do Fumo sObro o financiamento dti/
Propaganda dos charutos brasileiros em Londres; ofício do Es.'
critério Geral de InformaçÕes sôbre o Brasil em Buenos Aires9:
contendo informações pormenorizadas Obro o cultivo do arroz
na Argentina e a posição do :precinto brasileiro nos mercados
»latinos; idem, idem„ informando saro a prbiliiil'ohertura, de
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Uma concorrência para o fornecimento de material de cerâmica
Pela Direção de Obras Sanitárias da Argentina; ofício da De-
partamento Nacional de Indústria o Comércio sare o ofereci-
anento da The National Purehasing 'Bureau, de representação.
da firmas brasileiras nos Estados Unidos; Carta de Aapro. &
Lachmann Ltda., desta Capital, consultando a respeito da ex.Á.
Portação de laranjas para a Alemanhaá nota da Embaixada
Argentina informando; a- pedido do Conselho, sôbre firmas
argentinas interessadas na importação de camará ou tonka
beans; carta da Brazilian Warrant Agency and Finance Com-
pany Limited, de Santos, solicitando informações relativas ao
cOoo babassú; carta da S. A. Indústrias Reunidas F. Mata-
razzo, de São Paulo, sôbre a indústria brasileira de seda arti-
ficial; ofício do Consulado do Brasil em Rotterdam, informando
a pedido do Conselho, sôbre as razões do decréscinia da impor-
tação do côco babassú brasileiro, na Holanda; memorial de
Felipe Farah, do Pará, apresentando sugestões para o reergui-
mento da indústria da borracha, naquele Estado; ofício da Al-
fandega do Rio de Janeiro, Comissão de Similares, sare a con-
cessão de drawback, pleiteada em requerimento coletivo pelos
frigoríficos Armour of Brazil Corporation e outros; memorial
da firma Carlos de Brito & Comp., desta Capital, pleitendo con-
cessão de licença para o desembarque de 100 caixas de mar-
melos, no total mais ou menos de 200.000 quilos, importados
da República Argentina; bilhete verbal- do Ministério das Reta-
ções • Exteriorea encaminhando cópia de um oficio da Embai-
xada. do Brasil . em Toldo, referente à missão algodoeira . ameri-
Cana no Japão; idem, idem, encaminhando uma informação do
secretário comercial da Embaixada do Brasil em Londres, sôbre
a tarifa alfandegária para a importação de línguas -e vitelas em
geléia, na Grü-13re`anha; idem, idem, remetendo um boletim
do Serviço de Imprensa do XI Congresso internacional de Lati-
cínios, contendo informações sôbre a reünião do Bureau Per-
manente cla , Federação Internacional de Laticínio, realizada em
Berlim, em dezembro de 1936; idem, idem. encaminhando uma
informação do secretário comercial da Embaixada do Brasil em
Londres, relativa à importância da produção do Império Bri-
fannico no mercado do Reino Unido; telegrama do Dr. Darcy
Azambuja. de Pôde Alegre, pleiteando intervenção do Conselho
junto a Câmara no sentido de sustar o andamento do projeto ,
que grava a gasolina destilada com as mesmas taxas da gaso-/
tina importada; ofício da Embaixada do Brsil em Washington,
informando a pedido do Conselho, sôbre a data e local onde
deverá realizar-se a Segunda Conferência Interamericana de
Agricultura; oficio da Associação Comercial do Rio de Janeiro,
encaminhando cópia de uma carta da Brazilian Tourist Bureau,
de Nova York, declarando que as frutas brasileiras continuam
Completamente desconhecidas nos mercados norte-americanos;
idem, idem, convidando os membros do Conselho a assistir, na
terça-feira, 13 do corrente, à conferência que o Dr. Paulo Ra-
mos, governador do E.3taclo do Maranhão, vai realizar na Asso-
ciação dos Empregados do Comércio do Rio de Janeiro, sôbre
"O babassú e o seu valor na economia nacional"; ofício do Con-
sulado do Chile informando, a pedido do Comelho, a respeito
o cumorú e lontra 1)caw; memorial do Sr. Waidomiro Silveira,

delegado do Estado 'de Mato Grosso, sôbre acriação do Conselho
Nacional do Mate..

Sôbre o expediente falou o .conselheiro João Maria de
Lacerda; dando conhecimento de un-; telegrama do Sr. Luiz.
Sparano, adido comercial à nossa Embaixada em - Roma,
SôbrO à success° do • pavilhão, brasileiro' na feira' de Milão,
cuja inauguração foi presidida pela Exma. Sra. Getúlio
Vargas.

'Falaram a seguir os conselheiros Artur Tôxres Filho o
Envaido Lodi que pediram urgência para a discussão do pe-
dido da firma Carlos Brito &• Comp., desta Capital; lido no
expediente, sôbre licença para o desembarque de 100 caixas
de marmelos importados da Airgentina, ficando assentada
tuumra.a diligência sôbre o caso junto ao Ministério da Agricul-

No seu relatório verbal o conselheiro Barbosa Carneiro
comunicou a aprovação do Sr. Presidente cia República ao
parecer dos Ê,rs. Euvaldo Lodi e Valentim Bouças, sôbre o
arenito betuminoso de Anhembí, industrializado pela Com-
panhia Asfalto Paulista "Betumita" S. A. de São Paulo.
Tratou, depois, do nosso intercâmbio comercial com a Ale-
manha e com a República Argentina, bem como da nossa
propaganda turística neste último pais.

-Na hora destinada às indicações o consultor técnico se-
nhor Valeutim Bouças apresentou uma sugestão' no sentido
de ser "norr2eada uma comissão do Conselho para visitar os
campos de cultura do trigo em Goyaz e apresentar um rela-
tório que habilite êsse Instituto a cooperar na defesa da
produção' de trigo nacional.

O conselheiro João Maria de Lacerda apresentou tam-
bém urna indicação pedindo a atenção cio Conselho para a
propaganda do mate, nos Estados Unidos da América.

O conselheiro Envaido Lodi - pediu urgência para a dis-
cussão de um -requerimento da firma Nicolau da Costa, em
estudo no Conselho, sôbre exportação de algodão para a Ale-
manha. O assunto foi longamente debatido. tendo o conse-
lheiro Alberto Boavista lido a sua informação a respeito, na
qualidade de representante do Banco do Brasil. A votação
foi adiada, devido ao pedido cie Vista do diretor executivo.

Na ordem do dia foram aprovados os seguintes pa-
receres:

Do Sr. Valentim Bouças sôbre um projeto de estabele-
cimento de uma linha de navegação entre o Prata e o Mé-
xico, concluindo por um pedido de diligência;

Do conselheiro Artur de, Carvalho sare o comércio de
frutas frescas nesta Capital, sugerindo medidas tendentes ao
barateamento do produto;"

Do conselheiro Artur Tôrrcs Filho acerca do recente
tratado de Comércio Anglo-Canadense, sugerindo a necessi-
dade . de um estudo profundo do assunto por parte do na-
marati, afim de conhecer as modificações dos acoordos de
Ottawa que estão a terminar não só com o Canadá como com
todas as demais possessiles britânicas.

A sessão foi levantada às 13 horas, ficando adiada a vo-
tação de vários assuntos devido ao adiantado da hora.

CAFE
MOVIMENTO DO CAFÉ

Foi o seguinte, na semala de 23 de março a 3 de abril de 1937, nas praças abaixo discriminadas
nn•.,

Dias

-
Praça de Santos .Praça do Rio de janeiro

_------...

Entradas Embarques Vendas Existenela Entradas Embarques Vendas Existencla

-
,
-

•

- -
29 25.875 7-8.370 2.000 2.078.160 8.673 4.921 2-.299 66-9.779
30 • 32.164 26.157 2.000 2.084.167. 9.158 19.671 2.141 658.776
31 12.439 18.834 - 2.077.772 9.428 2.183 3.870 665.521

1
2 

•	 '• 31.981
46.216

..7(554
19.183

1.000,
2.000

2.102.199
2.129.232

8.892
'	 8.814

5.983
•'	 85

3.387
3.652

667.930.
676.194

a	 ' 	 . 39.367 2.722 4.000 2.165.877 8:872 2.514 2.628 682.052

,
;retal... " 	 •	 183.042 152.820 .	 11.000 - 53.847 35.357 17.977 '

. _ -- - - - -
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9 3/4 c.
9 3/4 c.
9 3/4 c.
9 3/4 c.
9 3/4 c.

10 3/8 c.
10 3/8 c.
10 8/8 e
10 1/2 c.
1G 1/2 c.
10 1/2 c.
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PREÇOS CORRENTES DO -CAFÉ
,	 .

Foram os seguinies no periodo de 28 de março a 3' de abril de 1931:

New : York

Santos
Dias

Rio de Janeiro

Santos Rio

Tipo 4	 Tipo 7 Tipo 4	 Tipo 7 .Tipo 6'	 •	 Tipo?

• 28 Domingo 	
29 	
30 	
31 	

• 1 	
2 	
3 	  	  •..	 •

—
22$700
22$700
22$300
22$300
22$300
22$300

—
18$000
179800
17$800
18$003
18$000
18$000

--
91/2c.

. 9 1/8.c.
9 1/8 c.
9 1[8.c.
9 1(8 c.
9 1/8 c.

• aco Bahassú
O BABASSÚ E O SEU VALOR NA ECONOMIA NACIONAL

A CONFERÊNCIA DO DR. PAULO RAMOS, GOVERNADOR 'DO MARANHÃO

Realizou-se a 13 do corrente, sob os auspicias da Asso-
Ciação Comercial do Rio de Janeiro é da Associação dos Empre-
gados no Comércio do Rio de Janeiro, a anunciada conferên-
cia do Sr. Dr. Paulo Ramos, Governador do Estado do Ma-
ranhão, subordinada ao seguinte thema: "O Babassú e o seu
valor na economia nacional".

Á hora mareada o salão nobre da Associação dos Empre-
gados no Comércio, ostentando fina ornamentação, acolhia as
figuras mais representativas do nosso mundo .oficial, do co-
Méreio, da industria e da colonia maranhense aqui domicilia-
da. Muitas senhoras o senhorinhas de nossa sociedade esta-
:vain presentes. Á entrada do edifício a banda de música da
:Batalhão de Guardas executava peças escolhidas de seu re-
pertório.

Os componentes da mesa logo depois tomavam os seus lo-
tares. Na presidència o Sr. Dr. José L. Salgado &arpa, pre-
sidente da Associação Comercial do Rio de Janeiro, ladeado

•pelo Sr. representante do presidente da Republica, Dr. Paulo
Ramos, Sr. Cornelio Marcondes da Luz, presidente da Asso-
ciação dos Einpregados no Comércio e diretores e representan-
tes das seguintes instituições: Centro Maranhense, Associa-
ção Brasileira de Educação, Associação Brasileira de Imprensa,
Sociedade dos Amigos de Alberto Tôrres. Camara de Co-
mércio e Industria do Brasil, Federação Industrial, Gremio
P araense, Associação' das Guardas da Alfandega,. Associação
dos Coletores e Escrivães Federais, Sociedade Nacional de
Agricultura, Associação dos Servidores Públicos e Associação
dos Funcionários Públicos.

Pouco depois era aberta a sessão pelo Sr. Dr. José L.
Salgado Scarpa, fazendo-se ouvir nesse momento o magnifico
'conjunto do Orfeão de Professores do Distrito Federal, sob a
regência do maestro Vila Lôbos, entoando o Hino Nacional,
Cujos acordes finais foram saudados com vibrante salva do
palmas.

Em seguida o presidente da Associação Comercial do Rio
'de Janeiro, apresentando ao auditório o ilustre conferencis-
ta, realçon a importância do assunto que ia ser abordado.

Iniciou, então, o Dr: Paulo Ramos a sua interessante pa-
lestra. que damos'na integra.
1 Meus genhores, minhas senhoras.. QUandO,. lia oito ' meses
btrás, demandei a scapital do Maranhão, deixando o conchego
gasalhoso i da fámilia, para assumir as tremendas responsabili-

-dadiis".dit administração do meu - torrão natal, eb," que, a-pesar-
'Ifies. distante, sempre "o .acompanhei, com . o coração e com o
Pen'sanmito, na agonia lenta em que se debatia, qUasi sem for-
Os Para vencer o 'aniquilamento de suas energias produtoras;
ku, que	 de pant.ejsta .L.j fartas, NztS  procurei o noso

Jardim Botanico para o enlevo de admirar os formosos espe.
°Unes das palmeiras de babassú; que ali existem, com as suas
palmas levantadas para os céus', como que a palavra as vis-
tas do Criador para a terra do séu habitat e a bradarem contra
a inércia • e o descaso dos homens' em lhes não aproveitar OS
frutos de ouro; eu Mesmo, repito, longe* estava de dar todo o
valor que representa essa inesgotável riqueza, não stnnento
na economia interna do Estado, como na balança comercial do
Brasil.

Julguei,. assim, do meu dever de maranhense, aqui vindo,
chamar a atenção dos homens do gôverno, como do comércio
e das industrias, para êsse importantissimo vegetal e o des-
tacado papel que lho está reservado nas finanças nacionais,
se soubermos e pudermós resolver os problemas correlatos, de
cuja solução depende o desenvolvimento da sua prodigiosa ex-
ploração.

Nêsse empenho, é-me grato consignar e agradecer a so-
licitude "da conspiena Associação Comercial do Rio de Janeiro.
abrindo .as suas portas de par em par e concorrendo com a sua
inteligente colaboração para o realce desta palestra. Aliás, des-
de* que assumi o Ovem) do Maranhão, tive sempre ao meu
lado na defesa dos interesses do Estado, a que me entreguei de
corpo e alma, as classes conservadoras que ali moirejam na-

Arioticamente, e disso é prova o telegrama que a prestigiosa
'Associação Comercial Maranhense tranmitiu, após minha
partida, aos Srs. Presidente da República e ministros de Es-
tado nesta capital, reafirmando o seu decidido apoio à política
administrativa por mim inaugurada e propugnando pela con-
secução dos objetivos que"cá me trouxeram. 	 .

Os m • us agradecimentos se estendem, por igual, à Câmara
de Comércio e Industria do Brasil, às Associações aqui repre-
sentadas, às altas individualidades e a todos os que me hon-
ram com a sua presença nêste momento, num culto cívico ao
Maranhão de gloriosas tradições, vindo ouvir a minha palavra
desatáviada, mas 'cheia de calor e de Vibração, ao exaltar os
maravilholsos tesouros de nossa extremecida pátria e as suas
formidáveis- posibilidades economicas.

O Estado do Maranhão que ainda sofre a injustiça do
sistema florestal que Engier adqquiriu na Právincia ou Flora
Amazônica, possue 57.7 % da sua área tomados pelas matas.
Os campos e as outras formações ocupam a área restante
dos 42.3 %.

• Mas, se atendermos ao revestimento floristico, o territorio
maranhense apresenta tipos que se podem definir de matas

-e pahneirais (109.702k2); campinas baixas (45.88k2), Campos
cerrados (39.0(1k2), caatingas 19.535k2), vegetação tioreana
(16.713k2).

Os,palmeiraes, maranhenses desenvolvem-se na proximi-:
,dade do curso das águas formando matas ciliares, já do.s. rios.
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,itk dos campos e lagos. Tanibem sucede que se estanciem ft.)ra
dessas regiões, em espaços delimitados pelos cursos dágila, co-
brindo algumas vezes as ondulações do terreno que separam ps
valias.

Posto que o habitat do babassú seja aquelle, todavia no-
tam-se desenvolvidos na mata xerafila das caatingas altas,
como são, aliás as do territario maranhense .

Palmeira nativa do Brasil, encontra meio propicio ao seu
desenvolvimento na gleba maranhense, zona intermediária
entrç a floresta amazônica de Engler, verdadeiramente equa-
torial, e a vegetação do tipo nordestino que é de transição
entre aquella e a do planalto central.

O clima do Maranhão, pela sua caracteratica de quente e
húmido, pouco sujeito a variações, assegura ótimo fator à con-
servação e multiplicação do baaassú, possibilitando a frutifi-
cação das pameiras num ciclo inferior a dez anos.

A baixada maranhense é a zona de maior ocorrência do
babassú.

E' fóra de dúvida que a região que comprehende a Hyalea
de Humboldt não é favoravel ao desenvolvimento de "Orbigina
Speciosa" corno não o é também a de clima frio ou mesmo
instavel.

Segundo a estimativa da missão scientífica americana, que
percorreu o norte do país, os babassuaes do Maranhão esten-
dem-se sobre cêrca de quarta parte da superfície do Estado.

Em 1854, o presidente do Maranhão Dr. Eduardo °limai°
Machado, na mensagem que apresentou à assembléia provin-
cial, disse que a maior parte dos terrenos da prov'ncia era co-
berta de palmeiras. Impressionado com o valor oleaginoso do
habassú, qualitativa e quantitativamente, representou ao Poder
Legislativo sôbre a conveniencia de estabelecer-se um prêmio
ao inventor da maquina que quebrasse com facilidade o rijo
envoltório lenhoso do côa), e o fez, por estar certo já então
da importância que a exploração desse produto teria na eco-
nomia do Estado.

Ha 83 anos, portanto, o esclarecido estadista baiano, a
quem a Terra das Palmeiras deve assinalados serviços, teve a
anteeidência do valôr econômico da "Attaléa Speciosa".

Ora, o cálculo da missão americana ajusta-se ao parecer
de outros ciêntistas, para um dos quais a área onde ha cocáes
não chega a ocupar um terço do território do Maranhão, mas,
peisto que esse cálculo não seja tão lisongeirq quanto o da-
quelle notava' administrador, mesmo assim, a quarta parte do
território constitúe a apreciavel área de 84.554 quilômetros
quadrados ou sejam 8.655.400 cotares, nos quais ha dissemi-
nação de babassú.

A área é com efeito vultosa,. pois, na verdade, é supeiria
a de algumas unidades políticas e geográficas da Federação,
taes como a de Alagôas (28.571, Distrito Federal (1.167), Es-
pírito Santo (44.684), Paraíba (5.920), Rio de Janeiro
(42.404), Rio Grande do Narte (52.441), Sergipe (21.552. Si
compararmos a área do babassaal maranhense com a área
das matas que Gonzaga de Campos tribúe ao Estados brasi-
leiros, veremos que aquella é a maior airida que a do Geará
07.951k28), Pernambuco (32.521) e Piauí (62.419), alam

dos anteriormente enumerados.
Levando essa comparação ás áreas das matas européas,

veremos que a do Maranhão também é maior cuja a da Rússia,
Sucia, Hugria, Austria, Alemanha, Noruéga, Turquia (amn a
Bulgária, a Bosnia e a Herzegovina), Rumania, Italia, Suissa,
França, Grécia, Bélgica, Holanda Espanha, Portugal, Dina-
marca, Grã Bretanha (com a Irlanda).

Fróes de Abreu que esteve no Maranhão para estudar O
habassú, missão em que não era estrelante, pois também já
havia estudado o de Pirapóra, observou, — Q o registra, na
monografia que fez imprimir em 1929, — que a densidade
dos palrneiraes maranhenses muito grande, Tivera oprtu-
nidade de contar 3.333 babassueiros num ectáre, notando
nessas grandes concentreaões que ha quasi sempre uma con-
siderava' percentagem de palmeira improdutivas, por serem
novas e nao terem ainda atingido mi desenvolvimento notaça-
sarja para a frutificação.

nimbem contara em Coroata 2.000 paliteiros num catara
e verificara que a zona aí não é rica nessa vegetação. Na ver-
dado, em Coroatá, zona de mata ciliar pouco 'densa, o pal-
meira/ não se desenvolve com a expansão que se registra nou-
tras regiões.

Aceitando, como média de disseminação, 15 palmeiras
por are, isto é, em 100 metros quadrados, teremos 1.600 pôs
de babassú num hectare, ou sejam numa área de dez mil n104'0
suadrados, estimativa que se afigura bem TOZOáVQ1, , pois e
flecte que se contam além de 4.0" em espaço dessa 4iftleilSri0;
Pos babassuais regulares do Estado, de entreaossinúmaxaseque
existam espalhados no vasto territoria maaanhaliae. O Prettcha

o

Fróes de Abreu registrara, como disse, 3.333 no com (11.10
defrontara -na sua excursão rápida.

Ora, oa babassuais da Estado ocupam p .t55 	 liMard
do território -maranhense, donde ser Permitida representa-se

respetiva riqueza florestal eni 8.480.100.600 indivíduos de;
"Attaléa Martigna".

É' certo que nem todas essas palmeiras estão em ativas
'dada produtora de frutos Revelam, todavia, riqueza vegetal,
evidente e apreciável, porque a palmeira está em franca fru-
tificação ao tarmo de dez anos da sua existência. Enquanto
não atinge a êsse estado, a sua utilidade se positiva, entre-
tanto, no fornecimento das casas da .roça e do Pobre, aze
geral, nos pequenos núcleos de população, e com que se fazera:
cófos ou paneiros, costas, meassabas (esteiras), .abanos, pe.

•neiras, cercas, paredes de chopanas e outras mais aplicações,.
Dasses 8 biliões de coqueiros, pouco menos de 27 % estãe

em plana exploração.
Assim, numa -área de dez mil metros quadrados, ela se

exerce em 400 palmeiras, ou seja em 4 por cem metros qua-
drados. .

Nestas condições, produzem em todo o Estado, 2.262.160.000
pés le babassú.	 •Fróe.s de Abreu consigna que "observações asparsos ]e-
varam alguns a dizer que uma palmeira produz doze e maie
cachas anuais, cada um com 300 cócos ou mais, equivalende
isso a um total de 3.600 ou mais".

O mesmo autor admite "uma produção variável entre 450
a 1.800 dicos por palmeira e por ano; 450 côcos correspon-
derão à baixa produção verificada frequentemente (3 cachaa
de 150 côcos); 1.800 côcos corresponderão à alta produção
verificada também frequentemente (6 cachos de 300 cepcos)"a

A média desses dois elementos, máxima frequente e 1111-1
nima frequente, fixa em 1.125 cóses a produção anual dal
palmeira, ou seja o volume global de 2.544.930 milhões de
casas em todo o Estado

Aceitando o peso da uniWade em 130 gramas, a capada
dada produtora do babas.sú maranhenses se eleva aj
330.840.900 toneladas de côcas.

A amendoa ocupa, no caco, apenas 9 % (média) do seta
peso. Teremos destas 29.775.681 toneadas, que ao preço ofia
ciai, do momento, de 18740 o quilograma exprime o valer eco-.
'gania° de 50.618.a57:7008000.

As sementes dão o rendimento provável de 66 % erra
ale°, conforme o resultado do diversas análises. Assim tem

: remas 19.651.949.460 quilos do óleo, que representam valoil
bem mais elevado que aquele.

Essa considerava' riqueza nativa, de exploração relatas
Vamente fácil, pela grande densidade doe babassuais e denecesa
sidade de plantio, limpeza e cultivo, é tanta maior, quanto
certo que do babassú tudo se aproveita. As fibras e os talas/
das palmas, a fibra e o tecido das .espátulas, o epicarno,
Mesocarpo, o endocarpo e as amandoas do côa°, e até o asa
puique da palmeira.

Do epicarpo retiram-se as fibra., para diversas utilizaçõe4
Da fécula amarelada, que constituo o mesocarpo, nutriente(

'como os farinhas medicinais. fazem-se bebidas semelhantee
ao chocolate e papas para alimentação dos convalescentes 6
das crianças. Segundo as diversas análises procedidas porj
Fróes de Abreu, o valor físico do mesocarpo esta representade
aio dia° em 23 %, de acôrdo com a faequancia máxima DO
010 verificada em cem análises.

O endocarno, que representa 57'% do côo°, pódease em-
pregá-lo como sucedâneo do marfim vegetal, nas aplicações
em que se usa o (isso, contanto que se trate do aatefátos de
pequenos volumes, como botões, artigos isolantes, etc.

Levado h pyrolise, os produtos da distilação tarn valotí
apreciá,vel. O resultado desta varia de acordo com a tempo-,
rotura a que se submete a distilação.

Frões de Abreu, cujos estudos merecem todo acatameate.
pela Sua autoridade de químico competentissimo da Estaçâo
EXPariMeatal de Combustíveis e Minérios, e Mie O, ao mesma
tempo, talantoso publicista, divulga várias analises a que suba

•meteu as cascas de babassa, oorn aparelhagem diferente. 	 I
Deixo de referir aqui os dados dessas análises para nal#

me tornar enfadonho.
Ne distilação de caráter industrial, corresponde a. 4O%3

sóbre o pêso da casca a rendimento em ácido Pírala44086.k
bruto.

"Pode-se tomar	 são palavras téxtuais daquele pesqu.h.
emnr,	 ésse resultado para buo de cálculos e tornando-O
apenas o teór médio de 128 gramas por litro de píroleubm
tenaree cerca de 45 kgss. do ácido acético puro, per tonelada
eeeee, ou ejtiM Zs6 kge. de•ánitio -a 80 To".

OraL se a cada tonelada t de .amendops correspondem, in9101
• •eu menos, dez . cla 'cascata teremos- xingo 2117 .756.810' tone)adffl

•• as...a,
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destas, que produzirão 13.299.450 kgs...de ácido acetico
puro ou sejam 10.674 ..281.360 • kgs. de ácido a 80 %.
-r • -O alcatrão contém, por sua vez; regular percentagem de
lifrolenhoso, de 7 a tO %.	 • •

, • Éste, •além do ácido acalco, encefra *núnieroSo3 sub-pro-
dutos, de natureza ácidà e baslea; tàís dotai) aeetatos de cela
lose; sódio, ktásOila, -.O14ininio; • aoétona, anhídriéo•aeetico
geres ,acéticos em•ggal,	 .

_O alcatrão sUbinetilde à decomposição dá também outros
sub-produtos de valor. As frações mais leves são aproveitadas
no preparo de vernizes e 'as médias no de* desinfetantes, °ar-
rapaticidas, etc., e servem ainda para a extração de creosoto:

frações entre 200° e 250° Pão Particularmente ricas em
cresóis". Do residuo obtem-se breu que servirá de base na
formação do material para calafetagem.

"Corno o Iren[atinge a perto do 50 % do alcatrão, quando
Se leva a fracionamento a 280°, e vem corresponder a cerca de
5% do pôso das cascas, dispõe-se, então, de 2,5 kgs. dengluti-
nante por tonelada de casca distilada, quantidade suficiente
para aglomerar o carvão produzido (250 a 200 kgs.), estabe-
lecendo-se uma taxa de 8 a 10% de breu na aglutinação".

• Na conformidade 'dôste cálculo, poder-se-á obter por ano
no Maranhão o volume de 7.443.920.250 kgs. de aglutinante,
senão quizermos apurar o volume total do breu, que é de
14.887.8'10.500 kgs.

Resta ainda como resíduo da distilação e coque do babas-
• excelente pela sua . qualidade com o uso do qual se obtém
mais de 7.000 calorias.

Informa ainda o talentoso Dr. Oscar Angelo, em substan-
cioso parecer apresenta:do à Câmara de Comércio e Industria
do Brasil da qual é atualmente digno presidente, que experi-
ências procedidas ,nos. Estados • Unidos chegaram a resultado
satisfatório do-emprego da massa absorvente (tu/ler) na com-
posição de dinamites e de servir também o mesocarpo para o
fábrica de isolantes destinados a proteger fios elétricos.

Como se vê, é digna de (Ma a atenção a riqueza que o lei-
bassú maranhense pode dar anualmente ao.país, bastando ape-
nas q ue seja exploraria a floresta das palmares.

Na época em som a indústria tiver `O seu desenvolvimento
necessário, de maneira, a aproveitar tudo o que o babassú ofe-
rece para o enriquecimento nacional, então, o Maranhão vol-
tará à grandeza do seu. passado,. integrando-se no plano prin-
cipal onde prospera as ricas unidades, federativas do Brasil,
e ao lado das quais colaborou, nos albores da nossa formação
autonoma,- pela consolidação das conquistas brasileiras, como
pela solidificação da' nossa emancipação economica.

Mas de que precisamos para chegar a èsse desieleratum?
1.:e recursos pecuniarios para auxiliar à exploração , e à.

industrialização do babassú, por tres a uatro anos, afim d.e
que tenham o devido desonvolvimento, de quasi Cudo une
conclame à facilidade de comunicação, porque, em verdade,
confessemos, quasi nada temos feito no sentido de solucionar o
basic° problema de vias de transporte, que liguem a capital ao.
tinterland maranhense e favoreça a saída dos seus produ-
tos para os demais Estados e para o estrangeiro. E, sem vias
de transporte, rapidas e baratas — é sabido — não pode haver
comércio, nem lavoura, nem industria, vale dizer — não podo
haver progresso.

"O problema do desenvolvimento economieo dum país,
agricola, pecuário, mineiro e industrial, desde a base à cúpola
— Professou elegantemente Franscisco Pacheco, culto espirito
Português que se fez maranhense pelo coração e, pela familia
— é mn problema de transportes. As estradas, as vias ferroas,
os pontos, e a navegação comercial materializam os elementos
desse prob:.ema, que tem a coroá-lo o problema superior do
nheiro".

Releva salientar que não é constituida sómenle pelo ba-
bassú a riqueza formidável do Maranhão, cujo sólo guarda em
suas fecundas entranhas minas inexploradas do mais subido
valor, e onde se não conhecem os rigores das secas, nem o fla-
gelo das geadas . .. O oiro do Turíassú e do. Gurupl, faismido à
flôr da terra em lindas pepitas,. algumas de 450.g-ramas, e até

- de mais de quilo, o algodão, de que foi celeiro, o arroz, a ma-
mona,. os coiros, os tecidos manufaturados, as madeiras de lei,

cêra de carnaúba, as anifinaS, a tabaco, o sal; os pescados,
etc., etc., são outros tantos produtos que, por si sós, bastariam
Ora justificar quasi tôdas as medidas qtie substância nos se-.
guintes•itens:

'a),. 'auxilio 'à exploração. o „industrializinão do babassú;
ir) estrada de ferro Cordatá."-Tocantiá; 	 -
c) obras 'do Porto de São Luís;
d) estradas de rodagem	 • • .•
e) desobstrução dos rios navegáveis;
f) subvenção a companhias do. vapores.:

Evidenciado, como ficou, o valor do b^bastsú nas finanças
nacionais - e as grandes possibilidades que lhe estão reser-
vadas, de fórma a concorrer eficazmente, decjsivamente, Para
a 'maior expansão econômica do pais, não preciso encarecer
a relevante necessidade do Governo Federal auxiliar a sua

, exploração e industrialização, com urna verba de d ez mil
•contos de réis anuais, pelo menos, durantes três exercicies,
pois ess'e dinheiro, multiplicado, dentro em pouc6, reverterá
.ás suas arcas-1 Se a União tem gasto quantias avultadas na
proteção de outros produtos, como o ,café, o cacau. a cana
de açúcar, etc., nada mais justo do que ês.se auxílio para
o babassú, pois que èle só, apesar de todos os obstáculos,
figurou no ano passado, na exportação do Estado, com a
cifra vultosa de quarenta mil contos, em moeda americana,
referente exclusivamente á venda das amendôas, de vez que
os demais produtos, presentemente, se esperdiçam nas matas.

O Maranhão como que tem a pesar sare os seus destinos
o anatema em assunto viatório.

Mal antigo, que se não curou, através, dos séculos.

Pereira da Lago, referindo-se a estradas, registrou que
nas vésperas da independencla, "em parle alguma se sentia
mais a falta do que no Maranhão, sucedendo que muitos;
gêneros se perdiam e morriam onde nasciam, por Dão haver
caminhos, e os que existiam, no inverno, eram intransitá-
veis". E, Fábio Hostílio de Morais Itê tgo, notável engenheiro
conterrâneo, consignava, em 1877, que ao passo que os chefes
políticos dos partidos que se degladiavam na província do
ceará — Pompeu, Aquiraz e Ibiapaba, estavam dando o belo
exemplo de acerdo, para levar a efeito a estrada de ferro
de Baturité, sem quebra dos princípios que os dividiam, -era
o nosso Maranhão exctuido, in limine, da partilha de cem
mil contos para estradas de ferro provinciais, por falta dc
harmonia entre os nosws homens políticos, todos do 'PI C 8111(1

partido".

Em questão circulatória, se adeantamos alguma coisa na
República, com a construção da estrada de ferro São Luiz-
Terezina (450 quilemet-os'cle extensão), única que possuimos.
a pós anos cie uma eSpe'a estafante para-o assentamento final
dos seus trilhos, o plano adotado não podia ser mais conde-
nável do que foi, por marginar, da capital á Caxias, o lia-
picurú, que é o mais navegável dos nossos rios e rujas aguas
lhe interrompem o transito nas grandes enchentes. E o
ramal Coroatá — Tocantis — maior aspiração dos meus
coestaduanos	 de:Linado a cortar zona fertilíssima do s.7,r(ão
maranhense, canalizando para s. Luiz não ~ente a pro-
dução dessa região. como da fronteiriça de Goiaz, pelo rio
Tocantis, a que ia ter e que é ali francamento navegável
em 128 leguas, segundo informações de entendidos, está
ainda longe de se tornar urna realidade. Terminados os
estudos de 305 quilómetros dessa via desde 1910, ainda nojo
não foi siquer inaugurado o primeiro trecho de Coroa:á-
Pedreiras, com 86 quilómetros apenas de extensão!

"Precisamos agora, escrevia naquele ano, intelig,mle .e
patrióticamente, com o prestígio da sua incontestável auto-
ridade, o esforçado engenheiro maranhense J. Palitam/ de
Jesus, — precisamos, agora, para evitar ainda maiores erros.
de concluir essa estrada e abi\ i-1a ao tráfego, até esta capital
(São Luiz). cujo porto. por sua vez, exige melhoramentos
urgentes, já orçados, pociendo... o governo federal, no L . Q.:1)0i-
tante ao revestimento e consolidação dos bancos, abandonar
imediatamente o regime esteril das pequenas verbas anuais,
consumidas por uma repartição buraerática, onde se colocam
protegidos, sem. aptidões para coisa nenhuma, escriturários
que nata têm a escrever, auxiliares que nada enconlrwe para
servir". E continua: "As obras do canal de acesso ao porto
só dariam resultado se as atacassem com energia e termi-
nassem de um jato. Fóra -disso, á perder dinheiro e tempo,
alem de cansar a opinião pública".

Estas palavras candentes, escritas 1/a 27 anos por um
técnico de subido conceito, retratam admiravelmente a si-
tuação atual, com a precisão de um instantâneo fotográfico.
• veja-se bem, já lá se foram quasi seis lustros...

No que toca a rodovias, é de justiça a consignar que o
Deputado Magalhães Almeida, quando Governador do Estado,
com a. nítida visão das suas vantagens, mandou abrir estradas
carroçáveis, que, na maioria resultaram inúteis, pela falta
de conservação e. sequência, nas. administrações . posteriores.
Mas, em que pese, á sua sorte, não. conseguiu até hoje
Maranhão de figurar no. plano rodoviário cio Ministério da

1; .1	 11.1,	 ..111 111.11111...1	 1...
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Os rios navegáveia, por sua "vez, eStrie a reelarnar a atenção
dos poderes públicos, estorvados ena sue stlraQs Dela quédade
barrancos e tóroa de árvores nes leitos, eViCnO pela diminuição
dg velung e de água, em consequência da derrubada das matas
e queimadas em suas margens.

••Por outro lado, a navegação costeira das praias Maranhen-
ses e a interna do Estado, deixam muito a desejar e não po-
dem escapar as vistas da administração pública, pais a sua
;rota, outr'ora avultada, acha-se reduzida hoje aquela e pe-
quenos barcos e esta a velhos navios, alguns já encostados e
palcos a exigirem .:mohilização, por ineficientes e gastos.

Todos C'S.SP ,1 magnos problemas têm sido objeto de profuun-
das meditações de minha parte, no desempenho do honroso e
pesado encargo que os meus conterraneoa.me puzeram aos
mahrns, mas, como raolvê-loa com as fórças próprias do Esta-
•o, se (; recebi, onerado de grandes dividas externas e interna,
ema uma renda anual de doze mil contos e a depender só comO seu funcionalismo público, a cifra aproximada de dez mil
:on tos ?

minha missão outra não tem sido que estimular as fórças
i nra do Esaido e reduzi'.-lbe as despesas, pondo ordem

elide teinava o caos, dentro dos mais rígidos p rincípios de eco-
nomia, de justiça e do t rabalho.

O reultado dse ingente esforço, felizmente, nib) se fez
tardar e se a ajuda do Governo Central me não faltar, como creio
firmemente, eu espero, terminada a minha tarefa, entregar a
inãos-mais hábeis as rédeas da administração, com um"Maaa-
hliao próspero e confiante no seu futuro, para maior grandeza
c gióc i a do Brasil.

Eis chi, senhoras e senhores, a que é° o babaasú, árvore
dadivosa, a se desdobrar em variados produtos e sub-produtes,
cada qual mais valioso e 1:ripar:ante.

Resta que lhe saibamos tirar todos os proveitos e movi-
nonitar esta riqueza que se conserva ainda embrionária.

Felizmente, posso declarar-vos, com desbordante satis-
faça°, que o eminente Presidente da República, o r. Getúlio

aio assegurou que a hora tia alaranuão é chegada.
E, como S. Ex. a homem cujas palavras valem como dogmas
ta i s a Penderação e a sinceridade com que se revestem, o que
explica o segiiedo da sua popularidade, o motivo do seu cres-
cente prestígio à medida que se aproxima o temino Ou ama-

- devemos acreditar que a vitória económico-financeira
do Maranhão virá em breves dias, graças ao desenvolvimento
indústria do balaisi,ú e à industrialização dos seus derivados.

Aliás, a palmeira foi 'considerada sempre stinibalo de triun,
to e de realeza, desde a mais remota antiguidade.

Já ‘̀ is ve:has civilizações do Egit;.) e da Grécia representa-
am traZC114 tolhas desta espécie vegetal os ídolos da Justiça

e da Liberdade. Com elas se coroaaam os heróis e os vencedo-
res após as pelêjas.

Entre palmas entrou Cristo em Jerusalém e pelo nome de
Jkapilmaris conhecia-ao em Roma a Deusa das 'Vitórias.

Foi por isso, certamenia, que Gonçalves Dias, o grande
poeta maranhense, o maior poeta brasileiro em todos os tem-
tios, o cantor admiravel tia terra e da raça brasilicas, glorifica-
do, numa das praças de São Luiz, sobre o tópo de uma pai-
oleira de mármore, a olhar, do alto, para a imensidão do mar
em que se sumira para sempre, excitou as belezas do Brasil na
traça imortal dêstes 'versos, impregnados do mais suave h-ria-
mo e inspirados - quem sabe ? - nos pujantes babassuais,
iue aa saudades da pátria distante lhe levavam à retina:

"alinha terra tem palmeiras,
Onde canta o sabiá,
As aves que aqui gorgeiam,
Não gorgeiam como /á".

(*) As análises a que o ilustre Fróes de Abreu submeteu o en-
doearpo do babassú encontram-se registradas nó seu precioso
trabalho - O Oco babassú e o problema dg cambustíveZ.

A primeira série realizou com baixa temperatura, inferior
4 4000, numa retorta de fiacher, de laboratório, com capacida-
de para distilar 100 gramas de cascas. A segunda fez com tem-
~atura alta de 600 a COO°, em urna retorta horizontal, com
capacidade .Para tres quilos de O pima, A terceira exceuton em
UMA retorta vertical, de:. maiqr amplitude, cOno capacidade para

quilogramos de casca, em cada operação, com as tempera-
turas de 350°, 4000 e 500*„

Os resultados foram gs seguintea:'.
i a IdniE ""

Ácido pirolenhoso bruto
Alcatrão	 • • • • 	
Alcatrão • 	
Gazes . 	

Acidez de pirolenboso bruto
pressa em ácido acético, gra-
mas 'por litro) 	

acidez por 100 gramas de casca 	
CO	 •DO. 10	 Orà

eç
co

co Cl

10 CO

1.-5"

co C 2

CO Cl

r")-
co
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o

--O	 CO

1,-5.	 WS'

co	 "Cl

co

o
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o
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o
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Terceira série

A palestra do Dr. Paulo Ramos despertou justificado
terêsse e ir!ereceu os prolongados aplausos do seléto auditório
Ao terminar 8. Ex. foi alvo das mais expressivas demonstra-,
ções de aprêço e felicitações pela bTilhante conferência qu<si
produziu.

O Orfeão de Professores do Distrito Federal entoando *o}
belo Hino Maranhense, encerrou a sessão que foi irradiada P814
Departamento de Propaganda em ondas através da Rádio Gue*
nabara e em ondas Cintas Pela emissora PDF. 5. A sessã
filmada pelo processo govitone.,

. e_ •	 • ^ •
143,8 47,6 44,7

5,3 4 ,2 5,5
31,0 55,0 56,0 35,Q
16,9 13,0 14,0 114

100,0 100,0 100,0
•••••••••n•n•

100,0,

170 161 493 222
7,7 7,4 8,3

LCD LO

c,C;‘
CO co

co

co

7"J

co

Distil.
a 3500

Distil.
a !AO'

Distll.
a 500°

Ácido	 pirolenhoso bruto 	
Alcatrão	 . 	

43.4
6,0

35,7
4,8

39,7,

Carvão 	 31,5 34,5 28,9
. Gazes	 	 19,1

100,0

25,0 26,3,

100,0 100,0,
Acidez	 do pirolenhoso bruto

(expressa em ácido acé-
tico), gramas por litro 	 165 156 16Q

Acidez	 por	 100	 gramas	 de
casca	 	 6,9 5,3 (1,4:



Mêses 1933 1934 1935

laneiró.... 297.912 245;532 308.992
1

335.363 Janeiro-. 3.644.145 3.317.135

1935

333.011

1937	 Mêses 1 1933
	

1934

1939 1937

352.795344.378

AI:vs 1933 1934 1935

janeiro-. 142.476 153.532 188.503

Ateses 1933 1934 1935 1935 1937

laneiro.... 5.274.770 5.109.208 4.851.553 5.218.497 5.832.977

1937	 Mêses	 1933	 1934	 1935	 1935 I 1937

Janeiro.... 2.200.633 1.760.543 1.958.319 2.355.592 2.705.150	 Janeiro.... 17.734.331 25.854.13523.738.576 25.800.71328.095.14/

1935 19353934Mês es 1933 .

-Mêses• 193319351933 1934 1937

- Exportação por contos de reis, papel:

Janeiro.... 235.867 306.552 281.463 403.961 412.465

í.
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COMÉRCIO EXTERIOR

COMÉRCIO EXTERIOR DO BRASIL

ESTATIST4CA DA IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO DURANTE O MS DE JANEIRO DOS ANOS DE 1933 A 1937

- A) Movimento da importação•

1-- Importação por toneladas
3 - Exportação por equivalente em Á .É, esterlinas, ouro

1935
	

1935
	

1937

2.939.048 3.150.230 3.437.694

2 - Importação pOr contos de réis, papel :	 4 - Exportação por equivalente caí 4'4 . es terlinas, Papel

3 - Importação por equivalente em J.Ç‘' esterlinas, ouro : 5 - Exportação por equivalente em dolars americanos, papel:

4 - Importação por equivalente em AW esterlinas, papel :

Mêses 1933 1931 1935 1933 .1937

Janeiro.- 3.259.754 2.720.226 3.249.157 3.917.973 4.511.319

5 - Importaç10 por equivalente em dolars americanos, papel

Meses 1933 ' 1931 1935 1935 1937

r aneiro.... 10.707.670 13.954.417 15.893.040 19.473.99422.106.861

B) Movimento 'da exportação

(- Exportação 'por toneladas :

Mêses

C) Resumo da importação em janeiro

Anos Toneladas Contos de
réis ,‘Á," ouro papel Dolars

papel

1933.... 297.912 112.475 2.200.633 3.259.763 10,707.57J
1934.... 245.532 153.532 1.769.543 2.720.226 13.934.417
1935	 ... 303.992 133.503 1.953.319 3.249.157 15.893.040
1933 .. 338.011 344.378 2.355.592 3.917.973 19.463.994
1937.... 335.353 362.795 2.705.150 4.511.319 22.106.854

I))	 Resumo da exportação em janeiro
martgoINN.•nnnnnn••••n•••n•=

4933 .. 154.435 235.857 3.644.145 5.274.770 10.73	 .331
1934 173.785 303.552 3.317.137 5.109.213 25.334.133
1935	 .. 192.552 231.463 3.939.043 4.851.563 23.733.575
1933	 .. 253.600 493.951 3.150.230 5.215.417 25.833.713
1937.... 234.224 412.494 3.437.694 '5.732.977 23.095.1411933

	
1934
	

1935
	

1935
	

1937

154.435
	

173.785
	

192.552
	

253.600
	

234.224 E) Diferença para mais (+) ou para menos (-) na
exportação sobre a importação

'1933- 143.457
!
-E 93.391

I
-F 1.443.462

1
-E 2.005.015

I
-1- 1.023.651

1934-- 71.747,-E 142.020 -1- 1.547.593 1- 2:383.932 	 11.399.713
1935- 115.4401- 92.965 1-	 970.729 -E 1.602.4051- 1.810.536
1935-- 81.4111-1- 59.583-3-- 	 784.633	 1.293.5244 6:392.719

	

-1937- 151.139 1- 49.669	 732.544 -1- 1.221.558 -E 5:933.277

I	 I	 I	 I ,
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Navegação
LLOYD BIRASLLEIRO

O DEGRDTO DE SUA nuorwonAÇÃO 40 DAM/002410 NACIONA

O Sr. Dr. Getulio Vargas, Presidente da Republica, sane-
cionou, referendado pelos Srs. ministros da Viação, da Fazenda
e da Marinha, a seguinte lei que autoriza o Poder Executivo a
assumir a responsabilidade do activo e passivo da Sociedade
Anonyma Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, incorpo-
rando todo o seu acervo ao patrimonio da União:

Art. 1.0 Fica o Poder Executivo autorizado a assumir
a responsabilidade de todo o ativo e passivo da sociedade
anónima Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, incorpo-
rando todo o seu acervo ao patrimônio da União.

Parágrafo único. Dentro de quinze dias da publicação
desta lei serão convocados, em assembléia geral, os acionistas
do Lloyd Brasileiro para discutir e resolver sare a proposta
de encroupa<j:o.

Art. 2.° São isentós do pagamento de impostos, taxas,
emoltimento:;, laudêmios, sèlos e quaisquer outras contri-
buições federais, estaduais e municipais, os atos necessários
á transferência, para o Tesouro Nacional, de todo o acervo
da atual Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

Art. 3.° Fica organizada a emprêsa de navegação de-
nominada Lloyd Brasileiro, de propriedade da União, com
a aquisição de todo o ativo da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, na forma estabelecida no artigo anterior.

Art. 4.° A nova cmprésa terá inteira autonomia admt-
nistratha, será dirigida e administrada pela União, por in-
termédio de um diretor de 'livre nomeação e demissão do
Presidente República, ficando diretamente subordinada ao
Ministério de Estado da Viação e Obras Públicas.

Parágrafo único. O diretor do Lloyd Brasileiro será
o representante iegal da emprésa, para todos os efeitos 'da
direito, em juízo e fora déle, pessoalmente ou por intermédia
de seus propostos, procuradores, agentes e advogados, e terà
as mesmas atribuições do diretor da atual Companhia de Na-
vegação Lloyd Brasileiro ou aquelas que forem especificadas
no regulamento a ser expedido pelo Govêrno.

Art. 5.° No fim de cada exercício financeiro, o Presi-
dente da República nomeará uma comissão de tomada do
contas, afim de examinar e dar parecer sôbre os balanços do
Lloyd Brasileiro, encerrados em 30 de junho e 31 de de-
sewbro de Cada ano. P.sse parecer será encaminhado ao Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas para sua apreciação e
manifestação a respeito. As atribuições dessa comissão serão
'ixadas no regulamento do Lloyd Brasileiro.

Art. 6.° Os seiviços do Lloyd Brasileiro serão custeados
eom ci produto de sua própria receita e com o da subvenção
5onsignada no Orçamento da República. Os recursos finan-
eiros serão livremente administrados e aplicados pelo seu

diretor, cai conformidade com as disposições constantes do
respectivo rogulamento.

Art. 7.° Ao Lloyd Brasileiro incumbe assegurar, com
eficiência e regularidade, os transportes por água, exigidos
pela economia nacional e pelas necessidades do intercâmbio
tomercial do Brasil, não só entre os portos nacionais, como
entre êstes e os do interior, utilizando, para isso, além dos
navios pertencentes á Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, os que deverá construir de acórdo com os planos a
serem organizados e as linhas a serein estabelecidas no re-
gulamento.

§ 1.° Os serviços de navegação do Lloyd Brasileiro de-
verão ter por base as normas seguintes:

a) estabelecer linhas regulares de tráfego marítimo e
fluvial de cabotagem na costa do Brasil;

b) estabelecer linhas de navegação no interior das
lagOas Mirim e Patos e dos rios Paraguai e Uruguai;

c) desenvolver em geral a navegação fluvial e lacustre
no território nacional;

d) manter e desenvolver as linhas atualmente explo-
radas pela Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro com
as modificações que a prática aconselhar;

e) manter as linhas de longo curso, que assegurem o
transporte da produção nacional para os mercados consumi-
dores do exterior;

1) organizar um programa de renovação da frota, o qual
será executado por etapas, sem solução de continuidade, re-
servando-se, desde logo, pelo menos, unia quarta parte da
dotação ou auxílio a que se refere o art. ft. desta lei, para
o Sim em referência;

g) todos os navios a serem construidos terão disposi-
tivos frigorlfieos para o transporte de frutas, carnes e :ver-
duras.

§ 2.° O Lloyd Brasileiro poderá crear novas linhas oti
efetuar viagens extraordinárias sempre que o interesse do oo-e
mércio nacional assim o exigir, a critério da sua adminis0
tração.

Art. 8.° Os quadros do pessoal do Lioyd Brasileiro serão
organizados com o aproveitamento obrigatório, por transfe-
rência, dos empregados da atual Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, sendo-lhes assegurados todos os direitos q
vantagens, de que gosam, atualmente, de acórdo com a le-
gislação social em vigor, inclusive os decorrentes das leis
que crearam o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Ma-
rítimos.

Parágrafo único. Não são considerados funcionários pú,
blicos os empregados de qualquer categoria do Lloyd Bra-
sileiro, mantendo, entretanto, esta qualidade os funcionários
da União que forem designados para servir em comissão, na
mesma emprêsa.

Art. 9.° Dentro de sessenta (60) dias, a' contar da pu-
blicação desta lei, o diretor do Lloyd Brasileiro apresentará
ao Govêrno o projeto de regulamentação da nova emprêsa.

Art. 19. Os serviços e bens do Lloyd Brasileiro, como
serviços federais, gosarão de todos os direitos e vantagens
inherentes aos serviços dessa natureza, sem prejuízo de
outros direitos e vantagens de que gose a atual Companhia
de Navegação Lloyd Brasileiro e que ficam assegurados in-
tegralmente á rova cmprêsa, salvo a subvenção, que passará
a ser regida pelo art. 11 desta lei.

Art. 11. Para auxilio dos serviços de navegação e para
'aquisição de novas unidades, é assegurada ao Lloyd Brasi-
leiro uma dotação orçamentária, anual, de 40.000 (quarenta
mil contos cie réis), a partir cio exercício de 1937, durante
trinta (30) anos.

Parágrafo Único. Para o exercício vigente, o aumento
de subvenção será costeado pelo saldo- da emissão de apólices
cie que trata esta lei, calculadas de acôrdo com a cota,:flo do
dia, ou pelos saldos orçamentários, de conformidade com o
art. 1° cia hi n. 67, de 13 de junho de 1935.

Art. 12. Para garantir a regularidade das operw2ries de
natureza comercia: do Lloyd Brasileiro é ao mesmo conce-
dida a verba de cinco mil (5.000) contos cio réis, que será
escriturada como capital de movimento, paga por meio da
entrega de igual importância em apólices, de que trata a
presente lei, calculadas de acórdo com a cotação do dia, ou
pelos saldos orçamentários de que trata o art.. 1° da lei n. 67,
de 13 de junho de 1935.

Art. 13. Para o pagamento dos credores da Companhia
de Navegação Lioyd Brasileiro, cujos créditos forem pelo Mi-
nistro da Fazenoa julgados certos; para o pagamento decor-
rente da execução do parágrafo único do art. l'; para o
pagamento do acréscimo de subvenção e do capital do mo-
vimento, fica o Covèrno autorizado a emitir apólices da di-
vida pública interna cia União, até a importância máxima de
cento e cinqüenta mil contos de reis (150.000:000$000).

§ 1.° As apólices serão nominativas ou ao portador, do
valor nominal de um conto de reis (1:000$000), ao juro anual
de cinco por cento (5 %). pago semestralmente, na Caixa de
Amortização e nas delegacias fiscais.

§ 2.0 A autorização será feita, semestralmente, por
compra no merendo, quando estiverem abaixo do par, e por
sorteio, quando estiverem mo par ou acima dele e de forma
que a emissão fique totalmente resgatada no prazo de qua-
renta (40) anos.

Art. 14. As apólices gozarão das mesmas isenções e pri-
vilégios que as leis concedem ás apólices da dívida pública
interna.

Art. 15. Fica o Govêrno autorizado a, por meio do seu
representante legal, perante a assembléia geral dos aci_mistas
do Banco do Brasil, propôr o cancelamento de todo o débito
da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro.

Art. 16. São cancelados todos os créditos do Tesourci
Nacional para com a Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, qualquer que seja a sua origem, ficando tanto o credor
como a devedora autorizados a fazer os lançamentos anula-
tórios.

Art. 17. Os bens e serviços explorados pelo Lloyd Bra-
sileiro terão completa isenção de impostos, taxas e quaisquer
outras contribuições, ficando também tudo quanto fôr impor-
tado para o aumento de sua frota, aparelhamento de oficinas,
material para o sou consumo, igualmente isentos de direitos
e taxas aduaneiras, inclusive os de dois por cento (2 %),
puro, ad-valorem.

Parágrafo único. Quando houver artigo nacional igual
ao estrangeiro, satisfazendo plenamente ás exigências téc.,.
:Ocas. é: obrigatória a pre(erência eD2 relação ao nacional.
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Árt. 18. Os navios do Lloyd Brasileiro que conduzirem
cargas procedentes dos portos da Argentina, Paraguai e Uru-
guai, para os portos de Pelotas e Pêrto Alegre, com baldeação
no pôrto do lho Grande, ficarão sujeitos á apresentação de
um único manifesto no Orlo do Rio Grande, em que se con-
tenham tôdas as cargas dbm a declaração: "Carga para Rio
Grande, em treredo para os •portos de...". 	 •

.Art. 19. Terão abatiMentO de cinqüenta • por cento'
(50 %) os ernulumentos Cobrados dos navios do Lloyd Bra-
sileiro pelos Consulados do Brasil nos portos da Europa e
das. Américas.	 •.

Art. 20. Sei á concedido igualmente o abatimento de ein-
qüenLa por cento (50 %) •aos embarcadores do Lloyd Brasi-
leiro, relativamente aos "vistos" nos conbeeimeAtos de cargas
e faturas conaulares . da mercadorias que se destinarem a
navios da mesma einpr'éSa.

A1 . 1.. 21. S._eei gratuita a lega1izac5o, pelos consulados,
dos manifestos dos navios do Lloyd Brasileiro que navegarem
em lasl•ro.

Art. 22. O Lloyd Brasileiro gozará das mesmas van-
tagens que a Un i ão. sôbre taxas telegráficas e postais.

. 23. Eiram liberados do sir:o de fretamento os-des-
pachos simpies	 vapore.; da Lloyd Brasileiro.

	

, Art. 24.	 Ser;"'.o. isente:, ci 	 sèlo os conhecimentos de
cargas embarnrtas Pele • Govrrro • nos vapores do Lloyd Bra-
sileiro.	 .•

Ar!, 25. para os nav:us do Lloyd Brasileiro, que fi-
zerem. tráfego r•uirc.s , É,ortos, naconais e estrangeiros, as ca-

pitanias dos portos ficam obrigadas a reconhecer como ví
lidos os certificados emitidos pelas entidades . * internacional
de classificação de navios (Lloyd Brasileiro, British Corpo.
ration, Bureau Véritas, Registro Marítimo Italiano e Lloyr
Germânico).

Art. 26. FiCam cancelados os têrmos de responsabili-
dade assinados pela diretoria e pelos agentes da Companhia
de Navegação 'Lloyd Brasileiro, nas alfândegas do Rio de Ja-
neiro, Belém do Pará, Recife e Rio Grande do Sul, até a data
da promulgação da presente lei, para o desembaraço dos
materiais importados para o seu consumo e, bem assim, as
dívidas fiscais, inclusive as provenientes da revisão de des-
pachos, vistorias e multas alfande3árias sôbre • materiais•
desembaraçados ou transportados o de outras origens quais-
quer até a referida data.

Parágrafo único. Ficam compreendidas no cancelamento.
de que trata .êstc artigo, as multas impostas aos comandantes
de navios da Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, pelas
autoridades fiscais e, aduaneiras, por fatos decorrentes do
exercício dos' seus cargos - a bordo ou por fórça da responsa-
'Ailidade funcionai aos mesmos cargos inherentes.

Art. 97. Fica revogado o contrato firmado entre o Go-
vérno e a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro a que
se refere o doereto M. 18.305, de ir de julho de 1928-

• Art. 28. Ficam pro'ibidas as requisições de transportes
pelos ministérios e . repartições sem o empenho das respec-
tivas verbas.

Art. 2.9. Revogam-se as disposições em contrario,
bem assim, e cleereto n.. 1.9.682, de 9 de fevereiro de 1921

AVIAÇÃO COMERCIAL

ESTATISTICA DO TRAFEGO AEREO è0MERCIAL NO BRASIL

( do Departamento de Aeronautica Civil )

Anos de 1935 e 1935

. Diferenças de 1935 sobre l95

Discriminação

tara mais1933

1935

Companhias 	

Linhas em exploração, km 	

Aeronaves em tratego 	

Aeronautas em serviço

Piloto 	
Navegalores 	
Mecanicos 	
Radiotelegrafistas • 

Numero de vôos 	

Percurso, km 	

Hora, de vôo 	

Trafego efetivo

Passageiros 	
Bagagens, kg. 	
Correio, kg 	
Cargas, kg.... .... 	

Trafego quilornetrico

Passageiros, km 	
Bagagens, ton.-km 	
Correio, ton.-km.. 	
Cargas, ton.-km 	

	

7	 7

	

, 59.245	 55.334	 —	 —

	

59	 60	 t	 1,6

	

63	 95	 27	 39.,7

	

1	 --	 --	 --
	60 	 81.	 21 	 31,0

	

59	 55	 __	 __

	

179	 231	 52	 29,0

.	 3.374	 3.432	 58	 1,7

	

:1.720.240	 4.639.023	 963.733	 25,0

	

21.030	 24.411	 3.351	 15,9

•

	

25.592	 '35.193	 9.593	 37,5
• 325.102	 473.057	 152.935	 47,0

	

79.652	 118.652	 39.00,)	 43,9

	

161.720	 .. 153,01	 --. - .

18.840.065
321.840
193.552
319.034

•
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ESTATIST1CA COMP.ARATWA DO TRAFEGO AEREO COMMERCIAL DO BRASIL

Anos de 1921 a 1936

Discriminação 1927 1928 1929 1930 1931

Companhias 	 3 3 4 4 4

Linllas exploradas, extensão, km 	 6.355 8.595 7.245 15.502 16.374

Aeronaves em trafego 	  13 57 51 62 66

Aeronautas em serviço (1) 	 12 24 23 39 27

Numero de vôos 	 158 1.178 1.476 1.767 1.764

Percurso 	 119.585 912.359 1.140.130 1.707.977 1.854.695

Horas de vôo 	   ' 844 6.615 8.212 12.013 .	 12.097

Passageiros 	  	 643 2.504. 3.551 4.657 5.102

Bagagens, kg 	   5.789 20.259 29.617 23.854 46.618

C rreio, peso bruto (2) 	 257 9.633 24.051 31.946 47.908

Cargas, kg 	  	 210 1.911 7.778 9.609 21.916

Uscriminação 1932 1933 1934 1935 1935

ompanllias 	 4 5. 7 7 7

..irshas exploradas, extensão, km 	 13.355 20.065 41.040 59 245 56.334

Aeronaves em trafego 	  	 55 54 61 59 60

Aeronautas em serviço (1) 	  	 34 115 150 179 231

n4untero de vôos 	 1.683 2.599 3.237 3.374 4.432

).Jrcuno, km 	 2.200.446 2.444.853 3.339.433 3.720.240 4.639.023

loras de vôo 	  14.187 15.341 20.075 21.080 24.441

8.894 12.750 18.029 25.592 35.190

34gw4 ens, kg 	 • 	 101.884 145.074 213.039 325.102 478.057

:orie , o, nes° bruto, kg.	 (2) 	  	 68.207 75.057 73.542 79.652 118.652

129.874 112.755 142.635 161.720 153.013

(1) - Ate 1932 só foram computados os pilotos.

(2) - A Jiminu i ção do peso do correio em 1934, em relação ao de 1933. decorre da circunstancia de terem sido adotados pela
administração postal Orasileira, a partir de julho dàquelle ano, sacos mais leves para o transporte de correspondencia por via aerea.



Diversas

. FINANÇAS DO ESTADO DO PIAUÍ

1ilin 1930 o Piauí arrecadou 13.917:0008, quando o orça-
mento da 'receita era de 9.059:0008, havendo, assim, um su-
peravit de h .8,58:000$000. O saldo do exercido foi de
,1.62I:0008000. O Piauí não tem dívida externa. A sua dí-
vida interna, que .é insignificante, está sendo pareeladamente
resgatada. Agora vem sendo mantido um saldo disponível
superior a 2.500:0008, estando o funcionalismo e contas di-
versas perfeitamente em dia.

RECEITA DO ESTADO DE ALAGOAS

Segundo o cálculo aproximativo feito pela Contadoria de
Alagoas, éste Estado arrecadou, em 1936, a importância de
13.901:0008000. Damos a seguir o quadro referente à receita
no I'dlimo decénio:

1927 	 10.813:0008000
1928 	 C.075:0008000
1929 	   11.456:0000000
1930 	 10.710:0008000
1931 	 10.075:0008000
1932 	 11.172:0008000
1933 	 10.859:0008000
1934 	 12.565:0008000
1935 	 16.084:000$000
1936 	 13.901:0008000

EXPORTAÇÃO DE PlASSAVA DA 13.kiA

Durante o ano de 1936 a Baía exportou 2.800.0,00 quilos
de piassava,. sondo melhores compradores a Inglaterra, a
Bélgica e a Alemanha. (Me receberam, respectivamente,
880.000., 084.000 e 644.000 quilos.

Segunda parte
IN14'01041MAES DO EXTEVROR

Grã-Bretanha

RELATORIO DO ANO DE 1086

' (CONSULAJ-43 DO BRASIL BINA SouTuANIPT0N)

O pkto de Southampton, que já estabeleceu a sua repu-
ta0o como um dos meJhore$ e mais serviçais portos da
Grã-Bretanha; o primeiro no transporte de passageiros, es-
pera ler, breve, também a primazia de mais importante nas
importações de frutas. O Brasil e a União Sul-Africana, com
p aumento anual de seus carregamentos, justificam essa es-
Parança, sendo que a segunda, enviando milhares de tone-
ladas de frutas diversas, se utiliza de Southampton para mais
de 70% dos seus carregamentos.

O Brasil está pelico a pouco compreendendo a grande
utilidade deste pôrto, como um dos mais convenientes Para
a venda e trânsito de tôda sorte de mercadorias e muito espe-
cialmente de produtos deterioráveis.

Southampton possuindo tôdas as vantagens de um pôrto
moderno para embarque', desembarque e armazenagem, pode,
também. com facilidade suprir mercados de um hinterland de
ma2s• de 16.000.000 de habitantes. As maiores 'distâncias
dêsse hinterland não vão além de 100 milhas, proporcionando
assim trânsito rápido e barato.

Durante 1936 houve sôbre 1935 aumento apreciável no
'intercâmbio comercia/ do Brasil com a Grã-Bretanha por via
do Orlo de S'outhampton.

ImponTAÇUS DO BnAS1L

1934 	  6.460.336 quilos no valor de 	 188.702
1935 	  4.565.373 quilos no valor de £ 98.821
1036 	  5.002.203 quilos no valor de £ 1/1.049

•
ErrouTAÇÕES PARA O BRASIL

1934 	 	 3.932.389 quite,
1935 	 	 3.040.290 quilos
1936 	 	 3.686.984 quilos

Entre as mercadorias brasileiras que contribuiram para
o aumento verificado em 1936, se destacam:

Carnes em canserva... aziniemto de 385.651 quilos, £ 27.609
Carnes	 Ciclos) 	  aumento de 25.475 quilos, £ '1

	

 salgadas 	  aumento de 10.701 quilos, £	 50
Cêra de carnaúba 	  aumento de	 7.258 quilos, £	 219
laiarutos, 	 aumento de	 479 quilos, £	 657
Frutas 	 aumento de 733.150 quilos,	 6.381
Fumo, 	 aumento de, 34.500 quilos, £ 4.5-10
German da trigo 	 aumento de 70.700 quilos, £ 1.03;
Macarrão 	  aumento de 12.900 quilos, £	 268
Piassava 	  aumento de, 23.327 quilos, £	 4

Outros produtos, tais como, algodão em rama, banlia
crinas e pelos, despojos annuais, fai elos, gomas e resinas, hei \
mate, manteiga de ceáll, matérias para tingir, peles e couros,
plantas e sementes, raizes madieinais, sebo, titâneo em bruto
e torta para alimentação animal sofreram baixas, somando
872.7W quilos e £ '129.410. Corno resultado verifica-se inn
saldo favorável de 4936 sAhre 1935 de 136.803 quilos e £ 13.12;.

Os carregamentos de frutas brasileiras chegar:1M geral-
mente em bom estado, com e:acção de uma pequena quantidade
de abacaxis, demasiado maduros, e bananas que, comparadas
às (h Jamaica. apresentaram sempre lesões, facilmente expli-
cáveis pelo mau acondicionamento. As bananas do Brasil aqui
chegam na hora dos porões dos vapores, em centenas' de raches.
uns sAbre os °uivos. As da Jamaica são transportadas
navios csuedais. ceai muito mais proteção do que um simples
saco de papel que da torna neahtuna pode resguardar. contra
pressão, as bananas das camadas inferiores.

()minto *aos preços, a.; Lautas brasileiras no mercado 14,;
Soutbampton não foram suplantadas pelas de outros competi-
doores. As bananas, não obstante as lesões, alcançaram boas
cotações porque existe em çz-outhampton, assim como em tAda
Grã-Bretanha, uni número apreciável de consumidores que as
prefere devido ao paladar superior às cio tôdas outras regiões.
Apresentassem elas menos lesões e, conseqüentemente menor
desperdício no amadurecimento, as exportações do Brasil po-
deriam em muito pouco tempo mostrar aumento considerável.

Importação pela Grã Bretanha de gêneros de todas os proce-

dências (incluindo gêneros brasileiros) que fazem concor-
rência aos do Brasil

Para o intercâmbio comercial da Grã Bretanha, 1936 foi
o ano de maior movimento desde 1930, agora tomado sempre'
como ponto de referências estatísticas, pois jndica época . de
grande crise.

Comparado com 1935 e 1934, o total de 1936 acusa au-
mento sensível na exportação porém, a importação mostra nú-
meros bem mais elevados.

A diferença a mais na importação sare a exportação foi
de 547.800.750 contra 271.903.490 em 1935 ou Seja uni
acréscimo de £ 72.897.200.

£is o quadro comparativo de 1934 a 1936:
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1934 1935 1935

£ 731.313.783	 - 4'• 756.040.537 8	 .Importação 	
Exportação 	  £ 395.985.521 4 425.834.423 4' 440.113.734
Reexportação 	 •	 51.243.347 4'	 55.302.619 4	 69.415.331

Total da Importação 	 h" 731.413.783 4. 755.040.537 £ 8 43.933.395
Total da exportação 	 £ 447.228.868 Z. 481.137.047 501.133.143

h- 284.184.915 4' 274.903.490 f,	 317.030.73)Differença a . mais na importação 	

IMPORTAÇÃO

Oeneros allmenticios, bebidas e fumo. ............. 	
Materias primas e artigos trabalhados 	
Artigos manufacturados ou quasi manufacturados 	

1934 1935. 1933

£ 340.593.011
& 209.991.748
£ 170.875.944

355.123.189
£ 212.231.327
4 181.518.492

332.733.451
243.170.563

Á" 212.877.433
Outras importações..,,, 	 ................... . h"	 3.953.080 A'	 4.117.529 4	 5.157.433

£ 731.413.783 4' 756.040.537 4 843.935.145

EXPORTAÇÃO

1934 1935 1333

30.454.729 31.579.170 A"	 35.533.833GCner03 alitnenticios, bebidas e fumo 	
Materias primas e artigos trabalhados 	 £	 48.292.252 A"	 52.835.911 Á.	51.341.235
Artigos manufacturados ou quas1 manufacturados 	 4- 304.805.612 4 328.817.163 Z. 340.916.110
Outras exportações ...... optei/$.0,33 ...	 . fio ........... . h. • 12.432.928 4	 12.602.184 h. 	 12.814.503

£ 395.985.521 425.834.426 440.713.731

REEXPORTAÇÃO

Generos alimentícios, bebidas e fumo 	
Ailaterias primas e artigos trabalhados 	
Artigos manufacturados ou quasi manufacturados
Animes (não incluindo para alimentação) 	

1

1934 1935 1933

4'	 12.638.514
£	 27.821.635
4	 10.476.393
‘	 306.800.-

4'

4
.4

12.555.545
29.132.105
13.336.336

278.633
4
A'

11.6P.33:1
32.931.321
15.449.604

324.541

4'	 51.243.347 55.302.619 •4 60.415.331



É digno de nota que a importação do 1936'mostrou,"men-
saimento, acrescimo sôbre a de 1935, para em dezembro to
taliiar 72.897.260. Êsse aumento não se limitou a urna sifra
oesmedida nessa ou naquela classe coletiva de mercadorias,
mas foi distribuído entre tôdas. No que diz respeito à exporta-
ção, que no total sempre acusa aumento, o mesmo não se ve-
rificou. Não obstante 1936 apresentar uma soma que excede a
de 1935 em 9 19.998.098 (incluindo a reexportação), a classe
"matérias primas e artigos trabalhados) sofreu leve baixa.

Com o progresso sempre ascendente do intercâmbio comer-
cial com paises estrangeiros e dependências do império, a
Grau Bretanha também prospera nos seus mercados internos.

No ano passado verificou-se baixa de 240.000 no número
de desempregados, grande animação no comércio de indústrias .
locais, expansão na • indústria de fretes marítimos, nas bolsas
de títulos, no consumo de matérias primas, e alta nos preços
do comércio varejista, indicação de ser agora, o povo inglês pos-
suidor de bolsas mais amplas.

O aumento sempre crescente da-importação sôbre a expor-
tação, em nada preocupa os inglêses. Sabém perfeitamente, que
todos êsses milhões a mais são apenas números estatistícos, não
representando saidas de ouro do país. Na mor parte, aqui fi-
caram para pagamento de dividendos aos acoinistas das compa- •
nhias ou sindicatos ingleses que, nos cinco continentes, ex-
ploram inúmeros nonas de negócios de exportação. Além disso,
deve-se também considerar o comércio de reeportação que,
em cada um dos três anos aqui considerados, atingiu quantias
superiores a	 50.000.000. São mercadorias que, para efeito

es'Alística, figuram com os mesmos valores das entradas.
As comissões das revendas passam a ser exportação invisível.

Em 1935, o total invisível fio, moderadamente, orçado em
2 300.000.000 contra um excesso de importação de cerca do
).; 275.000.000. Para 1936 a expectativa é que os cálculos da
exportação invisível, exceda de muitos milhões o balanço ne-
gativo do intercâmbio comercial.

A Gran Bretanha tendo no curso dos últimos cinco anos,
auxiliado muito as Colônias e Domínios com tarifas preferên-
ciais, está agora procurando retribuição mais positiva para as
suas indústrias. Ultimamente, foi assinado novo tratado com o
Canadá. sse, devendo a sua prosperidade econômica as pre-
ferências que tem nas alfândegas da Gran Bretanha, fez em=
cessões que afetarão favoravelmente 40% das indústrias do
Reino. Como por outros tratados, já está garantida a entrada
livre de 25% 0 20 % ficou inalterado, resta portanto sõmente
55% da exportação da Grau Bretanha a receber tratamento es-
pecial pelas Alfândegas Canadenses. Ao Canadá ficou vedado
aumentar os direitos já existentes nas mercadorias pompreen-
didas nesses 45%, sem prévia consulta-

Sem preocupações sérias com o comércio externo, 'o ge-
vèrno está livre para tratar da agricultura nativa que, em
tortos casos, é muito protegida mesmo contra a concorrência
das outras unidades do Império. Subsídios enormes •são con-
cedidos, especialmente para a pecuária e açúcar de beterraba.

Il'isses subsídios têm causado divergências irreconciliáveis.
Aparentemente são anti-econômicos, pois, a agrieultura local
é incapás de concorrer com a estrangeira e colonial ou mesmo
prover as necessidades de uni quarto da população. Todas pro-
duções locais (horne-grown), são caríssimas. Não obstante sub-
sidias e tarifas, são sempre de pravos muito mais elevados do
que as importadas. Nessas circunstâncias, é natural a presun-i
ção de que quanto mais expansão houver nas indústrias, me.1
noras serão os subsídios à agricultura. No momento são con-
cedidos especialmente para evitar o aniquilamento complet0
de certos produtos agrícolas, e conseqüente avolumamento, em
algumas centenas de milhares, do número de desempregados,
que custariam à nação pouco menos do que o auxílio agora
emprestado aos agricultores.

Madeira, é talvez um dos poucos produtos da agricultura
local que a Gran Bretanha poderá breve diminuir suas com-
pras em diversos paises, entre êlles o Brasil. 	 n •

Em 1918 foi creada uma comissão, ainda existente, que í
apresentou relatório, conhecido por "Relatóario Acland",,
honra ao presidente da comissão, Sir. F. B. Acland. No ano;
seguinte, o Parlamento aprovou as recomendações, entre as I
quais, a plantação de cerca de 800.000 hectares dentro do pe-
riodo de 80 anos, assim como medidas visando proteger maisl
ou menos 1.450.000 hectares existentes e bastante dilapidados
durante a grande guerra. 1Até agora foram plantados mais de 160.000 hectares, aléM,
de muitas outras plantações levadas a efeito por iniciativas
particulares.

Entre as mercadorias brasileiras importadas pela Grau
Bretanha em 1936, nota-se aumento sôbre 1935, em toneladas
métricas, nas seguintes:

Algodão em rama, 39.959; a0Ccar 22.641; borracha 6i7
'Café 135; carnes congeladas, 3.005; carnes sem osso, digo carl
nos em conserva, 29; couros 79; laranjas, 10,783; línguas "zcl
miudos, 40 e banaans, 107.305 (cachos).

Carnes refrigeradas, carnes sem ôsse, banha bastanha9
do Pará, sofreram baixa, respecitvamente de 398, 97,
844 toneladas métricas.

Com o intuito de apresentar números que ee possa fac1/4
mente comparar os fornecimento:3 do Brasil com Os de outrae
regiões, elaborei o quadro abaixo que mostrará os totais. Os,
países britânicos, do Brasil e putros.palses estramiros4,



Paises Britannicos 	 6.051.076 6.695.617 9.227.395
Brasil 	 3.729.265 1.621.335 3.909.460
Outtos paises es rangeiros. 25.121.702 2/.665.991 31.125.670

•

33.902.043 35.933.943 42.252.525

Discriminação

Toneladas metr:cas

Africa Ocidental Britannica 4.959 7.092	 5.033
Alrita Orit. Britannica 	 7.67/ 5.323 10.653
Sudão Anglo-Egipcio 	 20.127 24.911 25.142
liidias Britannicas,
Itidias Occ. Britannicas 	

69.348
111 •	 337

105.455
452.

Outros paies Britannicos. 6.182 •	 4.733 10.831
Bras i	 	 64.871 27.102 67.061
Egipto 	 124.853 - 123.245 123.020
E. U. da America do Norte 207.431 256.643 273.515
Perá	 	 39.7/9 30.923 32.721
Argentina ....... 19.447 11.023 19.945
Outros pies estrangeiros. 7.244

•
8.852 11.519

572.052 575.157 695 419

Toneladas metricas

Outros paises	 Britannicos. 8.453 7.293 9.544
Indo-China Franceza... 15.314 12.853 12.923
142spanlia 	 8.915 1.097 2.530
E. U. da America do Norte 5.335 5.935 2.831
Outros paises	 estrangeiros 23.017 19.599 37.839

123.557 109.799 112.842

Discriminnção

!mija Britannica 65.042	 63.025	 47.120

Va!ores em libras esterlinas

1934	 1	 1935
	

1935

hidia Britannica 	 443.522 495.692 441.134
Outros paises	 Brihrinicos. 120.337 93.076 154.233
Indo-China F anc:aa 	 70.509 60.565 84.397
Hespanha 	 83.155 12.693 26.330
E. U. da America do Norte 102.142 93.924 48.533
Outros paises estrangeiros 153.723 132.433 270.895

•	 933.533 905.214 1.015.132
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Algodão em rama
	

Arr oz

Toneladas metricas

1934	 1	 1935	 • 1935
	 Toneladas 'metricas

Paises . Britannicos 	 74.495 70.315 56.664

Países Britannicos 	 108.404 117.356

,
157.633	 Paises estrangeiros 	 55.162 29.484 56.173

lkas	 	
Outros paizes estrangeiros 	

64.871
' 398.789

27.102
430.689

67.061
471.722

129.657 109.799 112.842

Valores em libras es erlinas572.064 575.157 696.419

Paises Britannicos 	 561.049 595.763 495.422
Paises est:angeiros 	 424.134 309.516 420.170

983.533 905.284 1.016.132Valores em libras esterlinas

Valores em libras esterlinas

Africa Occ. Britannica 	 285.225 408.344 316.335
Africa Oriet. Britannica 	 443.508 516.702 639.768
Sudão Anglo-Egipcio 	 1.772.159 2.125.309 2.427.153
India Britannica 	 3.117.413 3.483.648 5.004.291
Indias Occ. Britannicas 	 27.829 49.548 77.254
Outros paises Britannicos. 404.952 313.066 762.593
Brasil 	 3.729.265 1.621.335 3.909.460
r.gipto 	 8.514.467 8.894.040 9.702.983r. U. da America do Norte 12.217.680 15.496.164 16.80.850
Pern 	  2.731.259 2.071.869 2.670.826
Argentina 	 1.219.971 664.129 1.248.517
Outros paises eStrangeiros. 438.325 539.789 697.581

34.902.043 36.983.943 42.262;,525

Assucar

Toneladas =tricas

Paises Britannicos 	 9564527 821.978 1.077.334
Brasil 	 23.455 30.617 53.258
Outros paises estrangeiros 951.349 1.093.993 1.133.363

1.940.332 1.951.593 2.263.905

Valores em libras esterlinas

Palses estrangeiros ..... 8.519.901 6.924.597 9.303.807
Brasil 	 120.715 157.837 260.515
Outros paises estrangeiros 4.634.987 5.154.122 5.376.880

13,275.603 12.236.556 14.941,202



Discriminação:

Toneladas metrkas

eiemiemiNmieeeeme	 	

Toneladas métricas

DIscrhulnação:

União Sul Africana ..... 80.308 158.085 136.147	 Estado Livre da hdanda... 1.355 1.715 1.640
Mauricia 	 220.742 189.057 128.019	 Canadá 	 710 6.277 13.124
Austrália 	 349.743 240.933 321;491	 Outros países lnitânicos. 1.101 3.862 4.387
Arquipélago de Fidji 	 67.438 76.375 94.359	 Brasil 	 3.850 11.266 5.718
lndias Oc. Britânicas 	 133.892 83.607 180.481	 Dinamarca...-. ...... 262 1.921 1.495
Ortiana Britânica . . .... 84.009 56.925 72.313	 Holanda 	 726 6.257 1.357
Outros países Britânicos... 14.395 11.996 14.474	 E. U. da America do Norte 132.172 29.702 29.915
Brasil 	 23.456 30.617 53.258	 Outros países estrangeiros. 2.522 16.779 19.554
Polón ia 	 22.939 16.530 22.716
lndias Oc. Holandesas....,
Est. Unidos A. do Norte 	
Cuba. 	

19.952
16.692

548.633

16.736
12.511

558.541

--
16.543

714.369
142.698 77.779 77.190

São Domingos 	 155.021 314.007 215.816
.Pern 	 148.409 . 146.971 137,159

Valores em libras esterlinasOutros países estrangeiros. 49.673 33.702 26.760.

1.940.332 1.951.593 2.263.905 Estado Livre da Irlanda-. 47.549 92.228
•

82.863
Canadá 	 17.173 389.977 723.612
Outros	 Britânicos 	países 32.097 /57.067 177.343
Brasil ........... 01104,00000Valores em libras esterlinas Dinamarca O00•00040•Ot000•

123.987
7.164

605.47
109.919

278.276
73.929

Holanda  • 22.816 352.788 69.976
E. U. da America do Norte 3.541.492 1.057.302 1.570.754
Outros países estrangeiros. 64.099 926.030 960.201

União SulAiricana ........ 645.495 1.298.549 1.107.235
Maidlcia• 2.170.013 1.671.637 2.322.273
Australia 	
Arquipélago de Fidji 	

2.816.559
581.603

1.944.028
528.198

2.669.150
792.573 3.856.377 4.290.790 '3.936.954

lndids Os. Britânicas 	 1.342.883 849.474 1.638.008
629.781Guiana Britânica 	 812.737 517.737

Outros países Britânicos 	 150.611 115.285 144.787	 Borracha
Brasil 	 120.715 157.837 260.515
Polônia.	 	
Indias Orient, Holandesas 	

112.329
99.555

77.484
78.618

116.152 ,P.O...carscpczo

--

E. ti. da America do Norte /30.928 91.244 117.959 Toneladas métricas
Cuba 	 2.594.512 2.592.103 3.354.338
São Domingos 	 750.629 1.446.487 1.007.257
Perú 	
Outros países estrangeiros 	

701.599
245.435

685.062
163.110

650.908	 Paises Britânicos on-nr:;-/,.130.276	 Brasil 	
170.742

2.061
145.714

727
50.008
/.344

Outros palses eStrarigeiros. 41.726 30.379 11,447
-

13.275.603 12.236.556 14.941,2021
214.529 176.820 62.799

&Ilha
Valores em libras esterlinas

Toneladas Elétricas
Paises Britânicos r.fo.;;-¡ 	 9.473.448 8.278.233 3.397.575
Brasil 	 99.212 37.881 '97.734
Outrbs países estrangeiros. 2.300.393 1.720.368 775.663

Países Britânicos... 	 te o.. 3.166 11.3á4 19.151
Brasil 	 3.850 11.A6 5.718
Outros países estrangeiros. 135.682 54.559 52.321 11.873.053 10.036.482 4.270.972

14.2998 77.77 77,190 Toneladas métricas

3.443/	 4.770

Discriminação:Valores em libras esterlinas
indla 3.670
.Malala Britânica-e-o-. 145.804 122.086 37.674
Ceilão 	 18.863 15.242 5.208

Paises Britânicos “.."00.4
Brasil 	

96.819
123.987

639.272
605.479

983.818	 Outros países Britânicos
Brasil 	278.276

2.632
2.061

3.616
727

3.456
1.344

Outros paises estrangeiros. 3.635.571 3.046.039 2.674,860	 indias Orient. Holandesas. 39.222 28.494 10.824
Outros paises estrangeiros. 2.504	 1.885 623

3.856.377 4.290.790 3.936.954
_	 - 214.529 176,829 62.799



'Valores em 'libras esterlinas Valores em libras esterlinas

833.940 966.577 767.350l'aizes Britânicos 	
•	 Brasil 	   59.180 5.313 7:584

vadia Britânica ..... 190.248 262.603 •	 242.154	 Outros paizes estrangeiros 1.566.335 858.672 783.179
Wialaia Britânica ..... o.... 8.072.969 6.963.177 2.575.205

2.459.455 1.830.562 1.558.113Cey láo 	 1.059.790 849.535 348.644
Outros -paizes britânicos 	 150.441 202.918 231.572
Brasil 	
Cndias Orient. Hohndezás 	

99.212
2.159.462

37.831
1.613.039

97.734
735.181 Toneladas' métricas

Outros paizes estrangeiros -	 140.931 107.329 40.482
1934 1935 1936

11.873.053 10.036.482 4.270;972

6.673 11.163 6.847Africa Orien. Britânica 	
Toneladas métricas 	 índia Britânica 	

Outros paizes Britânicos 	
2:503

177
1.523

341
3.997

283
Brasil 	 1.167 126 261

1931 1935
Somalilandia Franceza 	1935	 Nicaragua 	

659
952

599
300

269
237

Costa Rica 	 12.026 9.160 9.050
Colombia 	 925 261 282

t Outros paizes estrangeiros 1.895 1.065 1.253

Paizr:s	 Eritânicos 	 73.319 93,9131	 109.532 26.937 24.544 .99.48)
Eizcsc;trangeiros. 	 3.6351	 3.379	 5.181

Valores em 'libras esterlinas77.015 1	97.7931,.	 114.715

575.304 795.3351	 440.881Africa Oriental	 Britânica 	
•	 Valores em libras esterlinas	 índia Britanica 	 233.231 132.854 299.021

Outros paizes Britânicos 	 24.845 37.333 27.445
Brasil 	 59.18) 5.313 7.581

Paizes	 Britânicos. 	
Paizes estrangeiros 	

1.611.P331
165.2471

2.173.027
170.713

2.876.257	 Somalilandia Franceza 	
257.235	 Nicaragua 	

Costa Riça 	

45.279
93:455

1.133.333

33.920
21.306

703.121

15.780
13.639

662.315
1.773.233 2.344 145 3.133.602	 Colombia 	 71.320 16.893 17.765

Outros paizes estrangeiros 153.907 72.427 73.679

Toneladas	 métricas
2.459.455 1.830.552 1.558.113

Toneladas	 métricas
Dif criminação

Cnraes congeladas:
Africa Oc. Britânica 	
indias ()c. Britânicas 	
Outros paizes Britânicos 	

63.613
2.411
1.290

81.953
4.118

840

105.493	 Paizes Britânicos 	
2.744	 Brasil 	
1.293	 Outros paizes estrangeiros

12.111
25.832

331.153

.21.293
25.834

330.937

31.337
23.839

333.845

Venuti;11 	
Equa lor 	

824
1.32,9

1.(91
92à

1.221
150 419.131 423.050 412.041

Outros paizes estrangeiros 1 513 1.353 3.213
Valoras em libras esterlinas

77.015 97.795 114.715

339.422
798.593

12.632.490

,	 723.673
793.741

12.437.340

9u0.961
809.936

12.849-.357

Pazes	 Britânicos 	
Valores	 em libras esterlinas	 Brasil 	

Outros paizes estrangeiros

Africa Oc. 1.45g.9271	 2.937.822	 -2.693.933 13.811.605 13.959.754 14.569.259

faLtias Cc. Britânicas 	 97.72(1	 154.8(7 115.795
69.43) Toneladas métricasOutros p ‘iizz...s Britânicos 	 55.333!	 33.723

Veneza :Ia 	   49.063:	 62.477 73.653
Equador 	
Out'os raizes estrangeiros

70.417i	 33.676
46.7671	 70.165

32.937
150.735 1934 1935	 1935

1.778.233
1
	2.344.145 3.133.692	 Discriminação :

Australia 	   2.790 11.606 15.625
Nova Zelandia 	 1.695 2.623 11.5934.=•-n•

Outros paizes Britânicos 	 7.625 7.069 4.737
Toneladas inétricas

12.111 21.293 31.357

Café em grão:,

Paizes	 Britânicos .....
Brasil 	

•	 9.353
•-	 1.167

•	 	 13.032
126

11.132	 •	 •

261	 Brasil .'.......

Valores em libras esterlinas

25.852 25.834 28.839
Outros paizes estrangeiros 10.457 -	 11.385 11.096	 Uruguai ........ ..... 28.499 28.527 27.681

Aagentina 352.659 352.410 361.164
26.987 24.544

....	 • .00.000000.
22.489

419.131 428.069 449.041



ValOret.

	

em libras esteilleaS • Valor. tm libras- ,es1er4iii8s•

••n•••

1934 . 1935	 j 1936 1934 1	 1935	 . 1.	 7935

Australia 	
Nova Zelandia
Outros palses Britannieos.
Brasil	 ¥ 	
Uruguai 	

'98.103
50.497

231.822
798.693
937.456

352.
177.964
199.619
793.741
907.452

458:321
320.301
122.344
809.936
838.449

Paises BrItannitos ..... ..
Bfiudi	 .. ....
K)utrosTuUses estrangeiros

75.232
113.4811

2.434.31

123.43	 ' 1.15.462
123.295	 116,206

2.3)8.005	 2.604.801
....~. 	-__ -___

2.623.0 2.634.739	 5:016.509
Argentina 	 11.695.034 11.529.888 12.010.908

Toneladas nietricas13.811.605 13.959.7451 14.560.259

Discriminação
Carnes refrigeradas Paises Britannicos 	

Brasil
1.507

666
2.697

738
3.653

767
E. U. da América do Noite 1.128 893 926

Toneladas metricas	 Uruguai 5.680 10.707 9.432
Argentina	 . 36.456 32.150 31.477
Outros países estrangeiros 2.668 2.546 5.337

Paises Britannicos 	
Brasil

102.843
278

80.005
571

67.967
173 48.105 49.731 51.642

Outros países estrangeiros 7.119 6.967 7.598

110.246 87.545 75.738 Valor em libras esterlinas

Valores em libras esterlinas	 Paisas Britannicos 	 75.232 123.439 196 462
Brasil 113.487 113.295 116.206
E. li. da América do Norte 186.218 140.684 135.094

Países Eritannicos 	 2.490.743 1.094.086 1.667.539	 Uruguai	 „.... ..... 284.275 508.028 511.195
Brasil	 . 7.635 17.417 5.230	 Argentina 	 1.811.735 1.599.135 1.773.280
Outros países estrangeiros 217.758 237 542 234.970	 Outros países estrangeilos 152.087 150.158 285.331

2.715.936 2.349.045 1.907.639
- -

2.623.034 2.634.739 2.017$569

DiscriminaçãO:

Toneladas metricas
Carnes ( linguas e miúdos vacum )

Australia 67.201 56.146 53.633 Toneladas mettleas
Nova Zelandia... 35.395 23.631 14.117
Outros paises Britannicos. 247 229 217
Brasil	 	
Uruguai	 	
Argentina 	

278
2.180
4.939

571
2.156
4.813

173	 Palses Britannicos 	1.824	 Brasil.5.i74	 Outros países estrangeiros

5.472
3.156

26.970

.	 6.175
2.066

24.573

6.777
3.906

26.687
110.240 87.545 75.733 35.598 33.614

-
37.370

Valores em libras esterlinas Valores em libras	 esterlinas

.Australia
Ntiva Zelandia
Outros paises Britannicos.
Brasil

1.560.554
824.61/

5.578
7 .635

1.431.103
605.849

,	 6.134
17.417

1.317.389	 Paises Britannicos 	344.007	 Brasil, 6.143	 Outros palses estrangeiros5.230

253.122	 277.171
139.729	 136.739

1.272.262	 1.142.454

233.976
214.919

1.344.304
Uruguai	 	
.Aruen tina	 	  	

63.900
153.758

73.018
158.524

62.127
172.843 1.665.113	 1.556.364

- --
1.849.199

2.715.936 3.349.645 1.907.739
Toneladas	 metricas

Carnes em	 conserva, incluindo lingua3	 Discriminação
Australia 2.788 3.363 3.830
Nova Zelanclia 1.000 1.130 1.183

Toneladas	 rnetricas	 Outro; países Britannicos. 1.634 2.082 1.714
Brasil 3:156 2.966 3.006

3.978 2:021 2.362E. U. da América do Norte
Pai.:Jes.Britanneos 	 	

Uotres	 paises estrrir4eiros

1.7071
655

45.932

2.697 1
7331

4'3.2)3

3.653	 Uruguai	 	
•	 767 -	 Argentina	 .	 ....

47.222	 Outros paises estrangeiros

1.793
22.240

184

1.926
20.510

116

2.008
22.240

77
-

4).7311 •	 37.00 37.714 37.370431051 51.542

í.'•:•:.!	 •



Australia ......... 	 9.827
Nova Zelandia..... 	 10.895
Outros paises Britannicos 	 3.541
Brasil 	 	 949

526
1.708

firuguay""0.600p0.0000o0
Argentina	 .......

Faisca Britannlcos 	
Paiseá estrangeiros 	

26.613
29.540

	32.744	 41:491

	

13.740	 10.587

- 46.484 52.978•56.153

Carne de porco congelada e refrigerada

Toneladas metricas

--- 174

Valores em li ras esterlinas

Nustralla .	 . • . 123.608 144.710 155.440
Nova Zelandia 	 44.410 48.797 49.810
Outros paises Britannicos. 80.104 83.694 -84.725
Brasil 	 ,139.729 135.739 214.919
E. U. da America do Norte. 217.836 •	 125.149 162.948
Aruguay 	 95.382 - 93.745 108.097
Urgentina 	 950.991 •	 918.404 1.069.833
Outros paises estrangeiros. '3.003 5.156 8.426

1.675.113 1.556.354	 1.849.199

Çarrtes sem osso

Toneladas metricas

Paises Britannicos 	 24.263 27.593 31.079
Brasil 	 949 830 733
Outros paises estrangeiros. 2.234 1.634 1.966

27.446 30.117 33.77á

Valores em libras esterlinas

Paises Brirannicos 613.540 764,727 827.728
Brasil 	 24.183 21.815 19.327
Outros paises estrangeiros. 71.792 54.376 59.208

709.515 840.918 906.263

Toneladas metricas

1934	 1	 1935	 1935

Paises BritannIcoS 	
Paises estrangeiros 	

•

Valores em libras esterlinas

1934 1935 1935

1.403.325
1.523.537

1.692.743
816,567

2.138.001
633.905

2.925.853 2.509.315 2.776.906

.Toneladas metricas

Australia 	   4.187 7.454 11.811
Nova Zelandia 	 21.045 24.907 29.417
Outros paises Britannicos. 1.331 333 263
E. U. da America do Norte. 14.750 3.915 545
Argentina 	 14.093 9.491 9.670
Outros paises estrangeiros. 692 334 372

56.153 46.434 52.073

Valores em libras esterlinas

Ausitialla 	   221.044 338.931 622.275
Nova, Zelandia 	 1.109.075 1.279.103 1.500.208'

_ °litros paises Britannicos. 73.207 24.714 18.515
E, U. da America do Norte. 811.115 250.825 43.593
Argentina 	 682.246 549.734 575.935
Outros paises estrangeiros. 30.176 16.008 19.371

2.923.863
•

2.509.3151	 2.779.906

Castanhas do Pará

Toneladas metricass

Paises Britannicos 	 -- 1 1
Brasil 	 17.622 15.803 14.959
Outros paises estrangeiros. 59 800 321

17.681 16.604 15.581Di3critninação8

27.446 30.117

12.048
11.046
4.499

830
393

1.301

15.934
10.691
4.404

732
482

1.484

33.778

Valores em libras esterlinas

Paises Britannicos 	 -- 22 20
Brasil 	 331.163 371.601 441.831
Outros paises Britannicos. 1.136 15.914 9.439

382.299 337.537 451.290

Valores em libras esterlinas
	

Ceras (incluindo carnauba)

Toneladas metricas

Paises náo especificados... 3.554 s,	 4.3371	 5.583

Valores em libras esterlinas

Pa-ises não especificados... 267.401 381.464 569.103

Charutos

Toneladas metreas„	 .

Paises Britantiicos 	 24 20 ..	 24
Palsea estrangeiros;	 quasi

exclusivamente Cuba 	 275 235 264

299 255 28.3

Australia 	 ..........
Nova Zelandia 	

	

Outros paises Britannicos 	
Brasil 	
Unitglia5r...• n;•.•1509000000s
Argentina.000pODG000•Op•••

	262.516	 345.688	 427.544

	

257.914	 302.853	 285.586

	

93.110	 116.186	 114:598

	

24.173	 21.815	 19.327

	

15.921	 12.332	 17.783

	

55.871	 42.044	 41.410

	

709.515
	

840.918
	

906 ' 263



1934 1935

Palies Britannicos:'	 25.96,5 •.	 28.916
Biasil.'	 1.471 1.501
Outros Palies eitrangeirós. 31.907 •	 45.734

.59.343 76.153

1	
1936

31.916
1.78Z

50.934

• 84.632

Valores em libras esterlinas

232.632
809.148
103.176
353.172
24.162

1.321.318
7(16.950

3.630.838

64.162
920:099

• 139189
• 357.591

43. 242 .
• 1.00.254

1.169.113

4,17.4.630

26.9.452
.749:523
1153:126
318..033
.121533

• 1.07.323
• 703.519

3.500.512

5.9fi
5.233
4.093
3.9(6
1.522
8.149
1.503
4.297
1.pn
4.792
2.532

12.716
2.111

17.215

- 175 - ..--•n••nn•••

Paizes	 Britannicós 	
Pàizes estrangeirai,	 quasi

exclusivamente Cuba 	

Valores em libras esterlinas
Farelos	 dive: sos

Toneladas	 metricas
17.940

1.107.750

16.632

1.063.946

16.833

1.250.632 1934 1935 1933'

1.125.690 1.085.578 1.267.515
Paizes Britannicos 	 322.934 273.219 263.969
Paizes estrangeiros 	 564.128 543.083 700.211

Couros vacum sêcos, salgados e outros
833.062 821.302 969.180

Toneladas metricas

Valores em libras esterlinas

Paixes Eritannicos: 	 •	 1.170.319 1.256.229
Brasil • 	 79:941 76.005
Outns pal±s estrangeiro.' 1.806.255 2.267.212

3.056.513 3.599.445

Valores em libras esterlinas

Paizes Britannicos........ 1.172.101 1.145.256	 1.114.45Q
Paizes estrangeiros...-. 2.323.411 2.435.612	 3.060.210

3.500.512 3.630.853	 4.174.660

Toneladas 'ntelricas

Discriminação:

Australia 	 47.626 42.753 11.093
Incita Britannica 	 245.455 325.294 232.252
Outros paizes Britannicos. •	 29.853 10.172 •	 25.619
Hallanda 	 73.741 74.466 69.6/2
Allemanba 	  32.811 5.177 9.111
Argentina 	 304.928 311.117 352.453
Outros paizes estrangeiros. 152.583 152.323 263.915

837.062 821.3132 969.180

1 624.464
106.827

2.816.477

4.547.763

Toneladas metricas

76: i 53

•	 Discrim:nnfta:
.	 .

-Estado Livre da Irlanda
União 'Sn!. Africana	
Australia•	
.Naya. ' ...
Áfi50 ,Orient. dritan:nica

•Outros páizes Británnicoi.
13ias 	
Dinamarca  •

•Alleinanha. •	
FlblIknáa - •
ltalia	 .
A04;entina . 	
Et)lopia 	

•
•

Outros Paizes estrangeiros.
.	 .

• • • Australia., ...... .. ........
' • - India Brita. nnica 	 .•

Outaii4 . paizes Británnicos.
Hóllándà  •

	

6.972 Atlemanha 	-Argentina 	2.818:	 •	 .
1:220 Otitiós Patzes estratigeiras.

•9:80-.•
1;782.:^
3.209' 	

.591Y:
5.761 .

13.537 •
1.75
	 .

84:432' Paizes não especificados..	 7.626
	

7.3431	 8.235

Fibras (inclusive piassava) para fabricação de vassouras
- e escovas

Toneladas =tricas

Vaiares em libras . esterlinas
Vdores em libras esterl . nas-

Paizes não especificados.. 110.879 184.303 195.059
•Estado Livre da Irlanda 	 t53.146

União Sul Africana 	 	 375.019
Australia 	 	 •89.471
Nova Zelindia. ..	 :..:	 154.655
Afr cl Jrient. tritannica.. 	 10!.691
Ouros paizes Britinnicos.	 299.337
Er s I 	 	 79.944
D . flaniarca 	 	 194.013
A I : n nha 	 	 75.103
1 o landa 	 	 150.233

262.455 .It dia 	
Ar ;entina 	 	 451.717
Etitiopia 	 	 83.072
Outros paizes et. trangeiros 	 	 571.504

204.29G
263. '91
135.106
181.631
i1.750

347.9)5
75.005

191.693
92.92

214.302
137.835
573.241
100.145
904.071

223.341
385:7/1
307.63a.
150.475
75.22j

475.972
106.327
157.429
36.076

300.450

942.033
94.325

I .281.0G9

4.517.7033.035.513,	 3.59J . 445,

Frutas, sendo bananas

Cachos

W34 1935	 1936

Paizes Britannicos 	 10.413.242 15.937.404 15.130.975
Brasil 	 - 1.731.1149 1.829.055 1.935.360
Outros paizes estrangeiros. 4.909.023 2.257.408 3.605.918

17.053.414 20.063.867 20.673.233



Valores em libras esterlinas

1931	 1935	 1935

Valores em libras esterlinas

1934 1935	 1936

Toneladas metricas

1

	

178.281	 225.414	 207.850

	

61.954	 55.097	 65.830

	

233.296	 242.981	 310.510

I

	

523.531	 523.492	 434.240

,

Valores em libras esterlinas

i
indías Occ. Britannicas 	 2.259.600 3.333.980 2.953.695

tro paizes britarnicos. .	 22.923 85.470 100.670
brasil 	 410.052- 431.221 431.180
Li,.as das Canadas 	 152.799 132.952 153.399
Konduras 	 373.520 1;5.910 283.145

)sta Rica 	 45.691 - 15.942
Colombia 	 979.738 .	 417.173 430.859
)iltros paizes estrangeiros. 313.729 11.304 205.003

4.554.252 4.779.513 4.553.900

Larzn:as

Paizes Britannicos 	
rasil 	

	

'"Itros paizes estrangeiros 	

ir•

-

Valores em libras esterlinas Toneladas	 metricas
..••n•nn•n0

Discriminação:
Britznnicos. ...... 	

brasil 	
Oittros	 ais esertge:.:-os 	

2.292.613,

1.871.577,

3.420.450
431.221
927.842

3.059.365
431.186	 Palestina 	

1.073.349	 União Sul Africana ..
Outros paizes britannicos 	

103.754
61./82
12.745
61.954

257.500

155.718
62.023
7.675

53.037
179.573

123.932
o6.073
14.795
65.830

183.0954.534.252 4.179.513 4.553.900	 Brasil 	
Hespanha 	
E. U. da America do Notic 	 25.428 53.283 22.685
Outros 5.359 5.129 4.730paizes estrangeiros.

Cachos 523.531 523.492. 484.240

Valores em libras esterlinas
Escritnina.;ão:

1:as °cc. Britannicas 	
• ¡lit ros 94es britannicos 	

............
titias	 ias Canarias 	
Honduras 	
Costa Rica 	
Colomb:a 	
• )-tros paizes estrangekos 	

10.345.032	 15.724.878	 14.716.123
63.130	 242.526	 414.852	 Palestina 	

1.731.149	 1.829.055	 1.936.360	 União Sul Africana 	
340.757	 281.918	 321.805	 Outros paizes britannicos 	
850.654	 790.965	 999.325	 Brasil 	
160.562	 --	 62.202	 Hespanha 	

2.613.692	 1.133.364	 1.506.896	 E. U. da America do Norte 	
933.358	 61.161	 715.190' Outros paizes estrangeiros 	

1.433.615
1.195.958

215.653
1.163.983
2.801.458

510.053
71.410

2.033.783
1.223.196

141.854
1.008.606
2.071.756
1.427.525

60.903

1.703.933
1.464.011

251.370
1.144259
2.164.761

512.276
80.290

17.053.414 20.053.857	 20.672.253 7.450.132 7.957.623 7.320.593

Limão, tangerina e outras

Tonelalas metricas

Paizes britanticos 1.553 2.332 4.679
Raizes estrangeiros'	 76.334 65.733 45.967

7/.917 63.065 50.646

Paizes britannic s 	
Paizes	 estrangeiros......

Valores em libras esterlinas

24.13,
833.747

52.305
1.122.211

105.693
935.594

907.830 1.174.516 1.092.637

Toneladas	 metricae

Discriminação:

Paizes britannicos 	 1.553 2.332 4.6.3
Hespanha 	 13.731 10.590 18.332
ltalia 	 61.823 45.932 14.116
Outros paizes estrangeiros. 810 9.211 13.519

77.917 63.065 50.645

Pfzes Be.Iahnicos 	 2.893.225 3.393.833 3.419.309	 Paizes britannicos 	 24.133 52.305 106.093
Hrasil 	 1.368.985 1.003.606 1.144.259	 Hespanha 	 185.957 180.068 352.108
Omtros p iaes estrangeiros. 3.382.921 3.560.184 2 . 757 . 327	 Italia 	

Outros paizes estrangeiros.
686.020

10.770
771.685

-	 170.457
288.651
345.835

7.450.132 7.957.623 7.320.895 907.880 1.174.516 1.092.637

•n••11.*



- 177 -	 ......nnnnn•n••n••n••••nnle

Pomellos Valores em libras esterlinas

, Toneladas metricas

Paises Britannicos 	
Países estrangeiros 	

26.158
22.905

39.453
20.363

39.919	 Rhodesie. .......
19.041	 NYasa	 	Incha Britannica 	   

706.942
542.443
331.993

624.759
476.837
411.826

605.560
620.199
440.633

433.525
83.834

430.429
49.141

613.900
73.81449.063 59.821 Canadá. .	 	57.960	 Outros paises Britannicos 	

E. U. da America do Norte 13.431.451 14.045.862 14.455.693
Valores em libras esterlinas	 Outros países estrangeiros. 183.277 291.149 332.444

-
15.723.470 16.380.002 17.143.293

Paises Britannlcos 	 590.096 814.876 654.481
Países estrangeiros 	 567.319 516.626 413.040

1.157.415 1.331.502 1.077.521 Toneladas ntetri as

Toneladas metricas
8.891 8.763 8.822Países Britannicos 	

Discriminação: Países estrangeiros 	 3.903 2.352 3.461

Palestina 	  11.943 25.832 21.535 12.794 11.130
•••n•••n•

12.233
União Sul Africana 	 7.692 7.133 9.617
Outros paises Britannicos. 6.518 5.433 7.757 ../..71~•~1nnn•nnn

10.540E. U. da America do Norte 17.082 14.871
Outros paises " estrangeiros. 5.823 5.497 8.531 Valores etu libras esterlinas

49.063 59.821 57.960

Paises Britannicos 	Valores em libras est2rlinas	 Paises estrangeiros 	
372.831
83.730

333.073
57.211

321.811
103.801

Palestina 	 251.693 493.206 344.729 491.551 390.23 . 430.612
Uniao Sul Africana 	 205.025 206.325 137.130
Outros paises Britannicos. 133.373 110.344 132.529

247.430E. U. da America do Norte. 429.374 392.219
Outros paises estrangeiros 137.945 124.497 155.560 Toneladas tnetricas

1.157.415 1.331.502 1.077.521

Discriminação
Fumo

Nova Zelandia 	
Outros	 Britannicos 	

6.573 6.642 6.99.4
2.31•3 1 -'	 2.121	 1.321países

Toneladas metr'cas	 Holiania......... 2.230	 3.4t19
Outros países estrangeiros 431	 73	 52

Paises Britannicos 	 21.543 20.432 23.923 12.794 11.130 12.233
Paises estrangeiros 	 87.7321	 95.3/5 99.319

109.2731	 115.807 123.27.
Valores ent libras esterlinas

Paises Britannicos 	

Valores em libras esterlinas	 •

1299.980 1	203.923i	 260.3352.106.742 2.. 042.992 2.354.156	 Nova Zelandia 	
Paiscs estrangeiros 	 ... 13.515.723 14.33 /. 0:0 14.739.137	 Outros países Brirannicos.

Hoilanda...
72.8311	 64.150,	 61.423
73.220	 55.193;	 104.313

15.723.470 16.330.002
. .....	 .	 .

17.143.293	 Outros paises estrangeiros. 10.510	 2.018 4.433

451.561	 390.234 430.612
Toneladas inetricas

Discriminação

1934 1935	 1 1936	 Madeiras em bruto e preparadas. 	 ncluindo dormentes

Valores em libras esterlinas

Rhodesla 	
Nyassa 	

7.180
5.655

6.833
4.574

6.810
5.915

1934	 1935 1933
lndia Britannica 	 4.433 5.249 6.215
Canadá 	 3.649 3.205 4.237
Outros países Britannicos.
E. U. da America do Norte
Outros países estrangeiros.

613
86.632

1.070

563
93.531
1.794

695	 Paise.s Britannicos 	
97.153	 Paises estrangeiros 	
2.195

6.717.234
32.779.902

6.323.993
29.131.232

8.433.022
35.034.514

39.497.135 35.510.257 43.537.535
109.278 115.807 123.272
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Valores em horas esterlinas
Valores C:T1 libras et:tarlinas

Estado Livres da Irlanda 	 1.153.190 1.505.165 1.694.339
União Sul Africaiiz 	 71.433 33.822 322.218

Discriminação Au3tialia 	 7.247.039 . 3.333.095 .	 7.573.015
Nova Zelandia 	 9.823.193 11.511.543 13.445.227

Africa Occ:	 Britannica.... 233.481 •	 297:225 239.623	 Outros paises Britannicos 	 .47.151 516.091 503.886
India Britannica 	 533.642 632.955 956.035	 União Sovietica 	 1.093.231 1.559.537 1.643.040
Auáralia 	 172.340 219 907 279.350	 Finiandia 	 495.905 435.893 713.079
Canadá 	 5.374.262 4.711.945 3.410.899	 Esthonia 	 350.340 424.491 492.855
Outros paises Britannicos. 343.509 416.952 547.100	 Lactavia 	 420.735 693.687 827.353
União Sovietica 	 6.567.148 6.653.027 6.722.761	 Lettonia 	 403.017 631.235 833.301
Filandia 	 7.781.335 7.093.593 3.534.316	 Suecia 	 927.632 750.809 637.759
Esthonia 	 793.540 473.144 516.724	 Dinamarca 	 9.557.089 •	 9.953.750 10.770.929
Lectavia 	 1.532.835 1.086.900 979.391	 Polonia 	 140.223 341.234 710.768
Suecia 	 5.763.937 4.237 108 5.071.055	 Hollanda 	 934.215 1.613.555 3.011.217
Noruega 	 617.437 520.933 581.220	 Argentina 	 304.111 227 635 559.006
Polonia 	 3.095.154 2.346.351 3.506.516	 Outros paises estrangairos. 235.093 223.449 430.687
Allemanha 	 1.149.919 61.325 74.982

33.271.706 39.323.123 44.424.184França 	 535.841 776.658 920.431
Portugal 	 393.611 200.615 199.714
Yugo-Slavia 	 342.333 395.821 639.343
Japão 	
E. U. da America do Norte

342.230
3:927.243

449.253
3.769.816

495.449
1.395.078	 Manteiga da cado

11h25 das Philipinas 	 64.323 93.256 .103.233
Outros paises estrangeiros. 870.834 953.457 1.203.295

Toneladas metricr.3
39.497.135 35.516.257 43.567.535

-

Manteiga	 Paises Britannicos 	 84 79 29
Paises estrangeiros 6.418 8.354 8.755.....

6.502 8.433 8.783
Toneladas inetricas

Valores em libras es erlinas

Pa+ses Britannicos 	 263.415 280.095 260.959
6.503 6.246 2.475Paises estrangeiros 	 219.432 211.974 234.435. Paises Britannicos 	

487.847 492.069 495.394	 Paises estrangeiros 	 339.549 500.620 570.415

391.052 .506.856 572.890

Valores em libras esterlinas Toneladas metricas

Fa l ses Britannicos 	 18.350.027 22.354.716 23.633.685 1934 1935 1933
Paises estrangeiros 	 14.921.679 16.973.412 20.785.499

. 84 79 2943.271.706 39.328.128 43.424.184	 Paises Britannicos 	
.5.470 7.437 8.495

Outros pais estrangeiros. .943 917 261

Toneladas metricas 6.502 8.433 8.785

Discriminação
Valores em libras esterlinr..-;

Estado Livre da Irlanda 	
União Sul Africana 	
Australia 	
Nova Zelandia . 	
Outros paises Britannicos 	
União Sovietica 	

23.793
1.az.3s

106.850
135.932

702
24.966

23.814
4.183

107.351
133.935

5.762
25562

23.783	 Paises Britannicos 	
3.835	 Hoilanda 	

86.066	 Outros paises estrangeiros141.829
5.441

21.084

6.503
332.223
57.321

•

6.241
442.712
57.9)8

2.475
552.727

17.633

395.052
dN

506.S35

Filandia 	 7.653 5.877 8.115
5.909
9.976	 MilhoEsthonia 	

Lactavia 	
5.243
7.912

6.062
9.770

Lettonia 	 7.117 9.177 10.710
7.591

110.263 Toneladas metrieP.sSuecia 	
Dinamarca 	

15.256
126.279

9.361
111.066

Poionia. 2.548 5.037 9.593
Ho/landa 	 15.297 23.561 37.901
Argentina 	 5.666 3.502 7.240	 Paises Britannicos 	 -84-.839 211.123 109.593
Outros paises estrangeiros 483 2.999 -6.048	 Paises estrangeiros 	 3.031.739 - 2.809.222 3.613.833

437.847 492.059 495.394 3:116.578 3.020.345 3.723.433
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Milheiros Valores em libras esterlinas

Discriminação: Países Britânicos 	 418.119	 894.435 492.25
atam) Livre da Irlanda... 383.327 287.442 307:686 Países estrangeiros 	 12.915.565	 11.281.686 15.769.11
União Sul Afticana 	 35.031 43.308 44.605
Austrália 	 251.873 230.544 196.190
Outros países Britânicos 	 25.180 16.652 17.056
Flulandia 	 106.735 73.742 35.546

13.333.684 	 12.176.1211 - 16.261.43

Suécia 	 30.933 32.711 22.359
Dinamarca 	 765.985 737.696 933.482
polónio. 	
Holanda 	

233.020
113.300

241.787
321.476

307:648
455.944 Toneladas métricas

Bélgica 	  5.833 30.732 64.791
China 	
Outros países estrangeiros

169.802
123.031

147.130
155.454

162.827
375.343 Discriminação:

União Sul Africana........ 57.785 -.195:012

2.243.105 2.359.704 2.943.437 Rodesia 23.212
1.217

.	 12.405
3,557

46.651

Outros países Britânicos .. 2.625 149 63
União Soviética 	

,
69.378 6.057

.

Valores em libras esterlinas Rumania -	 102:189 -45.574
Argentina.	 ... 2.751.833 2.535.767 3.420.05
Outros países estrangeiros 163.335 71.824 140.19

pw.saclo Livre dairlanda... 894.642 711.177 793.723
UrAfflo Sul Africana 	 177.653 213.065 209.824
k	 sti'.1lia 	 1.185.697 1.091.655 043.376 3.115.575 3.020.345 3.723.431

tros países Britânicos 	 110.640 77.634 78.792
ES	 landia	 	- 

/ 307.040
•	 109.343

252.157
105.063

185.628
81.440

marca 	
-cuia 	

2:435.591
531.907

2.653.771
570830

3.513.431
710:279 Valores em libras esterlinas

anda 	 331.340 1.001.613 1.545.350
‘gica 	   24.543 120.793 228.734
tua 	

ltros países estrangeiros 	
539.577
353.023

.453.029
..	 .467.645

.	 518.802
1.084.235 União Sul Africana 	 232.183 823.557 63.,93,

Rodesia 117.044 52.409 232.64(
Kenfa 	 6.333 22.647 . •53.72:.	 .

7,051.006 7.763.489 9.301.617 Outros países Britânicoe
União Soviética... 	 	

12.504
_278.213

822
23.634

4.012

Rumànla 	 463.980 •	 200.613 227.10C
Argentina. 	 11.653.123 10:742.483 14.878.440

Ovos-liquidos e outros (sem casca) Outros 'países estrangeiros. .510.244 308.956 •	 653.631

Toneiadas métricas 13.333.634 12.176.121 16.251.434

-'aises Brit-iniens 	 43 83 357
'aises es.rane'dirck. 41.500 -39.912 44.853: Ovos

41.543 40.000 Milheiros

Valores em libras esterlinas 1934 1935 1933

1934 1935 1935

Países Britânicos .	 	 695.411 577.976 •	 555.537
'aises Britânicos 	
'aises estrangeiros 	

2-335
1.693.034

4.881
1.655.874

20.792	 Países- estrangeiros
2.135.017	 .	 .

1.551.694 1.791.723 '2.332.950

2.245.105 2.369.704 2.948.437
1.697.659 1.561.755 2.155.809

'	 Toneladas Métricas Valores em libras esterlina.;

Discriminação:

aises Britânicos 	
hina, 	

48
40.657

83
39:044

357	 Países Britânicos 	
43.790	 Países estrangeiros

2.368.642
4.682.364

2.093.532
5.674.957

2.033.713
7.887.899

atros países estrangeiros •	 843 863 1.053

7.051.006 7.768.489 9.901.617
41.548 40.000 45.210
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Valores em libras esterlinas

Paint: Britânicos...o. 2.585 4.881 20.792
China 	........ ....... 1.654.433 1.612.934 2.079.451
Outros paises estrangeiros 4.651 43.890 55.566

1.697.669 1.661.755 2.155.809

Toneladas métricas

Queijos:

Patses 139.070 121.829 122./93
Paises estrangeiros.8. o.. 12.893 15.951 13.770

151.963 137.790 135.963

Parses
Países	 estrangeiros..., 	

Valores era libras esterlinas

6.235.743
778.774

5.811.273
837.820

7.023.983
765.608

7.014.517 6.649.093 7,789.591
peam••••

Toneladas métricas

Discriminação:

Austrália .6.2.poée800oo..o. 5.815 6.829 '4.623
Nora 106.428 89.556 85.402
Canadá 	 26.427 23.903 30.609
Outros palzes Britânicos 	 400 1.541 1.559

6.436 10.120 9.222
Bolça. .......... •0000000o9 719 747 860
Ltdla 	 4.759 4.058 711
Outros paises estrangeiros 1.035 2.971

151.968 137.790 135.963

t•••••••••--

Valores em libras esterlinas

Paises Britânicos 	 394.345 324.730 .413,792
Países estrangeiros 	 124.719 26.397 2.719

• 519.064 351.127 410.511

Toneladas métricas

Discriminação:

Austrália 	 5.560 5.847 5.897,"
Nova Zelândia 	 15.247 6.627 /0.48
Outros paises Britânicos 	 255 261 59
Ar zentind 	 2.091 860
Outros paizes estrangeiros 5.026 265

23.179 13.860 i7..091

Valores em libras esterlinas

Austrália 	 120.684 147.865 145.4o,
Nova Zelândia 	 269.258 170.1 5 254.8.4,
Outros países Britânicos 	 4.403 6.70 13.50?
Argentina 	 35.633 18.484 1.161'
Outros palzes estrangeiros 88.081 7.913 1.55!

519.064 351.127 416.511

Toneladas métricas

Tortas de caroço de al-
godão, linhaça e outras:

Valores em libras esterlinas

1934 1935 1936
_-

AWraga 600•0•4•4•0012000• 250.072 303.763 239.154
Nova Zefandia ....... 4.677.375 4.193.554 4.773.939
Canadá 1.290.331 1.236.550 1.926.353
Outres palzes Britânicos 	 17.955 72.331 84.480
Holanda.0•0•• nn •••P.• •oe••• • 263.391 301.755 325.367
Bu irias. ....... 00•Po•G•00•• 97.591 100.514 115.119
Itália 	 329.724 335.902 60.633
Outros pattes estrangeiros 83.063 93.648 264.490

7.014.517 6.649.093 7.739.591

Toneladas métricas

5êtxy:

Países Britânicos 	 21.062 12.735 16.975
Paisef4 7.117 1.125 116

28.179 13.860 17.091

Tortas de caroço de al-
godão, linhaça e outras:

Paises Britânicos 	 264.938 256.027 243.429
Paises estrangeiro 	 220.355 253.335 229.410

435.293 514.333 477.839

Valores em libras esterlinas

1931 1933 1935

Paises Britânicos 	 1.433.604 1.487.955 1.522.975
Paises estrangeiros 	 932.710 1.099.176 933.411

2.353.374 2.587.132	 2.511.086



India	 Britart. : : •
Outros paiz	 nicos.

Toneladas metricas Valores em libras esterlinas

241.396
23.543

241.216
14.811

234.592,
13.837

1931 1935 1935

5).874

5350.01

53.429

5.369.537

1.457.684

8.614.063

União Soviet,,,
Egypto
g. U. da	 i Norte.
Argentina 	

• Outros pai y e,	 ;igeiros.

4.313
115.993
24.648

4.017
s	 70.379

8.154
145.133
23.928
2.744

78.347

149.837
13.044
4.112	 India

62.417
Australia......,... 	 .....

485.293 514.333 477,839
Canadá.......... 11.365.873 12.833.614 22.390.024

Outros paizes Britannicos. 2.175 21

Valores em libras esterlinas 	 União 43).192 2.194.258 55.77a

Allemanha ...... 394.476 45.434

lndia	 •,,.•tca 	   1.297.257 1.393.465 1.439.87Y	 Runiattiz ..... 323.255 479.809 A.6M.312
Outr i; :8 Britannicos 	
União ::r);:ictica 	

133.347
18.174

91.491
39.008

82:802
--	 U. da America do Norte. 28.089 101.037 20.687

Egyp.e
E. C.	 ...i.r;erica do Norte.

335.073
143.263

508.180
132.725

545.837
78.655	 Argentina. 	 8.138.171 6.047.332 355.459

sOIV:::•,,,!",;:ilzes estrangeiros.
23.224

358.036
16.732

402.541
23.859

340.069	 Outros paizes estrangeiros. )59.65 3.275.423 8.41e.0d1

TMn 2.353.374 2.587.132 2.511.085 27,612.902 30.463.899 37.937.872,

Trigo em grão

Totiadas metricas

Paizes Britannicos 	 2.946.846 2.780.670 4.288.511
Paizes estrangeiros.- ... 2.290.515 2.361.602 832.602

5.237.351 5.142.272 5.121.113

Valores em Horas esterlinas,

D iseriin inação:

Toneladas	 metrioas

India Brit In ca 	 8.451 8.075 165.526
Australia 	 1.100.232 893.370 -1.182.329
Cana lá 	 1.837.710 1.874.223 2.933.372
Outros paizes Britannicos. 453 .2 2.284
União Sovietica 	
AU amanha 	

106.436
102.582

351.051
8.907

8.499

Rumania 	 80.443 93.315 224,470
E. U. da Ant. ri;a do Norte. 6.676 30.125 2.396
ArRentina 	 1.782.115 1.155.821 43.613
Outros paizes estr: nge ros. 212.62 722.333 543.714

5.237.331 5.142.272 5.121.113

DADOS ESTAT1STICOS JANEIRO - GRX. BRETANHA;

(Do Consulado éo Brasil em Londres)

Laranjas - Frutas enricas
o

Importação pot procedencia

Palestina .•••8,00•000P•Opo•

Outros palzes do Empeno.,

1-lespanha 	 	 0411dO1*

Outros palies estrangeiros.

Total Imperio 	

Total estrangeiro.... •

Total geral ....... ,

riaizes Britannicos 	 17.279.065 18.259.601 32.472.923
Paizes estrangeiros 	 10.332.835 12.204.298 5.464.849

Chypre

27.611.902 30.453.899 37.937.777

1935 1935 11937

EJhoi'

,	 447.649 550.672 1.245.057

2.285 2711.678 985.111

28.709.821 33.308.210 49.487.176

11.883 9.042 5.385

34.562.592 31.646.216 52.314.653

1.160.933 571.703 2.638.501

30.171.644 34.134.602 51.724.509

35.732.525 32.217.919 54.953.154

65.895.169 66.352.521 105.677.663
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11 Pomelos 111 - Limões e outras frutas cítricas

Importação por procedência
	

1935
	

1935
	

1937	 Importação por procedência
	

.1935:
	

19i7

Quilos

'

rndias Ocidentais 	
Biitãnicas
Palestina.	 .
O'ntros países do Império..

Estados tinidos-
Ouxos países estrangeiros

Total Império	 	
Total estrangeiro 	

Total geral 	

-
.•	 702.259
2.937.815

. 32.2137

--
193.374

2.071.014
-23.702

.	 340.918
4.009.135

9.094

hipre 	
Palestina	 . . 	
Outros paises do Impeli°.

Espanha..
, Estados Unidos. .. 	
JtAlia
Síria	 .
Outros' paises estrangeit os

•Total império.
Total estrangeiro.	 	
^	 _ • -	 - •

Total geral	 „.	 	

,	 •
9.652

762

•	 ' 93.977
'12Y.152

11.431-
,••

'ç
'4

94.640
63.094
2.337

,

193.090

5.697.424

1.524

721.309
39.063

•	 6.193
132.11B

g l :082

357.394

À.656.837
\	 19.459

25.552

245.669
59.334

106.121
23.013

•

105.832
-33.425

3.672.231
305.003

2.293.090
129.134

4:359.148
140.253 •

10.414
5.892.033

233.610
939.772

•	 160.121
063:79:

3.977.234 2.427.224 •4.499.400 5.902.452 1.205.332 5.2:95.913

?reço ao número de hoje 1$100

• IMPRENSA • NACIONAL - 'INDUSTRIA DO JODNAL

, Praça Maroohal Ancora	 eenta: do Calabouço


